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i n d i c e

*• DOS c a p í t u l o s , q u e  s e  c o n t e m

• NESTA FARTE ULTIMA

D A  D E C A D A  X II.

L I V R O  I.

C AP. 1. De como o Comie Almirante 
D. Praticifco da Gama fot ciato 

• pera JCfo-Rey da India :
' in ad a corti que pari io a dez de Ahril (0_ 
anno 1596. e do que lhe aconteceo atc 
cbcvàr a Mombaça. J^aS* T*

C A P/lI. Do que a Comi* fe z  va Portalo- 
za de Mombaça : e das coufas que orde- 
nou a té fé  partir pera a ìndia. 9* 

CAP. III. Das coufas que o tonde
rante proveo , depois de tornar polle da 

• governança da India. l _
CÀP. IV. ì)e conto hum Capitão do Grão 

Mogor a chamado Mana cinga Gentio, fo i 
contra os Patanes , e os desbaratou, e 
ganhou o Reyno de Orixá , - e Renga- 

- - là : e da âefcripção (la jornada que jez . 
24.

CAP. V- De como 0 Man a cinga fe  apode­
rou dos Reytios de Fatane, c Orixá', e 
dosprincipaes braços, com que 0 rio Gan-

im w w  » w  f  nimcfl RE? iííu í
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I n d i c a

ge fé  efnalhon por todos a quell.es Reyttos: 
e das Gangas que nelle ha. 33.

CAP. VI. Do que fueccàto ita conquijìa da 
Uba Ceilão ejlt ve rito: e das grandes vi­
torias que os ticjjb's alcattçdram do Tyran­
no D. João j que fe  intitulara Key de 
Cantica : e da morte de li/Rey da Cota 
D, João Perea Pandar : e de como dei­
xou nomeado por herdeiro do jcu lleyno 
a FJR iy de Portugal, que logo fo i ju ra­
do por effe* 39.

CAP. VII. Das elei Co cs que o Conde Al­
mirante fe z  dç (fapitães : e das Arma­
das que ordenou : e das novas-que Jhc vie­
ram de Moçambique y de como. eram paf- 
fadas pera a ìndia duas nãos \{ollândè- 
zas : e do que fobre iffb fez- : e da Arma­
da que veio do Reyno, de que lera Capi­
tão Mor I). A  ff bufo de Noronha toc ti­

fo  a califa das diferenças que houve en­
tre 0 Conde, c Ma thi as de Albuquerque.
47* ’ >

CAP. V III. Como Gorfalo de Tavares, Capi­
tão de D io, mandou Simito âe.Abycu com 
dous navios d cofia de Cache : e do encon­
tro que teve com otto Pai'aos de Ma la­
vares > onde os nofft>s foram mortos y e. des­
barata dos : e das mais coufas em què 0 
( 'onde AUniran te proveo, tç 8,

CAP. IX. Do que fuccedeo d Armada do
Ma-



D o s  C à P I T Ü L O S p

Malavdr : e do que c Capitão Geral tra­
tou com ElRey de Cananor, e Çamorhn, 
dc que avifou ao Conde : e do ‘que fib re  
ijfo ajfentou cm Confi lho :• c de como a. 
vão, em que Mathias dc Albuquerque ha- 
vra de ir  , f i  queimou tia barra de Co-

_ chim. 66.
CAP. X. Do que fucccdco d Armada do Nor­

te : e do encontro que teve com alguns Fa­
raós de Ma lavar cs que tomou} e desba­
ratou : e do que mais fuceedeo d Armada 
do Ma lar ar até f i  recolher* 75'.

CAP. XI. De conio o Conde Jlfo-Rey rece­
be 0 hum Embaixador que 0 Xá- lhe man­
dou , e apparato com que fo i recebido. %6.

CAP, X ir. Do que a conte eco ds nãos Hol- 
J a adesca s na derrota até Bengala : e af­
fini do f ie  fuecedeo a Lourcnçc de Bri- 
tf> , e a Armada, em que 0 Conde Vifo- 
Rcy 0 mandou a M al ac a. . 89.

-AI\ X IJÍ. Das coufas que nefie verão fuc- 
cedêram na Ilha de Ceilão : e da grande 
"eh or ia que os nojjos alcançar ara dc EA- 
Rey de Uva: c dos Capitães do Tyranno

C X i D, João. 94.
■' ■ X IV . De Optra grande vitoria que 

alcãnçdrain cm Ceilão, 10 r.
AP. XV. De como os Vereadores dc Goa 
P fiaram na Cantora della 0 retrato do 
-onde Almirante D. Vafco da Gama,

BfóUfltfCá CO PCÜPCfl
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I n d i c e

que defcubrio a bulia : e da Oração que 
f iz  a que ile dia em feu louvor a rogo da 
Cidaae. r 1 i .

CAP. XVI. De corno as ndos Hollandezas > 
que andavam pela co fi a de M ai ac a , pe­
lei jd r  am com as ndos que hi am da quella 
Fortaleza pera a India : e do fim que eje­
tas ndos tiveram , c de outras coufas.
J2 I ,

CAP. XVII. Do que fe z  D Luiz da Ga­
ma m Ma lavar o refio do verão: e de co­
mo D. Diogo Coutìnbo Capitão Mor do 
Cabo Cantorini recolheo as ndos da Chi- 
7ia, e ìcvou a Goa : e dos Capitães que o 
Cottile dejpachou pera fora  : e do que pro­
va,’> fobre a feira  de Catitao na China. 
1 26.

CAP. XVIII. Das razões que o C,amorini 
/ e ve pera fazer guerra aù Cunhal e : e das 
preparações que pera ijfo fe z  : e das Ar­
ata das que 0 Conde ordenou : e do que fuc- 
cedeo a D. Fernatido de Noronha, fian­
do em Camnor : e das intellìgencias que 
teve com o C,amorini fobre 0 que queria 
fazer ao Cunha le : e da deferi peão da 
cofia do Ma lavar de Cananor a té Cocbmti 
e do fitto da bortaleza do Cunha le. 132.

CAP. XIX . De corno 0 Bifpoda China D. 
J.u iz de Sir queir a , da Companhia de Je ­

ju s y e Q Padre Alexandre de Vali guano
fo -



forum a Japão : c de corno a quelle Em- 
pera dor fate eco ; c do que Ibe ju c cedro por 
fu  a morte* 145”,

L I V R O  II.

CAP. I. Decorno efte anno de noventa c 
oito não partiram tidos do Reyno : e 

do Forte que 0 Conde Almirante ordenou 
fib re  a barra de Goa : e do que prozio 
fib re  0 governo do Rey vo de Or muse. 157. 

CAP, IL Das Armadas que 0 Conde Almi­
rante defp achou pera f ir a : e do que /ac­
cede# a D. Fernando de Noronha va bar­
ra de Cunha le , e a Sebafiião Botelho y 
Capitão dos Sangui ce is , na cofia do Nor­
te : e de como fi). Alvaro de Abranches 

Jo i entrar 11as Fortalezas de Çofaia , e 
Moçambique. 163.

CAP, III, Decorno 0 ArcebtfpoD.Fr. Alet- 
xo de Menezes y da Ordem do Padre San­
to Agoflinho , parilo de Goa pera ir vi- 
fita r os Cbrijìdos das ferras do Mala- 
var: e do que fe z  va barra do Cunhal e : 
€ do affieni 0 que tomou com 0 Capitão 
Mor 5 c mais Capitães fib re  0 modo de 
tomo f i  commetterla eque!la Fortaleza.

r l71mCAP. iv .  J) d que 0 Arcebifipo fez  cnt Co- 
th;tu coni aq usile Rey: e do /occorro que

d o s  C a h t u l o j .



sI n d i c e

- a quella Cidade iti andou a jD. Luiz- da 
C ama, 179-

CAP. V. Do confelho que 0 Capitão Mór 
tomou fobre 0 modo de corno fé commet­
ter: a a Fortaleza : e das preparações que 
pera ìfio fe z  : e de como alguns Fidal­
gos fé ni amigos lhe fizerão mudar 0 pa­
recer> 186 ►

C / "  TTT ~  1 'tf -  ^ '

commetter ani a dcfembarcação : c de co­
rno Luiz da Silva fo i morto ao chegar 
da terra. 193.

CA ?. V IL  Do que fuccedco aos que defeni- 
b arcaram em Cunha le : í  de alguns cafos 
notáveis que a Ui paffãram ate fe  desba­
ratarem por f i  mefmos, 104.

C À R  VIII. Da gente aue de ambas as par­
tes mor reo nifi a dejembarcação * e deco­
rno o Capitão Mdr fe  fo i pera Co chi» :, e 

deixou J). Fratte ifco de Sou fa  fobre a bar-

CAP. DL Do que acor.receo a D . F r a nei fi­
co de Sonja fobre Cunha le : c de como 
chegaram a Goa as novas defila perdição : 
e do que fez  0 Conde Almirante. 227.

CAP. X. Do contrato das pazes que fc f i ­
zeram com 0 (fi mo rim : e do que facce- 
deú a D. Fernando de Noronha fobre Cu- 
nbalc ? e D . Luiz da Gama ' chegou 4

ra de Cunha le.

Goa ;



D O S  C A P r T ITL O S.

Coa : e dos provimentos que o Conde man­
dou a Maluco, e Embaixadores do Acbe.nl 
que dtfpachoiu 236.

CAF XI. De burnii fragata- de Hefpanboes 
de Manilha , que fo i ter d China pera 
affetti ar passes com os Chins, e fazer fe i­
toria evi hum de fins portos : e do que 
D. Paulo âe Portugal fib re  i£b fez . 243.

L I V R O  III.

CAP. I. Do que nefte verno a con te ceo 
na conqtiijla da Ilha Ceilão : e das 

vitorias que os nojjbs alcançaram doTy- 
ranno de Ca/idea : e dafirmofa tranquei­
ra que D. Jeronymo mandou fazer no lu- 

-, Sar dc Manteravari. 25-1.
C-AV, I I .  DffbuitM alteração que houve en­

tre os foíd ad os da covquifta fib re  fitas 
pagas : e do f<occorro que 0 Conde lhe man­
dou por D . Erancif:ô de Noronha : e do 
que lhe fiuccedeo ?:a viagem. 257.

^Ap. m . De outras vitorias que os nojfos 
alcançaram em Ceilão em diferentes par-

C A ? ' r ^ 2 6 4 .-AP. ]y . p)(jS razoes quemovêram ao Ar-
cebifpo D. Er. Alei xo de Menezes a ir  
y. fitar os CbrifiãôS de S. Tkomé : e de 
'Uma breve relação das confiis dçfle San- 

to Apojloio. ’ 1  .27ÒÍ
CAP.



I n d i c e

CAP- V. Dascoufas que mais acovtecèram 
a ejìes Vhrijiaos: e dos Prelados que ti- 
'verara até afte tempo ; e dos Rcynos em 
que hoje moram. lo l ,

CAP. VI, Dos erros em que viviam ejìes 
Chrifiaos : e de como o Arcehifpo D. Ft\ 
Aleixo de Mc?:czes os redazzo 4 obed/ev- 
eia da Santa Igreja Romana \ e do Sy- 
ttodo D i ose fa no que celebrou, em que ti­
rou muitos erros, e abafos. 298.

CAP. V ii. De corno FJRey de Portugal 
mandou p a ffar Carta de Irmão ein Ar-> 

" mas a FJRey da Gundra, que lhe 0 Ar­
ce! ìfpo D* F r. Aleixo de Menezes pa jf iu , 
conforme á ordem que lhe deo o Conde Al­
mirante Vifo-Rey : e das obrigapoes que 
lhe poz : e de como renunciou jetts Rey­
nos nas mãos do Arccbijpo , que Jha ac- 
ceitou em nome do Conde Ufo-Rey. 305". 

CÁP. VI IL Da Fortaleza que o Rey dc 
Trav ancor fo i a levantando com dijfnnu- 
laçéto : c do que puff ou em hum as vijlas 
que teve com 0 Arccbijpo D. Fr. Aleixo 
de-Menezes, 317',

CAP- IX. De como 0 Arcebifpo D . Fr. Alek 
xo de Menezes fc p a ff  ou a Co chim, e en­
tregou 0 governo do Rey no da Quadra & 
E l Rey dePorca : e dos contratos que coni 
elle fe z . 324.

CAP. X. Das Armadas que partiram do



• Keyfíô eftc anno de 1799. : dos Capitães 
que 0 Conde defpachou pera fóra : e de 
outras coufas em que proveo. 530.

XI. Du que acontecco a D , Fernando 
de Noronha j  obre Cu ubale : e de como 0 
Arcebifpo Je  vio com 0 Camorim : c das 
coufas que pafftiram. 338.

L I V R O  IV.

CAP. I. De como André Furtado de 
Mendoça chegou d barra de Cunha- 
e fe  vio com 0 Clamarmi : e das cou- 

fas em que ajfentáram. 348.
IL Das capitulações que 0 Capitão 

M ór fe z  com 0 Clamorim : e dos refens 
fÍUe lhe entregou \ e dos foccorros que lhe 
thcgdrani de Goa. 3?7-

IH. Do confeiho que 0 Conde tomou 
fohre iy a Cannale , cm que fo i contra­
riado : e dof oc corro que mandou , e mais

c i p f e  q“t  Paf 4ram- 3<*3-IV. De como 0 Camorim tratou de 
a buina fefia chamada Mamanga : e

CA p 1^  €fia f*fta fcw  origem. . 373.
AW  coufas , em que 0 Capitão 

1  *úr proveo pera dar principio ao Jitia r
C A P m  F°ytakz>a- 379’• vi.. Do que mais faccedco nas frati- 

queiras : e fo j fortes que 0 Capita 0 Aíór
mau-

n o s  C a p í t u l o s .



Í N D I C E
vta fi dou fazer : e de como ganhou as Iran* 
queiras y e povoação. 385'.

CAP. VII* De como 0 Capitão Mór pran­
to# fò  a artiìheria fohre a Fortaleza-, e 
das de]confianças que hcuve da parte do 
Cya? fiorini. r 396.

CAP, V ili . De como 0 Cunha le f i  entre­
gou ao Çamorim : c de outras coajas que 
ficcedérain. 403*

CAP* IX . Do que mais pajfott 0 Capitão 
M.ór André Furtado de Mendoça com 0 
Ça morim y e f i  par tio pera Goa : e do 
que Ihc fuc cede0 com 0 Conde Almiran-

■ te Vìfo-Kcy. 412* 
CAP, X. Da proc ìfsão que 0 Con de fez  etti

fa  zi mento de graças a Dcos nojjo Senbor 
' pela vitoria que alcançou do Cunha le. 

421.
CAP, XI. De como foram fentniceados por 

j  ufi iça 0 Cvn baie Marea , e Chinale. 423. 
CAP. XIL Do que fuccedeo emtodo ejle ve-
■ rão á Armada do Norte : e das coujas

cm que 0 Conde Vijo-liey provilo e Ar­
madas que foram pera fora ; e das pa­
zes que concedeo ao Rey de Travancor• 
42 6. ' . .

CAP* XUL Dos Capitães3 e fòccorros que 
• # Conde Almirante mandou pera fora '■ 

e do que fuccedeo a D. feronyrno Coati' 
vbo> e àsmos de fu a  companhia com ah

gu-



gumas tidos Jiollandezas nu Ilha de Santa. 
Hdlena. 4^3.

l i v r o  v .

CAP. I, Das cauf/ts que efie anno fuc- 
ccdéram cm Ceilão \ e das 'vitorias 

<ive os noffos altane Aram, e tranqueiras 
Que fizeram contra os inimigos. 442. 

^AP. II, De butua náo HollauJeza > que fo i 
tf r ás Ilhas de Japão i e da derrota que 
levou } c do que lhe facce deo: e de huns 
CoJJdiros J apões , que foram ler ás 1*7- 
itnttj)!aSt 447.
, Hl. Do principio do Reyno Pegá, <?

5rJ  jR ^ j- que  ̂ revezes que a
fortuna lhe deo. 474*
AP. IV. Da grande riqueza 3 e potette ia 

Reyno 3 c defle Rcy Brama Ta lanha 
Stucco, que conquiflou efte Reyno Begli.

CAP4’AP- V. Do cruel, e miferavel fim que te- 
Jf. tfie Reyno de Begli no anno de mH e 

ÇylpSce/dos em que andamos. 473.
Vi, De quem era 0 Principe de Ah a- 

C h ^ 1- yue cf t f  amo ^efeiscentos f i  fez 
qfftjlão y e veio ter a efia Cidade de Goa. 

c «p'3*
eíi Qlte trata da parte a que ja Z  
J  £ Rtyno Abadaxam \ e da dejcripçd9

defi

c o  s C a p í t u l o s .



defta Provincia de Laor até ejla Cida~ 
de > e della até o Catbayo ; e de corno ef- 
ta Provincia não he a China, corno al- 
guns cui dar am : e a que farte ja z . 492. 

CAP, V ili. Da Armada que 0 Conde Al­
mirante 'mandou a Ma faca , c f\occorro 
a Ceilão : e das nãos do Reyno, que che- 
giravi a Goa da companhia de Ayres de 
Saldanha, que era partido por Vifo-Rcy 
da India : e de como D. Pedro Manoel 

fo i por Capitão Mór ao Ma lavar, e do 
que lhe fuccedeo. £05.

CAP. IX. Do que fuccedeo na viagem ao 
galeno de Luiz Boto Machado : e de co­
rno os Embaixadores do Achem foram pe- 

• ra fua terra ; e de como aquelle Rey man­
dou matar os Kollandezes , que andavam 

K em terra , de duas nãos que alli ejiavanti 
e do que fuccedeo a ejias nãos. 512.

I n d i c e  dos  C a p í t u l o s .
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L I V R O  I.

C A P I T U L O  L

^  «aw  <? Cottàt Almirante D. Francifco 
da Cauta fo i eletto pera 7Hfo-Key da 

■ lutila : r ite Armada com que par- 
tio a dez de A bril do anuo i^yb- 

e do que lhe acontcceo até 
chegar a Mombaça.

O princìpio do anno dc r.o? 
venta e finco tratou E IR c j 
de mandar fuccciíor a Ma- 
rhias de Alboquerquc , que 
havia feis annos governava a 

C f11'! * Pera nomeou em íegredo ao 
' r* ** Linhares D. Fumando dc No- 

^Outo. Tom, uisi\ X/X 'oÀ > ro-



2 A  S I A  de D iogo de C outo

ronliíi > fazendo-lhe muitas, c inui avanta­
jadas mercês, quc por aooccer fe nao de­
clarou a iua el et filo , nera o tempo dco 
htgar pera fc tratar de outra p elida , por 
fer junto á. partida das na os, c por S. Ma- 
gcíbdc atalhar a outro fcmcliiante incon­
veniente.

Pa (Ta da a Rtfcoa , hí andou EIRey aos 
Governadores do Reyno que logo lhe fi- 
2CÍTem co tifiti ta de peílbas pera cite cargo, 
que por ventura defpacliaria em Outubro. 
Em rofpofta d cita confai ta nomeou cm íe- 
gtedo no principio de Julho o Conde da 
Victigucxra. (coufa ate hoje nunca vi ila 
nelle caio.) Mas cítevc a cleicíto em fe- 
gredo íit«5 o fim de Agoílo > cm que fe 
publicou com a vinda das ndos , que por 
trazerem boas novas do Eftado da índia , 
cícufou EIRey mandar cm Setembro, Mas 
mandou aos Governadores que o Condo 
Almirante afiiftifie com clles no Governo, 
quando !c .trataíTem matérias da índia, 
il fimi do eibdo , como de defpachos , ate. 
fc o Conde embarcar em dez de Abril do 
anno de noventa e leis, e aíiim fe fez por 
concorrerem nelle as partes que E lR ey 
queria, tivefle quem liavia de governar 
aq nelle Ella do , que feu Ri favo tinha def- 
cuberto , que por tal trabalharia o ("onde 
pelo dilatar , fuficutar , c governar com

. . .  dii-



differente? , e avantajadas obrigações de 
outros.

Eha-fc de confidcrar aqui huma coufn, 
delle appcllido dos Gamas , e deila 

c f̂a de Vidigucira por li idi a direita foi 
cile o terceiro que governou a India , cou- 

que em nenhum o turò appelli do do 
JvcyKo neon tee eo. Porque o primeiro foi 
],Cu bifavò que o defeubrio ; o fegundo 
*cu filho; fegundo D, Eftevao da Gama ; c 
0 terceiro elle Conde Vifo-Rcy y que te- 
,n° s eutre mãos , herdeiro da caia do ap­
pallilo , e ainda do titulo. E  nao fora 
qui ito fólti de razão que elle Governo não 
Punirà della geração > pois a ella (e  ao 
grande Afonie de Alboquer que ) podemos 
üi^er que fc deve ella conquida , pdos 
j^üitos, e bons Capides que Tempre nella 
l0ll^e, Mas porque era tambem uccellar io 

partir cotn todos, os que ajudaram a con­
c ilia r  , fc interpolou ilio ; porém conce- 
C^'-fO'lJie logo ao que del cu brio elle Ef- 
j ® » c a roaos os feus fu eccito rcs, o titulo 

Conde, que foi o primeiro, c a té ago- 
„a o derradeiro , que fc alcançou polos 
^JViços^da India. Porque fc fc conccdeo 
e • Cinx de Ata/dc Condc de AtonguJa , 
^  3 Erancifco Malcarcnhas Condc de 
^ nta Cruz, foi porque aquellc era Senlcor 

caia da Atouguia , c herdeiro della-, e 
A  ii vi-

D ecada. XII. C ap. I. 3



■ vinha Jcgtuida vez á India a fervir 5 c o 
outro com dedaraçao , que não ufa ria do 
titulo de Conde, fcnâo depois que EIRey 
foíTe jurado por Rey nella.

Em fim foi eleito o Conde Almirante 
pera .Vifo-Rcy da Índia de idade de trinta 
c hum a imos., havendo pouco que viuvara 
de Innha-filha de D. Duarte de Menezes, 
Senhor da cpíil de Tarouca , de quem lhe 
ficaram luim filho, e lumia filha , gue dei­
xou entregues á Condefla fu a inai , que 
oliava recolhida no Morteiro das freiras da 
Ca ila uh eira. Pera cila jornada íe lhe apre fi­
ta ram finco náos *, c tanto que foi nomea­
do , logo afíirtio a todos os Confiei lios, 
porque fiabia EÍR cy que rinha o Conde 
talento pera dar nell cs muito bem parecer. 
E  como teve 0 tempo largo , foi fa/endo 
ficus negocios muito a fina vontade -, e das 
Confins que apontou , todas, ou quali todas 
fie lhe concederão- E  porto que fie deo 
muita pretta á Armada, não fie pode fazer 
ú vela Jenão quarta feira de Trevas , que 
foi a dez de Abril deite anno de 
com que continuamos. O Conde Almirart' 

' te fie embarcou na ndo N. Senhora de Gua­
dalupe , de que veio por Capitão feu ir­
mão D. Luiz da Gama , dcfpachado com $ 
Capitania de Ormuz pelos ferviços que J* 
na Índia tinha feitos. As mais náos ciai'1
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3 Conceição , cm que vinha João Gomes 
da Si iva , Capitão Mór das nãos. Da náo 
N. Senhora do Vencimento era Capitão 
Pero Tavares, provido com a Capitania de 
Dio , c da na o S. Frane! fco era Capitão 
^aíco tV Afonfeca Courinho.

Com o Conde , c por toda a fu a Ar-» 
^ada vinham embarcados muitos Fidalgos > 
?íTim defpachados, como outros que hiam 
a. merecer : e os que nos icmbrao são os 
Q uintos: Lourenço de Brito, que hia def- 
pachado com a Capitania de Sofà!a ? c 
Moçambique , que já forvio por algum 
tempo , c foi dclapolíado, c mandado pc- 
I? o Kcyr.o por algumas culpas , onde le 
hvrou , c E IR cy o defpachou com tres 
a™ os da mcfma Fortaleza por encheio- 
Dí°go Moniz Barreto , filho de Antonio 
Moui'i Barreto , que foi Governador da 

, defpachado com a Fortaleza de 
Urrnuz, que leu pai tinha. Goterre deMon- 
701 de Reja , e D. Luiz Lobo providos 
jjunbos da Fortaleza de Dio- D* Paulo de 

ortugul , fìllio de D. Francífco de Portu- 
KftribciroMór dcE lR ey D. Scbníttôo. 

* Fernando , e D. Chriftovão de Noro- 
,Va > filhos de D. Pedro de Noronha, Se­
ri °L  Villa verde , primos com irmãos 
t Almirante. D. Antonio de Cal-
ro 5 filho de D. Pedro de Caílro. D- Ber-

uar*
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nardo de Noronha , filho de D. T e imi s 
de Noronha. D. Alvaro da Cotta , jfilho de 
D. João da Cotta, Capitão que foi da For­
taleza de Ma laca. D. Pedro de Noronha 9 
filho de D. Affo rifo de Noronha. D. João 
de MettC7.es, filho de D. Duarte de Mene­
zes. D. Jcronymo -de Noronha , filho dc 
D. Antonio dc Menezes. D. João Tello de 
Menezes , filho do Alferes Múr D, Jorge 
dc Menezes. D. Lop o , c D. Duarte Henri­
ques, filhos dc D. Garcia Henriques. Loti- 
renço Guedes, filho de Pero Guedes, Yca- 
dor* da fazenda. Diogo Botelho , filho de 
Manoel Botelho. Jcronjmo Teli es Barre­
to , filho dc Manoel Tcllcs Barreto , que 
foi Governador do Brazil. Mem Rodrigues 
dc Vafcoucelíos d3 Eivas. João da Gama de 
VaíconceJIos d* El vas. D. Lopo d’ Al inci­
da , filho de X). Antonio, Veador que foi 
da Rainha D. Ca diari na. O Doutor Pero 
da Silva, que vinha por Chtmccllcr da Re­
lação dc Goa, João d’ Abreu por Secreta­
rio. JuJio Simões por Engenheiro M úr; c 
outros muitos Ca valí eirós honrados.

E  feguindo cita Armada íiia viagem > 
foi em conferva até á cotta de Guiné, on­
de ac há ram ião grandes calmarias , que a 
detiveram muitos dias , c com algumas 
trovoadas que lhe deram fc apartaram- 
E  pofque das quatro dc foa companhia
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demos já  razuo no firn da onzena Decada, 
não trataremos della?, porque aili fé verá. 
Só continuaremos com a do Conde Almi- 
tonte 7 que deixamos na coila de Guiné 
ás vòlcas com as calmarias» e com as tro­
voadas. E  tanto ouc lhe entrou o tempo, 
fai feguindo Tua viagem com os gem es, e 
pafTou o Cabo de Boa Efpcrança aos dous 
dias do mez de Agoílo c teve tão bom 
tempo , que aos vinte e foie chegou ás 
Ilhas de Ángoxa , c por ellas andou até 
feto de Setembro , que chegou a Moçam­
bique , onde fc deteve íu vinte c quatro 
boias , em quanto fe via com o Capitilo, 
'pie era Nimo da Cunha, com quem atfen- 
l °u profeguifle na obra que faltava a For- 

E  dalli fe fez á vela ao outro d ia4 
c loi feguindo lua viagem até dez gráos 
c meio da parte do N orte, fendo já  vinte 
e tiove de Setembro j levando ainda o vento 
Ponente tão rijo , que parcceo ao Piloto 
*JUç íiudára aqucllc dia trinta legnas ; mas 
cnganou-fc, porque as correntes das aguas 
vrain na quella paragem contra a náo ta­
in h a s  , que ddándou perto de quarenta-, 
Porque ao outro dia tomando o Sol , íc 
3cbou o Piloto em fete gráos. E  com cftas 
^guageus andou ora accrcfcentando , ora 

^uinuindo ate vìnte de Outubro, que d- 
Vcram villa da Ilha Sacotorá , que traba­

lha-



Jíiáram por tomar j mas nao pòdc fer 
pelo vento fer Noroefte , ‘ que os obri­
gou a ani harem , e iroin pela corta a- 
baixo,

Com aquclle vento govcniáram quatro 
dias , e a os fi neo fc tornou ao Suducrtc, 
que cainhem durou pouco, e ficou calma, 
e logo começou a ventar o Ponente. Mas 
era tito grande a força das aguas , que ti­
ravam ao Sui , que caufava eípaiuo, pelo 
que furgjratn lumia noite , c logo fc tor- 
tiánon a levar , e governar Jiuma quarta 
mais largo do rumo , a que corriam por 
fc affaldar em da terra ; c no fim de quator­
ze dias fe adiaram á virta d d la no J ligar 
de Ciiiicindini doze léguas da Cidade Am- 
pa?a , onde furgíram. O Conde mandou 
recado a terni j e fa b end ode dcLIc, acudí* 
ram logo d jiáo os principacs d3 Cidade, 
c das de Patc , e Lam o, que o Conde rc- 
ccbeo com grande demonrtraçao, c aparato 
por fer naturalmente a paratoie , c alli ra­
tificaram cm fuas íníios as homenagens, que 
.tinham dado de va Hall os de lílR cy  de 
Portugal , e o Conde os com paz , e fez 
amigos com os Mercadores Portuguezes 
da cofta de M dinde com quem tinham 
havido algumas paixões j porque elle gene­
ro de mercadores aonde chega, Tempre ou 

- quali feirpre cfcaudaliz?. AÍU nzeram
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aguada, que he bem ruim a agita quc alli 
iìa> c tao doce, que parece xarope.

E deixando o Conde provido em mui- 
tas coutas , conforme á brevidade do tem- 
P° > fe fez á v<5Ia pera n Fortdcza de 
*dotn baça t non de chegou a quatro dc Dc- 
^nibro , c foi bem recebido de Antonio 
_*°dinho dc Andrade Capitão della; e por 
f '  já  paliada a monção pera a In dia > 
cfcmbarcou o Conde cm terra , onde al- 

,Cr̂ ou de cip era r até fer tempo dc tornar 
a Da viagem.

C A P I T U L O  IL

pie o Confo fez  na Fortaleza de Mom- 
bciSa '• £ das confas que ordenou ni è f i  

partir pera a India,

*V7"Enrìo o Conde Almirante que cila- 
c VA devagar , tratou dc algumas 

p  ulas ncccífarins á fortificação da quel la 
^oitaleza. E  porque hum poço dc agua, 
Co ^ue rodos bebiam , citava cento e iin- 
f â Ca pi*nbs da Fortaleza , mandou-Ihc 

"Cr hum caminho cncnbcrto até clic,

D ecada XII. C ap. I. p
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?tír<3uc cni algum tempo de aperto lho 
^V°r,Püdeflcm tomar. Aqui veio ElR.cy dc 
a..c ni~c ■> q«c he diílancia dc doze Icguas,

5 a quem o Conde fez muito
gran-



grandes gazalhadós pelas obrigações cm 
que o Ettado da índia lhe citava , c ei le 
Conde por fila parte mais , pelos muitos 
que E iR ey feu Avô fez ao Conde da Vi- 
digueira feti Rifarò , quando por ai li paf- 
jfou a dcícubrir a Lídia \ de maneira, que 
ambos fc tinham bem de obrigações , e a 
cita couta lhe fez o Conde muitos mimos, 
e d co peças , c brincos, de que EIRcy fi­
cou bem contente, e faíisfeito; e aílentou 
com elle muitas coulas íbbrc o negocio 
da Alfândega , pera que aq nelle Rey fe 
obrigou a dar todas as ajudas de fervido- 
res > que fofiem neceíTarios. Aqui veio ter 
com o Conde Jiutu Principe da Ilha de 
Pemba, a quem hum tyranno tinha toma­
do o Rcyno , e E ílado, que elle reccbco 
bem , c o  confbloiij prom et tendo-lhe de o 
rcftituir a feu Eílado , e Senhorio , como 
folle d India , que por enLao n a o  podi» 
jfer , oíFerccendo-fc ao Levar coìti f ig o  (co ­
mo levou) e de hi o  tornar a mandar con* 
lui ma Armada , pera que fc r rilitui ile ao 
feu.

Alli foi o Conde dando expediente a 
muitas cotifas até lhe chegarem da índia 
os dous navios , que di Abiti os Machias de 
Albuquerque dcfpcdíra a íiibcr por tod* 
n quel Fa cofia novas delle , de que craiu 
Capita cs Manoel de Almeida . Jutm íbL
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tf ad o velho muito bom cavalle iro , e Gaf* 
l^r Rodrigues M cifre de Galés , e Piloto 
daqudla toíhi , pera que ic achaiTem o 
Gondc Almirante o acompanliafTem até 
Oo<i.

Eftes navios cíHmou elle muito por 
razoes > c a principal foi » porque 

lc deram novas dc terem chegado a íal- 
' aHicnto as outras náos dc fua Aunada ;

,P°r outra parte fe cntriílccco pelo rc- 
CCi0 que no Rcyno fe havia de ter delle, 
Ji^ndo cilas náos chega (lem a clic fem 

recado } c pelo grande abalo que havia 
c fazer na Condeffa fua mái , filhos , e 

Parentes; Mas cm fim com cítos defeontos 
j*a dc bens , e males , fe foi o Condo' 

£cndo preites pera partir pera Goa , co- 
Z10 foffe tempo , deixando primeiro leito 
/V n ^ofteiro iphuma Ermida, que citava 
p, lQt a barra, dc Rcligiofos da Ordem do 
„ ° ri° f °  Padre Santo Ágoíhnlio , que até 
p^üra j eanfes que par tifi c , deípachou 
3lola ~*rmu'/„ Miguel de Macedo cavalle!ro 
Eftal °  ’ <̂ ue ^  m^itado naqudle

C ll1?itos 1,111105 ? e por clic cfcrcvco 
fand ~aP*fiíes Mafcatc , e Ormuz , avi.- 

/'°~0s tfc algumas coufas importantes 
cgr^ rviS°( de ÉIRcy , c por clic mandou 
c°nc35 ? M ageftadc , cm que lhe dava 

a°  quc Uic tinha acontecido na via­
gem,



gen i, que logo o Capitao de Onnuz ìnnn- 
<iou por terra por liutn Armcnio, que che­
gou com cilas á Corte de Caílclla cm 
principio de Dezembro do me imo anno : 
e aos doze de Ab rii de noveri ra e fete fez. 
o  Conde a fua ndo á vela, mandando por 
Capitao della Manoel de Almeida , que 
viera com elle do Revno dcfpachado coni, 
a Capitania de liarccllor , com regimento 
que forte tornar Bombai in por fer menos 
rifeo , que ir demandar Gfoa. E  elle Al­
mirante le embarcou cm navios de remo, 
que alli ajuntou , elle erti hum Gal colo , 
de que hia por Capitao D. Fernando de 
Noronha. D. Luiz da Gama feu ìrmao foi 
etri lumia Galcota de cuberta, que o Con­
de mandou fazer cm Mombaja. Nos-ou­
tros navios foram por Ca pi ta cs Go terre 
de Monroy de Beja \ D. Paulo de Portu­
gal ; D. Jeronytuo de Noronha \ Manoel 
de Almeida , que foi de Goa , e D. Luiz 
Lobo cm Intuì fililavrao , que o Capitão 
de Sciala Ntino da Cunha mandou de 
Moçambique ao Conde V ifo -R cy, que Io* 
vou com figo Manoel Monteiro Piloto da 
Lia náo , c Gafpar Rodrigues , que tinha 
ido de Goa por Piloto de buina hi ila.

Com cito Armada foi o (fonde fcguiiv 
do fua derrota , levando coniílg» Gaipaf 
Rodrigues , que Jiia fazendo o officio de

Pi-
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Fjloto m dr. t  chegando a Sacotod , tornii- 
ambes os Bnndcis, onde fc proveram 

jv  todo o necefiario , e alH le paíTou o 
Conde á furta de Manoel de Almeida por 
icr navio mais ligeiro , cm que fc achoi* 
S e'“ f,r , ainda que menos accommodado. 

11 e Sacotora defamarrou o Conde a feto 
c Maio , e tornou a fua viagem, onde, 
o. achou, contraftes > e calmarias 

0ltdnan«ts netta traveda, não houve confa de 
Perigo . e qUan^0 foram vinte e dous do 
nii'lnio mez de Maio chegou A barra deGoa 

todos os navios de remo: e Manne! de 
Lucida, que cm Sacotora fc tinha parta- 

no GaJeoto do Conde , e o Vifo-Rcy 
furta , entrou tanibcm cm Goa aos 

^  e fere do me/,, finco dias depois do 
-onde. Só o navio de P . Luiz Lobo nSo 
^ntrou » porque fc perdeo coiti tempo rijo 
y 1 l’erta de Por MangaJor, e elle coni to- 
a té 4 ^cnte fu* companhia foi por terra 
 ̂ « Fortaleza de D io , onde inverami, e

n3o do Conde foi cm trinta de Maio 
tow2j- Bombaim.
j^t,v J Conde defembareou na cafa dos 
les '̂s M agos, aonde acudiram Jogo paren- 
a Q C jSll'S0? > porque as novas chcgánun 
fe ?a noite , cm que toda a Cidade
l°daVOjia^ lu ’ ,c f°*1 o regozijo, que

cUâ parecia buina viva rcprcientacao
de'
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de alegria, e contentamento , porque lodi 
fc  gaftou cm tomarem embarcações pera 
o irem vietar; e rodos tinham razão de o 
fazer , porque elle Conde Vifo-Rcy era 
bifiteto do que defeubrio elle Eftado, que 
a tantos tinna feito ricos, e honrados : e 
ilio acontece geralmcnfc na chegada dos 
Y ifo-R cys, porque hiins são de luas obri­
gações , outros parentes, c amigos, e ou­
tros por outras razões, porque todos cfpc- 
ram íèmprc alguma confa, e a India pera 
todos tem : c o contrario acontece nos da 
valia, c obrigação dosVifo-Reys que aca­
ba o , porque cites são os brincos cio mun­
do não dar bens a Juins , fem os tirar a 
outros -, e algumas vezes fuccedc, os que 
mais fcílejão a vinda de hum V ifo-R cy, fe­
rem os que depois mais praguejão, c mur- 
murão delle, e defejarem o anno ieguinte 
já  outro : ao menos na foldadcfca , que 
por cito razão, ou fem razão da noifa má 
natureza , que toda a couíá nova apraz, 
tomáram os foldados cada anno hum Vifo- 
R ey , como coll um a vam os Romanos com 
feus Con Ailes.

Matiiias de Alhoquerque foi logo ao 
outro d:n , que foram vinte c tres d? 
M a io , vifitar o Conde Almirante com to­
dos os Officiaes da juftiça , e fazenda ; c 
querendo logo nella vili ta fazer entrega
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da governança da India , a n3o quiz o 
-onde aceitar, fenão aos vinto e finco do 

^cfnio w cz , que fot dia do Efpìrito San- 
y  > donde a fez na fórma coftumada. 0 $  

Creadore$ foram Jogo vifttar o Conde, 
 ̂pedírani-| he que fc detivelie aili alguns 

J as ntc Jhe prepararem feu recebimento,- 
v ihc elle concedco ató o primeiro de 

? ^ia fa  Santi (lima Trindade , era 
<Uc tez fua entrada com grande pompa, e 

' Ppai'ato, e regozijo de todo o povo, de 
/ 1c as ntas por onde havìa de pattar cita- 
p3r? toldadas , e com muitas invençóes.

oi recebido com falla de parabéns de 
au? ,v*nda 3 <? fevado de baixo do Pallio 
e 0 a. ? pattando por baixo de muitos, 

mui fermofos arcos ornados com muitas 
ojezas, e galantarias, indo d fua ilharga 

, ^ rccbifpo Primaz D. Fr. Aleixo de Me- 
r,—°n ’ ° ^CP °’S de fazer fua oração , fc 
cor°) 1C°  aOS cujo  tcrrcifX> ttic
t a s f f t in IKÛ tas carreiras, c fizeram mui- 
gaft C e rcgozjjos , cm que o dia fc 
<fe ^  bade aqui de notar, que iiomcz 
fliou rr1 cm ^ue °  ^ ondc Almirante to- 
Sfinr>r d« índia , fc cumpriram cctn 

que íeu biiavò a defeubrio.

< -D ecada XIL Gap. IL  i f
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C A P I T U L O .  III.
Das coujas que o Conde Almirante proveo 

depois de tomar pojfe da governança 
da India.

T Anro que o Conde Almirante tomou 
pofle do Erta do da India, logo avifou 
a todas as Fortalezas de fua chegada , c 

ao$ Capii a cs , e OJTiciaes da fazenda man­
dou que na entrada de Setembro o pra" 
vertem de pretta com o mais diniiciro qiic 
pudefiem , porque determinava de fa/ef 
Armadas , e prover Ceilão, Ma laca, c a$ 
Fortalezas de M aluco, c Amboino. E  co*' 
ilio pattáram alguns dias , foi vifitar os 
Tribunacs da Rclaçno, c Contos, c ne)lai 
tomou informação do eftado das coufas, 
de quo elle não vinha bifonho, lenão mui 
prático, e relbluto em rodos os negociou 
de qnc começou a dar aos Ofnciaes grau* 
de fatisfnção dc fna iuíEciencia. E  aíHrt1 
vifiton os armazéns das munições, ca fa dJ 
polvora , e as ribeiras das Armadas , e 
Cales , e em rodas tomou informação do 
modo de como cftflvam , c deo ordem 
fe prepararem todos os navios grandes, c 
pequenos, porque determinava dc manda* 
Armadas pera todas as partes , a que f°^ 
fem ucce flanas , c com ilío foi dando c*J



pèdiente ás partes , entrando ncftc ucgocìo 
com grande fcvcridadc , c authoridadc 
quanta requeria 0 lugar de V ifo-R cy, que 
de VaiTaiio he o maior que ha na Cnrittan- 
dade> pelo achar hum pouco devaflb, cou- 
&  que dá muitas vezes oufadia a fe atre­
verem os homens, e dcfmandarem ; e por 
lhe não dar elle atrevimento, nunca ouvio 
partes fenão lo , c ap3rtado j porque como 
zittiva informado da foi tura dos.foldados 
da índia , queria que fc algum fc deitem- 
peralie, foíTefó com die ,  por lhe não ficar 
I^gar de os caíhgar : .pelo 'que tomou eíle 
jCrino pera os ouvir e foftVer, o que ie 
Ific notou a prudência ; porque também os 
hddados andam tão desfavoiccidos,p £ fof- 

tpntas ncccílcdades, que fc lhes não pode 
por culpa a alguma hora fc d ottempera rem.
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Alguns quizoram eitranhar ao Conde 
Abnirante aquella. fu a feveridade , c autho- 
íjd&de, <* ufar n ŝ Igrejas de cortina como 
prìncipe j dizendo que não era trajo dc 
^ p m o  geral da itíiHcia ; porque 0 feu.  -  a ........ u »  .m u v .n  ,  ♦  ^
proprio lugarj era. inoltrarle feinprc cm 
Público ? c -rnuito facil , c familiar aos 
homens, o que lhe a elle não faltava-, por- 
que o não vimos nunca dcfcompòr em pa- 
lavras com oá foídndos , como outros h- 7crit,n- Em fim deixemos citas couias , ei l-iwflcinos a outras.
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O Conde Almirante , como hiamos di­

zendo j foi dando pretta ás Armadas , e 
grande espediente aos negacios , opro- 
vendo.cargos oue vagórao, que cram-mui- 
tos , c miudos , que s3o datas dos Yifo- 
Rcys que fecce d cm , ainda que iin alguns 
deíres ofncios, que pollo que a data deJIcS 
feja lua , por juftiça , e razão não fe po­
dem dar'lenito a homens de ferviços , c 
mercei mentos , que ha muitos na índia, 
com quem EJRey quer que fe repartam 
eftes cargos /  que de ordinario d ani a feus 
criados , ou por lua imcrçcfsão a. outras 
pcffbns a quem os vendem,

E  porque aqui acontceeo ifto, não dei- 
xarct' dc o contar por moftrar a pureza 
com que ette Viio-Rey entrou : c o cafo 
focccdeo detta-maneira,'Indo eu hunta vez 
vifitar o Arccbifpo D, Fr, Al eixo dc M e­
nezes , achéi-o com hum, oli dons Ofiieiacs 
dos Contos , c finco, ou feus liomcns da 
ren a, a que clic tomava aigumas Provisdes 
deftes cargos que o Conde tinha provido> 
e lhe tornava certa quantia de dinheiro dc 
fiuns caixões que alli citavam. Então iiíe 
contou o Arcebifpo que aquelies ' cargos 
dera 'o Vifo-Rcy aqucllcs por interccfsão 
de feus criados , c que depois foubera que 
lhe deram por cada Jium certa quantia de 
dinheiro , que lhe mandara tornar ; c

t «’* - • na-
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bacinelle caixão cinque o via , o tinha man­
dado ao Arcebifpo com o rol dós homens 
3 quem fií dera , pera que lhes tomaíTem 
as Provisoes , e lhes torna fiem leu dinhei­
ro > porque quiz caftigar a todos, a huns 
çni lhes tomar o dinheiro, porque vênd£- 
ram os cargos, e aos outros eirí lhos man­
dar tornarle romper as Provisoes : eleni- 
hra-ine que ao tornar o dinheiro ;a hum > 

poz a chorar. Ao que me dille o Arcc- 
“j rpo , que nunca vira chorar ijiingucm por 
ihedarem dinheiro, íen lo 'Ugnelle• homem.

o Conde Alm irante cfta d iligen cia , 
porque começou n haver murmurardes , e  
113o quiz que leus Criados -cuictaílém que 
haviam dc enriquecer p or aquelle modo , 
Hein que parente, ou homem dc íua obri- 
ê^çao o havia dc governar c foi. ncílc par­
ato la*  ta o i liteiro , qúc cm quanto gover- 
n° u o Eftado da índia , na o  teve valid o  ; 
0 0 priado que fe fingio fe llo , nao fez he- 1 
uhuma coufa pór c l ic ;  porque o contrario' 

nao ferve dê m ais' que de affrontar 
V ifo-R eyj-j porque comò ellcs correm 

P01‘ effcs termos fem pre ficam cu lpados, 
ao menos dão oCc a fia ò dé’ lì? muriiuivar 

» como fizeram de algutis V ifò -llc^ S  j 
5 L1fe Param ente fizeram por efiús' mãos 
/ J : s ncgocios , e cngroffíiram bem , »3o  

C[xando de commetter algumas injuftiças 
B  ií em



<?ro eoufas^ de-nuiita im portanza , que eu 
direi citi Jcu Iugnr, quando me coubcr.
• — E  porque o Conde Alm irante achou 
os armazéns faltos de artilheria, negociou 
muito cobre que com prou, de que mandou 
fazer com muita pretta algumas fundições, 
em que fc fizeram oito peças groflas , c 
trinta fale6 cs c berços , e quatrocentos
pelouros de cad eia ,, que logo foram bem 
n eccita rios , corno fe verá pelas certidões 
que os- OfKciaes dos armazéns dillo palTlí-* 
ram. E-porque ,os moradores de Goa. fize­
ram grandes r queixas do V ifo -R cy  M a th ias 
dc^ÀJboquerque, que p afiara hetma Provi­
são , pera que toda a pefiba que quizeífe 
mandar trazer cobre-da China por fua con­
ta , o pud effe fazer ; com declaração que 
todo viría a G o a , onde pagariam os direi­
tos em cobre pera fe fazer artilheria : e o 
íTicfm ofariam  de todas as mais fazendas, 
que deipacliaíleiii na Fortaleza d e M a la c a j 
q Que depois dos direitos pagos em cobre, 
tonto o mais poderiam levar. ,pera luas ca­
las > e que. rendo E JR c y  neccfltdadê de 
mais a lgu pv, ího comprariam pclo .prcç0 
da-terra e cila Provisão fenao guardáray 
antes todo: O cobre que trouxeram ,pof 
virtude delia / c • mertóra na Alfândega ; e 
que pera pagarem os direitos fc avaliara 
a trinta c lineo-xerafius. o qu intal, c atrin^ 

i ta

io  A STA.-de D togo de C outo



^ c oito o melhor j c que por fima ditto 
íi r̂íi o VÍfo-Rey Mathías de Alboquerque 
0rdem que To to ma ile o cobre pera EIRcy 
a trinta e dons X  era fins ; no que foram 

qvexados , cenganados, qu<rpediam 
a Conde Abiurante lhe mandai!c cuuv 
Pnr a dita Provisão , pois á conta delia 
*r°uxeram fuas fazendas eni cobre , c que 
Jandafle que naÀIfandcga fctivclTc íguaL- 
díde nos direitos , c no preço do cobre 
^üc fe totnafle pera EIRcy. O que vido 
Pc‘lq Conde Almirante, ajuntou Theo logos , 

C1 embarga dores , e OíHdacs da fazenda 
e entre rodos fé aifenrou, que 

c não podiam fazer tamanha injuftiça ; 
^Uc fc puzcfle dalli cm diante o cobre 

le pagar, a trinta e Zinco, c que por 
c c iticimo preço fc tomalíc pera ElK ey 
^ S.Ue fc houvcífe mifter, e que fc lhe pa- 
§ ? ic l °g o , porque os va Ha Mos não fe po^
.^tn -CHfTnnn V r»f̂ m 'S fA A o P iti At» /iiiA

D ecada XII. C a?.'I I I .  í t

........ cm com e, no
Jctn faziam fervi ço a E IR cy cm < ■ 

rcm da China \  c lho darem pelo preço 
por que o defpachámm. * * * *

E  certo que fe póde pedir con» «o* 
Mfo-Rcys dc tamanna injulEça con 
homens ,  e tão grande d ó f e r v i ç o  cont

, cm não guardarem cftas Frov.soes,



antes á conta del las tomarem as fazendas 
aos vafíalJos- O que foi caufa de nao que­
re rem mais trazer cobre , e faitsir timi ras 
vezes cm Goa affini pera a artilhem , co­
mo pera a moeda de Bazarucos com que 
os pó vos fç mencio, E  com ífto fe deo 
occafião aos Mouros doBjlagate aos faze­
rem de menos pe/.o , e os m et terem netta 
Cidade, com o que ganhão hum poço de 
ouro, fem a iíto fe ter rcfguardo, porque 
jempre cibi moeda 1 lhes falta por fer de 
jnenos peze. A  ifto ataíhóu ó Conde Al- 
mirante com ordenar3 que pdo preço cer­
to que poz nos direitos que o cobre havia 
de pagar na Alfândega 3 foífc o mefmo 
por que fe to mafie pera E lR cy , c fc pa- 
gaffe Jogo a feus donos , como fc fez em 
todo o tempo que o Conde governou. 
Dillo rcfulrou haver íeinprc cm todo elle 
tanto cobre cm Goa , que ganhou E IR e y , 
no que bateo na cafa dos Bazarucos , lei- 
lenta mil Xerafins, a fora o que fe fundio 
em muita quantidade de peças deartílhcria 
que foz j e outras coufas necolTarias ao fer­
vi ço de E lR e y , como me confiou das cer­
tidões que vi , affini dos armazéns, como 
de outros Officia es das outras cafas > pof 
que cttas coufns correm.

E  tornando, ao damno que a falta dcffi1 
piocda fazia çm G oa, que ioi ocenfião do?

Mou-
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Jfoutos do Bai agate me ere rein netta Cida­
de muito grande fomma de bazarucos de 
mciios pezo, com que fe enriqueciam a f i , 
f  «os empobreciam a nós, o fi cá raro tani- 
bem fazendo nos Xerafìus de prata que o 
Vifb-Rcy D .Luiz da Taide mandou fazer, 
^lle fendo eilcs danccs de prata liquida, 
c pura , por accrcfecntar a fazenda Reni, 
j^denou que fe accrcfceutaiTe - cui cada 
ìiX:n lumi Jarim de Jiga, Daqui tornerà in 

Mouros occafiao pera batcrcm no Ba­
j u l e  os meiìnos Xerafìns j4 com mais 

7 c faififieados , c os meCtcrcni netta 
«dade ; pelo que ella ficou chcia de moe- 

^  falla , c alcvanfou-fe tanto o preço ás 
CnLifas) que he hum roubo inanifcfto; por- 

os Mo etici ros , que fervem na Cnfa 
à Moeda de Goa , suo Gentios, e os mef- 

2 0s cluc fazem as chapas pera as moedas, 
Sil°  os que t ambe in asfazcni pera os Moli­
l i  nos roubarem. Sobre ifto proveram os 

‘̂„cys muitas vezes , como grandes Qui» 
ra° s > c muito Cathdicos , com defendo 
aCrn ^uc fe não ba tão mais ettes Xerafins, 
f  u'Uc c?m mu^  razão podemos ' chamar 
r 0s » ícm ifto ter 1 emedio, nem ihe que- 
c ,r° in cumprir fuas Provisocs, e Mandados ; 
ç^d Tl ^ P 0*5 c^tís pera 0 Rcyno tão deícan- 
niü°fs cÇm tomarem a fazenda alheia , co­

le não fizeram confa alguma; e eu rc-
5 ceio
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ceio que os que irto fizeram , o 'tenham 
bem pago na outra vida , pois netta na o 
foram caftigados , porque nido os homens 
podc;n, c devem fazer y e arrifou* por feu 
Kcy, filhos, fazenda, c vida ; mas a alma 
não, porque nem osReys o querem, nem 
lie bem que o queiram,

C A P I T U L O  IV.

£)â como bum Capitão do Grão Mogor > 
chamado Ma na cinga Gentio , foi con« 
tra os Vatanes , e os desbaratou , t 
ganhou o Reyno dc Orixá, e Bengala: 
e da deferipção da jornada que fez.

P Arccco-me bem feguir a ordem > qu« 
Tempre guardei nas minhas Décadas t 

que he contar as coni ris alheias no tempo 
do inverno , em que as noffits erta o para" 
das; pelo que darei aqui conta de alguma^ 
coaquiíhs que fizeram os Capitães dõ grão 
JVlogor. Na Corte d erte Rey andava hutfl 
Raja , ou Regulo carta Rcburto Gentio feti 
vaiTailo , e grande Capitão, e muito zelo" 
fo. da fui Religião* Succcdco erte verão 
paífado o Rey dc Orixá chamado Cutufe 
mandar dar no Pagode de Lagurnate, que 
jic cm Bengala , c levarem delle grandes

tliç-'
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^cfouros, c matarem dentro nelle muitas 
v?Cils> que he a mór affronta, eirrevercn- 
Ca ,̂Uc pbdc fazer a feus I dolos, Era 

E u c u l t i  Rcy de Orixá Mouro , e vaf- 
do Rcy dos Mogorcs ,? que havia al- 

£Un$ annos que citava rcbcllado , fein Ihc 
Èjfíflr as parcas que tinha por obrigação, 
regadas as novas do roubo delle Pagode. 
51 Corte de Laor , cftc Capitati Gentio, 
? líe digo , chamado Man a cinga , defejoii 
°6° de tomar vingança , c íatisfaçáo da- 

affronta feita i  iua R ei i già o : tomou 
£01, occaíiáo o a levantamento do Rcy 'de 

fixá, pera pedir ao Grão Mogor licença 
l r ra o ir caftigar, c reduzir á fu a obcdicis 

que lhe elle deo \ c coni clic ic par- 
l '°  Laor coiti dcz, ou dozc mil cavai- 

pera ajuntar pelos mais Reynos do 
*Qgor , por onde havia de pallai' todos 
s que lhe foffcm nceeffarios,

E  porque não he pcqucna curioiìdado 
j Ĉ a .0s curiofos da Geografia dar relação 

jornada cm modo de Itinerario 3 co- 
r ?  .a_,eNc fez ; o farci aqui. Pardo cftc 
^ pitac dc Laor Corte do Grão Mogor > 
0'u° i 5 ai.ri Sbando ao Su effe algumas lineo, 
]}jn ° 1S j ° rnadas , pattando por villas , c' 
Qte r Ŝ 5 ^Uns Sranãcs, e outros pequenos 
Ser-ClcSar a bum fermofo rio chamado 

i^ndo y que quer dizer Cabeça da In­
dia j
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d ia , porque alli começa a India Meridio­
n al, ou menor, porque toda aquclJa parte 
dalli pera o Norcc ie chama India maior 
até os montes Imacs , onde começa a Sci­
tica Afia ti a ca , ou Tartari a* Paflado o rio 
á outra parte , foi á Cidade de Summopat, 
c á de ranipat , e logo á grande Cidade 
Deli muito fermoík , e frefea , onde eílá 
a fcpultura de Hamaum Paxa pai de Ei- 
Rcy Hccbar , que he huma das ferino fas 
coiiíàs do Mundo > como nas outras mi­
nhas Décadas tenho dito. Até aqui gaftou 
die Capi ta o trinta jornadas. Ao longo do$ 
muros deità Cidade pafia hum muito for­
molo , e frefeo rio chamado Iam a n a , que 
fc vai miíturar com o Gange : paliado o 
rio á,outra banda, foi caminhando ao Le­
vante por diíhncin de cento e vinte coces 
feits , que sa o trinta leguas , a ra/.ao de 
quatro coces por iegtta pela conta do$ 
Mouros ate chegar a huma villa chamada 
Caiu , que hc o extremo do Rcy no DcÜ> 
c do Pa tane. Daqui foi a huma Cida áe 
pequena , a que perdi o nome , e dalli 3 
outra chameda Har , por junto delia píifl<J 
hum formolo braço do rio Gange, que va* 
defeendo a baixo , c atraveíTando o Rey/tf 
de Orixá. Daqui foi á Cidade Sambai » 
dónde voltou a Sufudocftc á Cidade de 
Lacanor pequena , á differença de outtf

gran-
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Stride adíantc, que são Cidades do Rey- 
Fatane 7 e altre eitos-ambas ha Immas 

^pcrjflìniqs fcrranias, que vam tirando no 
? rte chamadas Porfonai , rícuiiíHmas de 

fìl?11as de ouro , e prata : dalli foram ca- 
^mliando ao Sul; e partando por eitos Q - 

ades , Gazepur , Choufa, Agepur, Xir- 
r ) por junto della palla 0 -rio Gnndec , 
i^nte Mugei , Bagelpur , G ori, Galor, 

p^ades já. de Bengala : do Reyno dos 
4 * » * ,  Satagjo, Tande, e Orixá Cidade 

bC£a delle keyn o, que- elle hia conquif- 
j  r j c cJiegrmdo ao Manctorou , extremo 

0 Reyno Orixá , defronte de iiiima For- 
p c^ >  que fe chama Raìpur, que era dos 
‘ lancs 3 cm que citava por Capitão A lo  
^caiim innao de Gorea Badui , Capitão 
lf°  affamado do Rey 'de Orixá , por 

Cf/rp °  ĈU ^ cy dizia, que era o leu bra- 
fa- ^lrc'To> aíTentou o feu arraiai pera dalli 

fuas entradas.
aj ^atlto quc 0 Aiemaeauin foubc dellcs, 
•tiô  ^nco e ava II os 7 e foi no muf­
fito h ^Cm tilrĉ e ítdelirar - few campo á 
cin OUCro >' c mandou dizer ao Mana- 
l>o?r ^llc ^1C nao h*a dar a obcdicncia 
far-a c.r já tarde 7 mas que ao outro dia o 

Tudo irto foi manha pera o

D ecada XIL C w . IV. 27

? COmo f e  3 porque fe não rCCOÌ- 
dc tão pouea gente, e mais com a f e

gu^



gurança que moílravam de ir dar obedi on­
cia, com eque os de Mana cinga tiràram as 
fcJlas aos cnvallos , e repousaram do tra­
balho do caminho , porque de algumas 
p e (loas que die mandou ao arraial dos Pa­
ra nes foubc que erta vam dles também dêb 
cançados , e com o? ca va lios defcdlados ? 
que foi o que o$ fez fegurar; e tanto que 
enfiou o quarto da modorra , citando o5 
dc Manacinga na força do mói fonino , c 
repoufo , icllárão os Patanes, e com muito 
grande flencio deram nellcs com tanti 
prdtcza , .que primeiro que foubefiem o 
que era > lhe mataram dous mil homens? 
cm que entrava Juim filho do proprio Mana* 
cinga, Com cite feito fe recolheram os 
PataneSj o que não foi tanto a feu faWo> 
que flão tiveíVem alguma perda , porquJ 
também foram efcalavrados. O Mímacing3 
fentio tanto feu defeuído , como a perdj 
do filho » e de fua gente; pelo que a me1'  
ma noite ’ fc fortalccco no proprio lugAf’ 
em que citava com hum muro .arrozoado? 
ç fuás cavas , c defpcdio recado a tod°* 
os Capitães que o Grão Mogor tinha p°r 
aquclles Reynos com guarniçôeè , pera q^ 
I/tc acudi Acni com as gentes, c mantiitK^ 
tos que pudcflem. Era cíie Manacinga ^  
Corte do Grão Mogor tag grande pdfad; 
e dc tanta authoridadc , c refpeito , 4llC
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Ç^mdgi filho terceiro do Gráo-Mogor ca- 
iou com íiia filha. ;

Tendo o Rcy de Orixá avito do id o  
que o Mànacuigíi.mandou pedir ao* 

Capitães > que o Grao Mngoi* tinha porto» 
^  prefidíos do? feus Rey nos, coniarcãos 
3quel Ics que o Mauacingíi hia conqmrtar, 
r<*eandc-íc que vindo aquelie poder , na o 
P^eíTein tcfirtir-ljie , tomou por remédio 
13!‘}ridar-lhe commetter pa?.es com tantas 
v Vagens as acceitou o Manacinga,
^ co fo  que lhe faitartem os Capifiics, quo 
^ndára chamar e affini -fe concluíram, 

condição que o Rey. dc Orixá daria 
ac3íl anno cera elefantes (por.havcr mui- 
0!< QtqucJle Reyno) e vinte mil : tangas de 

p fe a s , que sao dez mil cruzados de rea- 
c logo contribuio com asdoftc pri- 

" ,fo anno , com o que ! o Manacinga le 
0rtiou pera Tenda , c. o Rey, dc Orixá 
d i / *  Cidade dc IaJafor , que lie Cabeça

n  yn>°*ria - -̂apitaes do Mogor , a que o Ma- 
poCj”Sa mandou, pedir idccorro , fizeram. 
ç0llCo caf° dc feu recado, c na o acudiram* 
t|c?  c£ u&  alguma ; o que vifto por clic ,1 

P a r t e n d o  ao Grao M ogor; aando-üic 
^ n5a de tudo 0 que lhe tinha fuceedido 

ornada , c mandou-lhe também o di- 
iro ? c os ccm elefantes que arrecadou

das



dn$ parca?.,, e cfcrevco-Ihe que dcixira di 
conquiftar todo aquclle .Reyno por fair? 
de gente > ç que os feus Capitues o não qui- 
ceraio io eco rr er , pedindo-lhe dbrmãcs > 
cu Provisões pera todos os Capitães , qtte 
houvette em iciis Revnos , c Provinciali 
jJie obedcceilcm , c llic acudiflem conri aí 
gentes de fuas obrigações , e <ju« elle fe 
obrigava a conquistar , e iujeitar todos os 
Reynos dcjBengala, e Fatane.

O G rão.Magor ettimou muito os eie* 
fantes , c mandou ao Manacinga tudo o 
<jiic lhe mandou pedir com grandes penas 
aquelles que Jhe não obcdecefíem Ette5 
enviados pattam i pelo Reyno do Ágari? 
aonde as Provisões ic publicárãò : com 0 
que logo ic abalou CedecSo'Governador 
do Reyno , c íeti irmão Luíhfcan cotf 
quinze mil cavallos que feaprefen tirão a<? 
Manacinga, e com a gente que tinha, pr^ 
fez trinta c finco niil. homens de cavallo; 
c quali oitenta mii dc pe , de- que cHcS 
fazem bem pouca conta ; e com toaos cftC; 
fe poz em campo t e muitos defanres cab 
Tcllados, e trezentas carretas de artílherh1 
de campo, e grande fomma dc munições? 
c quantidade dc mantimentos ? Com que fà1 
marchando contra os Pa tane».que o desb3'  
rarárao; e.quando hia por íuas terras, ** 
o Cticulu Rcy dc Orixá já  morto e °*
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j/ttanes tinham aJevantado por R cy huiri 
iu fillio menino , que citava dcbsixo de 

Storia de dons Capitães chamados Go- 
^badili, e Coçcaifa.

Vendo os Patancs o grande poder coni 
ffue o Manacinga vinha , e que cita va ni 
°diados e aborrecidos da gente da ter- 
ra , que era Gentia , e eíles Mouros 
Word,

D ecada X IL. O p. TV. 3 i

lenadcs , e tyrannos , havendo-quev- / ~ /  / " I
poderíam efeapnr fitas mulheres , e ft- 

Í̂JS das mãos de feus inimigos , determi- 
jjr»TRin-íç a fazer outro feito femelhante ao 

antigos Nuroantinos , que foi ajunta-- 
retn-ie íeis mil de cavallo, cpôrem naCi- 
dftdc dclalafor Juas mulheres, filhos, e fa­
l d a s  , e dentro em hum a fua mcfquita 
^ram  juramento folcmne a Ma fa mede de 
Wcm nos inirnt«ro« c os desbaratarem ,0n nos inimigos , 

Correrem rodos.................. . na demanda j c que
na°  os podendo vencer , os que ofea- 
P̂ flfein da batalha foffem a lalafor, e ma- 

Í̂Tcm todas as mulheres , e filhos , e 
h^eimafìem as fazendas , por não ir algu- 
W  daqucHas coufas a mãos de feus inimi- 

Rftes juramentados , que eram íeis 
Qld > fc repartirão por quatro Capitacs ía- 

, entre cllcs chamados Gogerifa, 
^ler'Hi, Gorabadal , c do outro não foubc 
® ,'orrte -, e como homens oífereeidos a 
i0rtc ( a cuc ila Índia chamao atnoucos) 

1 rc-
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fernet té do  hum a madrugada com o excf' 
cito do inimigo , c entrarlo por elle fV 
zendo grande cilrago ; mas no mór furor 
da batalha fugirão dous dos Capitães , c 
os outros dotis £c.iram pdejando até mor­
rei em. AJguns Capitães do Manacinga,

?uando viram apartar da batalha os dous 
atam cs , foram-os feguindo , ■ e matando 

nel Ics á ftia voptade, c aifim os apertarão , 
que nao puderam .tonisi r a Cidade Ialaíbr 
pera fazerem em iilas mulheres filhos, c 
fazendas a execução que Tinham attentadoj 
c foram-fe defviando por outros caminhos* 
O Manacinga> depois que matou os auc 
o efpcrárão , foi tambem apôs os que JJic 
fugiram, e chegou á Cidade Ialafor, aon" 
de .entrou vitorioíb \ c as gentes de íua 
companhia ufáram netta entrada de fua iflf 
natureza com as pobres mulheres , que ie 
lhettão puderam defender. AIU acudira# 
todos os pdyòs das Cidades dos Patan*s 
a fc lançar -aô  pés do vencedor', e a 
dir-íhe mi feri cordi a ; c ;t dc que ufou co# 
cllcs foi tonna-lhes todos üs feus theíburos > 
e os melhores elefantes , e cavalíos ql!Í 
tinham , c lhes deixou alguns findeiro** 
cm fim clic os defpojoii de tudo o que }̂ C 
pareceo , porque outra vez não tentai^151 
maldade j c ainda paflou tanto adiante * 
que os deíterrou > etrafpaílbu pera o sK e)j

flQ5)



nos do ceri a o d 0 Grilo M ogor, onde die 
°$ mandou repartir , c dor comedias , e 
íe*ra$ em que vivciíem.

C A P I T U . L  O V.  r
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De como 0 Man a cìnga fe  apoderou dos 
Reyxos de Pafane , e Orixá - c dos prin- 

br aços,com que 0 rio Gange fe e f  
palbou por todos aquelies Reynos : e das 
Gangas que nelle na. •

T Omada pelo Manacinga efta tao gran­
de fatisíaçao dos miferos Pntanes pela 

s te lli ao que hz eram contra o Grão Mogor , 
Vttjos vaila! los eram , paílbu o Manacinga 
^diante pelos Reynos de Bengala dentro 
?te ,chegíir ao pagode dc Lagarnacc , que 
J‘e junto do mar > além da Fortaleza dc 

stella principal daqtiello Reyno , e ncílc 
c entrou , c o defapolTou dc todas

'^as riquezas , -que eram muitas : e cani 
c ler Gentio , não bailou pera ter rcfpei- 
x<i a ícus ídolos, c dentar dc os roubar, e 
jjjjjulhar dos tbeíouros que o pagode tinha-, 
^ues são os efteitos.da cubica , quftfr.7. com 
<lUe 1c nao tenha r o í  peito ao rncfnio Dcos > 
j  ?  dcfconhccáo os que fe deixam entrar 

ç]la: c mais*hc ifto de eftranliar cm gr3^  
, 1  c valcrofos: pois lendo tacs, uao la-LoiitnefiMo» Tom, ULC. b e m
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bem ír-íc à mão, nctn rciìftir 3 luim inai que 
Tanto os acanha, c abate-, oque nos peque­
nos c humildes he pelo contrario, porque

Êouco baita pera os latis fazer , c con tenta 1- 
rornando ao fio de noifa battona, 
Defpoiado o pagode , pafiou-fc Mana- 

tinga á Fortaleza de Bare pur , que elte 
entre lumias ferras fragofas , aonde ottavi 
Raja Ramaeanda filho do Rey de Orixá 
com tenção de a conquittar , e o ha ver ás 
mãos , c aiTcntou pera iifo fobre ella feti 
campo. O Ramacanda vendo tão grande 
podcr, arreccou-o , c mandou-fc oiicrcccr 
io  Manacinga por vallili lo do Grão Mogor 
com as obrigações , e parcas que lo ite Ut 
honettas , e juttas *, c pera concluírem ìflo > 
trataram de fe verem. Sobre o que'houve 
grandes dilações no modo de conio ih 
haviam de v e r, e tratar -, porque 0 Rama" 
Canda era fillio de EIRey , e tuo opini3ti" 
co , que nem naqucllc Eftado queria per- 
der nada de ina opinião, nem do' que chi" 
dava Ihc era devido por quem era \ e de­
pois de muitos recados , vieram a allentar 
quC fe trata fiem nas viftas com igual­
dade , fein li aver differenza cm coufa

fuma , e que as viftas foftem no pagode 
c Lagarnatc , onde o Manacinga iriã j u" 

rar primeiro diante dos feus Bramane* de 
guardar luteiramente o que tinham attenti

• ' . ' do



nas viftas , e o de Ramacauda não rc- 
P°“ er aggravo , nem e fraudalo a J ginn era 
u a  peifoa ,  Efhdo ,  nem era v a  i l  a  I I  o s ,  o 

? l,e °  Manacinga fez,. E  bari pudéra que- 
rar a quel le juram creo , quem havia cão 

^owco tinha dcípojados os ni cimos idolos 
piante de quem fazia o vo to )'d e  fuas 
^u czasj e dcípidos feus altares j c leva-* 
kl°3 os ricos vaíbs de oúro , c pedraria 
c° m que aquelles cegos gemí os ferviam 
R e lia s  cftaiuas fciífimas de pedras , * e 
Pa° s > era que punham luas deidades , e a 

davam as honras , e faziam adora­
is0 ) que fó a Deos fc devia* 
j .Recolhido a Martacinga de fazer aqucl- 
ie juramento pera o feu arraia), canto que 

Ratnacanda o foubc, fera aguardar mais* 
-̂‘c^do , nem pontos de quem feria o pri-* 
e,ro , íiihio de fua Fortaleza cora grande 

^tnpanharaenco , e muito faufto , centrou 
V la fenda dcManacinga , quc.falúo muito 
, c preda fóra ao receber, e le abrasaram* 
Sem ente , e afíentáiam-fe era ricas al- 

J * , 35 , e almofadas de borendo , c al li 
a * fr^ ríltn ^ re fi-ias,coufas -, e denois de 
» ^dentarem com latísfnçao de amfcos,' fc 
^pediram  ; e Manacinga o foi acompa- 
, a,ido muito efpaço, c ao voltar o eonvi- 
- P. o Ratnacandíi pera ir janrar com elle 

Fortaleza hum dia de huma feda, 
C ii que

D ecada XIL Cav. V. .
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que vinha pcrto : 0 que elle acccitou , c. 
levou die dia co m figo quatrocentos ho­
mens todos Gentios, parentes e amigos* 
e depois do banquete , que foi muito eí- 
plendido , deo o Ramacanda ao feu hofpcdc 
leis mil tangas em dinheiro , que sao tres 
mil cruzados, pera o gatto de fua cozinha 
os dias que ailí, eftiv.cíTc , e dous forni o fil­
li mos elefantes de guerra , .  c outras peças. 
O Mana cinga por náo ficar acanhado, per­
guntou, depois quanto montavam as rendas 
das terras que osPatanes lhe tinham dado 5 
c fabcildorò , JJie paliou, hum fórmao em 
nome do Grao Mogor de mais íincoenta 
jiiil cruzados de retida cada anno nas mci­
mas terras. Com ifto fc dcfpcdínun cortf 
moftras de grande amizade ; c o Mana ei n" 
ga repartio. as Cidades, c villas do Rcyu° 
de Orixá com feus filhos, que me aflirmá- 
ram ferem perto de quarenta ; e elle fc foi 
apoTentar na Cidade de Agcpur Pntana? 
onde elle ve muito tempo ; c ainda hoj£> 
que eferevemos ifto, he vivo elle Genrio? 
0 tem de fua obrigação mais de trinta 
mil de cavallo , porque rem muitas , e 
ricas terras ; ,e  he tão grande Capitai) 7 
e tem tanta porte , que fe Jhfpcita q**é 
o Grão Mogor fc arrecea delle cm fo11 
peito.

Em quanto deixamos aqui 0 Manaefo'
..j, i ga>



» parcceo-nos bcm pera tecreaçao dos 
Jfio to s dar relação d citas Gangas de 

cagala (ique ma 11 offa linguagem sa o rios) 
sao muitas, e inai diverfas; caiììm 

fincaremos as que ha do porto de Goli 
dc Orixà<até BacecaJa. * • 

f A Ganga de G o li, que vem do Bouroj 
n;i0 fc Ihe Tabe na fri mento > he no verão 
j|P ^gumas partes de pouca agua, vai fa- 
,lr a Ulta dos Galìos , que he a principal 
* r°das , c o. verdadeiro rio Gangcs , a 

f eni os Gcnrios rem tanta veneração , 
3Uc ^  vam lavar a elle, e rem pera fi que 
pec*11 / Q,OS 3 c ^mP0S hias culpas , e

^  Ganga de Sagor he muito profpcra, 
rcpartc*ic cm ìmnios hracos, do maneira 

quafi toda le paíTa a vào ; mas cm 
*lXo barra lem fundo ballante pera

ctltfa'èm nào*.
^  Ganga Rcrora, que vem aoGate do 

lu'£° °  out[ù banda , vern o braço ao 
\\\rlT ^ r*£o rJ reparte-fc-cm muitos ra-
. c todos em baixo capazes de nios. 
q A Ganga chamada dos'-trexe bancos, 
{ vai fahir ao inar largo com bum»

S^ndeboca. *
ç ^  Ganga Vidadore tambem he grande, 

,.a°  le Ihe fabe nafeimento*» c falle ao
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A  Ganga. Key Mogor tao profpe-ra de 

aguas por todos os braços , citi a li e fe re­
parte, que do Chandccam, que he dalli a 
jnuítas Icgttas, vem Jiàos por dentro.até o 
Bandai de Orixá.

A  Ganga Za bona não he multo grande, 
mas tem muito fundo.

A  Ganga Balança.
A  Ganga Munivate , que rem grande 

barra, que chamam de Boracalor.
A  Ganga Ranga fona , que quer dizer 

ouro , e vermelho , e não me fouberaif1 
dizer porque fe chama affini.

A  Ganga de Bixela chamada affini pof 
liumas embarcações delle nome > que pof 
ella navegam,

A Ganga Ariganata > que quer djzfi* 
Veado, por haver derredor della infinito?'

A  Ganga Sape , Raja > he coufa fof- 
mofifilma ; e por fcr ella , lhe chama**1 
Raja , que tanto quer dizer , como R e/ 
das Gangas. Sape quer dizer cobra , ^  
por haver nella muitas , ou por ir ter í0 
mar em muitas voltas com tres bocas.

A Ganga Noi d il > que vem do lu£;lf 
de Bufna , que he nos confins do Rey|° 
Batceaía ; e della Ganga ate Batccala 
Jinm grande numero de Ilhas , que fellS 
braços vam fazendo , e parece tudo hul1̂  
mar ) e com as aguas .vivas areão-fc !̂l

ina5»



, c abrem-fe outras. Em todas cftas Gan­
gas andam infinitas fortes dc embarcações, 
c algumas tamanhas coino náos, que todas 

mandaram dc lá pintadas emdous pai­
ó is  , que sao muitas , e muito pera ver 
a diverfidade de feus feitios ; cilas sao as 
Gangas principaes , e que vam íahir ao 
jnar çom barras capazes dc náos grandes; 
porque já  ,por algumas delias entráram al- 
2umas náos de Portugal que cá ficaram, 

foram alli carregar de arroz , aonde 
.Un candii , que pela nofla medida sao 

Vlnte alqueires 5 vai trezentos reis.

C A P I T U L O  V í.

que facce de o va conquijla da Ilha Ceir 
tio ejie verão : e das grandes vitorias 
que os noffos alcançaram do tyranno 
ti. João y que fe intitulava Rey de Cattr 
*le/t • e da morte ds EIRcy da Cota D* 
João Perca Pandar r c de como deixou 
Nomeado por herdeiro d. 
tilRey de Portugal, que 

effe.

A onzena Decada , no tempo de Ma- 
n j fhias de Alboquerquc , temos conti- 
cu?r° COm as glíerras de Ceilão pelo dii- 

' 0 dos annos ; e porque os fuccclìos
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foram muitos , c miúdos, não efcrcvcmos 
ícnão os de mais fubf tanciaporque a 
Fitto ri a nao foffrc tanto. Deixámos o anno 
paíTado as coufas daquella Ilha nas gran­
des vitorias que D-Jeronymo de Azevedo, 
Capitão Geral daquella conquida, alcançou 
do tyranno D. João 3 intitulado Rey de 
Candea, nos limites duque]le Rcyno , c do 
Di na vaca. Agora continuaremos coto as 
dette verão cm que as coufas ficaram no 
Forte de Corvítc , que D. Jeronymo de 
Azevedo mandou fazer íbis leguas de Cci- 
tavaca no fim <lc Fevereiro paíTado , cm 
<]uc ficou por Capitão Salvador Pereira da 
Silva com cem homens , e as provisões 
de muni$óes, c mantimentos que Uiepare' 
edram neccfiarios. Feito ette Forre, ddpe' 
dio o Gerai a foldadeíca Porcugue/.a, e da 
terra , pera irem defeançar , pera depoiy 
■ com novo alento , e forças tornarem * 
profegmr na quella guerra. Ditto foi logo 
o ty rati no D. João avi fido , c communi- 
cando com os mais alevantados , que o Tc- 
guiam fobre a fatisfaçao que tomariam dq* 
noilos -do quantos damnos lhe tinham &1' 
to ) porque íc fc defcuidaíTem , eftava cer­
to porem-lhe hum pezado jugo a 
aquclla Ilha ; e aíTentou <p*e o Rcy de 
fc ajunraíTc com tis Prinapcs de Dinava^? 
o cjue elles logo fizeram com quaíi quntf0



^  hcwiens , muita cfpiiigardaria , e .elo* 
de peleja, c foram allentar leu cam­

po quarro lega as do noiìb Forte de Cor- 
v t̂c5 coni tendo de o aflaltarcro, por citar 
Con* pouca guarnì d o  ; e dalli mandaram 
doiis mi! horacns àa f u  a vanguarda , pera 

fc foflem pòr duasleguas daqticllcFor-

D ecada X II. C ap. V I. 4 r' !

Aiììm Ihcs fìcar mais facil a conquifta, 
^Strada daquelle Forte. B  com ifto in- 

Ornili tamtam divertir o Goral pela 
teria das quatro Corlas , pera não po- 

|^r ^occorrer os de Corvi te ; e pera a quel- 
to /arCe ^alou °  tyranno D. João coni 

]v? 0 roais poder > porque occupados os 
€S r . s por tantas partes , pii detieni elles 
l0 CltLIílr feus intentos. De tu do ifto fot 

G Capitão Goral avifado por efpias, 
 ̂l%C? Z*a Pcrco do tyranno. 

a* u i e °  ^wc’ com irmi tu preffa mandou 
p r|tar *oda a gente de guerra branca , e 
do ^ 5 Com <ìlJC le poz eni campo 5 efaben- 
dc 5 Ue °  XYf3nno defpedira lumia copia 
de p t€ Pcra *r a faltar a noffa tranqueira 
oifefi tlefla J e incluictar os vaflallos da- 
Por c  » dcfpedio Antonio da Cotta 
tçr "apitao M6r da parte da gente da 

5 com ordem , que fcndo-lhe noce ila rio
mais



mais gente, a ci rafie dos prefìdios de Gei- 
tavaea , c outros que boamence pud effe 
defmembrar dclles com feguranp Tua. Com 
ciba gente foì dando volta pelas quatro 
Corlas, com que os inimigos que o ty ran­
no tinha mandado pera aquella parte fc 
retiraram logo ; e vmdo recado ao Goral 
que os inimigos fé Jiiaxn vizinhando ao 
Forte de Corvi te , dcfpcdio a mór pare* 
do arraia!, pera que o folle foccorrcr, dei­
xando fd hum Modellar com quinhentos 
laica rins pera guarda das fronteiras das 
fete Corlas ; e mandou ordem a Salvador 
Pereira , que cibava no Forte de Corvite, 
qtic fem fé de ter íàhíífe delle, e folte aita!; 
tur o arraial do inimigo com o mór rei- 
guardo , e fegredo que pudelte y o que eHc 
logo fez em Ih e chegando a gente , c & 
notte boi por caminhos cxcufos , por mi*' 
tos , e brenhas até chegar á parte , ond* 
cibava a vanguarda dos inimigos, bem dei" 
cuidados iodos de ta! fob retai to. E  J>ri" 
meiro foram desbaratados, e mortos a 
parte dellcs, que Idubeltem o que cri > c

Ííoilos os que efeapirom em fugida , lhe5 
ègiiio Salvador Pereira o alcance com 

ta preda , que quafi de envolta com ^  
chegaram d retaguarda , cm que dc^*1 
com tanto impeto , e furia , que logo Jh®5 
enrrárani o arraial dentro , aonde os «c"
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Wütánun coiti morte de muitos , em que 
giraram os p ri nei paes Modali ares, c dous 
°rmoibs elefantes tomados com muitas 

1 bandeiras , e outros defpojos y c 
« W f c  morrerem dos inimigos ncíles 
a"íiltos mais de mil , c muitos que ficá- 
S ni cativos , falvando-fc os principe es de 

*;turé , e Dina vaca com a efeuridão da 
y°Itc* Foi ciba vitoria táo famoiá , e poz 
aat°  spanto nos Chingalás , que ficaram 

*j0fldo a Salvador Pereira o fobrenome 
c Corvitc Capitao : dos noííos Laícarins 

|. 0rrcram alguns, e hum Modellar mance- 
0 gam ado D. Frane ifq ui nho, que pelejou 

p Ult? bem. Ao outro dia mandou Salvador 
in,r€*ra P^r Por tcrra todos os Fortes dos 
^ ^ « p s  , c recolhco-íc a Corvitc , ficando 

3 vitoria (como já diflemos) entre os 
1]̂ galás com grande nome, e fama. 

qn K Ln<í°  Jcronymo dc Azevedo quáo
1 ^ranudos os inimigos ficavam , man- 
çjQl1 ía2cr huma tranqueira da outra parte 
gcd Sofr^ o  no lugar chamado Batu- 
pajt. •’ por ler mais acc omino da do pera aí- 
^Uefl  e .cIuc^rantar 0 inimigo, com 0 que 
fCü$ v i°  tao abatido , e defefperado dc 
a O , que logo fc recolheo
^tTo I *1 C 0 ^ ortc desfez. O Que o£ 
W l  S ” zersini> oliava vinte léguas ac Co- 

10 pela terra dentro em meio dc todas
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as dos inimigos , com ellcs ficaram muito 
opprilli ìdos. Succcdeo ilio clic inverno cin 
que andamos no venta c lerc.

No ftiefino tempo aos vinte c fete, otf 
vìnte oito do mez de Maio do melino anno 
fa)ecco EIRey D. Jcwo Porca Patular , Se­
nhor de toda a Iiha dcC cilao, a quem le 
fez o mais honrado cn terra memo que a ter­
ra podia dar de fi\ elogo o Capitilo Geral 
IX Jeronymo de Azevedo mandou chamar 
a Columbo todos os Fidalgos da caía da- 
quelle Rey y Alodcliares, c pdToas princi­
pies , c aos vinte e nove de Maio fe ajun- 
rárnm todos ,* eftando p re fonte Th o me de 
So ufa de Arrondics, Ca pi rii o d aqu cl la For­
taleza , Vereadores, Offici a cs da Citmar.i, 
Ouvidor , c Prelados de S. Francifco ; e 
fendo iodos prefentes, lhes mandou d i/cr 
pelo Ouvidor Joao Homem da Corta , qu  ̂
bem fabiam rodos como EIRcy D. Joao 
Perca Pandar, Senhor dc toda aqucliallha? 
deixara cm feu tettarne mo nomeado por 
herdeiro dc todos os feus Rcynos a E llW  
de Portugal, por niío ihe ficar outro a lg i^  
que dc direito Ihehouveííe de fuccedcr na- 
quella coroa ; e que por quanto niii cite' 
vam todos , aflim nobres , como o pov^ * 
Fidalgos , c Modeliarcs principacs , q,jC 
elegcílcin entre fi as pejTbas que quizefl"ctTl 
pera em nome de todos jurarem ao dito
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Senhor por Rcy , por não poder Ter faze-: 
rffn ípdos o diro juramento. E  logo por 

i ora in nomeadas ns pciToas feguinres : 
^AmTio , D. Conibntino, D, Jo rg c , D; 

, 0 3 D* Pedro Homem Pereira ; Fidaigos 
w  Ca& do Rcy morto , Belchior Botelho 

od eli ar , Domingos da Coih A rack e , 
j _ -‘lomé Rodrigues Patangatìm , que io* 
Ĉs i e cada Jiurn por fi poftos- de joelhos 

redor de hurna me za com as míos-poA: 
r S *°krc hum Mi Hai fizéram o juramento 
Quinte. . , , v ,

KósD .A ntao, D'.ConftatUino, D. Jor- 
» D, João 3 D. Pedro Homem Pereira T

* rpjĈ o r Botelho, Domingos daGofta, e 
 ̂ IhotnO Rodrigues juramos a eftes Santos 
 ̂ Evangelhos., cinque pomos nòflas mãos, 
 ̂ Por nós, e.em nome de todo cftcpovo de 

jj ’ ^onliecermos-aElRcy de Portugal, que 
a ? hni nei!e prcfcntc itilo ,alevant:imos, e

ramos por noiTo Rey , e Scnhpr, por 
 ̂Spanto D. João Perca Pandar, que Deos 
 ̂ Cin no Ceo , noiTo Rcy natural , o dei vira 
 ̂ P<n leu uni ve rial herdeiro, por não ter ou-

* Q°  C1uc. dedireito haj□ e pofla herdar Aia 
». y^r° a ’~c Reyhos. Pelo que .juramos outra 
» non ÍOS ^antos Evangelhos., cm que remos 
a ^  mão&i, e p romei temos de Ihcguitr- 
» çj,r  ̂> e lealdade, e de lhe obedecer, Q

. uT VaAajlageiu ailìin a d ie , conio a feus
’k lite-
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» ftcceÌTores que ao diante lhe fuccederem, 
» ou a Zeus Vifo-Reys, Governadores, oU 
•» Capitães , que em feu lugar aflì ili reni 
» ncltcs Rcynos de Ceilão, como até aqui
> fizemos a ElRcy D, João Perca Pandar, 
» que Deos tem cm gloria, noflb Rcy na- 
y turai que fo i: e aíltm prom et temos dc o
> guardar, ccumprir, como cm outra qual" 
fi quer parre de icusReynos, c Senhorios í 
yt o quc juramos hoje as coufas attinta, aP 
» fim, e da maneira quc são declaradas: o 
» que tornamos a jurar ourra vez, c outras 
» muitas vezes aos Sanros Evangeli]os , c 
;» promettemos de interamente as guardar 
)j ailim por nós, como cm nome delle povo.» 
» Acabado elle juramento , tomou o Ca­
pitão Geral cm mas mãos a bandeira Real 
das Armas- dc Portugal , c a emregon * 
D* Anta o ; c logo o Capitão Geral , c 0 
Capitão da Cidade , c todo o mais povtf 
foram por todas as mas prindpacs eom 51 
bandeira a levanta d a ; e nos lugares dep*1- 
tados alevantou oD . Antão a voz , dizendo ' 
Real y Real , Real pelo muito Roderof* 
Senhor E l Rcy ele Ror tu gai ; ao quc tode* 
rcípondiam: R eal, R eal, Real) c acabai 
cita ceremonia, fefcz hum auto dette 
mento por Manoel Correa* da Colla , r£*‘ 
beiiiao público das notas no livro dcllas’ 
cm quc fc attìgna ram rodas as pettbas ^

mcíV'
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™eadas ; c o traslado do Auto tcnlio eu na 
prrc do 'lombo , no-livro do$ Conrrato? , 

 ̂ “a7.es a folhas 143. donde o trasladei 
d?.Ui  ’ L’ ioS ° dalli P or diante foi E IR cy 
r? Portugal obedecido , c conhecido por 
, CV dos Reynos, que D .Joao Pcrea Pan- 

poflbU. ' *

C A P I T  U  L  O VII. '
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1 af  e^*f?es (I ue 0 Conde Almirante fe z  
• Capitães : e das Armadas que orde- 

* *  : e das novas que lhe vieram de 
1 ambigue , decorno eram pajfadaspe- 
Ttí <? India duas nãos Bolla ndez-as : e do 
{t*e fobre i j f  ? fe z  : e da Armada que vela 
i ofJ^ cyxo , de que era Capitão mor D - 
AJFvnfo de Noronha: toca-fi a caufa das 
( Vjtenças que houve entre 0 Conde e 
lvlathias de Alboquerqne.

^  Sto inverno pniTou oCondc Almirante 
Piover em muitas confa? que Ihc 

^enC<irnm nccc^arjas ? niTìm pera o provi­
c i  |° armazéns , corno das Armadas 
àia mandar pera fora \ e vindo o

Joao , fcftejomo com carreiras, 
ine ^0?. Tô os á Mouriíca, como hc coíhi- 
Lg0 a ^Hlia, como rambem fez o dcSant- 

> ambos eftes dias sito mui fcftc-
j*-



jados dos Vifo-Rcys j e logo paíThdo elfo 
díiSant-Ifigo, fez as eleições pem as Arma' 
<fo$, D. Luiz da Gama feu Irmão cui O v 
pitao mor do mar da índia , c coifo do 
Malavar , por fer coftumc nomear-fe nefa 
tempo : cífo eleição foi murmurada , com*7 
ordinariamente o são todas as coufas quc 
os Vifo-Rcys fazem ; c então o são mai^j 
quando ha pertençores ás coufnS de que £  
murmura, parecendo aos que o fazem qü* 
etti vera nell es. melhor o que ,fe-dá a o$' 
trem , ilio he muito antigo na índia -, icflá° 
que ha nífto outro mal > que eu icnho p0/ 
m aior, que hc louvarem dlcs taes aos Ve 
fo-Rcys na prefença as eleições que fazert* 
e por detrás dcfapprovarem-nas o praza * 
Deos que náo aconteça ilio pos que fl?' 
Confelbos votão nellas, aonde alguns o fa' 
zcm mais pelas inclinações que fentetn ^  
Vifo-Rcys, que. pelo que lhes parece jufl1' 
ça , e ferviço de ElRcy ; e cuido que Ri’1' 
pre fcrà'alììm ; porque os mais dos ^  
Con felli o tem per tenções > htms de deip3' 
chos pera entrarem cm fuas Fortalezas, c 
outros que fahiram delias pera o livram^]' 
to dc luas refidencías- E  aíum vímos mu:' 
tos virem delias com culpas mui e x o ^  
tantes , e iivrarejii-fe focilliffimameiitc ,  ̂
porem-lhes cm fuas fentenças que merecí311
Fazerem-lhes 'mertíès, c aíiiin as requere^’

' çor
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cojuo fc ihe devciTc EIRcy fazemlbás , ç 
frfcem-lhas : c efta he a juíliça da India, 
porque çftes alcançam cá o que querem 
coni trocarem os votos , e lá ganham as 
v°&Udes ;  e queira Deos que não fejam 
jl/guns com modos que calo: fallo com cita 
herdade, porque lou velho, e não parti­
cularizo ninguém ;  c fc por ifto mc não fi- 

mercés > não no terei por novidade, 
* comcntar-nic-hei com me lembrar que 
Tiur'ca as tive nem com me calar j .c del­
u d o  cilas coufas, cm que havia bem que 

, tomemos ao de que tratava, c digo 
SUc com pouco fundamento fc murmurou 
p? ele ito  que o Conde fez de D. Luiz da 
33ma teu irmão, porque era hum Fidalgo, 

tinha andado na In d ia , c fervido 
a F lR cy, e citava defpachado com a For­
i l a  de Ormu7, , c fer de trinta anno? de 
Jdadc, ç rico , e cites são os homens mais 

pera o ferviço de EIRey. 
o ^cftas coufas , e noutras fcmeJhante* 

foi paflando o inverno até dezenove 
;‘e Agofto, cm que Uic chegou hum Galco- 
p0 dé Moçambique, cm que víiíJjcv Gafpar 

ph11 Capitão da náo Rofairo da compa- 
dejoão de Saldanha , Capitão mor 

Armada do anno paffado de noventa c 
> que indo pera o Reyno (como já  

na onzena Decada) arribou a Mo- 
W#fO' Tom. vll\
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çambiquc , aonde fe pcvdco , e fe desfez 
a mio. Erte Capitao trazia cartas de Nuiio 
da Cunha , Capitao daqueila Fortaleza , ciH 
que ihc fazia a fa ber, que em Julho parta' 
do erti vera in dnas ndos Holiandczas no pò*' 
to deTirangonc, /inco léguas deMoçambi' 
que, pouco mais > ou menos , fazendo agua' 
da , c que lhe pareda que hiam na denota 
da Snuda. Com crtas novas fe alvoroçou 
o Conde , e toda a Cidade por fer coula 
nova , e nunca crtas gentes terem paííado 
a crtas partes; e logo chamou o Arcobifflp 
D- Fi. Alcixo de Menezes, e todos os Capi­
tães velhos a confdlio , e Jhes moftrou a 
carta , propondo-lbes que fe aqucllas »ao$ 
hiam pera onde fe dizi a , que pud criatn 
fazer muito damno á noia Fortaleza de 
Malaca cm pernirbnr os vizinhos conti*1 
ella , e damnar o commercio daquella5 
partes , que era o mais grorto da India , c 
tomarem as nãos da China , e Japão , e*1 
que fempre vinham mais de dous milhd^ 
de ouro de todos os moradores das Cida­
des da India : que elle erta va inuito pres­
tes pera fazer tudo o que fe votalTc 
quelle confdho , porque pera ìlio tinh* 
muito dinheiro , Galeões j Galés, Furta?? 
artilheria, c tudo mais que Forte ncccffarioi 
e fobre tudo muito animo, zelo, e vonta­
de pera acudir ao que forte fervido de &

/. R eyi
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p
Qy> porque cile não vinha a M ia  a dei- 

^ !1Çar j fenao a defende!la , e dilatala 5 co- 
10 0 Gerani feus a«repaíTados : que lhes 

Pc‘dia lhedeflem feus pareceres por e ferito, 
pera que mais livremente puddTcm dizer 

entcndcífcm que cumpria ao fervi- 
dcDcos, e d’ E iR e y , porque com cllcs 

havìa de dar razão de fi. Sobre efta 
P^poíiçao lhe trouxeram ao outro dia >9- 
ç° s ftus pareceres por eferito , c neilc^ 
,°n cord ara m os mais cm que fcmandafTem 
c° lls Galctfes , • tres Galés , e dcz Fuftas 
tiíJ1 ^uhentos homens, que era Armada 
C Pera fcgurar aqucilas partes , c 
is ? F as n ôs ^ ° ^ ar-dcv.as , e dar guarda 

^  China, e de outras partes, 
fc c^e íiífento que fe tomou fc ps£  
dJJ ?  ^ ° n^c Almirante pera a ribeira gran- 
^  das Armadas, por não haver então Vea- 
hflr fazenda ; porque Vicende de Bu- 
<jc \ ^ lIe/ c’rvira aqiiclìc cargo por ordem 

- M.ar|ji;is de Alboqncrqttc > fe'titilla ido 
* ?  Rcyno o Janeiro pafiado de noven- 

*Cfc> por faber que vinha o Conde AI- 
go ntc» n110 nao q'Jiz prover aquelie car- 
ajp ’ P?tque dizia que o queria fcrvir 5 e 
qüe p*°* correndo coni elle ; • mas tanto 
a pj c fuudou pera n ribeira, o encarregou 
«rç * ^ n e ife o  de Noronha pera o fcrvir > 

y**n*0 duraitc aquella occafilo das Ar- 
D ii ma-
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madas; e a feu irmão D, Luiz da Ga inaiai* 
commendati o$ armazcns, da anilhcria , e 
munições ; c í  D* Antonio de Lim a, atte 
citava dcfpachado com a Capitania de Ór- 
ìnuz -, os armazéns dos mantimentos com 
Provisões pera todos os Officia cs da fazen­
da lhe obedecerem como a fira pcflba , c 
pera por feiis e feri tos raios darem tudo o 
que fofíc ncccflario pera aquella Armada.

E  logo ^emrou na eleição do Capitão 
Mdr delia>-quc fo iLourcnço d e trito , por 
icr Fidalgo yelho, de muita expericucia , e 
que tinha -fervido muitos a mios na IndU 
dc Capitão,- e Capitão Mòr das Armadas» 
c havia já fido Capitão dc Çofala ; e pelo 
tirarem antes de acabar o tempo, o proveo. 
E IR cy dc outros rres nrnios, e ho meni que 
muitos tinham pera fi eftar na primei & 
fuccefsão da governança da índia. Eítc Fi­
dalgo começou a correr com o aprcíte' 
mento dc jua Armada \ c o Conde Vi fa' 
Rcy não dcfcançoii até a pôr na barra , 
pagou .aos Toldados a tres quartéis, c ajus­
tou marinheiros pera todas as vaíilhas co?11 
pagas avantajadas ; c tanta prefía fc de  ̂
a indo , que fogo poz toda a Armada 
barra , que eram os dons Galeões ^  
difícmos, hum cinque hía o Capitão 
c no outro Antonio Pereira Coutinho 3 J1'
Uio dc Jorge Pereira Cominho , qÜC foi

o



^ ap3râo de Chaul. Às Gales eram duas,
 ̂ que hia por Capi tao de inulta D. Luiz 

Sì S ovo,,^a y filho do Conde de Linhares 
p  Francifco de Noronha , e irmão de D. 
Amando de Noronha Conde de Linhares, 
ì Ue foi Veado r da fazenda, que tini]a vin- 

? do Reyno o unno de qf. e levava Pro- 
îsììo de Almirante da Armada -, e da ou~ 

D. Jcronymo de Noronha, filho de D. 
ctonio de Menezes, A outra Galé pera 

PeM3'zer o minierò elas tres , havia de to- 
« era Malaca , de qne o anno pafiado 
d™1* ido por Capici cuR»)' Dias de Aguiar 

ut,oho. As fu ibis crani nove, deque fo- 
' m P^r Capitães D. Francifco Henriques, 

jIUc hoje eftã fcrvindo a Capitania de Ma* 
j .a » Efte vão Teixeira de Macedo , que 
, .Jc he Capitão da Fortaleza de Moçam- 
de^P ’ ™ ° nf0 Eelles de Menezes, filho 
Ido p n?ik° da Silva de Menezes ; Nicc- 
jV "crcira de Miranda , fillio de Henrique 
FoiariClUCS de Miranda, CamareiroMÕf que 
( \  f*° Cardeal D, Henrique , era quanto 

2 r ’» C ^ eP0 6̂ de Ecy foi Eilribeiro 
felh > ^°PCS d&Soufa: Jeronymo Bo­
ia^0 * defpacltudo coni a Capitania de Mu- 
0  xV ll\°rreo cm companhia do Vifo-Rcy 
Unvi i>rClm ^ oni'° de O lirò  ; Jorge de 
I) r> , n_rrcto , D, Giogo Lobo > fillio de 

° rj6° Lobo, João de Seixas. r r
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Erta Armada pardo da barra de Goii 
pera-Sunda a vìnte c quatro de Setembro- 
Nette tempo chegou á barra a ilio N. Se­
nhora de Guadalupe, cm que o Conde Al­
mirante rinha vindo , que invcoiou cm 
Bombaim, que logo fe começou a negociar 
pera Marli ias de Alboqucrquc fc ir nel (a 
pera o Reyno.

E  aos vinte e íeis de Setembro chegou 
a Armada, que tinhnjparcido dc Lisboa, dc 
que vinha por Cardino Mór D. AfFonfo de 
Noronha , neto do outro D. AfFçnfb de 
Noronha , irmão do Marqucz dc VilU 
Real , que foi Vifo-Rey dn Índia, que a0 
prefente, eílá por Capitão em Tangere, qutí 
«5o trouxe mais que tres nãos. A Gattello j 
em que elle vinha, c S. Jo ão , de que crí 
Capi tao Jorge da Silveira, € S, Martinhoj 
cm que veio Ch rifiorii o dc Siqueira, Trou­
xe ram eíhs uáos boas novas da faude de 
E IK cy , e do Principe, que o Conde feito- 
jou bem.

E  porque os foldados que vieram d o 
Reyno começáram de nudar dcfagazalM' 
dos, c padecer nccefíidades, lhes ordcii^1* 
o Conde Viib-Rcy tnezas até fe embarca" 
rem nas Armadas (que ette he hum do* 
maiores fcrvicos de Deos , e de EfR?/ 
que fe pode fazer) no que alguns Vifo/ 
Rcy$ foram tão defçuidados, c na o fci
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desini man os , que com verem andar 
o* pobres Jiomcns dofpidos , c pedindo cf- 

> não le contpadecéram dcUcs. E  a ili ni 
morróram muitos ao defamparo coni gran- 
^  e (bandaio dos Mouros, e Gentios 3 por 
^'jas portas andavam pedindo cfmola. 
deixemos cita materia , qttc he de grande 
Scandalo , e em que não vejo emenda » 
c Ornemos ao Conde Almirante, que deí- 
Pcdio logo o cabedal das na os a Choc im 
Pcra terem preparada a carga pera tres, 
Crt} que entrava a cm que havia de ir Ma- 
Ví?S de Alboquerquc , porque a de D, 
Auonfo havia de carregar em Goa, donde 

ayia de partir, e pera ella fe mandou ía-» 
í Cr pimenta ás Fortalezas do Cariará, qut‘ 

c % melhor de todas as que ha na índia.
E porque (como algumas vezes tenho 

it0) náo faltam na India mceli odores , c 
^ Portadores de odios entre os Vilo-Rcys 

acabam, e os que entram de novo, o 
eutio aconteceu a cftes , que vieram a 

3yebrar ; c a principal occallao das qw> 
^  foi efctevcr EIRcv d Cantam da Ci­

bi'10 de Goa > qiie elle tinha mandado no 
'Onde Almirante que défle fatisfaçáo pú-

0 JCa nos aggravos que Mathias de Albo- 
t crquç fizera a Antonio Girai te. E  pri-
mi!r n quc. °  Condc Vifo-Rcjr executa (Tc o
1 0 Uic ElRcy mandava , teve com elle
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fatisfaçuo pelo Padre Fr* Jcronymo do &  
pirico Santo » Giftodío Commi ila rio Geral 
da Ordem de S.Francifco , c depois pelo 
Arccbifpo D, Fr. Ai eixo de AXcnc7.es. £  
ultimamente coititi)unicou na Ralação 20* 
Defembargadores a ordem de E lR cy , C 
aífentãram que o Licenciado Ruy Machado 
JWbofa> Ouvidor geral do Civei, fizeilc a 
execução ; e porque Ma th ias de Àlboqutf' 
que mandou dizer ao Vifo^Rcy fer-lh* 
^quelle homem fuípcito , fetn cfpcrar ü 
rccufaflc na forma da L e i, nomeou o Coft" 
de Vifo-Rcy o Licenciado Diogo Caiado 
R ijo , a quem d co ordem, que não 
execução em nenhuma das co tifas que cífa' 
v cileni das portas a dentro de Matliías 
Alboquerque , qne era o tnór re fp ei to c[tíC 
fc lite podia guardar,

Feita cila diligencia, tratou o Conde à* 
Armada > que havia de mandar ao Mal?' 
viir, cm que hi a por Capitão Mór D, I-.m* 
da Gama feu irmão > e da do Norte pe 1̂ 
quem cfcolheo pera Capitão Mór Luiz d1 
Silva, irmão do Regedor Diogo da Sili**’ 
que citava tkfpachndo com a Capitania 
M alaca; e porque faltavam navios de remo» 
por Loureiiço de Iddio haver de levar 05 
que fe preparavam, quando foi quinze ^  
Setembro, dcfpcdio Rafael de Noron^ 
por Capitão tnór de des navios pera 3?
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j'Ortaleias None bufcar os novos cftic 
■* tinha mandado fazer no inverno j c os 

^pitacs que o acompanharam, foram ' D.
Ma noci da Silveira , fillio naturai de D. 
Martin ho da Silveira , Capitilo <juc f°'] de 
~ i° ) D. Alvaro de Taidc , filho de D. 
Joao d cT a id e ; D .Luiz Lobo, D.Francil- 

de Soto Maior , Antonio Furtado de 
Acndoça. , Ruy de Soufa de Larcão 7 c 
^°urenço de Aguiar , c outros a que nao 
2chei os nomes. E  cm quanto cftcs navios 
ÜJ,an\ bufcar os mais , ficou o Con de a- 

Percebendo as Galés que feu irmão havia 
de levar 7 que eram quatro, c cm nomear 
Y*P'uues ? de que Tempre f e  muito boa 
feição , c cm defpachar hum Calcio p o  
!? , de que ibi por Capitão Ruy da
V  Travaços com foldados , munições , e 
mnliciro pera aqliclh  conquida. E  defpa- 
chou tanibcm Confalo, de Tavares pera ir 

!̂1trai na Capitania de Dio , por acabar 
m? CcniPO Sebaitiao de Soufa que nella 
/ L̂Vri > c a vinte c quatto de Setembro 
S :  * véla toda a Armada de Lourenço de 

lJrcS  de quem adiante trataremos.
_ As náos Hoilandczas, de que Nuno da 

Unna avifou ao Conde, tanto que fizeram 
Suada cm Tirandone, deram véla, c vic- 

haver vi fia da colla da India de Goa 
*üra ° a*xo , c foram correndo o Mnlavar

ate
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atti o cabo Çomori in ? aonde cncontràrasfl 
algumas mios de mercadores , que linJwrt1 
parti do de Goa pera Bengala a carrega* 
de arroz } que tomdram , e eícorclidram? 
levando-lhe^ muito dinheiro que liia nella* 
pera.a carga Imma della? me lembra 
era de Diogo Catella , calado ccn Goa , qû  
depoi? largaram com or mais Portt1gue7.es j 
e «'.inda os pròvóram de algumas coof;is» 
e dalli fé fizeram 11 a volta de Mal ac a ? * 
cuja cofta ciicgdram corno adiamo fe verá'

C A P I T U L O  V ili.

Como Confalo do Tavares Capitão de J)i° 
mandou Sintão de Abreu com dous tuníbS 
d cofta de Cache : e do encontro que 
com oito Par aos de Aia lavares, onde 
ttoffbs foram mortos, e desbaratados ' ? 
das mais coufas ■ em que 0 Conde A/M1' 
rante proveo.

TAnto que Conialo de Tavares tome'3 
pollo da Capitania de Dio , logo e|1' 

Outubro defpedio duas Furtas, muito b ^ 1 
negociadas , de que foi por Capitão 
Sitnao de Abreu de Mello , pera ir d<ind° 
guarda a alguns navios dc mercadores > qüC 
íiiam pera a cofta dcjaqiicte por cauta d*** 
Synganes, qnu por alli andavam a roulj3/'
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Decada XÍI- C a í . V ili . $9 
Ette Capi t io , de pois de deixar os me re ado- 

ero porros leguros , deixou-io andar 
P°t aqtieila paragem ás pregas, e nella cn- 
°n trou com oito Paraos de Mala vares , 

^Ue Mam efpcrar as náos cjue havinifT de 
11 de Orniui, e os navios do Sinde, que 

j^qucllc tempo coftumam a vir pera as 
to ffS ^ c7 no carregados de roupas mui- 
vii» S' ^ anto que os Ma la vares houveram 

a dos noffos navios , logo os foram 
veí?0ietter S.Uatro â cada hum , e os in- 
ach'iam <loils l)or Cíl̂ a ^ordoi epofto que 

r̂ani ein os noífos mui grande rcítftcn- 
H .5 cntrárammos todavia , e dentro nos 
q j? °f  fMcr<im hum a muito afpera baralha > 
tup ^ltrou muitas horas , em que os Por- 
das C2CS ^ZCram em defensão dc fu as vi- 
c ~ j^ufas muito grandes , c mui no caveis 

Mrias , principal mente o Sim ao dc 
COnrci1 ? que era Imm valerofo foldado» Aí as 
gent°  0 numero era tá o dcfigual , affini da 
os c > como o dos navios , foram todos 
rMas° ir,ortps dc muitas > e grandes fe­
do ’ n<0 d cá ram os Aí al a vares ionvan-

gloriando da vidoria, porque lhes 
todosam I f a  lo u ro s  , e quafi
tratado^ ma*s ^car‘1ul nmito feridos, emal-

EftqsCtn novas die gá rim logo a Dio , e
P ücos dias a Goa , porque dhi Iic a

na-



jiíiiureza das más , correrem com militi 
preda  ̂ c dar.do-fe ao Conde, que as í‘entio 
bem, defpedio logo D. Alvaro de Mciie/c* 
por Capitilo Mór de fere navios, dos qi»c 
citava ni mais a ponto pera a Armada d*1 
MaUvar com regimento que déíTc Iunití1 
volta ao Norte , c rraballuifie inulto pqr 
haver falia daqueücs cofiarios , c os fotf* 
bufe ar onde quer que citivcíTom. E  log;0 
dalli a poucos dias defpedio oCapícaoM^ 
da colla do Ma lavar, pera que foíTc efp^ 
rar eli es navios aos Ilheos de Santa Mana, 
aonde coilumam ir demandar, porque eíb' 
va certo, tendo avifo dos navios de D, Al' 
varo de Menezes , voltarem logo pera 0 
M ah va r , e irem demandar a quel la pat*' 
geni, onde nao podiam efeapar. Efta Arittf' 
da fc fez á véla cm treze de No vem b*0 
com a$ quatro Galés, de que , a fora o C f 
pitão Mór , eram Capitães O, Diogo C o^f 
nho , que levava Provisão de Capitão 
do cabo de Çomorim, D. Vafeo da GanV1' 
filho de D. Francifeo de PorEugat , c 
go de A id  lo , filho de Franciico de M f' 
Jo , d’ alcunha oiloncador, filho de T r i l l i  
de Mello , irmão do Abbadc de Pombe)t°r 

Ncitas Galés Jiiam muitos Fidalgos 
fo Ida d os , c dos cjue nos lembram são f 1 
íbgumtcs. Na Gale do Capitão M ór , ^  
JJalfbazar , D. Manoel , c D. Antonio ?w

O
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ChíIco , todos irmabs ; D. Duarre Anriqiics ,
D. Lopo fcu irmão ,  Antonio Sobrinho 
c Azevedo , Miguel > Gafpar, e Gomes 

rr*rc inijfios 5 D. Jorge de Caiho , Gaf- 
K r f ib a °  , Sebaftiao de Brito Falcão, 
BftnM o  Rabello, Lourenço Guedes, fi- 

0 de Pero Guedes, Triftão, e Lui/. Fer- 
'paiBc jrnìJjOS 5 filhos de Nuno

A ™ aRdc$ de l  aide , Manoel de Oliveira.
In ‘̂ 7cvc“do , Ruy Mendes de Vaíconcel- 
(y l  ! Domingos d i Caftilho, Cavalleiro da 
A* m Chrìito > Trajano Rodrigues, 
q í°*io  Botelho de Azevedo , Francifco 
»  flr>‘ > Gonfilo Vas de Calici Io-Branco, 
■ \ì 1,0  Taveira , D. Diogo Pereira , D. 
^ a,iOe| Mafcorenlias , D. Lopo de Alluci­
ni ’ ^u*7 ^ nras Lobo, Diogo Botdho>
Sii' ar°  T ci^cira Lobo , Pero Peixoto da 

^:dílCl Ĉ0 Homem, e ontros muitos
^  J Sos , que nao viviam com El Re}*, e 
raj1 0s Gavalleiros, e Toldados muito hon- 
1}  Ss ;  Calè de D. Diogo Cominho, 
Nrn-Cl?ard ° de Noronha, e D. Manoel de 
D. c l n  K u írjnao , D. Alvaro da Coita y 
Jo .0n“ Alitino de Menezes, Sim aodèM el-
— > ' e- i _

Decada XII. Ça*. Vili, ór

]<?> Uùz Fvcite de Ã^drade, Andrè
W a  , Manoel Couiinho } y * * f  ’ òe yia- 
^  Silva, Luiz da G aw a, Con
^ d o , Sebaftiao.Correa da Cuna » p̂eru»o
** Cunha de S á , Ruy Brandao ByaU_



Brandão irmão?, Gonfialo Falcão, fillio d* 
Aires Falcão, D. Ga ipar de Noronha, V' 
Jorge de Noronha , e Lotirenço dc Gtf' 
valho : eíles tres me não lembra, com quei*1 
hiam embarcados , nem do outros muiro* 
Fidalgos 3 e CavalJciros principaes , 
fiisin cípalhados por todos bs navios , & 
maneira que hiam nella Armada todos o? 
appclJidos do Rcyno , c a mais luílroft 
foldndcfca da índia.

Os navios dc remo eram trinta c tres ̂ 
cujos Capitães eram os fcguinres. D, M3" 
poel da Silveira , D ,Alvaro dc T aíd e, Sin^° 
Ranjcl dc Caftello-Branco , D, Rafael dc 
Noronha, D. Luiz Lobo, filho de D. D*o' 
go Lobo , D. Francifco de Soto Maior? 
Antonio Furtado de Meu doca , LourcnÇ0 
dc Aguiar Coutinho , Manoel dc Bcjidsj 
uba , D. Pedro Mafcarcnhas, filho naturi 
de D.Francifco M afearenhas o Falha, q11̂  
foi Capitão de Ormuz, D. Álvaro dc Mc' 
nezes , Jorge da Cunha , D, Lourcnco f* 
Cunha, Fcrnão Oreis de Tavora , Martin 
Gomes de Carvalho , -Diogo' de Miranda 
filho dc Manoel de Miranda, que foi 
pitão de Dio , Francifco dc Mcndofl1í 
D- Chrjftovão de Noronha Villa V efJcf 
D .Filippc deSoufa, VafcoGomes d cMj'* 
)o , Chriílovão dc Brito, D, Pedró de 
ronha , Manoel de Barbuda , Antonio ?
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Jfrranda , Duarte Brandão de Lim a, Ma- 
o^c‘ de Sonia j c outros a que nno achei 

* nomcs : nei va Armada foram mais de 
lumicns.
Poucos dias depois defpedío o Conde 

dolì\r'aillc a *̂lílí ^  Silva Capiiáo Mór 
t j rte com dez navios , os melhor pc- 
V^hados , c da melhor foldadcfca que fe 
Q muitos aimos naquclla colia , de

cra,n Capitaci D. João Tello de Me­
to Cs ) WIío do Alferes Mór D, João de 
Ho J1Cr»Cs \ Machado dc A/.evcdo ,
Mit , rc,ra > Ruy dc Sou la dc Larcão , 
PlT ,0®| í Confalo dc Caldas, o
f0l? lHjiidanlia , c outros a que não 

Jr 0 nome,
rr0l, crois deílas Armadas partidas , che- 

° a ^una ^ a v a  , que vinha de Or-* 
Pera-. 1 trazcr dinheiro 5 que 0 Conde» eP 
fícj^'a jjdla ; mas trouxe novas dc fer fa- 
qud l° Antonio dc Azevedo ,• Capitão da- 
pftç| n fortaleza. Pelo guc o Conde del­
ir Cj° u D. Antonio dc Lima- pera
tas ’ c ,5Ĉ 3 ?avra vieram car-«
Ç0nj “c ^  ^ cy por terra , em que dizia ao 
pera C >1)cllJe ic Antonio Giralte foíTe ido 
Vcaj  ^«ynp , ou folle falecido , fizcíTc 
e cxpci-‘ fa4Cnda hum Fidalgo dc idade, 
vcr4tja lCncia •> ÍJti que coubeflc bem a fer- 

a°quelle cargo, que foi a razão por
que
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que o CoudcRfez Garcia dc Mello , poi 
concorrerem nelle as partes ncccílarias- 

Os Paraos que tomaram os navios & 
Símao de Abreu de Mello fizeram po* 
a quella colla mais algumas prezas > e 0 
mais grotto, c importante delias metterai 
cm hum dos navios, c defpcdfram-no ptíi* 
o Ma lavar ; e indo demandar a terra & 
paragem de Barcclor , encontraram luin* 
navios de m crea dores Pormgucz.es, que 
nham dc Coclum, o poi cabeça deli cs Tur31 
Alvaro Rodrigues Negrão ; e vendo 0 
Parao , cndirciráram com elle, e inveii ira»1' 
no y e romaram-no com todo o rechd0 
que trazia, porque os Mouros que yinh^f 
nelle íe lançaram todos ao mar , c n*? 
tra tá ram de mais , que de fa Iva rem as sf 
das- E  com ette navio por poppa entrai^ 
os iioílos em Goa , que o Conde cftifl-0 
muito , por fe os Mouros uno ficarem 
gran do daqucllas prezas-  ̂ f

Tanto que o Conde acabou de cícrcvC 
pera o Reyno, deípedio as vias de car^'J 
papeis , c defpachos pera Cochim, e pc ' 
provendo nas mais coufas , que lhe p*r - 
céram neceflarias , principalmente nas ^ 
pertenciam ao acere tem a mento da fazeíj 
Real j porque achou nella algumas deí0̂  
dens, c gafios íuperfluos, e dcíncccíT»^, 
c entre ellas mandou fuípender os
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D ecada XII. C a?. V ili . *
grifes da artilhcria , e munições que ha- 

e i n  todas as Fortalezas , por lhe pare­
cerem dcfncccfiarios, e que comiam os or­
denados debalde , e paílou Provisões ocra 
° s Feitores das Fortalezas fervi reni também 
ju d ie s  cargos, e terem cuidado daqucllas 
eoufag ? que C|am fazenda deElRey , e por 

lhes acereibentou mais quinze, mil reis 
^  Ordenado j porque a fazenda de ElK cy 
peri crefeer ha de andar por poucas mãos, 
c. Spanto menos forem os OÍÊciacs 3 tanto 

irá em m6r crcfcimento. E  cita he a 
^<*0 que E lR ey teve pera mandar muitas 
\c/'es 3 que não houve ile nas Fortalezas Vea- 

da fazenda , nem Provedores delia , 
Porque Tempre sno mais os gaftos , e def- 

que nel las fazem , que os proveitos 
*llie reíultao de o? haver: ilio não quiz era ni 
08 ̂  ifo-Reys nunca guardar porcoufas que 
c,llQ‘ E  porque tambem o Conde foi infor- 

n° 5 *]l,e as da fortificação da Cidade 
c ^^çaiin corriam muito devagar , cibando 

aplicado pera ellas dinheiro ballante, quiz 
f r í> v c r  nifio com muita p relia, pera o que 
?• Super in tendente delias a hum Fidalgo 

Aires da Silva de Mello , que emuo 
Vereador naquclla Cidade , por ler pefiba 

c muita diligencia, c confiança, edeo-lhe 
r i v j es ^ r€ os Officia es, com que os mu- 

s daquella Cidade foram crefccndo a olho.
'W!Os Tom, ULT. E  C A -
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C A P I  T  U L  O IX.
Do que fucctdeo d Armada do Ma lavar'- 

e do que o Capitão Geral tratou et# 
ElRey de Cananor , e Ça morim , di 
que avifou ao Co fide : e do que John 
ijfo ajjentou em Confi lho : c de conio 
a ndo\ em que Ma i bi a r de Aìboquerqid 
havia de ir  , f i  queimou na barra di 
Cochiìfu

P Artido D. Luiz da Gama de Goa co# 
toda fua Armada junta } ibi vili tondo1 

as Fortalezas do Canard , c provendo^ 
de todo o ncccfÌario; c chegando a Cx&r 
nor, rratou com aqudlc Rcy algumas cotf' 
ias importantes ao Eftado , fobre o <Jüe 
adiou alguns inconvenientes a Ihc conceda 
quatro cartazes pera Meca, em que EIRc? 
inflitto muito , e lhe deo os mais que 
pedio pera feus pagueis, reipondendo aE*' 
R c y , que daria conta ao Conde Viíò-Re/ 
fobre o negocio dos cartazes, c que o quí 
d ie ordenaíTc, c afíentaíTc , iíib le faria : c 
nos cartazes que lhe conccdeo dos pague15 
achou também diíliculdadcs nos moraa£>fC:j 
daqudla Fortaleza ; c pattando por ella-1 
lhos conccdeo por arrecear > que 
os Mouros defconiemcs, fc paflaífeni n»ül' 
tos dell cs ao Cnnhalc ; e o  ajudaíTem llâ

gutf-



Sferra conira o Çs morim , e o Eilado, 
porque cfpcmva dos bons intentos  ̂ coni 
*luc o Cimo lini citava j fecundo o informa- 
r:in} , de fe effei tuar a quell a empreza corri 
^uita honra. E  dalli avi fon ao Vifo-Rey 

tudo o que tinha fe ito , e paflou a Ca- 
,ecut, onde forgio, e mandou tratar fobre 
a guerra , que fe havia de fazer ao Cu- 
11 naie até derribar aquella Fortaleza, como 
^ v a  obrigado pelos contratos das Pazes , 
3Ue D. Alvaro de Ab ranchos o verão paíta- 
do flZcra com ç\\Q ; e aíím lhe mandou 
M ir  que entregaÍTe todos os navios de 
L°f[airos que liouveíTe cm feus portos } ou 
?s inhabilitaílc pera poderem iahir a^rou- 

j11- > c todas as mais coufas, a que mio ti- 
115 a dado execução , como citava obrigado ,
L lluha jurado nas Pazes.

iílo rcfpondco o Çamorim, que elle 
? °  podia cífeiruar o negocio de Cunhale 
c‘n oYifo-Rcy lhe dar trinta mi! patacocs 
f Cra fls ricfpezas daquclla guerra, fem cm- 

?'rS ° de lhe nao ella rem proto etti d os no 
oprato, eque lhe mandale algumas Co m- 

P^iias de Portuguezes pera o minilo da- 
inl' :1 ^ ° ria t̂za j porque os Naircs nio 
j .lam daquelle miítcr , e que darin a iflo 
d̂ fV 0S ro ên? > e feguranças que lhe pe- 
])nc!n > e que fe obrigava a dar pera o 

ainetade de tu do o que fe toma 11 e 
E  ii
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jia cicala da Fortaleza, affini de thefourosj 
conio de artilheria, navios, e mais eoafas, 
affirmando que tu do o que pedia lite por 
metterà D. Alvaro dcAbranches de palavi*

Vendo o Capitao Mór que o Çamorifl1 
innovava muitas eoufnsfóra das que citava^ 
nos contratos , cntcndeo que tudo crai® 
diiaedes do Cantorini pera o entreter, poo 
que citava já arrependido do que promet­
terà i e não concluindo um coufa alguma; 
efereveo ao Conde Vifo-Rcy tudo o q[!̂  
era pafiado , e o que imaginava dâquojj 
negocio, pera que o avifaflc do que devi3 
fav.er.

Com eíhs cartas ajuntou o Conde Co^ 
felho , e lidie as mandou ler, e de pd;f  
vra lhes propo7 outras couias , corno & 
cm eafo que foiTc ne ceda rio fazer gucrr3 
ao Çamorim por quebrantador dos contri' 
tos / fc feria licito fazer-fe tambern a 
nanor por razão do Eihulo , por fe njCI 
proverem o Çamorim, e Ombrile por 
rìos, corno Tempre coílumáram. Sobre 
pedio a todos vota dein livremente o dui 
loiTc mais fervido de E lR cy ; e debati^ 
entre todos a quell e n e g o c io allenta raro 
communi parecer, que quanto ao dinlic^0 
que o Çamorim pedia , náo havia pera ^  
tratar diífo , ainda que com elle fc cot11' 
piatte a pa<s , íe dia náo havia de rc<hj15'

daf
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dar
D ecada X II. G ap. IX» 69

^ar na deftruiçno de Cunhalc quc era o qu° 
jc pcrtendin, do que todos duvidavam havei- 
'ü 0 Çamorim de fazer pelo muito que inte-r 
í f » * ?  nas prezas, que os coíTairos que fa- 
líain dos portos deCunhaie faziam em todo o 
hí ar, Quc pois o Ca mo rim faltava com o que 
Promctcéra , fe lhe fizelíe aguerra com lhe 
Estiar as barras, e lhe detender os manti­
d o s  , e fe Ific RzçílciU todos os mais da- 
*?n°3 que pudeíTem , aproveit3ndo-lc 0 Capi­
li!0^ 1' 1' de rodas as occaCóes que o tempo 
JJ\  oífcreceílc j e que antes que fe dccla- 

, mandaíTe recolher os Padres da 
p^jnpanhin que eftavnm cm Calecut 3 c o 
pCltor, e Cliriílaos que houveíTe ; e qúe os 
l,?f^gue7.es cativos , que lá eftavam cm Cu 

fe rcfgaraffem, c dcífcm em fua r ‘ 
'QtJJpcnsáo hum Cu eunuca , que filava c 
I J?0 poder : eque com tana no f  ie diflimii 

5 podo que 0 Capita o Mdr foubeílc que 
orrccicianietite lançava fòra Paraos de feus 
r°ftQs 4 roubar, mas que fc ihclimítancm. 
J» Cartazcs pera os Pagueis de feição, que 
. 0 pudeíícm metter cm feus portos man- 

b>fttnr 0s 5 cluc os P^doftuneutc lhes
fl 11 ffe Pera ndo proverem o Cunhalc 
/-f cs » e que quanto aos foldados que o 
Vmotim pedia pera o alíalto daFortalew- 

, fc lhe náo haviam dc conce- 
r > airula que fó com ifíb fc contcntíillc, 

. por=-

e-
cm



porque não era licito arri Tearcm-fc entre 
inimigos , que nunca guardavam palavra j 
nem verdade, c aonde tanto fe haviam d̂  
temer , e arrecear dos que folíein ajudai' j 
como dos que foíTem commetter y porquê 
ainda que o Qunorim promettefíc a feg*1' 
ridade que dizia , Tempre fe havia dc r^ 
cear a pouca fé que tem os Mouros bar 
xo s, pelo odio antigo, cm que fe creáríj1 
contra o nome Chriftão , porque havtf 
muitos cxcmpjos dc grandes traições, quc 
fempre nfára com os nofíbs : c que °5 
refens que podia dar , que eram tres ,

?|uatro Na ires , por muito honrados q1̂  
oíTcm j nao valuto tanto , como o fomenta 

Tottuguez que aJli ic arri fenile. Ella 
foluçao mandou o Conde ao Capi do Mdr' 
c o avifou muito largamente do que d~ 
via fazer, porque elle cí pera va por hoi*^’ 
c entretendo-fe por aqudla cofta, c ven^0 
o que fc aíientdra em Conici ho , eferev^ 
cm fegrodo a Belchior Ferreira Feitor ^  
Calecuc , pera que o mais ineubereaincUĵ  
que pudefic fc rccolhcíTe com os Padres <j'| 
Companhia , que la eftavam , a C lu le , on^ 
d ie ficava eípalmando a Armada : o ^  
elle logo fez , c levou com figo os Padf^ 
Jorge de Caí^ro , c  o Padre Antonino ? ey 
o Padre Francifco da Coita *, c tanto Ç'1'  
os lá teve , alevantou a guerra ao CJai*0

ritf >

70 A S IA  de D iogo de C outo



rim, c Ili e queimou alguns í a 5uP^ ’ ^ ^ r 
fcu aos Capitães de Cananor , 
e Bareelot, pera que fizclTcm .toucllas
r  l* h^Pcffc , ou ^ o T o  Z ^ o  
fortalezas. Feito )ft° 5 10 r u*r c e n- 
Mór os portos , donde Poti*al ilio o
trar Paraos , e lhes deícndco ^ m  ^  
Commercio 5 e Navegaçao, po - QS
provelTem de mantimentos, com q P
çm muita ncccilidade deiles. 1 0 na
v Qgafi nelle mefmo tempo ™
^arra dcCocliim (imor dclaftrc q  ̂ ^ via
Sue foi clic. Filando a n-.o,  ̂ ^  a

ir Mathias de Alboqucrquc fe
« V ,  « t o n d a  dentro, e j r J *  a
Vanir dalli a dous dias , ou trc9 '  J ?  a 
^ v e n tu ra  , que citando J g g f  de 
tordo della coiti hutt» g^nde calde. 
brco brando algumas P°F, ol,ftc ,i j0 , 
Poppa , quo vemafle o vento ^ cftava
CJ«» que o fogo c in q u e »  miC deo
•devantaflc lumia grande labaicd Sl\0„\1as 

kvcu , de que logo faluram . e 
chammas, que pegaram nauao p s
« «randa , e della fitto  *• ? f cZ  
de finta , e cm multo breve c fp $o  i ^
m»»do tanta porte da não, q«c icin 1 t^G 
Poder pór remedio ai'dco to a ) jv , ^ -
ofpantoCo terremoto , e temorofo

> que pafmávam todos os que pçf.
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Perda muito notnvei , porque fé confu mio 
nella mais de milliao e meio de ouro > 
c a gente fe fai vou cm algumas embarc-i- 
çóes que havia , ainda que nao teda, po~ 
que alguma pcrcceo 5 que tinha já  cumpri do 
o termo da vida. Àcudio a iilo roda a Ci' 
dade; e Matbias de Alboquerquc, que tiv 
nha nella toda fu a fazenda, tirados algufl5 
eferitortos maneiros com feus brincos , 0 
papeis, que tinha ainda comfìgo em terraf 
vendo aquellc incendio tao fupito , e q^c 
aìli fe Ihe confumira quanta fazenda tinh* 
adquirido na India em feis annos que 3 
governou , alevantou as mãos aos C cos, j: 
di ile aquellas palavras de Job : Vós o déf 
ics y e vós o ìevajies : fe ja is , Senhor, fa*' 
'vado pera f  ntpre entendendo que fot* 
aqui 1 io cafttgo de feus peccados. E  aífi*3 
mortrou ned a defavemura grande anim0» 
dizendo a todos os com que fallava neft3 
materia, que nao fenda tanto a firn perda? 
corno a de EIRey , c a dos homens , fo*' 
vendo que atnda squillo fora grande nu)e' 
vicordia de Dcos fuccedcr cm terra , p°r' 
que fe fora no mar, tudo fc acabara.

• Nao deixarei aqui de contar huma co*1' 
ia , que ine acomecco com o ìnefmo 
thias de Alboqnerquc , admiravcl, c qü̂  
•profecia della perdição : e o cafo foi . 
ÉAanda cu hiitn dia com elle pouco anfC

<p*
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0 Conde v id ic , tinha li umas cartas na 
^ao > quc dquella bora Ihc vierain da Cor-

do Mogor , qtic lite dcrevco o Padre 
Xavier da Companhia de Jclus y 

hùmeni tido por muito vi ittiolo, e que fé 
hia parecendo com o Padre Frane ileo Xa- 

îer fcn rio , qae por Tua fantidade Ine 
Podemos em certo modo chamar Apollolo 
L,J India -, e abrindo buina carta delle Pa- 

> que elle já tinha lido , me moftrou 
ì res » ou quatro regras, que cila vam noca- 
l delia, que diziam a (Um, ou outras pa- 
avras íemclhantes : « Parccc-mc que-efta mi-
* nhacarta tomará já  a V* Senhoria entrou-
* Xad o , e negociado pera fu ir pera o Kpy-
* n° j  che razão que vá jádefeançar defeus 

trabalhos : fe tal hc , lembro-vos, Senhor,
* 9Ue os Yifo-Reys da índia nao tem outro
. J/Cfidente, que lhes tome lua* refidencias >
* ei*áo o Cabo dcBoa Efpcrança, por mo 

*r*balhc V. Senhoria multo por ir tão lo
e de fc ar regado, que nao tenha que 

' hVícr com clic. » Juilo juizo dc Dcos > gmn- 
mercê, c mi feri co rd ia fu a permittir elle 

^ar-lhc a refidcncia no porto dc Co- 
p lln i *  não na guardar pera o Cabo de 

? Efpcrança , porque fora rcfidencia 
ou a P̂Críl 3 c ri goro fa pera todos , cm
1 15 * oram fazendas , vidas , c não fcl ' c 

tinias dc alguns, porque lhe quiz gu*r'
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dar eftas pera ou era hora melhor , com0 
teriam*

Em lím vendo-fc Machias deAiboqüCf' 
que caftigado dc Deos daqucíla maneira? 
efeolheo a náo S. Martin ho , dc que ei? 
Ca pi tio Chríftováo de Siqueira , pera & 
embarcar nella , c em muito poucos dia* 
fe apercebeu de ma tal o rag cm , c de tudc 
o neccílarjo a baiti dam ente, que a Cidade 
os Fidalgos e moradores o proveram & 
muita roupa, gallinhas, carnes , e bifeouto» 
coni ervas , e outras coufas , com que fa1 
tao bem provido , como dantes citava > z 
pillili le fez á véla a dezeictc do mez & 
Janeiro delie anno de novenra c oìro , cì'] 
que coni o favor Divino entramos, c co']1 
ambas as naos cliegou a Lisboa ao pii»1?1" 
ro de Ago ito. D. AfFonfo de Noronha , 
pitao Mór das iwos , carregou cm Goa > c 
deo-lhc o Conde muito bom avianienÇ 
c fcz-llic muitas mcrccs cm nome de V  
Kcy , c pardo de Goa dìa de S. Thort^’ 
e chegou ao Reyno coni Mathias de A ^ '  
querque , oorqùc fc ajuntaram cm SaJ* 
Elena. Nelle anno mandei a EIRcy 
me fino D. AfFonfo a minila quarta Dec^ 
da Hi (tona da India , que logo 
primio c affini fui mandando 
aíinos adiante outras Décadas , que 
jìoìTo Senhor faz mercé a todos

ta-

74 AS IA de Ü iogo de C outo

e w ?
os



tuguezes de mandar imprimir > já  que as 
niandou fazer.

Decada XIX. O r. IX. 7 >

C A P I T U L O  X .

qur fucccdeo d Armada do Norte : e 
do encontro que teve eom alguns Faraós 
de Ma lavares que tomou , f  desbara­
tou : f  i/o ^  mais fucccdeo á Armada 
do Malavar até j e  recolher.

? A:iido Luiz da Silva pera a colla do 
Norte nos dez navios que di liemos, 

^  ttes que valiam vinte, porque levava 
c.ada hum trinta , c trinta e finco loldados 
üos efeolhidos da Índia , e o inefino era 
,1ùs marinheiros , fem levarem mocos, 
âix?cs , nem canaftras , fenáo fó quatro 
âmÍ74as > e muílíis armas, c os navios tuo 

L . 8 > ligeiros , c defpcjados , que por 
*lXo tios bancos, em lima dos bizas dor- 
1,1 m os foldados embrulhados cm luas 

> e com as eamizas á cabeceira , por- 
°  Capitilo que quer tomar Paraqs, 

. lrn.ha de andar j c os que vam cheios 
c caixõcs > rapazes, c negros , não querem 
ncoiurallos, nem pelejar com clles, ainda 

^ c. 0s encontrem , porque nfio pertendem 
p^,s. 3ue firarem certidões, que foram po 

1 Plt*Cs de navios, pera requererem fcvviços



de Capitaci. E  ja nao querem a eccitar ì&  
torias, nem clerivanìnhas, que nntigumefl' 
te le davam a outros mais bem li a lei do?) 
e tic mais merecimentos, fendo Fortalezas» 
E  vieram a dar quali rodos uas de Mon1* 
baça , e Mafeate s ainda que lai barn nào 
entrar nunca, porque fazem conta que á° 
os cafados da India tuo nelcios, que coi*1? 
clics chegarem do Reyno coni cfbcs dei' 
pachos, Jogo lhes darlo em ca fa tu eneo co? 
Juas filhas oito e dez mil pardaos, que 
gaííáo cm dous annos etri cavailos , e p* 
gens , e tornio a ficar como na primei? 
jniìoccncia > cm que entraram na India. ?  
certo que me acontcceo vir na ArnU^3

Ì>aflada hum homem defpachado coni * 
fortaleza de Moni baça , e moftrar-iwc 11 

lifta da caia da India dos dofpachad0* 
diante delle , e tinha triuta e tantos h°' 
mens, que vinha a fcr mais de ccm 
Do que me cfpantci, e lite perguntei, <1, 
determinava de viver pera entrar em F1] 
dcfpacho, fendo die de perto de quarti/ 
anitos ? Ao que me jefpondeo , que 
faltaria hum nefeío, que lhe deite lua 
com dez y ou doze mil pardaos , c 
entre tanto comeria , e que como 
rnoírclte, ínorrcfle com elle tudo. E  coj1̂  
jd no Reyno labem como eftes dcfpttf  ̂ ’
cílao entulhados, dá-lhe pouco de lhe ^

yc&
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^  tudo o que pedem , porque cm Hm 
í 13 Hiü dam , que bem rada lie o que fe 

ra,?jĈ L*lrí J°g rar' Alas Por ' rcm curre- 
c ;do 0S lioniens, e Tc não largar o fervi- 

t1e DIRey, fsttsfazcmo-nos com lhe da- 
* *  q«e pedem.

.J tornando ao Ho da hiftoria 5 c aos 
pj'j>cs de Lu k  da Silva , além de elle fev 
j,‘diligo curioFo > e dcícjoJb de ganhar 
alt>nJ’a > tainbcm o Conde Almiranre, que 

ttan queria perder cm fcirrempo , tattro 
lh»i* 5 Armadas fe punham na barra, 
^  'ita elle cm peflba coni os Officiaci da 
^^tricola fazer os alardos, c corria todos 
q njtvios , e os faria deípejar de tudo o 
1  c levavam , que lhe podia fazer impedi- 
Içê T0- Luiz da Silva foi correndo a cofa ?

v*JUlo Finco navio? ao mar , c outros 
T’U° S á terra , quafi á viífo huns dos ou- 

' ■  pera alimi lhe não poder cicapar 
(ja' a slgnma , porque Ili a defobrigndo de 
?0r «^rda a Cafilas, coufa de grande pe­
ta ^Cra ^tiein quì/.er bufear Panioi. Enef- 

chegou «1 Chaul , onde não quiz: 
fq]?r 5 por le lhe não defniandarcm os 
iiin/C 03 j confa multo perj lidie itti ás Ar­
ia^_a3> e fm que muiros Capitães daquel- 

. tiveram pouco refguardo > porque 
a3"C*0s > ü por fe moftrarem, romàrnm 

Queilas tortalezas, cm que fc deri­
ve-
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ycram muitos dias ? c neJIas lhe ficáratf1 
muitos fojdados , c nao feí fc folgorai  ̂
com iflb por pouparem os mantimentos.

Ette Capitão não no fez aífim, mas d' 
fora mandava bufear os provimentos qU? 
havia de tnifter, a que os Capitães m andavi 
fó feus compradores a ilio 5 e pattando 
por Chaul, achou por noyas que era pafl^ 
da Jiuma grande cíquadra de navios Mal*' 
vares pera Dio , c fem fc deter foi epl 
feti feguintento ; e chegando áquel]a For'  
laleza , foubc íerem pafiados pera a co»* 
dc Pdr , c Mangalór a cfperar as nãos> 
<jue naquejle tempo haviam de vir de Oj' 
imi2 : c fem detença alguma foi logo ap^ 
cl Ics ; e chegando á Ilha dos $anguaipSr 
foubc que eram os coffa ir os havia muí^ 
pouco partidos dalli, o que Luiz da S i^  
lentio muito.

E  porque aquella Ilha foi fempre ^  
ma ladroeira, e colheita de iadróes, ec° '  
fairos, determinou de caftigar os d aterà5 
pera o que dcfcmburcoit, c fe z nella 
grande deftmiçno > aflim nos moradofC'^ 
como cm fuas fazendas 5 mettendo o <3̂  
achou vivo á cip ad a , ç a fogo y qiicitn*9 
do-lhe todas as embarcações que adiou 
porto j c fem fc deter aJli mais, voltou 
ra a cofia do Norte ; e cm Chaul, porq11® 
itfvio cm que hi a era hum pouco pezado > ^

gOU^J
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gou-o , c paflou-fc a oatro mais pequeno,
«w* milito Hreiro, onde fez embarcar tnn- 
ta loldados dos feus os mais efcohidqs,
^ue nao levaram coniugo mais quo los iuas 
Ì?;«ws, e o cfquipou de marinheiros rodos 

mui foi colos, e bem_ diipoftos, que 
frdam voar o navio * c pattando pela coit< 
3?aixo tanto avante > como o no d o . 
Suporá , que sao duas léguas de b o a , 
houve Imma madrugada villa de quarro 
^ o s ,  tendo elle com figo fós outros qua- 
u ° j porque os mais da lua Armada anda- 
VlUTi apartados > e com cftcs que tinha foi 

os dos inimigos , que logo alcançou 
ligeireza dos íeus navios } c o bapi- 

'l°  Mór t que foi o dianteiro > invemo hum, 
pancada que deo , o virou logo , c 

, ^«mettendo com outro, poz-lhe a proa, c 
^Çou-fc dentro com os teus loldados ,
,m breve cfpaço o rendeo A ei pada* fbty 

y  s«jfa de La rea o , Capirò© do outro na- 
y vcWo muro Faraó, a que fc lançou , 

V* ripada o rendeo com morte de muitos 
J ^ur0s , e os mais fe falváram a nado,
» 1i,Q o fizeram também os dos dous que 

^  Silva rendeo. Pero de Bendanha 
q‘( licifou com hum navio dos cofiairos, 
d e lhe foi fugindo > porque o medo qu'- 
eft*ava lhe deo azas á fugida > c ein breve

o perdoo de villa , porque foi ^ l"
jau
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jando todo o fato ao mar , e ainda Oj 
mcfmos Mouros fe lançaram a eüe por & 
haverem por perdidos, e a nado fc falvr 
ram em terra*

Luiz da Silva tomou os tres Parnos * 
toa, porque tornou a dcfalagar o primeis 
que virou com a pancada, e íoi-fe pôr ^ 
boca do rio de Banda, c mandou dizer ^ 
Tana d ar que lhe mandaíTe entregar iodo’ 
os Malavarcs que fc tinham fai va d o ei11 
terra, conforme ao contraio das Pa'/,es , p°r' 
que le na o havia de a levantar dalli W 
clles* E  por tal modo correo com elle 
gocio , que obrigou ao Tanadar a mand̂  
dar bufea petas aldeas , c ainda fe ujnn1-1 
ram perto de duzentos Mouros , que v‘ 
trouxeram atados , c aflím os entregou f 
Luiz cia Silva , que logo mandou clpctí 
pelas barrigas em A requeiras altas na 
daqucHa barra, e aos mais fez outro WtJ 
pela colta afluiu ao longo das povoaj^ ! 
enchendo aquelia ribeira daqueJTes corp°£? 
porque fe por aüi paifaíícm os coifai^’ 
viiTcm feus companheiros daquella inanCJ 
pera qucfoubcílein que o mefmo4 fe UiJ5 ^ 
via de lazer a d ie s , fc os tomaffcm. E P ^  
liberdade do Tanadar de Banda jhe  ̂
Luiz da Silva huina peça dc veludo cT;lílJjí 
zim > c outras dc tafetá , c duas fern"1̂  
elpadas -, e os calcos dos navios iflanÉ,
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perii Goa , porque alguma coufa tulliani
SUc os foldados as tomàram.

Folto ìfto , tornou Luiz da Silva pela 
c°fta aflìran , por lhe darem por novas le- 

paíTados outros paraos pera a enleada 
de Cambava \ e nella volta lhe dco liutu 
Yento Sul mui grande , que lhe cipalhou 
l°da a Armada, que fe reeoi h co aos portos, 
S a c a d a  hum dos navios pode tomar. Só 
°  ^apitao Mói* foi correndo com aqucllc 
tempo até Dabul ; c ao outro dia que abo- 
IĴ hçou , houve villa de linma Gaietta de 
««lavares que hi a engolfada ; c dando a 
v6la ) a foi demandar, c rrabalhou tudo o 

pode por lhe tomar o b al ra vento, 
c<Jn»o fez, por fer o feu navio íuuito ligei- 

i e dille aos foldados , que rodos oiFe-  ̂
reccflem aquclla Galcota a N, Senhora, 
5Ue lha metterla nas mios c deixando-. 
c cahir fobre ella , lendo já perro , lhe; 
- hum a boa iurriada de arcabuzaria , c 

Pera a inveftirctn , lhe lançou hum iol- 
/ j 0 7 cluc hia de proa, lumia pan ella de 
P°h'ora> que ]lum Mouro com inu’-tJ del-. 
,• L*Za tomou no ar , e a tornou arremailar 
obrc os noflós , que fc cfpedacou nos 

do navio dos noílos , c a labareda 
^  > queimou Luiz da S ilva , c dous 

j  a(̂ QS > hum chamado Foãu de
> c o outro Simão Pereira de Soula.

Tom. vm\ F  E
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A S I A  de D iogo de C outo

E  pollo que os mare? era in muito grafi' 
d es, nao deixou Luiz da Silva de inveiti*’ 
a Galeoni , a que fc lançou logo com bu­
ina efpada , c rodella, e os icits foidados 
com elle , que cm breve cfpaço a renderai 
com morre de muitos Mouros , que peli" 
járam corno dcíefpcrados : tanto, que hun1 
foldado Botelho d5 Alcunha , rendo dado 
quatro eüocadas a bum Mouro , que de 
todas o paiTou pelos peitos , aífim 
fado > e cfpetado na efpada , fc liou coir* 
o foldado j e o levou ao ehao, e coiti hi'" 
ma faca Jhc deo fere facadas , quatro n* 
cabeça, tres nos braços, partes que levavi 
d eia nu ad as , e todavia o Mouro ficou aU1 
m orto, c dos noífos alguns feridos.

Alcançada eüa vitoria, romou Luiz 
Silva a Galeota i  toa j e chegando ao poJ> 
to deCbaui, a mandou de clmola a N .S e  
nhora, c logo voltou cm buica da fua 
mada, que o mefiuo dia encontrou ; e àr 
vídidos os navios em duas efquadras, 
náram pela colla abaixo até Tambona ? ,é 
tanto avante Jiouvc a efquadra de Lo** 
da Silva villa de huma fonnofa Galeota 
trequete , que hia ao tnar , quc Jogo *oi 
demandar com os feus navios : e como 0 
do Capitilo Mór era mais ligeiro , ciicg0** 
p-rimeiro a ella, c commettco-a com hû \  
boa furriada de arcabuzaria ; c querend0'

^  l h e
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1. r-Jf a proa , vio-a tão altero fa , quetne itiirx__ _ * • 1 1 1 ir . f* _ *j ej*ao pareceo pofltvci abordalla finn graiv- 
1, dan]no fcu , e dos fcus foldados ; c 

jlo™ ditto rinha era fi mais de duzentos.................................. . ............. —
J°niens de peleja , c o Capitao della .era
"u*n valente Mòuro jfobrinho do Cunhal e f 
Suc fahio do feu rio por Capitao Mor da­
m ila  Squadra de navios que andavam 
, r® , de que Luiz da Silva lhe tinha torna­
nti os navios havia pouco. Elle vendo os 
n°Eos navios j deo-lhc pouco delles, c del- 
P t̂ou tres , ou quatro peças de colher, 
y *  crani camclleies , e outros fai co cs ;

quiz, Dcos que todas iòbrclevaueni > 
^ nao fizeram damilo aos noflos. Lu:z da 

foi-fc por poppa mettendo debaixo 
? palcota, donde o foi varejando com a 
 ̂Çkgardaria , e ella rcfpondendo-lhc com 

* Ua tempre ávóla, arribando pera a terra 
a viração. Os noflos defejaram de a 

c.!fGrelhar , c tiráranv-Jhc tantas vezes a 
? hl*8a da véla , ate que Jha cortaram , e 
’tou empandinada. Nelle tempo chegou o 

!rVxo de Paulo Machado > e aiìim à vela 
hia y «07, a proa na Galeota , c tot 

£ rai,dc a pancada que lhe deo , quo 
r Vlf°u o nofio navio, c 0$ foldados hcà- 
> pelo mar apegados aos bancos , e

nuc acj^ ram ? cm que dalli a dous 
ns foram a terra perigando alguns, i.nuz 

F  ii da



da Silva nunca largou a Galeotti, por clip 
poppa foi Tempre mata ado gente , c o? 
icus navios ao redor até chegarem a tetri j 
e afRm á vela vararam, e logo fe la n c i l i  
a ella os Mouros , ficando a Galcota 
maos dos noiTos com todo o rcchciò qyC 
levava , que era muito, porque as prc^J 
que os outros navios fizeram, foram defp* 
5 ar nella o mais fu bilanci a l, por fer r a inanità 
mtc remava vinte c finco bancos- Tirada/ 
Gal co ta pera fora, foi Luiz da Silva dd^ 
lagar o navio de Paulo Machado , que Jí 
tinha alagado da pancada que deo, quan^ 
abalroou o do inimigo, que levou por p°F 
pa. Dos Mouros morreram mais de centoj 
c dos noíTos não houve mais de fece fcí  ̂
dos, Pero Rodrigues Boie) ho de li um a 1̂  
çada pela barba, c outros, a que não ^  
bentos os nomes , de cfpingardadas, C&' 
efte feito tão honrado fe rccolheo Luií & 
Silva a Goa > que foi em Abril. ,0

Fica-nos por dar conta da Armadi 4 
Mnlavar, de que era Capitão Mór D-lq?* 
da Gama , que depois de por ordeifl * 
Conde Viíb-Rcy levantar guerra ao 0 **% 
rim > c lhe fazer todo o damno que 
pela eolia , rccolheo todas a$ cmbarcaV^ 
da China , Ma la ca , e Bengala que vi11'1,1 ( 
pera Goa , c fe veio com fita Ànuada ^  
avifoti. diante ao Conde Vilo-Rey do 1 .qu1-
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que chegaria A barra de Goa. No mefmo 
** o Conde ViJb-Rcy a barra na tua Ga- 
c ? e levou dezoito navios de charins beni 
ê ftìpados , e providos de mantimentos, e 
^uniçdes pera hum mez, e ne)Ics fez ent­
r a r  dozc C ap ita i de navios da Ar- 

com feus foldados ; e nomeou por 
Gapitão Mòr. deftes navios D. Alvaro de 
Mc'iczcs , que defpcdio lego , e lhc deo 

"egimento que folle correr a colta do 
1 Stivar ? c fizefle. no mar rodo o dainno 
^  pudeife, fera defembarcar cm terra, o  

fai de grande efleito ; porque como 
0b moradores d a quella colla viram pattar 
t  Atuada na volta de Goa , por ler .Ia 

de Abril , parecco-lhes que eftayain 
, de haver outra Armada, e que po- 

ir ao Canard bilicar mantimentos 
K rri pai!arem o inverno : e foi ìft<> occa- 

de D. Alvaro de Menezes , com os 
^ 10s dc fo* companhia , tomar muitas 
ef, aÌca?^cs pequenas , e feis pavaos de 
_ Porao , c iluma Galcota , e matou , e 
. mais de trezentos Mouros lem
5 , * algijma j e voltando a Goa cm 
f?'6c de Maio , da aguada avi fon o Vìfo- 

ey> que lhe mandou ordem pera entrar 
dta Jeguintc , que era dia da Trmda- 

u 5 na lì,avé da tarde, pera ajudar a f
a entrada do '.Embaixador . do Xa >

de
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de que daremos razão no Capitulo 
guilltc.

?>6 A S I A  D.K D iògó d e  C o V r o

C A P I T U L O  XI.

De como o Conde Vifo-licy rccebeo h«'rJÍ 
• Embaixador que o Xá lhe mandou , c 

apparato com que fo i recebido,

N O anno de Sf< fe embarcou cm C0* 
__ chim pera Portugal hum Embaixad°f 

de EIRcy da Perda cm companhia do 
dre Fr. Simão de Moraes , Religiofo & 
Ordem do Gl o ri o íb Padre Santo Agoftioh^j 
de tanta virtude , e partes , como temos 
to na no ila decima Decada , quando c'J4' 
paíTcu á Perita , onde proccdco com ta£I 
geral íatisíação , que cm quanto durar y  
íua memoria entre aquelics ínficis , icl'í0 
rcfpeitados os Kdigiofos de fu a Orde*11* 
como o são. Por fe haver perdido a 
em que vinha erte Embaixador, entrou CI\ 
grande de fco ufi atiça EIRcy da Pcrfi.i Voc 
nuo ter experiência das coufiis do mar r
ficou iefpcitando que os Portugueses 
mataram : e com cila imaginação ulto ° .nnaginaçao
firia hèm ao que fe IhtT propunha P° 
noflfa parte.
• E  defecando EIRey no fio Senhor
fallo na verdade, eperfuadilJo a fazer g*c

f**



D kcaoa X II. G ap. X I. %7
Grão Turco , d co orde tu ao Conde 

;do-Rcy que procurafle difluadillo detta 
l,v,3ginaçao , c obrigai)o a que ínandaffe 
0l[tro Embaixador a Hefpanha, Em confon- 
Pddade detta ordem dcfpachou o Condì 

 ̂ÍÍO-R.CV de Mommhinm* Mieucl de Ma-. de Moçambique Miguel de Ma- 
pC °  a OrnvJZ com cartas pera EIRey da 
pCr" a j c efereveo ao Capitão daquclla 

realeza defpadmtfc com cilas hum ho- 
Pm 1 importância , que perfuadiíTe a 
X da Pcríia a lhe mandar hum Einbai- 
: !g0r pera ttarar com elle couíbs de muita 
J1 portane ia. Teve ifto tão bom íitcceflo > 

2 ® ?. Embaixador veio , c chegou a Goa 
de \rr  l!e • ^ ,I °  delle anno de 98. O Con* 
nu Vl'°*^cy o mandou a gazai liar em Jm- 
C(J* Câ 5 boas no bairro dê S. Pedro ; c 
cj[ 0 defcajiçou, lhe limitou dia pera ir a 
<j0c/ : foi cm huma Gaie bem acoinpaniiã- 
v^ l C Pc^° r*° i entrou-D. Àiw
dc r Menezes com os dezoito navios cnfolla Armada, c trazia nas- veigas deli es liavjrĉ os míd$ de duzentos Mouros, que aflj a r°mado de preza » e com ordem que Çal. Coi»o os navios fofiem paliando pela CortalTcin as cordas com que vinham 
o pou °S ’ Pera ̂l110 âUíl vifTem os Perfas- e n? ̂ Uc ciei ma va mos a quella preza,
do que davamos aos piratas. Q uí

.. clcilibarçou no enes, fc lhedifparárs
Quan- 

ram



> vìnte peças groiTas de artilheria y e alli 0 
ella vani doran d o  o Capitao da Cidadc, 
que era Luiz Pereira de Lacerda, e o Ca­
pitão da guarda do Vifo-Rcy com duzefl' 
tos alabarde]ros veíiuios dclibré; eoT an ^  
dar Mór com íeis mH homeus da terra a1'" 
.cabuzciios , e frecheiros com rodos f<̂ tS 
inftrumcniGs militares. E  as caías do 
Rey eiìivaili bem concertadas, como co*1* 
vinha a tal atto y e o Con de Yifo-Rcf 
mandou ngazalhar o Embaixador , e 1̂  
mandou dar o provimento neceflario clJl 
abaíhnçn. O Condc Vifo-Rcy tratou co*11 
elle Embaixador o que levava por orde*11 
de S- Aiageltade j c EIRey daPcrfia fe pfr' 
iuadio a inandar a Portugal o primcii® 
Embaixador pela via de M ofcovia, e vc^ 
a Rom a, e dalli a Valhadolid, onde enf^ 
citava a Corte , erti Outubro de 6oi. * * 
eife tempo já fc ai li achou o  Conde V/fa" 
Rey , e depois que defpachou com S. w *' 
gciUde, fe veio embarcar a,Lisboa.
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• C A P I T U L O  XIL *]
0 <ìue acontecco as mos Hoìltwàtzas za 

‘ferrata a té Bengala : e affini do.que 
J  ve ce eleo a Lourenco de B rito , e â Ar­
nia da > cm que o donde Fifo-Rey o man- 
aou a Malata.

j  ^  atrás no Capitulo fetimo fica diro, 
aJ^w<? Co ur eneo de Brito, Capitilo Mór da 
ni a 3 *luc 0 Conde Almirante Vifo-Rey 
Ln 1 ° U a ^rtnea em bufea das nàos Hoi- 
ile ç * 5 3 partio de Goa a vinte e quatro 
f3|v Cembro de 97. Chcgou a Malaca a 
aG ^ ento com toda a Armada , laivo 
dec? COta 5 T fe era Capitao Luiz Lopes 
arrií° ' ’ T ,c com 0 temperai que lhcdco, 
o r 0V j 1 M anar, onde fez naufragio ; mas 

^orn to^os os io lda d os fc era-1 
j\?U. em buma n;io, que dalli pnrtio pew: 

<lo r a'aca 9 c nicftco na Armada. Eftan-
co 5.11. e da Armada cm 

de p Cí, V ioubc de .luima mio , que pardo 
mais'tarde , que no cabo de 

° rim Ceavam as daas nàos Bollando­
l a *  Pe*° q«e le ajuntiram a confelko 
Alci] n5?  ^e Brìto , Martini A-fFonfo de 
taleia ,|ut»nho , Capitilo aihial da For-
que ’ ,c Fnmcifco.da Silva de Menezes,’, 

^ v ia  fido com outras pc/Toas do



experiência j e por todos foi a fica cado,* 
de communi parcccr que Logrcnco de BtJ' 
to palla ile com toda a La Armada a Su51' 
da j e colla da Jaoa , porque de potici 
tempos aquella parte tinham os morado*6* 
della feito grande cftrago nos P e rtu g i 
zcs j e ChriMos da terra, matanio-os > ,f 
tomando-lhes fufts fazendas, c que poderi

Ì>crfuadir os R c js  a não recolherem eltl 
eus portos nações ei Iran gei ras da Europa: 

c que procurane por haver dous > mie 
entendia haverem ficado cm Bale, Inglcze?? 
cm rcfcns de voltarem áqnelle porto co^ 
cabedal pera carregarem drogas , e fazeí 
todo o mais que cntendeíTe que era fer*1'  
Ço de S. Magciladc* .l * 
f Efta ordem fc executou logo , e a Ar' 
mada patrio bem apercebida dc todo 0 
nocella rio ; c pollo que o Conde V ifoJW  
prevenio no regimento que deo a LoutcJ! 
ço de Brito , que não confenúiTe fazer-1  ̂
força, nem aggravo ás embarcações que &  
contraile , que navegavam pera a Sunds» 
e Jíioa , teve ntílo tão pouco tento , 4?“ 
encontrando algumas dc mantimento > ~ 
que teve ncceífidade , mandou tirar dc*j3 
o que ihe'parecco fem lhos pagar*- 
foram dar rebate nn Sunda , e cofta 
Jaoa da Armada , c difleram a força <TJ
lhe haviam feiro >• com o que todos fc Pu

tf*
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*5l3m ctn armas, E  Jorgc de Lim a, Capi- 
tatua Galcota , tomou humá Soma 

^  Chiuçhcos carregada de drogas > e o 
j% c m°  tacratn os Capitães das Galés a 
•̂ raa Soma de Chinclicos carregados y e 
c ifto na Sunrìa, diÌTmìuliram até
co herern em ten<a a|gims poriuguezcs , e
íb '°UOr Armada 1 c nao bailou ette avi- 
° L ncm VCr clue indo o Almirante da Ar- 
ada D, Lui/, de Noronha' com ns barqtii- 

? as das Galés , c outras embarcações fa- 
f r a£uada, lhcs rcfiftiram de terra ; e por 
ĵ rcm ncce)ììdade de agua, a foram as Ca­
ler .tomar lTiai5 abaixo afeitadas dos Ca- 

-  > e lhes faiiíram ao encontro muítas 
cj| rcaç6es de remo.* que pelejaram com 
c aS: e pelas.Gales irem mui empachadas 

as fazendas que haviam tornado de 
jje nas Somas dos Chincheos , nao po- 

a arti lhe ri a , -e- cada huma delias 
*vava mais de vinte Ibldados , pelos 

dar|S e^ rcm eni terra , c efícs tão defeui- 
ijjjf?  > que com facilidade os en miram os 
D. p ? s > e mataram os tres Capitães, 
^iiv TV 1 c Jcronymo dé Noronha , c 
ívl/)r r as A Suiar Cpucinho. O Capitão 
dir ^ünrenço de Brito Jhe não pode acu- 
dct^ m SUarJto durou a briga, porque foi 
Çfichi ^  ^uma ponta 'Cm conjunção que

a a maré > c ventava a viração tão
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rija , quc nera os Galeócs, e Galcotas pü'- 
deram d e ia m a rra rc  já havia dias que <J 
Capitan Mor andava defcontente dos Cv 
pitíics das Galés , por Iljc parecer que lhf 
náo obedeciam com a prorapeidao que cr® 
accettano.
■ E  porque netta cônjunção . era monção 
pera Mahca , ao outro dia ie fez á véla» 
lem emendar , nem romar fatisfaçáo na- 
quelle porto , nem em outro nenhum da; 
quelle Reyno , deftc aggravo, citando mU* 
difpoíta toda a cotta da Jaoa pera coni o 
3oder daqudla Armada fazer nella bofl3 
>rogreílbs. Chegou a Malaca a dez de J ü; 
ho dc noventa c oiro , c cfteve alli a1® 

primeiro de Janeiro, cm que íe embarcou 
pem Cioa : e pudera nette tempo ir roin®r 
os, Hollandezcs , em cuja bufea foi , qu° 
depois de darem muitas voltas, e andare^1 
dclcroçados em lumia íó náo , por terem d®’ 
do fundo á outra , fe recolheram ao port0 
de Qgedá , que ditta de /via laca. ícttcnt® 
léguas, aonde foi logo avita. E  náo batt°u 
requerer o Gipitãofda Fortaleza , e 
Òmcjaes. da Camera , que foflfein a Qyc*a 
tomar aqudla náo, o náo quiz íirzçr , neJÍ| 
outra'nenhuma coufa das muitas que fe ” [C 
lembraram j e fendo o Conde Vifo-Rc/ 
avifadò ditto, antes dc chegar a Goa L0*1" 
renço dc. Brito? porque veio muj deva£lU ?
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an'cs de dcfcmbarcar lhe mandou dizer 
ljelo Secretario , que fc deixaífc cilar ein 
^  eafa até fc dclcarregar de huns apon­
tamentos que lhe mandou , tirados das 
^rtas do Capitao , Ouvidor , Cidade de 
Asiaca, c outras pcffoas. E  pera fe veroni 
0i defeargos , diamoti o ’Cqndc Vifo-Rcy 
'} Confelho , c mandou que fc vota il e fo- 
“ rc dìcs , porque defejou introduzir na- 
S^dlç Eftado, que as cuìpàs dos Capitães 
Ccî 1in et tidas no cxercicio da guerra > ie 
Climgaflcin peio Confelho j e não pelos Def- 
pdiarga dores > mas por rtfpeiros particu- 
arcs não quiz o Confelho vii* niilo 5 fendo 

Cnmmua utilidade , c aflentáram quc’fe li- 
rf^ k  pelos termos ordinários , c affini le 
ei > c foi condcmnado pela Rclaçao cm 

de dinheiro cm quantidade , qne pa- 
|^u antes de entrar na Fortaleza de Sola- 

5 de que era provido.
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C A P I T U L O  XIII.
Das coufas que nefie verão fuceedêram & 

Ilha de Ceilão : e da grande vitori* 
nue os noffos alcançaram de ElRey & 
Uva : e dos Capitães do ty ranno & 
Candea D , João.

D Efcnganado o tyranno D.Jono de ço' 
der prevalecer contra os nofíos pel*5 

muitas vitorias que delle tinham alcança' 
do 3 c a  derradeira tinha fido o desbaratC 
<ia íua gente em Corvi te, como atrás dií)*’ 
mos , vendo que pelos pre/idios , c fortp- 
caçóes , .  que os nofíos Jhe tinham fei10 
nas fuas fronteiras das quatro Corlas 5 c 
Dinavaca , não podia por aqucllas partĉ  
fazer o que tinha determinado, tomou o&' 
tro modo , que fo i, mandar commetter 0 
jioflb arraial , que andava nas partes 
Gale 7 e Mature, quarenta léguas de e&J14 
tras tranqueiras, e do lugar em que o 
ral fellipre reíidia , parecendo-lhe que pc'3 
dittane ia do lugar não poderia Toccorrer 0 
iioübs com tanta preÜcza , e cabedal, coí*} j 
convinha , por não andar na quelle arra** 
grande força, c quebrada ella , fi cavai» 
nofíos com menos pera o perfeguir, 
com mais animo pera levar fua renp0. c 
vante: contra quem dcfpedio humPrb’cjP



çWiador Madune Panda? T c Simão Corrêa, 
^'evanrado , irmão de Domingos Co r rea
* imanar finga > em que muitas vezes fai lei , 
SUe D. Jeronymo de Azevedo tinha man- 
j^do juíUçar, como no Capitulo do Livro 
p  onzena Decada fica dito. Elie Simao

tinha teina do o título de lvcy de 
cttavacay a quem o tyranno rìeo hum ar­

poado exercito degente, eícolhida , e do  ̂
1113,8 pratieos Modcliaves de leu Keyno, c 
ClUre eftes haveria mil ofpingardas » e 
n'3r.dou fazer preftes o Rey de Uva coiti 
0 r^ o  do feu roder, pera lheir nascoihs
405 kvorccer. . .
• Partido elle exercito , foi-fc alojar ieis
r̂ uas de Mature , onde efoiva o no fio ar-raja1 j

• D ecada XII. ' C a?. X III. t f

W 'S o  do campo. Os in, ^ SJ  ««ito  
% ',*carcan , cfcolhèram hmn f i n e ^  £ 
r 10 > onde fu alienti™™ , c fo ” cm fua
"* vomadc , conio *£* %  fabrica.

e 01*? « tirila militos gaftado » ^uma 
aiP.m alevantaram cm brc*y ua\unr:cs » 

ra*iqucira de ir. «deità con? muitos
= o  c e d e r  ,  e  c e r c a * ,  j  ^

?*& ** , c impedimentos > couia n
a?fcr.ftvd 1 • ”> mais pelo fitio que pela arte, 

01 cita ìli e nao faltou pera nido,
por-



porque não podia fcr batida co rn arti^  
ria , nem fa podia levar attinia, por havjjf 
de paliar por muitos alagadiços. E  da^ 
determinaram de fenhorcar aqueilas terra-,1 
e fa/elJas rebcllar contra os noíFcs por & 
tarem á nòííh obediencta ; c como hotflc* 
ardíloíbs trará ram de affugentar os L3'' 
carins do nolTo arraial, com quem trou*  ̂
ram trato feereto, promettcndo-Ihes muit3Í 
coufas, pera affini, eíFcittiando ifto, dG&* 
ratarem mais a feu laivo os noííos.

Delta expedição , e defignio foi 
avi lado D. jeronymo de Azevedo , 
que com muita pretta defpedio Simáo *• 
niiao com feiscentos Lafcarins de ttrrn» 
alguns Portugticzes com ordem pera tot#? 
mais ccm foìdados da Fortaleza de 
com o que ie perfariam cento e fiitco^ , 
Portugueses , c dons tnil Lafatrins , 
tra gente que lhe ballava poro cominei1*, 
a quei le forte. D. Fe ni and o Modellar 
que fc cila gente ajuntou a clic , logo *  ̂
commetter os inimigos } e quando cheé0 
attìnia , já  dies citavam ibbrc avifo, Ç f 
colhidos no forte com mil efpingaidci^ 
deixando embofeados nos matos dous c  ̂
Laica rins com os Model tares de mor cjjliÇ 
fiança , com ordem pera darem nas 
aos nolíos , quando mais .embebidos c' .
vefiem no r»lì alio, D. Fernando na o
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dilatar o negocio, antes logo com mui'- 
determinação, commcttea 1 os. inimigos * 

PCÎ  ocjuc levava já  muitos pnvezes, man* 
j ^ 5 c ^ ad as ■ e ao abalrotir das tranquei-* 
ç -s > deram no? cftrepes cm que i'ç embara* 
p̂r?m > e pararam, ficando defeubertos á 

^P^gnrdarm dos inimigos  ̂ que nelles Ü4 
l* ? *  .arrazoado emprego, caníndo alguns 

c«irins, c.ferindo Portuguezes, cm que 
M rl r?.rn °  Siiíião. fihhãb, Pero de Abreu 
paf ' ar > ü ° ulTos. E  todavia os noflbs 
coiSaram avamc 5 c coinmcttérain o forre 

grande animo , cncoltandódhes. as ef-* 
íi Jlv P01' ondc alguns começaram a J'ubir< 
^  r íl|ndo nc^e fervor , arre ben tá ram os 
Pela 1 ada CoirL £ raude cftrondoij e deram 
áo" S jCo. , *10s noíTos, que cm os 1'cntini 
in- deixaram o c o m b a te e voi rd ram aos 
de coiti glande furia, c deram nelle? 
O *  i que com morte de'muitos 09 
hírajt^ rcco"^er pera os matos donde fa-

fo 3\ cndo Fernando Modellar o iucccfi 
n̂d<rndo como prudente que apiar- 

tifi *c dadl fe perderíam asv terras, fori 
P°de " ôíno mtí«no lugar o melhor quo 
de tUc[ c mnndou avifar/ o Capitão Geral 

em como os inimigo? 
iog0l ,/  v 0tn die -recado dcfpedio ellfc 

rdraiao iD. Manoel , de Azevedo» 
- ‘ tfL5-, G com
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com algumas companhias de foldados, 
mandou vi r de Se ita vaca , e dos presìdio* 
das frortteìj-a? de Dinavaca , do que log** 
o tyraruio D. João te ve avifo : e com * 
melma preíteza defpcdio o Rey de 
com tres m il ho meni), pera {“occorrer °s 
feus , e com ordem que primeiro que ? 
ioccorro chegafie aos noiTos , trabalhai 
elle por Je  ajuntar * e falteallos, e dest^" 
raealfos , o que Jhe feria faci! > por Jhe ^ 
car o caminho mais perto, E  amai eheg011 
com muita prefteza, e fe alojou tres 
do noiTo arraiai, donde mandou avifar 
forte, e.aos que efhvam embrenhados ^  
cilada , que emveiFcm preOes pera ao oc/ 
irò d ia .darem fobre os noiìos por todí55 
as partes.

D. Manoel de Azevedo tambem fe 
tanta pretta > que chegou quali no mef1̂  
tempo : a noite que chegou o Rey <v 
U va , onvio o Modellar D.Fernando fl111* 
tas cfpingardadas j e pareccndo-lhc o 
era, defpcdio huma eipia de iccadò, 
que foiTc tornar falla do que achaffe , 
brevemente tornou , e ditte fer o Rey ^  
Uva j que ficava alojado pouco mai? 
Jegua ; e dando conta de tudo a S a lva i, 
Pereira e aos outros Capitães, foram 
dos deiparcccr que a quella mefma n° J „ 
o fottem commetter cm feu alojam*?

J  * Vsr
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P^meiro que fe fofic ajuntar com os mais» 
r- ^5°  dcípedio Símío* Pinhão, e D.Hcn- 
l ;̂tç Modellar com todos os Laica rins 

; c tanta prefla Fc d crii O, que nd 
J U3rí0 d^alva deram fobre os inimigos;

coi\imcrtêrain com grande determina-* 
■ao ’ e o^forçoj c como os tomaram def- 

Ut|Mos, fizeram nelies grandes cftragos; 
fen?° ^hendo o que era , efHverarti pera 
g cC aratar de todo ; mas tornando fobre 

as ma os ás armas , e começaram- 
Dgs a menear com grande animo, com que 
em n.° ° s Lafcarins eftiveram poftos quali 
»»ã fenão fora o estorço de Si-
^ 9 Ajiihão que era mui - temido dos 

que Fez ette dia tantas maravi-
to d’» ^UC i'0z °  Rc7  ^ va c,n desbnra- 

tí todo j c lhe íoi feguindo o alcance 
í n l grande cfpaço , em que lhe mataram 
p0jô s ? c tomáram muitas armas, e def-

Íb<5 e^a vitoria fc recolheram os nof- 
^ais° arra^  » °  ^ue deo tím*o animo aos 
tran * cluc logo loram commetter os da 
^adl*1? 1'3 > Ovando alguns cavaticiros de 
úçr;l 'Ia >. pera ifib tinham Fabricado, 
hater- P ” Jtla cotn a cfpingardaria os com- 

îctítc^1 ’ Como hzeram rito determinada- 
pu?Crar! c Co,v* tanfo damno Feu , que os 

ni eiíí defefperaçao, por verem que 
C ii OS
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oâ noíTos. não tratavam de os commetti 
poi' afiai to > fenao derribalíos poucos , 6 
poucos com fna arcabuzaria ate que os to* 
mafícm ásunaos; evcndo*fe tão apertados* r 
determinaram -, de fugir luimn noite co<* 
todo o rifeo y e alTun, no primeiro qua rí0 
jahjívam da tranqueira com fuas armas 
mãos , e como homens d efefpè rad os. eoi*' 
xnetteram os nottbs pera ver í e os'podia1* 
romper j c pattar por entre ellcs, que uj® 
eítavam tão deicuidados , que logo os 
{entjftbm;.c romando-os em endo, fizera*11 
ndles tamanho oftrago, c deítmição, 
não cica pá ram mais que os dons Principi 
aleyantados,, .que na revolta íè trcfmafl1*' 
ram, c com a efeuridao da noite fe fora[l1 
embrenhando. M on co aqui a üor da ge*[í 
de Candea 3 e os principe es Modellar** ’ 
c que mais guerra faziam aos noílbs qll<J 
rodos. Ficaram no forte rodas as arinás, * 
defpojos dos inimigos, que foram 

Nette feito’ íc acharam Salvador 
ra da Silva, Capi ião, do campo , D, 
dc Azevedo , Si mão Pinhão , Antonio ** 
Silva dc Affonfeca, João Teixeira d cM g£ 
jclles., João Ser rã o da. Cunha , Filippi 
Oliveira , Simão Rabello , Gregorio 
Còtta de Soufa , hum Fono Pereira , ?e!  
de Abreu Modellar ., J T  Henrique 
liar » e outros muitos que me não yíera171

• ’ A : J  -■  PO'-
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«fccU , c D : Fernando Modellar por Ca- 
P Ü fo M ó r-, que todos frccríHfi grande* 
Avaliarias. Sücccdeo òtto no-mca-de U *  
tubro paíTado dc noventa e *cle-

■ D ecada U lti C at- m  ^

C  A  p I x  U L  O XIV.

De outra
jL'pR r* » \fc/♦ A

grande v ite r ia  que^ôs tioffoS tik 
• cançAram em Ceilão) v r />

Ceançadas feft&s* vitorias d erte tyran- 
r i n°?  mandou DJcronymo de Azevedo 
níc fler arraial ao forte de Batug edere, 
pQ ‘ r°nteiras de Dinavaca , de que foi 

Salvador Pereira y ;c  com elle 
30 ^nlráoy-pera por aquellhs' partes fa- 

rn. Cíl1 r°da \a guèrra que pudeflem ao tyv
^  « ClfÍlrV» r*s\ «v\/\ n n r . rti i n vç  Io * affini nas fete , conto nas-quatro 

tou j* 3 .Por oncfo c> ìnìroìfi0 também ;na- 
tü0 l e fozer guerra por divertir o Capij- 

da1 que lhe os noflos faziam

te pera iflo ', havendo qüe tfs. partes 
w. -r .^nde o Geral mandava fozcr otta guct>

Pefos-partes de Ivlaturé , onde* ficou gente 
Atente n m  ;/r. —

’ onc . ..
V  c^vam  fracas,1'o  com pouco poder, t* 
^°-llie  animo pera ilTo huma vitoria, que 
Rançou da gente da terra da noíTa parte , 
l  3}*  foi cauta de fc rêb ella rem alguns 

lindos daqucllas .partes dc. Scitavaca ,   ̂
3 e’ cilas tcirasrlqüc-^nim- ie rebel a*- 
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ram , .  tratou o tyranno de fuftentur ,,c  id- 
fender 3 pera o que mandou fazer humÍQ]‘ 
te nos confins das quatro Corjas. , em <|UC 
poz muita,, c boa .guarnito d e.fç.1 d ?.(}<?*♦ 
c Model ia rcs. Tanto que o Geral teve eftc 
avifo , .mandou' qilc toda a gente que tf*' 
fcia por aquellas partes fe ajuntaife , e ic 
forti hca fife-no lu^ar d e Ad pagale , em qQÍ 
cila va porÇapúao Fraucifcorimcntel, pcr 
ler lugar forte, e accoiumoãado pera con­
trattar os inimigos , e .pera fazerem torn*r 
Á obediência as terras rcòelladas. Ette. for[C 
foi ..fazer Slmao Pinhão, Iílo fendo o T  
fanno muito, e mandou que fe profegui^ 
naqueli.i guerra com muito calor : t pej* 
cila fe ajuntou todo o poder no forte d* 
A tanagaie> donde os nolfos fizeram, algtfn* 
aíTaltos nas terras dos inimigos , cm q1̂  
matjram , -e cativaram muitos, com o quC 
parte das. terras rebeiladas tornaram áob* 
d tenda , c o tyranno fe - foi retirando ? * 
os noiìbs. pattando adiante mais hunm 
■ nada por. fc avizinharem ,a elje , ,pO#ll1v 
defejavam muito dc o cnConfrar, > ’
J  VcndoTe o tyranno, Ja o  perfeguidO’ 
mandou fazer hum bom.forte cm fiiiw  ̂
lumia ferra, pegado ú «olla gente . e deuf^ 
nas noíias terras , aflnn pera futtcnwr * 
<]iic cila vam á.fua obediência ,. como
podçr *1 egurar melhor as fu as 3 c o uutf

for-
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Jprt€ , que tinha* nos confins das quatro 
CürUs y que era o em que elles mais eleo? 
âvam que todos. Sabendo os noJlos do 

lorte que fe fazia pegado a elles cm hma 
° a ferra , o alYaltdram primeiro que í« 
âcabaffe , e o entraram com tanta deter» 
tuitiaçao , c esforço , que com mortes de 
müKos dos inimigos o ganháraov , ennaza- 
láiri de todo^' e porque os que citavam na 
tranqueira das quatro Corlas não fe quer 
narri retirar de todo das noftas te rras , an- 
*cs eftavam confiados em assenhorearem  

por algumas fortificações., que eftar 
Yatn feitas por elles- nos pátios ; o onde os 
^uíTos os podiam commetter , mandou o 
^ cral que fe pafíaíie lá o arraial ;■ e.cm 
alRUmas efearamucas q«c lá úverám com 
°s inimigos , os âesbaratáram,qe puzetam 

l̂lgida , e lhes ganharam todas as tor-» 
J 7 aÇÕes > eom o que largaram asterrasq 

recolheram .aos limites' de Seitavaca,
* os noílbs fizeram notáveis cruezas nos 
ioradorcs das . Aldeãs , que fc rcbcuaract 

Pera exemplo das outras. , , * ’> - .1,<>
Sabido ifto pelo tyranno , remendo quo 

° s noífos lhes ioífem commetter o feu ío*r 
c as Juas tranqueiras , quillos divertir 
; pçra Q quc mandou a mor parte do 

poder aos. dous Príncipes das Corlas:; 
PCra que clies com os outros aievantacos

íol-
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foiTem commetter a? nollas tranqudrs* 
pela. banda de Chìlao na fralda do ni*? 
péra chamar* U os noifos , c com dflo 
gufar as terras que deiejava,.' Dillo -tcVtf 
o Gerai logo r e c a d o e avifou dç tudo' 
do arraial pera que èibiveiTcm preftes, c 
de do'b rea vi io pera, que foiTem dar jicS
inimigos de .lupi co , ou commctceflcm e**' 
trar-fhes por luas terrò? ' pera ; os obrigar 2 
deíffttrcnrdaqutffle. p  enfiarne ruo1.; c : porquí 
ít' paragem' em que èli es 'tinham o fen ar 
raiai era longe dosr noilbs , no caminha 
havia "grandes impedimentos de - rios , e 
alagadiços joos não podériam tomar f*-’111 
ícrem .fientídps peio que p a re ceo ’ mel hq,* 
entrar-lhés por finas terrás , e coiikiuceter-liifí 
a propria G dàde, cabeça das fietc Cortei 
onde : os j  principaes Jalevani ad os feíidíão ? 
qué dquedle» tempo andavam fora com tod  ̂
o feti*poder.^.fazendo guerra ás .nofias \cX'. 
ras j ' porquò ticham. nuqndia .Cídade 
riquezas , mulheres, e filhos. E  afíhn'faf 
ram marchando apretíadamentê , fiem d**4 
cangarem de d ia , nem de noite, pelejando 
com -os-in im igosque dilavasi em guàrd  ̂
de. algüns paiTbs~,' c -chegando’ á Cidadc 
que hiam>ibu ficar , pofto. que b achipl? 
fortificada de tranqueiras ,• 'e  cavas ,• con  ̂
fnettórnm-na com. tanta determinação, qu; 
8 entr4rajn.com morre dc hum.M o d ei i^*

- i quc
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- D ecada XII. fflWÀ
alH 'ficon \>òr C apilo  r  e-de rmiita? 

«««e., e a Cidade foi logo mettida a fogo ? 
c  «brazada com todo o leu feciicio , qt»o 
cr3 uunuj.'/ por le não .embaraçarem os*
«oitos com. o Tacco. ' * ?  r,:r0/
* Feito iftb 5 toroárarn-fc os; noílos a tô̂ >
collier com muito boa ordem', c dcívíados
?0-camínho por onde os Príncipes podiant'
,r Accorrer a fua Cidade ; c ainda pelos;
^Uc le rccolhôram , nao deixavam de ter
grande trabalho , porque-todo hiímJ‘dt;P

• ‘ ■ * auamiçÒes ", que’'A' .  _

c negoov r-
Ouff Llcavairt xazendo a 'guerra .dentro nas»
I4 . a" ^rras-, 'deixaram tildo, .c acudíranV 
t  ^  nc^ a jo rn a d a  Ih e s Jir iu n tth  o sm o ífo s-g  
t ù ^ h é i ' w t t  guarnições qua dcixáváiTP 
c tranqueiras, e  commorte dchuns,* 
terra* 3 de outros os lançiranr fórJUídas» 
jtqj. .5 ’• c ainda entraram pelas dos inimr-i 
foljjí ünĉ c fizeram muitos damnõsr e tc» 

t?  dcfpojbsc Succederò :ifro>
del^" ^ ovcmbro paflado at<£ fimrdé Abfü» 
e oito^  Çm.quc andatelo*» de moventi» 
fos ^ c  iran n o  D.-João-iuntio eílas cou-  ̂
rePutai-0*"1 em Wremò'VìRporqae .além da- 
ficaVa „  ^uc, peídia com qs.CJiingallasy

1üíqs; temido dos jqòíTos p̂  que lhb'ti-



tinham morros os fcus prineipaes Capitães * 
e ModeUares , dc que os mais andava- 
tso aíforabmdos , que ) í  profeguiara 
quella guerra lentamente , e con na. fu*- ' 
vontades , que eram novas armas , cotf 
que os rioífos feirara pelejando com elle5,
' c* E  porque fe temeo o tyranno , 

çom o foccorro que vejo da índia , 
ganltaííem os noflos o force , que tínha^ 
nos confins,das quatro Corlas , .em qüí 
confiftia toda fu a força , c fegurança 
quel las comarcas , determinou dc ac»^f 
em peíloa áqitelle negocio , afiim pera pr(̂  
ver melhor aquelle forte, como pera ^  
fua prefença dar calor áquella gu 
e provocarle  animar aquelles póvos > 
tilavam ánoíTa obediência, a fercbdlat» 
paliarem a elle, pera quebrantai- osiiofl0^  
e divertir o Geral de lhe mandar faz£f 
guerra, que lhe fazia dentro em fua 
« peia também íivtar os fcus dos majf5 ’ 
4e que andavam ameaçados com a aifrL, 
teza , e vitorias que os noííòs cada dU * 
cahçavam : o que lhe náo fucccdeo , -c0|* 
elle cuidava.., porque trazia o-Geral fd f  ̂
elle, tantas' efpias , que nao dava 
nent praticava couííí, dc que logo .não *0■ 
avi fado : ao que acudia cora a preftcT* 11 
qeífèna,  porque, nella eftiveram íbmpíC ^ 
.vitórias quu alcançou \. t  pera. o ,tp*P?, 

-d eneí
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' u eca pa , a a i» •—

^vituar q quc peri e  u d i a , io foi peraCao*
; e ordenou dons exércitos : hum de 
ioldados d'colhidos, que defpedio p<* 

ríl í\s partes de Putalao , pera Ajuntar toda 
* geme ^quella comavca , e fc.irem con- 
J*  Chilão pelas fraldas do mar ; e outro 
f V res mil-homons , que mandou que fe 
milcm fortificar na nodi fronteira das íetc 

^  - Crr̂ jp̂ irn nas fraldas . dcÇ0'7“ * *^reificar,na nolta franici «— 
ras : affini o fizeram nas fraldas dc

c» êTra > com deícníio , que mandando 
t ' ej?* Commetter qualquer deites > aílal*

,rn os noltbâ pelas clpaldas , com que 
- qnijtcriílin VItor*a ccrtíl dellesa« * * 0  o Geral avi fado de rado,, • refor-*

°  arraial com mandar acudir a clic 
íf> d-3 j0^ adefca da terra , que feriam pern 
guèz- 0úp m il.c duzentos íòldados. Porta­
ra • "S ’ de que era cabeça Salvador Pcrei-
cifCÒ ^  í>eW  da terra o Pinhão, e Ffan- 

^ v*t0 : c* mandou que Jc foiíen^
ra AiÇaF cmlmm lugar chamado Tranquei* 
SuQlr37 a ^ or^ .fize ia .n  hifcnH forte tran* 
ntís a madeiro com feiis rcvézcs , gua-» 
tç9 d 2 Cavas i por ficar alli no metó defc 
diftan? 8 fXcrc Ĉos dos inimigos cm iguai 
i4b , 2 k * ? .» e do outro , pera com 
der o leí<rr0  ̂ inimigos , e. lhes raxer pei* 
<Sç l>rA0 lf U C.as efperaeças. que tinham 
fe tlaoVaít? 2l<?Ql conlr;i nds , porque nflim?

• podia[íi_.fQcccirrer ĥuns .aos.outròs^com



'roZ A S I A  ito D tògo Goffro
com o que as forças lhes ficiivatn*His']<h,‘ 
das; e depois de bem fortificado*; fallir*1* 
os ooíTos muito ufanos , - deixando n traf 
gueira.bcm provida, c ' coni grimdc br*° 
foramn commetter o arraial da.~ banda "in­
fete* Codas, em que deram no quarto d5*1!' 
v i  'ião de íobrdalro , que os tomãra ,̂ 
ferri terem ainda acabado o forte que 
faziam , que era nas raizes de huma b1' 
ia  / ' de que tiniram coifados os inatos ^  
redor , não deixando mais entrada perá 0 
fbi^e; puc-a de dons boqueirões, que'tàtf' 
bem tinham fortificados com forccS trá*' 
queiras, , ré ’nelias dous.mii homens ; í °  
reílo:. do.exercito tinha em fima da fe^* 
com ordem , que fendo commettídos 
noílos , Jhe fahuTem por huma úlharga ? c 
Jhe dcífem nas efpaldas. • -•-* /
-'ir.Tanro que o8 nolTos chegaram aos , < 
qucíiócs , logo commectéranV'òs iriiípW- 
com grande determinação ; mas cllcs 
carregiram iua- ínunição , com-que der^
bdram, alguns. Laica rins dos * noííòs , c ^  
mais fé foram ritirando (>'&o"que acudi^'1 
òs :Pòrtugucz.es, c ie pnftfraín á diantei^ 
cxommettdram os inimigos com tatuo c 
forço;-’ que a pe/.ar da grão i-ciìfteneìa 
nellésilacháram-y- os entraram com 
de hum dosqCapitács , ou ModeHares{? 
fruita•‘.gcucc í u a ; . c  eítendoncmb^raç^’ 

ms* ^  i



M a
c tkcA ixv XII. * C a.p . X IV /. io ?
Storia -, Ujcs faliio ò alcvantndo Sic 

^‘•to Corjea, .cute era o c]ue citava cui finti 
^  lena ,, e eleo nos nolíos pelas, coibss 
ln3s como todos andavam com a mão io L 
gada , viraram á elle com buina hiria ei- 

e. depois1 de durar a batalha gran;* 
d? eipaço , puzcrain os inimigos em 'del­
a t o  , e fugida, e no alcance foram ma­
landò . muitos 3 e com tamanha mercé de 
P°°s fc recolheram carregados dc armas, 

lhes enfiar mais que dovisPortuguc2.es>
c alguns Lafc$rins da terra. - o r i

Alcançada cita vitoria , delpcdio .baL 
^jdor Pereira da Silva > que cm o Capitão 
^  deita jornada , mil cfpingardciros da.

d<A tcrra com alguns Portugueses 
Pcr3 irem dar no arraial eie Fu tala o , antes 
^ue d velie o avifo do desbarato de cítou- 
? ?  ’  e chegando ao forte , que alli tinham 
CiT°  » o commeucrani com grandimma de- 
Cr̂ n=çao; porque além do furor com que 
nuavain > leváram armas de vantagem > 

P°rque dobráram a eipingardaria com a 
toinãram na vitoria paliada , e com a 

facilidade entráram o torte corri 
orto de muitos dos inimigos , em que 
tnu-airt quinhentos Bag2dás , gente , da 

;j  ra, c®{taí homens dc feito, que rinharrt 
, Accorro ao tyranno. O que cauioit 

nianho medo nos mais > que tinham



fado àquella JJha , e nos outfas , quanti* 
lhes là foi a nova da má hofpcdagcm qüí 
os noiìos lhes fizeram , que não quizcra^ 
mais provar ventura debaixo 'da uandch* 
-do tyranno ; coni cita vitoria fc rornàr^ 
os Doflos a rccoJhcr ao feti forte.
- Chegadas eltas novas ao arraial que 0 
lyranno tinha nas quarto CorJas , temer*' 
ao-íc que foliem logo faltcados dosnoíTb?J 
Jargáram tudo , c fc recolheram a Cande^ 
porque parece que foram avi fados ã-1> 
jntcííigcncias que o Geral trazia cô 1 
figuclles pdvos > pera fe tornarem a redi1' 
zir i  obediência, de que le tinham 
lado por iudultriu do tyranno D. João 7 f 0'  
bre o que já tinham vindo algumas peflb'1* 
principacs a tratar cite negocio com o 6 lV 
ral > que fe dfcitirou , c os defpcdio ^  
companhia dc todo o excrciro (por 
já das vitorias que os noíTbs alcançara'*1.; 
pera irem dar naqudlc forte , que clks .r 
tinham defpejado , onde não houve <$* 
rebifcar dos ioJdados , etodo o desfizera^1' 
no que tiveram alias de trabalho , pof ^  
força grande , e de muita fabrica. 
cilas vitorias ficou o inimigo mui derrij1̂  
d o , e os no fios com a mão folgada. Ap1 v 
ram-fc noites fuccdfos Filippo, dc 01lV̂  
ra , João Senão da Cunha , GafpAr ..r, 
Azevedo , Franciico de Macedo ,  Fr*nCl'

it o  A S T A  m . D iogo ite  Couto



Í? Leitno , filho do outro do mefc
nonìe>-^Antonio da Colla M onteiro, c 

ros Capitães de companhias 3 eeftancias.

C A P I T U L O  XV.

ccmo os Vereadores de Goa puzeram  
! f . Gamara della o retrato do Conde A l- 

iratue jraf i 0 fa  Qama , qut defeu- 
>r/0 n ìndia  ; e da Oração que f iz  

dia ' em fe u  louvor a rogo da

D ecada XII. C ap. XIV. H I

'D  Aieccndo aos Vereadores da O da ̂  ^
Goa que fe devia ou^ue y  pc0 da

p  ao Condc da V idi guerra JD . neUa
9aiT13 , que defeubno a Indi , V ç

os retratos de outros varò,. ^  ^
fos > e beneméritos ^quella Affonfo
*** * India ,  como o do l « * * * £ £  &  

Alboquevquc, que g ^ bô   ̂ a do va- 
, a de M aiaca, e Ormuz, y jfo_fccy 

£ r°*o Capitáo , Governador > . India»
G']o io  deCaftro por Libertador p  
* * do infine Capitão ,  e ^V1’-' ^  Taide , Condc da Touguu,Jifoi
§0vernou duas vezes a Indù por , 
da melma Cidade, e de rodo 
Vendo qne nao merecia menos q trofeo 
®  M i o  Capitao , C ViTo-Key D.



fla Gama, primeiro Conde ila Vi dignei r3> 
:t Almirante do mar da India > e por i f  
.0-prìmeiro. defeubridor della , coufii lJ° 
admiravcl no rr.undo , e que feu bilneto Q 
Conde D* Frane ileo da Gàxtia ós domee^ 
a governar coni tanta fatisfaçao de tea a?) 
•quizeratn-llic fàzcr elle fervido-, e fa'*'0'’ 
Pera . o que o mandaram retratar -pelo ^  
jn oliava na caia dos Vìfo-Rcys, e Govc£ 
j j  adores , que era feito imi ito ao naturai 
e porque a cala da Carnata era pequei- 
e finii a hunia pnrede de frontal nas co»^ 
da ine/,a 5 cm que os Vereadores fe afl*^ 
tavam , «a mandáfnm derribar \ e cftend  ̂
ram a cafa muito, ficando irmi formoi*?4 
«mito mais depois quo «i ennobrecéri1 ̂  
coiti outras cafas. que accrcfccntàratn , c£  
lücJicos , e portai, corno era razão rive*14, 
a Camara de huma Cidade tão fa ni o fa r,° 
mundo , e cabeça de todo elle lmpcTi° 
Oriental, tão rica, profpera, enpobrec^ 
com io dos os appelli dos illuftrcs de Por10' 
gal , e das mais gerações de Cavalie3r°?' 
q n e. femore e fiavam com as armas pr effe* T 
elos* cofres abertos pera tudo fc ctnprc# 
no ferviço do feu Rcy ; em que ie 
igualar com todas as do mundo. •
: E  tendo tudo q>rcrte$ , é preparado> ^  
xnantiáçam os Vereadores commetter <1̂
zelfc ̂ cekbiai: ̂ quelle Amo. com Jbuma 9 “'

.ó  ' ■ í a0
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' D ecada X IL  C av. 'X V . 1 13
• <?m louvor do inefmo D. Vafco da Gamn i

PWquc queriam feftcjnr aqutile dia coni 
tc> a a ioleniiikiitdc derida »' o que cu accci* 

,..P0r vcr que pedifl;iljultica, eque tudo 
' ì u l o  fc devia áquclle vale roíb Capitão. E  
P ^Parando tudo com O mdr apparato oue 
io0c1ui fcr, fé ajuntaram todos os Vereaao- 
d V  C na Carnata dia de Natal
r ^ aiìno de noventa c fetc , e mandàram.
k  aò Conde D. Fxancìfco > pera quo

]/> Auto «, a

os Capitães, e Fidalgos- c ^c0uvo, 
Cidadãos hotrvc muitos c \  pedra- 

taedalhas , plumas > Porias formolo* 
* ,  trajos euftofos , ç O
^vallos, e muito neamen 3 ju1ma ca- 
Condc fc affcfltou na Canta 4 Vcrea-»
^cita de veludo á vnao duci 0$Cida-*
Ì5rc* a htiuia ilharga ita ^  c{Cabcllos

aos,bidalgos, e Cavalli * « 0 re-
C ertos de ricas alcatifas » ‘ ç  a cm
*** do Con de D. Vafco *  
l,u»a painel, feito a oleo, do le» ' fu#s_ 
^ « o  bem retratado ao natura , c^ 8
^olduvas douradas , com co“  mfirn» 
1 Jhargas cambem, douradas, V , 0
dchum hofctc cncoftado à parc » luao 
haviam de p6r, c aìcvantarv e P qùc

Mencio , nlcvantei-mc do lng* cf,
' Ctvto. Tom .  u i t . “ ■



citava na meza , e no banco do E feriv i 
da Cainara de fronte do Conde, e em voi 
alta ., e intcllìglvcl, que fc ouviffe por to' 
da a cafa , que era grande , fil a Ora^o 
fegui nte,

 ̂ • O R  A  Ç A O.

1*4 A S I A  de D iogo de Couto

» A Coufa de que fc mais prezav^ 
» x \  aqueilas famofas Republicas Grcg*’ 
» c Romana, IlJuilrifiinio Senhor, e Vifo" 
)) Rcy nodo , era de fa ti sfazerem grandi 
» merecimentos com públicos , e gcr*& 
» galardões, dando a ieus Famofos,
» los, e fobrenonies grandiofos , c a lev^  
» tados , a hum de Aliatico , a outro 
» Me rmidimo , outro de Africano > ouir  ̂
» de Pai da Patria ì cm firn > outros tarì10 
» conformes aos feitos que commetterà511* 
» e acabaram : e nao paravam aqui, ^  
» aluda Jhes alcvantánun cftatuas cm ^ 
» Senados, c lugares mais públicos de rt?$ 
» dos , pera co ai ifib incitarem aos fl1*1* 
» a obrarem co ufa s dignas de fcmclbaJít 
» galardões. Aflìm eíía Republica de ’ 
». nao menos ordenada que todas as . 
» mundo , querendo imitai las cm coute l* 
a.jufta, tratou de remunerar-, e cm Ps^s 
». fatisfazer os grandes , e muito notav^ 
» merecimentos deílc valcrofo Capit^J.^, 
» V  afe o da Gama, primeiro Conde da ' 1

» S uer



J Tinira  ̂ e Almirante do mar da India 
 ̂ toiIo Bifavò, pondo os olhos nos gran-1 

p°s ^ e muito p torci to fos icrviços que 
n  *  Coroa de Portugal , c ao muito 

Su® eile Eftado Die deve, por fcr o pri- 
j 1Cji‘° que nelle arvorou o reai pendao 
a Miljcia de noiTo Scnhor Jefu Cimilo, 

j  c " 3} ™  de cuja fombra vcmos liojc ie- 
j, huma inmuneravcl copia, c mul-

dld3° de Gentilidadc: c o que por melo 
-jcti iiivcndvel animo rompeo <is diffi- 

^dudes q«e tantas centenas de annos 
a Üíam na memoria dos homcns poitas 

navegação : havendo li uns que o 
ar não podia Ter navegado i outros, 

rio! F0r. kaixo da Equínocdai corriam 
0° p “c fogo ; outros, que quem paííafic 
p j não podem tornar ao nodo 
C0> * 1  > e que por lá acabaria , e íc. 
tro m*ria : cm , outros fabiani Ou- 
fa ? n'cdos , e carrancas tamanhas, que 
c 1:1,11 recuar os homens, e não onfar a 
roi?lìì0tler cÇa tao difficultofa , e teme­
v i  ^ vcgação *, pois todos eiics teve eftc 
d0 0 ̂  pi tão cin tão pouco, que paflan- 
Vgr^ 0r t<Jdos , foi navegando por tac> 
t ã o c apartados climas, que atá cu- 
Í̂ Om n^° l*n^ 0 chegado á noticia dos 
Os ’ ''cucendo ncíb jornada não (d 

.HQ-os ventina e arrebatadas, e fu-
,» pi-

Decada XII. Caí; XV; l i 5*
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to pitas tcnipcftadcs, c as medonhas, c ca? ■» regadas ondas deffe Oceano , mas ain^ 
> os fe ro s , e indomitos focas , e m o n ili 
3i marinhos , de que o mar eító cheio ' 
3) abrindo por melo de todos novos ? e 
)j ufados cam inhos, pera que todos pudcfl^ 
» mos vìr bilicar as riquezas deite Orici5' 
* te  , coiti que uao fó o no Ho Reina & 
>) Portugal, mas a inda todos os da EurOf? 
>j tanto fc engrandeceram, E  fe hum 
» tao efpantolò corno ed e neon tee ira  ellt 
3) tempo daquelies antigos poetas , co^ 
3j mttita mais razão puderam collocar ciifrC 
3j os iìgnos, e planetas a famofa nao S. y, faci j etti que elle inficile Capi tao 11 ̂  
» defeubrio tantas maravilhas, do que 
» zeiam a quella famofa Argos de 
3j de Que tantas confas fabuláram, B * 
>> aquefle Americo Vefpufio, que dcícüb11 
3  crias índias O cc id en ta l , que fe 
3> pela quarta parte da m undo, ficou nC,, a tão fa m ofo, que tomou delle o nome 
» America ; coiti quanta mais razão c> '* 
), parte da Afia  ̂ que cito noifo .
3) Capitão nos delcubrio, fe pudera cb:!il\  
» ti Cavia , con fervati do tão ili nitre app'V, 
» lido a memoria do nuSr feito qüC 
» fe z , nem fa rà , em quanto o mundo d 
» ra ri mas foi tal odefeuido detta C idad^ T) que ha tantos anr.os Ih e tinha negado
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* 9Uc tanto mcrccia - o que nao fuccedco
* OU Fornicai ,  onde fc conferva lua nic-
* li]Oria na ampliílima gerado que denc
* procedco , c na illuftriffima Caía. da V;-
* uigueira , de que VoíTa Senhoria he di-
* gai Armo herdeiro , .que tem lançado do
* ft varões tão famofos , que bem pudera
* çfte Eftado andar feínprc cm fuas maos
'* fruito fcguramciue. < ■ ^  r

* E  querendo agora cftcs Padres Con -
* cJ'iptos remediar o defeuido p2Uado ,
* vcndo que entre eftes liluftrcs varões lhe
* a elle com ratío devido o primeiro
* " ‘gar , ordenaram de lho dar nno Jo
* neftc Senado , mas ainda lcvantarcm-lhe 

eftatua na principal porta della Cidade, 
Peva que todos os que por cila entrarem 
ic lembrem do imuto que todos lhe oc- 
v*mo$. E  ainda que cfte auto Jc nao
ÇJ com as folcmnidades que fe devem a 
tâo vai evo lo Capitilo , todavia he com 
frnjo goílo , c alvoroço de todos eUcs

, cidadãos, que não lw entre elles algum* 
:  V *  »&> d elei e dc fer oamhor deferviço 

^o devido como elle. E  certo > que fe ol­
ii jC ' Rfignc Capitão pudera fallar pela boca ii . . l }  ..^ P e n ta  , vendo c

t D kcada X II. C ap. 'X V . l I 7

r' ° .  devido comoeüe. íscenu , ,
ii <j€nnl‘Jgnc Capitão pudera fallar pela boca 
>3 ^C,'C forato que o reprefenta , vendo o 
* dad 'lU° 0 ^ue 2Sora houve neíla Cí^
» an.mi’  Pu^Cra com muita razão dizerCniüo , quando en-



ií 
«

» rrando cm o Senado > nno vendo entf'
» tantas eflatuas- alguma fua , dtíTe 
» antes queria que p erga roa Hem porqJc > 
» não tinha alli Cita o cforua , que 
■ji porque pu/eram allietatila aCatno. M*5 
» porque ette defeuido nao palie iJtfi*
> avante , levante-fe logo eoin grande a''
* vo roço de todos effe digniiìimo retra^.
» no mais alto lugar deíle capito! io,* P°r'
» que menor mal lie que feja cíh Cicl-i^
» culpada dc defenido, que de ingraridí?4 
» E  por ette ferviço, e por todos os 
» que etica Cidadãos va ila i los de fua M*'
■jí gctade perrendem de lhe fazer, aflStH 1 
» elle , como aVofla Senhoria , llie ped£j:*
» todos ponha os olhos no amor > c ah,pv 
» roço com que feílcjamos elle A uto; p jr'
)> que afíim kmbraudodhe as ohrigaç0-'
» cm que fica a cila Cidade, a queira 
» rar eom lhe guardar feus foros,
» gios y e liberdades, e com iflb rciu®J°g 
» rar , c cm parte fatisfazer os ferviços 

Cav.illeiros Cidadãos, que morreram f1f 1 
ferviço do feti Kcy ,  remediando-lhe >

» dcfpaeliando-llic fuas filhas pobres, c ° f.
fans> pera que afíiin vejamos..todos 

» não fo: elle noífo ferviço feito em 
» e pennini rá o Senhor por meio 
» obra tão finta dar a Vofla Senhoria & 
i> tíis, ctão infignes vitorias, que por d '

jj JÜ̂
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55 m.ercÇa fcr collocò o á üharga de fcii 
51 digniflìmo Blfavò ; c que me haja cu por 
55 muito ditelo cabcr-wc a forte de efcre-

D ecada XIT. C ap. ’X W .  t i ç

Ver a hìftoria da India oue ine he cn- 
perà*  c o m m e n d a c i  a  p o r  f u a  ^ * 5̂  ^  -  c fi>

55 que pelas grandezas que £ ^
boria efpcro eie rever , venh‘ , CCJfc 

> conhecido , c celebrado no mnndo ,
* mo foi Homero
*  le s . »

por sfere ver de Achi-

Acabada a falla , alevantou-fe logo o 
strato no lugar que lhe sitava ordenado, 

foi d miao direita  ̂ entrando na cala 
do de Afonfo de Alboquerquc, no 

3! lc fe naò bolìo, porque puzeram ette do 
'-onde Almirante na parede que fe acerd- 
$*JUoa : o que fe fez ao foni de niuitos 
,almimcmos. Pofto cm feu lugar, primeiro 
y e fe alcvantaíTccn da m etí, aprcftntarao 
* s Vereadores ao Conde Almirante algu- 

petições de orfans pobres , filhas  ̂de 
'^aileiros honrados, cm que lhe pcrìiam 
p u s cargos pera feus calamcntos , qnc 

f  c dcfpnchou com muito gofto > c dalli. 
rP rccolhcrao pera os apofenros dos V i io- 

??s i e lhe correrão ás carreiras no ter- 
'_eir°  do palio com muito regozijo. E  por- 

Auto folte de mór gotto , c mais 
gh iad o  , por nao fcr ludo tempora!,  i «  
^osvde outro cfpiritual nas in dinas Oita-



vas j que foi fazer ChriMo o Prìncipe ^  
Pcmba , c lhe poz nome D. Filíppe & 
-Cama , e ainda depois o cafou com liüfl5* 
mulher Portuguesa > que tinha vindo 
Reino no numero das orfana } a quem 
•tou lion diamente.

Ette retratç do Conde D. Vafeo daG * 
ma , que aífinvfe poz naquelíe lugar eotv 
tanto alvoroço da Cidade, foi depois tí*ur 
dado na o fei por cuja ordem ; porque ^ 
parenres de Afoufo de Alboqiierque 
gavam que o primeiro lugar d3quella 
mara lhes pertencia por Con cj ni irado r 
quella Cidade; e porque fc nao fizeííc 
gravo a algum , pafláram eftes' CapiW"' 
limbos pera a fronte ria d3 çafa a de Afa11'  
fo  dc Alboquerque á máo direita , <lou^ 
fe aílentao os Vereadores , e a do CoP* 
Almirante a çfquerda ; c na parede eni<JlC* 
citavam ficárao os retratos, dos dous 
fos vardes D. Joao de Caftro , e D. ^uJ 
dc Taídc defronte hum do outro , °  9f* 
fc fez em tempo tio Vifo-Rey Air?5 
Saldatili?*
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> C A P I T U L O  X V L  
Üe corno us nãos Ho Mande z a r , que alida- 

pela cofia de Malata , pelejaram 
com us nãos que buio daquelia Fort a-, 
leza pera a M ia  : e do fini que efias 
náos tiveram > e de ouiras coujas.

L  Stando ainda a armada de Lourenco 
i r 'd e  Brito na Snuda > não fabendo cm 
t o 9** das nãos Holìandezas , que anda- 
ratn já por aquclla cotta , preparou-ie a 
r° v̂ , que havia de ir pera a India , que 
ra c%  : a nao de Miguel da Cimba, cm 

LrÇ bia embarcado Fran cifro da Silva de 
o,rf,ezcs’  Sue acabàra de fer Capitão da- 
3ce a Fortaleza, que hìa por Capitao Mór 
di aquellas náos : a não da viagem 

i',n?l » de que era Capitan Ruy Men­
de ?r ^KMciredo , c Uuma nào de Lui* 
ClJ í^^doça, de que era Capitao huni leu 
da c*i^0 : 0Q tra nao do in cimo Fra nei! co 
iia j  Vil de Menezes , que vinha da Chi- 
da’ a  SUü cra Capitão Fcrnao de Almei- 
F  éft°UiS J l,ncos> e hum galcoto pequeno.
v«CJ ai^O oftor noAP rv̂ ro ndf f̂rt a

D ecada X II . C ap. X V L

^   ̂~ •• Jtju u d irti -.....-
^ S n J0 fC-ao OMtro dia fe defamarrou j d 

0i aos nove ;  fendo trinta lcguaç
de



de M alica na altura das iJhas de Pidupaf 
ce lar , houve João Gomes Favo , que Illi 
diante , yiíba das duas nãos Holíande?^'. 
que logo conbccco , pelo que voltou pc'j. 
trás , c houve villa da outra frota, e ^  
pedi o hum balão a Francifco da Si!v*\ ^ 
Menezes com recado em que o avift^ 
que eram as náos dos Hollandezes : 
tanto que viram a náo do João Gop1É? 
F ay o , foram-na demandar mui d e t e r á 3 
dos.

Chegado o balão com o recado, aj1̂  
tou Francifco da Silva de Menezes na 
dío todos os Capitães, e as outras, e 
deo as novas , c lhes perguntou o que 
devia fazer. Foi a nova cauía de grand 
alvoroço cm alguns , c as náos fc coi* 
çárnm adefordenar, e requererem algülfl . 
pcííbas n Francifco da Silva de 
que tornaífcm a arribar a M alaca, q^c ( 
nham pera lá vento que lhes fervia, e  ̂
fc não arriícaflem a ir pera a índia , f?  
que os inimigos os haviam de ír feguíi^ ’ 
c perfeguindo por todo o caminho > ^ 
guodo os noíTos eram defordenddos, t 
certo irem tomando aqucllas náos hu1Tt̂  
fitima. No meio defta borborinha , qlie ^  
grande , não falráram homens amig0* ^  
honra que acudiram áquillo , e que d' 
ram st Francifco da Silva dc Menezes, ^
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(6 fc poderia pelejar com «  
ma5 que com fôs cs * » « < » '£ *  
àiam tomar , e dcsbara^r • <} V ç om 
?d'>ante, que Ocos lhe dawa vitona.
■ «o, e com deitarem l« m f" ®  primc.ro 
05 podiam os mim.igos a.c Ç I s^ rain 
^lie chcgaítcm a Malaca , P P
pera pelejar com os c diante

Ettavani as no fias naos ' 1 _ ’ fc
dc todas a de Jono Gomes F > J 1  
viera recolhendo já  ás bombardeas ^  

inimigos, que vendo a no ’ crri
renderam que era toda de mercadores
^Uc_ podiam ter muito proveito > * ^0s*
litigo : determinaram-^ a c° l1 J cjMdos 

fizeram, indo muito' embande 
^bandeiras brancas, c no|Tas

, ç aílim á véla c h e g a m  
o 03 > c lançaram ferro junt ôâ
f ^ s  Fayo , e de huma d te M M  
^  ̂ irárani con\ huma cipera , ^
S »  das inimigas , que U« f f  . f e i r a s  
**Huo, com o que abateram as j> ande' 
bvancas c deitaram outras dc 1b »
W* fc faziam loupos gera 
j 11 - « logo começavam hum fu o 1  
J j  hombardadas , de que a náo de J 
f ’Omes Favo rcccbco a >tvór par > J i  a 
nmbem lhe rcfpondco com outra ^  
mi“  arrazoada, andando feropre no fa
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fazendo laborar a arti Ih cria. Da$ outtf* 
mios também lhes rcfpondòram mui ben1’ 
c  afllm. fé travou lui ma bacalila mui d'c  ̂
pa , quc dnrou defde pôr do S o l , citi ^  
começou j arò ás otto da noite. E  dalli ^  
pela manhã gaíláraiii os noftbs cm prepj" 
rar fuas coulas , porque determinaram 
pelejar, c abordar as nàos, por elhuctn fi 
com mais animo; e affini fc fizeram á v̂ *1 
mui ordenados , c os inimigos de cnvoliJ 
com cllcs pelas ilhargas > c oito dias coj1' 
tirmOS forarti deità maneira pelejando ^  
rio fa mene e , dcfvi nudo-fe os inimigos pcf 
iua ligeireza de as nofìas nios os poder^ 
abordar. Em todas as naos houve alg^ 
dainno , e feridos ; e uà de Frane ileo ^  
•Silva de Menezes entrou lumi pelouro Pji 
3a camara, onde levava (ita mulher , e 
lhas, clhe matou huma , que era a mais* 
Jha, e duas eferavas. Os inimigos não hi£ 
fo lgad os, porque . a. arti! heria das fl° 
nãos os deíhoçou por muitas paires, e Ijj 
atrio buracos, que lhes deram bem de tfa . 
lho. Determinaram de inveíHr a lido de 
de Mendoca , que Ih e ficava mais a geft° j*. 
vieram fobre e lla ; inas.as noiTas d e U ^ - 
fb vir caltindo em favor fobre as dos in1^  
g o s , cm quem fizeram algum não p ^ uC c 
Sanino 5 fuftingando-os com a ortilher>3 > 
arcabuzaria de maneira que os fizeram d;*.
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incile tempo acontece o hum dcfaílrc,
<lüe loi tomar fogo a .poi vota que hiíi no
cOlive/-, da Capitani*! dos inimigos, que f e l
Sondes divagos , queimando muitos , que
°^caufa de Je retirarem quafi deflroçados.

Joio Gomes Favo qui'/- a vi far a Mal a ca
f u c i l e  negocio, e defpedio hum loldado
7 , r<*ado ;  chamado Antonio Lopes dc
5 !m«ida, com hum a carta fua, c outra de
l'.r^cifco drv Silva dc Menezes pera o Ca­
pino * * J ---------

'D fcada XII. C ap. XVI-

■ Mtn , c do" que até então eria P ^ °  at£
frota deixou-íc ir fc c

^ochun. O Capitilo dc com
Ci'«8w o Amorno Lopes dc ̂  ^  «af-

cartas, dc quem loubc ^  ^
f^ o ,  d c f o K l i o u l o g o d o M b g ^  cm 
**«*» a laber das n . o s H o l l ^  fofani 

paragem ficavam. k ftcs 1 • c
, V‘ Vulobotum feitt achat1 noY fc tor- 
* *  nüo poderem i r  a t e  '  def-
Ĥ rani fem novas dottes, $  pcrA
V^dio logo outra cn\barcaçiq 1 (aber
5  J  dha Polvorcira , c ate
^ Ic s  . porque fc lhes ficaffcB» A 4 * *

°s  ir bufear com tres ndqs, q  ̂ c dep. 
no porto bem negociadas, ^

M io  huma embarcação pera a  ̂ * Rn to 
HUc mandava avifo a Lourcnço Ca-
do que pattava. A  embarca çao, \  ^



Í >itão piandoti atéN icu bar, tainbem torii°J 
cm nova alguma. Os inimigos le recolK  

ram ao porto de Qucdá com muita gcac' , 
m orta, c os mais ráo fe rid o s, c dcsbara^ 
d o s , que galtáram muito tempo em fc &  
form arem : c pela falta de gen te, que 
os noíTos ma d  ram , deixaram jia q u ^  
porto a náo de menos porte \ c na outrt' 
que era a C apitania, embarcaram o que 
n liam , c famrani-lc com muira prcfTa > 
t a ,  que dcixárain em terra alguns ferido5’ 
porque os natttracs quizeram dar iiclb’s 
por algumas fem-razões de que usár3ítl 
com  d  Ic s , e foram-ic na volta de Ben#;" 
la  -, c peia paragem de M artavao na co^ 
dc Pegu ie  perdeo naquclle M acareo.

C A P I T U L O  XVII.

D o  que f e z , D . L u i z  d a C a m a  no 
v a r  o reflo  do v e rã o  : c de como D . *y 
go  C o u th ib o  C a p itã o  M o r  do cabo   ̂
m orim  re  coibe o a s  não s d a  C h in a  , 
vo u  a G o a  \ c dos C a p it ã e s  que o '■ ú'> 
de defpacbou p e r a  f o r a  : e do que  ̂f r  
vao Jb b re  a f e ir a  de C a n tã o  na C b ?'1 '

D  E i  xamos arras D. i.iiiy. da Gami1 ^  
•cotta d o  M alavar continuando ns g ut^ 

ra contra o Çamorim ate A b ril,' que i c ^
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■ D ecada XIX. Gap. XVII/ W
a Goa, deixando providas asForta- 

leL̂ s do Canari, Tanto que efta Armada 
Ì'gou  , vendo o Conde que a cotta do
binará ficava defabrigada , e quc ^3 ue, 

o tempo em que os Momos doCunlia-
,? ie proviam de mantimentos por navios 
V ir o s , quiirlhe defender ifto , P<>rclu«
Crd amór guerra que Ihcspodia fa êr.
0 <1«C dcfpcdio logo D. Alvaro de M eno  
Lt\  coai dezoito navios , e regimento que 
^ t t c  por aouelia cotta até vinte de Maio » 
pP r̂tio de Goa a vinte c dous de Abrrt.

elfo Armada foi correndo a quei! a coi- 
?  ’ « tomou nella buina galeota ce Ma- 
avarcs , e outros dons navios mais , ac 
•̂'meira que nao fc proveram os Mouros 
f^ a vez corno coftumavam; porque o que 

o ettado, n*o ha de poupar a ta- 
^ a d c E lK c y , porque ncífos coufas he cIU 
Í 5lh°* defpendída , quc em todas as mais , 

fc fe gatta em lumia Armada. do 
feflenta , ou fc tenta mil pardaos 

f  ra Emente lhe tomar os portçs^, c de- 
,? * *  os mantimentos 3 que razso darap 
i£ra depois deixarem a cotta (  donde ie 

c* depois proviam á fua vontade; fem 
r Tc 2> m a , porque fó por ette rcfpe* 
Co«k Gerani aquelbs Fortalezas naque1 
d n U >crn nella ficarem navios da Armada 

^alavar, guardando-* a^ <ntrar^ ^ "



verno, c fc recolherem a cilas : e aflìiu r( 
oam dous gallo» baldados , o das Armaci 
do M alavar, c o das ordinarias daqueua> 
Fortalezas ; c ludo irto acontcce de qi,CI\  
rem poupar o que os navios (que alH 
razão fica ile in ) li aviam de gallar ; e fa^ 1 
alguns tao pònto cafo della obrigação , 
mo fc não moli tara tanto , corno s i g i l i  
vezes ta l ho dito.
' Farti lido D. Alvnro de Mcnczcs , 
o Condc defpcdio D. Fernando de N °r(7, 
nha por Capitão Mór de dez navio?, 
recear que depois do inverno entrai»*1  ̂
-movcíTc alguma guerra contra as F o r c a i  j 
de Eareelor , Manga!or , e Cananor f c' 
as iegurar , por não ella rem providas c0^ 
era razão eftiveflem , dando ordem 3 
Fernando de X o  roti ha pera deixar 
pelas Fortalezas do Canari , e elle )°v 
nar cui Cananor , pera dalli fallir w1^ ,»  
de Setembro a tomar as barras a 
por fc não prover de mantimentos > P^ 
que perrendia profcgtiir na guerra c(£ .(0 
elle até o definii r de iodo, por Ter 
quali da porta , e que todos os i,n,,S-‘ ]1$ 
zia grandes roubos nos navios do? rai 
de E IR c y , c enxovalhava as noíTas ArĴ  
das, coufa que além das perdas qtic  ̂ c 
*  reputação que tirava, enriquecia 
ic  fazia cr da anno mais podciofo
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^nìno, e affronta no ila : e pera cftas cou- 
* tao necciìarias nunca ette Vifo-Rcy 

P^ipoti a fazenda dcEIRey, porque fabia 
c t jC0Jn a dcipendcr aflim , creicia ella, 

a «os vaffallos : c aflim todo o ini tem- 
i i ^ ^ d o u  invernar neftas Fortalezas, na- 
f  * 5 c foidados cjùc fabiani cedo a dc- 
le , 'r,°* Pavimentos aos Moiiros , corno 

^c 0 difcurfo deità bidona. Antcs* 
u 0 d^ffpachou o Conde alguns Capitaci 
M * .ora , como foram , Joao Finto de 
* nogalcSo S.Joso, pera ir fazer a$ 
t0g Us de Ma bea com muitos provimcn- 

mtm^ cs pera olle, e nelle fot cm- 
vido ) Gonfalvcs de Siqueira, prò-' 
jfc-L Capitania dáqiicila Fortaleza, por 
CTim <,r.. u tempo D. M iào de Noronha 
1Cx̂ l a  oliava.
0 c”e mefmo tempo defpadiòu tembenv 
IVicf e * p -  Paulo de Portugal pera ir 
j)Jrn. trcs viageiis de Japão, que comprou, 
ç0 ? a*>s herdeiros de feu Pai I). Fraudi- 
Q0a C P°ftugql y c outra ao hoipital de 
íiovar ^UC ElRe7 ^ jc uismdou‘j)fcra fc re-’ 
Gcii-a ’ o ^l)c prcccdcflb a todas, è a ter-
1 out*! ^Qao de Goa : íeguiam-íe hafna 
rtiofa * / Pcra o que comprou hum3 for-

na°  ’ om SL,C P«™> mui bem petre-* 
Jláos vj*fl.c Pavido do ncccfíario. Nçftjs 

^ ' ^ o C o n d e  Almirante huma Pro- 
lQ' Tom, ULT, I ' vi-
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visão a requerimento da Cidade , cm 
mandava que o Capitão Mór da Citino » e 
Japao não ìmpediflc por aigtima via, nc  ̂
por ii, netti, por interpoftas pcrtoas , 
cs moradores da Cidade Macao , aos melV 
cadores da India irem a Cantão fazer fuflí 
fazendas livremente: c que o Capitão 
não pudeiTc pòr emconfeUio a ida de OtJ’" 
tão ; porque por rcfpeíto de fetis interi 
ics 3 c dos moradores daquelia Cidade 
niavam nos ditos confclhos detcrminaco^ ’ 
de que refultavaiti grandes d amuos aos 
dimentos das Alfandcgas peias poucas 
zendas que vinham a elJas ; porque fe 
entendido que pera yir d índia mima ' 
cu junco diante, quccommuimncntc t 
fazendas de pouco porte, fe abria preç0  ̂
feda , c fe compravam fazendas ao 
quim, o que era cm grande perjuizo 
a feira do tarde , que fc vai fazer a 
tão, pera quem fica fempre amor parte »  ̂
cabedal da índia : peio qae defendia ^  
não hou verte mais de hum a feira da IfldJjj * 
pera onde fc partiram os mercadores d d   ̂
cm Setembro , pera que pudcíFcm cm£rC' 
gar feus cabedacs com menos oppr^ 0 ’ 
e a preços mais moderados pera íe tor,[ 
rem cedo pera a índia , e chegarem e _ 
Março , como feinprc antigamente cbí-£* 
vam : e que d dita feira, cíiamada da I

dia?
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Cid j  nao r'u^c '̂e nenhum morador d l 
jpr. e~ de Macao ; porque como eram mui 

'̂««■ cludos na viagem do Japão , não hiam 
jtt-íln‘^° a mais que fazer leda pera leva- 
ao^  mandaiem, com o que a tiravam

.mercadores da India. Porcile rcfpcito 
^0us annos que tinha vindo á índia 

j '  'i °  pouca feda , porque a levavam ao 
íclsrV  4UC ^ ^ C>T Pcl’dia muito em 
^Uit ^irc’ íos 3 c com ilíb faziam a feira 
o? ,1° 5?** aos mercadores da índia -, c que 
ço °  ^ uca°  foflcin áquclla feira emMar- 
^ f - x e i w  as fazendas de Japão , c 
(L T a,.ĉ a oão iriam ta ni bem Mercadores 
ga! n .* flá °  dc D, Paulo de Pomi- 
* * * >  na entrada dc Maio e fendo 
CQfjp ^aiUç como Fatane , lhe deo lumi 
qu<; p°, ftu indirò, que Jho quebrou, .pelo 
Um j01 eccella rio fazer em Co cium algu- 

çm fe prover dc outro. 
n\os * A*?r,iando dc Noronha , que deixd- 
âr.or 7 '-^° G oa PCra invernar cm Ca- 

Ç*nnt* oi feguindo iua jornada , c na corta 
Varç‘s ' Scontrili ani liuto Parao de Malii- 
cl|e ^nc foi fugindo , e os noiTos apos 
0 0 fazerem varar citi terra , donde

Co™ todo o feu rcchcio: c affim 
CaÇõcsr° tT Por aqtiellcs rios muitas cmbar- 
^•*tro^e^Uenas > °iu<? d ivan i carregando 

c 5 que logo largaram tudo , e le 
I ii aeo-
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acolheram ; e nas Fortalezas de Barccllon 
e. Mancai or deixou dous navios , de q11<? 
eî ani Capitães Manoel de Oliveira de A i?  
vedo y c Lopo de Andrade de Gambea,  ̂
elle paílbu a Canasior, onde invemou co*11 
os mais navios.

D. Diogo Coutinho , Capitão Mor ^  
Cabo Ça morim, recolheo as uáos que d” ' 
femos de Malaca 3 que pelejaram com f  
Hollandczcs > c as de Bengala > c navio* 
da cofta de Coro mandei , c com iuu^ 
grande cafila partio pera G oa, aonde 
gou com roda a falvamento já depois d* 
quinze de Maio.

j y i  A S I A  Dtí Diocò m: Couto

C A P I T U L O  X V IIL

Das razões que o Cantorini teve pera f â 
zer guerra ao Cunha le \ e das prcpfl* 
çÕes que pera tifo fe z  \ e das Artna^ 
que o Conde ordenou : c do que 
a D. Fernando de Noronha , efiando ^  

, Cananor \ e das intei lagene ias que F u 
som o Cantorini fabre o que queria u 
ao Cunhale : í  da defcrípcão da coft# ^  
M a lavar de Çananor ate Coehim '• c 1 

fitto da Fortaleza do Cunhale.

PEra melhor entendimento da 
dc que logo tratarei 3 contra o

le , fera razão dizer primeiro as occaque



J Ue 0 Çamorim revc pera íc mover a lha 
^  er. ClIi pcflba, que foram cilas. Já E lR e y  
tav ri° ’ 3 quem o Qmiorini fuceedeo, ci- 
nLa, tao efcandalizado das coufas do Cu* 

r 5 ^UC antcs ^uc morrc^e ^lc diílc, 
y c Queria reinar cm paz, havia dc fa- 
am‘/ ias Co,ífas 3 a primeira era Ter fempre 
^ dos Porruguczes ; e a outra deftrtiir 
vicn^ h a|, > porque por tempos lhe nno 
jji c â tomar o Reino , e a fc fazer fe- 
gu r, todo o Ma lavar. Iílo teve elle 
Q I ?lCl°  cm feu peito fem o comiruinicar 
íe ^Ucm ? fd mente em humas praticas que 
AL'0 c0jn o Padre Antonino da Compa- 

Rciigiofo de muito exemplo , bom 
efrr °  5 c Prégador , que hote que iílo 
b0̂ Cv7Cî ° s } he Prepoíito da Cafa profefla 
T̂ o jl us della Cidade dc Goa , que cn- 

citava Lí, c que mo contou a mim- 
fa? , ^d èram  eílc anuo eílas duas cou- 
<1 Qr\fi ma cortar efle tyranno o rabo, ou 
*0jlc 14 a l̂um elefante , cm que EIRey 
aíproJ^ava » cavalgar , que foi tamanha 
3 Q ,a > cpiDo fe 0 fizera ao mefiti o Rcy ; 
bro la . 0l cortarem huns Mouros o mc ni­
na j«Cnital a hum Naire , e mette rem-lho 
p od i??9 ^uc a ill° r abominação que fe 
queixa *zer a cfta calla , de que todos fe 
ít ' ,ríím ao Qtmorim. E  sjuntou-fc mais 

i-'vcr annos, que lhe não pagava os
quin-
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qui ino s d.is prezas aue fuas Armadas 
ziain , e com ilio por-lhcs pcntucs nov*s 
aos Gentios feus vaflaUo» a hum tanto pd v 
cabeça 3 c Cobra tudo ter tornado ramante 
brìo , que fe intitulava Rey dos Moufd 
do Malavar , c Senhor de todo o mar o* 
India , o que trazia o Camolini em tari10* 
cuidados, que cm humas praticas que tc** 
com o Padre Antonino , Ihe dco cooj.J 
detta fita tenção ; mas diite-lhe que não te 
atrevia a tomar a Fortaleza dqucfle Mo*1 
ro por cftar poderofo. Ao que lhc o Paór.e 
refpondeo , dizendo-lhe , que conio 
squillo , que quem tomou a Fortalez-a 
Cr.alc aos Portuguczcs , mais faci! JJiC cf<t 
tomar aqueila da quell e ty ranno. A itto fi' 
fpondeo o Cainorun : Meu tia r.ao fot f i ' 
tuott , tomou4 ha <i fome. E  a film Die diJ

? \ie coir jfio efeufava a guerra. Pedindo ^  
ad re que lhe ddíTç fobre squillo f~° iJ£t 

rcccr , o Padre como o negocio era cou^ 
de morte , uno lhc refpondeo : ao dl]c Q 
Ç  a morim acridio, dizendo, uu cjá  . 
porque fc calava ; e eiìiiio llic pcrgui1' 
fe podia matar os ladrões ? e dizendo- 
o Padre que fim , tornou die que por 1 c 
queria matar aqucllcs, porque o eram ^



Sfidando dalli a hum dia , ou dous cha- 
J^ lo s ,  não quizeraoi ir , confa que nun^a 
feràni porque fcmpre foram a fcu cha- 
^ado, com o qnc o Camolini- fc deterrai- 

a lhe fazer guerra, e logo Ajunta­
mento de fuas gentes , c preparou as con-
ia>; nccefiarias pera dia-

Eflas novas chegaram a Cananor > e 
fuItando-as D. Fernando de Menezes 

W » ão  daqudla Fortaleza , e D. Fernan- 
üü de Noronha ; c vendo o tempo diipoito 
PCf3 o que defejava , trataram por cartas 
CfJrri o Clamorim , e coiti os feus Regedo- 
rcs febre aqucllc negocio , offereccndo por 

do Vifo-Rey toda a ajuda > c favor 
mar que lhc fotte neccflano pera 

_eitnjir aqucllc tyranno j e avifiram logo 
Conde do cftado cm que aqucllas cou- 

À' «ftfram , c mandaram prometter ao 
Amorini que fc lhe confirmariam as pazes ,

Yj* eftavani feitas com D- Alvaro de 
dr.v»nc^cs > indo tempre o D. Fernando 

r fro n h a  fuftentando o Qimorim coni 
f r a n ç a s ,  e prometta, ■ O Conde andou 

o inverno occupado ero relorinar as 
ripadas, porque determinava de as deitar 
•JJ11.0 cedo fóra, e vifitou muitas vezes a* 

ctra$ dos navios , cafa da poi vera » e 
^azens > porque f0brc tu do trouxe iem- 

p r c  grande v i g i l â n c i a  , c feftcjou os dias
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de S. Joao , e Sant-Iago, corno lie co d ­
ine , v citi do d Mouriica, com carreiras, L' 
rcgozijos , ccufas que alegrno muito a°s 
homens, e os exercita; e corno fot temp0’ 
nomeou feu irmao D .Luiz eia Gama p°T 
Capi tao Mór do mar da India pera ir 
Maiavar , e e fere v co a B a cairn que fc &  
mailcni íeis Sanguiccis muito ligeiros p®* 
ordem que d èffe Sc badia o Üo telho , q,JÍ 
^ra muito cape ri meu rado 11 a quelle inift^ 1 
c que fjJiHTc/por Capirà» Mór delias &  
Setembro , o que elle fez untilo bem fa' 
to porque tudo viò com o 0JJ10 , 
foi da do velho, e experimentado, c que tlr 
Jlha fido muitas vezes Capitilo Mór- 
navios. Ifbo mandou o Conde Alniti'^' 
ordenar , por entender que as A r in i^  
grandes nao ferviam de mais que de d  ̂
rem guarda ás cafitas , e que clics navl* 
aílim fo i tos eram os que podiam ;° íTtu 
Para os , c navios de coflairos, que já c0i ̂  
medo de noifas Armadas faziam »alfl 
navios pequenos, que eram os que rC)Ll  ̂
vam roda aq nella coita , porque fugia*1! c 
noílás Armadas , c chegavam aos 
de mercadores cada vez que queriam ; 
pomo Ginetes ligeiros entravam, c 
quando queriam , c contra eíles 
.armar eitas que dífiemos , que os focU 
aftugcptar, como adiante verpmos. ^
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Z\ ?  PjJrilüc dcfejava de dar fim d empró- 
q c j e llic deram as cartas de

do cftado cm que as coufas eila*- 
per 3 C como o Çun orini fé preparava 
a(rf3 °  Cei'car, negociou com muita p re ila 
de^K nAVl0s Pera mandar a D. Fernando
U ,;t.?rQnjla > pera que com os outros que -- 1---- - A* Pii ni
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— .̂ivjv ciò citano viu vjuw «v —
, e de como o CJamorim fé preparava 

pera p cercar, negociou com muita preda 
jS Ufts navios pera mandar a D. Fernando 
, ?  Noronha* pera que com o s  outros c i u c  

11 r ll° Fa fc puzelTe na barra de Cunhal e ,
5 * chegar 0 Capitão M ór do Malavar.
^  l^ra ilio começou cm Agofto a pagar 
tente j q deitar navios ao m a r, pera corno 
^  ĉnapo dèlie lugar , os dcfpediv coin nun- 
^  ordem , e preííeza ; e porque dcfejava de 
^nclu’lr o negocio de Cunhal e , já que ur 

0 Ca morim tão dì fp o ito pera ilio , por 
,cr mais importante jornada que entao 
L*Vla na India : e corno as barras cftivc- 
r4ltl pera fé poderem commetter cui Ago 1- 

defpedio doze navios, de mie foi por 
M ór » e cabeça dcllcs M anoel de 

.**huda , e dos mais foram Capitães D. 
porfio M anoel } que nelle verão em quc 

Revemos ifto , acabou de fervi r a Capi- 
de Damão D. Alvaro da Colla , Cai- 

de Mello , Vafeo Gomes de M ello , 
Au?nh> Botelho , João de Seixas, Diogo 

* de Tavora , c hum navio pera Be.- 
*^r 'Ferreira de C ananor, e feis Pinches 

c? 15 de Mala vares ; c quando cites navios 
c^ R m , já  D .Fernando de N o r o n h a ^
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I

riha fa h ido de Cananor em lineo dcScttf^ 
bro com os navios que alli tinha, coiti ̂  
fc paffou & colla Canard , onde recolhe0 ?  
nje foram emMangalor, eBarcclor, c 
e ajuntaram todos, com que fc fizeram ̂  

oito navios, com que D.Fernando de 
ronha andou correndo aquelln corta , porÇH 
os Mouros fenão provcilem nella de 
mentos; c dalli voltou pcrnCunhalc Vorf , 
recado do Ç a mo rim pera começar a ” * 
principio á fu a crnpreza, deixando fqbi* 
barra doCanharoto finco navios pera i^P1 
direm a alguns Paraos que não fahifle1̂ ’ 
que eftavain dentro. Chegado d bnrf? 
Cunhale , poz por derredor muita vig13̂  
porque lhe não entra ile coufa alguma > 
mandou dons Capitães Matavares, bons 
valleiros , pera irem affittir com o A 1'!0.^ 
que ficava da outra parte do rio , f r o n ^  
d Fortaleza , que ella va da parte do 
riin , porfer leu vaflallo , pera dalli fazcrC0 
roda a guerra que pudciTcm. Tanto 
Qimorim vio 0 . Fernando de Noronh*^ 
barra , logo aflcntou feu cxercìto da ?2 , 
de Lcrtc, c da do S u l, pera affini ter 0 ' 
ranno melhor cercado, e mais c n c u r r a l3 
c pera que fe entenda melhor erte 
c iò , farci Imma breve delcripção de {0 ^  
os rios de Conanor até Cocriim , Suí  fr 
» verdadeira colla d ^M alavar, pera
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fu_r p  Parte cm qac* ette tiranno rinha a 
fri! t 0r̂ l c 7a , c moftra remos o lìtio , e 

*5? lìias fortificações.
dune f  Canan°'- ao i^ co  dcTremaparão ha 
dç]/ C&lìa? > fcn1 alli hum rio mul boin ,  

c ao .r‘°  Sai ha moia legua , e le- 
L / m c i a  abaixo o rio de H ai m ; adiante 
tçmH r Ua a povoado de Cliomamba, que 
gua <le*ronle itutnas pedras;  dalli a ineia le­
ão ri5 P °VOap °  de Motanguc , c outro tanto 

0 dePudepatao, citi eTpnço de meia le- 
tafe> ^Uc ondc o Cunhafe tem Ria For- 
dc v? > ^°bre quem deixamos D. Fernando 
tcm ° ' 0^  coiti fu a Armada, e na barra 
ç30 rio Jiuín illieo i c entre a povoa- 
tic, sangue, c Pud epa riio , cm efpaço 
C0r3; la ' cgfia , ficam cftas duas povoaçóes, 
Qjki?*? > c fin regare : adiante do rio de
cole d a ^uas *€Sl,as a vi*Ia <le Tiril“ 
rns çj ?  a c°Aa > c dos mais ioberbosMou-
vjliy pl3: outras duas léguas adiante vai a
avai,ie'0uI<rrc Coulcche, e huma legua

1 gu$  ̂ 0  r*° Capocatc, c adiante outra lc:
tog ’ P °v°açuo de Pudiangarc. Ne (Ics por- 
^araos°S> e P0™?**08 &  annam todos OS 
Ycr$ j nueAihcm a roubar, c em todos ha- 
*neno$ *e Pcrto de fetenti > pouco mais, ou 
partÇs ? 5Ue fe repartem pera differente? 

îfferenr Ua P^bagem, aimados todos por 
es armadores, E  das prczas queto-



todos fazem , tem o Çamorim hum A 
quantidade , ícm elle metter cabedal alg^í 
e potto que dtejam de paz comnofeo, %  
deixam ettes coffatros de filli ir fora , c ' 
o contenni- o Cantorini pelo proveito ^  
.diífo tem j fobre fe ter obrigado eut TO*̂  
as pazes que cem feito com o cftado >. 
nao falli rem de teus portos coifai ros, c .' 
cortar os efporocs aos navios , e
i T? /V I-» i y y  _ /'Ou
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de carga. E  os Víío-Reys quando lhe

*
diílimuljm por Vefpcitos rqtxe tem V'̂ !

cedetti eftas pazes , bem entendem que . 
não hão de cumprir nette particular > ^

jífo j que cu na o fei qua cs içjani > p°r?p 
com iíío não poupam eoufa alguma ao ^  
lado y pois forçado por razão delie ic cí 
de mandar áquelía coda todos os 
Armadas, em que fc gaitam mais defcycíf 
ta mil pardaos , c arrifcam os vaí^líl ^  
porque í  conta das pazes navegam , c 
tomam, cativam9 ou roubam. ^

E  certo que nette palio nic 
perguntar-me a mim qual he a caute > •
que os Vifo-Rcys não tomam deftes ie J(r 
ta , oufetenta mil pardaos, que galta**1 »̂ 
dos .os arinos , vinte mi! , e os f€í

jiuuyu y u qui.- il ura com mu rui J
dc j c fcm te faber ;  e ainda
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05 Ricihtos Camorins os mandariam 

cuSmar ’ '^ando-lhcs clic dinheiro , porque 
Ca.a°  3UC nem ametade detta quantia lhes 
eli  ̂ ^uinhao da$ prr/as ; e fegundo 
rt£s.Sao miferavcis , e cubifofos , e ime- 
ìi ^ ros> cuido ouc comiilo folgorarti mais.
I»cm m fcm r" co doi? 3 Sue he
« ,  1 *  fe eftimcin , c JJics poupcm as
fat? 3 c icm tantas perdas , e dcfpezas
£  40 a rodo 0 Maiavar dentro cm ina ca-
tate* ll^ r Sl!crra do mundo , fó por imi-
?!oriri °  mu*t0 prudente Rey , que" etti em
Qta/ a 3 <lue tudo o que podia fazer , e
p i1 *r co,ìl dinheiro , níto perdoava os
qUc°s 3 e dcfpczas , porque entendia bem.
lĥ r °  ? ^ c*° de bom Capitão era traba-*

Por vencer com cftratngcmas , o
oc ; > «Rie com armas ; porque quando
* ‘^ g ° s  fc temem ditto , andam mais

, c tímidos.
9Ue | íc!rnnndo ao noífo fio , e ordem do 
lunn? 1f ia,r,os • de Pudiangarc a Calecut ha 
e 0" eduas dalli ao rio de Chale,
*s taiiras á Cidade de Paranor , e 
p2r̂ Uornas a deTanor, contras duas i  d e­
tti r]0 r?>  ̂ dahi ahlima legna cftá ofamo- 
c dej]J- e, ^a»anc, o maior dnqueila coita, 
ç qtiacf  ̂ ^arra de Paliporto nove léguas > 
ÇocJi;,^0/-a°  rio de Cranganor , e delle a 

Eís-aqiú toda a cotta Mala-
var



yar de Cananor nté Cochim. Agora t o ^  
mos ao rio Pudep3tao, onde Cunhnlc ^  
fua Fortaleza , c moftraremos o litio ; ' 
fórma della. Pera o otic iella defaber, <Id' 
o lìtio em cpie eftà, lie lumia pcninfula 
drada de tiro de falcio de comprido i 
outro tanto de largo entrando pela 
da barra, logo volta pera o Sul hum 
ro , que deixa liuma lingua de arca f°^v, 
a barra , que corre de longo hum tiro  ̂
fa lc io : até o melo podem entrar 
dalli por di ante íd almadias. O rio pri^i 
pai vai fubindo quali ao Nordcftc outn>,ĉ  
ro de falcilo , c faz volta ao Sul, c  ̂
feita aquclla peninfula que difle , po^IÌ. 
fó fe péga com a terra pela parte do 
e nella volta que faz o rio cui a Forra‘c"

continuarci*^
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S ai , com que logo
ì parte da terra, que não dei*3 ^  

zcr aquelle litio ilha , fechou o Cun'1. 
com lumia grolla parede defdc o cl*e* 
debaixo até a rio grande ; c ainda f<& . 0 
tra tranqueira por fora de madeira 
grolla , e forte com fnas guaritas , e rcvC 
huma, e outra. O rio grande he de 
ra de tiro de cfpingarda, porque de h11^, 
parte , e de outra fe ouve muito bein ^ . 
do ; e cá em baixo perto da Portale# ̂  
aparta em dous ramos, deixando no n1 
aqudla iliiQta 5 que chamam do Chi*1 ^



Jium  Mouro , dc que logo darc- 
«  ra-zao. Era efta ilheta de ureia Iegua 

^  roda, c logo Te torna a ajuntar o r lo , 
{ '5  sparla delle hum braço , que vai até 
a3 CCüí> c Chalc, que $í\6 nove Jeguas, e 
e 4Cf?s ^guas podcráÓ navegar catures,
)j por diante almadias. A  Fortaleza 
^  quadmda j e cada quadra he de íin- 
b jnta Pa^os > c cm cada huma tem hum 
dehÜ*rte ama^ eirados dc traves grollas , c 
pj a? °  dei]es cafas pera armazéns. As 
de j 5 Fortaleza sáo dc quatro paíTos 
blt arSUra : em meio da Fortaleza eítá 
etÍ| 3 Ca*a forte, que ferve dc mafmorra > 
P'>r?Un%ltl<:rfcm os Portuguezes cativos, c 
C r J ^ 08 cita poucas vezes vaila* 
t)Ue Fortaleza mais dous cava llaro  , 

,r^[polidem de revéz hum ao outro, 
que S o b r e m  todo o Titio , c covoação 
ti^  A  dentro das tranqueiras. Òs muros 
fettgj/J *Cus parapeitos, bombardeiras , c 
fcS0 ,■ S| COm muita , e boa arulherift , e 
dí ] J n 13 ^ais de huma fó porta detrás 
ttai»q ^  r®véz de hum dos baluartes. A  
tini*J nC,ra pedra , quc fecha eíte im o,
talüj 0 C3̂ ° fobre a barra hum formofo 
dia a C c<)m muita arttJhcría , que defen- 

d, com huma guarita pera a
$0cs - \  i^orte. Por todas citas fortifica- 

. * , 13 0 Cunhalc repartidos mil c
qui-
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quinhentos Mouros cfcolhidos, a jfóra ^  

jihcntos cíc fervi ço , e na Forrale/.a 
comílgo duzentos dos principacs, e de»llC' 
confianca, No bai «arce de íobre a 
citava por Cajritao Cucimuça, caíiido cCl1 
b ti ma tia doCunbalc> que foi oque ro^’, 
a gale de D. Fernando Lobo defronte ^  
CoulaO: no baluarte da tranqueira de P̂  
vira citava Cai vaca , valente Mouro : 
tranqueira de madeira citava Cattatale 
brinbo do outio , que foi grande cofa11̂  
iias guaritas citavam repartidos eftes f'jFj, 
iae$ , Cunhimai, Nonontni , Cucinai, 
tiimtrça Marca > Bacca Mamede, Bacla^1 
tiali few irmao , Cattatale , Cana Aefl,i * 

Tampocare , e outros , todos eftes 
dores de navios de fcis, fere, e oito  ̂
hum, que citavam mui rlcos de prc7^s’
6 Cunhaie mais rico que todos, e tifa ^  
bcibo , que linba concebido em feu p  
lamento fazer-fe Rey de rodo o 
E  quando elle citava mais alevnntndo , 
fortuna, ccbcio de vitorias contra nds > 
sndou ella fua roda , e deo com eil  ̂ 3 
pelourinho vie Goa , onde lhe cortih'3'1' 
cabeya, como em feu- lugar diremos*
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c a p i t u l o  x i x *
L conio 0 Bifpo da China D* L u iz  dc S ir* 
Vuf  'írc da Companhia de Je f r s  > c 0 Pa- 
f c Âkxanâre de Va tignano foram  a  
Jtpão  : e como aquelk Emperador fa -  
}Ccc° : e do que lhe fuc<edeo por fu a

' D écada XII* C ap. XIX- H ?

I V  C  fim da onzena Decada deixamos 
íia o , °  cluc f*nha partido pera a Chi- 
era r  n °̂, ^  Viagem dc Japão , de que 
<lç p P iráo  Atdr Nuno de Mendoja , on- 
Si embarcados 0 Bifpo D . Luiz. dc
•Íuí p11̂ ’ ^cBgioío da Companhia de Je- 
T, ** ° j eleito pera a India pera Bifpo do 
iíPao 
M; pera por morte do Bifpo D. Fero 

l3tùns, também da Companhia * lhe luc- 
no Bifpado ; porque como aquelU 

ìrifta«dadc era ainda no Va > c muito ten- 
JJ y jW fciva-fc muito fc fiedra algtjns an- 
* °s .fan Bifpo. E  por iífo EIRcy dc Por- 

provéo neftn fórma 5 por ler cm ex* 
zclofo do augmento da Santiilima 

p  ̂ Laciiolica, Hiít também embarcado 0 
^ rc  Alexandre de Valitfnano , Yifitador 

_ UortiDatilii-a -  £—  A" T“ j : a) s
Ilha

' companhia, que ja  o *ü ' ‘ a Ilha
dS° ía icvava 0 meí™ ?  tomaram

Japão', c fazendo lua v ia g ^ , ’_  —
"ialaca . *> a m  --Couto 7“ paífírain. á China , onde

m . VLT. K w



le detiveram ? cfpcratido pela monção P* 
ra a Uba de JapSo , que he em Junho, 
-pois de S .Jo a o , donde*partiram }ú em ^  
•venta e oito , e chcgáram entrada de.AgL'j 
to y e os Padres da Companhia começa'2 
-a exercitar feu officio , e correr coiti 
obrigaedes no minifterio da conversão 
almas.

Erta va nelle tempo muito mal- o T*1 
cozam a , r Emperador de todas a^ü c Yu 
ilhas , c  quali no cabo ; c fobie aq^J: 
herança . havia entre os fenhores Jap0̂  
grandes pcrtençdcs, e deíavenças, P0^  
-pelas, idolatrias , e pcccsdos daquelia 
nunca de quinhentos annos a cita Pflffn 
íuccedco filho a pai, nem neto aavò, tj5 
ainda algum , a quem por linha direita 1 
•cedcííc naquella herança j porque o 
deiro Emperador , em que aquclla ^ Ci- 
*ão fe acabou > foi reteudo , c foi Prĉ  
por hum Governador fcu , quç fc Ui© 
Viinton com 0 Imperio , deixando*0 .[0 
Gì d ade de Mea co 'cm hitns paços 1IllUlj5 
ricos, onde affini elle, como todos ps *Lj 
lho fucccdâram por linha direita cíHv^ 
até hoje como cftatuas , fem eleição de 
rer , nCm com mando algum , fórnen^ 
nham authoridadc pera confirmar os “  
nos íios tyrannos , e a todos os mA|S ^  
quella Ilha  ̂ c com viverem affini ptiv^
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c ieu Imptriü , ermn muito ricos por 
Pensões que lhes davam, c naaurhoridadc j 
a Vl£° ü'riquezas eram outros Empcra- 
facc %  £  eftes ícils hcvdcirós, que alííin lhe 
n ĉ m  por linha direita, não perdéram 
0 Ca °  titula de Daires, ou Voo, que hc 

telaio quc.de Emperador ; e o que os 
fornai* tomáram de Taicozawa lie mais 
la ll(*c por cncubrircm lua tyrannia , que 

° quer di-zur como do Imperio./ 
no eIo aleYáh ta mento do primeiro tyran-» 
fQ . qu Ç dela potfou .'to de rradei ro. Da ire, 

atjuéllc Imperio em íciTcntá e 
^ n o s  diílinftos, que sito os íeguimes; 

t̂ s J^wws .primeito Juima d dbripçáo <tef- 
ten.a ,as Por erta. maneira. Tomada cila 
t3s ] 1 vulto, afiinnain que lein̂ quatrocen-* 

de comprido-, .mas/o.qlic lie na 
à ^ • » J,ao palla de duzentas V quanta 

^ ,a de Japão. Naíce irto de fer 
n̂ C tcrra rcPartidà um muitas Ilhas 

cojif* 5 cluc fazoni parecer hum grande 
llenÍ e' As maiores •, e mais prittdpaes 

Jtit) * trcs- A primeira Te chama Chi* 
eíhJ e P01’ outro nome Xaícocu 7 que tem 

fcilictstiTigen, Bungo; 
Ren r i  • ,lZum' > Cucuma, Fingo, Chicu- 

i  Ucungo, Unigen.
^erd  ̂ Ün̂ a chama Xicocií , qtm

l2er quatro Rçvfios, por ou tro* ia n tos
K ü. que



que rem , que são eftcs , Tofa, Ábn, 
ncqui, e Lijo.

A terceira, c mais principal, bea <3̂  
propriamente chamamos Japão , que 
cm lì clbes quarenta c feto Reynos 7 
cet , Nangato , Inami;, Sura, Juxom'ÌV 
Aqui > Foqui, Bingo , Ineba , Bjclium , ̂  
ma , Zaca , Fatima , Tanquima, ViÇcí* 
'JCambá , Tango , Bacala., Xama, 
Xamalo , Inzuno , Qutj, Liquigem, BoltU' 
Inga , Xima , Ixc, M ino, Canga, N ^0’ 
Jetchic, Ficachi > Xiinano , Boari, Mica'** 
Cai > Jenchingo , Dcvã, Lencuque, 
tomi, Fugar*, Ixu, Mauri, Ximonu, ^  
mie , Sangami , Ximoneza , Findea^/J 
Bonju , Bandou. À erta Mia principe 
ajuntam outras íeis , que sao cilas, 
Voquij Couxima, Iqua, Abangui., Inh|!L 
xima y qttc são outros leis Rcynos. 
são os feílenta- e leis Rcynos dó Jap^0' .  ̂
entre quarenta c ’fete da Ilha principal 
íinco, qrte fe chamam Teeão por hum*1̂  
me fó; e quem for fcnlior dcíles, he k11 
peiador de toda a Ilha. . ^

J1 que temos vitto a grandeza 
Imperio , tornemos a continuar com 0 » 
curfo que levavamos da doença do 'íX jp 
latna. Ette vendo-íb no cabo , andou ^  
curfando. còrno poria na cadeira d a q ^ tf 
Monarquia hum filho que tinha , de
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dc foco annos ; porque ainda que era ty- 
ranno > e tinha tomado o citado alheio, 

deixava dc ver, e entender que o que 
£,,c fez ao filho alheio, lbc podiam outros 
taicr ao feu -, c vendo que não tinha outro 
?®*d io  fenao fiar-fc de alguém , quii o 

antes do Rey de Bandou, chamado 
Jfaya Su, por Ter muito valcrofo, de quem 
if receava mais que dc todos os outros 

5 quc por fua morte lança ite mao da- 
qtiçlla Monarquia , c quillo levar por ter- 

dc muita confiança que delie fazia 
°*u lhe entregar feu filho *, porque pela 

; €r|tura que com iflo o quietaria, c iuiten- 
P,ru feu filho menino naqudlc citado, 
le g a d o  die Rcy a elle , tendo comiigo 
J * * »  <*os feus Grandes , lhe fez cfta bre- 
vc falli:
> * fei que não pollo efeapar defta 

^erm idade, porque vejo em rmm hnacs 
j  fcr chegado o meu termo : nao finto 

 ̂Correr , porque fei mui bem quão certa 
, ^ * Storte he a todos , fó finto deixar

j, P®® filho dc tao pouca idade , que não
* j ? Capaz de lhe entregar clic Reyno *, e 
> Jâ que aflim h e , correndo pela memoria 
)j p Hucm com mais confiança podia entro-
* ?» 'r c? c menino , c efta coroa , que tivel-
* > c polle pera o indentar nella > 

defender de fçus inimigos > e quc co"
" x. °  a mo
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» mo chegar a idade de poder g o v e r n i/  
V lho entregue, em todo elle Imperio 
y> achei outro , fenao v ó s, que teu ha y e(i
> ifto as partes que quero y  pelo que co*) 
» muita legurança vos entrego cílc filho /  
» todo cfte Imperio ; e pera que eíU
fi fiança , que de vós tenho),, fe acabe ú" 
j> jnourar a todos , vos rogo que cíu1'1’ 
» ette menino com voíía neta -, pera
>  aíTim fendo vós avó de fu a mulher , ' í
» ja is  também pai deftc meu fìllio. '* *  
riandando vir o m enino, lho entregou» 
lho poz nos braços , onde elle o ag** 
Ihou com moli ras dc muito amor , e c0 
tezia , e com iífo refpondeo a Taicoz^111 
eílas palavras : • .

» Eu , Senhor , quando morreo o E^P c
> rador Nabunango nao poíUiia mais ^  
» o R eyno d c M icava -, ç como vós , D
» nhor-, Juccedeftes nefta Monarquia, c°.̂  
» vo fia ajuda,, mercês , c favores cOr>*)tflfí 
» tei outros tres Kcynos. E  depois 
» me honrardes mais » e alevantardes ;  ̂
>i deftes oito Rcynos em o de Bandoü^ 
n troco dos quatro que pofluia : pelo 
» eu , e toda a minha geração -citamos £ .

gados a fervirmos , e amarmos ao 1 . p 
» cipc voffo filho , c a todos os feii* ? ,  
y  cendentes com rifeo das fazendas , viíL f, 
» e e/lndos. E  íem  vós ,  Senhor,
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J  ^fs .tanta confiança de mim , tinha e\l 
j  ^ rigaçao , e ottava mui apoftado a por 

°<Us minhas forças , e indiiftria , pera 
 ̂quo o Principe voilo fìllio ficaiTe feguro 

j, m Imperio. Mas agora quo fobre 
 ̂ antas h0 nras, e mercês , como são todas

* ??  Huc me tendes feito , me fazeis otta 
jj j L novo , que patta por todas as outras,
* v̂ frnìc entregardes volfos Reynos , e 
>, j  l9̂  por genro , fico tao cativo 
» c\  Y fc Alteza , c prezo com tao fortes
* €ias de amor , que determino de fa­
ta 10^ ° 0 poflivel pera cumprir mdo o

^ ?  me deixais encommendado. »
Cshado irto , mandou trazer fua neta,

rani T a ^ous ann0S > e 05 defpofà- 
c0rn com as ccremonìas do Japão j 
•fai ,llu't0 S°tto , capplaufo de todos ; e o 
dou <? ílüw ^co junmieMO ao R ey do Ban- 
JQftic ^OYernar fcus Reynos em paz , e 
ontpV’ at^ fcu  filho fer deidade pera.lhos 
dcs L,̂ ar* ®  0 mefmo fez a todos os Gran­
ici! c^vatnprefentes , deferem fieis a 
fila l i 10 5 c procurarem confermilo citi 
l°fin |pUr^lTia* Acabado aquellc a fte , 
joias 21 1 ^ andou trazer grande fqmiTia de 
per<ì ’  c ri^nezas> c as repartio por todos, 

p  ° m os obrigar mais.
1*0 1 P°(rclUc naquelles Reynos de Tenca* 

^Yla mais de quatro Governadores 3
ac-
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accrefcenton-Jhc mais hum diamado hfo  
rodarlo , e elle corno Prendente dosoutroj» 
e que cftes todos fiçaíTcin fubditos de 
R ey tutor de feu filho , e ihc obcdcceflelü 
corno a fua propria pcifoa , fc fora v i# ' 
c pera que cftcs lineo ficaffem mais 
do$ , c conformes, fez cafar os filhos d 
huns com as filhas dos outros.

Havia muitos annos que elle bar!#. 
Taicozama andava com imaginação àç 
fazer adorar por Dcos , pera o que tbd1 
na fua Fortaleza de Fuximi (que era ctíLÍ' 
fa muito notável) ordenado hum cefCa 
lugar dc grande recreação pera nelle ** 
vantar 5 c pôr fobre altar fua cftatua '? 
porque elle peccado dc quererem os 
niens ufurpar , e tomar pera li o que ** 
Deos he devido , hc o que elle mais ca  ̂
ga que todos, o quiz fazer a eílc t y ^ 1̂  
logo , tanto que entrou naquclln 
çik) , c moftrar-lhe grandes finacs dc
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jufta indignado, pera ver fc com elles e 
trava em í\, c fc apartava de feu máo P. 
polito. E  affini a vinte e dous de

r<r
yurn-u. A_I mimi d Vinte c uou»  ̂ 0̂
dc noventa e feis , andando clic occup^ 
no lugar cm que queria depotitar 
*ua , appavtfcco fobre a Ctdadc dc ^
co hum grande Cometa que durou 
dias; c logo dahi a poucos choveo 
quantidade de 'cinza, e na Cidade
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*ambem choYco aréa ; e depois difto na'

dé> rAorninff» frtram

>r, \.AV.̂ |i4TtVO U'-» MŴUVJ J * ^ Ĵ
^  cfcapou com o filhinho de tres an- 
cah' nQ5 braços 3 e na terra de Frenoxa 

grande quantidade de templos dos 
C(n* Â lo s  y onde morreo muita gente ; e 
fc c W ro mui grande tempio de Mcaco 
pç̂ Zeram todos os idolos que havia , em 
na, £?*' Os mefinos damnos acontccòrlo 
jjeraSl2â cs de Ofaca , e Sacai, e dellas 

Caco beiram tão grandes aberturas 
nUç Cpra > que os tremores delia abriram ,  
3^  ç ráo podia paliar pera aquclla C i- 

a, , m Sondes rodeios.
°uír tm deites maios d «a terra, fez o mar 
oqiĵ  j  m'dores, que foi fallir de feu cu rio 
Sue f  cqrrentes caudalofiífimas , huma 
do ĉ minho da Cidade Mcaco , alagan- 
intct' ^c^iU'ado todos os lugires, c viilas
s C r S i -  cm que percceo grande 
Xi*^ °  dc gente , e outra que foi pera o’ 
afT/vi 5 ® Rcvno d/» Kunon min fntnbccn

— pvrtii turro, utuuv > —
nun-



nunca villa, nem ouvida no mundo depq1* 
do diluvio geral. E  toda ella inundaç^ 
procedeo de hum direi to que faz o 
elitre dua$ Iihas defronte do porto de AJ' 
monòxeque ; e foi elle diluvio tarnai"10' 
que depois de paífados alguns dias , fìc°. 
nelle Rcyno do Ximonoxcque fobre o fl1*1 
alto moiitc delle perto de vinte braças d 
agua -, e affini morreo naqticlla parte taij* 
numero de gente , que le nao podc d  ̂
mar j fem elle barbaro fé mover, ncnt  ̂
rar de feu mao proposto ; e tanto foi P? 
ieverando nelle , que tornou logo a r*eV  
ficar a Cidade de Fuximi coni mórcs &2} 
tos > e defpczas ; c o  lugar cm que l&*\ 
de alevantar fua cfatua, ornou-o coin 
riquezas ; e aos dezefcis de Setembro 
leceo elle tyranno , e leu corpo foi «iet 
do em buina caixa mui rica , e beni 
ned da , pelo elle afiìm mandar , 
coilumc dos Japócs queimarem-fc : >01 tfC 
vado com grande ma ge ila de ao lugaf 
elle tinha ordenado , e logo lhe ^ cv^ ü]n 
ram a fua citatila, que tinha feita , e o m f 
letreiro que dizia X i n f a q u i m a n  > qu^ 
dizer Deos das guerras , como aqucll*  ̂
tiga gcndlidadc tinha alevantado ° u . 
Deos Marte. E elle lugar, cm que f01 ffi, 
poficado , era lunn jardim de granii^ ^  
creaçdes, c frefeuras , e fua aima foi

2^4 A S I A  de D iogo de Couto



entre grandes fufpiros, tormentos , c fogo 
- clfl<? > que. dura cm quanto Dcos durar, 
haC i Pera femprc , que he o que fò fé
j  ! c adorar. Com fua morte tomou o R cy  
p i andou , tutor do fillio do Taieozama , 
po e Imperio lem coni radicelo alguma y 
tm?Ue nen'lum dos outros Reys ouiz con- 
^  Cr cotti d ie , por fcr de grande valor;
? * Tarribem ufou o mefnio que o Taico- 
f eil a 3 SUc tem lioje erte Principe , com fcr 
na fijnn> 3 corno eftatua , c pcrccnde pôr 

f i  Ca^eira bum que tem ; mas 
r hUtará quem lhe faça outro canto por 
ua morte. 5 r
da c ° m Ĉ as jCOÛ as tornaram os Padres 
to "°mPanIiía a  resfolegar , e cornar alen- 
^ant a1Uĉ a'-Srande Chriftandade a ir por 
minaC. 7 c rccdificarcm-fc Tem plos, e Se- 
cum riP : c cantò foi Deos noflb Senhor 
^ van r*° osbons intentos deftes Obreiros 
°ffcrí « CO® 5 que os mais dos Rcys lhe 

lugares pera Igrejas , diaman­
te c Cada Jium pera fi , porque folgavam 
tude mrnun Ĉav com homens de tanta vir- 
k^Pr c ,CXCIJlplo. E  irto lhes fuccedeo 
c°m 3C 3 depois de ella rem neftas Ilhas, auc 
no min’ft le-m muilos > e fós, e apartados 
tpQcas * . °  da conversão das almas entre 
las Kha Ulto im o la s  , que as ha naqucl- 

s > Canto como as da Europa , até
ho-
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Jboíe , por mifcrícordia de Deos , fe ^  
achou Padre nem de MifTa > nem Leté11 
comprendido em hum mio exempio, nCÌ? 
«icandalo : c aifim por fua limpeza Ì fP  
lizáram feus campos , e fuas fementeitf^ 
como o grão do fatuo Evangelho,
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d e c a d a  d u o d e c i m a
D a  Hìftorm  da Ind ia.
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■&*
c a p i t u l o  i .

die anno de noventa e otto mo 
Qf]1ram &ey >t0 • e do Forte que
^ °*d e Almirante ordenou fobre a barra 

. y a '> e do que proveo J'obre o gover­
no Reyno de Ormuz.

D ^ o is  que o Conde Almirante dei- 
podio os navios pera D. Fernando 

*áos Noronha * ficou cfpcrando peJas 
là 0 ^ Eyno pera fabei* novas do qtte
eftar * > cluc nao partiram elle anno par 
n\a a a ^arra de Lisboa impedida com nu- 
brc de Inglaterra , que cftevc fo-

a ft>do o mez de M arço; e vendo o 
do Set* k ranic <lue Titrdavain a te to-
ir torr»e11 r-r°  * P^fccendo-I]ìc que poderiam 
coufa^ r Lochi in ? começou a entender nas 
3 Prirn ?\lC ^a.v*a de mandar pera fòca , e 
VhnCnfClia ôi deipedir o galeão dos pro- 

.Pc â Ceilao , c nelle D. Pedro 
> lrmao do Conde daÀtalaya, pri­

mo



rfi
tuo com irmão do melino Conde , p 
Capi ião de Columbo, por acabar feu rccj'

Íio Tlioiué de Souíà dcArronchcs que flc/ 
e citava , que parilo na entrada de O Ç  

bro ; c porque entre as inilrueçoes que 
R cy mandou a cftcEftado o anuo 
achou hum Capítulo de liuma que 
aflhn : « E  porque fou informado que ^  
» de mui 10 etici to pera guarda da 
y> defla Cidade , principalmente per-1 
» navios de remo , que por ella inten^
•» fcin entrar^ fazer-fc outra Fortaleza 1 \ 
«.ponta do palmar de Gafpar Dias > ^  
» dhí fronteira i  de Bardes, vos encomi f 
x do que ouvindo fobre ifto o EngenJiJ*
» que ficou , em lugar do que pera ca . 
» embarcou nas náos paífadas ,• e a*
» peíTdas quenefFa materia poffam d^r 
» to- , deis ordem com que fc-faça-
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como o 
os regimen

m  „ ___  com que ? ,
Conde- defecava de cumprir JJ5 

vis lo-giuicnros , c inftrucçoes de Ell\ .7 
em que confitte o bom governo dette & ^ 
d o ,  ajuntou a Confdho ■ os FidalgOs ^- 
ílios, c as pcfidas que mais lhe parecer*» 
c propoz aquellc negocio , e mandou 
a Riftrucçao.  ̂ Qúc
"  <E examinadas entre todos asrazdeS ^  
bavia pera fe haver de fazer aqudj3f  c 
■ talcza -, Inão fó pera contra os p^fi0SM *  
quenos j .  mas.ainda pera contra



Zas > e ^uaciqucr outras quc cd pai-1 
Cm > ailentou-fe quc era jnttì n cedi aria ; 

M>rquc corno <1 entrada della borra dcGoa 
canaes, hum mais pequeno capaz 

t Fuftas , quc pafla ao longo da pon­
ti) h ^ari êB ■> onde cibi fundado o Moftei- 
S p?0s Feys Magos da Ordem do Padre 
*■  »*H co  > pera cuja defensão o Vifo- 
ĉib T de Noronha mandou fazer

p£ j  Fortaleza , que já  dìiTemos ; e 20 
q C • 5 9UC cíU 1JU1T1 aIt°> fundou o 
ítiaçrna^0r -^anoe* de So afa Coutinho Iiu-

• D ecada XII. C ap, L  i ?9

^OrHra â ao lonS °  ^  aSlia > quc p4g« 11 a 
de ?{Cza com boa artilhe ria , que o Con­
dir ,, fra n te  Vjfo-Rcy acaboti com man- 
- Uc, aí cr cabs pera gaza Ih a do do Capitão » 

binila , e irâo. ficar acabada , que 
^ern 0 entrada da barra , em ef- 

. 0 canal pequeno ; e por flcar de- 
«om e ponta do palmar deGafpar Dias , 
findr,0 - tc . 4ue 0 ^ OI]̂ c Almirante alU 
h 1UH'5 0 aflegurava o canal maior, e pe­
da |j ma razao ambas as entradas que ha 

râ Pera 0 r’ °  de Goa , e por elle 
F e v - j o r  entram as noíTas nàos do 
cap3z ? ek ?m 'SRdas , e a banda, por fer
^c pòrt^e ?ntl? rcm Por d ie nàos dè gran­
ii Cor.Jc _^u‘ .0tldc agora eflá oForte, gite
* £ £ ■ mandou tazer 

de Xaide
poz o Vifo-Rcy 

a primeira ycz que o 
foi j



foi , hum Alcaide das facas pera bufa' 
todas as embarcações que alli furgiflel11> 
aíltm á id a , como d vinda, que olio 
veicoli mais que ao homem que al li pjl 
E  eíta entrada por cita parte não podia d 
fender a artilheria da Fortaleza , e C oüF í 
dc Bardes, por ícr a largura do rio de tf* 
xic tiro de camclete , era ncccílario llí,v ! 
•alli alguma defensão , porque a índia itf11 
fe temeo, fendo dc Galés de Rumes, fL  
nunca fe imaginou que puddTem
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de inimigos da Europa paíTar a eftas 
como depois vimos, contra quem fo irC' 0 
dio muito principal elfci Fortaleza, ^ cq5
.Conde aqui principiou \ porque fegund0 
HoDandczcs, que depois vieram aefa  . ^ 
ra muitas vezes , fe moftráram arrçvid 
porfem ddvída tenho que fe determini ^  
commetter a entrada por ette canal, *c 3$ 
ví min aquellas duas Fortalezas > poyq11̂ ^  
coufas da índia foram feropre mais c 
minhadas por D eos, que pelos homCIV ’{íj 

Em fim , tomando o parecer , ÍL.[(j 
o aíicnto delle , foi o Conde Ahl,iríje- 
.ver aqndle fido com os Vereador^5 >jiCp 
vaudo comíigo Julio Símdes E r'£cnJj(ta 
ro , que ficou cm lugar dejoao  c 
Müanés , que EIRcy mandou cá v’,r̂ o  
reformar todas as Fortalezas 
bem O fitio J fez 0 Engenheiro * ^



* informe: a elle , e ficou a obra á conta 
aos Vereadores, pera Te fazer do dinheiro 
p bum por cento , que os moradores do 

tinham applicato nos direitos de fnas 
fe n d a s , nera a obra das fortificares de 

e cuido que ette dinheiro de hum por 
cc,lt°  rende cada anno mais de vinte imi 
P«fdaos , e á obra deo o Conde logo pnn- 
C,PIQ , e depois foi correndo coni tanto va- 

comò vam rodas as mais coufas da 
V r d porque não ha Governador , nem 

do-Rcy que era eira profeguir obra , que 
t̂ro comecc, por boa que fcja , c a,lll^a 

.. c inverno de feiscentos e onze, cm que 
crcvo ifto  ̂ çftará pouco mais de braça 

^veira dc a|U|ra. p0is na guarda, e pro- 
detta Fortaleza > e das mais da. 

.  tra banda, e de todas as da India, nao 
V:íve5  tratar dos grandes dcícuidos dos 
i 0vKeys 3 c Governadores , porque he
inr ^  nío faibami c paíTando daqui, va- 
d, as coufas de Orrauz» em que o Con- 
^  Ptoveo.
tlirr Anto»ìo de Lim a, que, como atras 
J  cm°s , foi entrar na Capitania de Or- 

achOu as coufas daqucllc Reyno tniu 
> ^nadas, e arrifcadas a fe perderem to- 
^fi'^Forraic'/.as, que aqndlc Rcy tinha * 
cm banda daPerfia, como da Arabia, 
/> Solide pei juizo do citado da índia ; 2 
^ *°'T m .U L T . L
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razão era , porque aquelle Rey , qUC ^  
Ferugoxn , citava jã na ìdade decrepita 
determinava largar o governo so filho 
gundo , chamado Mamedexa , qtic era fil^ 
de huma irma do Guazii, e tirallo ao 0 *  
maisvclho, chamado Feruxá , que era ntfl5 
pera ifTb, c eíle negocio favorecia o 
zìi j por for o outro feu fobrinho ; f°bri5 
iíto havia em Orimiz grandes revoltas.

Dillo tinha D. Antonio de Lima avi*2' 
do o Vifb-Rey e m Ab rii paflado , que 
do agora oue fe vinha chegando a inooÇ30 
pera aquella Fortaleza , poz aguclle netf  ̂
ciò cm Confdho de Capiti es velhos ; e ^  
batidos os inconvenientes , aíTentou-fe ^  
o Capitilo de Ormu'z obrigafle aqucllc”  
a ter fuas Fortalezas mui bem provid-j^ 
e guardadas , ate fobre ilio ihe focrd 9 
fua fazenda, pera della fe proverem, cC° 
rer com elle com todas as exccucdes ^  
cella rias ; mas que não folle privado 
Rey n o , cm quanto nao houve ite mais 
ia pera ifio •, e que o Viíò-Rey o Pcr 
dille por cartas, que deìxsfle governi \  
fillio mais velho por elle ; c que traba^h 
fe pelo cafar coin buina filila do Guil2]Li  
porque aflim fe comporiam as couta* ,Tj^ 
Jhor ; mas que ou fe offri tua ile elle 
mento, ou nao, fe todavia EIRcy qul* 
fc que feu fillio mais velho governa ile
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^ le\!> °is  tirslia mais partcs necdVanas pe* 
1^ °>» cjuc o fizeflc; c que o C ap ilo  o 

■ r̂tcflc dc p0i)c do Rcyno , inoltrando 
Primci ro inftmin eneo ptfblico de renimela-- 
|‘10 ' fey pai fazia nelle. AfTentado if» 
9 Geítíi maneira, pafíbii 0 Conde fuas pro- 

Capitão , c o traslado do aflcn- 
1 Confeiho, pera que o cífeimaíTe, c 

« Cfcvco aEJR ey . caoGuazil febre aquel* 
“ egocio.

C A P I T U L O  I L

** ^?i1,átdüS que 0 Conde Altnchente def- 
pera fóra : e do que fuccedto a 

r.' Remando de Noronha ?:a barra de 
‘ ttohalt , e a Sebajlida Boi cibo, Capi- 

çtQ, dos S'atigKiceis , na cofia do Norte r 
t v cenno D, Alvaro de Abranches fu i en~ 
c ? Y>Vas Fortalezas de Cofala , e Mo~ 
S«"ÙìqUC.

J  ^  ,^ mos conta de como o Conde AJ- 
S a ^ - l3?tc mandou ao Norte fazer feis 
doj xic l̂s pera ir contra os navios ligeiros 
5 ScKqíÍ - Vflres ? e encommendou cita obra 
ni kao'Botelho, que os foi fazer a T a­
li UÇ ' ^m ores que fc viram daquelle to­
star a , que em Setembro poz no 

c pagou foldados mui conbecuios, e.
L ií ma-
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marnili ci ros efcolhidos entre muitos , c 3 
dcz de Setembro fahio de Tana, mui beJl1 
negociado, e petrccliado de nido , por(]uC 
nido vio com o olho , e fó de fi o 
Os Capitlcs que o acompanharam, fo i^  
D- Rodrigo Pereira , fillio de D, Man°^ 
Pereira , D- Manoel Maícarcnhas , filho 
turni de D. Gilianes Mafcarenhas  ̂ a ^  
chamavam o Langa n i, Antonio Barbo fa 1 
Linz de Menezes , e Gafpar Padtcco j  
Mefquiia ; c todos jimros, c com gt3n • 
deibjo de acharem collaIros , foram ^  
conformes ; c dellcs trataremos depois j 
continuaremos com a Aratola de D. 
da Gama, a que o Conde dco a mór 
fa que pode, e cm Dezembro a fez 3 
]a , a melhor provida de Fidalgos, 
taes, c foldados que fc vio ha muitos 3,1,10  ̂
- Foi a Armada de rres galés , de Q1' 
eram Capitães » a fóra che, D, Franche0 
reira, irmão de D. João Pereira, Conde ii' 
Feira, cD-Vaico da Gcnna: as fuihis 
perto de vinte, cujos Capitães c ram D ^ 4c 
noci de Noronha, filho de D, Thoirta2- i- 
Noronha , D, Chriílovão de Noronha, 
renço Guedes , filho de Pero Guedes y_P\'0 
go de Miranda , fìllio de Martini A»0lU 
de Miranda, Ruy de Soufa dcLarcãoj 
J o jo  Tello de Menezes , filho do AlFfjT 
Mòr D. Jorge de Menezes y D- F r^ cl
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D ecada S I I .  C ai-. J L  i ó ;  
de Soto-maior, Alvaro Vclho, Gafpar 
^brcu Moufmho , Triflao de T a id c , filho 
de Nuno Fernandes de T a id e , dianoci de 
®cndânha , e outros a que nao achámos os 
110mes * e em quanto efta Atinada vai leu. 
Raminho , daremos conta das coufas que 
[^ccdéram a D. Fernando de Noronha io- 

a barra de Cunbalc,
c Ette Capitar» depois que ic poz com 
llla Armada iobre (junhalc, dcixou-ic citar 
nclla s dando calor ás couias do Qmorim , 
Ç5̂  coni mais fegu rança a (Tentar o cerco 
,obr* aqueiia Fortaleza , corno fez muito 
Uc vagar, tendodhc a nofla Armada legu- 
r,° °  mar, por onde fé podia prover aílím 

Mantimentos , como de foccorro, qnc 
c ‘a he a guerra que elle mais fendo, qne 
í\3 Uc lhe o Çatnorim fazia r o r _T.e.rr? 5 e 
,"m o puzeram cm oftrema neceilidadee 
epois do Çainorhn ter aifentadas Tuas et- 
àI}cias, e fc fortificar á fim vontade , e dar 

Ì\ ^ M °  á guerra , fe levou D. Fernando 
,c Noronha de fobre a barra com teda a 

^nada , e.foi dar huma vite. pela coita, 
M Qiiç encoittrou huma galeota., e dous 

^ ràos, a quo deo enfia , a té os fazer varar 
cofta brava , onde fc fizeram cm peda­

li *9 e ít geme fc falvou cm terra com 
inn trabalho ; e por outra vez to-

u dous paráos ligeiros ao m ar> po]‘ .na0



poderem fugir pera a terra , c o$ 
dclles foram todos mortos , c cativos » c 
aiììm tomou outras duas embarcações 
mantimentos , e a outro paráo fez vafl'r 
cm terra. ^

E  por ter nvifo que cm alguns rios J* 
faziam preiles coífairos pera làhirem í1' 
prezas , os foi tomar , c na barra do ri<’ 
Canharoto achou quatro paráos ao

?pie ella vam cfperamio qnc daqueiles ÀP* 
a hi fiem outros, pera todos juntos paflarc13* 

ás prezas do Norte, que foi demandai  ̂
como eftavam enccvados dc novo, c 
muito ligeiros, tanto que viram anofihA 
mada > voltaram a terra perfeguidos fcJt, 
pre dos nofíbs, atp fc reco) he rem nacj°e 
le rio, onde D. Fernando os reve de 
co até os fazer defarmar \ e depois dc ^  
7.er Hlo, voltou outra vez pera a bar*1  ̂
Cunhale, pera favorecer oÇamorim, c 
H cftevc «té chegar D. Luiz da Gama, c 
rendo com o Caino rim fempre muito f - 
ticularmentc , fcguraiido-ihe que aquella .1 . 
nada teria muito bom fim , c aquelas t ^  
migos dc jcu Efiado fc extinguiriam > c ^  
o Conde lhe mandava conceder f a 1 
muito afeu gotto ; com o que foi entrt?  ̂
do o Çamorim, e obrigando a proícg01^  
cerco , onde o deixaremos por conta*1 
o qup aconrcceo i  Armada do Norte- ^
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^  Deixamos fahido Sebaftiao Rotei ho de 
aaa com os fcis Sanguiccis que dìfì'emos, 

que le foi mettendo na enfeada de 
■ ftbaiaj onde os coiTairos silo mais con- 

vinuos, c pelas muitas prezas que della le- 
*lYi :.lhe chamam clles o rio do ouro, co- 

fa a^ mms vezesdiffe, c afoi atravef- 
fa\ aCc a Fortaleza de D ìo , onde tomou 
q a ’ e achou por novas ferem paifados 
pQdtl’°  ) ou Anco navios pera a colla de 
ond’ C ^ ai,Bal ° r » c enfeada de Jaquetc, 
paJpe t<1rtlbcm achavam cm que fe empro­
e i  tLTìrCom grandes proveitos ; e paliando 

DUfca dellcs , foi correndo todos os 
5té l°S 9 ĉvando-os tempre diante de l i , 
qt \5Vcr vifta delles huma tarde, a tempo 
Cln Piatti affamando da terra , c já muito 
4 ^ d p s  , por ferem avifados da noffa 
at<í  ̂ , Sebaíliíio Botdho os foi feguindo 
tlc ^oitecer ; e entendendo que haviam 

2̂ derrota da colla do Canari, por 
det^ ^  ^ ro algumas prezas , até onde 
efpatm^°ti de 0$ enCacar , corno fez por 
v i ^ d e  Anco, ou ibis dias , fem haver 
tn0 [ ■ es > fenio já na outra coda ; c co- 
c^tra 3íln}-,JriuJro adiantados, nunca ospode 
150Adi ^  VCndo-fe clles tão acoçados dos 
!l'Ctím’_r„CndireÍtár?m com a terra, c reco- 
Sratìd1_Ac .no,^ °  Sanguìccr, qnc he huma 

c colheita defics coifairos 7 que coiti-
munì-
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munì mente fc chamam do nome daqoçlj* 
rio. Sobre elle Te deixoft ficnr Sebafti^ 
Botelho alguns dìas , com o que o$ oW' 
gou a fc deiannarem de todo, porque dj 
navios dette toque tem clles tao grã*1" 
medo, corno do diaho.

Dalli fé fez Se baiti ao Botelho d véla ? 
volta da cotta do N orte, e defronte do 
Tambona adidram bum Parco de MaJa'T 
ic s , quo Iogo inveftiram , e renderam»  ̂
cando todos os delle mortos á efpada > 
rados alguns , que os foi dados çativáf* 
por lhes parecerem bem ; c como cofrcr0 
pela cofta afama da ligeireza doftesnavJO- » 
rodos os coifa iros que por cila anda**}?1* 
ie afFugeindram , e fe recolheram a *? 
portos , c affini andou cila Armada \c ̂  
achar couf* em que fc cmpregnile , a*? 
Conde Ilie mandar recado que fcfoíTeflJj1 
tar com D. Luiz da Gama pera fc 2cJ’ 
com elle na guerra do Qinhalc, como c 
go fez. O Capitão Geral foi com Íüí 
mada correndo a cofta do Canard , viitril 
do por cila todas aqucllas F ortalezas j 
provendo-as ate chegar ao rio de Cunh*1 * 
aonde D. Fernando de Noronha Jlic 
gou a Armada, c llic deo a informa^0 ^ 
eftado em que as coufas citavam : c. ?cr
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prcitas Janna gnlé > que lhe havia d i 
-arUar pera die andar ndla aqucllc ve- 

do° ’ r rá ° ^  ^ ^ s â7C11^ °  ditto ^  Fcrnan- 
fo"’ ^ini Peĉ r licença ao Capitão M ór, fé

^ oa > c *IK̂ ° Pcra ao 
ta" .^0_f̂ c7 > lhe mandou o Conde jicrgun-- 
Crr i c vinha com licença do CapitaoM órj , 
viicipOndendoque nao , fem o ver , nem. ou- 
p 1 0 mandou polo Ouvidor Geral levar 
lìt V,°  30 forte de Agaeaim , onde citavo 
^  s 1 ^ous mezeS > e a galé que mandou 
lf(^ rC ^3r PCra ĉ c dco 0 ^ on<ta Viio* 
rii/  3 Alvaro de Menezes. O Camo- 
^ o u  logo viíitar ao Capirao M ór, 
ifl*0 acarePiancifco Rodrigues veio agata a 
q in’ ? ^le deo reta cito do modo de corno 
que lmi^ ° citava cercado > e da conftancia 
a té r ° í amoritn tinta de citar fobre elle 
dou °  ^fornir de todo. A ' vifira Iheitiaib 
de$ J 3 Capi tifo M ór refponder com gran- 
f .o JP r im c H to s  c agradecimentos do leu 
U Ar 1JjCuto‘- eque vinha alii com aquel- 
che„ ,l!â a > c com muita gente, que fogo 

PCra o ajudar a dettruir aqueile 
feu tanta polle querìa tornar de
flar : e aqui o deixaremos até tor-

froij â p °  D. Luiz da Gama de Goa , en- 
de J°.nde no defpaclio de D. Alvaro 

* nches pera ir entrar na Capitania
de

'  D ecada X II. C ap. II. 169



de Çofala > e Moçambique, por acabar ^  
tempo Nuno da Cunha que lá citava. 
tio ette Fidalgo de Goa a quinze de janCi 
ro delle anno de noventa e nove , ero ^  
com o favor Divino cncratnos , e na nlC' 
ina monção mandou dous navios de re01®' 
Capitão Ambrofio Leitão > pera ir ar<̂  ^  
çambique, e Antonio Colaço pera M ^11 
de a íabeicm novas de naos Rollando*5/ 
e pera outras coufas do ferviço deEN*-# 
que levavam por regimento. E  porque ^  
ta viagem nao houve coufas dignas à c c0. 
íar , concluiremos com eftes navios a v  f 
com dizer io que foram , e rornãraiu e 
M aio a íalvamcnto, c D. Alvaro dcAhrC  
ches chegou a Moçambique, c tomou 
fe da Fortaleza *, e Antonio Col laço , Ci ^  
brolio Leitão em Setembro com as 11 
•do Reyno.
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C A P I T U L O  III.
c como o A r cebi [pò D . Fr. Akixo de Me- 

> da Ordem do Padre Santo Agof- 
Vh n~ Part*° de Goa pera ir  v i/itar os 

r[ftãos dar ferras do Malavar : e do 
j!ie fe z  na barra do Cantale : e do af* 
Jtmo que tomou com o Capitão Mór y e 

f ls Gapitães fobre o modo de como fc  
R etto ria  aquellú Fortaleza.

J^ S p o is  do Conde Àlmcirantc defpedir 
Ya d,? ^ rma^a do Malavar, como defeca­
le if ^ar firo áquella cinprcza do Cunha- 
lhe C,°u todas a? informações que
Pcr/ar^ ram Tiomens de cxpericncía 
ComQVç^r a irmáo D .Luiz da Gama,
Arcek-r Z J? °r mu*tas vezes. E  porque o 
taYq ri F? ,* Fr. Aleixo de Menezes tra-» 
do vietar a chriftandade das ferras
o SJ Llvar» por fer morto o feu B ifpo> c 

Pontífice lhe ter c feri to que tra­
do, c o que pudeflfe por trazer to* 
ta IjJl- ĉs Chriftãos á obediência da San- 
c lhe ^ at^0^ca Romana , o negociou, 
de P era Tua embarcação Irjma galé, 
L̂'ZCs 01 P°r Cápitao D. Alvaro de Mc- 

k  « À r,?L ^ °rfen1 pera tanto que deixaf» 
Per* o p  , P° cm Codnm > vo! ta (Tc logo uniiUe pera íc achar naquclle nc-
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gocio em companhia de fcu irmão : p ^ 
Arccbifpo eneommcndou muito Te detivl- 
íe  fobre aquclin burra, c fomaíTe infiori^ 
Ção do modo cm quc o Cuniiaic eftava»  ̂
do em que o Çamorim o tiniu cercado> 
poronde fe poderia commetter a cicala

Ífuelln Fortaleza , c dc todas as mais 
as que entendeíTc convinha ao fim qiie . 

perreudia , c que dc tudo o avífaífc Pf 
mandar a fcu irmão a rcfoiuçáo do quc 
via de fazer 3 porque entendia quc o 
cebifpo faria naquclle negocio tudo 0 
o mefmo Conde poderia fazer , fe fc 
fe lá em ncgocios de Conici lios, e 
Y cr tene ias.

Pelas Otta vas do Natal, fc fez °  ^ çQ[ 
bifpo a véla , c com vento profpc*? p, 
farcir fobre a barra do Cunhalc ,
Luiz da Gama o efperou com toda e 
mada embandeirada, c polia em ol^ 
o reccbco com grandes fa Iras dc *J{} ̂  
ria , e dc arcabuzaria , c logo fc fQl ^  
com elle , e Ilic deo conta do efta^ ^  
quc as coufas eíhvani , e de como 0 
morim profeguia no cerco contra ç 
Fortaleza , com muito rigor , n<Pĉ f p V  
firmeza, e quc tinha moftrado de W c|. 
te haver dc cumprir o quc tinha Pr0t*. ^  
do. O Arccbifpo lhe moílrou as 
do Conde Almctranie > e por y ir ^ e ^s



tago Confdho geral de todoá 
j  > a miem o Arccbifpo propoz

en§ão do Conde Ahncirantc, principal- 
Ç)m?*e Jobre o modo gnc fe teria na def* 

arcação díttjudJa Forra lezi , pera pri- 
u - l?  fc effeiruafl'e, o avi Tarem, pera 
tiiiç 2nle^o  de Goa fe verem ns razoes cru 
íeu • blindavam, pera com iíTo mandar a 
k n ' rm;l°  a ultima refohiçao fobre nquel- 
ti ad ê °Ĉ ° ü prati cado ó  ca fo , e exami- 
ràíii°r uS ” ' convenicnte$ ^ye Tc offcrccé- 
tQ ju, ro a ma feria da dei embarcação ; ìf- 
Trjl j  1 P01' qual das partes fc faria, fe cn- 
t ‘ pela birra , fe defembarcando na 
c3dn > e depois de muito alter­
ni^ Ul(̂ 0 ’ vicram a concluir todos, ou os 
tijt ' 1 o melhor, e ina is feguro feria 
as * í -to^a a Àraiada pela birra , tiradas 
tetr̂  0s* , c defembarcarem dos navios cm 
n  c pórcin fms cftancias, allegando pe~ 
djfljj 0 m ni tos proveitos que re fui fariam 
fe P°^° que na entrada houvef-
ca Uri ^Tco, fem que fe nao fazia nun- 
tro’J0f r í ’ todavia depois dc citarem den- 
^ r0s U? jl0S ’  ficariam os nofibs mais fc- 
^°r o r/  ^embarcariam cm terra cornine- 
íioífogf Cm.» emcnos opprcfsao > porque os 
* t i V ? avi(*  varejariam a ribeira com fua 
Tfançq 5 c Tarjam <1 d efemb a reação mais 

j c que ficando os navios com as
proas
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• 4 * iproas etri terra , teriam os noftos maJ> 

mão os provimentos deinunicbes, e <U* 
das as mais coufas , porque ficariam 
do armazéns de rude odeque tivefiem I1L 
ceilìdadc pera o cicalar da Fortaleza > P°r 
que não era poflìvel irem todos tao 
dos , qne Ih e nao vicilem a fialta r as c°‘ 
finsi'e com ifilo fervi ria m de recolhe rem £ 
ferido?, e de coftas 20S nofFos pera Pcttr 
jaremmais aífoíros, tendo-as feguras \ Cĉ c 
acontecendo hum defailre3 renani onCÇ . 
recolher, ercpairar; e qne vcndo-ic o 11 
migo cc rendo pelo rio , fiem dúvida \c * 
t rega ri a logo > porque lite nao fi cava 
tro reme d io , porque fò nelle tinha ítfá£ * 
pcranps ; ç debatidas todas dias , e o_u jj0 
coufas , vieram a concluir que en traile.^ 
rio com toda a Armada, e que dos 
fizciiejn preftes pera defiem barca rem 
nofibs a pé ci mito. _ of

Dillo fc fez hinn a (Vento affigliselo P f 
todos , qtie o Capitão Mór clcipcdio >  ̂
mandou ;to Conde por- hum navio ^5clj:C

-ifoo a *cicrcvendo-llic elle > e 0 Areebifp 
polipo ein que as coufias ficavam 1 
mandolhc que convinha ao Eihdo de 
aquellc inimigo i porque fegundo 
derofo , fe le di/fimulaiTc com elle > v c 
em pouco tempo a fer fenhor do Jcltt 
os l’or fugucz.cs a fica rem encurralado^^.



^ o r l a ^e z i t s  > c q u e  a i n d a  a f f i n i  n o  c f *  
e  f  k  C m  9 UC e ^ a v a  *  v i v í »  t ã o  p o d c r o f o ,  
^  ° b e r b o  ,  q u e  f u a s  A r m a d a s  j a  n ã o  e t t i -  
i3nVílm aS no^ s » ncnl 0s ftoflba naYJOS 
ç  t0 8  p o r  t a n t o s  OH f a v a  m  a  f c  e n c o n t r a r  

* ?  P e i l s i  c  a f f i n i  c o r n o  f e n h o r  d o  m a r  
p c ] .  *a  c ^ a v a  m u i t o  r i c o  d e  t h e f o u r o s  ,

• Decada XIL Capt III, 17?

0̂sas_£r2tules prezas cornane todos osati- 
fe r as Armadas fc recolhiam, e por ef» 
 ̂ rcipcit0 dobrava todos cUcs a còpia do 

? 2 c pnte.
M i b  ' P c d j d o  0  r e c a t * o  7 d e p o i s  d o  A r c e -  
d i ] ) - ?  . e r  1 1  a  b a r r a  d e  C u  d i a l e  t o d a s  a ?
f ç  g n e i s s  q u e  J h e  p a  r e  c é r a  m  n e c e f l a r i a s  t 
r Crn0 1  P e r a  C o  c i u m  ,  c  c o n i  e l l e  c o n t i n u a ­
c i ^  , d c P ° \ s< O  r e c a d o  q u e  o  C a p i t ã o  
S o u  p  P c d i o  a o  C o n d c  A l m c i r a m e  c h e ­
ti a  c m  p o u c o s  d i a s  ;  c  v e n d o  d i e
p o r  ! ? °  cm  4 u e  a u n c l i a s  c o u f a s  c f t a v a m  * 
a  d o  ?  7 C r d a d c i r a  i n f o r m a ç ã o  ,  c o r n o  e r a  
iìi0 u  ^ b i f p o  f  c  0  a f f e t t o  q u e  f e  l i  t o ?  
fc ] ] l 0  c? r e  a  d e i e m b a r c a ç ã o ,  c o n v o c o u  C o n ­
o p e i  ^ C r a  ̂ > e  n e l l e  m o f t r o u  a s  c a r t a s  ,  c  
fr r íç  s  I h  c  v i e r a m  ,  c  p r o p o z  o s  t e r ­
ça  c . m  9 U e  a  g u e r r a  f i c a v a ,  c  a  f e g u r a n -  
Co C o  1  o  Ç a m o i i m  c o n t i n u a v a  n o  c c r -  
n ° u  f o b  °  C u i l h a 1 ^  c  o  q u e  f e  d e t e r m i -  
c o u lW  f e  a d e f e m b a r c a ç a o ,  e  t o d a s  a f f i n a i *  
d e v i a  \ ? U C  ^ l c  P a r e c é r a m  f o b r e  o  q u e  f e  

D C a r ì o  q u e  t u  d o  f e z  c o m  n u i i t a
eia-
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clareza ; dellrè-za, e fufficìencia, pera <3̂  
nao ficafl’c coula, que caufaifc dúvida

1 ’ ' 1

2
ûc haviam de votar , nem de que , 

_em mão , que llic ficãra por inadvcrrcnc!a* 
porque cin todas as matérias citava fl>ülU 
refofuto , c debatido tudo pelos do 
fcJho j c vi ilo s os proveitos que os W  
tães , que citavam íobre Cunhale, apOJlt 
vani j entrando pela barra > corno Jion|C, 
que cita vani com as maos na malia , 
ram que os navios entrafiem pelo rio 
tro , e qnc com as proas em terra 
fendo Fortaleza aos noíTos . em quanto co ‘ 
inetteífem a Fortaleza c que í’c cor** ' 
com o (jamorim rão poncualmentc > c f^tí 
tantos rcfpcitos, que não viciTc aca)d,r ^  
alguma defconfíançjt, que foííc occalulp ^  
fe perder aqucliaJornada , c que 
prometceiTem, c hzcJTem as pazes ql{̂  
dia com todos os favores poiTiveis. 
eftas diligencias fez o Conde outras da ^ 
parte, como quem defejava daqueJlc*1 b  ̂
cio ir muito bem encaminhado , e tc ^  
fim que fc defejava , aflim pelo que c% $  
pria ao ferviço dc Deos, de E fR e f > c. ff 
bem commum , como pelo feu psrrtiç1* ‘^  
pois commetterà aquclia empreza a *cL 
mito > inquirindo de homens velhos, e/jjr  
fabiam do negocio da guerra, c do 0 
?ar o que lhe pareceu ncccflario Pĉ rp
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ivírlafc i porque JJ\e m o ficaíle coufa algu- 
|| 'P *  fazer ; e eu cu ido .que fobrc iíTo 

. * htiu papel com adcfcripçãq daquoí- 
Q 5 affim* como iiqui a pintei 3 c fitio da-1 
i  c ^oj ci\Icza ,, e pur onde - fe podia. com- 

> c cicalar; j que me deo lium Fero 
lã p 5 Suc cftevO' muitos attnos n a quel* 
CunM ^,’zâ Keî o M ouro, e tão [valido do 
j  í  la*e; » que era - a . fegunda pçfibíi diante 
ç j  ?  > ? <5 pof .eÃc^vcfpci to % Ih ç, cli&riavant 
die f ° Pc<l^»V/o jŝ w - depois ;jfugia com 
Í)lj  doinoiq eiç,/epJico,na undecima 
ncd í , . n°  rcmP°fydo Govçrnqdor Ma- 

jf*i$pvr&  Çquimbp-fp.^, nrt o
dçp.ois;'do, Co ride ̂ jm éiraate 

r$Ar ^dos^ qs Jjoi£  oí$cU]s,.quç iKe pa- 
tifl ^ ‘/ohie aqutije negeeip ,^c;.^cfoìuw

^PitãO; Mór. dadiUantãra > que elj 
»n j  >' c, foli citou; ̂  pqnfcr huirtfekS srt go, j d

0í)« brio., e rd eie joio ■ de. gaid^r^hofiea 
-Jog(\ íL r.~ —Tlh.^ — - J —

[de
quç/r "WV  e peiejpio.ae.ganiipr^r.ojiira^
•4ttn \n° fe fei preces eofn tVo^ navios 
tç$ pífe*' í  iua cuAa-jr^ue^íacuíiirainpiu^ 
güs \  &°s » Críoldàdosj p;irenícs<5'c  .ami-
. ^ ^ d a d o s * , /  ̂ -  r  rrsaiiv 0 ^

- nccdfem^al* 
ai\ao!í wcaças) p*\ra bater, a Kofíaleza >

íiuaia dellas.çncar-
Si ira __ _ ... ,

M

réu, ^ v u m - ^ iu a s . í  c  iiusna, n a  la&SJjH #:
A 1 ' a :Ã ek h io .r  O ú ç a  ,  C a p i l o ,  >’P W j
W io -T m .v u t  M  ' <•



A S IA ’DE DlOGO de C outO
'e de mine? experieticia; aoutra dco 
hbèl Fioés, homérfi do mar, mas 
ìa  tronfian£i, e cXfefichcia. DiOgo Mottl', 
$AtrètO\  ̂cpjc le quiz achàr na quella ciUprJ\ 
? À , foi ii5mn nnvio fi fu a cüfta, conk <JuC\ 
Ti ■' êmbü̂ c&rüta liiukò's Fìdalgòs, e 
leiros^ que conti mi a niente tinha citi ito <T 
Ta ,"bJaffìjtY Te iìzetam prdles alguiis-Fid* 
gbs j' ùrn nãviois;ytsJíuftsrdüíks.V pera irC, 
de fdcçditò coirt muitòs- Fìdàl'gos;, cj i0, 
dladòà > -tì5 io ltne kfribra de D. Bernardo 
Noróriha, e de D.Manòèl de Lacerda, ilUv 
‘roàos'jìà'ftiram diti <offtpanJiia. ? 1 /%a 

Quafi ; no mefmo tempo chegou a 
"ScBaftiaò 'Botelho-1 , 'Capitão’Mór d*>s ^  
gmccis daneofth^do Notte , queo 
'rrnhri iflahtkdo chaíiiãr pefa o mandar 
fbccoiro aTou1 ittfiaò , em cuja coTupnn ^ 
vie min tfwÍTOs 'Capitães cm navios ^  
Tlitfs rutta s i pera;-fé acharem n a q u ^ ^ . 
ra hão \ rqu'c - foiam D. Luil Lobo, ; 9 ■ <0* 
noelj-e L). Rodrigo d e  Cadrò, leu 
Slh'hs dcBa^abVi ; Sài Va do r de SatnpaL^ 
■ filho da Heitor de Sampayo > Antoni
reiva-Coelho de l^maor t  outrós <p>e l#, 
não vieram á noticia j c citando toào^ 
üarcadòs efpèrarido ha barra Tee ado do; ; p/ 
de pem Te partirem pera Cunbalc, t01,^  
“Manòèl:jPtfeira vifitar feti filho D* 
g ò , -quP era hum dós 'Gajùtaes da Ar0̂



**f8ebaJtiSU) Bòrei!iò ' c ao tempo dò dA*- 
2 véla, citando no navio dô filho, fe 

^«xouFcar, dizcftdo-lhc que te calalVé, qtiò 
‘‘c "iv ia .d e  ir achar-fc na quella límpre* 

~ ’ e affini fe foi com elle com fó o fato 
■it,A evava vcíltdo no corpo , e^com qüe 
fe ava «a Cidade , fendo dc ffêii$'dc íef- 
çâ ta nnn° s ? e tendo lido Qipitao de Baj  

'ml  0 que fez fó por envergonhar ale 
fcns ^dalgoS mancebos , quê ficzvairi pa£* 
Capfr? c? l  ^ üa* Eftas novas chcgáram ao 
ta1 '
Mi
r com

V 0

■ Decaiu  XII, C a í . Ití« '

» - Mdr yi que .elle recebeo- ecrm mui-* 
l0nra ’> e alvoroço -y e quando- vi o D; 
0<?1 Pereira v Veílio daquella maneira;

.t' yw aqiieUtf.’ zelo, ícvoii-o péra a lua ga^ 
t ' e Ikc mandou dar fato > c ardias , ò tra-* 

'u° Com muito réfpfcito, coirto era razao? 
a^ x‘1 °$  deixaremos * pór-darmos Conra 

í 150 í} Arcebifpo paliou cm Cocmm, t  
^ Ceo ito Jqne.nqu dia Cidade mandou.

c a p i t u l o  I V.

h* V<r o A rcM v o  /« *  emCu(% r T
°<t«'U,-lU r. e do fonorro quoaqutlhU - 

à/uit mandou <r L>. Luiz àa Cantei.

oArccKfpo a Còiti"'-' 5 f '- L gf r i t t i * »  daquelh CTtaáe com
, ! r c  alígtwíj imio-õ bvifar a<*

M  ii



(i8o A SIA  de Diogo de Covro
jB.ifpo, Cabido , Vereadores, e rodo o ^Í>oyo, coitfo era razão fe fizeffe dque)lePr 
ado,de tantas partes > e fahgue : e J°p 

rrarou.com a Claude ofoceorro, pera 
d ir 3 D. jLuiz da Gama, que os Vere*' 
res- jãotinham preftes , que crani tr«$ * 
vjosmuii.cheiõs defoldados* e u iutiiç^  
de que etegêram por Capitão JMórLoUjf^ 
ço Correa, da Francai, Fidalgo do h3̂  e 
de Chriòo jt dos Francas.de Tangere, <\ 
todos foraih; muito bons Cavalle!ros, 
o elle. e r t i le  os Capita es. dos outros 
navios fora,ai D. Gafpar de - , ■ » ? c , tir 
çifeo Botelho Cabral , fillio de Manoel 
telho Cabral, lumi Fidalgo velho, 
ra E-ferivao da Matricula geral , c 
ra ri o do.Eífodo,, e o Arcebifpo n^L°c.\[- 
a galé em que foi ? em que cornou D* " c 
varo dc Menc2cs com muitos foi dados?  ̂
outro cattir > em que metteo>criados 
Jiomcns » c bons foldados : c porque „ 
pouco chegara de Ceilão 'Andrò Perciò
Tínho, filho dejorge Pereíra Contini^ j '
pitao que foi ■ de Chaul , que fe ^°VjLe- 
Jcntar dquclla Fortaleza , por hum 
do que tinha, e fabendo da quel la occn 
fretou hum navio 7 e ajuntou muitos p  
dos pera irem com elle. D. Franco^ 
Soufa, filho dc D. Pedro, também nS. jj fr, 
cafuio era chegado a Co chim dc C < ^



°tàe fé fora apprefentar por ter ccrtos an- 
?.ù,8 de degredo pera «quella liba , e COIT1 
Eĉ nça do General della vinha bufeár Ina 
ja*a 5 fambem fretou outro navio com fol- 

d̂os ; e fe foi ao focoorrô de Cunhafe. 
i E juntos todos cfbes navios, deram á vc- 
Ia ’ c cm poucos dias chegaram a Cunha- 

Vendo ElRcy- de Cochim aquelias pre- 
Pjraçocs , c o animo com que o Ç a morim 

ava pera deftrtiir aquclle inimigo , de- 
nt-ihc os ciúmes, c hotrvo que ficando o 

,aniQrim por ejfta via amigo do cftado, f- 
/ Va elle abatido, e acanhado; porque ro- 

o leu poder, riqueza , c efìado confiI- 
u1 n* amizade dos Portuguczes : pelo que 

c vinha bem vellos travados cm guerra 
y ?  0 CJamorim pelos bens'que dillo ihc 

uhavam ; porque além do proveito cm 
Kil *ücnPre trazia o olho , tanto mais fe 
via ^Cvantando cm poder , quanto mais 
tal'i ° Çqmorim (que era feu inimigo capi­
gli batido ; porque havendo guerra entre 
Ji .̂J e qs Ponuguczcs, fempre o cílado o 
ito a e com pazes temia vir arne­
s i ’ C perdercm-llic o refpcito ; e pera cf- 
C.Zlr ,cí*as Hancas , e que o negocio do 

c nao follo por diante , c íe.cílor- 
qu C ideila  liga , tifou deftes ardis , de 
Jfia« p Gcnlios sao mcftres. Mandou por 

iercira de Miranda-dizer ao Àrcebii-?
po,

D ecada X IL  C a?. W .



A S IA  d e .D íogo de C outo

p o , que elle coiro iruúío em arm as'de$  
Key dc Portugal , e como ,tfio obrijp® 
por quantas honras , e mercé*, como 
rpcpbido dós Portuguezes, o mandava s’*1 
far debaixo de todo o íegredo do inu®»d» 
que cUe ÚYera cartas de pcífoas dccoufa’1 
ç a , que âífijftiam noConfclho d o Ç a m o ^ ' 
em que lhe aífirniavam,, que aqudla gllC 
ra dp Cunhaic tudo eram traças do Q i0l<̂  
rim , ordenadas ài.ure e lle , eoO m hsIc  
ra ao tempo-) do altàico virarem todo* __ 
ariT>as coijrra os Portuguezes , e matar*1*1 
aos em làtis/açao de quantos aggravo* » 
damnps tinham dellcs recebido : que 
mandava pedir eícrereíLc ao Capitão M 
que fobrçeftiveflc naqúeUa execução > 
que porneniunn calo coimuerteíTc 2Í^  
barcaçáo , c diJTiívmlníTe o melhor q^c P 
deífe jfer com aqucllc negocio. • , }

' .  £  depois. dc fobre ilio fazer grrií5 
medos a João Pereira, c muitos efpatlÛ ’ 
lhe dlííc quç daquellc recado, que »lilíl ^  
va aoArcebiípo porcile, c darcfpofa  ̂  ̂
lhe. delie, lhe paíTaíFe luicna certidão P 
mandai’ a E lRcy feu irmão, porque 
fe tiao queixafle oVifo.-Rcy, que T1j]0- 
ra quem o avifaíTe. João Pereira, coq\° fr  
mem, que creo o que lhe ElRcy 
preícntóu ao Arccbilpo o feu recado Ĉ Q
«stçriorçs dç honrem , que atalhava ^



Ppuca jfé j yerdadCj c  Icaldad^deftc^--R.cys 
,emÍQSj principalwçnte 4o Gamorim , que 

^ c a  guardou juramento , nem çontrato 
^as pazes> cujo rçuriqmíli.mç ^aio cra , 
?Ue ÍQ. podia fufpeirai\ aqitUlo âcjii&i e iOr 

rc tudo ter tanto çonhcçirn,cn;o de ftia mit 
) <? cubiça que era fempre tal , que lç 

punitale lhçdeíTc dinheiro , quebraria lua

g0 -~<»j.vic(hiuuj aquvua* COiUiaS .ÇQ1JIÍÍ*
d9r’ çll!e «ram de qualidadç que podiam 
^  ^uito cinque cuidar por ferem dc ran- 
tQs ^Pprtançia , e fazendo íbbre cilas mui- 
toni/i ios3 c praticai!do-as com D- An­
de J “ c Noronha, Capitao daqueila Cida- 
f i A COin Manoel de Lacerda , e outros 
W f  velhos j infpirou-llie DpOS no co­
nila lum «ao fei que, com que fc deter- 

a -cr?r .tudo aúuillo pram sirti- 
Cahinj  C “ lvcuÇoes de E líley  dc Çochim , 
■m0 c °  ftG. P°rque o faria, porque ao rnef- 
J a ^ 1^ 01^  lhe convinha dar fim áqu ci­
ti* q ^ C2a > c deftruir aquellc Mouro , con.- 
defjd. I*\ tinha mertido tanto cabedal , e 
ínaes ] S tRtlK> dinheiro , e dado qiaros 
c Seio C , «inoltrando tanto animo, 

■ P^ra ir com elle negocio ávantej
por-



ponine ficando a quelle Mouro ém pé> *f 
tava cei-ro akvnntar-fc' d è -todo , e ÍOJi ,  
aquçllè -ptevuo y porque Hem fabia o 
morim qua o falfos , enganofòs, e tra id ^  
eram eftes Mouros de qúem nunca j a 
havia dc fiar, nebi o Cuuhale delle; ® 
folútos - iiífto, 'mandoti o Areebifpó íílp|j 
der 'a El Üey de Gòçiiim , que fhe. r  
cia limitò aqiieDc ávifo, que bem vi<1 ?.̂ 9 
ccdeivdc^fua muito antiga lealdade , c 
muíro que lhe os Portuguczcs fempre . 
rçcôram ; mas que na quelle negocio j^ y 0 i 
Tia pera que tomar olititi' determí^v1̂  
porque cftayam os Pormguczes 
em fe fiarem' do Çámorim , porque pern,rp 
fo havia en tifas mui licirss , e que c° r̂ r  
rlia aquelfc negocio muito ao mefnj^ ^  
morim ; è' que cm penhor de fun ^  
rccia as pcflbas principacs, c dc m«5r lioS 
inaçao do ieu Rcyno pera figurane ^  
noítos ; e que quando houveííe alg1117*: 
gano , ou de numa parte', ou da ou tra , <P ftjr 
quer que ficaífem vivos dos noflbs ' ' ̂  
varrí pera vingar tamanha traiçáu , r  
mortes dos parentes , amigos , 0 c°' 
jiliciros* *

' E  cerro- que nifto fe vi o bem <1I 
Dcosr nodo Senhor queria que 
no fe aeabaffc , e p a gaffe as mortes d 
tos Portugnczçs, quantos por feu lliaP ^

ic?4 A S IA • bk  T)i8co 'de C ovtô



jl)ram ^írtyrizados , dècujò fanguc aqucl- 
^  praias citavam banhadas, pedindo a Deos 

'■> • porque íb não acudira Com fua 
Ucneordia cm tirar* da imaginação do 
tccbifpo ,'q u e  tudo squillo eram inveii- 

J  L*8.’ e cftratagcmas d cÉ lR cy deCochim,- 
avjfára diífo ao Capitão Mòr do Mala- 

v-,r> c ^  cfpalhára pela armada, íem du- 
^  a cIlle aquclla empreza fe não cffcituá- 
« ’  -Q, aquclÈc Mouro fieira em pc , por- 
a J a fc não haviam dc fiar doÇamorim. 
do aJuv^ °  JElRcy dc Cochim a rcfpoita 
a ^ tccbifpo , não deixou de entender que 
tç C e remoquc do engano dc huma par- 
Wí 011 ^ll outra dizia por elle, c diflircui*; 
p0r 0 ^ U io t que pode ; mas vendo que 
fo«j f 1 nao pcgãra fira perrenção, diicur- 
*  por onde pud effe cítorvar
iOe]L a jornada, e offcrccco-Ihc o diabo o 

9UC podia Je r , que foi fazer guer- 
do da Carugueira, vafiallo , e allia-
;gpr 0 Am orini , de quem tinha , alguns 
te^agVOífj emeuer-lhe muita gente poríüas 

P°rque citava cerro deixar o Ça„ 
que ji ° cJ rco > c acudir aofoccorrer, por_ 
niojj ^  Pa°  cntraíTc pclàs do incíhio Ça* 
fenta rn }° x ? ? °  ,lian(l ° u pór cm campo icll 

 ̂ ] P a ires, pera com aqucllc nego_ 
3̂ÍTe r atCíyi°rizar-fe o Çamorim , e deL 

0 por «acudir ao feu. Diíto foi io^
ê °

" i  Decada X II. C a?. IV . 18?



gò avifado o Arccbifpo > e entendendo/ 
malícia daquelle R cy , e o damno que 
ria , fcfahifTc eom leu intento zté o c!^0' 
cm hurnas viftos que com die te ve Die Pc 
dìo mtìito que dilataffc aquelJa. exped'^0’ 
que queria fazer contra aqudlç Caimal > P. 
ra depois do negocio de Cunhále co»cJu 
d o , c que alli lho ficava tempo largo P€ 
pôr por obra o que pertendia $ que 
de Poxtugal feu irmão o eitimaria 
€  fentiria «m extremo o contrario, 
feria squillo occafrâo dc fc perder 
empreza , em que tanto cabedal le 15,1 
mettìdo : e por tacR tennos levou elle ç 
gocio, que lho não pode EIRey negati 
afllm ceifou por então daquelja cuerra‘

l 8 6 A S I A  de D iogo d e  Couto

C A P I T U L O  V.

Qo confdho que o Capitão Mor í0iil/)li'Júf' 
• bre o modo de como fc commetterla # .jr0 

tale za : e das preparações que Í>er<íJfu  
fez  : e de como alguns fidalgos f a 5 
gos lhe fizerão mudar o parecer * •

C Hegados rodos os foceorros , Aj^ci' 
c advertências , que o Conde ^  ^  

janre mandou a feu irmão , convoco^ j, 
n Confclho geral todos os Fidalgos 
Z&çs> c Cav aliei ros princípaes da Ar111 c



r Decada X I I . ’C ap. V . i% ?

 ̂^oftrou-fhcs as cartas do Vifo-Rey > c á 
^f^rinihajao que fe tomou no Cònfelho 
J '  ,̂0? íbbrc o modo dc como fc com-1 
^7rtvfia a Fortaleza do Cunliale, e lhes pe- 
taM^Ue Por fanavde. tudo tornaífem a ycm 

llVremeiuç íòbre aqudlc negocio, por- 
rav c^3vam alli muitos,- que lc nao achá- 
qj*1 nos Confclhos paliados , c era berti 
q e P°*s viam com o olho o eftado eirt 
j j j  3Çicüas couías cila v a m ,r que fc ou vii- 
vo íarnbeni iobrç cilas \ e debatido de no- 

, tomaram a votar que fe com- 
c“ e a Fortaleza , entrando peia barra 

COi/ O rtodos os navios dcTemiliaíireados , 
g0c-° J* pftava a (Tentado , porque era no­
do ° mai? feguro, e dc menos rifeo, dan- 
i^ |^Cra i(To quali as mefiuas razoes pa£

« o t e ido o Confelho, mandou o Capi- 
hz*?, J°g°- defcrnmaftrcar os navios, e

que lhe pareceram ne- 
<ie a Us 3 e nomeou os navios, que haviam 

"P a lia r  a Luiz da Silva na diari- 
*aft ’ c Porque ò rio citava impedido com 
aW l|S no fundo, cncomrnendou
jjoé pc ^gocio a Sebaíliáo Botelho, a An-* 
ç̂ro ilh o ta  , Francifeo- Pays , e

^ór° n S^ S °  Maiavar 5 que- cie noite 
^^diíis 1 crK*° delia entraram o rio en* 

5 Pequenas 7 levando com figo m*»



rinheiros, c mergulhadores, q u c a n d i^  
por baixo da agua traballando4 aié a r ^  
carcm bum maftro grande , ,quc diava ^  
20 com Imma cadeia de ferro , e a 
dc ÌJiTia, emque hCava-prozo:, acMram<!^ 
brada , que Hiesparcceo que fora alg° t 
bombardada que l».e deram , arrancando è 
te mnilro , que Francifco Pays tirou > c 
vou á barcaça onde o amarrou , ficando rt\  
balhando tudo o que puderam por tiri*. ‘ 
mais ; mas. níío lhes foi poifivcl, por ci- 
rem pregados com prègo s mai grò fio s 
bre cabeças de grandes eilacas mcttidas t 
Jamarao dentro na vafa-, mas todavia c°^ 
aquelle mailro que tir-arsm llic ficava 1*1̂  
canai pelo meio, por onde todos os jiaì^  
podiam entrar largamente : nelle canal 
ram braça e meia de agua cm b;u*a 
de todo. . ' - r . j  ' ' ' < ;aS,
fj Em fim, feitas todas cflas di Ugc 11 
c preparadas as coufas pera a quella c 
d a , e ali alto, que havia de fcr de 
gada. da terça feira que vinha  ̂ qu^ C.lVp 
ircs de Março, mandou o Capitáo M°r c 
far oQunorim , e pcdir-lhc o$ rt&ns j 
3he elle logo mandou , que forato b ^  
Chararé , o Principe de Tanor , e 01 (c 
Regedores, e Príncipes do fang«c , 4l _0r 
mettéràinj na galé em lugar feparado J-t0 
ferem Gentios, onde foram tratados

ìSo  A S I A .  DF. Dìogo i  de .C outo
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sIonradamchte; e Iconio os látcrfc, mnndoa 
.parte do Camorim 13elchior>.Ferreira por 
*£pitao Mbr deurezemos homens, pera 

lá aíTaltarem as tranqueiras r, re ir-fe 
na povoação com a maí$-gente, que 

QV,a de defembarenr pelo r io , a quem o 
^nocini tlnJiaipromectido íeis mil Nanes 
dam r0(*os osTmacliàdos, ;-alavancas, efeâ - 

îas5 C rilJ ŝ coufas:quc lhe foflem ncccíla-

Q ? ajTada cfta gente ao Camorim, de o o 
rnJ >̂ a°  Mor ordem á ddcmbaicaçlo', co- 
da e^ava ítíTentado, que era: levar Luiz 
cçĵ 1 Va a dianteira com iciscentps. homens 
^os °* f 9UC adiante nomeare-
Uert’ ^  d cie inb arca cão - e com elle oSar- 

Mór D .‘Antonio, de Leiva , Pomi- 
tufo* ^d ad o .velh o , e muito experhncn- 
Vai >' he tinha achado .na batalha na- 
e ne?a do Senhor D.: Jo ã o - tPAuftria ;

*iÜQ nella lhe vio faticr , lhe deo o 
ç 5 0 habito da cavalleria dc Calatrava ;

tÛ ° PrePnrado mandou o Ca­
iro cj\ rcca<áo ao Camorim, que ao ou- 
içr n°  quarto da alva lhe.mandaria fa- 
ar? "na! com huma lança de fogo no 
f c j  ra S.Ue-ao meimo tempo commctrcf- 
h3vi4 0rH ^ a Fortaleza /  corno os navios 

q.(i _ de fazer por e liou tra parte , e pp- 
ncgocio. Je gaílou todo aqiicllc aiti

cm

D ecada XII. G ap. V J A iS ?
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19 3  A ST A , d ê  j  Diodo d e  C órro
cm fe canfefifì’rem os ibi dados da Arntf^V 
porquc.aindavquc antre cllcs . ha muitas 1° '  
Xtiras , cidcvaiTiddcs de mancebos, e 
que milita , nelle ncgoc io da chriibndade? 
temor, de Dco$ mo extremados fobre 
dos , -porque nunca tiram iùas contas 
maos, nem deixam de ouvir todos bs ^  ‘ 
fua MiíTa , quando póde fer ,. com.ouo1. 
coufas'dette toque muito pera cíUmar nC. 
Ics ; e á volta dillo alimparam luas 
•fizeram fctis pelòte io s, e ordenáram íuas c  ̂
pingardas. ^ ' 1 . - t.
: Eítando .tudo preíles) parece quecfltc. 
deram aigtms Fidalgos .que o entrar P1̂ . 
barra em de muito, riíco perigo ? 
catifa do baluarte que eftava fobre cila ; ?°_ 
que delle poderiám muitos navios Per & 
tidos- no fundo. Ajuntáranu-fe finco , •,
a quella noite , -e.fbmm-fe á gale do 
lao Mòr > e -meftidos- na fua camara, 0 
meçáram a pcríuadir que mudaffe 0 c
felho , porque tinham todos -aííencado mN
o.entrar pela,barra., como cílava à ^ er^  
nado , fer/a perdição daqu eli a Armada ? P ^  
que lhe poderiam metter tantos nav*os ^  
fundo , que: lhe nao ficaíle-põdcr *c 
rem o alialco; c que qualqucr.dcfaibe 7^ 
fucceddíe , quebraria os cbmçdcs 
mens de mancim , que fica fiem. a ffic i 
dos ; 0 que fuccedcndo o que edes tcítil ~



'̂Jando os navios quizeflem tornar a fahir 
^era f?ta Y correriam o. mcimo perigo , e 
|jur pela informação que tinham , no ca- 
^  nãowJuivia. agua pcrar poderem entrar 
^  navios dentro, fenao lançados á banda, 
^  9ÜC diziam innitos, que fc enganàram /, 

*c quizemm enganar, 'por darem mclho* 
fu ril'/^es comque quìzeram pcr-

^ Jr ^ .e n p ità °  Mór a mudar o allento, 
i  -tinha tomado noConfelho, .que eu*' 

os navios pela 'barra dentro.;Em 
fc 5 Pcrfuadíram ao -Ca pita o M ór, auc fc 
^ ^ ^ m c n d lc  a nu elle negocio peia d anda 

lería de Jiials eífeito, e d e  me-* 
n[. Pei'|go>, e rifeo, porque o rio não ti- 
<U . tn,i*s ^ rgura que de hum tiro de fim*- 
ZÇr ’ ^Ue ctn j a31 Batias] • qu c fc podiam fa- 
tra mu^así' te pallariá toda a gente a ou- 
ÍUa ^ ne 5 ç ‘ ti efem barca riam em terra á  
p e n t a d e ,  e lem o perigo de provarem 
^ h K>lrü 2 í 113'^  -da ártilheria' do baluarte 
a hac°  iri6m te chamava o de íbbre 
â Ucjp ) e tantas’ razoes lhe deram .fobre 
TCtçr C neSocio, que o renderam a>lhc pa- 
'e ^  o aconfellumm como amigos', 
Pois algum, e affim tivenim de-

ÜflS I * ra ^ > ,cíuc parecia confdho

D ecada XIT. Cmv'V;

•tio te/*"9 c-feS fe pódc reprender o Capi- 
^  Vjf;'r>de n’u<i;,r o conici ho , t  ordem 

i no -clic não deixou dc
ca**



caliir ■> mas por Jhc parcccr queofe 
Io r  que die facilitavam,' fuccedeflc 
o.'dei cui paria de tudo , nao lite le ç ib r^  
que melhor he perdcr-ie hum .Capilo Jl 
guerra .por cumprir os mandados à o  ^  
K:cy:, ou ViJ.b-R.cy, què ganliar-.ie 
dcccndo; e fe imo >• vede 'quantos ConhtĴ  
■calligou o Senado Romano .por vcnt®^ 
fbri dofeu regimento, co outro', queí1̂  
dou- cortar a cabeça * ao fillio" .por :acccipl 
,0 :,dcíafio doFnmcez, convelle onwtaf n 
campo , * porque foi fera fita ordem ; P °L  
.que ai]ni nao ie tem refpeito á nitori* > j  
mito il dcfobedicncia, porque H obcdicnJ 
■fc os cxercitos podcroJos ,, er os fold^ . 
■esforçados , e à boa difcipl ina.' na 5Uu 
die principio de vitoria, ,;j/  ; , . ,0
-e E tornando ao fiò da h libo ri a , rei0*1 
oGapírãoMòr cin commetter o affali0 
la partendo Ariolc, mandou recado ^ 
da Silva , e mais Capitães que f o b i* ^ „ 
tyclTom, c nao buliifein comJigo 
tro d ia , que lhe daria razão de il ^  
dança correo dogo pela Armada, quC i ìe(tr 

Tentiram , por entenderem que ' ent^ 
caminhava tu db. a. hum a grande dei^’̂ p  
ira, corno aconteceo;, e não d d x tb ^  . Sj 
•tos ’.d e , mu nu u ràr ; e : a i rtd a h n n ve p 3tn 
.qtte.'fe defordenàram ,, t  defeom p^  ̂  
cai palavras contra os que tucçtét^ > n

ì p i  A S I A .  bélD iogo de C outo



Cilu& ile fe nao guardar o que fé af- 
ij-ntou em ConfcIJio , e quem éircs foram 

io foubc : erti fim elle fìcou niTentado 
j?L*r‘l y outro dia , em que fc paíTárani p o  
* ?  parte do A ride pera íe ordenarem 
1 J3nÇ«idas j pera que fc tomáram muitas 

que havia por aquellc rio » cjun- 
ìx* 1 duas em duas atraveflaram por fi- 
q 4l8^ns barrotes bem amarrados, com o 
d c Í^íram capazes dc poderem paitar dc 
as 1 ° m-ens> e algumas de vinte * porque 
fe a u5adias eram mais dc fefienta ; cm que 
qu Dr?Qí! poderem p a fiar feiscentos homens, 
lí era 3 cópia que o Capi tuo Mór tinha 

mcado a JLuiz da Silva pera ã dianteira.

C A P I T U L O  VL

p ç Ui}t b a r a v i ! b o fo  f i n a l  q u e  a p p a r e c c o  n o  
l k € ã c  c o m o  o s  n q f fb s  c o m in e ! t t r a m  a  

E m b a r c a ç ã o  : e  d e  c o m o  L u i z  d a  S U -  
* * f o i  m o r t o  a o  c h e g a r  d a  t e r r a .

^  aquetíe dia galla ram os -noíToS
tarcn?n ™Zcrem jangadas > e em íc prepa- 
ftclqji» oaílnlto: por efta õrdein o fez 
Çatnn5? r ^ Crrcira > que eftava da parte dc 

COtn ti‘cztìntos homens , «cujos 
po D. Pedro de Noronha, Lo-

Couti de Gamboa , Lourenço Cal-
' JST dcL
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deira, os dous irmãos Cafiros de Baç<111?- 
Salvador de Satnpayo , Pro tallo 
Antão Fernandes, que andava em hnm ^  
vio de D. Fernando de M ciíezes, C a jji*1v 
de Cananor, Manoel de Miranda de *°'c 
rcs , que tinha a Fortaleza de Maluco» 
Antonio Coelho Ma lavar : cftes com ^  
gente haviam de commetter as tranq^1̂  
do Cunhalc ; e tanto que as e n t r a i 1'' 
irem marchando até o terreiro da 
lem  onde achariam Luiz da Silva cCJt 
roda a gente da dianteira pera corniti^1 
rem a Fortaleza; e que rodos a httiw tc5 . 
po cornili et renani o feu cerco , tanto Ç 
vifTem na barcaça fazer fmal com huíl 
lança de fogo , que feria no quarto da 

E  conio elle negocio de commet^1 j 
a defembareação cm jangadas era 3 10̂  
perdição dos noflbs , parece que f s ^  
Dcos avifar com hum linai niaraviB10 ç 
que lhes molhou aquefla noite no Ceo y^ 
os pudéra fazer tornar fobre íi , c vtrr , 
com o olho Ata perdição ; mas os p « ^  
dos da índia fechou os olhos aos qllC. 
ram oceaíião de tão grande datnno, c ^  
fruição: o linai foi elle: a noite da 9  ̂ ^ 
ta feira quatro clomcK de Março, n̂ í ef- 
to da prima, viram correr da parte de ^  
te hum raio de fogo , como numa y  
bomba, que parando fobre a nofla A
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^  > fu desfez entre cftrelias , _ ou faifcas. 
em breve efpaço > com grande cfpanto , c 
*W a ç a o  dos noíTbs , c náo menor ale- 

do Cunhale , porque teve aqucllc ít- 
nal por bom prognoftico pera elle , c p«- 
í* o s  noiTos por muito infelice, como roí. 
^ ap fei de que qualidade efte ie ja , 
€,1* ° 1'c lhe chamarmos trave dc fogo , & 

os Gregos chamam Docci ; mas aigu* 
? as íe viram já deftas , que nío deitaiani 
taifcas , como deita hum foguete', que íc 
r̂rctnciTa por cíTcs ares. Ser eftrdla erran-. 

Ty j farcibem nlo pódefer, porque cftasnao 
^uUrain mm ca tamanha claridade. Se )ne 
qttizeijjios chamar cometa, fera erro gran- 

\  porque cites tem outros cffcitqs mm- 
j° ^'«crentes, e Tempre apparcccm á parte 

pelle 9 c àurao muitos dias ,  c nno tem 
que rciainpadejar, e lançar peia rima 

Uma efpaclana > ou hum a coma , por onde 
r c‘ Parece que foi raio ; porque muitas pel- 
?^s me affitmárani, que aouesfazci-fe len­

ii’ a André Rodrigues Palhota qucbrar-íc^ 
• c a efpada , que tinha na cinta, cm tres 
edaços , qltç )ie 0 me fino effeiro de al- 

è ll*  raios, fegundo fc le na materia dellcs. 
» Emfim? preparados todos, repoufárain 
Ual0o,tc P^uco, e e hi veiam vigiando o  h- 
r_i ^ue dilava encomtnendaóo a Belchior 
„ ^ 5  que parece que le enganou nas c -

* N ii ,vel*
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trellas, por onde fe governilo os q u arti1 
Gue fc vigiam nas Armadas ; e parecendo 
Ine que era o da al va , fez o final poucCr 
mais de meia noite ; e tanto quo foi 
Ac Belchior Ferreira da parte do Çamor^- 
abalou iogo com a fua gente, cmiatro, 
lineo mil Naires do Camorim, lem lhe c 'y 

le dar as cicadas , e mais petrechos» ^  
tinha promettidas, e com grande deten^ 
naçao co in metterà m a? tranqueiras de 
deira , a que puzeraiti fogo por 
parres ; mas como os Mouros eram ^  

tos ? logo o apagaram, e fobre ifto l>°ll\  
muitas cfpingardadas , fctrndas , e ° llir^  
generos de morte , que cahíram fobre 
nofíbs, de que pereceram Manoel de í' 
randa , Antonio Coelho Malavar , c vl>)  ̂
c feis foldados mais , que fizeram ,n£rüV̂ , 
lhas por cavalgarem as tranqueiras , *  • 

cáram, a fdra eftes, feridos os nove CfP 
tues de todos os navios , de efpingarda ^  

e a Belchior Ferreira deram lineo nas 
mas, que por fortes o nao matáram j 
de liuma, que lhe deo por hum r
cou muito ferido , c do fogo que os W ■ 

ros lançaram de lima fobre osnoífos, 
era muito, foram alguns bem queima ^  
e por nao particularizarmos ifto, 
ridos de cfpingardadas cento evinte e ^  

foldados, c nem com ifto fc afFaftára11̂

Tp6 A S I A  de D iogo de C outo



5 mttes trabalháram tudo o que 
P lcWram pelas entrar ; c aqui os dcixarc- 

°  r r f ° r C0rî nuar^0S com LuÍ2 da Silva» 
noí> e Lapitao teve tento nas horas ; e 
c;j-. °  ^ Ie V1°  o final que lc fez na bar- 

«3o le governou por elle pera feaba- 
c 5 P °r ver que na o era aquclle o tempo, 
t,M u e  ficou allenta do que lc fizcíTe; mas 

p i^ uc foi o quarto da «alva, o fez, lem 
Dall Cr pnrtc donde clic citava o que 
^.^vam os da companhia de Belchior Fer- 
^  na$ banqueiras, c cm fcíTcnca janga- 
^ r a v d l o u  Luiz da Silva o rio , indo 
gUft, n Um? embarcação pequena com al- 
Crn,s tllTe efeolheo, levando ordem pera def- 
c0rr|arcar hem ao pé da Fortaleza, porque 
rja , " nutro ficavam abrigados da artilhe- 
der-aC e com a efeuridão da noite po»
f i * *  a dcfembarcaçao mais a leu
ibany  c ^ie dc longo do muro folFem dc- 
Ihu • r °  terreiro da Fortaleza , aonde fe 
*08 cln* a.ÍanCar Belchior Ferreira , c jun- 
roiftb0m.ractteríam pela porta , que fe ar- 
Var J*ria c°ni vaivéns, que haviam de ic-

Ù * efte « « « » .
ra Co 0 da Silva demandando a ter- 
Soo m a\?uns que hiam na fu a abbarca­
to ç 0 °  Paniciro que faltou nella foi Ben- 
iogo ’ Cfiado do Conde da Feira , que 

°rreo abiazado da polvora ; e a an-
bar-
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baixação com a pancada que d co cm 
ra , tornou a recuar pera trás : e quiz 3 
d da ventura que no nudino tempo deílel? 
a Luiz da SU va hmna mofqucrada pela ct 
ta , de que logo cshio morto.
Dias, o Tormenta > que levava a Tua &]Y 
deira , vendo-o daquclla maneira, tiro "̂ 
da haftea cm que hia, e cubrío-o com cl* 
la ; c tornando a embarcação a chegar a tci“ 
ra , Antonio D ias, e outros Tc inetti*11 
nella com o corpo de Luiz da Silva > ® 
o levaram á outra banda > de cuja tf10*?, 
fe náo íotibe > que foi bem grande iti* ’ 
porque fe fe foubera > c fora á noticia ^ 
Ca pirão M ór, por leni duvida fe tem ^  
todos fe tornaram pera elle > c fora 
Jhor, porque então paliara clic ci»pc” ? J  
e conciuira-íc o negocio ; mas como t0<* 
os que Iriam nas outras jangadas c i r i^  []r. 
que hia Luiz da Silva diante , c não °  
beram de lua mortey ínveílíram com a * 
r a , c pojáram na parte que cada hum 
de tomar, por alcançar a gente da f  olT1L e 
nhia de Luiz da Silva ; e o primeir° . 
delias faltou em terra foi Luiz ^ rí,S í0u- 
que encontrou com hum cardume dc± _ 
tos , com que pelcijòu mui esforça^1 
te , c logo lhe deram hum a c f p i ^ 1̂ ^  
por hum braço , c a/fim ferido foi 
dp os companheiros, ;y$



As mais jangadas puzcram as proas 
ao C *?c^ o r  puderam, quc ludo foi quaiì 
’r  ̂ nicimo tempo , e todas ao pé dos mi> 
y' ’  0ndc os quc ella va in cm lima os fer- 

00111 «roitos gcncros de tiros, e cou~ 
y , dcfog0> deque muitos fahiram mui 
e av.r^ ^ s ;  e como cfhs jangadas pojáram 
Cu . ^ererìtes partes , não fe podc averi* 

folle o primeiro de todos ; ain* 
chçSue alguns dizem, que a primeira quc 
j  a terra foi buina, em quc hia Luiz 
Çav incida, foldado, c Capitao, muito bom 
pés^. ro ? a quem antcs quc puzeffe os 
Ud C?  r<:rra derarn huma cipingardada no 
^ 1°  direito; e cuidando clic quc era mor- 
mi»1 lT acabar cm terra entre os ini* 
coin 5 a. <lue k  arrcmcllbu , dizendo aos 
quor n̂ ros, quc já  quc havia deacabar, 

ía primeiro vingar fu a morte.
F f.' s °utras jangadas , em quc liiam D. 
iftns111^0 Noronha, D. Ci trillo vii o leu 
^ •y ° t  ^Ue amb °s hiam juntos cm buina, 
daúij *oufa de Larcao , Manoel de Bcr.- 
v P̂a a > c outros , cada hum 11’uma ? foram 

ao P^ra a banda do baluarte do Curimu* 
barj  ̂ Pe. Fortaleza , onde liavia huma 
k t * * *  quc os Mouros taparam com 
0 Ca' €^acilda- de tranqueira de pedra atd 
£Urfr 0 Fortaleza, c os primeiros quc

in erri terra.da jangada deD. Fernan-
do
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do de Noronha , foram Thomé Di ni* > * 
apòs elle Simao Rabcllo de Caftello-br-1̂  
c o , e Francifco Borges -, e ao defcmbaru 
achou o TJiomc Dtniz Imns poucos de 
ros , que acudiram a lhe tolher a de*  ̂
barcaçao , com quem fc baralhou de ^ 
ção, que velo a braços com hum qi,c !ll‘

• toii ajudado de Simao Rateilo. Ruy de ^  
-fa de Larcão , Matto el de Bcndanha > ^  
Manoel Mafcarcnhas, André Rodrig^5. f 
Palhota j c outros d e femb arcaram f0 ^  
quali ao m cimo tempo , que acharam 
borda da «igua bum cfqtiadrão de  ̂
divididos cm magotes , que chegara1* ^  
lhe defender a defcmbarcaçao, c 
das jangadas , com quem "os noífos i°r ̂  
peleijando valeiolamcnrc ; c na foiÇil 
ta briga, em que fc íiíhgnaiou muií0 {0 
de Soufa de Larcão , lhe cortárain * 
direita } ao que lhe acudí o Simao ^  
Io j e por ficar in habilitado por frh3 0$ 
m ão, que tinha correda, o enioarcd) '^ ^  
feus em hum a aimadia, e paífámin-^0 
tra parte onde chegou ao Capi™0 
com a mao dependurada , em cuja pr o5 
ça fc dcílempcrou cm palavras 
que não hiam foccorrcr os que a«idavíi^er 

, jeijando. O Capitão M ór lentie tf11*11 
aquclic Fidalgo daqnella maneira ; e 
.{o mais por não ter embarcações * cir5 ^.
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Pr>dcr mandar foccorrcr os nolTos ; porque 
C(Jmo Lui/, da Silva monco , não Houtc 
?viein gOYcrnaííc aquellas coufas. Porque 
Y ' Antonio de Le iva , que levava ordem 
Í 0 Capitão Mór pera fucccdcr a Lui* da 
'  *va , acontceendo-lhc algum dcfailre, dei- 

arcou longe delle, fonbe tao tarde de 
ua morte , que tratando de por os lolda- 

' r- : morto ; e faben-
do" Cm °,rac.nì ’  rwi ••j? ?  Capitáo M ór , mandoo pattar D.
r,t nCĴ C°  ^ Cr<óra, innão do Conde da Fel­
la ’ 2 9uem tanto cioè poz os pés cm ter- 

° Clam binila cfpingardada na cabeça, 
feii^  ficou fan  fentido; que vendo-o os 
flf) ' lidados daquclla maneira, mettirani- 
ro na barquinha da fna gale, qne por ear- 
J *  «««ira gente fe virou, e quali todos

Tulliani «dia fe affoga rito.
Í).p  bendo o Capitão Mór da morte de 
^ k o  Pereira, mandou ordem a Bel- 

laça , foldado velho , e Capitao 
nias rrlmenrado, pera governar osfoldados; 
ram jCarilnĉ ° de os pòr emordem , !hc do­
to oHlTna mofquctada pelo hombro direi- 
Qiiç c *P,C oderribaram ; e ficou de modo, 
Uran.8 a s ió]dados o embarcaram , e paf- 
cfteg a aroutra banda ; e por acontecerem Mi cUftrej aos Capitães que o Capitão 
icitx o 01 noiilcando , ficãram os foi d a dos 

^ÜClT1 °s govcrnaílc-y c jcfpeitattem ,que



que foi a occafìao principal da perd$? 
dos noílos ; porque os que pcleijárain 0 , 
zerara de modo , que os Mouros íitô1**1?3 
ram depois que nunca os viram pc Ê̂l̂ e 
com mor esforço \ c bem fe vio , P?r^jc 
cm tio pequeno cfpaço matárain mais ^ 
quinhentos Mouros, e fizeram o eílrag0  ̂
he notorio na fina povoação ; c fiem ^  
fie alcançara a vitoria por noJÍa parte > * 
romãram a mandar ao Capitão M ór as eJl 
l>a rea çó es pera paliar com o re fio da Sc1̂  
te que rinha comfigo ; o que o deívio’-1 P 
la ordem que Luiz da Silva deo aos ^  
rinheiros ddJas, c das jangadas, queJ 1, 
vohaíTem fiem ordem fina , porque 
poder tomar a Fortaleza fiem a ajuda 
Capirlo Mór ; c queria mandar-lhe 
barcaçóes , e jangadas, depois que e**1' ç 
fie de poííe da Fortaleza , parcccndo-iheL] 
fie «antes paflaflc o Capitão M ór, lhe n ^  
toda a honra, e gloria do fiucccfiOr 
he elle, que não acouteceo fó a e ftc í: 
g o , nem for o primeiro que delia 4!, ar­
de houve nelle cftddo3 porque as 
cas eftam cheias dc muitos fici««^a,̂ t 
porque fe deixaram dc alcançar 
e importantes vitorias com perda de ^ 
ta gente , c reputação, que fie deve ^  
fiobre tudo : fer a inveja , e ainhiç*1̂  jp 
jjoderofa , que feudo clles efteitos ^
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£n° s louvor, fid o  cfcu ree idos poracon- 
CCfAr> a .íln*mos cobres, e gencrofos.

[q “ Capitão Mór diava a Cile tempo rmii- 
Irü'tri^C • e defconfolado peh morte de 
k lf da Silva, cnjo corpo mandou defem- 
f rcar com nmìto ieneimeato de rodos ; e 
teii sbancar na fua manchila Sebailiao Bo* 
f 0 c°m os fotdados que nella coube­
ra pera ir (occorrer os noiTbs ;• e affitti 
encU ^Ue c^eSava alguma jangada > logo a 
a0 1:a gente , e a tornava a dcfpedir, 
Por̂ llC ° s lidados hiam de nu vontade ; 
l0s<ilJe a morte de Luiz. da Silva , e unii- 
tra |̂ UC v^ in reco] b creavi e feiidòs da ou- 

k*1̂  ° s aTncdrentou ^e feiçáo , que 
tifiti V*a P°^c^os I3Zcr embarcar y nem 
va^  c° m o Capitão Mdv fc metter pela 
a PCra os obrigar , c forcar a iffo. J& 
ix̂ w tCmP° audavam* pelo rio nadando 
do 02 > buns affogados . c outros traballuti- 
8 ni ed r ^  DI va rem ; c pera acabar de os 
de ,  fc.ntj,r a todos, fc a levantou buina voz

' D ecada XII. C ap, VI.

. iruçis 5 irv ça o , quv jtnu aa uiuhao
did0s° ' 03> JCOlTI que fc houveram por per-

tiuc ferio as orelhas

°ias > c nao fc foubc donde ella Tallio ;
rìha|ceU PreDtno que foì artificio do Cu- 
fe(T0;J^Cra definì írnar nos n o lio s . Algumas 
pit*i0 affimtàratn, que quando o C ìv 
dç n Y>r Vlra ^quelle defarranjo , c me- 

hotticuss 7 fora a fua paixão tama­
nha i



104 A S I A  d e  Diogo ttr Covro 
n'ha, que foi ncccJìhrio acudirem-lhe
□ migos, c rirarem-no da vaia, onde 
metodo a fazor embarcar os foldados r 
affini deixaremos ilio por tornarmos &  ̂
que andavam em terra : o que faremos ^  
toutro Capitulo por niio enfadarmos aQ1*? 
ifto ler com tanta confa metei da cm luiij1

C A P I T U L O  V IL

Do que fttccedco aos que dcfembafC***? 
cm Cunha le : e âe alguns cafios not^'el 

que alli pajfidram até fe desbartW' 
rem por f i  mt’fmos.

O S noftos que defembarcaram C,TÌ j3* 
ra , em differcntes partes, em fj 

acharam M ouros, que os fahiam arC,cí nfcr 
e a defender a defembarençao. D* 
nio de Leiva, Sargento Mór,* andava c gp 
jium ledo bravo cm bufea de Lui'/- ç0\ 
v a , porque não íabia dc fua morte > vr 
por onde aventura o guiou, pelei jand  ̂
íeiofamcnte por fer muito animofo ; 0 ,
do tudo defordenado, fctnluima b^nd  ̂  ̂
a que os homens a c u d i f l e me  k m 1 r̂  
cabeça, por quem Jc governarem > tr̂  fJy 
lhou tudo o que pode pcios ajuntar * 
c fazer hum corpo degente com 
jnçtieíTc os inimigos, e fe dcíc»d<mCj?j ^



ìes
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fc hia 0 poder cn-
---- - ,   ̂ aqui o mataram de hu-

^pitigardada, conio fica dito no Capi­

ta n' P0rilue cada vez 

tal]j aírds. O quc agora digo he, que ette 
J cm fczcouJas, que por multo que diga 
p" e > e % a .d c  fuas cotifas muitos, e mui 

ru‘c$ Capitulos , em tudo ficarei atr;is 
<tan?UC 1Tlerecc Por ella»* Manocl de Men­
t i  1:J J inulto bomCavai]ciro ,mof-
f0rc ^em nc‘fie dia os quilates de feu es­
to v°i P e ja n d o  com os itumigos com tan- 
fQ$ â 0r: que ouvi dizer a muitos dos nof- 
f c ’ * *  le podia igualar com todos os es- 
tíind 08 J P °rque p0r onde paflbu, foi dei- 
t0s 0 Spade roifolliada de Mouros mor- 
)i 0’ c ^edaçados ; mas corno tinha yl al- 
^oir Crm°  v^ a acabado , foltou-lhe pii- 
rnuil> *  o esforço, porque foi morto de 
qUç‘;  teríd« , deixando de fi memoria, 
C|ue f e pudera engrandecer muito mais do 
Cava]]*11 ^ uitos out^s Fidalgos, c 
^ ,  ,s Clros fizeram aqui grandes feitos nas 
*W  , s foram tantos, quc fe não po­
ti^ r^ í rtJCu^n2ar , nem iodos foubcram 
va ^eBcs, porque o negocio ar.da-
Que (r .oliraibado , que fazia muito o 

dar fé de fi.
Q la ern.?n^0 de Noronha, c feu irmão 

W * # 0 ’ 0 Simao R ibello ,
c°  Borges , c outros na parte em

quc



tjuc defcnibarcáram acharam a refift6̂  
quc dìfìemos , c affini foram de long0 
muro pclcijando ce in multo valor , 
irem demandar o terreiro, onde cuida^ 
achar Luiz da Silva, de quem tambem ^  
fabiani ; e fallindo ao largo, deram 3 
Cltriftovão buina ef pingar dada n’imi 
e buina lançada no rollo , e outra adhj1. 
na cabeça , de quc cablo 5 mas acudi^  . 
ìogo Tuoni é Di nix , que já hi a bem 
do , porque tempre foi envolto com os 
ros, e fc poz (bore clic pelo defender 1 *1 
o não mutali em -, e tanto fe z , que 0 [ \ 
no« 3 alevantar , e o fez recolher a hlt̂  
embarcação , e quafi no ni cimo lug?r 
rimi huma frechada pclns pernas a *cU ^  
mão D. Fernando de Noronha, de e 
neecfTario obriga rem-no a re collier^ ^  
Andre Kodrigues Palhota , que jidcij01^ *  
lcrofamcntc , recebeo outra cfphigar 
peias pernas, que lhas pafíbu ambaS ’ jj0s 
foi forçado rccolllerem-no, c pflílhrcftl ^  
todos á outra banda , que ifto era 0 ^  
metti a mór tcinor nos foldados, c 
tros que o não eram. Hum foão ào 
ra! ; muito bom foldado, ao dcienib^ 
metteo no jneio de huns poucos de s, 
ros > com quem elle, c outros feu$ c°^ pi­
nheiros pelcijárnm coni muito val°r j. jjovi 
fim andava o Amaral furiofo , <luc; ôiV

2o6 ASIA de Droao de Couro



fCç° m hl»m M ouro, que lhe mefteo os den- 
e\ (.Cin huma ordha quc quali lha cortou, 

aferiou com os fêus os narizes do 
ttpUro maneira , que lhos lavou em fan-» 
W  'a C nc^c conflito lhe acudiram alguns 
. C ad°s por recrcíccrcm os Mouros, e an- 

dlcs foi hum de alcunha o Trovifca- 
t 5 £rí*nde CavalleiTO j que fez bem dcef- 

nüs inimigos -, e chegando ao Mou- 
||JcCorn qUC 0 Amaral cíhva liado , deo- 
ho COrn &riS íiuC 0 Pa^ou y c derrí- 

, c dizem que com a furia que 
tr ' va 1 ferio também o Amaral ,  que j i  
7 ' la. °ufras feridas dos M ouros, como o 
ta Vlcac â 3 que nunca lo rcfguardou dcl- 
ptri ,a,!?cs fcinprc fe achou nos lugares mais 
^ / / l1os 5 onde as rcccbc0 : efta arma
Paliti PioPr^ niCJlue dosjáos, hc dedous 

0u ^01JS c n**0 de comprido,
dous dedos de largura * tem os 

irio nmbas as parles cm voltas , co- 
<Soc 3Paĉ a coiti mb ri na > c alguns são unta- 

H0m.P^onlu.
nãr, da Silveira de Menezes, que
p<;!c r01 ^os. derradeiros ao defembarear, 
pia»a ? '"Ulto bem : deram-lhe hum a cf- 
aikCs.r ada n’mna mão. André da Silveira• « .1 .—x
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^ i jo q  
, ©Ir ** “ lua niiiui ..........

nirC 0s inimigos pdeijando vakro- 
c ’ aiCr’ Sue depois de fazer muitas ,• 

es cavalieri as , e efcajayrar muitos
Mou-



Mou roí, o ma tá r? ut, Ra 1 tha za r Perca ra ? 
pitao de hum navio, também fc aílig^p 
bem até lhe darem lumia efcíngardada 11 ̂  
liombro. Hum foao Borges ricoto, da 
gaçíío dc D. TJjcoronio de Bragança, ^  
cebifpo de Evora, tambem fez muitas 
ravilíias até o matarem : hum foiio bOfr _ 
2h o , Toldado vai eroi o , moftrou aqui ben’ 3 
o era » até que o queimaram , e abraí**3 J  
Belchior Calaça com fer de ícflcnia 
fez ta es couías , que pudera envergo?  ̂
mui tos mancebos j c todos os que o vír 
peleijar : hum foao Machado de CochC 
iez, coufas mui notáveis de esforço , c Jtl 
candalí/ou bem aos inimigos > com lJ 
fcnipre andou miíhirado, até que o 
ram dc huma efpingardada. D .Jo io  ,ç 
lo ,  filho do Alferes M ór, e D. Mk°oC ^  
Noronha cumpriram aqui bem copi il 0 ^  
gaçao dc filhos dc fcits pais ? 
no* esforço, e cavalleria, que os 
ientíram bem cm fu a 8 carnes até os [VI‘^  
rem. Louvcnço Guedes foi aqui xiiorfoj 
pois de ter bem cumprido com as 
coes de quem era. Díogo de Miranda 
bem d co boas moílras de feti csf°r^ ol]. 
chegar a perder a vida no meio d °s íaS> 
ros; e por iiao relatarmos tantas 
baile iaber-fe <juc todos os que ^
guc > c honra > foram Tempre por ^,anr/Cp-

2oS ASIA .de Djogo de Couto
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maravilhas, e todos apcrtíiram corri 

Mouros de feição, Que os obrigáram a 
í.c Acolherem na mcfquita, <}uc citava de- 
^oi\rc da Fortaleza , que eftava entulhada 
dc povo miúdo : e trabalharam os noitos 
tL̂ 0 o que puderam pela entrar > mas 

lhes foi podivel por for forte; c por- 
o tedio era etiberto de íolhas de pal- 

,lla feccas, bradaram osquccftavam á por-
por lanças de fogo 5 c foi logõ cor-* 

r; ^ o  por^ellas is  embarcações hum lo 1- 
^  da obrigação de Luiz da Silva* cha- 
!” a<*o Simão Pereira ; e tornando tres, tor- 

0U * voltar c no caminho encontrou 
Fero Fernandes de Carvalho , c An- 

de Magalhães , que nelle feito h w  
^  muitas cavallerias , e cada hum lhe 

£ m°« a fu a , e fomm-fe á Ubiquità , * 
7^ m fogo as lanças , e com elías o pu­
to 1X1 ás oías : outros dizem que hiixn to ao 
i,./0 » natural de Bem fi ca , foi o primeiro 
ĴC lhe ■—  - c—  a îVr» totrmo chegou!
He i’. lu u u r aji c ie  iíc n ji js .r t  j -  i

SQhafl.v P07' °  ^°S°- ^  Cl*C tC,llP° chcgOU 
e Cq1 ,3íÍ ^Otelho , que tinha feito muito , 
dad0̂  . c hufna companhia de feus fol- 
Jiuft- * .e vendo o trabalho cm que 03 
*cfq„ ™ m  de pór 0 fogo ao tedio da
coinf,ota > J°mou huinas lanças que levava 

****> qu" rin< nôntas mui bem
huns

>7 " “ xo
^  T m ,

c°m]bJIa > lcmou huinas J a n ç a s  q u e  —  

^da^0}? ^Uc t' n̂ iam nas pontas mui bem 
pCr3 L . Uns cornos de bois com pontas 

c vãos pera lima , rodos 
O cheios

vlt.



cheios depoJvora, de feição qucfobcjav^ 
por fòia em cada Isuma lutai palili * 
ferro , pera tanto que o foço fc acabafb'* 
peiejarem e otri cilas, iutificio foi 
que e]le invenrou pera trazer -nos Cp* 
coulòes, em que elle andava por 
Eram eílas lanças de tanta efficacia , ^ 
hum a fó baíbva pera axorar, c d cs bar*[ 
hum Para o ; c dando-lhe fogo por u[n [ 
lanei ram grandini mas labaredas coi?1 1  ̂
merofos terremotos , e com cllas 
)6t o fogo A.mcfquita : e tinham y , s 
anças outra e ou ia , que de mais de ^  
?raças aífaftadas, lançavam as chamm^^.  ̂

fogo aonde queriam. Os Mouros que c 
vam na mefquita, tanto que as ol^s c? ‘ 
ram fogo, que começou acahir fobre^ ç 
arrebentaram alguns pela porra ’ 0$ 
como defati na dos arreinetteram coí([fct, 
noíTos, c quafi que os fizeram defn^fj!,0y 
Ào que a end io Domingos de Cau1 '> 
natural de Coita, com outros comPllfl* c 
ros , c fc oppuzeram aos inimig0? Ln 
apertaram com cllcs de feição, qu<; °cc0' 
fugindo pera a Fortaleza , aonde f^ r 0f 
Uiâram por hum a porta que le ferv'13. 
baixo de hum arco de abobada , q^c 
dos noffos quizeram commetter > ^  fc 
xá ram de o fazer por fe tcmcfcin 
minas* ^

2JO A ”S I A de D iogo de Cotrro



^ A cile tempo tallio do baluarte de fo- * A barra bum eíquadrão de M ouros, 
Jf ç v,n^3in cm favor dos lei» ; e correre Py a ,Voz Mouros , jV-favrar /  foi tao 
j^ari^e o defmanello dos foldados com* 
tj^ns > Suc andavam efpulbados, que perro 
p Cq̂ °  e iìncocnta. del Ics fe acolliéram 
vr a . Abaixo das galeotas , que citavam 
Vp[ , s ^ ° s inimigos á borda do rio ? iena 
h] Ctn> pelos nao deixar o medo coiti que 
cqV ‘ 3 clll^° perigofo era 0 fugar que cft 
2C’ aiì| > porque ruais feguro lhes era fa-* 
d ife r í5 cm j,l,m corpo , e pelejarem em 
r9 ll' a° iwas vidas quando por hon-» 

fhzcr , 011 pela Fé de 
igrqH Cj- 5 <luc eram refpeitos que os cn- 

.̂ C3am mais.
i*iep \ woílbs que citavam derredor da 
^Co ?  5 vendo rccolhercin-fe aquelfes 
«IH ^ W a d t»  pera os navios , bradaram 
tQ̂ 0̂ s jbflem alguns fazer recolher, onde 
3|W ífC| avam 5 Pcra jwtitos refi Ai rem aos 
cqjh ?̂.s • ao que foi Scbaftiao Botelho, e 

de S, Frnncifco , que 
Ci>:era ,J.iava ^r. Fra nei i co Bnptiita da Rc+ 
ern (,»1 i i  ^clcalços , que j  a fora cativo 
lue fepiaI? > e começaram a periuadillos 

m ajunt3ir corri os que citavam 
> J abrando-lhes que eram 

s. C7ÇÍJ 3 e que 11.10 quizeíFcm abater,
Ü ii «
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< affrontar Tua nação, quo tao tcmida ^  
Jcmprc cm todas as partes do mundo- ' 
•voltas dillo alcvantou o Padre no ar 'J1)1 
devoto Crucifixo, e ibe dille : E ia , fi™  
dos ile Chrìflo , e esforçados arcalte#9 *
r __ : a . la -  t\. _ 7. 9

u n  AS I A de Diogo de Covro

fegai efìe Capitão , e ejìa Ju a  h a n à f' 
que certa ejìd a vitoria cm quoti & i*._ 
fombra auiteer pelejar* Com eita exh£ 
ção fé foram os loldados fahindo do
taixo dos navios, como homens que ^  
riani feguir tao formolo cibndnrte j ® Circ 
dando o  ̂Scbaftíao Botelho , e o ^  
Fr. Francifco Bnprifta , que yinbaiu 
e\ìcs, começaram a andar ; c virando 
trás , os viram lançar todos ao ina1’ 
fe paffarein. á outra banda , não lhfS ^  
xando ver fua covardia, que fc J í
buina morte , hiam dar em outra in3l_ ‘tf 
frontofa , e de mór vituperio ; c 3uCJ a  
que haviam de morrer , fazendo-o c0ç co 
efpada na mão , ficavam vivendo n0  ̂ jp

Ísor gloria , e Jia terra pela fuma qu<; ^ 
i deixavam ; e a film arrifeáram tc)° 0 lt14' 

vidas , e não fer fe as almas, por ĉ ‘ ç 
rem morte por fuas próprias ventai ' $ 
deftes fe affbgárain a mór parte. 
pelejavam junto á mefquita defrn 
íe dos inimigos com muito valor, c 0t 
ço com verem tudo perdido ; c °  %% àa 
acabou dc desbaratar, foi a



> traição , como da outra banda > 
gr̂ au^°u nos peitos dos que pelejavam

fc .^UIZ dc AJmcidu , que j .4 tinha as duas 
4 ^ ,  que diíTc, indo com hum mafalote 
P ’ Gamado João da Cunha , e com al- 
^ i S CplrjPinheiros mais, foram pelejando 

aniemc , fa7cndo fempre rotto aos
HicM^°S 3 atl̂  4I5C ^cram no DuÍ7 de AL 
üiie  ̂ 0utra inçada por baixo do braço 
cutì.u® 5 o paiTou á outra parte , c huivm
tend 3 P0r ^uma Pcrna 3 de que caldo, 
ql]c ° - a rode)a , chuça , c morrido, com
porn , Prc pelejou J cu do feito pedaços ; 
fCrj jUc daqucila feita que rccebeo ettas 
f0s Í J  > Wvc o encontro a dous facnnho- 
fciis ' l1ros rodeleiros , que derribou a 
íaOiĥ eS n?ortos* D João da Cunha , que 
vCndCltl ^nlia imitado ao companheiro > 
ç p Q'°  callido , aicvnntou-o com os outros, 
c«n(jrain"íe recolhcndo com die pera as 
M0iT c* ^ s ) indo pcifcguidos de alguns 
cha ros '3 mas foecorrco-os outro am igo, 
d*dos °  Siindcs com alguns iol-
os L.r >.ílücí arremettendo com os Mouros , 
quc í^VTáram , c fizeram fugir , com o 
de 4 jVc^ m tempo de pòr em fai vo o Luiz 

C Pa^aram"no á outra banda, 
curad 0i3eví|do á Galé Capitania aonde loi 

* c viveo : e ainda lc achou na to­
ma-
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çn ad a da quel la Fortaleza cm comp3^ 1* 
de André Furtado , onde fez outros 
<3 il e cm leu lugar fé con tardi).

Jd nette tempo cru tudo perdido, $ 
mar li avi a alguns corpos mortos ; c al£L'ĵ  
dos noflbs, que ainda citavam cm terra F 
primor , fc nao quiz eram lançar no 
como foi D. Antonio de Lei va , Sargcf| . 
Mór , que vendo aquellc negocio conci, 
do ,■ e de md maneira , foi-ie rccolhcD 
pera as embarcações ; e nao achando 3'h 
ma cm que fe metter , nao fc quiz 
ao mar, affini pela affronta que nido reu 
béra , fc o fizera, como por higir á tfl°r J  
que lnnçaado-fc no mnr , tinha certa > P 
ir todo armado de armas inteiras , và]̂ [C 
que are grevas levava nas pernas. Vejo ^  
tornou a voltar ao3 inimigos , que ^  u/J?> 
e mm tantos , e srrancíiou-íc entre r "  
pomo hum ledo, fazendo nclJes ben* £^rf> 
de cftrago ; e de pois de andar p  lVri0r' 
canfado , ondo poder bracejar, caluo1 '^  
to de muitas efpingardadas. Siinao V-‘ ^  
lo  , e ni quelli jd Palici , pelejou >
yal ero fa mente ; e de pois de tu do P C (l(oi 
vendo-fe ferido de muitas feridas > J ^  
recolhendo pera a praia, pelejando Jc* * <i 
de rojfto coni os inimigos are ehcf ‘„icr 
borda da agua ; e não achando
çao cm que ic recolhciTc , paiTand

Ti-4 A S I A  de D iogo de C oùto



pela
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aff m.criìor^  a affronta quc feria morrev 
■ jogado , dille a alguns companheiros, 
p e 0 leguiam , que trataifcm de fe falvar, 
^ r<lue C]|e nao havia de morrer nifogado 
1 mar » fenão entre Mouros na terra ; e 

’^ndo-ie em meio de!Ics , que o fe­
ti: lain ) fez tantas maravilhas até que ca-

morto.
fe ^  ^dre Fr, Francifco Baptifta andou 
da f  C'C Lom 0 Crocifao alevantado no meio 
])CQçnÇa animando aos nofíbs , e pedindo a 
de ^ ^ i c o r d i a  ; c vindo hum pelouro___ ■> >. ------------- - ---- - r —
j 0 ^ípiugnrda encaminhado por vontade
e ̂ e° s , deo em hum braço ao CruciLxo , 

c ^ebrouJho , ficando dependurado pelo 
^ ro* O que vifto pelo Padre , alevantou 
í Voz5 dizendo: Ab cavaileiros ãâthrtjlo-, 

offcnfa fe ita  a vofo D « s peio* 
. *?* inimigos que ton , e ba do Jeu  d 

^We-, c'abraç:tndo-fc com o Crucifixo > 
muitas Lídimas , c derramando 

J f lta* lagrimas pelo ver aífim tao mal 
e abraçado com elle, o mataram: 

’ üc Crer lic que iria fua* alma direita. 
> tc d gloria a receber a coroa do

? rio‘ .  ' ;
v)s que puderam alcançar jangadas fai-

ncilas. D . Francifco Pereira, m- 
^  Conde da Feira , dc quem ha PoQ:

niQS * vindo ao longo da praia com
ab
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e(*alguns companheiros, lhe deram huffl* 

pingardada na cabeça , de que ficou fciil 
jentído ; e achando os companheiros 3 bj . 
quinti a da Tua galé, o metreram dentro 
(anta a gente que fé metreo na batei**; 
que fe virou , e morreo affogado aqv  ̂
mancebo , que tinha dado de fi inuiw*> 
mui grandes efpcranças do que ao d,a:1 '  
houvera de fer j mas atalhou-] ho a ^ °r.r, £ 
iia invcjofa do leu valor , porém naa * < 
ti rara a fama que de feti esforço Jhe ^  
cita nolìa eferirura ; e ao virar da bat 1̂i ' v u a  y  V 1 U U  u n  “  j  -

acudiram alguns Mouros em cinbarcaÇ  ̂
pequenas, depois de verem tudo perdi 
pera andarem á pefearia dos noíTo? ^  
andavam no mar, e fifgavam-nos c03ri?lira 
foram peixes , e os al a n ceavam com T<‘ r 
crueldade, como fie a <juc os Mouros c0.̂  
tu tiiam ter contra Cb ri fta os. Mas lium 
Cardofo , bom foldado , quo scili hitf > *1Ĉ  
tou dc haver huma lança ás maos ; e ^  
valgado na quilha da bateira , defendeoc 
nuiito esforço, ainda que com grande ^  
balho , quantos eftavam afFcrrados  ̂
teira até fe fai va rem. Eis-aqni tudo f cí^[ 
do , c desbaratado > mas todavia nvVJ,_{[c 
tanto a laivo dos Mouros, que náo VC||C> 
o campo fem haver quem ndlc Pc 
porque a mór parte dos feus avcntur^1  ̂
que fali iram aos npfibs , foram 
ferido?,



a palchi or Ferreira , que deixamos corri' 
pelejando com os inimigos 

c/ ° W t e ,  bem frntj0 o desbarate dos 
Po 0S n-̂ S &r*tos 7 c a 1**1 dos que ouvi o ; e 
Forc|ue já era perto do meio dia y e ti»ha
fc* f ° r Parte dos feus Toldados feridos, foi- 
0 pCc°lhcndo com muito boa ordem pera 
bar-,aniClrilli 5 3ÜC ^ie pez ou bem do def- 
t|üatc dos íioiTos j e alguns oue fc acolhê- 
a g Ŝl1 a4uc‘lla parte, mannou curar , e 
txer̂ q̂ ar* Dui7. da Gama fentio em ex-
veV° ail l,eHa deíhventura , c muito mais 
raĵ ^ e 0 enganaram os que o aconfeíhá- 
V j t J ^  mudaíTe a ordem que tinha do. 
É an ! í^  7 era cll,e n^° pódc tcr defeulpa. 
Pode e° Cmava dc pezar , e mágoa de nao 
fe já mandar foccorrer os noífos ; porque 
incjjs Cflko paíTaram quatrocentos ho-, 
pOfqJ D’n\ duvida a Fortaleza fc perdura t 
<|üc c ficou ao Cunhal e gente com
U z ç r  defender: o que fe deixou de
íadog* a^ m Pc 0̂s homens citarem quebran- 
Ç nü 5 ,COíTiC> por nao haver embarcações ; 
W üs n?? ^egdram os derradeiros dos 
tos o V Í  0 acharam quafi f<5 , porque mui- 

, c^ I*‘l(>ítráram : por lhe dizerem al-- 
íeCGlJ)e|r hí*m do desbarate que ie 

j0t? c lue já  nao havia que fazer , o  

^ rtaiv'.* ,3Ue nté nelta hora de tanta im-* 
ia lhe faltaram amigos» E  como

ei-
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elle Fidalgo não citava muito bem 
alcvantáram-Ihc al eives , porque a 
defea da índia hc niíio muito livre ,  c 
co efejupuiofa. E  não era muito que c 
Fidalgo fe rccoJhcAe daquella ina»cll^J 
porque aquejla defaventura bailava P?r 
derribar o animo de hum homem que 
vefle muito folgado , quanto mais 0 c 
hum Capitão , que toda aqueila noite ? 
dia gaftou em governar , lidar com tfnl. 
couías , c gritar i porque etn hum c0? • 
do , c tranfe delí es , e tal qual cite *0̂  
mais fe peleja com o cfpirito , <jiW c° 
as armas.
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JDa gente que de ambas as partes 
Ttefla defembare ação ; e de conto o 
tão Mor jc  fo i pera Cocbim > e .* to 
D. fratte t Ceo do Sou fa fobre a bartt 
Cunhal*.

E T
ram na India

a foi hutnn das iruSrcs d e fa v e n tu ^  
a (Prontas que os Portugm?zcs P  ^  

*-*“  índia y porque nella fc ^esb ^ 
ram quali por vontade , c por ü ^ cl 
Efta mi feria ha entre cíh noífa nflÇa0> ^  
aílim como no commetter cxcedc |tt> 
meiro impeto a todas as outras ? z&c(-



^fordenzr, «recolher toni oniefmo extro 
°* Diflemos <]uc fu cccdeo irto eguali por 
°fltade , deixando o que he mais certo ; 

tad*, Por peceados, porque por von-
y podemos dizer que foi ndo verem 

j h\  °5 olhos da razão quantos datnnos 
ra ccram de não entrar a Armada pela bar­
iti * ,Cümo citava a dentado no Confelho, e 
rc^ o  pelo Vifo-Rcy. E já ju e  pa-

' D ecada XIL G ap. VIIL-. si?

meli? <lüs 4ue mquicrãríim. cftc Capitão; 
'ouv ' °  ĉu con^ ^ 10 > que 0 clue cibava 

. 0 ’ n^° k* que t*3**0 pera
A ,K ,s dc roda a gente efear da '
Tj0 _ > não mandar entrar a A

banda do 
Armada no

-  5 porque ainda que mi Q cra. por- 
navios rilco , pouco ^osnoflbs

| Uc k fe UTo fizera , muito p ue fe
íc Perderam , antes poíTo nc-
Sahara a jornada , porí1u èftando
bituma m ao de fc podei P ’ e depois 
?s ̂ vios com as proas cm 1 c pU- 
*c U iz da Silva fcr da *
^  tornar a ainetadc delle ‘ogPhomCnS 
J 6? ?  ct>m mais leguranca , j 0 que
Ç^j^ram. com ir.ór animo , valerem 

'̂diam os navios i  mao , pcr„ rande apcr- 
fe fc viram cm a l * ®  £ 2 ®  /n w  

JJ: £  quando não levaram a j^ara-
? * °s do primeiro commettimelo> uc 
fe do fegundo , ou do tcrceivo , P



nos navios tinham onde fé recolher , c 
refozer do que lhes forte necci! a rio 
tornarem ao artalto. Niflo fe vio beiti cl*' 
ro quanto importa lium bom confeiho , 
he caufa de Pe alcançar lì uma grande Vji0 
ria ; e o mào de fe perder > e de nVJrt® 
outros dam nos que acontecem , quando 
tuo alcança. c

Perdèrain-fc nelle negodo duzentos 
trinta homens dos nofibs ; c alguns 
dizem que mais , enganàram-fe ; porquc 5 
tive o rol dos que morreram , que |1<J 
partii ram dos que tenho dito , c delie n 
mero morrdram alguns alFogados no & ' 
Perda foi erta muiro grande pera o B l ^  J  
c digna de grande Pentimento, não 
não houveife já nelle outras cm 
recontros , cm que fc perdèrain 
quantias de homens y mas erta foi d? r„ 
brado Pentimento, por ic ter por ro*Ji . 
ta a vitoria , que nos Deos tirou das^1 
por Pc não entrar nos navios pela b ^ r -  
c por nao voltarem as jangadas, e C ç\]c 
caçoes a bulcar o Capitão M ór, conto ^  
tinha mandado , por morrerem ^  
Silva , e os mais que o Capitão M °r c 
meou pera acaudUliarcm a gente > 0 ^  
tudo pende de Pcgredos, quefó a 
manifeílos , e elle fabe o porque efi 
cila vitoria, havendo-fe.pelos antcce
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Ĵ° r tao certa, que ni aguem duvidava del- 
, ' J  affiti) o fora , f r a  nação Porrugueza 
edecéra ás ordens dos Gcneraes , como 
azem as outras.
As pcíToas conhecidas que ic aqui per- 

rr̂ ram j porto que já  tenho nomeado aígu- 
laT J toroarei a fazer outra matricula dcl- 
: l  as quaes foram D.Frandfco Pereira, 
do í?  Conde da Feira: D .João Tello 
noci ? 1CZCS > hl ho do Alferes Mór : Ma- 
j  ^  de Mendanha : Diogo de Miranda : 
ç reriÇo Guedes : D. Antonio de Leiva > 
M ? eato Mór : D. Manoel de Noronha: 
{\c JPeí de Barbuda: Paulo Leitão: Gafpar 
tup. } *  Nuno Fernandes Cabral : Go­
te,;* Jp Monroy , ibbrinho do outro Go- 
Jtião^‘ j^-0rir07 de Béja ? filho de & u *l“ 
de ] ^lm? °  Rangel de Cartello-Branco, filho 
tç|i U!,m ir mão dcFcrnão Rodrigues dcCaf- 
* * * « ■ « >  : Gomes, M iguei, e Gafpar 
aiw r, l  > ^odos tres innãos , c do meímo 
À7o *r° • Ruy Brandão : D. Manoel de 

. Manoel de Soul a Chicliorro:- 
^d-xcíra Lobo , Fidalgo filho de 

Per0 R Teixeira, cafado cm G oa:
. cP /, cr 0t£ es de Cartello-Branco : Anronio 
dinha^ cA : ^ rtis : Luiz Sar-
Abra ae Cantarem : Mathias de Abreu de 
quaf] r°S 5 c outros. Houve d erta parte 

fincoentsl feridos , e da de Belchior,
Fer-
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■ Ferreira cento e vinte e feis , a fcSríi & 
íiiorcos , que já nomeámos eni outra 
( Dos Mouros^ morreram ás mãos d̂  
noíTos mais de quinhentos efeolhidos >  ̂
•aventureiros. Os Capítííes Mòrcs de A1* 
madas , e pefloas princípaes, foram ctffjí' 
Cutimai , Qiriniirça , Marca Cacá , Coti * 
Marca , Bava Mamede , Bava Cutiale ^  
irmão, Cenatale, Cunhimais : Connns ^ ^ 
•nomai, Tampocara, e outros, que o iflC. 
mo Cunhai e , e G ì inai e me deram a r<> 5 
citando prezos no tronco, onde os fui vc.r' 
O Capi tao M ór mandou o corpo de ^ul 
da Silva peraCananor, aonde b enterrà 
corri a mór pompa que a terra pnci'H 
xer-Ihc ; e depois o mandou o R eg ^ 0. 
leu irmão levar pera o Reyno ; e das F  
m ci ras couJas que o Capi tao Mbr t a P  
fez , foi mandar D. Lutz Lobo per* 
cm  bum e a tur ligeiro com cartas ao C ^  
de Almirante pera , como reftcnuu1^  lc 
vifta, lhe dar relação daquclla jornada? 
cm lua companhia fc foram citi 3 
navios alguns Fidalgos fem lho fazcr

i n  A S I A  de D iogo de Couto

faber. òc
E  depois de dcfpedir ifto , frri^n̂ o s 

fc ir pera Cochim com todos os *c r 
pera lá fc all’arem , porque cm ^ al,cfl<Jo 
não havia pera íflb com modo-, c qu0  ̂
deixar huma. galé .com alguns 

-.. á >u
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girila barra peni com clles entreter o Çs- 
ie ,ri?  ’ >̂ue havia de ficar ibbrc oCunhaíe,
, £  b a llar delle , e pera defender que 
c.  na°  entraflem provimentos, pera o que 
enf;'ni0ttCo a ĝun5 CapitSes que fe ihc cf- 
Vc O que elle lenti o muito por fe 
j?r ^.^mpíirado de todo? , fómente D.
<j0 nci'Co deSoufa lhe acccitóu a empreza : 

^co c^nta a Belchior Ferreira, que 
ç0, CoiJ chamar á fua galé, c lhe dille de 
qlle°  determinava ir a Cochim a confas 
ta j] l|nPOi cavam. Ao que Belchior Ferroi- 
o ie falhou , dizendo , que cuidára que 
Vcz ‘°ndava chamar pera ie fazer outra 
F  P .^cs pera tornarem a commetter a 
ìdór í!7*® dti Cinihale : ao que o Capitato 
ler .e dille , que mal poderia aqniJJo 
tra}JaR0,s *°dos os homens citavam taes do 
go . 10 paflado , que nao podiam comfí- 
GyJi c 0l.ltr° s tão amedrontados , que a- 
ícit̂  * a°*te fe lhe foram alguns pera Coa 
Hçiti ^ faber , pelo que não podia, 
ra. OI? r C-0m tornar a provar Ycntii- 
n?lQ j -^chior Ferreira lhe relpondco, que 
Ve(pe avu que fazer naquillo , que fe hou- 
itiçns P °r deígradecido , pois até os lio- 

lhe tinham mais o brigaci! o o  
Po, 5 , e defamparavam naquclle tem­
pera th?  v^ c °  que queria delle, porque 

, . 0 Çftava preftes. Então lhe difle oCa-



Oipitao Mór , que dcìxava fobre 
barra D» Frane]feo de Sou fa na galé ^  
D. Francif:o Perciò y que Ibe pedia <]°£ 
zeíTe ficar coni elle are tornar dcCochii^i. 
que Belchior Ferreira acccitou : e a inda 
mais, que fc offercceo a ficar fó , quafl g 
outros Capitães dos navios fé efculkflern- - 
todavia acceitáram também a ficar alli^3 
par Tlbao , Gafpar de Abreu MoeziflbJV 
D« Alvaro da Colta, Gafpar de ideilo, jl* 
varo Velbo, e rres Piriehes de Mal<Tv’*r 

£  porque os homens eíhvatn canç3^0^  
e quebrantados da guerra , vendo qû  . 
Capitao Mór fc hia pera Cocbim , 
dos foldados fe lançaram ao mar , c 
paífiíram aos navios que hiam com eA ^ 
o que tambem quizeram fazer algut1.á ^

Í'a!é de D. Francifeo, do que clic f° J 
ado ; e chamando pelo Patrao , M10 { J j,, 

muito alto , que llic fizeífc preftes a , ,pc 
ra ; c que todo o foidado que fe 
paííar pera os navios , que íiinin pcríí ^  
chim , os levaílc nella , porque eli® J]gl 
queria que o acompanhaficm por 
gale , que com quacfquer que Um fic‘l ^  
defenderia a quella barra, Eíhs P. fe£ 
ditas aflim cm público fizeram td  jrnPjaj 
são nos que fe queriam lançar, jt n,£
que defiftiram de fua determinação ,
dcÍxáram ficar tão corridos daqueUc  ̂ b
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i que todo o mais tempo e ili ver arn lo- 
brc as mantas da gale, fem oufarem de ver 
0 rollo a D. Francifco de Soufa. 
n O Capitão Mdr fe fez á véla pera 
pochini, echcgou àqu eli a Cidade , onde j  a 
Je fabia o cafo , os Vereadores acudiram a  
Arntnda coni rmiitas embarcações, e vifita- 

o Capitao Mdr , e o confolàram , e 
a redram todos os feridos *, c os r i-  
, e Ca pita cs fe repartiram pelas 

Calas dos moradores, onde foram fervidos 
muitos regalos , c curados corin mui'

? lidado , e°todos os mais foram leva- 
2o* *o Hofpital , onde foram muito bem 
^,rados. Sabendo o Capitão Mdr que o 
?!*W fpo cila va cm Vaipim > fem agaar- 

por fi» vifita, o foi bufcar,c lhe deo 
2 ? *  do lucccffo , e lhe pedio confelhp 
nL reL°  que faria. O Arccbifpo, quc Ia 
X  bern fetid o  , e chorado tamanho deí- 
A 'e \  confotou-o > e mandou recado a 1_. 
J KS?io de Noronha Capitão de Cochini* 
d̂ ii 5̂ P°> o aos Fidalgos velhos, c diante 
Un S deo o Capitão Mdr outra vez rela- 

de fUas coufas : cernhcou-lhe que 
Pre o Cantorini ufana de muita verd.v 

que ik ^dclidade oaqucllc negocio > pelo 
çav 11 » ho hia , e que com a mefim fi­
chai* C° m todo o feu poder iobre o Cu-

c  ■> affir mando-lhe que fe não ale vau]1  na 
c ,w » ' r « . M i .  H p dal‘

D ecada X II. Cap. V ili .



dalli a té o definii r de tcdo , que lhes 
o aconfelhaffem no quc devia fazer, L  Hr 
ticado o cafo enne todos , viera in a c° l  
cluir 7 que era multo licito que Jc conc 
defi un a$ pazes que o Cantorini P  ̂j ! 
pois tinha tatnbem lati sfotto coro fui ■ 
gacão , c pera com ilio o terem mais oh  ̂
gado pera o verno fcguintc , em 
Conde Almirante forçado havia de ir i . 
mandar concluir aqucllc negocio ; Pcl^ t,; 
o tv ranno ella va em eftado que facü»1̂  
fc clesbarataria, por lhe ficar morta a 
da fua foldadefca, e de feus Capitães. ^

. Aifentado ilio ? capitularam as 
€ defpedíram hum catur ligeiro o°nt c' 
tas ao Conde Almirante , e que o y  ̂  £ 
tao Mòr foiTe efpcrar a refpofta deh41 c 
barra de Cunha le pera dalli a tten tar^  
jurar as pazes com o Çamorim. Vpe-
panio-fc o Capitão Mór pera lá , c 1  a 
dio de Cochiin n D.Vafco daGama 
lua galé , e oito , ou dez navios mais pe ^  
ao cabo Çomorim recolher as lì***5 çcf 
China , Malaca , e outras partes cüin 
cm Abril , e as trouxe a Cochtin 1 
ficaram invernando dous galcdcs de 
co carregados de cravo > por irôo x ^  
tempo peia paliar a Goa ; c Cltlr ,.
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to D. Luiz da Gama não chega 0  ̂ 3 V
le , contaremos o que aUi acontccC£riUi-
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b- i d f c°  de Soufa , que ficou fobre fua

C A P I T U L O  IX.

^°i'f{UC ãco,iiecco a D.  Franò [co de Sonja 
Jojr-e Cu ubale : e de corno c negar am a 

k'** as novas tìejìa perdição : e do 
fe z  0 Conde Almirante*

Ep°is de D.Ltiiz daGama partir pera 
, vendo o Ciinhale aquclla 

ofç1 * clue Nic ficavo fobre fua barra, 
e pV10 ex tremo pela grande neccflìdadc , 
*taa mantimentos , c lhe 
. '^ d i a r i o  mandallos bnfear , primeiro 
ljurc 0 Capi tao Mór tornai! c. E  pera iflo 
qUc °ì? todos os meios que pode t ainda 
rL{|- cotti grande ril'co : pera o que
^  tou com os feus Capitncs lançar to- 
tre!,eas faas gakotas ao mar , que evam 
rip ’ e provcllas muito bem de artilhe- 
a ’ £ toldados pera mandar pelejar coca 
fez ° 3 Armada. Efrcs apercebimentos 
&*rui ° m Sràndc efirondo , pera que chc- 
via 0 *s novas á noíía Armada , que ha- 
Can^or cfpcraria , fc forte logo pera 
fl«ivi^0r J c lhe fìcaifc legar pera mandar 
e qu v a Mangalor a bufear piovìmcntos* 

Quando a. Armada fenão quizerte ro*
P ii co-



colher , então a commcttcflem , P °^ û  
havia que tinham certa a vitoria. D- 
cifco de Soufa foi logo avifado pelo 
morim da prelfo qnc fé dava àquellas £ 
icotas > e do grande cabedal que o ^ 
ubale metti* nclfas j e vendo que 
pouca Armada., c pouca gente pera ci? 
rar tantas , e tao poflantcs g3lcoras, u) 
die hum ardii de botti Capitao pera cífl 
racar o Cunhalc , que lite fweeedeo hcl ’ 
E lie foi mandar de noire a Pero Lui* ^  
os Pirichcs , c duas fuifos mais que 
faftafìe ao mar , c que no quarto 
viefie demandar a barra , corno quC , c„ 
foccorro que vinha de fora, c que n& 
gada fizeiie grande eftrondo com a. ai-11 ^  
ria , difparando-a muitas vezes, c c°n' 
tocarem os tambores com grandes cw 
cas, e foni de guerra, e toda a 6cnt 
las perchas des navios com armas» Q ^ 
barretes vermelhos: pera o que ^,c de 
todos os que havia na Annida > PcrVvUp 
mais longe os divifarem melhor , c cffr 
taficrn mais v c que depois de darem . 

moftra , pera que fc ouviiTem na For r  
za , ie toni affé a affamar ao mar, e ^  
zefìc cui parte donde os villem da r  lìV 
]eza j o que elle Fez muito bem € 0 QTto 
do o Cunhalc aqueile cftrcndo no  ̂l>jjì>o 
<P ai va ,  e defeubrindo a manió , v ^
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j^UelJes navios furtos ao mar com tantos 
vermelhos , e tanta foldadefca 

^  * a enl armas , porque fe puzeram, co- 
os A* A?.c > tìm parte donde da Fortaleza 
C u  K i Â v a m  Í11U* k c m  > e n i^ a r ílÇ0 u_í c  o 
tar a C‘ ^  0 Gamorim mandou pergun- 
]jj, ,a D, Francifco que cflrondo de arri- 
çj j ria Cra a 9ue 0Xìvl°  ? c que navios

' m a quel Ics que ap pareciam ? A  ilio Hi e 
Francifco de Soufa » a\ic vi- 

er ni de ioccorro, eque iurgiram alli por 
Pft"Cin H°r outros que vinham atrás, 

e f0 ‘as novas correram logo pelo arraial, 
dcftr'l'tTi ter a Cunhalc ; c pera irór ajuda 
U-nv Invcn?ao i fucccdeo virem no mefmo 
Q() V? alguns navios de mercadores de 
e com fazendas das ndos da China, 
ro Ll  > que D. Francifco fez furglr jun- 
foiiÌ1 A fia d a , com arte reprefentava mór 
quçCr‘ Fftas novas clicgáram 3 Cunhalc, 
arrj f Tam̂ cm vio tudo ; c não querendo
re,bed,r Ûa ^ rma^a > quc cra t0c^° °  êu 

porque pcidida ella, nao Ihc fi­
de fçC? j k  cm 4UC JwdciTc ter cfperança 
r° rHon 3 Vâr ’ *cvcu inao do r<cgocio 1 e
Sancir* T 'o  ars Sale° tas- D o^ uc D- con j  de bontà teve logo aviio , e n-
do pr' a lvado ; e quando lhe cra uccella­
ie birc° Vcr-^  de agua, a mandava de noi- 

ar a Conche pelos navios que hiain 
r  de
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de dous citi dous a tmzella : e il ili ni 
entretendo o tempo, e ao Cunha le o w** 
lhor que pode. O Çamorim citava mul!° 
mnguado da perda do? notTos , mais Pcq 
que ihc relevava a cite, que pejo que 
hia a nòs.  ̂ .

E  porque niío podia já levar ttiâo 
quella guerra pelo rifeo, e perigo cm 
le punha daqiiclle tyranno fé alevantaf ? 
lhe tomar o Keyno, labendo a míferb  ̂
que d b  va, e a limita gente que os 
Ine mataram, determinou de commctIcr  ̂
Fortaleza com todo o leu poder, e T1'a?* 
Jliar pela levar nas mãos ; e pdde 
bem ícr que tivdie o ollio nas grandes 
quczns que cuidava adiar , de que fu 
ria lograr ío , e que não uveíTem os 
nenhuma parte lícüas , porque CíltcntfCr 
que havia o Conde Almirante de i*1
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mandou dar conta a D. Francifeo d c ^  ^  
c pedir-lhe que o dia que lhe fifccflc 1 ja 
fc dicgaílo com roda fua Armada á 
barra, e csbombardcaíTc os Fortes de* ^  
intgos com grande terror pera coii) 1 j* 
divertir , e elle ter tempo de dar Vo nC 
na Fortaleza mais folgadamente. ^  
D. Fiandfco fez ao final que lhe ^ jjp -



|>a ijunfi ao rolo do mar,  e dalli
q C5? ?s fortificações com grande terror. 
a p* Torin i ao me Imo tempo coiti me treo 

°rtale£a coiti mais de vinte mi! ho- 
ns » c trabalhou por entrar as paredes, 

c re 0 que hoicve huma grande batalha, 
leu pUc 0s hiouros ie defendèram vaiero- 
riì!le’1Je  ̂ e depois de galla da toda huma 
^tihrt nella reterfa , fc aiFaftou a gente do 
o s \ ? rini COm a*£uru damno, nito ficando 

ÌOUros com pouco. E  com ilio parà- 
eftár Cou n̂s » c °  Camolini fc deixou 
tQ<ì0 n°  em Slle tempre erte ve coiti
por a* êu P0( êr > c a^ ni 05 deixaremos, 
a conta das novas que chegaram

çf^r Á°  deixava o Conde Almirante de 
fijQc £ Qm grandes fobrcfaltos efpcrando o 
cQrr l̂<T Cunhalc , quando começou a 
Ga,n r hurna nova finda , que D. Luiz da 
o ç a *jra perdido com todos os feus, cjue 
hja j1' c cugulio , c calou com muita oor 
do ’ Cij1 te nioftrar triíle , nem meiancoiiíza- 
por f homens y porque as nao houveíTcm 
t(?i o ltas> c porque as más pela inór par- 
quinz^ 5u,1h tempre o sáo , quando foram 
por na . ^iirço chegou a certeza delias 
U o  ]UaS Capitão Mór > que D» Luiz 
na Ç rfv? u> que fizeram tao grande abalo 

? que fahíram os homens dc
fu as
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íuas caías, como dcfatí nados, a fabcr 
Ias , c as mulheres pelas jancilas 
grandes prantos a cfpcrar as novas ^  
maridos numas , outras dos filhos , € fI 
jnaos que lá tinham. O Conde Alnúra0**’ 
como a quem lhe liia mais que a t0^r 
naquellenegocio, fentío-o mais quct0<J[>k» 
mas porque lhe era uccellano m°^r3. 
grande animo pelos homens fe níío 
marem , uioitrou-fc-tlics com menos üt* 
xá , da que tinha cm leu co raça o ; c * 
outro dia mandou chamar a Confclho ^  
dos os Fidalgos velhos , e nelle lhes 
que havia tres dias que rinha aquelfes írJ"f 
tes novas, eque não havia mais que 
por entío , que dar graças a D^°s \ 0 
quem Tc náo podia perguntar pela ç 
das coufas que permitria , e ordena^ 5 
que aquelies eram os íucccíTos da gMClv-T 
que muitas vezes nao aconteciam aSC°üíf(r 
como ie defecavam: e que o que por agjc 
ra era ne cellario , era provcr-fc r,a9 n]C) t 
negocio com prudência , e bom c o m y ^  
que elle Ilies pedia pera faber o qtjC ^  fa 
de fazer. £  logo mandou ler a carta ^  
Jeu innáo peio Secretario ; c porq^ j,^ 
fe reportava a D. Luiz Lobo , ibi 1° S ® ;  <; 
m ado, pera que referi (Tc todo o fucceí ^  
os votantes conforme a clic deilcjTt d 
pareceres , o que D. Luiz Lobo fc2 ĉ tG
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* Pafeceo. Depois de ouvida a relação , 
Q* L*eo do fuccciío, pedío o Conde a to- 

çjrS 9Ue votafl’em fobre fc feria licito ir 
filini Cm Pe^oa a Cunhale> porque fc- 
dc-h °  aclUcde tyranno ficava quebrado > c 
111 aratado> facilmente lhe tomaria a For- 
^ Cza > c reftauraria o credito do Eitado, 
[00r^ c  «flava mui prcflcs pera aquella 

^ a ? pera que tinna nido de fobcjo. . 
do p rc c^a propofln votaram todos os 
ícn que não era bem que a Pcf-

It°  ̂^ ° “^ c7 da índia fe abalaífe com 
pC[̂ - a .PrcfTa , porque primeiro havia dc 
Q ' lT ajudas a rodas ns Fortalezas , pera 

Jã nao Jiavia tempo , ainda tendo 
$0 J preftes > por fer mais dc mciado Mar- 
q u a n t o  mais a percebcr-fc de novo, 
Twi. vinha o verão feguinte, cm que fc
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Podi
IPllAVulam fazer aqucllas coutas mtnto bem 
£***'• que fc 0 Cunhale ficava quebrado, 
eamb'cn o tinha o Camorim tao rodeado,

^rcado com feu exercito , que c naa 
?. dia prover nem dc gente, nem de man~ 
^ n t o s .  E  que pera «quelle R cv con 1- 

ar no cerco que lhe tinha po&o , 
^nceieíTcm pazes ,  c lhe foeffcm todos 

tnunos, c vantagens que pedi fie , eque 
reftava do verão , hcaíle huma Ar- 

fog* fobre aquclla barra ; e que como 
Uc êmpo fe recoIheíTe a invernar a ca­

lia-'



nanor, pera no vcranico de Agolto fc tof" 
nar a por fobre a melina barra ; poril^ 
fegundo aquelieMouro cíbva falto dcniaa' 
timcntoSj nao tinham dúvida a fe c n tr^ 1 
logo a qualquer Capitão qnc folle no >’ 
râo acabar aquclJa e in preza.

Artentado ilio , dei pedio o Coi)de f 
cado a leu irmão , e ao Arccbifpo , ‘■F 
etn Cachi ni com D. Antonio de Noi'°n « 
Capitão daqu eli a Fortaleza > capìtutalTcffl ^  
pazes que fc haviam de fazer ao Carne*1'l3]̂  
c que o Capitão Mor D. Luiz da Gain? ^  
folle jtirar coin aquelie R e y , c le reco*’1? 
ic  a Goa como folle tempo, deixando • 
bre Cunha le a Armada que lhe parece 
bem , pelo modo que fc affentou no Con 
lho , cujo traslado Lhe mandou pera fc 
g er, e governar por clic.

fede recado tomou a D. Luiz da 
lob re a barra de Cunha le , e lego de 
hum navio ligeiro com as cartas do ^  
de pera o Arcebifpo , c D. Antoni0 ^  
Noronha , que tomárain o Arccbdp0 g 
lugar de Molandur dos Clirifnios ° c 
Tbomé , que logo fe foi pera Cocl^ 
onde com o Capitão, c Biipo fez os c^ s 
mios das pazes conforme ao tempo j ^pp 
occaíiócs ^dellc , c as tornãram a clivar * ^  
Luiz da Gama, que por via do Padre* 
dico Rodrigues fedeo conta daquelic1̂ *
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C1̂  so Çamorim , c I^e mandou os capi­
n s  das p3.7cs , que clic cibmou inulto 7 
P(\r fere m & fu a vontade, e tratou logo de
^jurarem: e por inconvenientes que houve,
í ao foi a iíTo o Capitão Mór > c cm leu 
uê«y mar. d ou D. Fernando de Noronha 

Rll|j acompanhado de Fidalgos , cCa- 
'allcircs. E  o Cantorini diante de teus 
KeScdore* , c Peito as principacs jurou as 
?,22,.Cs > c fteou de mondar leu fobrinbo 

Giare Chaiaré, c outras peffoas a Goa no 
Ugnili re a vellas jurar pelo Viío-Iley. 

Peito ifto , fc 1-eooíhco o Capitao Mór

Decada XII- C a?. IX . n S

erão fç 
' F

* e d cisou fobre a quella barra
< °  ^- Fernando dc Noronha com doze 
foldaS 111u* hem providos, c com a melhor 

^lea da Armada cujos Capitães

t^tonio Botelho , Lança rote de Seixas >
dc Andrade de Gamboa , e outros,

c me não lembram os nomes. L  pera
paga dçfta Armada , affini de toldados>

c ^  dc marinheiros , pera mantimentos,
d * * *  dcfpezas, mandou o Conde mwto 

lí'heiro

I
era en* ’ porque lhe na o faltou mirtea 
eu c v!s c‘oufas, porque o bufe ava fobre 

dito qU3nj 0 > c ifto fez mui-

CA-

ias
Vezes.
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C A P I T U L O  X*
Do contrato das pazes que fe fizeratti tf* 

o Çamorim : e do que fuccedco a D> 
iidndo de Noronha febre Cunha le , * 
Luiz da Gama chegou a Goa : c dos Pr 
vimentos que o Conde mandou a M ^ e * 
e Embaixadores do Achem qut *

PRomcttco o Çamorim licer,ça peí* tJ1f 
todos os Teus Reinos > c íenliorío®? 

nos de feus vaila lios deixar pregar o ^ 5
Evangdho , c íc fazerem ChrilHos fo
os que quizcíTem , de qualquer forte, c c. s 
que fo/icin 9 íem por iflo perderem /^ 
oflicios, dignidades, honras, e pretini0
cias que antes tiveram, nem collii 
dc fuas fazendas, que poderiam dw*ajjJ(rS 
Tremente a feus herdeiros, ou a quem ^ 
parcccflb, affìm como fc coll uma e n rrc^ ^  
ftãos , fem ni ilo fe poder entrciticrrcr gp 
R c y , ou Regedor algum , nem enlrítr 
Rey alguma hora cm parte defua iicta11̂  

Obngoti-fc a dar chão ncccflario PJ0- 
edificação dc todas as Igrejas cni 
feus Reinos , e fenhorios, c nos dc ^  
•vaila II os nas parí es que lite pcdifle[1} iCr 
Miniílros da Chriíhmdadc : e q iie c te  o ^  
jas feriam couto , e valeriam a Í0Ĉ S tí 
homiftados nas coufas c ddi&os em ^

o?
üí



s cofluinoni a fello a ciuci Ics cue a el­
eo tre 

que nellas re- 
D ■ tcriam podcr fobrc os Cimila os
CK •il^1ZCrCm
r? rtftandaJe .
?,íln lhes 

Sunui.
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f^as Cùfhtmam a fello aquclles que 
as fé acolheflcm , corno fe guarda 

Chriflaos, jr os padres que nell*
ìlciem .

juilifa conforme á Lcy da 
lem niflb lhes irem á mao, 

pórem impedimento algum El- 
0u Icqs Regedores , ou pelle a al-

vi!ê ° meirco mais que cfles mefmos pri- 
Chrhl-8 » e f?cn0 es teriam as Igrejas dos 
fu as ^  de S. rhomó que eiHrelIcm. em 
que .Crrasj c nas de feus vaflallos, e nas 
<UVa ?•” n°v o t fc edifica liem , pera o que 
c i ^ n t c  licença. E  os Cafianares, 
*tlef e 4,r°* Slic ne^as r̂ ’fidem , teriam a 
o .p  ^rifd icdo  fobre feusCliriltaos, que 
jaS) res PorrugueJtcs lem nas outras ! gre- 
vi. 'j'j nas mais coitfas que os Chriilaos de 
outru-0? ^  coftumavam ter nas terras dos 

dt • Malavares#
mais a nao conienti r em 

£  .ygum fcr recebido cotre osChriftoos 
edc » que iDOrao em fuas terras,
fetiaò Q Vn̂ a^ ° s , Bifpo , ou Prelado algum , 
£|RCv jQ,llnV‘L‘^  Por otdem do Papa, e de 
Ĉ ifpo t delle Eftado, c do Ar-
J&tq neiVe Goa : c que entrando outro al- 
a0 Pei. as ’ o prenderiam , e entregariam 

r de Calecut, ou cm qualquer das
For-



que
guezes , e CJiriífáos que a 
iein ter cativos

Fortalezas do Eftado pera íc mandar ^  
Arccbifpo de Goa. ^

Prometteo mais que todes cs P°£V
fu as terras |,C 

por qualquer eaíb que >° 
í c ,  de os entregar no Capitão, ou 
do EJRcy de Portugal, que com cJR e ’ 
veiTe. oí

Prometteo de entregar ao Feitor  ̂  ̂
cíHvdtc em Calecut (inco peças ác 5Í 
Iheria, que foram da Fortaleza dc Ofi  ̂
a faber , dous Camelietfe$ , hum F al^ 0^  
dous Berços > que c/tariam depo/itadas ^ 
feitoria até haver Fortaleza em qiJ ^ 0, 
mette fiero. E  cm nenhum tempo o y  fp 
rim , ou feus dcfccndcntcs as poderi 1̂̂ ^  
rar , nem fervirem-íb delias pera 0 
eíFcí to.
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Prometteo que não dcíiflíria d o

de Cunhalc ate o verão feguinte vir a 
mada.

Ar

ijlo que f i  agora figttc bs 0 (fie 0 
promeiito aô Caviormi.

e# **

O P*rigou-fe 
Igrejas ̂

dc fazer al li n Fortaleza

rc
o Eftado <1 haver 

e Parires em Calecut. v*
c ter alh

ciacs e feitoria : c de favorecer' j* [2t 
os Portuguezçs, c Chriílaos, quca fttn

; 0 ^  

:izr



*Llri ^orar 3 c fa2er alli a povoação: pera 
dard o Cantorini Jucar particular

J " V  ■ fcitoria- 'ca, , rjg«HTe mais a dar cada anno lineo 
«u raz£s pera fin co nàos de Meo 2. Quatro 
D ai 'Vam pr0ltì,?fddos nas pazes que fez 

’ vivaio deAbranches, e Jiutn mais a «e 
]gr° ra *e Ih e accrcfccnta s por le não rai- 
UdC m tempo,  nem pedir que oEf- 
fùaQ n;{°  de cartazes a outra alguma pcf- 
jjas no & alavar ? corno le Ilie prometto» 
^A h a7CS ^11C ĉz 0 Vifo-Rcy Mathias 
dCf * ^UcIlierque : e deftas nãos a5 dnas po- 
dis m fer de porre de ató fcisccntos can­
ti p’ c ras outras tres de até quinhentos, 
Zctjf|ara F0r cada hum deftes cartazes tre- 
fa p S tanocs ; e pedindo algum cartaz pc- 
rí Í R s la , ou pera o Achem , le lhe da- 

trazendo, nem levando toufjs de- 
pavtçç c Pe/ a i r c e lo r , Mangalor, e mais
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dari . ’ 0lldc collumavam navegar , fe lhe 
yQrç_ 1 0s cartazes ccfhimados, que fe liou- 
e iftor 1 C Pa^ r aoS vaffalJos doÇamorim, 

Adoreg de fu as terras , que contemde pQ.V , 4
| < P * n o  ate Pudepa110 , fe lhe entro- 
gedòrc a c^e na lua mão , ou a íeus Re- 
os cl)cs os repartirem , excepto

" y ,Tn°  de Tanór : c* cílcs cartazes 
tJliyer Pa«*dos pelo Capitão , ou Feitor que 

ein Calecut ua forma, e ordem cm
que



que o Eftado os coftuma pattar, e c o i^  
mc ao Regimento que oVifo-Rcy lhe ^  
lem fe ni (to cm remeeterem os Capine* ^  
Cocliim, c Cananor: e por cada Juiifl 
tes cartazes pagará o Çamorim tr«#c - 
nÓcs , que he o preço antigo , e coto*111* , ( 

Os cartazes que fe houverem de d 
aos Ariolcs , dal los ao Feitor de Cshcl!̂  
ou nas fuas próprias ma os , ou ao 
rim , conforme aos contratos queentrch ^ 
verem feiro, cin quanto eli es erti verem cd 
cortados com o Çamorim* r s

Apimenta, que fe comprar pera aSj!z 
do Reyno , fe pagará pelos preços ord"^ 
rios da cerra, e le receberá peia orcRtf p 
Cochim , fem por iífo fe alterar coula 
gurna.

Da fazenda que comprarem, c vC $ 
rem os Portuguczcs, e Chriftãos nas fC ap 
do Çamorim não lhe pagarão direR^gp 
guns, fa!vo os coíhimados oas terrae dt 
Rey de Cochim. ^

Havendo algumas brigas enfre oS , 0$ 
niguezes, c Na ires, cada hum caítfS^^ç 
ícus : nem o Çamorim, c feus jfP
fe eutremetterió eoi c ou fa tocante *
Ça dos Portuguczes , ou Chriftãos: , e g i ­
tami liares , porque iífo pertencerá 0
tor, nue cllivcr em Calecut, oU A 
Vifo-Rcy ordenar, q ^ í*
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X  ^/ijjou-fc 0 Elia db ; quc farzendo alguit! 
tnr minW *  guerra ao G,a morim pera ìht 

por Tuas terras , e jurdiçáo /  ou eie 
s Vafliiltos ̂  não dar favore nei» ajuda al-* 

ç P *  > nem tao pouco favorecer ao diro 
Our^01^  > quercndò entrar pelas terras dos 
. yp ^ y s  amigos 'do Efiado* p , --
iÇs A endo o C5a morim guerra com os A rio* 

e alando elles em amizade com oEf- 
5, rií50 favorecerá, nem ajudará alguma 

$Qâ^rtCS ’ maS a tot 0̂5 catará como ámi-4 
8r4v n O lhando pelos compor, fcnvfeag- 
-■ ty <?rts ditas guerra Si * ’ -,.v Oq.irc ̂ 1 
leçuc ÍJn^0u“ ê 0 Èiliido a n&> rirar.de Caj 
in^ as Pccas de artiJfccria, que foram to-» 

F ° rKdcza dc Chalé y mas fempre 
le*a1 °  15:1 feitoria até fe pôrem ’»n Fort** 
que í ?J12 ^Szeflc nas terras do Cam erini, 
S* **ado defejaque íb faça cm C d c cu r, 
do fç 0 d idade pera ifTo>' e poden-
Oij^, rd íl>as na o íè obnga a falcila, fendo 
ll'.a u 0r mds accommodada no tempo que 

J ílrej'<rr mais conveniente.
0^ ’aaQs cItaB pazes > pari io-Ai D. Luiz da 

^ oa > -deixando D. Fernando dtf 
ía > como/dificmos , íobreiaquefla. 

íü q L j  c(jc/çandQ' a Goa, deo razão,de fi. 
&> kc Ç Uò-Key 3 quc o dcfpachou lo- 
u* p0r J j r entrar dc ferveu tia na capitania 

* 3 Onmiz , que citava vaga
‘ 1 9)U. ULT.  ̂ por
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por falecimento de D.. Antonio de Idn13' 
Capitilo delia 9 e níío hia entrar nella P ’̂ 
virtude,dá.rfua Paterne, por ter .ainda p° 
cumprir algum tempo.-, «*.,r , 1

. ratti do JLÙivrda Gama pera OrJf!Û
ficou o Cohdc dcfpachando .rnuns E m ^  
xadorcs , que’ lhe-tinhain. vindo do Achc1*?’ 
que elle recebeo mu i honradamente ctl1 c 
la paramentada com todos os Fidalgos > 
Capitães^* r.quç íc acharam naquefie rcJttP̂  
ein Goa', e os apofentou muito bem? 
dandòros, prover de todo o ncceJftrio 
fer tempo de íc tornarem cm  que os « ^ 
pachòu comi ilici sfa ção. E  os pontos p- 
cípaes que vieram tratar ,/eu os nâo 
bc poi que os nfto achei ná Secretaria > 
de era raziío que fc iíto achaíTc ; ^  cj„ 
que foram fansfeicos:: c o Conde A*1 ^  
rante os mandou embarçar ;no ga*5J° 
carreinv de M aluco, de que Luiz 
do Boto era Capítao , c os mandou F ^  
ver muito bem do ne cedano pera 3 j 0 
gem: c mandou aò Achem hum arrW

Êrcíentè em-Vetoriio de outro, qL,c ° f  v£|j 
mbaixadores trouxeram, e deram a 

aos tres-,dc Mato delle anno de <?9‘ c 
fila .viagem adiante daremos razao.
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■ C A  P I T  U  L O  XI.

f f raè a*t* de Hefpemhocs de Ma- 
. 7ffiha 5 que fot ter A China pera affieniar 

ffiffies com os Chins, e1 fazer feitoria em 
f ììl de fati portos \ e do que D. Paulo 
c Portugal jbbrc iffio fez*

J  ^ , dòinos conta no Capitulo X V L do 
^  livro .de como D. Paulo de 
tìijJ partia pera a China •, agora con- 

3rCjllos ' còni elle- Clicgou cftc Capitão 
e i J T0rco de Macao cm Outubro paliado, 
dc ?ü dalli a qoiiizc dias aportou d Cida­
de n°  Cantìtri humà fragata das Manilhas,

D ecada XII. C ai». ’Xfc ' 2 4 3

dindio pcra a Ci dada de Macào corn 
fc4 pera o Capiiao que sili ciUvef-

U51U dclias de D.'Franciico Tello > 
Qovr iador da Manilha, c outra fu a ; c o 
va ^r,v<*dor d im  na fu a , qnc elle manda- 
fertQ c embarcação a bulcar chumbo, 
fluidi e nUlĤ des pera o ferviço das Ar­
ias jj*’ T ^ E lile y  D. Filippo trazia naaucl- 
^ W * - 5 ^^PP*na8 : 'q ue lhe pedia oéflc

3 ’ujJr»« que pudcflc naver aquellas cou- 
ib /p »  *avorcceflc*o Capitao cue hki a it- 

s l°dos eram vaflallos deluuuRcy, 
( ì i i  *

det"1 VInha por Capi tao ini ni IX Joao 
d'd T ^ d c o  ,,  e 'com clic dous Religiofos

5Xdem d e  S .  T í jr m r if r o  * m ie  e l le  Io<?0



e a1 voltas ditto muitns cumprimentos, ^  
que os Cartelíianos n3o sao nadft avar<Js< 
A  carta de D. Joao de Samudco conti0*14 
t> m cim o, c pedi adite licença pera fa®** °f 
negocio a que hia, e que o favore ce il"- Jj? 
quellas. co afa s corno era razao , c com ' 
tambem feus otfc reci mentos.

Vendo D. Paulo de Portugal as car^ J  
e que a frugata paflarn logo a Cantilo q* 
tocar naquella, Cidade , lego Ihc ParCL̂ > 
artificio ., e j-cfpondeo. ao Samudco qilC 
elle tfazia Provi sdes .de E iK ey de P°: - 
gal, que «quelle porto, Ani caia, ^ 3. (11 
zenda, e tudo o daq nella Cidade cito'’ , 
muito preftes pera feu fervtço 5 e fe iiS p̂ c 
trazia, que cntcndcflcquo Incnao havi  ̂
con feriti r confa alguma da qu cilas, anres  ̂
lui y Li de cAorvar por todos os modo* 
melos que pudeiTc, por E lK ey Ihc }tf .^ s 
fendido.que os Caftcllianos das FibpP^  ̂
nlio foflcni perturbar «quella terra ? *
commercio que osPomiguczes alii tini12  ̂
com cfmo ditte de palavra aos Padres? 
lhe levaram as cartas , c com itto os ^  
pedi o- E  logo os moradores da ,crl® ^  
tenderam que a quella fragata vinha *  ̂
ciar algum porto novo naqueile KC ^  
pera nelle fazerem feu negocio, Ç01*10. c 
go antes de muitos dias-íc dcclafára,n 
que vinham com intenção àc á i&Ç ^
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D ecada X II. C at>. XI. - 24?
Ciro fazerem o que pcrtcndíam ; por- 

i ltc eftc Caftelhano começou a tratar fcu 
/Socio com os Mandarins , fazcndo-Jhcs 
W lC*eS pi’oincilas de muitos, c mui groí-

_ proveitosconcedendo-lhes porto, em 
cKcs cíUveítem , pera o que ih cs deo 

f0 -É,as peças ricas, e curiofas que pera if* 
fra/  ^vava, que cftas fam as chaves mc£ 
i> //  C° m ^lIC *̂c a^rcnT lcdas as portas do

da02;,iP‘1uIü <lc ^ “S*1 teve ìogo svilo" M l c negocio ; e entendendo que feria
R tylan^c perjuizo aíTtm do fervi ço de E l­
is* Con,°  do meneio, c proveito daqucl- 
r0(j /°radqrcs , c ainda dos mercadores de 

a ilidia, dcfpedío hum Tabcllião com 
S3rĵ  Jlr° tcfto , e notificação ao Caftclhano 
r̂ov - °  ’ cm *luc ^!C dizia , que fe trazia 

io p/^Cs dc EJRey pera poder vir ãqucl- 
0 v / 0 >. cm contrario de outras, porque 

com ? ravcs penas, que as ínof- 
&t\\ ?cra & trasladarem; ,e não fendo af- 
d e r h ^  foubeíTc que lho havia de defen- 

c com iíTo lhe efereveo Jiuma carta 
fc C(?'cez , que mandou que fe lhe déP 
dct^i/^l1’0 que o protetto ; c que fc não 
quc|e c a eUa, então fizefle as diligencias 
ta ç / avn a cargo. E  0 que dizia na car­
c o ^  Pedir-lhc nfíim da parte dc EiRey > 

que não quizcfle ir  perturbar



a quel le commercio , nem inquietar 
ia terra , aponrando-ihetodos os incomc 
nientcs que Ila vi a , e a s perdas, c ciai«n°c 
que as alfandegas da India recebcriap1 5 
o trato dos vaíTalIos d cE lR ey D. 1* íHpPc! 
que era Senhor dc ambas aq u cilas C o f ^ g 
c com ifto deipedio também hum iVlat'11' 
Pincila , homem velho, c antico naqüJ  
porto , c muito conhecido dos Mandar351 > 
pera que os perfuadite a lhe en trega^  
aquelia fragata , ou lhe d effe m licença P:̂  
ra elle a ir tomar ; c que lhe fi zete 311 
tos cumprimentos , c promettete grín >> 
dadivas. Oliando eílc homem chegou ?, I 
os CaAelhanos tinham feito feu nCg?? f’ 
c alcançado a licença que queriam ;1 ‘ 
ça de dinheiro; porque de Cantilo m j11 
o D. João dc Sauiudco dous C ateteP ^ 
com Jmma petição ao Ai tão, que era ^  
vernador daqudla Provincia , cm 
dizia que elle chegara allí com temP° ^  
tuiro, que pedia lhe dcíTc licença Pcr3 ĉ 
porto do Pinhal, que era , , - • ^ ^ ia. 
M acao, pud effe fazer feitoria , c f v1£3 ŝ ç, 
rciros a É JR cy da China dc iuas 
Di ho avi fon logo Matinas Pinella a I * oS 
Io dc Por rugai, que fez junra de toh ^ jri 
moradores , c Jlies pedio que lhc J]c 
feus pareceres fobre o que 'farìa naA  ers 
negocio , e todos affi rin aram quC nilpC>p
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darem os Chins porto aos Gaftc- 
110 s > P0r fcr coufa que encontrava luas 

> de que clles fc mottravam , e eram 
r$ Qbfervantcsm as que por Ihc cftorva- 
ont Carrcgarem idra , como já  aconrecèra 
faz .Vcz , elbtido atti D. Francifco d*Eça, 
ba CílCl?  <ri v ’ agcrn de Japão., á outra em- 

comoaquella que foi atti,ter das 
a pni'has? que.fe mandallem dous homens 
can nDj°  coni credito, e dinheiro pera al- 
dafl$arc™ daqüelle Governador que íhc man­
ia ^  CntTc£ ar os Caftclhanos , ou* os dei- 
cj0 ’ Ŝ fora do feu porto. Pera erte nego- 

H ^ ram Por eleição hum Domingos 
q u ^ o ,  e Antonio Carvalho de Araújo, 
^do àram. cm Cantão tão tratto ma d o* 
nj0 ç3 parte dos CatteJhar.os , que Jhes 
üs pondèram a propoli to , porque já  
do í  | ,1nos cttavam de polle do porto 
torv}*1 i C1IIC ^  clara mente q 11 fio
cpjç r °  a força da cubiça 9 e irne rette-, 
fû s \ Z tftes tão inteiros 11'a guarda de 
tfe c,s > as quebrem com tanta faci lida- 

S e ren e  que cfpcravam dos Caf-

iug^0fìl certeza que D. Paulo de Por­
giti kur̂ vc > aflentoir de ir aq 11 elle porto 
^  i/[ C? ^os Calici lia nos 9 e tra zeli os ao 
Pe^ 5 c mandallos prezos á India , 

que o Conde V4fo-Rcy os mandatte
prc-
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prezos ilo Rcyno , coni os amo? de ^  
culpas , c protetto* que primeiro lhe 
ram -7 porgue fc ienao Hzcfl'c jiTo a” )[IV 
perder-fe-bia aquellc commercio, e irâo ^  
ululai os Portugiiezes pera que morar ** 
Quella Cidade , nem os mercadores da

24-3 A S I A  djì D iogo d e  C outo

dìa a que ir Já com fuas fazendas; e n̂ tnl 
ic  começou a'preparar, e negociar br 

i>léis das nãos, que ali! eftavam pera ir 
bre ellcs* . o$

Ifto fe foubc lego eni Cantao , c ^  
Mandarins de fp ed iram com muita bfe\ 
da d e hum p roteilo a D. Paulo de Portug1,^ 
em que lhe requeriam -que não fatte ^  
quietar os eftrangeiros , que cttavam 
portos de EiRey da China, que Ih* 
vam direitos de fuas fazendas: o que 11 ^  
daram fazer com grandes ameaças 1 
go fecomeçáram dc enxergar íbtubra? ^  
las , porque começaram ac ir 
mantimentos., contras coufas qtie h^v’*1 c$ 
d ina riamente cia rerra: pelo que fa r̂ \  re­
mora dores que alli havia com grande 
■ Qucvimentos a IX Paulo, dc Portuga' » L- 
<1 indo-lhe que defiltittc da quelli j olíYfc*r 
porque fe o não fizeííc , cftavam srl 0ií 
dos a lhe acontecerem grandes jn a l^ ’ 
yiviam n’nma terra toda aberta, c fCJ7l_ 0ç 
jensno alguma ; c rodas as v e z e s ^  
Chins quizeíTcm, os tomariam á$ma°‘ ^l0



c‘°  poderem defender , nem contradizer;
1 homens crani muito dolos
_c ma liberdade , e de lhe quebrarem os 

<lr|dados do fen Rey ; e que Indo a feus 
|/\r.ros fazer guerra aos dtrangeiros qité 

d bvam , além da defobcdicncia em 
JJjc incorriam , citava m amica dos a outro 
_ 0 íTicnor perigo : era die virem as Ar- 

lls da China cm favor dos Caftelhanos * 
^Uein f ° ra ca^° gnivillinio pcldjac

rcs P rtÛ uezcs* ^ om ifto que os morado- 
5 D pnu^uezc5 daqudla Clidade diJlcram 

• rauio de Portugal, ccílbu dos aperec- 
j que hia fazendo , e defililo da

ac*a que queria fazer conrra os Caíto- 
d0 Q?s* Èli es ficaram por então carrcgan- 
to' „ Ja vontade ; c como levavam mui- 
a fe? a ĉs > c gaitavam largo , co mp rd ram 
e fg 1a> peças, e mais coutas de brincos, 
r ^ s  com tanta largueza „ que fubí- 

05 prceos de maneira , que na o oufá- 
0s mercadores da índia a  emp regai- 

ta Cab*tacs ; c aflim partiram as naos ef- 
pera a India quali vafías delias 

p- que coíhimavam levar, 
lo elìctiC?̂ íls mefmas náos avifou D. Fatf- 
ío ^  *0rtagal de tudo iílo ao Conde Vi- 
Abrj|^ > quc chegaram a Goa no fim de 
avjf0 *  ̂ 0 Conde propoz cm Confelho 0

que D, Paulo lhe mandou dos C af­
te-

^  D ecada X II. C ap. X L  14 ?



tclliajios ; e aflcntou-fc nelfc quc fé cicre- 
ve il e a D. Paulo, quc conforme as orde*15 
que tinha de. Sua Mag.eftadc, em quc Pr0" 
jiibia '  paiTarem Caftclhanos á China , 
impediiTe ? e os lançalTc fóra , fe ainda ? 
citi v cileni* E por virtude della ordem 
D. Paulo de Portugal no anno icguinrc co 
tra os Calklhanos > que cita vani* no p°r* 
do Pinhal , e os lançou delle á força 
armas 3 e não tora á ram lá mais*
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DECADA DUODECIMA
Da Hiftoria da India.

L I V R O  Ili.

X)
C A P I T U L O  L

° f ue nefìc verão aconteceo na conquifta 
da Uh a Ceilão : f  das vitoriai que os 
vjfTos alcançaram do Ty ranno de Can-* 
Ca: c dafermqfa tranqueira que D .'Je*  

r*Vm  mandou fazer no lugar de Ma*
nicr«varé.

Le andadas as vitorias cjuc diiTcmos: 
n»s IcteCorLas, e desici ras astran- 

oq queiras dos inimigos , determinou 
f  O.Jcronymo de Azevedo dc man- 
a*cr Jimna tranqueira em Manierava* 

^ür ^car toais vizinha ao Reyno de Can- 
Zcr } PCfa dalli o poder conquilfor, c fa* 
lo d u e l l a  tranqueira armazém, e aíícn- 
e J ^ r r a ,  c ücar dalli como pr elidi o , 
ltín c . °  contra as quatro Corlas. Efta 
&ra e'ra determinou que folle de pedra 
tç fortificação, c fugo rança da gen- 
ajujií?10 nc^a havia dc eftar : pera o que 

L u grande número de gaftadorcs > c
of*



officiaes, c todas as achegas , c 
ncceflarios pera aquclla fábrica , que enea  ̂
regou a Salvador Pereira da Silva , ^  
parrio eom grande edpia de Lalcarins » 
os mais ibldados Porruguezcs que fc 
deram ajuntar -7 e lumìa legna antcs dcc*‘ 
gar ao torte de Maniera vare , em Sctej; 
bro paflado de no venta c oito , aloj ou *c 
campo> cinque eftcye alguns dias, ctM 
fe recolhiam as coufas ncccíTaVias jper* 
obra que hia fazer > pera no'me fu’0, • 
que chegaflcm fazer tudo ; p o r q u e
ta va quo tratava o tyranno de fabcíir lC 
noíTos a noite que dicgaífem, priinwr0 ^  
fe fi zc fiem fortes , por impedir 
obra , que líic ficava fendo de grande ^  
nino, eperjuizo, por lhe taparem 
]a as portas do Rcyuo de Caudea 3 °  ‘ 
ficaria encurralado. Juntas astiche#*5 > 
tiram cs nolTos pera o lugar, onde a ^  
taleza fc havia de fazer ; e cm che# ^  
a elle, logo fe fortificaram ; e quand^ ^  
a noite feguinte , cm que os ininijg0̂  
nliam detenninado de osafl altar? 5  q ' e 
feito hum forte de madeira dcfenf^vCc V  
os itnflos dentro nelle mui feguros > ^
inimigos fruítrados em feu defcnh° 
ou Girem a bulir comfigo. n̂ °s
- Os noflbs foram logo pondo fc 
í obra da Fortaleza de pedra, em Q.Uc g-

- p .  A S I A  de D iogo de Coirro



> cfpaço dc quatro -mezcs com gran- 
5; c«fto  ̂ c trabalho -, c-com terem efta, 
a°  deixaram rdc fazer algumas entraci a 3 

_a" terras do tyranno , de que Tempre fé 
^oUiírià,, viloriofos.

v endo o tyranno que não podia cftor- 
0 P Aquclln obra , determinou (le divertir 

-era  ̂5 pera o que fc paííou com feu cx- 
4 tTo ^  fronteiras de Din a vaca 3 por on- 
j ^ ^ o u  afazer muita guerra poraquei- 
T#l terrasyqtic eram noflasj ao que o Ge* 
in íc«dio com ouiro exercito , que for- 
qülc r̂ c foldados que tirou dos preíidios, 

Unham por partes , deixando-os fem- 
4 4  ° ni /5t*ar^as ’ dc qnem mandou por C&* 
rfJ °  Salvador Pereira jÚa Silva pera con- 

»s inimigos, como fe z , lendo com 
to-4 a SURs recontro?, em que os desbura- 
çqj" . A Fortaleza de Manieravaré foi-íh 
*% ltl«aiu1o a(l  ̂ de todo Je acabar comicità 
dç a* > baluartes , e bum a torre no meio 
e P °Uá iobrados, obra tito bem acabada :

D ecada X I I  Ca ri I. z n

que fe teve por inexpugnável pc; 
m ^ c lla  Ilha , pera onde fc paliou o mC-F 
cíh‘ Crâ  com °  re^° do exercito cm prhi- 
Vçpt0 ^  Janeiro paliado de noventa c no-- 
^  5 c alU fez apercebimentos pera matr- 
. Jjjttrar pelas Corlas. ' r* :
qUa‘Uo entendeo logo o ty  ranno ;  e vendo 
. í0 lhe importava fuftentar aquellas Cor-



ias, affini, as quatro., com o asfetc; p°£lü̂  
fe fc perdcíTem , ficava o' Rcyno dc 
dea aberto , de fa brigado, c diminuído n:J' 
forças : paflou-le áqueUas partes coxu rCr> 
do feu poder ; c do de ElRcy de Huv-<t 9 
em que havia perto de finco mil ji°11‘lC[^’ 
e foi-fe allentar nas fctc Codas , c 
defpedio hum Capitilo com pzrtc.da gô 
■ te, pera que Jc folle vizitihar áanofta5*?. 
talexas fronteiras. Ao que o Geral aCLtd 
com mandar Salvador Pereira da .Silva Ç° 
duzentos rortitguczcs, e dons mil Láfcarl!1 1 
que foi marchando ao longo de hu,n
que divide as feto Co rias do Rcyno da ^

2f 4 A S I A  de D iògo de Couto

r j  formar nelle a lo ia meu to pera t0 ,qVt1 
arraial cm quanto fc alimpava, c 1í3j« p 
o mato pera elle. Andando os nofos 1

vaierò fimi ente ; c depois de terem. 
arrezoada batalha , puzeram os 
cm desbarato corn morte , e cativcl1 ^ cy 
muitos , de quem .íoubcrnm como 0
dèHuva fe avizinhara com o noílo 
C :  ficava,delle menos de meia legata



de defender aos noflos a paiTàgcm 
 ̂ > pera que nao foiTem allentar leu
erfito no Jugar de Adcgalitora , donde 

judiam fazer, muito damno. Osnoflos avi* 
f?r3fri iogo deibis coufas ao Geral 3 que man- 

u eom muita prcil'a abaiar toda a mais 
ê nrC 5 e P0r Capitão delia . . . .  que foi 
i^^li^ndo ,';e  de paflagcni ganhou tres
cin^Û ras3 l̂ie 05 inil™gos dnham f^ ras 
to' ?;ìrtCs eftcciias, c nellas mataram imii- 
ra° dos inimigos. E  o s t ile  efeapàram ,.foi 
i(Tr^ar r€^ tc a0 i^cy'de Hnva > qiie 1<A 
f r̂ e abalou’ do Jugar em-que cibava.> c 
ai]C‘Ìl0U Ĉu exercito , ctfc poz cui campo 
r j J 10 pera ofpera'r os noflos , que Guida­
c i  sballo defeuìdado. E  quando apparo 
jaf|arn> virajn-fe, íobrcjaltadcis, e emoara- 
t<?o $ 5 P0ríÍl,c 0 inimigo logo os com me t- 
hj3 c?n* grande furia ; e como os noflos 

com as armas -nas maos ? refíftf-

Decada X IL  C a í  A l- \

Jlc com tanto valor > esforço , que 
gu^^co efpaço lhe desbarataram a-van- 

5 c os arrancaram do campo com 
qllc damno. E  conhecendo a vitoria > 
e fa Dcos daya , foram dando ndlcs ? 
Urar,Clv̂ ° .r^° grande deílruiçao , que ma- 

dc duzentos 3 e ncfte alcance 
Va Q fatn 'to corpo do exercito, onde efía- 

dc Huva -y c ínvcftindo liuns, e 
> ic i a nofla cfpingardaría bem feu



officio , com que os inimigos paraci** 
fc tornarem a ajuntar a feti corpo. /v

1^6 ASIA d e  Droco de C outo

l y m u i u u  r t j u x u u j  a  1 U >  k - U J  | i u »  w  t

vanguarda, Cjúe foram fugindo juntos >. v<\̂  
íárain com tao .efpantofa furia, que \J 
ram os noiìos perdidos \> mas cntendc^
quc'o remedio de'fuas vidas citava uo ^  
lo r , e esforço de -fciiG braços , iiioíh^J?1 
o ultimo do feti esforço, c corno defeiP^ 
rados fc meitcram entre os inimigos 3 t', 
quem fizeram tantas cruezas, que HlCS^  
idrati as eoihs poílos em desbarato, c !’̂ n 
Ias IIjc foram os noíTos dando, com° 
já  .os levavam: dc vencida > fazendo licl ^  
muito grande cítrago. Ncfte encontro 
perderam duzentos dos inimigos, CJTíU* $ 
Modeliares , e ge.nlidram os. noííos t*1*11 
armas, e outros defpojos, e fc rccolnÇr 
ao íitio.dc Ádegalitota , onde alcvaii£̂ )vJ 
fuas tranqueiras, c fortificações d
tnde , e fem ini pedi mento. Succedeo ^
no fim dc Janeiro paliado dc novĈ 1 '
nove.
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Mos da covquijta f ib r e  fu as pagas : e 
j?  Precorro que o Conde ihe mandou por 

' Francìjco Aç Noronha ; e do quc Ihc

C A P I T U L O  II.
CJ ^ la alteração quc bouve entre os fot*

o j

fticcedeo na -viagem.

Afiadas as vitorias, que atrás contámos, 
^mC° m tilnto r^ co dos* foidados » entrà- 
e _ etn outro maior , e mais pera temer> 

, quc foi a fome, e falta de pa­
li^  ^ürcluc os toldados que militam , e an- 
Hial eonquifta (que cu tenho pelo* 
<Ü4\ L>Xcrcitados, e aifoutos quc ha na In— 
tcnjJ CQtTìo eftam fartos, commetrcrám fcin 

fodos os perigos do mundo, e pe- 
*** COJn otofan t «  bravos. E  cita tal­

lii^  Pa,g^s 5 por quc 0 Geral ciperava da 
lçs  ̂ 3 toffréram tao mal > que muitos del­
iba v ■ dvoraçáram, c fc foram pera as fer- 
^ o r ? ^ C ^  fizeram fortes , e fu hi am em 
ùif0 Cs a bilicar de comer pelas Aldeas. 
Por tCvc togo avito 0 Conde Vifo-Rcy 

A’P s de Ceilão; e vendo quc Jhe era 
9Ue ri°  acudir áquelle negocio, fabendo 
t’ho ? porto de Goa citava liuma mio de 
jU C0[  ̂ Soufa de Arronches , Capitão
a C«nr tn̂ ° 3 iriaildou logo embarcar nel- 
Ci#. °  « fincoonta foldados , vinte mtt 

*•*««. Htx. R  par-



pardàos em dinheiro, muitos man tini cnIC£ ' 
munições , lanças , e cfpingardas, 0 ? ^ 
geo por Capitilo della pera fazer cita 
nada D. Francilco de Noronha, que fc ^  
& yéla já  quali aos vinte de Abril delle 
no de 9 9 . erti que andamos. £  alem 1 
foi d ad os que fc pagi ram , mandou o 
de embarcar muitos , que citavam o ° .irĉ , 
co icMcnceados a degredo y c aHim fc ^  a 
barcáram alguns Fidalgos: huns quchia 
fervi r , c outros a cumprir feus degí^ J 
c aprcíentar-fe. E  dos que pude fabert0 ‘ 
André Pereira Coutinho , Luiz de 
d a , D, M anoel, c D. Rodrigo de La 
ambos irmãos, e filhos de Baçaim, 
na índia chamam osMangaritos, R u) 
drad o de Almadao , e outros. ef-

E  feguindo elle Capitão fu a derro^ 
tando tanto avante como Cananoi' , â 
ram os degradados tomado o baN> 
fc acolherem* No que fe vê quanta r

1^8 A S T A  de DroGO de Covto

perigo, como era mettcreni-fc n U1 que 
em tempo tão perigofo do invCrn0 
irem a Ceilão concia fua vontade ? Sc 
hum a terra pera onde tantos f o r0fpĈ  
ir fervir E ilíep  por l e u  g o í t q  pcJa tcjrl, c 
ridàdc , frefeura , c abundancia quó eJu



quc muirasvczcs ha occafrócs, cm que 
05 homens enriquecem.
, fretta a lte ra lo , e determinação deftes 
Q̂tnens teve D. Franciico de Noronha re- 

^2Cc : a que iogo acudio, mandando metter 
0lüens defua obrigação no hacel, que le- 

femore grande reigaardo. E  paflado 
^aho C^ino ri n i, a tra v piloti a quel le golfo 

1 111 tempo muito r ijo , que lhe durou até 
h Vĉ yííta da terra de Gaie , c olii iurgi- 
^  duas leguas ao mar, Tein faberein on- 
tgC E  por fe arrecear de dar á cof-
fQ razao de andar o mar muito grof- 
* j  0 o vento tezo, e o tempo tao carré- 
§0 , > que liia inoltrando, e dando fuiaes 
tev * n erno ’ 9l,c he al li mui perigoíb , e£  
tèr . ■- Erancilco de Noronha tuuì inde- 
^i!tìlPad° no que faria > porque havia hum 
atr‘h " os > clue defejavain dc

j?ar a Tutocori j ao que elle acudio > c 
St»e ■ ? dizcndo-Uies, e affinmndo a todos 

que fe perdette , havia de ir a

D ecada XII. Cap. II . 25*9

pela grande neceílidade , em que 
por  ̂ c°nquifta citava daqueJíe foccorro;

pntendía mui bem que íe foílc a 
j O r  5 ncn*ium da quell es foi dados que 
pro .a lhe havia de ficar , e que todos os 

^ttentos, c munições fe haviam de da- 
\ p confumir* que pela confiança 

° VifO“Rey delle tinha, o elegga per'a

pt*o •“ J1WS ilflvia cie ncar , c q 
HingÍIttentOs, c munições le haviam de da- 
qu«_ l..c confumir. E  que p<

R  ti aquel-



nqiieJJa jornada, que d ie por nenhum caÇ) 
havia de deixar de fazer > e levar acI.lle í  
l ’oc corro a Columbo , ainda que fe arrl(j 
fe a todos os perigos até perder a vidi* 
porque com clles ficava EIRey melhor Çr* 
vido, e elle fatisfazendo a íua obriga#1®' 
E  táo refoluto eftava niílo , que 
metter o dinheiro, as efpingardas, 5 
níções cm pipas , c quartos, e aboiar ‘  ̂
do com viradores gruffos, e fortes Pe/a 
tempo da necelildade. E  dille aos 01hciaeŜ  
que quando nlo houveíTe outro nenhum 1 
medi o 3 varaíTem com a náo na quell3 1 
ra quc apparccia, em parte qiíe le p ^ Cpc 
falvar a gente > e o cabedal \ que c»fi  ̂
obrigava a pagar de fua fazenda a 
íeu dono. É  por lhe não ficar couia  ̂
nhuma por fazer , vendo quc apparec^- 
ma fermofa praia de area, mandou 
o batel a bordo , c 0 efquipou mui *  ̂
dc reinos, c marinheiros , c pedí o a ^

r * 
Jiâ'
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daqucl Ics Fidalgos quc com ell e hlam ; 
fc cmbarcaííc nelle , c folle deman  ̂ ^  
praia que apparecía, c mbaJfctffc 
ver ás maos algum Piloto , que 0̂  £
a porto feguro , do que o H d a lg o ,^ .^
culou e havendo entre clic, c 0 
algumas razões , fc offereceo hum • 0 > 
dc Barros , foldado velho , bom cav3i 0 
que hia provido da Capitania do ? oXI£ a-



J j W ,  e diflc a D. Francii'co de Noro- 
j  ,a) que elle iria no batel a fazer aquella 
3ygcncia , e que ei pera va em Dcos que 
pluvia de filzer muito bem, o que lhe o 
. .^pUao aeceitou , e mandou embarcar com 
r .alguns companheiros , dando-lhe por 
Em ento que fofie demandar a quel la praia;

fcachaíTe alli alguma povoação, tra- 
n̂alTc por negociar hum Piloto , ou dous, 

n?.a o que lhe deo dinheiro ; e como os 
l]̂ lngalas por elle venderam mulher, c fi- 
vj ŝ 5 Te os ajli houvera, não deixaram de
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Ji, ^ cpDÍs de partido cite batel, appareceo 
ç*‘ç süiuadia, que tinha labido de G ale, 
^  aPcando4he veio 5 não , e dos que vl- 
cíla,? nc^a íouberam a paragem em que 
po que era entre Gale, e Beligão. E  
t * na(> vir nella quem os foubcííc* guiar, 
^JJ^^inhar 3 deípedíram a alma d ia com 
^ c 5 c*na pera o Capitão de Gale , em 
<  £ ap‘ do  da náo Uie dava conta do 
<3^° firn que ficava , e lhe pedia o man- 
Iheffo ° Ccorrer com Pilotos, que os reco- 

*plt} cm algum porto feguro. 
íiaqu ?! diligencia poz Álvaro dc Barros 
taij e e negocio y que ihe encommcndá- 
log05 3 Uc chegou á terra, e nella negociou 

tJls ^ otos f que mandou no batel, 
‘ Francifço dc Noronha fcftcjou bem,



e 111 e perguntou onde feria melhor rcĉ p 
Jhereinde, fe cm Gaie, ou B e l i lo ,  e Ic 
fe atreviam a metter aqucila ilio em quaî  
quer dami eli cs portos ? c ambos difícrj;,n 
que cm líeligao cm melhor, porque a 
barra tinha de mare cheia de quatro 
finco braças de agita, eque ellcs traba^'j^ 
riam pela metter dentro ; mas que K n*3- 
obrigavam a confa alguma. „ ( c

Fazendo D. Francilco de Noronha 1Ĉ  
difcurfos,aíícntou de commetter a barra “ 
Bdigiio , ainda que a ndo fc arrifes i l e P °   ̂
que corno falvailcm a gente, dìnhdro, 
muniçdcs , de tudo mais lhe dava p^uC0‘ 
F  determinado nilto , mandou aos 
que foílem a Beli gii o ,  queDeos, 
confiava, os ajudaria. E  afliin dorato a V_ 
la , c chegaram defronte da barra a 
po que cila va a maré meia cheia , c0tT1 
co mm ette ram a entrada , e foram p9 r 3„ 
braças; eíogo mais dentro deramcm 
tro , e mais adiante em rres c meia > . 
o que D. Frandíco fc houve por PcFfLS) 
E  como levava todas as crntfas abo:^L ^  
c poftas no convés pera as baldear fe 
tc l , mandou-o levar a bordo, c df}* qtte 
ir. E  q«i 2 Ecos por fu a mi fe ricordi > J,lTÌ 
das rres braças c meia dcrain i ° ^ - s o 
finco , e depois 111 e foi crefccndo 
fundo, c os da nao alegrando-ic, e j 2n-
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muito , e aifim foram furgir pcrto 

a terra. E  ella foi a primeira náo que cn- 
ĉ u nelle porto > e neon dalli adiante fa-

* todos.
ç jP* F  ranci feo de Noronha mandou defi- 
fç! p Car íi eq u e  levava , e em tona 

eftancias , e fc fortificou mui bem , 
tiçíj)edio recado a Gale 7 pera que lhe 

JtHdnfTcm fc a d o res  que ac arre tà fiem 
do\ f^hríca. Ao que acudi o D. Fernan- 
CQ. Modellar com muita gente da terra, 
ç que D. Fr&ncifco de Noronha coinc- 
* °S °  a marchar com muito boa ordem,

nos lugares, cm que fc haviam 
bre °^ar Pcra j antarcm ? OU dormirem, em 
Q Vc efp aço íc forti fie ára ui á roda ; por- 
i <’ °o^o os ferviJores eram muitos , c o s  
fa ?°s grandes > e efpeífos, facilmente fe 
tad3 rÛ ° ‘ E p o re íh  razíio alguns alevan- 
* *  q^c encontrou , não oufáram. aos com- 
fa/ ter- Nella ordem chegou a Columbo a 
c üa3?ent0 > onde foram muito feftcjados, 
tar teve já  com que pagar , c quic-
2uir°S * °^ a<Jo s, com que tornou a profe- 

na guerra, como logo diremos.

TBILBIí MMPÍLITíK^CILISMÍ •
ÍWfüE iQ5t íit Dfibdw ü&à
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C A P I T U L O  ITI.
De outras vitorias que os noffos alc&*Ç  ̂

ram em Ceilão em di (ferentes -partes*

E Nvergonhado o Rcy de Huva de &  
tantas vezes desbaratado , temendo^ 
do tiranno D. Joao , dçixou-fc t o 1" ^  

fate Cor)as bem alongado das cftancia* , ®  
<que os noílbs ficavam , e da terra dc «  
litota, c alii tornou a recolher a mdr P* 
te da gente, que lheefcapoii daqiidl* d 
barato. O ty ranno D. Joao tanto q,lC.V a 
perdida aquélla jornada, cinque elle n 11 

\ grande confiança , determinou de aJul,Lj, 
Tuas gentes, e tornar a profeguir a SaC ‘ 
por aqudla parte, o que nao podc 
porque andavam os feus tao medrofo5^ ^  
quclìcs fucceiTos, c tão enfadados da^ ^  

• la guerra , que nao quizeram acudir i J *e5 
o que o tyranno ufou grandes eruche 
com elles , mandando defeabeçar iilUl ĉal 
c mandou chamar o R ey  de Huva quC ãS 
dio , e andou citi pefioa por lu«»s t£ a„ 
ajuntando gente a té formar hum 
do exercito , com que tornou 3 d^ t1ifc 
aqucJJc Rcy com oidcm qac fc ‘ <jc 
dos noflbs, c foife impedir os defenho . 
D- Jcronymo , que eram obrigar Jj^rr 
raes das Corta s a fa reduzirem & ° °  ^  f
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> cm que lhe dantes eftavam, pera coni 
0 poder mais facilmente commetter a 

^quitta do Reyno de Candea, c mcccer- 
e 3 guerra dentro eir) cafa , pera afftm o 
^Urralar de feição , que ou ddxafíe as 

0 rrj*s > ou o perfeguííTe tanto até o matar, 
u haver ás mãos  ̂ o que o tyranno enten- 

bem , e trabalhou tudo o que pode 
L °  divertir. E  pera iflb teve intelligen- 
Çr í ^cretas com osLafcarins do noífo ex- 
v c*t0 > que eftava nas fronteiras de Dina- 
[, » c a  poder de peitas os fez paífar a

C° m °  quc aq n d  Ias terras fizerqm mu-
nça.

dn ^atu°  4UC 0Í noflos viram os Lafca- 
^ ç paífados pera o inimigo, recolhôram- 
aü fortes de Corvuc , c Batugcdere, 
tfa p  fi cá ram cercados por terem tudo con- 
tei '* ^ ava 0 Geral nette tempo nas fron- 

dcCandca penhorado com aconquif- 
ç0^ ^'ie clu^na fazer por aqucllc Rcyno ;

0 os inimigos tiveram lugar d.e 
Çln ar animo , c fazerem alguns damnos 
dçfr Q̂ as terras, e entrarem por el!as até 

v̂a tranqueira Mal va na. Do que 
qnçj0 Jeronymo avi fado , proveo a tran- 
tres * la n ie ra varé, em que eílava, de
^ p ir>mpa,nIlÍ3S defoídados, qiJC cram 
dc j .3cs Thomé Coelho , que era cabeça 

02 > João Serrão da Cunha, c D i^
S °
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go de A iaujo, e de mantimentos, e w*1 
riçócs pera muitos dias. E  elle coni h’JUi* 
companhia de foMados, e oitocentos WT 
carins fe paflbu á Cidade de Scita vaca p°' 
citar no meio de todo o Reyno > e ^ * 
vizinha á fronteira de Dinavaca , 
inimigos andavam^ contra quem dcfpe V  
Si mito Pinhão com outra companhia dciu^ 
dados , e oitocentos Lafearins, que os c 
concràram no lugar de So fragno ; e dcp° 
de terem coni ellcs hum bem porfiado r 
contro , os arrancaram os noiTos do cl^  
p o , deixando muitos mortos, que P?J .g0 
le ficàram : e affini teve o Simao »lil. 
tempo de vifitar as Fortalezas de Corv’j 
e Bacugedere , em que fe tinham i*«c0 
do os eque andavam nas partes de Din< ^  
ca a corno dìifemos, que proveo muU° 
de tudo. pi„

s Daqui mandou o Geral que paflaffij 
nliao per<a as terras vizinhas da -,
onde já citavam os rebellados , « P g  Q 
pnes cabeças daquclfe a levantamento* TfS 
mcfmo Geral ram bem fe abalou Ç°r cii\ 
parte , de maneira que os co lh ia111 f 
meio , e os cerca ram em fónti a , 
náo terem remedio fc entrega ram > c ^  
ram á obediência , e o Geral tnaud°1' eue 
tar as cabeças aos que o foram daq „ 
alevantamento : c depois foi pouco, fca
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Migando os mais culpados com o que 

j aSou de codo aquella labareda, que lhe 
^ z a v a  a terra, O tyranno foi mettendo 
ç̂ ü feti cabedal pelas Corlas , pera dar 
fei ^Uc enrender ao G eral, c divertalo de 
-  Jtento -, pelo que Jhc foi ncceÜario 
inj11 . r °utra vez o arraial contra aquclle 
v c cm muitos recontros que lá ti- 
^j?1* com íiias gentes , fempre os noflbs 
iL.tan* com vitoria, e le recolheram com 

tos cativos , e prezas. O nofíb arraial, 
beÍÍ ĉ v a  na tranqueira de Balitote, ram- 
0 na0 cfteve nefte tempo ociofo, porque 
it̂ i ^dou o R ey  de Huva commetter com 
Ŝ j r f̂ e leis mil homens ; mas o Capitão 
Mil 0r ?ercira ? que cila va avifadoda-
e3r| °> primeiro que diegafle, lançou osLaf- 
J ^ 3 terra fora das tranqueiras em ci- 
njei matos, pera no tempo que o com- 
b3r lhe darem pelas coitas, cosdcs-
i(fQ '**«1 3 do que lc cllcs temeram , c por 
t^ í?,° quizeram. inveiHr a tranqueira , an- 
tçnj ' lvcram dc2 dias íobre cila coinmet- 
fc rç0^ .P or cica ranni p s  , de que fempre 

^duéram efe a lavrados, 
coijp̂  P°r mio ficar ao tyranno de Candca 

^Uc na°  coínmettcíÍc por divertir , c 
Po c *a?ar ao Geral, mandou ao me fino tem- 
l'é ^ ‘Uer a tranqueira de Manierava* 

i)x wtm Capitão de ouatro. mH ho-quatro.
mens



mcns, como fizeram com grande rielettili^ 
çíÍo ; e por cfpaço de uicio dia f*veV3ic 
com os noiTos Imim grotta efearamuç^ r 
arcabuzaria, do que lneficàram muitq5 
tirados no campo \ e tao mai os hoipc0 
ram os noiTos , que no mefmo dia ie . 
coihêram , ficando o campo femeado 
muitos corpos efpcdaçados. 0

O Rey de Huva , que ella va Aisj? ^ 
no ilo forre de Bali tote, vendo que 
o tempo fem proveito, e que eftav* art ^ 
cado a ferfaJtcado, e desbaratado dos^^ 
fos, retìrou-fc; porque cambem íbubc H ._ 
o Geral manda va foc co rre r a q u ella r ra ^
ra y e dalli fc paífou ás terras dc Gm 1 ’ 
deixando huma legna daquclla tranq^^ 
de BaJitote Jium corpo de míl liotncJlS> ^  
mais delles dc efpingardas, em hutua 
queira que fez n’um paflb, pera q^e 7aSf 
íando-fc aili a gente das al d ca s vlZ,n l[Cb 
impcdiíTem as entradas aos noífos P01-3:.,^. 
las partes, porque de rodas fe arrecò'
Do que avi (ado o Geral, mandou dar 
Ics hum Capitão com fincoenta 
zes , e trezentos Lafcanns, que oS ? cy 
ram em desbarato , cntrando-lhes a tr^^püC- 
ra com mortes de muitos. Com el|c ^  
ccíTo fc retirou logo o Rey de Hu/* 
partes dc Chilao , pera onde fe Pa 
íim porque ranibejn lá foi *£a do
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<ios iiofTos , corno por fe recear quc 
nuaíiç; 0 Ç €rí>] ourro poder fobrc die. 

]|je j.eiìdo o tyranno de Candea quão mal 
tJ ^ccedUm todos os feus ardis, c quan* 
r jt o *  (lidia perdida por aquclJcs afial- 
Ifu5 Wrìbuio tudo á covardia dò Rey de 
^ avf  » pelo quc o mandou recolher aCan- 
nCl. c o leu cargo , que era de Capitão 
}'j np campo , deo a ih uni Principe do 
por antigos Reys , mancebo havido
rgn. StrcvÌdo, que querendo moftrar ao ty- 
ì jr ?  ^Uc n^o ficava enganado iiaquella 
faiar °  > ic abalou logo com todo o ar- 
tra a p c Sentc trazia o de Hiiva con  ̂
taj fortaleza de Balicote, que ja o Gc- 

Jtl̂ a foccorrido com gente > 0 mimi- 
accommetteo com algumas cica- 

4or p 15 cfpíngardaria- E  vendo $2lva-
u u30ere r̂a3 Capitão della, que 0 inimigo 

J uíàva a invertir, Jhefahio coinJnnu 
h fUr* e gente , e remerreo a clic coiti tan- 

5 4QC em breve cfpago o po/ cm 
com mortc de mais de cento, 

Ûico PrinciP  ̂ no primeiro a (la ito 
0 ^cyI5j ltetcco ■> rao ma  ̂afformnado, corno 
^•tt^ v  Huva , porque fe meteco pelos 
^fou_ ^  atemomado como o outro: e 
Sj*e n- ^Ue efeapàram , foi tal o feu medo, 
MHjj io par r̂ani fenão dentro em Candea. 

v0 ficàram as Córlas dcipcfadas, fi-
c a r i -



cando fó o Principe nos confins della? , ^
Jcguas do noifo arraial , fem oufar  ̂ ^  
diante do tyranno. O que fabido p d °5 .[C 
tranqueira da Bali tot e , fahirant de 
cm boa ordem ? e no quarto da ai^a 
ram nelle com tanto eftrondo > que °  
Zeram cm fugida , c o tornaram a itic . 
pelos matos , e o fot ani fogli indo> c *3' ^  
mando muitas aldeas, povoaçóes, e P:£oS 
des : cotn o que defenganados 05 ?//cnJ 
das Corlas de o tyranno o« podcr 
der, fujcitáram-fc á obedieneia.

zyo  A S I A  de Diogo de Cou?o

C A P I T U L O  IV*
Das razoes que movèram no Arctbifi j r. j'ìleixo de Àlenezes a ir ro]ftâ

o fi*
OS

br<'Cbrìfliios de S< Tbomé : e de buiwr ve relação das coufas defle Santo dtp-.
n  qtJÌ?

A  Gora que he tempo do in ve lo  *rp<>?
eílain paradas as coufas do 

daremos razão do que moveo 30 1 -]X vi- 
po D. Fr. Aleixo de Mencz.cs P??.l|avir/ 
/ìtar a C li rimanda de das ferras do A ^  pa­
pera onde o deixámos partido : ò H• “rqüc 
b alba re mos pelo fazer brevem ente, FcoU<¥ 
a M orta  nao foffre tanto , e ^ tr £jjH^ 
efienciacs delle tempo do Comc . 
rantc3 pois ndias traballi ou com V fa-



ftlv.
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JQ‘° r ? c he bem que de quando coi qua ri­
co ^a^C[nos da lerra ao Geo, e do politi- 
<ja a,° Divino: e começaremos pela entra- 
3o °  ^2nt0 Ap°H °l0 na India, conforme 
<| ,?Ue fe a dia e ferito nos livros CaJdeos 
^  Chriftandadc, onde ha mitirascoufas, 

' cJ qJ‘ a fua lenda não trara.
que fc ha de faber que eiles Giri­

s i  t<?ni por tradição dcfdc o tempo delle 
^  Apaflol° aie agora j que por morte 
^ c c u '°  Dcos Chrifto Jeius Senhor, e 
Zç pj^ptor nodo fe repartiram os feus do- 
* ‘ fcipulos pelo mundo a pregar a Lei 
ta **$«• E qu e andando die Santo ApoL 
j)C] ettl companhia de S, Jndas Thaddeo, 
pâ -s f P̂  l't cs de Mcfo p o ta mia, fab en d o q ue 

l̂Uns mercadores pera a India,
^Slando de ic embarcar pera aqucllas par- 
tijij °,ndc havia tamanha fama daquella Gen- 
Clcr r C> apartou-fe do A poílolo S, Thad- 
Ha r ..u companheiro, fegundo fua lenda, 
^  Jpadc de Ed ci fa- E  os livros Caldcos 
h dizem ,  que vendeo feu corpo a 
tQrj daquclles mercadores , ou fe concor­
di, elle pera o fcrvir naqudla jorna- 

affini fe embarcou com elle ferri di- 
a uPera 0nde ; e a uáo cm que hia tomou 
gem’a ^jacoroid , onde ficou pregando & 
da * Q u e lla  Ilha, pelo que tenho duvi- 

* venda, que de fi fez o Santo A poi-?



tolo j porque fc tal fo ia , nao havia d.ed# 
xar o dono de feu corpo , antes h°uvt* 
defcgnir feti amo, còrno feu cativo > içn*c 
fe o mercador vendo iua muita virtude « 
doutrina 3 dc fua livre vontade llic defle 
cença pera ficar allL Em fim, como <JÜ  ̂
que folie , o Santo À portolo convertí  ̂
m<5r parte dos moradores daquelU I^jL’ l 
lhes fez hum Templo , cm qnc a d o r^  
a hum fó Dcos , cm que havia dc deJ* 
alguma Cruz, porque então nao tinha 
tro rctabob} c eorn irto lhes deo or^í'r-! 
e regimento dc vida, e lhes d e ix a i  £ c : 
tos os mandamentos • porque os Santos 
tolos aífim como entendiam , c & 
todas as línguas, verofimil lie que ram 
as foubertem eferever, e conJieceilem ^  
carateres. Em fim , ordenando al li aS ^  
fas , que lhe parecèram neceííarias y 
bem, econfcrvação damici la Chriftan e 
í ‘c embarcou pera a colia de Mclin«c 
Cafraría , onde havia fama haver raíl1,£ ap 
número de idólatras. E  dizem oslivr0S e 
dcos, quo chegou aoRcyno dcPaccS’ ^  
parece icr de Ampaza , pela fcmellíj11̂ ^  
nome: e dalli á outra Provincia fc
Zarique , que nao fei qual Ífij»í 
for Moçambique , que fempre toj 
daquclla corta toda, que era mais 
da , e fabida pelas Armadas dc S*1* ü6
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^  andárani por allí commciceando o ou- 
5 c madeira preta pera 0 Templo, 

u  re paliou o Santo à Provincia 
ç.i^o^yya, que o Biípo da Serra D. Fran­
ilî 0 Rodrigues, com qnem communiquci 

Acr Ma) ac a. O que fallando com 
<(c r, a inodeftia > me parece que não pó- 
c ,?r pelo apartamento d cilas Provindas, 
SJ'ìiK*08 navcg‘irc,n ÜS mercadores dcM o- 
Jjj’ dquc ? Iiem da coda de, Mclindc pe- 
le*a?UĈ a parte, e aflrin o cenho por ccr- 
)a Porque o Santo tornou a viíirar aquel- 
fj[g 'iftandade primeiro que paífafic á In* 
ç0c* 0 dc Malaca níto podia tornar a Sa- 
^  rT  E faz cila minha opinião mais ver- 
Vçseira efereverdn muitos Auchores gra- 
Yrç ’ c cuido que também o dizem os li- 

4 ^ rra 3 que paflbu o Santo Apol- 
ç;Rl * ^erfia , e de lá A Provinda Camar- 
U;)nd Sue hoje lie aUsbcquia , por fer ca- 
ĉ or° .T1iíl̂ s ordinario de cafilías , e mer- 

de todas aqucilas partes , donde 
e <luc tornou a Sa co tora, e feembar- 

letKj^^cIla embarcação , que trata fua 
 ̂ (ioV3Ue n>uma noite fora aportar á ter- 

^ p a r ^ Uvar‘ ^  fo^re qual foi a primei- 
v0$ ' lC que tomalTc , ha entre a quel Ics pô- 
^ü$~?ndes contendas  ̂ porque os Cnri-* 

1 Amados Qartali , da provincia Pa-' 
O 0 Coulão, ailirmam que a pri-

' °* Tom« ulj\ S mei-
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me ira terra que o Santo tomou , fo1 l̂U  ̂
lugar chamado Mogodover. Patana ? ^  
quer dizer cidade grande Idolo , ĉ c 
tao tinha Imm porto m ni continua do 
mercadores Perlas , e Arábios, onde, c° 
forme ao que fe eie re ve nos A&o* ' 
Apoftolos , Abdias Difcipulo delle 
Apoilolo converteo hum fi)ho do B-cy 
Ma lavar, que deve de fer o de Pacu , *°. 
de aportou , e aonde ainda hoje ha ,TlUĵ  
Chriftandade. Ou pela ventura quc a ? t 
in eira Cidade que fomafie , folte CalcC' £  
aonde dizem os livros Caldcos > qU'J c 
verteo o Chritta o Perimal, Emperado1 0 
todo o Mal ava r. E  entre os Èeys>
Santo deixou eferiros «aqncjla 
lag rota , que elle convcrteo , he elle  ̂
deftes, e que depois em Meli a por co*1 
tura hum filho leu. No que ie 
mente que aquclla dignidade dos PcrJj* 
de que no Capítulo X . do X. Livro ^  j)C 
nha feti ma Decada dei larga rcLeao ; ^  
tao ;imiga , que já  havia milito *nf ^  
vinda de Chrìfto, Mas não he ette °  ^
radeiro Perimal, que cu alli dig«> ^  o$ 
foi fazer ChriPao «a Meliapor ? ?  j {e-4
Mouros Arabios affimiain que ria0 flCrr  
iiJto pera Alee a a fc fazerM W 0 P°r potili 
ditarem fua abominável , e 11|J 
fuccedendo ilio muito antes que ■ " de
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J  nafccíTc, como o tcnho prò vado clara- 
£ Cntc na melma Decada a maria allcgada.

affirmam os do Ittgar de Pam , que 
w anr°  aportou primeiro a elle , eque dei- 
J »  ^grqa sili leita pera os Chiiftãos que 
^ ̂ 'erteo, nao tira erta opinilo ; porque o 
jM o io  correo todo o Alai a va r , c cada 
Iflm SUer a honra de aportar primeiro a 
ja 1 P°rto. Ora que clic deixaffe alli Igre- 

prova por hum campo que a Ili mof- 
$Cr i fhamado Paripatamba, que quer di' 
c[ja 0 Campo da Igreja ; c por cutro lu^ar 
* * ■ * >  Palimoc > que cm lingua antica 
íiVçrr ®ÌZcr 0 ^anto da Igreja. Alas o mais 
i 0v^ d o  he aportar á Cidade Mogo- 
<|ç Pa tana , por fua jnuica autiguida- 
efCr’* he tanta , que fc tem perdido as 
k j'íUras > que tratam de fua fundação. 
fctç(J da de Coulao ccm memoriacs de 
^  ? !? »  43:11105 51 efta parte ,• porque 

0 ^^lavar eontam fuas cras, 
. 0s Romanos pela fundação de Ro- 

c 41,1 tes dillo contavam cííes Mala­
ta a era pelo curfo do Pianeta Jupì- 

^ ^ h e  de doze cm doy.e annos$ co- 
tro * Gregos pelas Olympìadas de qua- 
^  J U 3uatl'<>: c os Chriftãos de S. T h o  
de p *uas eícriiuras p6em primeiro 2 era 
3Qt<?$ jna >. c depois a de Coulao, corno 

^  vinda de Chrifto coutavam na* 
S ii fras
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íuas efcrituras pela era da c re a lo  domati 
d o , e de Cefar. Q

Aqui crii Mogodovcr Patana , onde -3 
Santo primeiro aportou , que he o Jtì 
certo, e não em Cranganor, como ° ut̂  
affirmam, fuccedco aquelle milagre da J 
por cila maneira- Celebrava aquelle • 
numas bodas a lmm filho leu, a quC ,c. ^  
corria infinita gente , c entre cila [t€ 
ma moça , que era Judia de nação > ^  
dançava, e cantava em lingua H ebrea v- 
fas da Lei de D eos, e das maravilha 
fizera com os filhos de Ifrael, milaS*5ste 
Teus Profetas, c outras coufas deita t° Qíi* 
com que o Santo Apollolo (que Io1 
vidadopera aqucilas vodas) fc enlevou 
to na contemplação daqueJks couías> 
ficou em extafe: c vendo-o hum 
luiniftros que ferviam , aífim arr^ ‘V f5d̂  
e como fora de f i , dco-Ihc fumiamo 1

2j 6 A S I A  m> D íogo de C óuto
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vanrouas^njf31^ '  cjúç^o Sanro «*-
atí»clJft affitin̂ .9 -n - ^ C 30 (JÜC Vie ^teT,a 
mundo não í j : pera  que no M*r
1 " *  *ç*i COmJ> Cf!as " erm\ t s
com a brandura \ *“ * # £ * * ? &
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jo e iro  que o banquete fc acabafle , fa- 
tc° homem a bufear agua a huma fon- 

’ que devia cíle banquete de dar-fe em 
quinta , c encontrou com bum ti- 

feCj clu- ou vi erte í  fonte a beber, ou fof- 
p0rOr̂ cnado por Dcos aquelle encontro, 
fQjt . Sottrai* a virtude do feu Servo no 
p im ento  da affronta que fe lhc fez -, e 

etncr'Cnd° 0 tigre com o pobre ho- 
^ ? lhe levou na boca a quella facrilcga
t0ll°  c°m que deo a bofetada , e lha cor- 
y pollo, c dcixou-a coliir no chao- 
nVô f c  o trillo homem fem mão, foi-fc 
Wr*  Prc^  pera onde as bodas fc ce- 
âtid asn > todo e,lfanguentado ì e citando 
-  conta da fua defa ventura , entrou 

^  C.A°  com a fua mão na. boca •> e com- 
Cî ° o Santo Àpoitolo do pobre ho-* 

cfta>> » alevantou-fc, cromando a mão, que 
0 n a ainda frefea , applicoti-a ao braco, 

defino infrante fc lhc J ’oldou corno 
Cra’ ^ S ue vifto pelos convidados, 

*iuj fIr*ram-ie do ca io , que foi occafiao de 
^ 5 fe converterem a Fc de diritto, 

milagre he ainda hoje unii cele- 
t r entre os Gentios de Mcliapor , c 
0 «il . 0 pintado cm feus pai neis, corno 

1 Cm alguns. E  não lei qtial he a 
Por * P0r que os Efcritorcs modernos tem 

‘ Pocryfos eftes milagres, pois não re-
pu­
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pugnao á razão; ncm oSanto pedío 
caílígaJie aquellc homem, nem Ihodcíej0  ̂
ver aquelle mal , c ainda que o p c ^ í1 
Deos que por honra fua o caftigaífe* y.- 
que do Profeta Eliíeu lem os, que âBlíl ^  
çoára os meninos, que lhe ebanista11 rL< 
vo por vituperio , a quem Ipgo f*”11-* 
Iiuns urfos do íntimo elo mato, c os ^  
ram em pedaços. Da catto deito* J 11<íe0 j: 
e deítos mocas Judias, que feaeháram 0 
tas bodas, íia ainda hoje muitos p °r f0,p 
oM atovar; e affirmam alguns H ca rem 11 ̂  
k s  dagudícs, que vieram nas Armadas 
Saiam ao , que vinham a eitos Pai'tcS cjrl 
car coufas pera o Saneo Templo : e .on. 
Cochim ha hum a Judiaria delles , e ü -g 
fervam ainda a íua antiga lingua5etn* yC 
também ou cuido que procederam dos q  ̂
cíeapáraiti da dcftruiçao de Jcru toto^  
que foram cativos pera a Perito, don 
paíTariam á índia- .

Eitos, e outros milagres obrou 0 
to por todas eílas partes, c converso S £  
d.c número de idólatras á Ici dc ChrJ 
fuas eteri tu ras affimi ani que o Santo  ̂
fára dalli ás terras do Mogor > 0 ‘ 
vinato Indultou, onde reinava aqlic no- 
chamaclo Chfetrlgal, que também 
meado na pedra do milagre cnfrC , 1f0u & 
d ie coJivcrtco. Também dizeu* CJú-
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O r a ’ C ^ lina g ™ d c  > onde fizera muita 
|a J^ndade. E ibs partes entendo cu pe- 
ac/ovbcia da China , e Catayo , que he 
p,, Una grande » por cibar mais alevantada 
^  0 Norte que a outra da China, aíiim 
Jtil!Q os Cofmografos fazem differenza da 

nicnor, c Índia maior. E  poíbo que 
jIq Provincia do Ca t ay o tenlio j í  fa 11a- 

n°  Capitulo . . . do . . . Livro da mi- 
Decada , adiante com o favor 

ÍRq] quando rrarar do Principe de Ba- 
Sue fe fez Chriftão cm Ornuiz ? da- 

ÍiqÍ nie"1W  relação della pelo muito que 
mais defeuberto pelos Padres da 

<5si , que penetram até o ultimo
Siiti ,lina 1 c CafaX° 5 ar)nde Poriiígucz al- 

. “ 7 mais chegou , fenao nqnelle Em- 
tnan?01' ? Suci Èernao Peres de Andrade 

i ao Bey China , que foi até í  
v iJí^ tc  , fcni faber dar razão d a quella Pro- 
CbjfIíl y nem de outra alguma ; porque os 
fçrç * S**e o levavam o divertiram por dif- 
t̂ r ]ri°f jornadas, cm que lhe fizeram gaf- 
t3̂ 0LlJ|Os mezes, «iffiin por não faber dar 

Cou â alguma , como pera lhe 
^ arcni a grandeza daquclle imperlo. 

Ornando ao Santo, depois de ter vi- 
1 Índit0das citas Províncias , voltou pera 
vijiçj IlL> parece que veio vi fitando a Pro- 

* çbct , onde fez muitos ChriAãos,
de
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de que ainda hoje ha nella, e fé veio ^  
cencio a fé o Reytio Canard , até parai ^  
Cidade Meliapor , onde fez aquellc 
de mi lag re dnquclle façanhofo madcirOj ! 
que fabricou a ina Igreja, que ainda hcj 
efta parte delia em pé. E  citando «eJl®. ^  
dado orando cm bum oratorio , que tin .̂  
itaquellc monte, de ouc já  fallei no Caj , 
itilo V. doX. Livro da minha D e ca d a * 
morto pdos Bragniencs Gentios de h» • 
lançada , que Ih e dcram por henna fl‘~ ^  
que foi aos 27, annos depois da morfe . 
Lhriílo , pareccndo-fc até nifto c °m. 
Mcftre, c noflb Redemptor, que wltì’ u$ 
foi ferido eom aquella cruci lançada 5 n 
3hc os Judcos dcram , eom que ih* 3 ' 
veíTáram o co rapo. E  conforme a ônY^0 
taçáo dos mcíinos Cnnarás , con:ro 
com ella conta \ e dizem mais que f°* 
ro aos trinta annos do reinado de L ^ 
X aga, que o Santo ApoftoJo tinha Ç_° g r„ 
tido. Foi feu corpo enterrado na v  ctn 
mida , onde fc acharam fu as r e J i q ^ ^ ^  
tempo do Governador D. Duarte  ̂por 
jic/.cs, Senhor da caia dc Ta rouca, <]u 
mandado dc EIRey D. Manoel as 
bilicar. E  poíto que feu Difcipwlo 
diga que feus companheiros lh e le |l« 
luas relíquias pera a Cidade de Edc ’ na 
íb não tira ficarem muita parte dc
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y ;  P r o p r i a  fepultura , porque f o r ç a d o  h a -  
dc deixar nella fu a memoria. EftaCi- 

T ? dc Edcífa he Metropoli cia Mclopo-
*lo I? ’ rc,^(5uns rcm clue 3 antiga Raquis, 

Tobias o velho mandou a feu fi- 
fi , ‘1  bufear os dez talentos dc prata , que 
(|c c'lo feu parente lhe devia. Efta Cida- 
cj ie converteo á Fé dc Clirifto pela pré- 
til^° R otto lo  S. Th ad d co feu compa- 
joj, !r° j c femore nella houve Bifpos, cu- 
(j^ ,u*|faganc°s foram os Bifpos da Serra 
íra.. 'aPo r> que dalli fe proviam até eu-. 

Cni os da maldita feita dc Neftor.

D iscada XII. C ap. IV.
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que mais aconteceram a cjics 
: e dos Prelados que tiveram 
tempo : e dos Reynos em que 

boje moram.

r tnorto do A poitolo S. Thomé ficou 
<!o v^a aquclU Cliriítandade delias paires 
tQn̂  ll̂ avar 3 c Mcliapor fuftentando-fc 
Bif. 0s Gelados ? que lhe mandavam os 
hyi0J  de Edefla até lhe virem os de Bu- 

^ftorianos 3 que como pelle con- 
^ r5fî rarR íodas acquei Las partes com iuas 
dçp0jas > c per ver la doutrina. Succcdeo 

' da morte do Santo lia mais de tre*



zcntos annos haver no Rcyno de B i fa ^  
grandes guerras, e fomes, e tantos t^rC' 
motos, eiìtiaes do C eo , que affirmam iû  
efori tu ras que junto de Meli ap or chov  ̂
terra , e afloJou huvna povoação , com o ^  
fe dcfpovoáram muitas terras daqu<{ :̂ls ’ 
os Chriílaos fe efpalháram pera difterenr^ 
partes} c muitos por fa ita ae doiitrit^ [ £  
miram á Genti lidado dc feus paliado?- 
ainda hoje etn Bi por na cofta da P e j "  
ha muitos que procedem deftes a quC 
mam Taridafeai Naique mór, que ql,cr ^  
zer , os da cada dos antigos Reys ; P °rS ^ 
muitos dos que alJI pnniram eram do 
gnc dos Reys , que o Santo ApoíM0 
Chriítaos j mas a mór parte dcllcs fc aco$ 
Iheram aos matos , e ferras , q>«c ' a,n^  
que palla ram em JodamaUa , a quf oS ^  
turacs chamam Xaber, que quer dizer 
tc antiga , e outros fc cfpdhãram P0) . g. 
coifa M alavar, onde fiinddram T^mP ç  ̂
c ainda daqui fe acolheram j>era as W ^   ̂
depois <quc os Mouros entraram m1 c[}, 
por muitas avexaçóes que lhes faziam > ^  
ja  cabeça foj fempre a Cidade Pata*13 
de o banco Apoftolo aportou a f rt5 [Cll̂  
vez áqucíTa Cidade : efta depois por 
pos fc deílruio dc todo por guerra. ^ (Qll 

Depois dalli a muitos a imos aP CJti 
ú quelle porto de Pa tana hum* ^uc
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hum Armênio Ch rifta o , chama- 
ç * Jioiné Cananeo , homem muito rico j 
^'jndo-fc com aqudleRcy, lhedco con- 
ra h , e elle deo o lugar dc Patana pc- 
fu&e apofcnrar com os íeus, que rraziam. 
V s Mulheres, e depois lhe deo o mefmo 

l  0 cjiao deCranganor, onde agora cf- 
Fortaleza , onde o Thorné Ca- 

q,JC€? ™an^ou ftzer a Igreja no lugar, cm 
tolo* e hivocaçao do mefmo Apof-
0ra4 G depois fez outras duas : Juima do 
fjj, ■S° de noíTa Senhora , e outra de S. Cy- 

Martyr* E  porque a doaçíío deftes 
Uq̂ S’ <Jmc lhe ElRey mandou pattar, hc 
fc r p  ) c declara muitas coufas dignas de 
(?c iercm , mc parcceo bem polias aqui 
çr ri ] °  verbum > ícg lindo íc adii ram

l!'«*s paílas de cobre , que eu refiro 
a êT*m aDecada, que defapparccé- 

' Feitoria dc Cochim % e delias infi­

D écada XIL Gap. V . aBj

ro tu x ciTona üc ^ o c m m , 
fe ^  "ftc 11 ey era Ch ri fido,

e de 
e c mmava-

ĉ rangon

blcl da doação que ElRcy do M aialar 
fe z  a Thomé Camuso.

Ç j  Cl,rangon feja profpcrado > e tenha 
vin0 ?nS3 vida , c viva cem mil annos > dí- 
cf t C i r;o  dc Dcos , forte , verdadeiro> 

boas obras, ragionavo! 3 podero-



io fobrc roda a terra , ditofo, vwicc^r’ 
gloriofo , profpero no minifterio de 
direttamente. No Maialar na Cidade

frande idolo, reinando elle cm tcn)EÌJr •- 
iercutio, no dia feritilo do me?, de 
ço antcs da Lua clicia , o mcfino R e>r otf 

curangon , ella lido cm Cornelur , ĉ ie^ u. 
Thoiné Cananeo, homem principal 
ma náo com determinação de ver a de * 
deira terra do Oriente t e vendo-o d 16» ’ 
a Ili , dcram recado ao Rey , qu« °  n* 
dou ir perante lì , fallou com elle 
v cimente, e Ih e de o o ieit proprio n01̂ oJj 
eli a man do-fe dalli por diante Coet,r̂ ^ ,a. 
Cananeo , a quem EIRcy dco a Cidadc * 
tana pera rodo Tempre. E  citando cnc ^  
cm Tua grande profpcridadc, foi l̂un̂ ndo 
i  caça , c mandou cercar o inato > T gp 
comíigo o Thomd Cananeo > c fallo** ^  
R ey  com Jiiwi grande Àitrologo > tOj 
acottfclhou que delle todo aquelk n ^  
que era grande ? ao Cananeo, «ar­
que elle mandou iogo roçar , c * ji 
l'o i irto no melino anno, cinque aUi• 
tou j o s  onze dias do mez deAbnl- .£ 3 f  

te mato mandou logo o Cananeo ^  fi­
lmina Igreja , cm que EIRey Jançou » 
meira pedra , e affini fundou alli ,
arrezoada Cidade, c deo a E lK ^  ]he 
c mui ricos prefences^ pelo quc
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^ Ĉ C0 mais fctc modos de inflrumentoi 
?0 Ĵ 0s , c todas as honras que fc faziam 

Rey. E  conccdeoJhe mais po- 
1' P r̂a em fuas bodas poderem as mu- 
(aUcs lazer cerio linai com odedo na bo* 
fa ’ Sltc fó as mulheres dos Rcys podem 
f0̂ r‘ Concedeodhe mais pezo dìAinào 
prQrr“.rcu reni, c todas as mais, conio a fu a 
i0g,r)1̂  pcflba j e que pud (file pôr tribu­
na a povo. As reiteniunhas que elU- 
jpj. ^gnadas nedas piìihs ih in as feguin- 
k P^daxe ri candì, Clieracaru , Pu fanelli 
c a d e r e ,  porteiro mór de E IR ey, Ar- 
^tc ' n -̂0un<Iem > do feu Conici ho, Arac- 
p0 > ^?ndem, Gerulcm , Capitilo do carn­
a i  ^ranm ala Portati Rciv ora meni, Rc- 
e< r da banda do Oriente no M alavar, 

muiros que deixo por fugir prò-
p . C'

a vinda delle homem quali nos a ri­
ti  ̂ ir0 Senhor de Si i . feglindo fc adia 

Caldcos deíbes Cliriftãosj c por 
D Conjcdd;uras me parece que clic he 

P-j que Santo Antonino e fere ve na. 
J *°ri:i , que mandava todos os annos 

^ce?re ênCc de pimenta ao Sitmmo Pon- 
P°rque naqucUc tempo era muicoi^ 

Cr° d° o 0S ^hriftsos da Europa o fepui- 
anr°  Apertolo , c por cltes Jhc. 

■ "ria o Thomé Cananeo aqueile prò-
fen-
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fonte; de maneira que a primeira I->rê  
qtie o Santo A portolo fez, foi no lu£ar ■ 
Patana , que depois fe delirato pdas 
tas , c grandes guerras que Jtctive J*aílu 
le tempo , c depois o Thomé Cananeo ^ 
tornou a reedificar, como diflemos >  ̂
hi a muitos rempos fe mudou PCI<1,<. i.r  
E  a fegunda Igreja que fe fez no „ 
var > erte Cananeo a fez (como já 
mos) e foi em Cranganor ; c por eft*1 ? 
o puzetam aqudlcs Chriftaos no cataic» 
dos feus Santos, e rezaram delle.

Das gentes que com clic vieram, V 
cedem os Chriftaos dc Diam per, C °rc‘ ^  
e Cartine , que fem dúvida fam ^  
Arménios, c o rocfmo feus fiJIios, F07̂  
trouxeram fuos mulheres ; e depois oS 4 
procederam d eli es fc caiaram na (Í e1rr^^«. 
vieram a fer por tempo todos ^
O* Rcynos 3 em cuc hoje fc contèrv*1 
tes Cliriílaos de á.Thom é, fam ic^ \ç* 
ics : No Rcyno dos Ala le as vinte c fc 
guas das terras de Madure. No l ^ 0- 
Turubuli feu vizinho. No llc y n o de a j ó 
ta. No Rcyno de Bati mena. j^cy-
Porca. No Reyno dcTravancor. f{j. 
no de Dia tn per, No Reyno da iJ fc 
No Rcyno dos Tetancutcs. No 
Paru > e ultima mente no Rcyno de 
tC«
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5' J^°^cs e^es Chriftáos , depois que fclhes 
i 1*ram os Prelados Catíiolicos, que Iheá 

^  )aJH da Cidade de EdeíTa , vivòram mui- 
f. Çctltcnas de annos naquella fé que lhes 
3l] s pais , c avós enfi nã ram até qua fi os 

do Senhor de 730. antes que 0TJ10- 
-3 nane o al li a por ta fie. E  poucos <m~ 

lcJ0 depois da fundação da Cidade dc Cou- 
W  Andamento, como já d iííc , con- 

0? M alava res fuas eras ; e nefta de 
^  } ' e<nquc eferevo ifio , fam defua fun- 
tâ’3,? a de -z i, por onde vai a nofla con- 
k  í ^ e  889. annos , cm que foram ter 

j Cidade dousCaldcos deBabylonia, 
'<es ] °* , ^ r Xabio j c Mar Prod, Icqun- 

ĈnK-j ^ ía ^cíloriana , que foram bem 
^ i/ n  daqucllcs Chriílaos, e eflimadqs 

c > poi mojftrarem muita ianti­
ne J  Sup governdram a quell a Chrifian da­
da ì<?i ic çom nome dc Biípos , airt- 

e Cü̂ do que ido he o mais cerro , c 
% ^partiram toda a quel la Chrifiandadc 
>nuít <** Rii pad os y cm que alevantáranr 
Crtipt°s -Pcnipios ; e vivéram com tanto es- 
fcrg/\ÇT1Jre elles , que por fuas mortes 

Tlav^ 0s por fan tos ; e p o fios nos feus 
fios> > rezavam d elles em feus brevi?-* 
*0 0 Arccbifpo Primaz D. Fr. Alci-
°s i w í Cnezes> vi fitando aquelUs Igrejas, 

dou borrar pelos ter por berugesf
fdf-
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Jfciíinaiicos, por virem do Babilonia pQÍ0> 
dem do Patriarca Grego. ,

Com eftes homens e refe co erta CH  ̂
íhndade tanto , c vieram a ter ranta p^, 
ie , que al evan taram entre íi Reys j F 
quem foram muitos annos regidos , c ^  
vernati o s, fem fc quebrar a direita I ^ Cu 
sa o , c veio aqucJle Rcyno ao Rey dc 
per. Com. elle paílou ao dc Coehin1 
pcrfiJhaçao que tinha feito com **\üCci0 
R e y , como temos bem moftrado no n° \  
Epilogo das coulàs da índia : c cita ^  
razão, por que eftes Reys de C o d ili Fuo$ 
tendem ter mais poder, c fenhorío <luü 
outros Reys fobre eftes Chriítaos. r

Depois dc falecidos cftesCnidcoS j
daram a Babylonia pedir Bifpos , R?r pll̂ x 
terem conimodo pera mandarem a * °jlUat 
porque por morte deites lhes ficoul ^
Diacono , que tomou por fi o ° ^ ĉ ercí'* 
Sacerdote, íem íey ordenado, e °  °\  tfo 
tou, cuidando que o podia fa/er, u<'rcCa- 
ignorantes citavam todos. Com cftc 
do os proveo o Patriarca Grego ^  
Arcebifpo , chamado Mar Joai'"*■ > Sf 
dons Bifpos fu dragane os feus Coa«J Qr(j^ 
c futuros fucceílbros, Ette Arcebitp^ fjl 
nqu o Breviario Caldeo, de q u e " * c*i 
tifava ella Igreja , e fez feu 9"f-}V0>ú 
Cranganor. Por morte deftes Ar^cLl
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n*lP°s fiicccdco outro chamado Mar Jacob , 
i]Uç r^ba vindo tambcm de Babyionia ,

^«lì governou muitos annos , e faiceco
inii ,l°  de lìld c ^ui^encos. E  logo no de 
fL. quinhentos c doits , chegando ii India a 

vez D. Vai co da Gama, primeiro 
1 ’ lraftío , e Conde da Vidigudra , e indo 
c0 °Va a eftes Chriilaos da grande Armada 
ihc ^Ue °ftc Capitao - cibava cm Cochim, 

n^ndáram Embaixadores a lhe-fazer a 
iuUj Cf)rr)o eram Chriitaos, e que cita vam 
lliç avc*ados daquellcs Reys vizinhos : quo 
dc]j P^diam os 3m parali e , e defende He 
lia. eS; quo aaquelle dia cm diahte fe fil­
eni ç ^Hailos ae EiRcy de'Portugal : e 
g ^ tnal della vaflallagem Jhe mandavam 
H,7 S> de que feus Reys uíliram , qua 
r̂tiq ^ mbaixadores entregàram , que era 

His vara vermelha guarnecida de prata 
W o r 38' c na cabcça,trcs campainhas, 

a, Ujndc Almirante rcccbeo coin gran- 
^ T rilio , e mi os embandeiradas , e a 
[3jV;ir ü^rofa gente na fua , e os- mandou 
^ra COiì* toda a artìlheria, de que elles 
0̂. ̂  1 ^fibmbrados , por nao terem ouvi- 

^quelle eilrondo* E  Á Embaixada 
Co aos Chriilaos com -grandes offe­

s i  ì J1*05 da parte de EIRcy de Porru- 
em c^jo nome lhes dtiTe, que accei- 

, aflegurando-os que elle
°* Tom, v ir .  T  man-



mandaria Armadas mais pofíantcs, c 
podcroíàs que nquella com.que <>s 
taíle das iujeíçdcs dos vizinhos; cr aos 
baixadores mandou dar peças ricas, c ^ 
ri o ias, com que foram muito fa tisici®^• 
não acho fe mandou o Almirante coro 
alguns Religiofos dos que liiam n a ^ 1*1, í5 
pera os doutrinar , e eniinar nos coiW ^  
Romanos i porque neftas, e outras Ç01^  
de tanta importância foram os noflü* 
critorcs mui rcmiífos, c defeui dados# ^  

E  tornando aos Prelados : por xnaJjrC  ̂
Arcebifpo Mar Jacob veio outro d ,a c 
do Mar Joanna, fegundo dcfte nomc ? j  5 
cílá enterrado na Igreja de Diamper > ^  
tile Jhe veio de BabyJonia outro 
Alar Janabo , c aflim foram fucced  ̂
ourros Arcebifpos até quali os a*in° ^ C0 
iyyó, cm que o Papa Paulo IV. 
na Cadeira de S. Pedro , que ^  
em Par ria rea da Abaília a D. JO‘l°  1  fo* 
des , como na minha quinta Dcc2C.  ̂ qr 
dito j em cujo tempo lo ram a 
mao Silicica Bifpo de Caerernit > 
cabeça da Mefopotamia , e com L‘ 
tros dous Bifpos , hum que lé c nib^ 
Afar E lias, c outro Mar Jo  fef, quíl  ̂ p0r 
deram obediência ao Summo P °Qt1' 
íi , e por feus fubdims . c elle ° s

A S I A  D iOGO DE.COTTfO
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n:ou ;  e a o  Simao Sulaca em I atT* - jjiu-



> C «OS outros e ni fcusRifpados fuf- 
a d ie : e ao M ar Jo fe f, quc ri- 

(1  ̂?  tjuilo de Bifpo de N inìvc, mandou 
governar os CJirilhtos das ferras 

hìvar > c c0llì c*^e 0 D. Am- 
f̂ i lí  Monte-cceli, Fra de Dominico, por 
^ ^ a d ju to r , c futuro fuc celio r ,  ' e itiiinn 
ì *  Quelle Patriarcado dividido em dotis, 
J-c V^tholico , c outro herege ; o Carilo- 

J1* Cidade de Mafai , c o outro cm 
b0l. 0cilJ?a; mas o Girilo! ito viveo pouco, 
iw j,Jc l°go foi in orto por ordem do lie- 

^  os Bifpos M ar J o f e f , e D; Ani- 
r ^ 0 ’ cluc ainda ella va iti com elle, tiver 
O * i o  pera fugirem por le. arrecear cru 
tiÌQg tatuo, e foram ter a Orimi 7,, e nas 
t4j, ì ’,c partiram pera a India fe cmbar- 

> Cnao nello' fe tomiram Goa , 011 
ás pee ^ifem aportar* Baila que pafTàram 
Ì30 r̂r?s do A li lavar, onde aquelles Giri- 
ìof^ receberam muito bem , e o Mar 

î(içn tQrnou poiTc do Bifpado , cm que 
^ b r°r  mii*fas coufas mui boas. O IX 
C°r<fo° 10 Parece que nao vio a quel la terra 
% riTlc a fua vontade , foi-fe pera Co- 
^  S ru  pera Goa 3 e no Convento 
Jc* feu m n̂S0s ĉo 2 Sagrada Tlieofogìa 

brades com ìmiita fa ti s faça o por 
%  *1Jo douto-, e indo-fe embarcar a G >  

P r̂a o Reino no anno de i f f 7 m 
T  ii io
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lecco naqiiella Cidade, e jaz nella cntcrr^ 
do no Molici ro de S- Domingos, coi*10 J 
temos dito no Capitulo I- do 1- Livi*0 
fetima Decada.

E  tornando ao M ar Jo fef , corno * 
vinha inficionado 3 e contaminado da P ^  
Neftorìana , começou a femealla Pe ° flUj  
Bifpado , e ainda por alguns moços 
tomou em Cochim pera fens pagcn®; ,c 
que iabido pelo Biípo daquella Cx , 
D. Jerge Temudo da Urdem de

fos , deo conta diito ao Vifo-Rcy ? cç r  
rcebifpo de Goa > que cfcrcvtew  ao ^  

pitao de Cochim que prendere lofi® 
M ar Jo fc f > e o cmbarcafic pera o * ' 
nas náos que lá eftavam tomando a c ^  
cera partir; o que eiles fizeram, P °í^  ^3 
touveram ás maos por manha. Ppr jir 
inamiàram os Chriftaos a Babylonia a r ^ f 
Bifpo , donde lhe mandarini 
Abrahão , ciuc cm trajos de rnaf1 ĉn1 
cmrou naqucìia ferra, onde foi ejO
recebido ; e logo na volta da$ lia° s j 
que embaredram a Mar Jo fe f, fo,rA° fltV
a vir muito favorccido-do Cardeal 
rique, e da Rainha que enrfofiovern ^5 
porque a film fotibe atfrahir os c ‘ fofo 
deftes Príncipes , que Ilio conceder*1* 
o que pedio , com prometter « « j . fo
todos aquellcs Cliriítiíos á obedt^

192 A S I A  de D ioco  de C ouro



D f.o a o à  Y i r  r . A P .  V -  ' 1 0 i

5 e o Arccbiípo ; e tal manha tive- 
|j|J> Süe houveram ás mãos o Mar Abra­
is  ,J e embarcaram-no pera o Reyno por 
ar.:?Crege refinado $ e a náo em que foi 
w a  Moçambique > donde em hum 
C v if -  fc pailou a Oriiuiz > e dalli á Ba* 
çj a dar razão dc íl áquclle Patriar- 

c,a pedir-lhe Breves pero tornar a feu 
Mc ^ aS entcn^ea^ ° bem que fe ruo 
ajj • P(0r ordem do Papa, nao poderia fer 
ÇaiToKCldo %1 c^ c > ínodou o confclho , e 
^ c ^co relação de fuas con­
ti j Q. ■ 3pa, que era então Pio IV. e dian- 
profir :c anathcmatizou feus erros , c foz: 

5a°  da Fé Cattolica Apoftolica Ro- 
Cllijjj1 e prometteo de reduzir aquclla.

â ad c  á SantiiTima Fé Catholíca dà 
C|̂ íC ^ oni3na : pelo que o Santo Pontifí-

■*j3i] — uruenauo j nem imita v/rutai»
ti y  2■’ > o mandou ordenar dei d a primei; 
feti a ré ás Ordens dcMiíTa; c Pai"

rcv«  ao Patriarca dc Veneza pera o
la-



fagrar cm Bifpo ; c dcò-lhc cartas per» ° 
Vìfo-Rey da India , Arcebifpo de G03 ?  ̂
Bifpo de Cochim , cm que Ihc p^i*1 
dcixatìcrm pattar a feu Bifpado de Vencz> 
onde le iagrou , paflbu por terra 11 
muz, e dalli aG oa, e áp relentou 
ves ao Arcebifpo D. Gafpar , que 
nati do-os bem , adiou que eram liibtfP 
cios , c paliados com falfas inform a?^’ 
pelo que o fez deter em hum dos 
ros de Goa ate informar a Sua Sanno» 
da verdade, e foi porto cm S. Doudn£ ,jj 
onde cu Calici coiti die muitas vezes : 
teve taes intdli'gcndas , que quinca ^  
de Endoenças, citando os Religi of°s °q^  
pados naqucllc.s piedofos , e devoto*  ̂ ^ 
cios , cheios dos Myfterios que ndlüí s 
celebra o , fugí o , c fe paíTou pera 3S ^  ’

-*94 A S I À d e  Diocio de Couto

dedoldalxa, c "dalli ao feu Bifpado , ° n jp 
não dia va o Mar Jo fe f , P ° ^ uCpcr2 o 
nliam embarcado nas nãos paifadas ^  
Reino por Breves da Sé Àpoftolic?> ^  
ras de felRey , c Cardeal , P °r icr e 
formados que era herege pertinaz , jT,n- 
cumprio o que promecteo ao PaP *c]iaflJ 
trando o Mar Abrahão na ferra > c fCCr  
do feu competidor aufente, foi Io& or i* 
bido de todos por feu Prelado 5 c 
recear que o Arcebifpo de Goa , ta*?’ 
dc Cochim o tornarteli! a haver fe



I

 ̂ îcttco muito pelo ccrtão. O que fabi* 
Ctt'|Pdo8 noííos Prelados 3 trabalharam pelo 
$.lllir , e avifdmvn de tudo ao Sumxno 

, que paflfou Breves o anno 78. 
^S 'dos ao meimo Bjfpo Mar Abrahão > 
dQ i)|Uc lhe mandava deixa fie pregar a Lei 
<|-j.VJlrift° cm todo o feu Bifpado : c que 

1 .Çra diante fc acha ile em todos os 
^cílios que cm Goa fe ceícbraífcm : e 

^  guardati c feus decretos , e fe fujeitaf- 
fcj1 °^es ' e que pera ir a Goa ilie dava 

^ P °^ °h co' ^  aíTim fe achou nó 
Íw .' *° clllc cc ĉ^rou D* Fr. Vicente da 
rCpf vCa » 0 que fez por «ao fer de todo 

, t  havido por herege. £  der 
J *  n._e babado 0 Concilio 3 fe foi pena 

1T adq, c nada cumprio do que pfo* 
d? > e jurou no Concílio.

Jiçjiç l‘aildo affini as coufas deftes ChriíHos 
f >em ruim , c d e fa ve nt 11 rado cftado 

l>ç|.c d ^ I fa , c perverfa. doutrina , que eftc 
*c meava > chegou á quel la ferra lumi 

âtri la>cão j que diíTe fer mandado pelo 
^ ç]l ICft* Babylonia pera fucccder na-* 
^ j Pado , que a Rainha da Pimen- 

t<v* Û>U j e fivorccco , e fe fez cabeça 
de 0ur° s 0s ChriíHos daqudlc Reino ? e 
ih* ç rf)s Suc tambem lhc .obcdccéram , e 

dentei no lugar de Cartate, onde 
*°u a exercitar- o officio de B iffo ,
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ordenar, crifmar, c outras coufas, de 
informados' os Prelados da índia > 0 a 
ve ram ás mãos , e o cmb3rcáram Pclsl 
Reino e delle fe paflou a Roma , 
foi examinado por mandado do Papa^1. 
V . e foi achado hum fino herege ^ ê °retTl 
no , c que nao fó .não craBjfpo, ,n5lS 
ainda Sacerdote: pelo que foi femen^1^  
que não ufaíle mais da dignidade, JlCl11 
Ordem, a

Com cfta ida de Mar Simcão Pera^ Ll 
Reyno ficou o Mar Abra hão quieto emnte3 
Bifpado , onde não teve emenda » a s 
foi por diante com felis erros, e coi^1 ^  
Ncftoriítnos. E  fendo chamado a 
unno de 15*90, peio Arccbifpo D«F^. f$tf 
th eus pera Concilio que* queria cele ^  
iíáo quiz acudir, por fc temer quc pe. 
deÍTem, como jã fizeram da outra n<j 
lo que o Arccbifpo efereveo a0  ̂
Pontífice dos máos coftumes deílç hoi ^  
que mandou pa fiar-hum Breve dirig1** 
Arccbifpo D. Fr. A lei xo de Menezes, M &]l 
do veio pera a India no anno àc 9V 
que lhe mandava que inquinile das 
cieftc homem ; e que achando Rt  ^ fo ad 0 
n o , oprcndeííe, e provelle aq u ileV' * eíl- 
dc Governador ; e não confen tific £  g0 o* 
trar nelle Bifpos de Babyloma > i  
quç foJFcm por ordem da Jg^cJ a ^  * D
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M> d °  o Arcebifpo D. Fr. Alcixo de 
* fnezcs inquirição delle E ifpo , achou fer 
ç ;cr£e , e culpado em gravìfiìmos erros ; 
^Porcjue ella va já cm idadc tao dee repi- 

> Qlle fo  n lr t  n lrv o n fr jv n  rie burnii rramn.

Ì  ?jtyì°n ia  , que vindo liam a fucecder 
’ ar Abraliao , parece que foi avi fado

■"* j ^ v i u l u n ^ i a c a  j  u  < i m ; u i i i i < t Y u a  v , i~

.e ficou aquelle Bifpado entregue ao 
*a£° > qu- tainbcm era tocado da 

nL. ’na lepra. E  o Arcebifpo com muita 
fo;f 1*Qlí[ o mandou con firmar a tu que die 
V e' ^ĉ 0a m̂entc coniar pofic da quell a 
tjn]^a 5 conforme aos Brcves que pera ilio 
Wir ^aPa > c dereveo ao Arcediago 
lgr . Pro fiísão da Fé , e reconiicceile a 
ih0y a Cattolica. E  ella foi a cauta que 
ir^c°  iic» Arcebifpo D. Fr. AJeixo de 

a fazer ella jornada com tantas 
c<j ^C2as de fua fazenda , c tão grande rif» 

e P^rigo de fua vi da , fé pelo apro- 
,ílento das almas de tantos fieis, quan­

tos



tos os malditos fiifpos hereges rinJiáo 3Par 
rado da Igreja Romana.

a p S  A S I A  d e  D i o g o  d e  C o u t o

C A P I T U L O  VI-

Dos erros em que viviam cftes Cbrift^0 / 
e ãe corão o Arcebifpo D. Fr. ^ dlX°ĉ y 
Menezes os reduzio A obediência daf ' 
ta Igreja Romana : e Ao Synodo Di0' 
fano que celebrou > em que tirou )nUt 
erros, e abufos.

T  A? que demos relação della Chrdb1*1̂  
J  de , parccco-me que convinha tratar r< ^  
bem dos erros cm auc viviam , pci'a 
ber o damno qtie Ine tinham feito 
pos Baby ioni cos , c o fruto que o 1 n 
bifpo D. Fr, Aleixo dc Menezes *eZ c 
os vífirar. Pelo que fe ha de Jabcr 3 4 
aqticllc maldito herege Ncftorio coflc°  ^  
quafi nos annos do Senhor dc 44o*  ̂ t 
pois nos dc quatrocentos c 1 ,̂nC° ^ p

Pc^P'
pois nos ac quatrocentos c i.«—  _
hum, que Aia peçonha hi a já lavrando F. 
o mundo, foi necc/Tario ao Suinrno P°n • 

j. e Celerino I. ajuntar cm Efefo ^oíl 
lio contra c ílc , em que ic acháram ^ulj 0 
tosBjfpos, onde condcmnaram clic pcn,c ~ 
hcrcAarca, e fe queimaram iodos os» h ' . 
dos Mamqucos ; e naquelia cflV°f ‘' 0 
wmbem coudemnado por herege



Bifi
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^  de Alexandria, que fcguìa a Euthìf

j .^Qndcmnado Neftorio por herege , nao 
de ir com fu a protervia , e pertinacia 

]^r , com que fez tantos males no
f -‘"io

N i i

?

, e levou apos fi caminho do in- 
tantos mil mi)liares de almas dos 

fe'“J|IÍOs que os feguíram. E de rua nei ra 
Cndeo , c diíarou Tua falla doutrina, 

]\lr-rtCJ lcS0U 3 peçonhmar eflcs pobres 
tftat aos ^  metti d os nas mais ci condi d as 
W /5 ’ e n?s míi*s &agofas ferras do Ma- 

r ? cníinando-llies feus JBifpos a lua 
j f,?Utrina , com que definì iam a verda- 

Encarnação do Verbo Divino, c fica- 
Virír Particularcs offe n foros da fiera fi ífi ma 

Maria lua M ai, c Senhora nofla, 
a principal honra que tinha, 

k f *  verdadeira , e natural Mai do 
tr4 0 ffó De os , com outras hcrcfias con­
ci* l  ’i^P0735 c pureza do parto virginal 
l̂ -çj eJiria Senhora. Nao admittiain nas 
Afljj; s hnagens nenhumas mais que a Cruz. 
i i ^ ^ m  que as almas dos Santos nao 
^i*0Tr VCr 3 Deos , iena o depois do
‘V ,"Jj

•íia° ’ ^ r^erTl > e da Euchanftia* E  
n°  do Baptifmo tinham tanta con-

^nivcrlal. Dos Sacramentos nao fi- 
ptifC Chriftaos mais que os do Ba-V ‘AO .J_. a  % «Ar-, . ’ */.• T.''
N a

0 fórma delle , que cada Caflfanar x
ou



é |<
ou Clérigo baptizava como lhe parecí > 
ii fa vam nelle diverfas fôrmas com qite ^  
ficava verdadeiro Sacramento. Nao uiV*1 ' 
de Oleos fanros, netti os conheciam i m * 
porque ouviam fallar nelles , untavam 
oaprì'zados com azei re dc coco , Ê £c’£ 
lini > fem benção alguma > o que gera'm _ 
te ic ufa nelfcc Maíavnr , porque os al;U 
pa, e lhe dá forças, cfaude corporal- ^  
nhatn particular odio, e aborrecimento 
Sacramento da Confifsáo : fó cm 
Igrejas, que eítavam perco das no fias > 
confeíTavam poucos, porque o viam A 
aos Pormguezes > c todos os mais cm ^  
gar de confifsão de peccados , Pl,tJ rí„ 
Jums grandes brazciios no meio das b 
jas aos Domingos , onde lançavam 111 ̂ j ,  
incenfo, e os rodeavam, c tomavam aq ^  
Ic fumo , bnçindo-o com as mííos per< ^  
peitos, havendo que com aqucllc ful̂  
niam feus pcccados, e frequentavam
cramento da Cojruminháo fem üUtrúTifjjlaS 
relho mais que irem em jejum- ,cfCf- 
que diziam , tinham muitos erros 
ccntou Neftoiío. E  antes dc 
nho de Portugal , confagravam ejn 0 & 
de palma deitado em palias leccassi  ̂
Hollias eram bolos feitos co n iaste*  e 
até o tempo dc Arccbifpo M af fluir^5 
por fe accomitiodar aos noífos co ^
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< 7  delle  caiavam depois de Sacerdotes, 
ç r̂ lt0s viúvos j i  com mulheres viuvas ;

.^gravarti ein Hoftias como as noflas, e 
!!? de Portugal.

0 onera ni ento da Ordem eram muito 
DI » tanto oue havia poucas cafas, onde 
ilio k°uveíTe algum ordenado; porque co­
lie impedia antre clles os exercidos 
r̂ .U -y* , muitos fe ordenavam pera ufa- 
de de huns, e outros , e a/Rm o faziam 

ç*cfo e , dezoito, e vinte ânuos, e os 
5 deiles caía 

^Uos viuvos ja
ÍQh]í,ras SuanCas Vczcs viuvavSo , tantas 

a cafar > feto fe conhecer amie 
tcj  ̂ ? Irregularidade da bigamia , nem te- 
<]D i^Suni apartamento das mulheros, quan~ 

y V5atn de celebrar. E  acontecia mili­
t e ,  haver n’uma mefnia Igreja pais, 
titirjjn 5 c «ctos todos Sacerdotes, e todos 

/ avRrn fteiUs. Eftas fuas mulheres fe 
Catari aras , ou CaiTnneiras, que 

*so , mulheres dos Callanares, que
J« ^ s ^cerdotes , e aflìm por ìlio eram 
'-Io |̂ lls duradas do povo, e traziam pera 
^  SP C(?rf°  linai, porque eram conheei- 
N»)] * *  todos cites Sacramentos eram

lítnonlacos , porque os não da- 
n?° por preço certo. No do matri- 

muitos abufos, porque baf-
C â Uncr0m~̂ C Por ca^dos Pera 0 i™crCtn *

1 o ficavam com-lançarem hum ho
, do
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do fa i pefcoço ao da noiva. Quando J ' 
mulheres pariam, guardavam o c o lt im i 
lei velila, que fendo macho nao cntrav^ 
na Igreja, fenâo aos quarenta dias i c 
era ferrica, aos oirènta. A  fu a agua bcu^ 
não tinha mais ccremonias, que ]ançarcJ1̂  
lhe huma pequena de terra do? lu£  ̂
por onde o Santo ApoftoJo andou >.  
íiuns grãos de inccnfo. Ufa vam muito d 
Jortes, e feitiços, porque tinham h*1]1. ’ 
vro chamado Paicfmão , que quer d# 
medicina Pcr/ica , donde tiravam os 
f a ufios , ou ínfauftos pera fazerem 
coufas. Finalmente outros ccin mil al, l , : ’ 
erros , Jicrcfias , e rítos gentílico?  ̂
deixo , porque ahiftoiia naoioffrc ra,,l°l0j 

I qdos cif es a bufos , c outros 
que rinliani , tirou o Arccbíipo «oS 
AJeixo de Menezes , c emendou 
aqudies povos, c os reduzio a Jnnua 
politica eh ri ila , c lhes tez fazer Pr°g 
da Fe Caeholica, c dar obediência aOÍ,” ,0 
m°, Pontífice ; e mandou ba'ptizar de * 
muitos povos, que não eram canoni^1 p0j 
te bapfizados. E  cm rodas eitos con p„Aje 
muito ajudado dcFrnndlco Rodrigues ^  
da Companhia, que hoje hcArccbiiP . 
quella ferra , c Chriíhndade, e d«
Padres da melina Companhia , • q»e  
c então trabalharam , e roífãrain W ^



L\°? bravios , e os foram difpondo , 
./'fitando p ira  receberem com facilid.]
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facilidade
lc*mc*nte do fan to Evangelho. E  tendo 

icaS ^ rccbifpo ette fruto aifazonado pera 
o ibar de cumprir do todo otta tão grande 

J »_ celebrou Concilio Provincial no lugar 
g ^ ^ p c t  com. a inór cercmonia, c ma* 
tei: í  ^uc P°^c ? quc começou na ter- 
Îjj3 ^ 0r̂ iuga depois do Pcntecoíle , que 

2jjj 0 * vinte de Junho detta era cm que 
Q* AcJiáram-fe nelle o Capitão da 
p o  CocJiim, Vereadores, c outras

Vyj. ’ c boas ; ç os Procuradores dos no­
li;! p / ^ ° o s , e Vigairos fizeram ProfiísaoHsp r ^ c o s  , r Ytgairos flzcram rronisao 
ftsjjd ‘ ^tholica. Com o que «quella Chrì- 

^  c tornou- a renafeer por graça : o 
Siiti* e?3 noflb Senhor confirmou com al- 
^rjcrril̂ g rcs , que fila mifericordia quiz 
\  ao ^era rn°ftr3r quanto aquella obra 

R a d a v i 9 e era acceita.
W . P ^ S de acabado 0 Concilio , viíítou o 
)■ Mo • as terras ^os Chriítaos, e rodas 

^  , « r^ s com grande dcfpcza da fazen- 
’ ri‘Cü de fu a vida 5 porque algumas

ve-
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vfc7.es trataram de o matar; mas de — ^  
o livrou Deos quali mrlagrofairtcntc* ^  
Decretos doSynodo fc enviaram depo,s 
Stimino Pontifico Romano, que os *PP 
vou, e eitimou muito aquella obra, t0 
do-a por coutil a que o Efplrito ^  
aíIiíHra, c provco Jogo aqucile }iifpa(l0 . 
tíifpo Cathoiico, que foi o Padre 
co Rodrigues da Companhia, em quei*1 ^  
corriam muitas partes pera o cargo qüC j, 
davam; porque além de o merecer naq ã0 
Ja j  o rn a ii , cm que fernpre acompan*lOU fc 
Arcebifpo D. Fr. Alento de MeuczeS^ p  
bía muito bem a língua Malavar , <■ ^ oS 
dea : c agora ao preícnte quc çfcrcv 
irto governa cíle Arccbifpadq con) 71 
Parisíacío , e tem aqudies CÍiriAa°? c 
cUfi crentes do que eram amiganicpTe’ ^ Jlt 
parece que foram crcados de imndno5 ^  
o leite da Santa Fé Catholica. iíÎ "
lação deftas coufas, aíTiin porfcrWB r %C' 
ria dc Deos noffo Senhor , como P° £ oJt- 
cederem nette tempo do governo do 
de Almirante, dc quem cfcrcveflio5 
deo rres mil pardaos pera ajuda 
ao Arccbifpo pera cíhi jornada } c 
galé. pera irem, e tornar, >



^ C A P I T U L O  V IL  •
'■ cmo FJRey de Portugal mandou puf- 
*f;' Carta de Irmão em Armas a Flliey 
Jf Chtudra, que lhe o Arcebifpo Z). Fr.

• **xo de Menezes paffou , conforme d 
{ / / 7f  Que Mie dco o Conde Almirante 
e Y'-Rey : c das obrigações que lhe poz : 
j  coato renunciou /eus Reyms nus mãos 
j  / r<ebifpo. aue lha acceitou em nome 
d°-Condo t/fo-key.

Avia muitos a unos qtic ElRCy da 
r fundia no iena o dc Coulão andava 

f e r i m e n t o  cotti EiR.cy nodo Senhor, 
s Tcm 113 gloria, accoltali o p o rícu 

Cin Armas, que íic a mór honra, « 
**{/ ^uc os Rcys dc Portugal. Tempre íh 

jT a° £ Reys da índia , que por obras 
%a2 J rê cram : ao que ÉIRcy o quiz ía- 
Por / '  nas náos paífadas , de que veio 

lluâ U;i? Mór D. ÀfFonfo dc Noronha > 
i e que veio ao Conde *
Ifk*nd> Va *IIIC p-adalie Carta d c

* ^ 1  ni i com as ciauíuias , c condiy'óes 
í? dc \ s 7 e ^c|ue^c Rcy efereveo car- 
Sürlç t0ntas , c mimos. E  querendo o 

UnJPrV  a vontade d cE lR ey , quan- 
^ L rCCbiiP° ^  Fr. Aleixo dc Menezes 

■CçJ(t rc?.u Pe™  >r vi Tirar, os ChrjMos de
Tcm. ul'l\ V S.
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S. Thom é3 como já  diiTemos > cntre 
tas COI)íás que Jhe encotnmcndou , foi ( 
delle Rcjr da Guodio, a quem efereveo^ 
Ih e ma no ou a carta deEIRey. E  ella 
Arcebifpo nas terras da Rainha de 
garante vifitando a Igreja de Talevaç*1 ’ 
que he das mais antigas daquella Cj,rl* 
dade, onde lhe moftràram tres lamina  ̂
cohrc de dous palmos de comprido > 
quatro dedos de largo , cm que citav ^ 
abertas ao'borii dííFc rentes letras , e c 
ftercs , que continham os privilegio?, 
çdes, e rendas que o Rey de Conia0 ^ 
ccdeo á quel la Igreja , quando al li edmei’ ‘ f 
os dous Babilonie os Alar Xabro > c jr  
Pqdde que atrás tratámos. E  fi as rre^rânx 
minas tinham cilesCIiriíláos dalli cl^ g ndo 
de ve n e ra lo , e cftima. Afliin qUÈ e 
o Arcebifpo vifitando ella Igreja, 111 ̂ v.jf- 
recado ao Rey da Gundra, pera q^e oT[?s 
lem onde elle ordcnaiTe, porque ,
va aflim ao fervido deEIRey de 
e honra Tua. A die recado mandou ^ \ o '  
refponder que feria com elio, jlia0 J 0 
Ih e nomear o lugar, que era dall r P ^ s d̂  
hum campo rafo entre grandes ^  
arvores carregadas de pimenta. 
affinalado pardo o Arcebifpo 
acompanhado de todos os qne o 
que era gente graúda 3 e multo $

506 A S I A  de D iogo de Covro



1 3chou aqucltc Rey elpcrando-ó naquellc 
ç acompanhado do Principe Herdeiro , 
ç j C kus Regedores, e Na ires Principaes, 

.gente miúda muito grande copia -, e 
das palavras geraes daquella pri- 

j3̂  v-ifta , que foram aílentados - em cadci- 
jj. y  veludo , que o Arcebifpo pera iíib 
Kt °U ĉvar j Jhc difle , que EIRey de 

fufi9l llic rinha concedido a mcrcó que 
cdM|tantOS ÍUlnüS Pcrt^ndia , que era re- 

°  I)0r feu cm armas , mercê
cri$. ° * % s  dc Portugal concediam a pou- 
tQ̂  P0r ler a maior, c de mór cfttina que 
reçj.s as que faziam aos que lho bem me- 
rCs como o elle Tempre fez nos favo-' 

doo as Igrejas do feu Reyno , e 
tCfra-  ̂ 5 e a píiTicnra que de fuas

Pattava pera a Feitoria de Cculao, 
i ^ o  ifto eram merecimentos pera lhos 
Ì15 ^  Portugal agradecer, como o fa­
lhe Ui1(ludla honra que lhe dava. E  logo 
p ^ g o u  a Carta ele EIRey , e Ine 
vCm p 3 de irmão cm armas, ou a le- 

Clta Cochíra ; e porque me não 
,rI!le João de Barros efereveíTe a 

4? » mc pareceo bem polia aqui
fofcç ° ver bum , aflim como cftá na
^ - e n  ^ 0ni^° de Goa no livro das Pa-* 

on tratos fo Ui; 146.
de Portugal, &c. Faço faber 

Y  il  » aos
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)í aos que cila minha Carta virem ,
» con fi d era odo cu a grande obrigação 
» renho de trabalhar muito , porque itf 1 
>i iate a noffa Santa Fó Catliolica , .
y> da por Jcfn Clirifto iioílb Senhor, o <]
7) coni leu favor tenho feito nos L le y ^ j
> c Eltados de minha Coroa , i  iinlfi,S‘
» dos Senhores Reys de Portugal 111 ̂  
» prcdeccfTorcs -, c tendo reípcito a 1 uC f c
> elle meii intento convem muito a
» união dos Rcys das partes da índia > Pj^ 
? que os Miniítros ilo Santo f
» obrigados com chá paz. a poíTani mc ^  
» pregar , chamando por elle cam inho^ 
ti infiéis ao grêmio da Santa Madre t>
> por meio .do Tanto bapcifmo. E P ° fa- 
Ti Tou informado de pejloas zclofòs « 0 ^  
» viço de Ocos , e meu 3 que El*
x Gundra Topa Muta Pandora Pc/ f aZcr 
* ha muitos annos que cu > tf'
7i mereô o aeccite por meu irmão  ̂ ^  
J  mas a clic , c a feus fucceííor^ *
» me tem obrigado com muitos icl
» e pedindo-me o mcfiito por UVtls  i* ? 5
 ̂ cleri ras , aiìim a mim , corno » p jc

Ti Vifo-Rc/s do meu Eilado da
» que cu por fofgar de ihe ft ier ir>c ftf
;» reipeitando a inihucia coro
» efte requeri mento > ilei por *j.c - 9faj&e*’
> piai de o tomar a elle, e *  - - '5 ib'

A S I A  d f , D iogo -df C òüto



r D erapa XII. Cap. VII. se?

t Y'J*IS- i c i «i ì i i  <<j m u a u u ;> i v r i u  a n i m i

j ]'fa to-dia , c por terra convmeus vaflal- 
j todas as vezos cjuc diiTor eiHverém’ 
j  ^ c^tndos , e pedirem. E  mando aos‘ 
i ^PUaes de Coulno que dn publicação^ 
> 3*'  ̂ por dianrc faeain muitos favores 
% va^Wo« do dito Rcv dn Guitdra ,• 
ì con fen rindo fcrJhcs 'feiro aggravo'
ì Pera qtre cm-nenhum tempo- fe
* cm cfqitecimento a obrigação que' 
* $ .« >  d itoR ey/ e feus fncccffores perni 
i|^ Cu°  da confervnçcío deità’pnz , e ir-' 
O ^ d c ,  mandei njmirar a cita Carta as- 
ì a (, ^  <juc promctrco , e fica obrigado '

» l? 1Pf *r i que sito as fcguintes,
* q ê 'i Ole ira mente ciani licença , pera • 
Me ,em fuas terras fc façam ig re jas , c '
* % * Cvantom Cruzes naqueifes partes*
* ì,^ ,PciR Miniftros que andarem Mia Clivi-*-

- j  p a r e c e r e m  m a i s  a c c o n u n o d s d a s  
Vei* Chriibjndadc j nao impedìndo>

* fa-



» fazerem Chrifta ioda a forfè de pcjp?3? 
3» de qualquer cftado, e condição que KEj 
5? e o que fc fizer ChriMo , nuo Pcl 
» por iilo o officio , ou dignidade c)uC c 
a ver, nçm fua fazenda, ou alguma Ç** 
a deila, e por fua morte a poderàd cc \  

r , r t • - -■* ^ — tendo- 41
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3) em feus herdeiros 
 ̂ deixaráõ a quem

a y e não nós ..........
quizerem, conform e a 

» que il fa in or Chriitaos , que Ce con^'1 
minhas Ordenações. E delle» cm

> gozarám tambem os Chrifâos ^  
» Thom c., que morarem em f«as tcr^ 0| 
39 fendo em nido ajudados , e favo re et
> dos dìtos Reys. « ^

3i Mandará o diro Rey , que 
>. di ras Igrejas fc não facain de novo * 
3» quitas de Mouros , nem Efnogas c 
» deos } nem Pagodes de Gentios ,
> ainda confcnrirá habitarem Jj eo 
» das ditas gentes perto* d a íilg ^ j35^
» que fe deve <í vencraçaò delias 9
y> nada fer cftorro ao conteúdo nó *
> Io precedente: c affim..quc as dira^*
^ jas fejam couto aos que fc a c’ fl (^ri- 
3) Ih erein, como he Coítmnc entre OS.̂
» Haos ; e os Padres que andarem n̂ tfJr 
39 ni ile rio da Ciiriílandade podem6 ^ y , 
3» figurarne n te pelas terras-' do ,uCrrar
> pollo que eíleja com outro de j])V 
allevando comlìgo a com pari* fot
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ror necertaria com a guarda devida, fexn 
3, trcm obrigados a pagarem pensões, ou 
4 °üíro algum tributo -, c terom jurdiçáo
> n? ÍKre.ias pera poderem conftrangcr aos 
^^-nríífeõs com os cartigos que lhes paré-
* í.<ir> a guardar as couìas de Aia L e i, fem

lcs a irto fer porto impedimento algum.
* * Será o dito Rcy , c Jcus fuccertbres 
^ ^ ig o  dos amigos do Eftado da índia, 
i t V ^ ig o  de ícus inimigos , pelejando
* , as vezes que for n eccitano eni 
1 «ensão da Fortaleza de Coulão contra 
1 ])7rm com tiver guerra ? achando-íe
> J ? eom fu a pclíoa, e vartalJos : e da
t maneira pelejarem contra os
i  ̂e?8 ? t)ue tiverem guerra com Eftado nas 
i • rt<;s em que puder , entregando os
> p lini^os que fe acolherem a fuas terras
* f*1?  fazer d eli es juftiça. E  a film mais 
i °l>rigad° anão dar mantimentos,
* r̂ sn Conionrir que partem por fuas ter-

P*ra os inimigos do Eftado , ou os 
*e<?°T c^e tiverem guerra*

*Porf f^° °k figados n fa’zer que pelos"
* pj. °- feccos dc feu Rtyno nao parte
* fai?'Cnta aíguma , obrigando a feus vai- 
 ̂dc p tragam a que tiverem ao pezo

* prç„ oulaq , onde fc lhes comprará pelo
* Pelo £ r<̂ nari°  > fendo-lhes irto peâido

s “ortuguezes. a
Nef-



Nelle contrato , e obrigação 
EIRcy da Guadi a com o Arcebiip^ ' 
Fr. Aleixo de Menezes , c o traslado  ̂
ram àquclle Rcy pera Aia guarda, CV. 
publicou na Fortaleza de Coulao pe,‘a u 
notorio a todos. _ , j

Acabado aquellc Auto da bandeira  ̂  ̂
Armas de Portugal ao Rcy da Giwi\f'* 
mandou ElRcy affaftar a gente toda* lí 0 
do o Principe, c Regedores, c entao 
no Arccbífpo particular conta dns 
de leu Revno , rcprcfcnrandodhc a 11 ^  
tao decrepita em que ertava , c 1 
dia efpcrava pela morte ? e que 
della incava leu Rcy no a rii 1 cado a le 1,^ 
dcr , forno tivcrtc cjuein o defendeile 
Rcys vizinhos , que crani majs P0<icl ^  
que elle. E  vendo o Avcebifpo 
porta que fc Ui e abria pera tratar do 1^  
mais convinha ao Ertado , refpondeo » 4 
íc Rcy : -u Que já que dìe era inua° ^  
* siyrnas de EIRcy de Portugal , 113 
» dia deixar de IJie dizer o que cf. 
» vinha.» E  lhe dirt'c mais: » ^ lCq’ ava11'  
» tava informado que o Rcy de cjjc 
» cor nfio cfpernva mais que Ça'c tfcyjjO » 
» pera logo fc le uh crear do feu} * l{q 
a por dizer que pertencia á R 3i0 
ì  Changarnatc fua fobrmha > quC rQ 
? perfilhado ; e q lì c^fpu beffe <]llC  ̂YX-
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 ̂vlzmho mettia o pé em Leu Rcyno > hir- 
 ̂Vjíl.de roubar, maltratar, c qvcxar feus 

, c govcrnallo por íeus Naircs, » 
e difcurfo do Arccbifpo rinha o Rcy 

fa Cotlcebido , porque receava limito que 
r|0?ní'O-Ic o'Fravancor Rcy daquehe Rcy- 
pr)r> ^cavíl a Fortaleza de C.ouLio cercada 
q . íçdas as partes, coufa muìro perjudì- 
J t  a°  Blindo \ porque oliava certo tolher- 
^  r̂s mantimentos ,• e o trato da pimen- 

e Por ilio fez no Rcy fobre ifto a quel- 
% íârrarit:as 5 0 amedrom<irão fantey

aò Arccbilpo que todas ás 
to 4UC lhe tinha dito fobìa elle mui- 
c(j3ne^- Ag que Ih e o Aicebìfpo replicou 
ftyjf Í íe dizer , que fc quizefle tornar feu 

, que lhe daria ordem pera corri 
nl)e tl Baciisdiido fc livrar dac^ucUcs males ' 
d0j ta^o temiam. Ao quo LlR ey , e to- 
tlç ° s.do R »  Coufollie, refponderam , que 
fe fi ,Uo bo* vontade o tomariam. Énrfio
%7 ' lar<

c * *  fi» mio a fcey que 0 d* end'£ cr 
ajwda dos Vortuguczcs do p od «  

de Travaneor , c de toaos fa.»  
,0? ‘EOs- ifto dco o R cy da Gondr»? «  
J ° s «  do feu Conicllio a orelha , d‘! =
%c Ü  elle diícurfáva em. ftu F « limcW°
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enrrcgar aqucllc Rcyno a EIR cy de ̂  
diim , pera que o dcfcnddic, por * 
podcroio , c ter Tempre ajuda do* , * 
guezes, e que elle o imo quizera acce’T. r 
por eítar o feu Reyno muito dclvlilt‘  ̂
E  já que affini era , que elle entregar1*1 
Rcyno nns maos delle Arcebilpo citi 
de EIRey de Portugal Teu irmão , P n 
que elle o dèlie a quem o defendefle, :   ̂
ra! condição que jurafle primeiro ^  
e livro dos Cliriftãos , que o mio efltrÀ j  
ria fenão a quem elle , o Principe, 
Regedores Ilic parecelìc bem , e a
todos jurariam de entregar o ^ c' nc,t1T 
quem elle com fa i confentimento “ oilì jpi 
fé. O que o Arcebilpo logo fez iobr^  ̂
MiiTal com hum Crucifixo porto em 
na maneira feguime. «:fpo

» D. Fr. Alcixo de Mcnezcs , Are
* Metropolitano de Goa , Primaz d3 ^  g,
* c partes Orientaes , do Confel10 e»11
> Mngcrtadc, dee. Por efte me fa
* nome de S-Magertade , e do W
» India de emregando-mc E !R cy  d ptff 
» dra o Rcyno de S. MagcHade f c rfot
j  nelle a pelìba que mais eoo venie gp
> ao fervido do dito Scnhor, ^  fa
2i rado da India , c do mcfrno RJ> ju* 
a Gundra > Principe do Reyno, e . '̂ c 0 
*  gedorcs j  e cin crpccial ir*&rC  ̂ cn-
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j fre g ar a EIRcy grande de Cochim , ou 
> 0 Principe grande do dito Reyno , ou 
i, 1, ■̂ Hley N ambia ri de Porca , qual 1110- 
i í Qr parecer ao Ella do , com od r ig a lo  
i defenderem o dico Reyno de ieus 
j /’^'igoa j e o manterem cui paz , juilica , 
i j^ ld c  , e iujcipo do? Pomiguczcs, c 
^ a" Ì3geftade de EIRcy de Portugal no ilo 
\ |̂CnW  , c mais condições que 0 Eftado 
^ç e pU7er. O que tudo juro de cumprir, 
» c a rd a r  quanto emmim fo r , ao? Santos"■ 'Vah.r.-ll 1 1 t r~ /v . j» rr i~>* n]Vatìgclhos de Jefu Chriito nolTo Sc- 

1f)r ) Sm que ponho minhas maos* ~
i ^ 1 utinha co nfag ração ; c por me o dito 

da Cilindra pedir clic* o fìz. > e aflig- 
i t̂ J. Prcfeme o dito Rey ,• Principe 3 e 
*0 j .ls Regedores. » Elle juramento cM 
do >ìv,’°  dos Contratos que tenho na Torre 

p f̂ b o  a foJh. 14Õ. - : . .
ti*Cr J°go o Rey , Principe, e Regedores 

J?01 juramento conforme a feu collume j 
icgtiinte. * Nds EIRcy de Glint 

* a Rainha Herdeira , Príncipes 
Mos e'r° s Brama, c Ramorma > com to- 
>c do nòflb Confelho >(e Governo, 
^ V c ^ 05 na Ãlagcíiade de EIRcy de 
* ^ t > ^1€ entrc83mos o Governo , e 

e valla Ilo s , crudo o mais noi' 
*Í0ívT  ̂ b). Alei.vo de Mcjiczcs, ArcecùP 

. CCròpolitano5 Primaz da India , Pera



> o governar com ji-ftiça , c dcfcn^cr
» nofìos Reynos , c Senhorios ; c pp[*£|. 
■> nunca haja quebra, e dcftmião ^  
* Rey de Portugal , e nós , poderá P
> hunia pcflba «Ju'tpicllafi que n Areth'
a e r.ós termos 'pranesdo. * Ffte j ura,lj 0s 
to , e obrigação dìd no mefxr.o Livro 
Contratos a folli. 149. . cC.

Feitos cftcs juramentos , di de o * ^ 
■ bìfpc)’ a EIRcy , que bemOfabia c1uC.ì0s 
R eys , que no Ma'avar eram aniif05 ‘f0 
•Pomtguczcs , que tiVeflem terras mais F» 
daqueíjc Reyno"da Gundra , era in 0 e 
Cechini, PoJtd‘>»« o de Cale Contou* 
deftes tres dcolheil'em hum a qi|e f0ti 
Rcvno fc ciurcgafítr. E  logo alH^-R* 
EIRcy com:féu> Regedores quc ;cprP çc+ 
rcfì'cjn primeiro'''com elle a E  IR gV c ^  cjr 
chim j e que não no querendo ^  C\ fifpO' 
rregaflcm ao de Porca. E  delie lcìl c0 ’ ejo 
rimonto fu fez outro Auro itfltgnado  ̂ J 
Rey da Gnndra j Principe, fi R p̂ iíf 
e an'cnrdrsjn que o Regedor 
coni o A recti tipo a Cechini a |jüfii 
p rei'ente á a eccitatilo do Rcynt> £  ^,11 
dàquclJes doti* lVeys nomeados. \  jfro 
ilio fc d c fp cd ira m ' dando °  ' ,C prijl" 
peças, brincos curiofos dquelleRO> fp_c« 
cipc , e Regedores , poitjcc K'" - \  qUi- 
Reys do Oriente -cm tcdos.biegoc; (C,

s i  6  A S I A  d e  D i o d o  d e  C o u t o
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i/o?' Com clles, eftío com o olho no' que: 
da quell es com quem ncgoccam.*

c a p i t u l o  v i i l

* /flessa que 0 Key de Travancor fo i 
0'vantando com diffimuiação : e do qua. 
l jUou em hum as vijlas que teve com 0 
^vebtfpo D . F r . Alei xo de Menezes.

LRev dcTravancor , cujo Eftado jaz 
de Coulão até o Cabo dc Çomorím,E

Jav^^^m eurc foi cabeça dc todo o Ma 
^  c ai«da da Ilha dc Ceilão (como já  
tiye,ljtra partemoítrei) Tempre, depois que 
Süu*líQ5 a l̂u®ILi Fortaleza cm Couláo, ian- 
3 3J^ 10 de pequenos bicos pera quebrar 
áqu l^dc com o Ella do > c fazer guerra 
rJ 0| a Fortaleza, como pelo difeurfo das 

^ ccadas tenho cleri to , por fec 
de todos eftes Reys gentios não 

ncmF^  c udite tempo cm que 
andamos , andava quaíi alterado, c 

tg j e <t Rainha dc Clmngarnate. Senho-
* n r ...............................................................terras de Conilo íitíT vizinha ,, e vai- 

1 e com parlamentos de maldades, 
moftrou ; porque começou com 

diíTunulacSo afazer liuma arvcjcoa- 
i d 0r?!«-4a juiuo i  Igreja dos Clirilbo 

I  liomd, que eíti aftaftada da Fui



2I& A S T A - de DroGo de Covfd
? • 4 11)*tx diftancia de duzentos pnft'os > donne ^

iìeava cm bateria ; e lançou fama qltC ,fli
hum pagode que a! e vantava a Jionr3 ■
feus ídolos, que era o peior, c ma>s 1 '
de foffrer; porque fc o fizera com
e mulo de Fom lcza , fó ficava fenda Lç
fronta do Eflado foffrcr-Ilìa ; mas cotw 11 ^
de pagode, corno elle dizia , e tao
do T empio dosChriftaos, era odio da n
ReJígtão, porque Deos, e Baal uão P°*
cabcr cm bum Aitar; e affini por ro
razoes era o Eftado obrigado a aC ^
logo a tifo, corno o Condc AImirenCC :on-
tendeo fazer ; porque o anno cm 4UC 3 xr
tecco o dcfaflrc do Cuniialc tinha
do a feu irmão D.Luiz daGamfl j 5 llC«0 a
do-Jhe Deos vitoria , paflaflc a Cou
desfazer aqueIJa Fortaleza : o c)uC,n,iCj 0 c
ctfeifo, por chegar a Chocim qwebra  ̂ ^
coni tmuta gente morra , c fenda >
pois que And rd Furtado de M cn d o c^ ^
bou aquella cinprczn doCunhale, ^
vco o Conde a Cananor , conio a • r
veremos , qnc com roda fu a A*™3
falle a Coulao, c desfizefle aquelb1 jjx
leza , o quo deixou de fazer p °r 
tarde.

E  a/firn trazia o Condc ito  n:1p  ft> 
naçao , que quando o Arccbifp0 ‘ ? o 
Aleixo de Mcnezcs foi pera Goc 1 ûC
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&  nìa ŝ encommcndau, e encarregou
» "Orr/vz-írv • a nna irida n nnfnllo nnegocio
c 0 da quella Fortaleza 
‘ irmào D. Lui/ da 

a fc lhe Deos
y*k\r

e que vide, c notalìe o 
za , e que aviiafle a 
da Gama a Cunhale 

deffe vitoria > paflar a 
. aquillo : c como o Arcebifpo le- 

j,Pi(jd !^o tao encommendado do V ifo-R e/, 
Alitando as % rcj as de Coulão, 

j.. Sj>u áqueila dos Chriiluos junto donde 
t'-Ue R Cj  tinha feito aquella Fortaleza •> 

ít,a °ín diíiimulaçao a andou notando >
dOU r\ #» í i \ »  í-'n ^ / r J l r jí Qu medir o efpaço delia, 
A m]ia nelle tempo a ForraFortaleza fechada

fere Baluartes
tempo

panile quadra com 
< j bcitt ordenados, c o que ficava fobie 

era o maior , e mais forte dc to­
tem eo de noífas

maior 
muito bem

Af,! ^0rquc como logo fe temeo de 
prevenio-fe contra ellas de 

» e depois de tudo mu ite 
i n 5 > e entendido 0 perjuizo que fazia 

* * Fortaleza , avifou a do Luiz da 
>. cftando fobre a bana de Cunhale, 

bfr. hie o Conde Vi fo-Rcy encoiiimendou, 
l l9s fe pudcílc acudir ld , o fiz effe, 
iífij^^0 pode fer pela razio que ja diífc 
W a 5 que nao foi pequena perda, por- 
&2çce,íl JJ^uhum tempo fe pudera aquiÜo 
HUç ^ m o r , e a menos cufto do JEítado, 
k'iran > poi* andar aquellc Rey em- 

> e travado em guerras com os
yF



vizinhos , c na Fortaleza nao havia 
que os offici aes, e poucos olheiros, c 
nos defen foresi e a/fim o efereveo zn  ̂
de Almirante , que logo tratou ’ d? rC*°.c 
mar a nofía Fortaleza, de que a inòr p3* 
citava no chao : o que o Arcebifpo ^  '
Aleìxo de Menezes fez com muita p*41̂ " 
eia, e di ili mui ação.

E  porque fc receava da Raieh'1 ^  
Changarnate vizinha da cafa > que Ih* ^  
zefle impedir a obra , dco cui IìlU,[0 $  
gredo dinheiro aos moradores, de*)11*?»1 
hou , pera que compraiìem pedra > e cì» 
fama de reformarem fuascafas, conto 
pre faziam rodos os verdes : e ^
Jieira recolheram imma grande quann 
deites materia cs, com que fc começou 
as mãos á obra , pera que o 
R cy lhe tinha mandado dar djnhcif° ^  
abaftança : e primeiro que tudo ic jc7' ^  
formolo baluarte na parte principili a  ̂
fensão daquella Fortaleza , e correram 
lamente com hum panno de muro t 
groíTura até outro baluarte que j ;1 
feito ; O ao que fe fez de novo , P.u eJn 
os moradores o nome do Arcebiip0 
fua memoria. % CÍJpi

E  o incfmo defeuido que l>̂ vííi tJf̂ s 
erta Fortaleza (como já dille 
partes da minha hifíoria ,  e nào 1 ■

A S I A  de D iógo de CotFio



^  aré que me oucao ) ha eni todas 
d da India ; porque he] muito antigo 
m a auo acudi renì ás cotifas, fenao quando 
hQf tCrn rcntodto : e ainda cnrao o fazcm * 
yW e mais tuto podem, c dcipcndcm em 
j, c°ncerto dez vezes dobrado do que fé 
<to.,VCr:* de gaitar > acudindo atempo -9 por̂ » 
^  mais dos V ifoR eys càcio com o 
^^nto em fé ire ni pera o Reino , e dei- 

Us trahaliics dillo ao que ilic fucccde, 
o fez corno elle , c affini de 

n i* 0 ern d ru id o  fé virá 6 a perder 
3$ das Foitale/aK 9 como fc perderam 
IcfjF Ddoro , e Amboino > que des que 
ijj Crnm angora nào houve Vifo-JAcy que 
p o l i t o  as mandali e reformar , e re­
stia que he de efpanrar neftas que
ìq  ' apartadas da India, fc as de Din / 
la í Uv<> que sáo asjnais importantes del- 

ud arriicadas a le vir ao elìdo ; e le
de Gnor,

' Decada X IL  C ap. V ili. ‘ 3-r

! i^.,rcl as cftam apartadas > as i
9 ívlnn^aior, e Cananor * eilan- 

10 á porta 7 dia m qua fi derribadas por 
®0 j'5 P^ics » Jhcs acudirem > e indo 
í £ ? P a,’em a fazenda Reai , que nuncà 

^ v in J01 gaitada., que na recdificacao, e 
tordo»* «*11tos h.tas Fortalezas ; e fc fe
r̂ rj

it

C



e quando me dizem oeilado cinque cttatfj 
certo que cuido que as Aiftenta Dcos no 
Senhor pelasorações que ha nosTcìup^ * 
e Moileiros dos Rcligiofos que nella* i ' 

E  tornando a nodo fio , erte R c)r ^  
Travancor , depoia que fez ella Porta ^

J 2 T  A S I A  d e  D iogo d e  C o u t o

pera nos ter coni ella enfreados , f  
que andava nette tempo cora 
de lite por cerco no inverno-, e tenie 
dos foccorros que lhe podia in vir “ e ^  
cium por dentro dos rios , determini! 
os impedir coni mandar fazer outra rpt  ̂
leza defronto de Junna boca que alb b  
r io , que vem de Cochi m fallir ao mar ti® 
legna abaixo de Couláo, e a d b  P 0!’*8^  
poz nome Mamuge\ ou porque le c'liEl ‘oll 
fe attim aquclb parte em que a ^ i W "  
porque tiveffe aquellc nome alguma 
iìeaeao. Detta fe rdcntiram mais os 1 
dores dalli, que da outra tão vi/dnna > 
que totalmente lhe tolhia a pattagcl^  cj* 
quelle rio , que era o mór fervido  ̂
nliain pera Cochint. ^

Tanto que o Àrccbifpq foubv 
Eortalcza, e lhe deram relação delia > tCr 
dou~fe queixar a E lRcy , que mant f fan* 
com elle algumas Amsfaçòes , c c\[c 
della? determinou de fe ir ver c 
dentro na noli a Fortaleza, confiado q pçf- 
Arcebifpo podia mui bem confc*r



^  > e alimi parrio peri là acompanhado 
J . â guns feus Grandes ; e chegando á For- 
U fZíí> quando fevio da porca pera dentro, 
j. foi] hurn pouco, e ficou muito penfaiivo 
^  dizer confa alguma , e lego di il e :
'ht?'11 tornem f i  aventurará ao que mete 
fi?* wev.iuro ;  e movendo o palio pera 
5̂ ntc » dille r Ora ftgamos a ventura ; e 
ç i5tl milito inreiro , efeguro foi entrando, 
do° Arccbifpo o foi tornar Imm pouco já  

neutro , e ambos Tc abrnçáram com 
ras de amizade * e Tubi do s ailima fé

D ecada X IL  C àp* V il i .  J l ?

«ITf
^tarsin : e depois das palavras gcracs 

^  v^ fa i JhediflcEIRey qucnaqucl- 
i^ O n íb xiçSo  que fizera ernievir metter 
íçp Ia Fortaleza , vería quanto confiava 
fû e 1 c dos Portllgue/.cs > de quem Tempre 
t 4 Attiro bom vizinho, e grande amigo; 
(l^u°  ilio moli rara Tempre no favor que 

f S igrejas , e Chrilliios, que eftavam 
, como cllesdiriam ; e que as

, 1,1 de que Tc lhe mandara 
clic as nao fiv.era com tenção de

t e . : 'orcnlc/as1 s- j
d* ^ ar o Ed mio , fe não pera fé defender 
c^O n» inimigos : a de Mamuge pera 
ha 14 0 Kaique de Mariuré , e que a ou- 
ft ](euUj ?‘^i ella va mais peito, pera contra 

| Gale Couliio; e que le ella For­
ili* 3 íJíU'a algum pezadumbre ao Eilado, 

l?J1 dalle- metter nella Toldados Form-
X  ii gut-



cuezcs > e quc fe apoiTaflcni de hum ^  
baluartes pera iua Íegurança ; c qtie ji}r** 
por iua le i , que quando a fizera não *lVij m 
jiKcnto algtim de offender a lìoiìa ForJ? ^ 
2a , nem aos Portuguezcs com quem lciriç 
prò ddcjava de ter pa•/,, e amizade; c 
nao tivcfle outra couiìi pera fi ; qüC c /, 
«flava preftes pera fazer todas as dcinr^ 
trações do que dizia , como elle quìzsj 
pera íegu rança de Tua verdade. O Arce 1 ̂  
do teve cotn elle muitos cumprimentos >> 
lhe agradcceo aquclla vontade qice ^  
molirava , e que fé i ri a pera Goa c0̂  *s 
do cm iua fé ,  e palavra, porque os P- ^  
não podiam enganar ninguém : c a , V-p. 
deipcdiram muito fatisfeitos, c o Ai^L 
po mandou dar prefla á obra daForWl 
que logo ic acabou.

C A P I T U L O  IX'

3*4 A S I A  de Droco' de Cotrtro

de Forai 
. fez

D Epoís do Arcebiípo concluir c° í* faf 
^ ^ - acabar de *coajas de Couláo, c ^—-, 

íuas Igrejas, e deixar nelias ordem
c F



^ento a feus C 'uras pera fc governarem 
j? politica chriftã , e bens coítumes , li- 
.^o-Uic alguns , que tinham eli cios de 

^!f*es , logo Te paHoit á Cidade de Co- 
gjjl01 > onde entre muitos negocios que 
Jifa tth i , conforme as lembranças que 
ff); la do Conde Almirante , o principal 

^  ítiirega do Rcyno da Gunara a El- 
de Pore;í, porque cm nenhum tempo 

^ ‘váirtfo doRey dcTravancor, dequem 
dava por mais cumprimentos, c fa- 

tr aí l̂ s  que com elle tivera : porque bem 
quanto havia de traballi ar por fc

Decada XII. Caí. IX. 3a?

kfl hor daquel 3c Eftado , pera ficar fo- 
ítijjj?0 todos os Reys vizinhos : e a flint 

u Pri,ricíro oferecer aquelle Rcyno 
*{jÇs . y de Cochim , mandando-lhe dar ra- 
Poí r Cra 0 haver de accettar, de que fc elle 
***««? de todas etlas efeufou daqnella 
f ^ o .  Pelo que o Árcebifpo com con- 
&r:^ ,d° Capitão , Vereadores, c Cidadííos 

fez entrega d aquelle Rcyno a 
Forca na Cidade de Cochim, c

Ç]p 1e pailbn carta patente cm nome de 
Wn2. de Portugal , cujo th cor hc o fc-

faber a 
rega do

> n* ^lRey de Portugal > &c. Faço 
4 ^ 0® ofta minha Carta de *-
» pcyno da Gucidra virem , <\w t ‘
* ?oc meu irmão cm Armes .  g£*

V



* Pandori Rey da Gundra por muitos fcr  
» Vifos quc me ti «ha fciros , c de
* quc delle efperava me facile : c ì»*1* 
» dando fazer as Capirulacdcs das paZeS? 
» e irmandade por D. Fr/A icixo de M6* 
» ticzes, Primaz da India, e do meu Ca,x'  
» icJho , o dito Rey Muta Pandari c0f  
55 ? u £ nn? P c > Regedores , c Pdloas de
» leu Coniellio me entregaram o ditoRtf'*
* nf? Gi;n^ a  , de que pafsaram Ola
» dito Àrcebifpo Primaz, nera nuc olle «n 
» meu nome entregalie o dito Rcyno >
» mettcflc de poile delle a peÌToa quc ro»* 
!  % nvc,^ncc fonc a oicu íci viço , bem f  
l  Lflado da India , c do dico Reyno * ? 
> Gundra , pera quc o defendciTe de v 1/
* iiuizugos, c o man ti ve He em naZ,
>J tJÌ 3 5 c beni dos vafajios do dito R c?
)J n°- E  coniìderando cu os icrvieos *1U
* lne tcin fehos Cimba Cherida Beatiàtífl> 
>> R cy  de P o rc i, c aos qne cipero aot*1‘?n 
i> te me faça; c havendo outro fi rcfpcl
» aoter tornado pormeli inuoo ci» ’ 
» por Jhe Inzer mercê e confiar delie Q
* £UltlÇrirá com todas cftas obriga$>eS >
>3 le nao apartará nunca de meu fcrV,*<fc
* Jhc entrego por cita minha Carta a P°[
* d o d u o  pera quc elle fe/* R f/ j
» ic fermando pera mim o fen li or io do d
i  R ey no. E  pera rcconhccirncntt^,^p_

$ i 6 ASIA de D ror,o de Couto



>Yf,faJIagcm , ferii o dito Rcy obrigado 
pagar de parcas oitenta bares de

* Jj^CRta portos á fu a culla no meu pezo
* ^  Coulao ein cada Jium anno no tempo 
„ fe coiluma pezor a pimenta no dito 
j P^o. E  affini mais fera obrigado acudir 
s ^  fua pedo a , e vallai los a Fortaleza 
i 10 Cotilão todas as vezes que diííb tiver
i ^ flid a d e  > ou efláver de guerra 3 e lhe
H todos os mantimentos neccíTarios
i , . s preços convenientes. E  ,todas as
ii capitulações aílim tocantes á Chri- 
» ^d n d e, como ao Efbdo da ín d ia , que 
x * 1  o dito Rcy da Gundra tinha capi- 
*fti que todas elle dito R c y , e feus 
X ^ e flo re s  feriam obrigados aguardar, 
x {£CUir*prir , aíTim como fe nell es contem, 
x j. »«ndo aos meus Vifo-Rcys, e Gover- 
x pij-Jres do Eft^do da índia , c aos Ca­
is J p Cs das minhas Fortalezas de Cochim , 
ba ° u^ °  dem todo o favor, c ajuda, pe-
* ijy clLlc o dito Rey de Porei pacifica , e 
>dr fornente poíluao dito Rcy no da Curi­
la  o pC° m as condições , c pareas aflima

^  3 radas. »
Couĵ  o dito Rey fez hum allento de 

cn l1?11,ava pofle daqucllc Rcyno com 
^ 3 l^ cs declaradas na Carta patente
* p̂r 1 Cm que confefTa a dita vafTallagem,
' eas Uque fe obrigou. Ella entrega do

• di-

D ecada X II. C ap. IX . ' 327



3*8 A S I A  de D iogo de Couto 
dito Rcy no ao dito Rcy f a  o ArcctfOf 
i?*p Alcixo de Menezes por ordem °c 
D; ^ V [co da GarTia> Conde M i n i l i '
e V ifo-Rcy dii India , que /he cor,cedro f 0' 
acres pera em lodai aqueilas confa? ctJJ 
leu nome allignar ndias : e iuntamene 11 
meimo dia, que foram aos Zinco de 
bro de noventa c nove, paliou o ArccÇ;" 
po Carta de irmandade cm nome de 
R e y d c  Portugal no mcfino Rev de 
M da que paflou ao R cy  da
com as obrigações, e daufulas, que 
ten/io cm mcn poder no livro dos 
t°s folli, iy r , e 1)2. E  aos Capitulou 
tos com o Rcy da Gundra le accrof«#,lP 
ram mais ao Rev de Porci! c$ que 1C 
guem.

* Que fera obrigado a nao dar jnai’t'
» bentos , nem conferir que fc faça* *
» mas terras > nem paftem por eU^.P ■
* inimigos do E  Ri do que cero Ciic 
» verem guerra.

* Olendo houver guerra cotn a[gLll̂ ‘
» da« > « a l« / 4is do Ma lavar , de Csm* °
* af(- Coulao, ns ajudard, e iòccorrera
» das _ as vezes qbe for requerido P , ,
i  Gipitacs de E/Rey de Portugal » ' s
» por terra ao menos vinte mi!
■» C pelos rios cento e fmeocnta c jo » 1 
» com lua arti/hcria, e « ° ai^ Cj ® 0



conientirá nos portos do mar 
■Á ? icu Reyno morarem Mouros ? por Ic- 
i públicos inimigos do Efhdo , ncin 
> e poderá6 recolher nello embarcações 
*,|£ümas dos inimigos do Eftado; c aco- 

^iidofc, os mandará entregar»
), .* Eífcando alguma das noílas Fortalezas 
31 üs -̂ nvíir de cerco, as íbccorrcrá com

' D ecada XII, C a*. TX. 327

r Cantimeli tos que houver nas fuas ter- 
tS pelo preço conveniente.

deixará paflar jpor fu as terras 
pera navios 

onde fizerem guerra ao
P e r , " ' ’ ncm efqu'l>3ÇO=s 

n as terras , onde tíz< 
to f j ç  \ M E  porque ette auto , c contra- 

0J, frito cm Outubro que vem, depois 
par T)í 0s Reyno ferem chegadas a Goa , 
Arc largar tias máos as coulhs que o
ClJl O, Fr. A lei so de Menezes fez

v-°chim , me parecco bem mcttellas 
itiç t0^ s  jnmas pelas nao dividir: c iiáo 

de contar aflim algumas coufas 
J2n> * e fòra do tempo em que fucccdé- 
ĝ-ir P?rcllIC °  difcmfo da hiftmia me dá 

> e í*er couiá que alguns liifto- 
rcs graves usa o.



C A P I T U L O  X.
Das Armadas que partiram do RfiJfM 

anuo de 1599 : dos Capitaci que 0 
dcfpachou pera fóra  : c dc outras toKJ 
em que proveo.

PElas novas que houve cm Portugal 3 ^  
em. Ho U and a fe a p reità vam dez 15 ̂  

pera pafTarcin a citas partes da índia > f 
fizeram , de que trataremos em fru 0^  
mais largammo re , ordenou o Cornell10̂  
mandar ette anno a ella huma boa ^  
da , a qual foi de fere mios, de que c’ 
por Capitilo Mór D. Jcronymo Coum 
E  quando foi entrada dc Fevereiro d 
deo o Ca pira o Mór d véla coírt CP ‘^ S

33 ®  A S I A  de DroGo d e  C oüto

Ujogo dc Souto , a que ca aia»'» - 
Gallego, Jiia nanao S. Sinico: Seto* ^  
Coibí na Conceição: 0 João Pais ^r<L «.-coa 
náo Paz. Com o Capirao Mó*' fc cin y a M 
Jo;1o Rodrigues dc Torres , q*lC V. dc 
fervir o cargo dc Vcador da ‘ £ c 
G oa, a quem ElRcy fez muitas hon • 
mercês por ifíb. [0̂o

Depois de partida efta Arn***** *^V3 J 
no Março feguinte de 99. fe fiz-crarn as



L ^ tra s  cres lido? da companhia de 
j. ° Ĵymo Coutinho, Deitas tres naos hia 

2 pi tão Mór Si mão dcM endoja, huin 
S° caiado nn India , que foi embar- 

J,.?0 íia nào CaHello. Nas outras duns hia 
n- doares Anrìqucs erri S. Martinho , e 

S. Matthcus hia Gaípar Tenreiro ? 
defjiachado com a*Fortaleza de 

] r.e' Euas trcS naos haviam de ficar 
n̂i *a‘ Ambas cftas Armadas fe ajunta- 

W ,ein Moçambique , c todas eftas nãos 
a n i ìunt*"lS na barra de G oa, tirando 
(;of*O tiiejlo, que fe perdeo noparcci de 
ùoj- j l1nIo de Quilimanc defronte do 
<jue -ljlUlllbo fellema leguas de Ãíoçambi- 

^q>ois de Siinao de Mendoça , que 
gen£  , cíhr cm cerra com toda a

Correo elle, e outros muitos.
Vjfott* Armada ví crani novas ao Conde 

T T  da morte dc feu filho D. Vafco, 
to' 2;t0 rinha outro, que clic fon tio mui- 
* *  W>cm vieram novas do falccimcn-* 
w M l e y  D. Filippo 0 Prudente , cujas 

Cekkrou o Conde Almirante com 
£ c °hcntaçao, e cercmonias.

^  ^ 3cílhadas cilas , entrou logo o Con- 
íern? í vbmcnto das Armadas que havia- 

_*nc*ar pera fóra. E  porque os foi da- 
K^gjLie. Gerani do Reyno , andavam defa- 

^ 0s> lhes mandou 0 Conde 4arlrcsVou

D ecada XII. C a í. X. 53r



Àrmadas, que Jic Jnim dos snorcs lcrVlL .
que fc £az a Deos, c no Rey -, porque 1,l,l5
tas vezes os vi andarem pedindo cllIlú^

Í>elas portas com grande ciancialo ? c il5 
ronca noiTa, por chegarem apedillas JlC‘ 

dos Mouros , c Gentios, de que a.*  ? l0u 
Vifo-Reys dava bem pouco. E  ddp‘lC . 
o Conde a D. Frano i l e o  de Noronha ,  

ir entrar na Capitania deBaçairo , e j1 1 ̂  
eia de Mello pera Capitão , c Vcad‘ -r _ 
fazenda de Co chim , por fer frJccíO" 
Antonio de Noronha. E  defpedio ta?  ^  
no mefino tempo o Galeão dos proy111..^  
tos pera Ceilão , de que foi por 
Manoel Rodrigues Genues, c jnar.dou 
le duzentos homens de foce o no : .
Capitão inórdelies D. Bernardo de ^  
nha , c repartida a gente por q^ntr̂ 0y-ap 
púãcs, que foram Si mão Ferrara d o ^  
le . Pero Peixoto da S ilva , Lvi* , j f..tjcúr 
Lobo, eBalthazar Pereira d eCaftcl' ‘j^ o  
E  porque IX Pedro Concinno T̂n!líl ^  de 
do Reyno defpachado com Capi?n_ ‘ cf, 
Ormuz pcKi logo entrar , labendo 
ta va naq L i c l l a  Fortaleza D. Luiz- cl* n‘cjía 
de feryentia , por não poder entra «o* 
por virtude da fua Patente, p °f * ao 
obrigação, fervir mais , podio ' lCĈ ’c cite 
Çonde pera o mandar citar } <IuC co?

3 AS I A d e  Drocio DS C outo
' uà-oli qua ero mezas a té fc embarcarem .
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». por não negar ju/tica até contra fcutir

|3 ,rio irrotto» Alcançada dia , d cip ed io 
coth ^e^ro Coatinho hum navio ligeiro 
ctí? P r is õ e s  que pera iíTo foram tic— 
p^arias 3 que üic o Conde deo > c mandou

2̂JV t>0rt)"e 0 Conde andava com hum 
ra|£j? nu» vivo de pcíToalmente ir tomar
í!q da quebra que o anno atrás teve 
<lCj' ül>haíc , com que não quietava, nem 
ifto 'r°??Va era foliei ta r o modo de como 
íe|[j c fobre o que teve alguns con-»
aii,aJ[) > c pera elle negocio convocou afljljj ? v pera tace negocio 
di0 a todas as Cidades da,India, e pc- 

c^ftas que cíereveo a peflbas par- 
t f , * 3 > que tinham polle pera o acoro pa- 
%  1)1 navios a ítias euftas , c como- 
kj,^ Prcparar a Armada pera o M alavar, 

tinha feito eleição de Andrò 
íç ql ° ^e Mendoça , e pera a do Norte 
ro q 0eerre de Monroy dc Beja ; c prímei- 

ludo defpcdio liuma G alé, e alguns 
[\  n.«Uii bem providos de tudo, pera le 
%  j,^u.níar a D. Fernando de Noronha, 

dc íahir de Cananor > onde in-. 
princípio dc Setembro , pera 

Nvepa ^jirra aoCnnhale, pera que fe não 
7 Zí)t coufa alguma. E  logo o Con- 
V a? ? ° u  a pagar gente e lançar na- 

ílíar » afliítiudo elle peíToalmcnte a»
to-



toda? eflas coiiías \ e andando netta 
paçao , lhe devam novas que pera a c°.‘úí 
rio Norie crani p a ila dos dczefeis na'  ̂
de coffairos > em que encravam 
galeecas de traquete ; e como o CoutiC 
nha huin animo aftcrvorado pera eftos c , 
iàs, e encendeo beni que fé romailb ? 
ics navios 5 fi cavia o C unii aie tao quĈ r^o!li 
que JiouveíTe muito pouco que ia^cr 
elle , e que começaria ncllcs a tornar 
façáo da no il a gente que per e eco cm ^  
nhale , foi-fe logo pór na ribeira das ^  
madas , e cm cípaço de vinte e quatro ^  
ras poz no mar outros dczefeis navios ^ 
meinores, que fé n ciocca va m pc^v 3 
as Armadas , e clegco pera Caj>iw°  
dclles a André Furtado de Mcnuoca 7 
jlie pertencer aquclla jornada, p0Jy c. J e 
tra Mala vares , e Aio li ros de Cuniy1 
cuja empreza citava nomeado PorC^Çroyf 
do que fc queixou Gotcrre de 
ouc citava nomeado pera o Noi'tc , 1 ^ 0  
do-fe por a egra vado do Conde , c0^...r u* 
de André Furtado por acccitar cil ^  
fua jurdiçao, o que o Conde tcmpc

Efta Armada fall io de Goa Hí| ô- 
de Outubro ; e nao nomeio osCap11̂  à?

$34 A S I A  de D iogo de C outo

navios , porque os mais ddlcs 
Armada do Ma lavar , o que *° 
fard. Andre Furtado ibi c o f f ^ 0

a cof



^  Ilhas das Vacas na corta dc Salfete 
r  ®â$aim , onde foi a vi fado que fós íeis 
tf Jkeoulocs do rio Canh a roto eram até 
^tíl° paflados pera aquelln corta , c que

D ecada XII. C a?. X. 33?

fa! °Uíra Armada nao havia novas fe havia 
erta va o Cunha lc cm erta- 

c gente em tem-^ , r , " V í ?pü Je tirar de ij navios ,
die c(pcrav:5 que os Pormguczes 

•'.ClSl tomar íatisfaçao dos d amuos que 
receberam > porque bem iabia elle 

ta8"vS > que nao díflimulavam com affron- 
E nao ha dúvida, fenao que cftas.no- 

^ cvant<íram em Coa por quehranta- 
Uiç 0 Conde , porque nunca tahao ho- 

15 que 11 iam deftas invençóes , quando

alti
í̂lc-s

N i t
c’í5n>

queixníbs ; mas todavia hc bom 
» cemo 0 Conde fez a irto, porque 
^  inimigos que a rodo o tempo 

f e r v e r  novas delles , os bao de ir 
V ^ r- £  irto de que eftes ufam por que- 

r̂ ‘ os Vifo-Reys , he muito em per- 
^  ferviço de E IR c y , porque lhe fa-1 

pender fuü fazenda mal , c fem
g ‘

jÇic f0r?níando a André Furtado , tanto 
}csc ’ c o que era , e qnc os Coracou- 

frendo delle, fe recolhêram, foi 
'?n\ as Fortalezas , e nellas foJicitoti 

^ 3pítãcs , Cidade , e moradores 
pera aqueliã jornada, fobre o que a

Con-



Conde já rinha feito fuas diligencia* 5 ^ 
ajuntando os navios que haviam de jr ^  
rã Goa , Jevou-os co in figo atc àquela 
dade ; e quando chcgou a ella, já 
de tinha nego e cado a Armada do 
e defpedio iogo Gotcrre de Monroy ^ 
doze navios , cm qttt entravam fmc0 
guiceis, de que, a tota d ie , crani 
L>. Alvaro da Corta , filho de D-Fcrna 
da Corta , D. Francifco de Soto-M 1̂ > 
Marfim da Cunha cFEca, Trifteto de * 
de ? Gnfpar Tibao , e Francifco 
Dos Sanguiceis forato por Capitães hf,€ '̂  
de Vailadsrcs, Francifco de Chaves, *̂ e 
do Piato de Siqueira , Maximih^10, ^ ? 
Mendoça, e Pero Fernandes de Carv'^ a 
e no mellito tempo dcfpcdio o G°n T 
Armada de D ,  Jcronymo CouttflJm > ^ y.j 
ir  tomar a carga a Cechini , onde ^  
preftes , e ficou dando prcfla á ■»' |fCs 
do Maiavar , que foi fazer á vtí™  Q^ès* 

’ de Dezembro , que era de duas 
vìnce e dous navios , e lineo M an c0jìì 
que cm Goa chamara muito HgciraS j0 dc 
arrombadas pera entrarem p ^ ° CJll t 
Cunhalc dentro, c hncavem gente f;. 
ra. E  affini levou mais oito Peric i aju0’- 
o me imo effetto, c a elle fe ^avl^ c K °fir 
tur a Annada.de D. Fernando aVioS; 
nha que era Fuma Gale* c dczcn0' - qj,
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' ÜECÀbA XIL Cap. X. 31?
£ Capitães que acompanharam Andrà 
r ^ d o j  a fóra èlle, que hhx íPuma galé, 
V’i?m D. Francifcb de Sou fa na outra, D. 
kJjPpe de Sônia , D. Pedro de Norohha> 
^ i f e o  de Macedo, D. Lopo de AJmci- 

> Pero de GoCs , Ni cola o Pereira de Mi- 
Í(J jG  Antonio Furtado de Mendoça, Pe- 
^ 2̂; Mendanha ? Jsronymo Botelho, D- 

7 Pereira , D. Luiz de Menezes, 
C^uiz Lobo, c outros que no cerco no- 
6j lf írLOs‘ Pa rii da cibi Armada t ficou o 
^ . c doipachando as náos do Rcyno pe- 

a Pechini a tomar a carga; E por- 
^ a f p ar Tenreiro , Capitao da náo $. 
CJ- us > ficava na India , deo o Conde a 
p P ^ í a  della a D. Val co da Gama , feu 

Com ir™ão > e depois della s fin co 
4ç  ̂ Parti rem pera Co chi m , ficou o Coli­
t i  f r a n t e  eferevendo pera o Reyno, 
1 ^ , '°  defpachoá ds lidas , papeis , e mais 
v ‘as que pertenciam ;í informação do go- 
<tcp° ?a India, E  depois de tudo feiro,* 
f̂ jPachou buina galé pera Cochini, deque 
oJi3 ^0r Cap itilo D. Ch ri ilo v a o de Pi o rcn 
Sî 11'1 r*gi mento, que como entrega ile os 
Srĵ *8 ^a svias aos Capitães das náos, aflìP 
^  André Furtado de Mcndoça na 

k c°ntra o Cmihulc.



C A P I T U L O  XI.
Da que a contee co a D- Fernando de 

uba fib re  Cu uba le: e de como o 
po fc  v/o com o Çamorhn : c das co*' 

fas quc paffdram.

P IU incito que continuemos coni 
Furtado de Mende p i, co uveiti d ^  
relação de D. Fernando de Noronha, 

deísm os invernando em Caiwnor» do 
reformou os feus navios o melhor qtje P 
de , c cm Àgoilo fez paga aos 
E  no primeiro dia de Setembro fo *01  ̂.c 
ibbrc a barra de CunJialc -, por<]«c ^  
avifo no inverno , que nos prirneii'05 ^  
do verão efperava «quelle tyranno p0 J . «0 
corro de gente , c mantimentos ? Gp.Jíe 
tratou com o Çamorim por via do 1 . 
Francifco Rodrigues, da Companhia < 
fus (que todo aq nelle inverno 
com o Çamorim todos os bons oJbcio^ 
pode pelo fuftcmar naqucHa g u e r r a / f^  
que o fofle coniervando iiaqucllc 
ro que tinha • c por apertarem o 
por todas as parres ? mandou D- _  ̂ cDln 
do de Noronha a Pero Luiz Aíaiava :i 
a gente do feu Peri che , e de 
adííUrem da banda do O riole , e tef" 
reai que fe não provede pela p*rrc ri f
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l*} com o que puzercim «1 quel le tiranno 
^  extrema ncccnrdade. D, Fernando de 
fo n ila  ficou vendo tantas intelligcncias 
r tcrr<i, que nao dava nella paflò que n3o 
5 *  ; e fondo avifadó que o Cunha le 
girava por hum pardo carregado de man- 
* ClUos , te ve nelle tal vigia , que o to- 

b(°u com rodo o redi cio , com o que al-* 
Mouros y que e rem fóra a bufear pro- 

jjl^cntos , íe recolheram a outros portos* 
q 0 P°z o Cunhal e cm tanta defefpcraçao, 
J L  determinou de mandar pcleijar com a 
aR a Armada : pera o que deitou ao mar1 
ÌTwS3^ofas que tini)a varadas y c outras 
'Ql-prca^ cs > 4UC todas proveo da melhor 
^  fidefea que tinha< Deità itia determina- 
b0r *?i D. Fernando de Noronha a vi fado 
iìfc.vjj do C,amorim y e do Padre Fran­
ca Rodrigues > e da quei le negocio dco 
trela aps Capita ss , pera que citi ve fieni fo- 

elhespedio parecer fobre oque 
'liç3 £ 3 S.Ue todos refp0ndéraro conformes f  
Í* j  Zcn e que rena de commetter a entra- 
! - • * > ,  c ir  dentro pcleijar corri os feux 

'pS> 0 que D. Fernando de Noronha fez. 
^  qnc o Cunlialc vio cita determi- 

n° S m^os > TOrnoìl a reco ilici- as ga- 
0 > c varallas, porque nel las tinha to- 

spL‘rfn 1 /cmcdjo , conio já difle. E  rôo 
l̂ c> fe vio cite Mouro dos aoíTos > que 

y  ii coni-
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co nft rangi do da necetftdade , mando11 ^  
Jihentos Alouros dar hum alfa Ito nos ^  
fos , citando fazendo aguada no lugaf 
Coriché , hum quarto de Icgita do rio  ̂
Cun li ale j do quc D, Ferri a rido nato 
avifo pela má vigia quc os Naìrcs d0 ^ ’ 
mortiti tiveram. Os quinhentos M-our°ap 
que o Cunhalc mandou pera da rem 0 
« Ito , le emboícáriim de noi te a Ili 
e tanto quc os nofl'os marinheiros 1 ° ’ 
fazer agua, lhes fa li iram dacmboJ’cada c ^  
tanta p re ila ? qnc nao foram viftos ' 
pegados ás proas dos jjoíTos Sa*1Çl,lce4llJ 
que eram os que tinham os efporocs ^  
terra: eaílim ie determinaram, %
alguns que entra ram cm hum 
levaram delle hum berço dc metah »c ^ 
D. Fernando dc Noronha a revolta , 
dio a recolher alguns íoldados, que  ̂ ,xV 
vam cm terra  ̂ e com a artilhería > oüC 
cabuzariafez nos Mouros ral cniprC5°   ̂

'lhes mataram o Capitáo, e cem Mouro* 
mais atrevidos; com o que houv^31 
fen partido recoJhcrein-fe á Forcale^** ^  
aquclle dam no, e tao pouco noíjb1? u 
houve tres mortos, c alguns feridos-

Paíládo elle negocio, deixo«-k co& 
nando dc Noronha ficar fobre a 
os navios eftendidos pela praia do ' jfte 
rrido j pera que nem Inulta al*11* ^u-
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paflíir. Cora todas cftas diligencias 
^  deixaram feis pardos carregados de 
^tinictnos de vir commetter a terra pò 
Q inçarem nella , tondo já  a vi lo do 

que acharia gente , que em breve 
d ‘ ^  ' 1

d<»s noJlbs

D ecada X II. C a?. XI. 341

ep  ̂ 4 l,e aenarra gem e , que tm  ore ve
d cip e j afiem tudo. Mas foi tal a vi- 

no^os ♦ Mllc lego heuveram villa 
.fis* c indo nelles, nao pudóram tornar 

^ s hum > e fazer varar outro cin tcr- 
> Pardon do-fé tudo 0 quo levava ; c os 

* vr°  fen rindo a revolta, foram-fe acolhen- 
que pud èram fazer por for noitc ci-%

> 0 
a:% \ Com irto ficou o inimigo ddengana- 

P°dcr fer foce orrido de nenhuma
J?

to Pprquc a nccdlidadc o apertoti irmi-* 
rjî j. ^°i-lhc necefiario arrifear algumas n\-. 

la? > pera irem bufear algum arroz, 
^Ue por pequenas podiam chegar a to- 

itf0 fatte, e lançar cm terra os fardos de 
ta]L; ,> ^ue troux cileni pera ierem iogo re- 

°?# Dillo ram bem foi D. Fernando 
'Xi °,rc)I1̂ ? avifado, e armou-Ihc coiti ou- 
‘íçad ltìa(̂ aR > cm fl«e me «co pe fidas de 
M L ° : ea^ iri tomaram duasalmndins dos
** m c<mo o arroz que tra zi am, e
Jti s Va lira ni cui terra erti parte que tu- 
K  .fanico , com 0 que o Cuniiaic aca-

Y ^ c C e f p V *  4
Acai*do [fio

crai*.
houve D. Fernando de.

No-*



Noronha duas cfpias, de quem foubc /P1'  
citavam muiros Mouros , pera fé f^ Jir5V 
da Fortaleza por pura necc/fidadc , c  ̂
ta de mantimentos. Pera o que P° , 
Capi tao cin terra coiti fua gente, e 
Naires do Qamoritn , a quem peitou j P ̂  
quem mandou ieguro a todos os 
quiz e fieni fallir da Fortaleza pera cltta \ t<> 
parte que qijizcficm. O que foi de i^juti 
cflfeiro ; perque os mais dos que cÇa' 1̂  
dentro fe abalííram a Ufo , e fc fen^0^  
hi ram , foi pela grande vigia qi,e 0 
nhalc tinha nel Ics. _

Eftando ss con fas nelle citado, " ie ^  
gou a dous de Novembro a gale? c ^ ollj 
vios que o Conde Almeìvanre Hic ^ ^ j o f  
e elle fe paífou á galé, e ficou com J,̂ c . 
polle pera tudo o que fe Ilio f ^ t'v .c]|e 
e ficou continuando na guarda dnj^ 
r io , em que confitta a vitoria > <1^ g r ­
attava. alcançar daqueüc coflairo? C ,^\è, 
tic tyranno. Nelle tempo apparerò b^uC 
cinque o Arccbifpo viuha de Codili71 > jjp̂  
hia de largo com determinalo 1  ̂ i 
adiante. Dido teve o C,atnorim 
fo , e com multa p refi a defpcdi ^ ir 
man dum ligeira, em que hia p | a c p  
cifeo Rodrigues , e hum fobrinh0 ^jsr 
ino ri m , chamado Uni are Clicrsirc , ®0J rtai* 
Ih e que fc yììTc com elle > quC 11 * aP
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J lrtl ao fervi co de EIRey* Era elle fobri- 
()o C,amorim Cli ri ftáo , qnc 0 bapli- 

ft} federameli te o Padre Francifco R o  
depois de orcr caceouizado, eaf- 

^ '^vorecia muito a parte aos Portitgue- 
^ ; e na gajé 0 crifmou 0 Arcebifpo na 
d,.5 5 marlL 1 e a effe firn quiz ir com o Pa- 

' tranci feo Rodrigues* 
pç Corti elle recado voltou o Arcebifpo 
jji? a terra, c foi furgir na barra de Cu- 
A  onde D. Fernando de No tonila Ihe 
ajjj Uas faitins , c abnteo fu a bandeira ; e 
H jo o ccrtd » ®  vcrem-fc 11a praia de Co- 
iJJ_5 pera onde o Arcebifpo fo i, c dei­
tà ^ r̂cou cm terra acompanhado de miK- 
tírí CtlCc da Armada; e ao pór 0$ pés cm 
fia ddparou roda a Armada Ina arrìJJie- 

c 08 lidados deram ina fnlva de ai-
i» 5?p*- E  anccs de chegar a in:ma tcn-

D ecada XÍI. Cap. XI. 343

L jj bocado, que o C,amorini tinha no 
]® ,?! > c°t que fe haviam de ver 5 filino el- 

> c na porta o efpcrou inni eh eie
 ̂ rìcquiflìnias 5 e o rccckco coni irmi- 

Vâ °a,ra ’ c 1° 1/011 PCr* dentro , onde cfta- 
• s cadeiras de veludo , cm que ic 

Co ^ iìl? 1.n 5 e fez alien far o Padre Franai- 
Ì ^ W g u c s  nas alcatifas , c mandou ao 
rçnciJl>c herdeiro que folle fazer fua re ve- 
«0 jJ? ao Arcebifpo, que elle fez ao nof- 

°d ° , por laber mui betti a lingua Por-
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.nigticza. Depois dillo o mandou o 
rim com todos os Regedores, que 
gìar os Naircs , e Toldados Portü£ljCÍ,ĉ  
pera que não JiouveíTc entre clles alglUp^ 
acftcmperas , ficando clies fbs corri °  
drc Franeifco Rodrigues, que havia de 
o Interprete. •

E  nifi depois de paflados fsiis ct).Ĵ cp 
mentos, lhediífe o C,amorini, que -r0 
tara apolbdo , c refoluto cm ic[ 
grande amigo dos Pomiguczes, efqLieĈ  
de todos os cfomnoã quo clic , e fcus ‘ ç 
Tcceílbrcs tinham dcilcs recebido- F  
pera Uies m otor aqudla verdade, fuy J ^  
v*i «quelle cerco contra aquellc slcyai ^  
do com muito grandes clefpezas de 
3-cnda : c que uao no abaiava pera °  p 
iar de fazer tercm-lhc dito nfgumas p 
foas , qup depois daquella Ferrai
tdiada , fe haviam os Poituguczcs d c ^ a 
lidia , c dalli Ilio fazerem toda && üC 
•r<ue pudefletti ; porque bcin labia e ^  J j -  
a verdade, c le dos Poi t ugu e/es _}c n^ç^s. 
via de quebrar por trezentas Fort 
Pollo que o Rcy de Coehim Ibc Tin^ j] lc 
bre ilio eferito algumas vezes, fazcjic^ ̂  
muitas carrancas, c lembranças qu<v  -,je 
fia ile dos Portugitczcs , bem cnteJ] „ vcr
Jhc nafeia tudo aquillo de inveja de £ ^  
pmjgo dell es j ç que alguma ÇQLíla £ç-



^ ra Piover a crer algumas daqocllas coti- 
^  ^quelle dia que os Portuguezes com» 

a Forcale/,a, 3ntcs do final que 
‘c titillarti dado y qucrendo-llie pcrluadir 

,l°s que pcrtenddram tornar aquella Forr 
j4^  lem i’ua ajuda pera apertenção, que 
p "V tinham dito de fc fortificarem nella- 
^  0 ruim fucccftb , que elles tiveram 
_ Ĥ cllc negocio , 111 e diziam, alguns fora 
í J rĈ os ^ eos caligar por aquella tenção 
^ .q u e  commettermi! aquella Fortaleza, 

longe da fua verdade , e obrigação j 
ĉmPro c^c' t iv e r a  firme na ver- 

l)lvc dos Portuguezes , cm que não podia 
Cr engano : e que pofio que não foi 

^  1  vitoria, todavia bem viram todos 0 
coni que os mais dcllcs pelcijáram, 

'St)do tanta fatisfaçao dos Mouros, que 
f0r̂ n̂ °firáravn o feti antigo valor , e cs-

1̂ 5 ^fcmtou-íe muito o Ârcebifpo daquel- 
^ rmos , com que E lR ey de Cochiir 
Ççjji? divertir, c cítorvar a quelle negocio : 
tu# f- ^quelle Rcy , que os Portuguezes 
^3hTqV!lin fiflZer Snc,Ta a feus inimigos, 

0 mereciam, com anuas, c não- 
CQSanos ? porque os não fabiani ufar : 

d ^ aqucllas invenções de EIRcy de Co- 
muito conhecidas de todos, p»  

1Cq que fenda verem-no amigo coni
o
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o Eitado ’y c que do indino artificio 
com clie Arcebifpo, quando fallando 3̂  
bos nella5 matérias llic diiTera, que l1 • 
fiaífemos do C,amorini ; porque fora avi 
do de pefibns do fcuConfclho, quC p^V 
elio C,amori m determinado do d ac ní>s 1 , , 
tuguezes , como os vi liem d ciem ba rea 
em terra, c vingar-fc defta maneira das J 
jurias que dcllcs tinha rc-ccbido ; c  ̂ c 
como die cntcndôra aqucllas meada5 s 
arti fiei os , dilli mulá ra com elle por ‘̂nt 
der a caufa donde na Tetani. ^

Mas que porque die C,amonm CI’ ^ 
dcíTe o bom animo , c lealdade d °s . ^  
tuguezes, c que nunca tal (como ljlC 
dito) llie entrara no pcnfatncnto, lhe J ^ a 
va por aquellc livro , em que citava o 
a Lei dos Chri&íos (pondo a mão 
Breviario) que nunca entrara nopen al 
x o  aos Portuguezes tal conia , com° 
lhe tinham dito. Ette juramento tcl jf, 
‘H do Principe, «Regedores? qi!t' ^ j fp o  
fo fc chamaram. E  acabando o Are ^  
de jurar, lhe diflfe o Qaniorim , <115 e ^  
aquilJo lhe tirara hum grande p<^° 1 ç „í>f 
vem que trazia no coração > c ^níito 3 
amor delle hia com aquclla guerra 
medo; mas que dalli por diaure;  c ^  
mque Ile juramento, apertaria mais 0 
E  então tra tiram do modo <Tlc c dt
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q tet nelle , e do poder que efpcrava de 
Cj°a > pera fc concluir coni 2 quel le nego- 
J * : e afTun proicguio dalli por diante na 
)j !irra com differente calor , e animo ; e 
çj P«Udo. delle, fez. o Arcebifpo véla pera 
{_ S  ficando o C,amorini muito quieto, e 
p 'sfeico cm feu animo ; no que o Padre 
f^cifeo  Rodrigues > que foi 0 Interprete , 
Ĵ 8 Milita parte pera le ordenarem aqucl- 

como adiante veremos ; e coni 
damos firn a efte terceiro Livro.

D E -
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L I V R O  IV.

C A P I T U L O  I.

De como André Furtado de MendoÇ# c' 
gou â barra de Cunhak , e f i  "ùt0 c°' 

o Çamortm: c das coufas cm <jue 
ãjfentAram.

D Eixámos partido de Goa And*?
cado dcMcndoça com a * fc 
da, que chegando a Manga*01 >-[il0 

vio com o llcy  de Bangel grande 3 * 
do Eftado, e jangada daquefia F ° rt^ r/a- 
a quem o Capitao Mór fez. grandes^ © ^ t
Ihados ; e depois de brevemente *rtx 1 e 
algumas coitfas do ferviço do E ”  
bem doEftado, fe defpedio delio? * ^  
lhe algumas pecas , que pera ih?. p0r 
E  a Rainha de Òlala o mandou vm 
hum Embaixador , por quem lho m cp 
dar conta de algumas differcnp®  ̂^afi' 
nha com oR ey de Bangel feu vizinho i ^  
do-lhe delias iatisfaedes, por fc f íS r m3íl" 
Eilado* Ao que lhe o Capi tao M



rcfpondcr com offe ree i mentos , e que 
torna-viagem os comporia ; c tambcm 
Mandou peças , que he o com que fe 

{ | ù̂ ea com todos os Rcys do Oliente 7 
|* arìdo áveJa, chegou á barra de Cunha- 
iiij! aon^c D. Ferii andò de Noronha lhe Fez 
f-j grande recebimento , e entregou a quel** 
qii* 3 c ^co rĈ 3Ç^° *®ado em

51 ju d ia s  co ufa s ella vani.
J y5 melino dia fez Andre Furtado de 

tou °Sa huma junu dos Capitães, e tira- 
« <<>m elice fobre o modo que teria na* 
(|ü̂ a guerra ; e entre todos fc aflentou 
%l v*rci» 05 fcccorros , foflem conti- 
*■ 5^° ^guarda daqudle rio, porque lhe 

•  ̂ ^nciaíFcm provimentos alguns, que era 
Pod'11S Cruíl £uclTa q:,ií For então fe lhe 

Ja fazer. fe logo repartí o toda a Arma- 
&>’ ,e ícz tres cfquadras, que poz ao Jon- 
3* , nt|ticJla ribeira com que a cingio to- 

Ruafi no rolo do mar furgíram <ts 
< p > 0 as gali ŝ hum pouco affaftadas \ t 
ki Fuiy0  que citava na banda do A rio- 
%   ̂ n̂ 0u mais Lai ca rins Malavares dos 

'^davam nos perichcs, e elle em pcf- 
3 mar]chua > que levava pera leu fer- 

hin 5 r°ldava todas as noites a Armada , 
^t|anCr 3 vigia que rinham, E  affili) cíil 

n 0r> °ude deixou muitos fefteiros, co* 
s tcrras doC,amorim7 mandou fazer

mui-
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muitos ficftocs fortes de bair.bus p*1* 
eibmcias que determinava piantar e10 fe 9 
ra ; c que fc corta (lem inuiras ppirf1^ ,  
pera fe ferrarem , e fazerem efeadas ; c ta - 
beiti mandou ferrar todo o tahoado ,  ̂ ç 
Jhcpareeco ncceifario pera rilhas ioi>rcCl 
a arri!hcria havia de jogar.

OC,amorini mandou logo viiìrar 0 ' 
pitaoMdr pc)o Padre Fra nei feo Rodrig^ 
da Companhia dejcfus , e feus Regcdoi ^ 
em cuja companhia foi tainbem A ni , 
M atofo, cafndo em Cananor, que 
de tinha mandado cm fórma de E 1]!1. a ' 
dor ao C,amorini, cm ctija conipa

3^0 A S I A  de DroGo de C outo

nlna $0'
rat

dava , pera o fazer profcmiir iw ff>erTd*
P ° f / tìr milito fa i amjgo, e conhecido j
fraweo nas coufas doMalavar. A e / l c s ^  
baixadorçs ree dico André Furtado deM** 
doça honradameme , c refpondeo á vf r  
coni palavras delimita farisfòcão, c o? 
perno coni Jhcsdar peças ricas, e corto^  
'ii ncita^viíífa tratàram fobre asvi^Sj^j  
°  Capitão Mór liavia de ter com 0 J  f 
monm ; e ficou aífcntado o dia , c 0 uV.ĵ  
em que i.avia de fer. E  cm ina comP*2L 
mandou Sebaflião Tibao (cuido ^ 
mengo de nação) grandeÈngenheiro, P
da parte do C,amorini reconhecer * “ VL 
% io  da Fortaleza, do fitio, e t ra n c i 
com quem tambem ibi Bernardo bù^



D ecada XII* Càp, L 1 5 *
deliro , de experiencìa> e que fa-* 

 ̂ betn notar as coufas, o que ciles fìze- 
^  muito de vagar , e á fita vontade > e 
jc ,tudo deram dii tinàia relaçno ao Capitão 
^°r j coni o que fc houve por fatisfeito 
jiç f^  já rinha, E  porque íe receou que 

rio dcTrcmapacão cm algumas alma- 
^  ?equenns, conio já algumas vezes coiti- 
í , ítí prevede y mandou a Rei chio r

ari6ues , caiado em ChauJ, bom caval- 
> e dc muita experiência , pera que 

h)j ^üaíro navios fc fofle pórfobre aqucl- 
pera que por ella não fchiíTccou- 

líia 5 ü 3X[Q c^“ ĉz com muito eui- 
iftjjjJ* ^e maneira queproveo em tudo com 
ŝK * 0],dein 9 fem lhe ficar confa por fa- 

'■ 0 todas endereçadas , e encaminha*' 
determinava , c perteedia 

ç ^quelle cerco*
íf^ ^ a d o  o dia das vi ita s , que foi aos 
^  de Dezembro , ab alou-fe o Capi- 
fa.iT|ç 0r com toda a Armada mui fcmio- 
iuLllkl embandeirada , c tocando muitos 

alegres, e bclbcofos, foi dc- 
yr ? praia dc Corichi , aonde já ef* 

d im o rim ; e chegando ao poito 
Jo ç(ij y La Armada * ordenou que cm quan- 
V f e CíT1 ferra j ficaífe eftendída dc 
^  j ^ c l l a  praia com as proas em ter- 

a artilheria muito leites pera podee
U-



laborar, fc foffc Accettarlo, e clic Je ^  
tco cm burnii manchila , c faltou n*1 Pf:^ 
muito galantemente veftido ao modo 
rar , em corpo, coni leu balfcao »a i  
rodeado de J me oc ma efpingardeiros, J  ̂
dados velhos 3 e efcolhidos entro m ^  
de que tínhu mór confiança, muito 
jados , e por baixo mui bem arruad0* 
boas armas : c ao pór os pés cui }c e 
difparou toda a Armada fua artilbcrJÌI 
os foldados todos cllcndidos peias p 1̂ 
dos navios , deram também Tua *a 'jL g : 
arcabuzaria , citando todos poftoscw a c 
c eaufou itlo bum mui grande tcrr°^p({í 
cfpanto nao fó nos inimigos , 11125 
nos amigos- , flüí

Tantoque oC,amorim teve reca 
o Capitao Ai ór parti a da gaJé 5 p^  jyj# 
donde citava , c foi tomar o Capjfa0 w ft 
quafi A borda de agii a , onde ip a gUr $£  
comi grandes moihras de cortesìa»

1,1 Rei liomcm grande de corno, beni 
to , de pouco mais de trinta aiin0V  
parecia Rey entre os mais. Tr»*JSÌ c0pi# 
fi muitas riquezas, nos braços <aiJ ‘ Jjia 
de manilhas dc pedraria , que J*10 
dcfdc fi ina dos cotovcllos até os F 
com o que lhe ficavam tão Fc7'í- 
era forçado virem dons page f.s Ju )iiiití 
cada hum o leu. Do pcfeoç0 PCWl c0“
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ineftimavel valor. E  nas orelhas* 
f e i r a s  do mcfriìo toquc de fcrmofos m- 
?t̂ s > diamantes, cujo pezo llias eftendia 
jjr 0s hombros, de maneira que trazia íb- 
^  fi lumia grande riqueza. Vinha mi da 

‘la pCril fì,nA  ̂ e derredor della cingido 
<Ln panno de Duro, c feda, que Jhe 
^  ^gurnas voltas por derredor, que ebev 

pcrna > c por fima huma eia-* 
i^^J^draria de largura de quatro dedos, 
ìt v' ] a ’  c Sra,,^c valor. Detrae del- 

o Principe herdeiro , moço gen- 
v ^ ^ e m , c bem arraiado, que llic leva-̂  

€^)a<*a alcyamada com a ponta 
” wia; c dernis delle todos osfcusRe- 

^d°res Frincipaes , cPunicaes; e qua fi pe- 
guÇs a trile hia o Padre Francifco Ronrì- 

d c Antonio Matofio* 
if4 affamar do Cantori m diiparou ou- 
Oj p *  ioda a Armada a Tua artillierìa, c 
*^ci' 0̂s a arcabuzaria, e após ifio co­
li a tocar os iuftrumentos de alegria ;

c "9Ìr*  do C,ainorim tambem fizeram 
^ e í,llas > e deram Tua ih Iva a feu modo. 
? tomou o Capi tao Mór pela mão, 

3 lumia tenda, que adí tinha ar­
ti eL 3 ,a cuj a vifta citava ioda a Tua geri­
t o  ,ndida cni forma de L u a , que cingia 
% - ^ c  campo. Adi fe afl'cnthram em. 

e depois das palavras formaes da 
* CfX T .  Z  v i -
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c caí or; E  diflc ao Capitar Mói , que :̂ 0. 
to que o Cunhale vira fobre feu r i o a; Ycf

vifíração , e emuprímentos dc parte a p** 
t c , praticaram íobre o modo que f- ícr 
naqudfó guerra, cm que o Qmnorim Ví0 
xnetteo dc profçguir com dobrado anun *
_  _ _ i _  p  f i - < v  °  / - >  ■» r  /  . . . u  r i i -

tcncia daquella Arn>ada , c que .
elle o Capitão Mdr delia , e General ‘ 
conhecido , e temido dos Mouros , 
lhe mandára commetter que Jc queria ^  
tregar , com condição que Ilie d-éí>° * 
da a elle, c a todos os Mouros, quC, 11 r; 
coniugo ; c que fotte elle Qanioriin■ « r 
ta da Fortaleza a tomar entrega dc!lc ^^p 
ra o fegurar dos fens N aires, o qüC *'J ^  
Jc tinha concedido com tenção de o ^  
como o colhcflc á ma o ; porque ^ °1!1 jc 
dores erte hc o primor dc que fc 1 Já 
tifar , principalmente quando faro cíleS ^  o 
fc não jxSdc efperar dilles deixarem ^ 

.^fcr rodas as vezes que tiverem o cea i y , 
ra o íbr, E  que ao tempo, em jire 
via de entregar , mandara hum N’u o }c' 
de efgrima com alguns Naires Pcra cl- 
ceberem 3 c que vendo o Cunham q _  3 
le C,amorini não Jiia cm poliba, tcn 2os 
tnáo final , mandara fallir os Mour é 
Naires, centre todos fc ateára huff»^JJiai 
de briga , e travífva huma afp«rn * rte?> 
em que houve feridos dc ambas asr ó
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ít̂ ÜÉ já fc não havia de fiar hum do ou- 
^  : pdo que era ncceflario continuar na 
ĵjErra contra aqnelle ty ranno, c que pera 

nüa oiferecia todas as coufas necdfarias , 
j,).1* hüuvcíTc cm feu Rcyno : eque em pc- 

deita vontade, e iua fé , daria os re- 
elle Capi tao M<5r qui ielle , por­

tâ  *udo havia de fazer a feu godo, e vou- 
Andre Furtado de Mcndoça Jhc agra- 

^ tc°  2quel Ics offerecimcmos , e Ihc fez 
C ,  conforme ao tempo , c coni ilio fc 
ejj^irarn , dizendo-lhe o C,amorini que 
t0R^ n d ana á fu a gnlé o Padre Francif- 
tljç^drignes, c feus Regedores pera coni 
<|n:‘ j^crem as capitulações que clic mais 
htiç c ao apnrtarenvfc lumi do ourro , 

II 0 Capitão Mór ao pcfcoço do C,a- 
Wn nmito fcrmofo colar de curo, 

rpPc\l>e > e Regedores deo peças, que 
% 1 >o já levava , que o Conde Vifo-Rey 
V / ndou dar da fazenda Real cm multa 
f i p * .  p?r<iuc cm nenhuma parte do 
K çA 5 c muìco mais no Oriente, fc ne- 
i A ^  os prefentes ìrem diantc.
]\^ r Olitro dia que ilio paffou fe ve io 
L , ^ ° 3 Vcador da fazenda doCunha- 
•a* ^ £ar ao Capitao Mór por ordem de 

^ e ík °e^IOj Capitão de hum Sanguicer > 
ÌJù W v.3 na parte do A ri o le , que Jhc pe- 

SUr°  pera levar fua mulher* família» 
Z  ii «
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c algijns amigos , que JJtc clic uno co^e' 
dee pela pouca fé , e verdade cine 
Mouros tem ,  anres o mandou pór na Sr  
J? * oom recado ; aflirmandodhe ouc 
icacabafle a guerra, die o poria cm fa* 
herdade. Dcítc Mouro foube Andre 
do de Mciidoça da$ coufas de 
muiro par iicuiarmcnrc , c de corno <Aa>‘ 
fottio cado da gente que tinha, c dos p°tt 
co,s provimentos que havia , o que *t£V 
acAou depois fCr yerdade. Os Mouros vw 
do rugido erte , que era o principi 

t?  ^ uukdc ) foram-fc tambem ^ tl u„ 
Fortaleza os que pudéram coir 1 ^  

lhercs, c famílias ; e fempre fe fbhira»1 
dos, fc o CunhaJe nao trouxera fobrz G •

A S I A  de D iogo de C o v r a

tantas vigiais! ,n O '
libo fot fabido do Cjamorim, e ‘ vjj. 

pi tao Mdr ; pelo que mandáraiH J? rti$
dos Aríolcs lançar na Fortaleza f b̂ fl 
reaes pcra'os que ié quizeflem 
que qualquer dellcs o pudeOc fazer bv ^ qCB" 
te. E  porque era tempo de pór eru j  ^  

O cerco da Fortaleza , inf™10 
pitao Mdr pelo engenheiro ' I * j d#** 
tar alguns cailei los de madeira 1 ~ 
em roda da parte do Qunorim > y  
de jogarem a artilhcria pera ^  'r n t r ^  
as tranqueiras, pera por eJlpf as rfo 
os noiTos } qttç depois de feito? >



^  necetfhrios > como logo diremos ; c 
reca do ao Capitão Mór qtic o Cu- 

efpcrava por Jiimia galee ta , que ti- 
^  mandado ás Ilhas de Maldiva arreca- 
jr T certas parcas, que os Mouros lhe na-. 
Jj; > e que apparecèra ao mar, deipe- 
^  Joio de Seixas corn quatro navios pe- 
ç irem bufear; mas fentindo ella o ne­
ll^10 j logo íc fez na volta das meftnas 

*s j e defapparccco.

C A P Í T U L O  IL 
ô*
f capitulações que 0 Capitão Mór fe z  

771 0 Çamorim : e dos refens que lhe en- 
*rt$pu\ e dos foccorros que lhe che- 

gdram de Goa.

y  Spois de paííadas as viítas que o C,a* 
a lr ^ p m ,  e Capitão Mór tiveram, dahi 
o dias foram d galé do Capitão Mór 
do ç ncipc de T anor, General do exercito 

tn° r*m ’ eCarneves ícn Regedor Mór 
Ü J ?uI;'0s Príncipes , e Regedores , que 

f^ ^ d o  de Mendoça recebeo com 
Í ^ ^ o n r í i s , e com elles hia tambem o 

^raneifco Rodrigues, que era o In~ 
V  Cle.> c por quem todas a quel! as cou- 
Oji-°r^ ram , c moílráram Provisóes , ou 

dos poderes que traziam pera âílen-
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35*3 ASIA d e  Dìùgo d e  Couro
e fazer os contratos ^tarem as pazes 

lhe parcceíCem bem, pera cíFeito da<IuĈ
guerra, e pera os refens que de amba5 . 

r* ------ - L  r -~ ... .n r5  Ocl
E

anes íe haviam de dar peni fcmirançs , 
.a. Pera o que Andrà Furtado dc Çjt chamou os Capitães velhos, c dc exp  ̂
ricucia} enfimi iodos junros fizeram *s cr 
pitulaçocs feguintes.

Capitulações do que o Cantor int p v o r ttt^ ’

}) Brigou-fc a dar em refens da
> V '  fc puzeflc com cJJc daíua b f
* d l > Pfira alíaícar a Fortaleza do C u " ^
> os Príncipes de T a n o r,  c Chalc, e C* 
20 «ctres ftu Regedor U ár , Varcr, <? C%  
» l o ,  Príncipes ,  e Senhores dns *cr'* 
» alem de Panane , Pudure , e T a M £
* ÍSnires feus Regedores, Menns, c
* CJJcijrc, i r a d a  dc Uniare Oicrnre, Jí 

bos ibbriniios do Cantorini, c Unire w
» Jc , Itfie Araehea , 'e Com Gaachcm^* Pf/«rarc, eNambandre, rodos P ^ P
» c Senhores de terras. EíRs r^ cllS »
» quanto o cerco durali'e, e o aofo » **L  
» cítivclTc nas terras do Camolini. 'e £ n , 
» ics erta riam na Cidade dc C oJ
75 donde nao filli iriam até de todo m 
» colher o noflb arraial, e Armada. 

n Obrigou-fe mais pelos diro$  ̂ ^



fcgurava toda a gente, artilhcrìa, e 
^  coufas que fc pii-z cileni emfuas tcr- 
/ 3s) edosArioles pera oeifeìto daqudla 
‘ íuerra. r
j , *  Que daria a todo o tempo que fc 
„ ^veilem  ìniilcr , mil trabalhadores pa- 
j S?s á fu a culla pera rmbalharcm no icr- 

Vì?o do campo, c cerco. 
x *  Que traria á fua cu ila quinze defanT 
* | s no dito fervido > em quanto o cerco

• - D ecada X II, C ap. II . 359

* Otte daria ã ina culla roda a forte
 ̂ madeira que folle necciìaria pera o cf- 

> QClc& da guerra, pagando o Capi tao Mór 
s ^rpinteiros, e ferradores, 

li * Que daria todos os carpinteiros, fer­
ii j^ores e ferreiros que foflcni neceflaT
jor8 \ o "Capitão

teria de aífiílcnda no noífo ar­
do inimigo finco mil

Mdr feti

cerco
armas delle número cila- 

o

> v* QíJC 
» > !  , c
V ‘rís d=
n Q ^  dons mil fujeitos ao que lhes 
'* mandafíc, e pera a flirtar cm
* 4 — rtc 4ue ^1CS Ordenaffo, c que obo
* trĉ r̂ 111 305 Capitães a que foiTem cn-

> <Ja Qilc daria quatro Manchuas eíquipa-
* 3Qj {̂ c marinheiros , e Lafcarins pera

arerri no rio vigiando > e inquietando
» 0$



36o ASTA de Díogo de Covro
>» os inimigos , ou onde parcccíle 
» ao Capi tao Mór. E  que aflim daria 
» trinta jangadas de Almadias efquipa<s 
7> de marinheiros pera o me fino cfFeico- .j 

» Que daria duzentas enxadas , c 1 
» çcftos pera o fervíço do cereo, . . Tr0 

» Qpc fe Tonno dèlie firn ao 
3> atc vinte de Janeiro, que era o df3 
5) cm que elle Çamorim havia de U *£0. 

feda da Mamanga, mandaria vìf #  
chim , Principe de Tanor , c 
Teu Regedor Mór pera os delf31, d0 
todo o podcr era fen litgar,

» Governo do feu exercito ; e <luCrcl'1/njj(j5 
y> dos fobreditos, mandaria Teus de
» Uniare Chcrarc , c outro herd^f , 
3> Talupiichcm fenjior dcílnço m ilk*1

Ao qtn fie obrigou André Furtado j e fa ao t'. amorini, hi o feguinte'

» /^V Uc Ihc darla por refens cft** ^ }
» Capitaci , D. Pcdro de £ api- 
>> ^  Jcronymo Botelho , e M}1 . f s «
i  fao , Antonio M arciò Eniba*x‘- qu$ 
7) dous Padres da Companhia dcjc 
» allìftiriam Tempre com o Çart0*?* ' 30$

» Que daria em Cocliim ‘íleçeftr 
» refens delie Çamorim, e fcil*
ìt rio a feus propri os gallos, c * yi"



 ̂^idores 7 cm quanto rcfìdifiein naquella 
'̂Ltdade , e que eílcs feriam capazes de 
 ̂Poderem faz.cr nel ics fuas ceremonias, 
 ̂ fariam diante dos guardas que lhe 

% P.uzcflem ; e que do dito apofento, e fi- 
s fo não fahiriam fcjn a mcfma guarda, e 
j, 1 ÜC as ceremonias fe entenderin no co- 

ííler, c lavar o corpo , e outras não. 
a * Que tomando-íe a Fortaleza de Cu- 
]j j fe derribaria logo , e não querer 
j, ?da daquelle filio : e de dar ao C,amo- 
> ^  ametade de rodo o dinheiro, peças* 
j a£eftdas , arti!boria , c navios que fc 
* ,ctafícin , e que as mais armas icriatn 

c quem as tom a fie-
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. * Que havendo alguma briga , ou dei- 
? c°ncerto entre os ibldados , « Naircs, 
v ^ a  humenftigaria os feus fubditos con- 
, ,opmc as culpas que tivcíTcm j e^que os 
>dò número dos dous mil , que ” a0 9 
s d^cíTcm aos mandados do Cap.tao M o r, ,  
, c Capitães que lhe promizeilem , leriam 

Pela mcfma maneira cnltigados.
> * Prometreo o Capitão Mór dc fe ta- 
1*2  Igrcjft cm Calccut , e d e f e  affcnttr 
/ j,i Feitoria, e dc ter com clic oEftado 
v 0 Commerci o que tem os «laisReys ami- 

5 c qyç inteiramente fe ciimppl.ri 
ca pi tu los das pazes , que D- Lurz 

• tinha feitos com elle , c q^



A S I A  d e  Diodo de Covro 
yt vana confirmados pelo Conde Aljn^r2lt 
» tfi-* . „ r r

Eftos apontamentos juráramaflim o L.Ç 
morim, como o Capitão Mór com os ^  
pitacs 3 c Regedores que fc acharam r  
lentes, c todos íe a dignaram nelle: c ^  
go fc fizeram de parte a parte a cn? £*je 
dos reféns prometudos ; e os da n0 
paíiãrnm d parte do C,amorím. , c ° s y  
Je embarcaram na galó muito a leu 6C g<J 
e fc levaram a Codiim. E  o-CarnaveS , 
defpcdir-fc do Capitão Mór lhe deo ^  
guns avifoSj cardis decorno havia de P 
ieguir natjt iella guerra -y o que fez p°f 
brar credito com o Capitão Mór i *cl̂  
certo ffir d ie o que mais favorecia o' ^  
liliale que todos. No recolhimento 4 
refens uíou a Cidade de Cochiifl ° c 1 cln 
tos primores, e.liberalidades, P °r? Ü? c 
pouco mais de dous mexes dcíj>end<* »  ̂
gaftoti cotnciles mil c quinhentos Par^ç tc- 

"conforme alluma lembrança, e lift*  ̂
nlio cm meu poder, j 0 <í
. Os navios ejue foram acojxt|>art'lí,n 
tes reiette voltaram de Codiiitt cí>7 j inafl' 
barcaça , que o Capitão Aí ór tinM V.f^ja, 
dado concertar > e reformar de A£ \ 0(o> 
c munições, c entregou-a a Luiz r  jft f0l- 
e Pero Rodrigues Botelho , c deo- $e(' 
dados, e ferviti ores pera feu mcflCl ' ta
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j^fanhia dous navios cheios de Toldados 
£ Alueis de S. Thomé , também pagos á

ò

^.companhia mandou a Cidade de Co- 
( ,!li finco navios de Cocco i ro com du/.en- 
^  Toldados armados , e pagos d fua euF 
■ \ c del Ics elege 0 por Oi pitao Mór A11- 
qA1°  de Brito Fogaça , Ci d ad do daquclla 
jj/^de , foldado muito velho , e prático 
^couf-is da guerra: e a (Um levou em lua

I
pü Cuda , que deixou ordenado o Arcebif- 
■ gera iflb , primeiro que fe partiíTe da- 

Cidade.

C A P I T U L O  IIL

Ĵ-oufelho que 0 Conde tomou fobre ir  a 
u*hale , cm que fo i contrariado : e do 
J occorro que mandou , e mais coa­

jas que pajfàrcmu

f )  Spola que o Conde Aimcirantc de£ 
d,Q Inchou as vias pera CocJiim , defpa- 
^rt i 1l,rcnÇ° de Brito pera ir entrar na 
^ita lí* Çofala, por íbr já  livre, com
J * *  noma das culpas , que lhe pu?eram 
ÍHitlC<íl,Í0rn^da da Sunda. Pa ila d o irto, cm 
< P ' o  dc Novembro deite anno de no- 

v J.l0ve 7 cm que cila mos, chamou o 
e ' do-Kcy aConíblho as pefíbas que 
c°«umavam achar-íe , e lhe? propoz

que



qtic lembrados cila riam do fucccifo quj, 
anno paliado tiveram no affai to do 
ubale, e a cominuacao do cerco pelo k 
inorim, e pelos nolìos Capitães; e ? 
io que convinha á reputação, e 
doÊíhdo não fe levantar mão daqacHa \

Ìmeza fan  fc concluir a deftruiçao daq ^  
e inimigo, cm que os mais do 

nham poílos os olhos, pera o q»c.^  rC, 
preftes com muito dinheiro, e as mais P ^  
vencoes treccila rias ; e por não li\c r*(j„ 
nada por fcrcer, oliava refoluto clTl  V r.ir, 
tar as Fortalezas do Canard > £  ̂ n<>
e pio velia s como convinha, porque 
cabo do feu governo, cui que tiuha < f 
gação de vifítar todas as do Eilndo.
Jc livrar das murmurações que 
ram os Vifo-Rcys , que foram ao 1 ^  c 
determinava fazer a jornada perii °  ^
pararia cm Cananor ate ver o cita 
coufas- E  que tinha nomeado And*. ^  
taÍ °  Mendofa j*ot- Cap*»® * c,ncii' 
colla do Ma lavar , que paru ria p1 g -ga* 
te com a Armada de quatro gíd*s y riS i\C' 
renta fuftas bem providas das c0 . era 
ceifarias. E  que oittór goílo quí  ter ücrr»> 
acliar-fe p re lente peflba Imeneo ni ~e 
que queria fazer aqüellc cofiViro , 
to trabalho tinha dado ao Eftado j c pá' 
não queria fazer nada lem coní«íl > ^
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*Ccr àos que citavam naquclle Confelho *
£ e livicmcnrc votaíícm o que foiTe mais 

de Dcos, c de E IR c y , c bem do 
porque iffocra eque clic havia de 

«linda que fotte contra feiigofto. So- 
fp V'^0 voráram rodos , e debateram , c 
lacram  muitas razdes. por lumia , e ou- 
j? P^rtc ; e praticados todos os inconve- 
' eptcs que Te Uiçs offe ree èra m , vieram os 

a conditir que não era licito , nem 
^ nvjnha ;io Condc AJmcirante abalar-fc, 
^  fahir-fc de G oa, ailìm pela ncceiTìda- 
f3̂  Sric liavia de fua p re Tença pelas colt­
r e  citavam movidas no Grão M ogor 
( j.re * conquida dos Rcynos do Deca» 
y ì  p erfid ia  fazer, rio que tinha nelle o 
t a t i ? £»■ * « inconveniente ; porque 

bbia que tu do o que pud e ile eftor»
Y ■ ddenbos , e favorecer aos Reys 

,̂ Itavia de fazer : como porque 
ft 0r  ̂ licito que a pcfloa do Vi io-licy u 
t-g ,0Vcffe, cabalette pera haver de ircon- 
i»çnt 1 M oli ro e offa irò , que mio c raR e y , 
^  de terras : que badava pera

Decada XII. G ap. IIL

cCuf0°  Suc o Eftado pudeffe dar; porque 
iaVi nrie ?°.s termos em que a guerra ef- 

ì e 0 inimico desbaratado com a per­
d i



da pafladj , ccoiti a fair a de tudo , ^  
falta , ncirt dii vici a fe acabaria tudo com be' ' 

Nao faltaram poííoas das guc cftavíl 
fóra doConfcIho a que par ci ce ile o cod} ^  
rio , entendendo que a ninguein eoJUJi1̂  
mais achar-fe naquella guerra cm- 
que ao Vifo-Rcy , a fiuti pera rcfnçdtí1 
damno paflfado, tomando delle fatisfa$‘l .* 
como porque com fu a prefença daria 
calor i  guerra ; e teria mão *nO ÇafB°r 
que nao fizefle de íi alguma mudança, f  
que tudo ie podia temer d die Rcy 
tio , que tantas vezes tinha faltado co^ ^  
fé. E  que pollo que clic cyranno í0
R e y , «ava nujr traballio, c opprc*5*1 r- 
Eftado, que todos os Reys vizinh°s ’ P  ̂
que todos os annos recolhia de rDlljTl3is 
que fazia nos vallali os Portuguezcs , flÇ, 
de quatrocentos mil cruzados, E  aJn  ̂
nhum Rey tinha mais a f rontado a0S^ iYli 
rugtíczcs que elle tyranno , porque aj ^  
quafi íenlior do mar , e do corni^1̂ ]^ *  
índia com fu as Armadas , c fe 1,iTl' ejrí 
Rey dos Mouros ; e ficava deito mQa d- 
it tarpando hum dos títulos da Eoi  ̂ do 
Portugal , que era ÍCflhor do 1,1 nr ’  vt$ef 
commercio da India, E  já  j fls T
xlilTc pelo difeurfo das minhas ‘ 0$
que fempre , ou as mais das vc'zcS, ^ .cr-fc 
Viíb-Reys puzcíTem em conlclh0 dc
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 ̂ sb a rc a r , havia de achar nos mais dos 
)}|A3ntes comradicção peia o b rig a lo  que 
fi ! ^cava de os acompanhar com rifco de 

P^floas, e defpcza das fazendas. Não 
^  ifto , porque nefte Confidilo hou velie 
l** r*dpcito$ antes cuido ve rd ad ci ram en- 
^  Slíl*‘ entenderam que não convinha ao 

embarcar-fc ; mas digo , pejas ra­
ti Cs que apontei , que foi muito acertado 
g e l i l o  quo ElKey noffo Senhor to- 

^0 tcrnP° de Aires de Saldanha por 
c de mandar , que por fima do que 

no Conici ho da India , IzclTcm 
y tio-Kcys oque Jhes pareedìe mais fcr- 

EjRtjy3 c ben ciò Eftado, 
* * > iw u ii fo  ifto 3 tornemos ao Conde, 

v ^oftrou muito j’entjdo de não poder 
^dlt1J?r oçiUG elle tarilo defejava; c aCi- 
*0 v G o a , c o Arcebifpo D. Fr. Alei- 
Nad ^ enezcs ^1C IhIUram netta confor- 

Aííentado itto , mandou logo o Vi-* 
^  *Y ° ”denar bum gajcao, em que marc- 
Ç'jçsSbarcar muitos provimentos , muni- 

* Pelouros \ c peças de ardi beri a de 
^rr 1 ^que fez Capitão Francifeo de 

f̂pa 1 L' Sou fa , hum envallelro velho j i  
 ̂ lifí 1 > que logo defpedio com rairi- 

C‘ E  após elle mandou Diogo
So ,TreT0 na j cm que 0 Arce*

l5*ha vindo dc Cocliim, c onze na­
vios
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t i  os mais , cm que embarcou t r e z e  d  t o *  

quarenra Toldados. EaiEm mais o u tro s ', 
te e bum navios , cm que vinham qujb r  
ccntos efincocnta, que as Cidades doy ^  
te mandavam de Toccorro 7 de q«cTvlL ,  
por C ap ilo  Mór Antonio Colaço Fc ^  
Capitão velilo > e antigo; e nos navios v 
ram muitos Fidalgos , e cavalieiros 
dos i  fua cufta. Erte Toccorro d o 1 e 
chegou a Cunhal e a íeis de FcverdfC' » ?r 
Diogo Moniz Barreto com fua A n*a ' 
doze , e aos quatorze o gn leão dos P ™ ^ 
mentos, com o que aquclle mar 5cOllff0[ii" 
Jhado de Armadas, c o inimigo tJO ^ 
brado, que Te houve por perdido* 
Capitães recebeo Andre Furtado 
doça com muita honra , c os repa»11

ASIA de Diogo de Couto

los lugares que logo diremos. &
Pertendia o Capitão MAr ccrí?

Ja Fortaleza 5> e continuar naqucJJa b r. 
por termos militares, e de prudcnc> , 
que cila muitas vezes , ou as mais ^  p0r 
vence mais de prefla que a s  d’
iíío dizia Ãnjiibal , que mais ic r > 
Sdpiao , quando não pelcijava ?

t*
,áo

AI a reo Varro Teu companheiro >  ̂  ̂ tf
O Fazia ; porque ns couías accc'cr^1 
mais das vezes damnão; c asqllC {c&P**, 
de vagar, c comconfelho in,aí,ur?oJjo 
nos darci a vitoria. Foi André Fui" «o11"



as coufas , e ajuntando o que ihc 
&  necerta rio pera fidar , c batcr a quell a 

^alcza , porque defejava de a ganhar, 
levar coiti ponco enfio dos homens> por- 

«,e as vitorias de pouco fanguc fam as 
l í  o leu Capitao maisgloriofo, Eirt
( i jL iv io  lemos que o Con fui Marco Fa- 
^  n̂ ° quiz accettar t> triunfo, que o Se- 
^ i? °fr'erccía, porque naqueila guer— 
fili \ mardram feus companheiros o Con- 

planilo, ç Quineio Fabio*
( rj ^.Cunhale , porto que eftava apertado, 
ìij- Confiado, corno dìrte, nao deixou de 

de feus eftratagcmas , e mandou hum 
^a^elles feus Capitães , que fe folie lan- 
fc{ ^  cilada com Jiuma companhia de 
ia ?['0s era huma ponta de aria da ban- 

Ariolçj pera -ver fe podia fazer al- 
^ to> Depois de embofear fu a 

í  y l  c^cgou o Capitão com outro Mou- 
^ rd a  d^agua , e capeou a hum pe- 

^ e > de que era Capitão Braz C odilo , 
C ao r° l °  do mar, aonde

^ouro eoftuntava chegar algumas vc- 
com o Veador da fazenda do 

Suc eftava na gale, pera o que 
>e* ‘ . Urtado lhc dava licenza* E  delta 

ver fc podia fazer chegar bem d 
Coelho , pera ver ie o podia 

Çtul  *Lmâos, pera que a troco delle lhe 
° ' Tom. VliT. Aa def-
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deifcm o Veador da fazenda do Cunfo2̂  
Bem cntcndco o Brsz Coelho o anim0* s

370 A S I A  de D ìogo de Coufo

intendo do Mouro , e mandou armar ^ 

arrombadas que trazia feitas ; e na Pf0*
feus Toldados, e pollos encubcrtos co^

poz dous muito certos efpingardejros 
poz-fe a fi no meio delies, c foi 
pera a praia até fu por no rolo de nfy* 
donde fe poz ás práticas com os M °ur J , 
que trabalháram bem com elle per* V , 
chegaíTc mais., porque tinham coufos 
gredo que praticar, c tratar. O BraZ ^  
lho fez que fe hía chegando \ c 
naf aos dous, que tinha a par de R > ^  
paráram logo fu as efpingardas, quc 
tão bem empregadas , c encaminhadas > H 
o Capitão ficou eítirado, e o compa? \ p 
fc rccoiJico mal ferido. A  irto fc ^c ^ rVir 
ram os da cilada , c começaram a 
os do pcriche com muitos tiros, qü® 
bem lhe reípondêram com outros, & 
alguns fe recolheram bem efcalavrnoo.- ^

Entendendo o Capitão Mór ^  ^  
luiia citava mais fegura cm ü nílncb 
guns Mouros da Fortaleza, lá teve r ^ '  
ra com que por via dos Naircs do H ,flCp 
rim mandava vifitar alguns majS / c{jrio- 
paes, c a voltas diffo pecas ricas» aS co1*1 
las (que cftas. fant as chaves inc L s fel*1* 
que fe abrem todas as portas) c m pfc



f*  lhe
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refpoíidjam , mas não aos prcfcn-
c coni irto foi moderando alguns, 

o negocio que pcrtendia. Andava, 
j-^pitão Mdr acabando de ajuntar as cou- 
J  Pfcra o cerco, que iinvia dc pòf. «VFor- 

E  porque defejou de ver por Si o 
diípofiçao delia d íua vontade, to-%

s
'Mo

por achaque ir ver o Çamorim, e vi-
ç|f 0 ao feu arraial, pera o que lhe ma.il- 

P * ir  Jicença j e die lhe mandou feus 
0rcs Pera °  acompanharem , c par- 

^  CQm CUCS a Par ^ > ĉvando por der- 
quatrocentos efpinga rd eirós Portu- 

td Ç* eícolhidos entre todos, eeilcs mui- 
fou Çn\ armados > c bem trajados, c paf- 

a(lue^c caminho, que era de tres 
14 * ? a pc cm corpo com hum baftão 
W a° 3 a *̂m  ̂ id a , como á vinda, fem 
^ rar can% °  aJgum* Nas viftas com o 

houve muitos cumprimentos , e 
t i. ciram fobre as coufas daquclJa guci- 
Ht|C dL'P<ds rcconhecco o Capitão Mór 
1 fçu°  da fortaleza , e tranqueiras muito 
litijp > com o que fe tornou muito 

£ l*  de ter vifto o que tanto defejava, 
1 ̂ do  informado que as mais das 
P^flavam daquclJa ponta da aria ah 

5 ifin.. Çmbarcaç6es pequenas de Mouros 
^ Í^;letar a nofla Armada , mandou a Pe- 

z com a gente dos periches , c ah
M  ü $un*



guns foidados, pera que fc foflem 
nhar naquclla parte , que era da do A\flS 
l e , pera ver fé podia tomar ás mãos 
deiles. E  citando aíli, chegáram da 0 
parte algumas embarcações dos 
com o que .os noJTos Lafcarins ^  , f > ̂ 0  
fe inquietaram; e houve entre d^'5 ^

trande reboliço , que foram fentidos * ^  
louros fe recolheram , fem mais . . y  

rem alli , e as mais das noites conti ^ 
ram os noíTos com a mcfma vigia* ^  P p 
que não acontcccíTc na quel la parte ^  
guma alteração , mandou 0 Capi*1*0 fo 
fazer na ponta de ar6a daquella Par 
bre a barra do inimigo huma tra^q  ̂p3- 
que encommcndou a André RodriC1^ ^  
Jnota com quatrocentos foldados? ^  oli, 
comiigo o Engenheiro môr, que a ^ q a i' 
c acabou muito de pretta, que ot
nhenros paíTos do baluarte A % T {c  V  
que ficava da outra parte , c peli* 
a arrilheria que pareceo ucceíiari* j coífl 
do nella o raeírno André Rodrigo c d3 
trezentos homens ; c de huma 
outra, fc ficaram varejando mui a3 ^  acv 
mente. Tanto que erta tranq«eira^ r oit0 
bou j mandou o Capi ta o M<5r P‘̂ ‘ p^n# 
navios ligeiros ao rio por ^Oiioí
da arca 5 com o que ficou feuh01 orqUf 
o que os inimigos fentíram mwt0í Y 31c
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$  0 peixe , c marifco delle , de que fe
ar riitavain  ̂ ^ çs 3 e entendeo que

era o caminho de lua perdição. •>

C A P I T U L O  IV.

t  c°nH> 9 Çamorim tratou de ir  a huma, 
CJ*4 chamada Mamanga : e donde ef* . * 

ta fejla  teve origem.

A  Kdando o Capitilo M ór preparando 
?jn* <ls couGis pera pôr cerco á Fortaleza , 
${]•* ar,ícs de chegarem os íbceorros que 
W * *  , chegou o tempo em que o Ca- 

^le era neceíTario ir í  fu a fetta de 
fç fç Sa ? de que nos apontamentos atrás 
f y r  .tenção, a que por nenhum caíb pen 
^ ofai tílr ; pera o que mandou recado ao 
$i(jo J,0 M dr, c a dcfculpar-fe de fer for- 
^ÍT tar alíi com lua peflba os dias que 

<ier 'cí mas que alli ficava todo 0 feu po* 
3 continuar naquella guerra 3 como 

3 f  ú̂ílCratado ; t que em quanto duraf- 
^  j°^ a> clic fe não defeuidaría de man- 
{jto ar calor ao cerco; ecò m iíb  lheinan-
n S«d lf °  ^r*nc*Pc *1 anor , c o feu 
MjçL ° r Mór Camavcs , que eftavam cm 
%  ^  poftos em refens , como lhe cfta- 
^Prom ettidos nos contratos pera os 

n°  exercito j e que emfcu lugar da­
ria
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374 A S I A  d e  D io g o  d e  C o v ro  
ria outròs duas peflbas principacs de ,p
Rcyno. , 0  Capitão Mór fc Jhe maadp^ ^  
cuíar com palavras de multa cortola 
brandura , affini porque o Qunorim hlC ^  
faltando com a palavra cm muitas co1 
concedidas nas capitulações, como Faf^js 
foube que o Regedor Mór era o quC 
fuílentáva as coufas dcCunhalc que t0^ t0 
por ferem grandes amigos ; e que ^  
mais alongado o ri v effe , ranco crí  Q- 
lhor pera concluir aquellc negocio- <■ r
morim, na o ficou fatisfeito de fc ^[c 
rem aqticllcs homens ; mas di/Tnnulop 
mo o. Capitao M ór o f a s e i a  rambem ç€r 
coufas. R querendo ultimamente p^r 
foi-fc defpcdir do Capitão Mór cíl̂ $, 
torze dc janeiro delle, aono dc felSĈ s . c 
cm que com o divino favor entram 
entre clíes não houve mais 
de cumprimentos, e cortezia J c i?  cftç &' 
fe o Qtmorim s que em quanto c«lV qiiC 
fente lhe entregava o feü exercit° ’ 
nelle, podia difpôr , e mandar Ç  ̂
propria pcflba, porqucaffim oC; ? crSva ^  
ordem a feus Capitães > c que c PL ^ido* 
cm ina,boa fortuna achar ni" ° f rtefp^r' 
quando tornaíTc ; c com í f t ° erratoU^7  
E  porque ncnhmn E feri to r nono jpa & 
ta fella , que fie tão a n t ig a ,9U L fccc°' 
quinhentos annos que fe ceíebia, r s



y  bem fazer Jiuma breve relação ile feu 
PJicipio , e origem pera maior gofto da 
■ ^ 'b , e pa fiate mpo dos que a lerem.

^  filb feita de Ma manga -, que quer di- 
^icita de defafio 7 calie no Malavar de 
j “ dozc annos, e cahto neita entra- 
çn anno de feisccntos ; Ina origem foi 
* ' Morava nos confins dolleyno deTa- 
^  bum Bramcne , a quem alevantàram 
^  bifo tefiemunho , que redundava em 
f^^cn to  de fua lionra , c defe redito de 
fr0 r^:g b ° 7 de que fc houve por tao af- 

S L,e fe pardo pera o no Gangcs, 
iíçjj edes rem por fantas fuas aguàs , pera 
ifp purificar. Aíli jejuou, e fez outras 

^ mi,s peni rendas alguns annos , en- 
^^cndqndo-fe a feus i dolos , pera quo 
W  Por «íguma via a pureza de fua
]t.s0c:cncia. E  affini Jhcapparecco huin dcl- 
tl}€* c hiediiTc, que fe nao enrrifteccfie que 
r5 teda cuidado de fua honra , que fc tol­
de p *  fua terra , e que por firn do mez 
t e ]ev« in >  aj un rafie todas as gentes da- 
W  ^ .^ eyn°s derredor do rio deTanor, 

^lante de todos fe nioftmr fem cul- 
Ìq* e4Uep pera fmaldiiTo em fai dìa, quan- 

eniar  ̂ vaiaAe, deitafie elle na força da 
%  ] e 0 ^u livro, c o fai ei cab e Ilo, e 
1* riQ0^° ^ Craria o rio Ganges por aquel- 

Tanor dentro* e contra o curio
da
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da maré faria tornar o livro* c o c^an
10 por elle alluna á vifta de rodos, c0,\, 
fingem que o fez , e que foi aquclle cip 
iaculo vitto de todos com grande ad 1̂1 ̂  
çao, e 0 Oramene foi julgado por lem ^  
p a , e fòi dalli por diante tido cm g*?* 
veneralo. E  ette he o dia» que le àv 
de Mamanga , c que fc fcttcja de nl̂ 0 
pera cá de doze em doze annos , c0 
ciíTcmos , com o mdr concurfo de
c defpezas .de EIRey } que toda$ ai.,in fc 
que Malavares tem , poiquc pera d 
ajuntam todos 0$ Reys , Senhores , 
m ais, e infinitos póvos, e duram e 
tas vinte c oito c ias, cm que o Çinl ^  
tem Tempre muita gente de armas cfcì,m t|0? 
Capitães, que de continuo andam 
pera que não haja algum dei arranjo 
trig as, que he coufa ordinaria cm 
ajuntamentos de gente , enrre tao » £*
multidão depòvos, rãodífFcieotes c° c{*
11 fc ajuntam ; e também porque to c0$ 
tes dias çoftumam entrar alguílS/  qtic 
por meio dette cardume , c matao ^ $. 
podem alcançar. O que acontece c ^ , 
fação de hum Rcy vizinho do y af#cr£ j«r 
que oque cutaogovernava (que j13, uC to'  
venta annos) mandou matar; Pc‘ °  *n0rtOi 
dos os da obrigação daquellc R cy
c de feu pai 3 c avós le offcrecctn
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JCr por tomarem aqudfe fatisfaçáo , matan- 
J* afguns vaflailos do Çamoiim contra 
J íln tem o odio , que os obriça a iifa- 
^  dcíla brutalidade : e pera atalhar a if- 
y  tem o Çamorim Tempre , cm quanto cila 
^  dura , alK gente de guarnição, que aco- 

3 eftes Amoucos, como fazem; c todos 
3finos , que ha ella fella , ficam cfpeda- 

todos aquellcs, que commettervi cíh 
c Alidade; e elle anno, de que agora e t 
L^W ob, entráram trinta Amoucos, que 

So foram mortos.
hs f  s ^ as deftes v*nte c °ito , <jue ef- 
ûtn 1 as duram , fe põe 0 Çamorim etn 

iQu' u£ar alto á vi ila de todo o povo com 
^ U° s alamnadaíros de ouro, e prata ac- 
ÇQÍJS ao redor de fi , e todos os da ítia 
tc Qte acodem alli vertidos o mais ri ca men- 
di$ ■lc podem ; e em EIRcy apparecendo 
TiaIltc do povo , difparam muita artilhe- 

* ” * 11 s cm
cilas

V | .e Sondes faívas, a que clles cu 
lí, * J n£üa chamam Cuqniadas , c a cila 
locj l  «roa donde E lRey cíhí fe prortra pc- 
V^^lO drnnt/» 1 r> ^pnmf Cf* n 1diante do povo , c depois fc ale  ̂

o cm pd faz tres vezes reverencia 
c todos clJes Jha fazem ede-h jf  j Vf? 3 « iuuus cnc s jJirt ruzun , ^vit- 

c> tC)dos osReysque fe alli acham,
a melma ccremoíiia ao povo; c aca- 

* cntram 05 Panicaes efgrimidq- 
e EIRcy., ç jogao da$ armas com mui-
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ia dcftreza, e após ilio vem todos os ' ^
fai io 3 de rodas as terras do Camerini >
de dous Ciri dous vaiti pattando , c fflZCç
do ina cortezia a leu R e y , e os ,nill0lj^
e grandes do Reyno fe debruçam ml° s
diantc delle, e depois paffain os a^*afloS
cniìnados dos feus Cornacas , que
N aires, que tem cuidado dcllcs, e
tambem reverenda a EIRcy com o j °  ^
no chao. Gatta o Cantorini netta
zentos mii fanócs em dadivas , ttue
vinte mil cruzados. » ulii

Eis-aqui’ etta brutalidade fem I,enJI)ê
fondamento'} que Ilio feus Brame|lcS ^
têram cm cabeça , fazendo-lhcs crcr
coufa tanto contra a natureza , como js
o rio Ganges dos Reynos de BcriJPa *€{far
de trezentas leguas de Tanor, e atr «̂'
rado aquelic Oceano Orientai , c vi^
trar por hum rio tanto mais peauen  ̂^
elle, qitc póde fumir-fc diantc delle»
fahia do mar com a pureza de iy3S j*  10'
fem Jhas elle mudar , fendo certo l̂ atUlC'
dos os rios do mundo perdem fu? c àc
za em chegando ao mar; c de cita ^  ^
outras abusucs femdhantes eft* c « «tv
do ette Oriente, c atti iti crê toda L
tilìdade nell2s , como fe as virÀI?uJna
porque pera ilTo nao ha outra #nĈ ' jj,0os
zao, e expericncia mais que <*izcr £À -
feus Brame ucs.



C A P I T  U I  O V.
^  coufas , em que 0 Capitilo M ér pro­

s p e r a  dar, principio ao f i  tìar ã quel­
la F or t a lessa*

P  Artide o Çamorim pera a íba feita de 
j? ftíamanga, tratou o Cápitao Mor de def» 
^pedir a barra, pela ter o inimigo de »o- 

ítravfeíTada com groííos maííos furtos 
ç ^  cadeias de ferro, c grandes ancoras, 
j^^guns pregados fobre eftacas mui grof- 
fa 1T̂ ettidas com vaivéns no fundo da va-* 
W aUar^a ) e nas cabeças aíTcritndos 3qtiel- 
^  ^nílos groífos , e pregados com gran­
e i  , eme tudo ficava mais de Iium
 ̂ efeondído debaixo d'agua. Eíte 

?vfí°cio encomine n d ou a Luiz Fragofo, e 
de Almeida, e com dlcs Pero L u iz, 
Coelho com feus Lai ca rins , e ma- 

(j5leir °s , que Jevãram ferradores, e ofii- 
rQ*nS > que mettidos na agua ferrdram os 
to^08 com grande trabalho , c rifeo de 
íPç Pdãs- muitas bombarda das aue fo- 
W c cJiovêram , c os levdram a noífa 
Poiir̂ UC*ra 1 Suc citava da outra parte na 
i* M a  ar&u Com ilio ficou a barra def* 
í t j  , c por ella entrou ao outro dia 
Çra p Jfe. ^tima mandiua ligeira , dc que 

Capitão hum João Rodrigues Fialho,
na*
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natural de Canano r , que ao paflar de 
go do baluarte do inimigo, por onde c 
o  canal , fnllou com os Momos delle c 
lingua M ala va r , direndo que lhelcvavj * 
guns provimentos, com o que poíloü 
to Tem lhe atirarem bombarda d as. E  POi,0 
recear o Capitío Mdr que pela parte 
Ç amorim lhe entrailem alguns provi*11 
tos ao inimigo por via dos Naires , *3 c 
por dinheiro vendaram Tuas mulhcre{? ’ 
filli os , mandou a* Belchior Ferrei'ra c 
cem Toldados, pera que daquella PartCj*ci* 
que Te temia afliíHíTe em guarda , e 
bem junto ás tranqueiras do inimigo  ̂ r^  
ra que lhe não entraífe, nem fahilfe 
alguma: c juntamente mandou Antoni0 
Brito Fogaça , Capitão M ór do Tooc ^  
de Cochim, com trezentos homens & .
grudo , e o Engenheiro Mdr folie*11 r ^ .  
rio dentro nas ma nel mas a fazer huin  ̂
queira na banda do Ariole 7 qu° enlüC fí- 
ves dias acabou mui bem traçada, 3 i^a 
cou a tiro de falcão fronteira á 
do inimigo, cm que o meTmo Anto ^  
Brito Fogaça ficou por Capitão c0 ^  
zentos homens, ê lheprantou alg1111 fa  
ças de artilheríq com que fez nota  ̂
nino aos inimigos, por lhes dcTcub1^  fa  
as fiuts praças , c bazares, ^  aS-cfo ti*1** 
ruas , e muita parte da povoação- üCj-
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ft>i 0 Capitão Mór ver de longo do 
e della eiìcve de novo reconhecendo 

°das.as fortificações daqucUa p3rtc , e ao 
°hàr vifitou o A ride de Bargare pelo ter 

lapido , o que elle cftimou muito; por- 
ìUe dettas vjfitas que fazia a ciltes, Tempre 

l? Scavarci cin caía algumas peças, no cm 
^  elles fd trazem os olhos. Vindo de lá,
_ andou a D. Francifco de Soufa com tre- 
tfcÌtos ^dados 1 c ao Engenheiro Mór com.

'a° s os petrechos ncceíTarios pera fazer 
jjU!l'a tranqueira junto á de Antonio de 
l ^ 0 Fogaça , m3Ís á borda d?agua , pc- 

putra eílar fobre hum tezo , que fc fez 
bem ordenada a tiro de cfpingarda 

K ^dm ìgo, e nella íicou affittili do por Ca- 
j ^ 0) e dalli fazia grande da inno aosMou- 
ti*' porque cada dia lhe matava , e ferii

D ecada X II. C àp. V . 3S1

uden do 0 Cunhale entrado o rio , e as 
 ̂ tranqueiras tão fenhoras das fuas, 

*»<cm fa2er outra multo forte na ponta 
qUçar̂  fobie a barra da fua parte ; por- 

? §tí,nas ahnadias, que tinha defpcdi- 
a pufear maini mentos , vindo com cl- 

^  operariam alguns noroeftçs rijos com 
r* * üs noílds navios fe affaftaiTem da ter- 
^0 a ^ .as íiveíTem lugar pera na efeuri- 

.a noite, pattando por meio da Arma- 
3 ,rem encalhar naqueJla parte , coma



algumas fizeram ; e corno os Mouros c^ 
peravam por ejlas , logo os mantiirtfn^ 
eram levados nos ares, e recolhidos? e a 
me fina s al ma di as y a radas ao pò do bai11**" 
te : e alèrti dillo varejavam, dalli a  ̂
tranqueira , quc oliava da outra parte , 
lhes faziam bcm de damno. O quc V»1 
pelo Capi tao Mòr , detenni nou de lhs bl 
iihar, c fortificar nella, c encarregou c 
negocio a André Rodrigues o Palliota , c<* 
fcisccnros homens divididos em duas p*  ̂
res, e efquadras : huma. pera commettc^  
tranqueira ; e a outra pera ter 0 f ° cCucp 
quc lhe vicifc , mandando ordein * q » 
chior Ferreira , que aííiilia da banda 
morim , pera que com os feus iòJda - 
c os Naircs do C,amorim commettere : P  ̂
lu a$ tranqueiras do inimigo , 20 
tempo quc por cá deficm , quc Jl2V,‘ ^  
fcr a mc’io quarto da modorra , r)0ií? ji(r 
era dcluar muito claro, porque áq'l d ‘ 0? 
ra cnciiia a marò, c os palios por or' ^  
inimigos haviam de acudir, e locco  ̂ c 
feu baluarte , ella vam eli cios de 
não fé podiam vadear: e ás horas. cf 0 
minadas mandou o Capitão Mor dl*e 
lina) aos navios, quc dlavam dc 
remetreram com a terra, onde 
proas, cdefembarcáram todos, ci1 ĵia , c 
xciros foram D. Fernando de ^ orC> ftii
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^  irmuo D. Cimilo vão de Noronha » e 
^  furor efpantofo commettèmm as gua- 
f'8s> e com muita facilidade as ganharam, 
(j o primeiro que nellas entrou Luiz 
f  Almeida, c eom muito valor foram lo  

n̂ o os inimigos de vencida até á trati- 
de madeira, onde já  cftavaBelchior 

alrr°ira com a gente doÇamorim, e com 
tUüa 3 que rinha porto o fogo, c fobre 
ír^Pelcijáram os noíTos muito esforçada-

^ Ouvindo o Cunhalc a revolta, labendo 
rjĵ  era de todo entrado dos noíTos , acu­
ii  ̂ pcíToa , c fez voltar os Mouros, 
^  îam fugindo ; c ajuntando outros de 

cftancias , os fez paífar os alagadi- 
“ fim cm almadíns , como a nado ; e 

q ^ fando-fe mais de quinhentos, tornaram 
tiC ^tcc com as guaritas , onde os no fios 

^  i e com tanta determinação os com- 
que houvera danoífa parte gran­

i a elarranjo9, fc D. Fernando > c D. Chri- 
_dc í^oronha feti irmão com alguns 

^  ”*o tiveram o pezo. Aqui die ve o 
hi,. 1̂0 fnfpcnfo, c muitos dos nofíbs jnof- 

todos os quilates dc feu valor, 
V 4j/ °  grandes cavai Ieri as. E  quando os 
îTç>s° S c°mmettéram da primeira vez os 

^  í \ Sue os fizeram recolher ás guari-* 
u,z de Almeida fcatraveíTou na por­

ta
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ta com huma chuça nas mãos 3 e tc’{e 
encontro aos inimigos 3 que com m et^- 
a porca, ficando defeubcrro , e por 
ra ás efpingardadas , c frechadas q^c ? 
inimigos lhe atiravam, de que o Deos 11 ^  
ib Senhor guardou. Em fim, defla f®** • 
cáram os uoiTos fenJiores daqucJlas gu* 
Tas j que euftáram a vida a João de 
Cab rei ra , valente Capi ta o , e a P ^ . 
Gois Capitães de navios, e a nove w ’ 
dos j a fora quarenta , que ficaram te?** ^  
e dos Mouros morrà ram mais de fei* 
tos j além dos feridos, que foram ^  
conforme a Iiuma lembrança que *cbe' 
hum atriofo , que foi pondo em lclTlt} 
ça todos os fucceíTos deite cerco- fg 

Ncths guaritas, ou t n n q u í i r a ^ ^ o  
ganharam, ficou por Capttao L>. •rci 
de Noronha com trezentos ioldado^  ̂
chior Rodrigues com a fu a gente j . Í  fl0g) 
Çamorim com meteu ram (como ja «i 
a  tranqueira dcmadeira 7 que cortava^ ^  
Ia ponta de area da coita brava ate  ̂ .
fi «na a fechar no rio , que tinha tre flo 
TJtas , cm que de ordinario
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tenas acuaio ao ioccorru •*«* |0 qu-
que lhe os nofibs ganháram ‘ ^

tiveram tempo de por o fogo * 'lUÍI V



della, a que os Mouros acudiram, o a 
í r,,áram a renovar , fobre o que tiveram 

grande batalha, como já dille , e com 
^  feito íc rccolhco o Belchior Rodrigues 
l ^ias cila nei as cheio de vcnturoíos fuc- 
^  °s« Com iílo, e com a falta, que ha- 
].* Fortaleza de mantimentos , le aba- 
J ain alguns Mouros principaes a le falli- 
?;ri) delia com fu as famílias-; o que fr/,e- 
9<ln a leu fai vo da noiía parte , pelo fc- 
l r° que o Capitão Mòr lhes rinha dado 

°dús os que fc- quizefiem fallir deila*

D ecada XIL C ai5. V . 385*

C A P I T U L O  Ví.

j  W* mais fuccedeo nas tranqueira.* t e 
Ví fortes que 0 Capitão Múr mando* 
Mzcr ; e de como ganhou as tran­

queiras y e povoação.

5  fetid o
tor

o Capitão Mdr que o inimigo 
rnAra a renovar a tranqueira de ma- 

Pq '5 determinou de lha ganhar dc todo, 
t j ^  determinava de entrar naquclle íi- 
k tranqueira grande de pedra: c cí1 
il  c6ocio encomivi elido u a Belchior Ro-
< ej ^ es> e a André Rodrigues Palhota com 
W . 0s Lafcarins, c gente do C,amorini,
^ Ü^°mt?ctt^rain 3 trínqueira com rnui- 
Cwetm^ííÇ3oi mas acharam tal reíiBen- 
*&-Tem .vw . Bb cia



cfl'cia nos Mouros v que 3 não pudérafl1 CJ\ 
trar, e foi-lhes forçado recolherem-^ 
alguns feridos, em que entrou Andfé *  ̂
dngues Palhota, de htima efpingardada P 
Ia 6oca , que lhe levou todo Jmm 
com nove dentes : c nas mais das c 0 Çy 
cm que eíbe cavallciro (cachou, fernp^e ,̂ s 
hio efcalam d o , porque cm todas f0̂  
primeiros , c dos que mais le arridar,W  
c melhor pelejaram ; c fe houvera dc g  ̂
tar o tempo em feus louvores, puder* ^  
tar muito , porque fompre merecco A11.1* cí 
De ile palio , em que Belchior 
erta va , . o  mandou o Capitão Mdr }ri c 
pera outro entre o arraiai do C^m0̂ 1111̂  
tranqueira dos inimigos , onde Já . 
meira vez cftcve; c no parto que^de»^ 
mandou que ficaífc Antonio Fcrcir* ^  
tinho , que tinha vindo do Noite de ^  
con o elle , c IlU irinao Andn* .  ̂f a '
da hum ddlcs em feu navio ás i«3S .jj^  
E  porque determinava de paífar a * ^ 3  
ria a parte do Ariole , pera dc Ia -r3$i 
Fortaleza, mandou fàzcr duas traOÍ£ üC cf 
hum a bem defronte do baluarte , a $■» 
ta va em guarda da barra ; e onera 
rei to deíb mais á borda da agi111 ^  Ji~ 
brava nera re pairo , e abrigo d°s Ji c]Ja 
viam dc defcmbarcar a artilhei^ 
parle onde logo defcmbarcou <ív
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r jià s  , coni que em lineo dias continuo? 
j L‘°  o baluarte do inimigo, c ]he deraitt 
c Iìl, toda a frontcria no chão , deixando 
j^titho largo , e capaz de entrarem por 
j,1 °s noílos ; e nella tranqueira , e bate- 

Jffiftio Antonio Collaço.
. filando ascoufas ncilcs termos, dcram 
j. ^apicao M d r‘ carta? do Conde AJmci- 

i em que o advertia quo ville o co- 
L  coni aqudla guerra, e quo n;1o ar- 

. o s  *I0mens P01' affai tos ,  e quo fof- 
^ c[treif2ndo o cerco are o inimigo ie lhc 
L rc£ar, porque affini fica ri a a vi co ri a mais 
t ì c corn outros avifos ncecffa- 
ia vSj c de Capi tao prudente. Coni ella car- 
]^(Onvocou o Capitão M ór confclho , c 
j^^oftrou, c pedio lhe dcíTem todos feus 

f Ceres fobre o que faria , tendo confidc- 
VrS° *0 tempo , que fch ia  acabando o 
ç̂ h°3 e chegando oinverno, c aoeitado, 
ìj o ininiìga ella va ; c que fe daqucl- 
W?lta fe não conci uiife a quelle negocio„ 

l que ficaffe depois o Cunlialc coni a 
ùj,!a de le dcfcnrìcr dous annos dos no£ 

c ’que pai! andò dalli, queir, legatari a. 
t r a i l e  0 C. a morim a ella , c que 0 

4 c ? poder de muito dinheiro 0 não 
V ,?ríl?ffc > c aíTim ficaria o Eíhdo tendo 

dobrados \ c que por muito ca- 
‘ •3 que depois m cucile, lem ter de fu a 

Bb ii Par-
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Í  iurte o Qunorim, nao podería cffeituar C°!T 
à alguma. Sobre eftas propoíiçôes $ 

ram lodos ; e depois de muitas a 1 re rea 
foram os mais de parecer que convim^ .. 
Eftado conci ui r-le a quei la guerra p ^ 
depreíía que pud die fer , c que cC| 3 
merteífe o inimigo por affai to , Por^uL -  
guerra não fe fazia lem rife o ; c q»c lC 
nos mal era morrerem cem homens ? ^  
ficar aquelle tyranno em pó , q»s c i:.(0$, 
depois as vidas , c as fazendas a lí'131 jp 
Que fe eomrnctteíTe o inimigo con1 
o poder que alli havia, repartido cm ^  
efquadrõcs, e por rres partes, Por£̂ jjf a 
Fortaleza na o Jiavia poder pera «cu ^  
tanto, eque affim facilmente fe levaria  ̂^ 
mnos. Erte a (Tento alligna ram todo3 ? 
mandou ao Conde Almcirante, q0C «t o 
approvai , e mandou que fe ^uurV|í0l>t‘i" 
que clic tinha mandado > c pelos i ^  
ros dos Relígiofos que encomine» * 
aquelle negocio muito a Deos , cüjfl 
coufas, que fe na o regiftam prnncl 
d J c , nunca tem bom hm» ífl0u 0

ÀíTcntado erte confelho, deteijn 
Capitão Mor André Furtado dc vi/|tir 
de o pór cm cffeito, c pera J“ °, 
rodas as tranqueiras da banda dcll^ 
e dco ordem a todos os Cap|f*V 
do como fe haviam de lí aver nC)ttl {d*
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e aiìim repartio toda a gente > que 
,.j!atn dous mil rorrugaczes, e in tres ba- 
£J‘as; huma toinou pera 11 ; e as duas deo 

-a Francifa> de Soufa, e omra a 
' onio de Brito Fogaça y a cncommendou 
r?, °s que fe confcÌTalfem, c co min unga f- 
iv\> como o fizeram , occupando-fe na- 
J,jr'pe miniftcrio o$ Padres F ranci fico Ro- 
jc$Ues > c Manoel Gafpar, da Companhia 
t<phi3> e outros Padres de S. Francifco, 
fj ’ Domingos , que todos diíTcratu Mif- 
t<J a que todos os foldados , e Capitaci 

in g iram , Àn dando-te o Capitão Mór 
Çparando pera dar o a fiai to , chegou o 
*t5? 0f m̂ da fua feíh de Mamanga na cn- K ô Março, c logo o Capitao Mòr o 
%nVl-htar , e lhe deo conta do citado em 
Í ^ ^ çoqÉis citava in y e a voltas diíTò lhe 

Muitas queixas de feus Regedores , c 
dc quem em quanto elle Cjainorim 

e aulente náo vece d co ajuda, nem fa- 
nem algumas das co tifas das que le 

^  ‘̂ látain j e que elle Çamorim lhe dei- 
<ipa3 íod°s ráo eu com menda das , dc que 

moftrou no exterior grande fen- 
^ in /0-> clue pdde fer que o não tivefle 

J nof > porque era , c Tempre fora fai- 
% ’j Ctílcn tid°, eaíc então não tinha pro- ^  ^quella guerra fenão pelo que lhe 

elevava , e aflim <UiTc muitas cou-
fas
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fas ao Capirlo M d r, quc o entendia ,,v^ 
to bcm ; e aíRiii ledcfpcdiram hum do 
rro com muitos cumprimentos. -,p

Tanto quc o Cantorini velo da ^  , r  
ta , logo ao outro'dia o mandou o Cu»1 h, 
le viiìtar com limito dinheiro , c pcS?5 fc, 
cas, c a voitas di ilo lhe mandou pcd*1* . 
guro , porque fc lhe queria ir enfilo  ̂
mas com condição que me havia de d*3 ^  
vida a clic ? e a todos os quc com cllc 
tavam. E  irto trataram com elle os J- ^  
ros, quc a ilio mandou de feição > <]1,e fc. 
conccdco o(^amorini, e lhe mandou 
gtiro qne JJic podio ; e com elle tc .y 
ram logo da Fortaleza duzentos e *,n 
ta Mouros , que os Naircs do C,aiu°'1 jp 
e Belchior Rodrigues foram recebei, } ^  
mandar alTim E IR e y , o que fizeraJ>11.j~]iiar 
á tranqueira de madeira ; c vendo v* c <1 
Rodrigues tao boa occafiao, cnfl'oÛ jlb ^  
queimou ioda. E  ainda paifarain os? 
tanto adiante , que puzeram fo£° 3 
os navios, e cafas, que havia c?rr^nqn^ 
tranqueira, c outra  ̂ c chegando a tr g cují 
ra de pedra j acudiram os Mouros > ^ 0  
conta eftava a guarda delia > J L b M t  
com os noflos huma muito nfpera ^p*t3a 

Della revolta fc deo recado>a0flCU(lio * 
M ór, que logo com muita PrC í  ‘ aco11̂  
recolher os leus , porque lhe na ççr
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3Ìgum defa lire ; c nell a revolta foi fe- 

^ 0 «m luim pé de hum cftrcpc dos jimi- 
iL que havia ao longo do muro pela ban- 
* «de ^ ra‘ ^  Craniorim nao Hcou muito 
Wr 0 daqudlc calo y por ver quanto os 
5. üs queriam levar acoufa pelo rigor das 

defecando elle concimilo pelo mo- 
ç 3Uc ^n 1̂3 concertado com o jncfmo 
* i!i c ’ Pe^° clue tinha dado,
% e 0 ^uc nítida cip crava lhe déíTc, Ven- 
in CnnJiale aqudic negocio , e a quei- 

^  &a tranqueira, navios , ccalas , hou- 
^  0 Cjíimorim o enganava, pelo ouc 
ç C°u de fé defender are perder a vicia, 
t i s i f í b  fe recolheo na Fortaleza com 
fo $°Uros > l̂nc ^ie parcceo bailavam, pc- 

Poucos mantimentos que tinha.
noite, que ifto acontccco, en- 

grju^ peia barra dentro dous navios , de 
Ss\ delles vinha por Capitão D.

Lacerda, e do outro D. Pedro 
que fequiz achar naqucüagucr- 

È (1?0r virtude de huma Provisão, que o 
^   ̂A!Ime ira ntc.p a ÍTou, com parecer da 

ji0 5 porque perdoava até certos an- 
^5 degredo , que lhe deram por hn- 
*ujR brigas que teve em mancebo , por 

^cava inhabilimdo pera ir en- 
**Va , ftalcza de Ormuz, com que cl- 

yc*pachado. Qiiiz-fe renür delle com
le



fe achar predente naquclla guerra , pcra<Ju* 
negociou aquelle navio ú fu a cufta , c0lç 
muitos foldados com que gaitou muito: 
logo apôs elle começaram a entrar os ^  
víos quequizeram, como foram o s d c ^ y 
par de Mello, Gonfalo Mendes de 
do , e prandi co dc Macedo , que rcce^a 
ram muitas bombardadas do baluarte ^  
barra , de que ina tá ram hum foldado 1 
Gonfilo Mendes.

O Capitão Mor nas dilações do ^  
morim foi entendendo que hia n^VSj, 
guerra tão lentamente pelas jnuitas d* 
vas que lho o Cunhale dava, a  film il c bi­
corno aos feus Regedores : pelo que ifi' 
terminou de concluir aqudlc negocio 
que fe hia gaitando o tempo i e 
determinação nvifou st todos os C*PJ ^  
e lhes dille, que havia de cominetref 
t o  de pedra pera por elle entrar uo ^  
e plantar fuas citane ias fobre a For[â  ĉ 
c deo-lhes a ordem, que todos 
ter, c repartio fuas gentes por cita 
ra. A  dianteira deo a D. Francifco ^ oí, 
fa com quatrocentos foi dados eleo ^  ^  
pera commetter o muro pela P ^ cc qu« 
vante. André Rodrigues, o 
não eíbva bem são, com fciscento^ q ^  
pera entrar pela barra , c conunct 
íuaric , que eftava fobre cUa , il ^
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o Branco , c o Capitão Mór coiti ni il 
l fec jítos homens , cm que havia a flor 
^Fidalguia, e foldadefca età. Armada, pe- 
* cOmmctrer o muro pela parte do G,a- 
° rHn, e Jogo repartio munições , c fez' 

ĉ as qs preparações neccflarias.
K aos fetc ele Março fc pafiou 0 Capi­

lo ^ ó r  ». parte do C,amorini, com quem 
c Ihcdco conta de corno cfhva re- 

’duto erti commetter as tranqueiras doCu- 
i?aJe , c lhe palio que elle coiti os feus 
J ^ ’es o feguiiTem, conforme as capi tu Ja- 

que ella vam feitas , c d ie por obri- 
f $ ÁQ rinha. O C,amorim vendo aqnella 
j^nninaçao do Capitao M ó r, rcfpocideo- 

c’0m muita frieza, que deixaffe aqucl- 
^.}nçgocio pera outro dia, que então fari a 

André Furrado , foni ihc refponder 
n ' . a alguma, foi marchando pera as tran- 
V4c,ras, 0 chegou á de madeira, que eíh- 
iej.^ciniada. Vendo o C,amorini a fua de- 
r ^iiaeao, foi-o feguiudo com feis mil Nai- 

c chegando a elle, lhc diifc , que die 
0̂JVa al li milito preftes pera cumprir tu- 

C3 ° í l,c Jhc tinha prometti do ; do que o 
N,e ^co os agradecimentos, 

f0jí'pEdiú a Pero deBendanha com alguns 
ççr ^ ° s , e o Engenheiro Mór a reeonhe- 
0 ^  tranqucira de pedra pela parte , por
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c » elle queria commetter, o que elle
fez



fez com muito cuidado, e lhe deo par*1^  
Jar relação de conio citava.

Com ifto mandou fazer o final > qllC  ̂
nha dado aos mais Capitães dos outros tc 
ços, c a d ie  a íTcm ette ram todos comaqüV  
la parede, que não teria mais de oito p1  ̂
mos de altura, mas muito larga: puzerl^ 
liic os peitos com muita d cren ni naçao ; 
o primeiro que fubio afíima ajudado J   ̂
feus, foi o CapitaoM.br, c com algm15 
poz no rclcixo ; porque bum pouco  ̂
que o muro fubiffe , íc foi ejircicaudo ^  
fazendo hum parapeito com feteiras? P 
delias jogar a íiia arcabuzaria. Tanto 4^  
o  Capitão Mdr fevio cm lima, logo o n 
ro fc enclico de íbldados, e foram 
dar os baluartes, e guaritas, que osi ^  
tos defpcjáram de creila , e Jc foram ^  
colhendo pera a Fortaleza com fiintiil0u 
volta , e defaticino, que ao entrar ^  
fogo Jiuma pouca de poivora , quC nÇlo 
nliam , que abrazou hum grande mu ^  
<lc Mouros. D. Francifco de Sonía, e fa- 
dre Rodrigues Palhota com mette ram . ̂  
luartes , que lhes foram cncoinnien<i e 
< com a mcfnia facilidade o$ n̂íl.‘ir ,[n ’fc" 
ganhárain» Com o que os noflos *Pr' l£{\çp 
nhores de tudo o que havia da ' 
pera fora, e logo deram fogo á P0VT *<$0* 
e bazares, donde já  os Mouros tini'1,1 *£ájv» 
Ihido tudo o que havia.
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, Tanto que oC^tnorim vio tudoganha- 
r  ) dcixou-fe ficar nn hum dos baluartes 
JJnuiro, c commuta preda mandou dcr- 

^bar todo o muro pelo cliao, o qtic fc fez 
S]Hbicvidimo efpaço , por termais de qua-1 
í nra mil Naircj. E  quando Andre Flirta- 

fc foi recolhendo do baluarre de fobre 
 ̂ barra , achou feira aquella mina ale os 
%'crccs ; e bem entendeo que íc fizera 
P r fc elle nao fortificar alli t com o que 
^srìa rendo pouca ncceJTÌdadc delle, e de 
vagente; c die queria que tempre oCa- 

Mór dcpcndeilc de fim ajuda , e fa- 
J?r; Os no ilo s Tolda do $ ordinários , c os 
_aires começaram a cavar as cafas , em 
jj?  Acharam con fa s de pouco momento; e 
0 p c citas começou a haver algumas def- 

cutrc huns, c outros; ao que inali­
s i  fetidir o Capitilo Mór com grandes 
i'C?as > quo ncnlmm Portugucz cavalle as 
‘l 0s » c que deixaflent aos Naìres rabifear 

* Pouquidade que havia.

C A-
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C A P I T U L O  VI L
De conio o Capitão Mor prantou fu a 

tilberia fobre a Fortaleza : e das de fi 
confianças que houve da parte do 

Ça morim.

V Endo-ío o Capitão Mór fenhor da 
voação, tomou peca fua ciancia o g9- 
luarte da barra ; c a Andre Rodrigues r *  

Jbora mandou que afliftifle com qujnhcnW5 
Jens na Mcfquita junto da Fortalcz*’

Jbota
Jiomons ______
cu CO armo paííaão ictiníia queimado, ° n'
de fez numa tranqueira pera fu a feguf3n“ 
ça , c de dia, e ctc noite eitevam con* 
armas nasnUíos» porque foi o Capi ta o
avi (ado que os Mouros dcfcfperados dc 
terminavam fallir da Fortaleza , c dar*11 
nos noflos , c morrerem como amoUC® ’ 
Aqui netta tranqueira Jioiivc Tempre 

, por ler muito perfeguida da &'C1y  
carcabü/aMada Fortaleza, d c q ^  

feriram alguns folcUdos. A  D. 
de o o ufi com o feu terço cncoinmend^ ? 
çuc fizciìe ina cíhncia no baluarte, qi,e j c 
tav? níl guarda da porta da F o r r a is  * 
pedra , que fó ficou cm pé; c cm j f °  
os mais lugares ncceílarios poz ?/did oTl  
do que o C a  morim fc tomou tnoito, P 
que l|ie dííTcram os Naires que fe n ^ ç ç



j* o Capitilo Mòr de nulo era inai que 
5 ̂ ucria apofiar da Fortaleza, e não cum- 
£,r'r o que diava capitulado entre clles. 
5\*antas eoufas IJjc diileram fobreifto., que 
f°[logo ao Capitão M ór ao baluarte de 
^bre a barra , que rinha já rodeado deiiunt 

forte, por lhe ficar mais capaz : e nas 
Nticas que tiveram , Ihc dille o C,amo- 
[][X[, que Jhe náo parecia bem ver a dili- 
^ncia co in que fe fortificava cm todas as 
p rte$, porque dava a entender fcr aqucl- 
j  ptcvençao.iuais a rcfpcito delle C,anio­
n i  que nao doCunhale, que já diava cn- 
l??faiado na Fortaleza, donde náo podia fa- 
t‘r ? que Ih e affirmava que não havia de 
^jucntir tal: d ogo  0$ Naires começaram 

tterrobar os valos, e quererenvuo fazer 
tridmo baluarte.

s André Furtado ficou hmn pouco fuf- 
^ rjf‘> naqucjla materia > mas logo tomou 
/  r̂|nas com a foldadefca que tinha , e 

a agallar os Naires da obra cmque 
corno fez: e acudindo tainbem o 

^ o r i m  ? Uie dille o Capitão Mór pelo Pa- 
b'ratieifco Rodrigues , que forti fi car-fc 

0 ef a obrigação de todo o Capitão, que 
íicj^0 lenão por ter os Jeus lolda- 
W reC°.^ d o s em feus prcfidios, aifim por- 
p0 ys inimigos fe lhe não pudeflem fahir 

^giuna parte va fi a 3 corno por fe nlo
dei-
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de [mandare hì 3 e rcrem algumas diffcrc15!?̂  
coni os feus NairCS, que elle tenti ria 
ro , porque fua tenção era fendilo citi ^  

-do , e nao enoja Ilo. O C,amori in lTli1‘ j
brando Ihedifle, que 1 he p a reciti borni lT'^ 
que Ihc d<*flc JiutTi dnqudlcs brduartes P 
ra fé die fortificar nelle. Do que te o

ÍiitãoMór efcuíbii com lhe dizer, ql J i ì .v 
icenjA do Conde da \ridìgueira Vite-* 
lho não podia confentir y porque tanto te 

ganhara aqueNes fortes, já ficava 
a clles conio por menagem ; que te 
elle C,amoriin delle , que em tudp o te g 
nas capitulações lhe tinha prometedor*
•havia de cumprir muito a leu gofio. •
• O C,amoríin ficou daqui Ilo ìuaiw fr^ ; 

xonado i - je ferri replicar, voltoli, * 
metter l o  baluarte, emque oitava D». 
cifco de Solite , e diíTe-fhc que ^ í51ij,rjl|i- 
ta'r aili corno feu foldado ; do que 
cifco avifou, o Capi tao Mór , °  C,*'
dou recolher , e que deixalTc nelto 
mortili, que m a lido u dizer a Andre 
do , que os Naircs rio feu B.cyuo 1 ^  
mais de quatrocentos Mouros P€JiA rC*r" 
reni outro Cunhalc , e lançar de w* cj^r 
ras quem Die parece ile, que ha vi a 
tm  alguma parte della? contraete;1 ,eP 
d e , e gotto. Vendo o Capitão Mo * J r^ 
le defpropofiio d e E iR e y , llie manfpo^
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TOider, quc clic cm vinte e quatro horas 
J0tl qui (lira , e  fenhoreira coiti menos gcn- 

que cntao rinha, Reynos, c R cy s, 
* 4Ue oepuzera Jiuns, e alevanrára outrosy 
v lhc feria muito facil fazer-lhe outro 
anro a elle , pois fe queria alterar, c moí* 
í r eie far razoado foni caufa. O Padre Fran­

c o  Rodrigues , quc era o Interprete def- 
ls coufas, me differam os Padres da Corn­
i c i a  , quc não quiz era dizcllas ao C,a- 

^tn  tao cruas , e fcccas, corno iho elle 
^ d a v a  dizer 3 c affini com fua prudência 
(j1 temperando o C,amorini, e tendo nido 

C9Û S > porque via quc le fe defeon- 
, fe perderia aquclla jornada. E  

ìjr 4via o C,amorini mandou chamar os 
T^Uros, quc tinha cm Panane, c roda a 
jjí!s gente , quc trazia e ni campo contra 
(\^e7 dcCociiim , cm favor doCaimal da 
jjj^gcira, a quem aquelle Rcy fazia crua 
ç<jun*a> ^  a fini de divertir o C,amorini das 
Hi„ .8 doCunhale contra o quc tinha prò- 

aoArccbifpo D .Fr.A lciio  de M o

D ecada X II. C ap. V II. ^99

tenção do C ,amorini foi André 
& i r ^ °  3V ‘ ^ °  > c ^ cipedio hit in  catur li- 

Com carras a ÊÍRey de Cechini» cm 
^  Q t ifa v a  da determinação do C^amo- 
b jJ  Pedindo-111 e quc fe a gente , que li 

a) fizeffe mudança d e li, Ihe mandafie
dar



dar nas eoftas, e òs de s barattile, e 
i-eaiie a Cumgcira corno defcjava * POî °0 
elle ina tambem dando no Camerini j 
desbarataria.
< Parecia certo neftcs defconccrtos 7 ^  
ondava o demonio d eie nfread amenti llie 
■ tido neitos coufas , pera eftorvar ^  
godo de tanta impomneia ao . e-
ìndia; porque o Lam orini, que Poi ^ 
dor da carta de Andre Furtado, etfeV  ̂F  
ra romper de rodo com elle; mas o P,u. 
Franciico Rodrigues o foi ieinpre 1110 ̂  
rando, c tendo mito e ni Tua piiixa°> c op 
ve rtmdo~o delia, fazendo niiTo todos oí; 
jfìcios, que Ihc pareceram ueceflarios 5 V 
ra que le nao Jevaflc mito daquellc 
c io , que eítava em muito bom citodo- 

O Capi tao Mór como conhecia a ô- 
dadc defte R cy , c fobia que o Cnoha 
via de trabalhar por fe remir coo^ ^  
o'dinheiro que tivefìe, nao quiz he-
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3u hòincns, «-
redor ^ â , 7 CarL forte tra nqvciva *>
à«dc & q2$*  > cm 9uc <&#*•
incfino min H *nfrar N*ìre *>g™> *
que tlnJì ì ' d° U í az?r 113S IÌ13ÌS 
ia iornicii mĉ uit3 pera fegurar a*!1'*
do S t i ,  POr(ìUC’ ««■» A fìcov rtccM fj
Os mais *ue do G in g ie , ' f ì h t :pahdios rccolhco a fi \ dando*»'or-
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que em fcntindo alguma alteração* 

3 e m  nos Naires corno cm inimigos. O 
’̂ aiorim tanto que vio recolher 0 Capi- 

Mór a fi toda a fo ld ad cica , que cita- 
2  baluarte da tranqueira de pedra , o

os uofToslindou logo derrubar , porque 
* não rornaílcm a fortificar nelle. 

f . bJefte mefino dia que ilio fuccedeo, que 
aos dev, de Março , entrou pela barra 

harcqça , e foi fin gir cento e Jìncoenra 
j os da Fortaleza , que começou a batcr 
j,^  dous baiìlifecs > qtie 1-h e d erri bit «un 

lanço do muro : c delle Ihc refporv* 
jAram tambem com tiros tão certos , que 

cfcocilbdes lhe entraram pelouros >
^ fcom as rachas que fizeram na barca- 
t 3 feriràm 0 Capitão della Lui/, Fragofo,

^ i * ã o  dous ibi dados.
^ tornando ao Padre Francifco Rodri-

i, "• ) In moderou o C,amorini de feição > 
^  in d o li  dizer a André Furtado deMcjv-

que O
> u muico

qacria ir ver> 0 que elle cR 
c tendo vigia eni quando Jc

tá*?* ? &  fahio do forte com toda a fol-a a l  , ^ i r t u . y  w  w i i f  w ü i

jjC f̂ca pofta cm armas, em fórma dcLua, 
çiic cm pé na porta. O amorini 

t 58°u a elle com buina alegria fingida , 
ç ^ Gerani as mãos em final de amizade y
w^dou-lhe dizer que fizeifc 0 qui qui"

,5  . IL 11. __ -_fi ̂UÇ . j
fV ) c °  que lhe melhor^parcce/Tc, pera 

*'«• Tom, VLT. (V  féA  Ce1
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fe dar firn áquclla em preza, quc 
va tudo, e quc celTa/lcm as paixões. A ^

402. A S IA  D£ Di oco de C ouro

dre Furtado lhe refpondeo coiti

]])*
manda il e , - c  quc feguiria Tua ordem > Pi3/

mui brandas, c cortezcs, quc clic não j1* 
via de fazer mais quc o quc fuaAltez* J1

uc aflirn JIjo tinha mandado o Conde 
b-Rey. C qiu ido fe-defpedío o  C,aniorlj> 

mais ícye -, c defalTombrado ; e ao apart:1̂  
fe , lhe deram os noflbs a mais (ernl°^€ 
falva dc arcabuzaria , que alli fo vio 5 
quc elle , e os Naires fe foram bem 3 0 
morizados.

EQa noite feguinte fe foi dando b'^g 
ria á Fortaleza, aJlim da barcaça, como ^ 
eílancias, que citavam cm terra com 111113 f 
terror, e na força delia fe foram 0 
ao Capitão Mor Luiz de Almeida > J ‘ 
Aranha > André Coelho , André $]íli0 o  
Salvador Mendes, Pero Jaqucs, hum 
Teixeira dc Vafconcellos , c outro? 
irem queimar huma véla dc Cot0151^ ^ ,  
que foram tapando hum pedaço do l"  £  
que lhe foi cahíndo, quc ihe eÜÇ dc ' de 
índole chegando ao muro com l351̂  ç\- 
fo g o , começou dc fima a chover í100 c cf, 
les cardumes de pedradas, fréchadas * . jfll 
pingardadas , a pezar do quc cJ|Cjf ' lCni 
eílcs valcrofus foldados dsvelas, Pü ^  ós 
o Luiz de Almeida luetteo huma Ia
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ygo , quc toda fu desfcz, dentro, c accen­
do tanna grande labareda , que meitco a 
todos os da Fortaleza cm revolta, c corti 
I^itos giitos > c alaridos acudiram áquel- 
11 parte, cuidando que eram entrados , fi- 
? ndo alguns Mo nr Os abrazado? ; c os no £• 
5* fc recolhéram a feu fai vo T tirando fó- 
J^ tc  Luiz ■ de Almeida, que içou queima- 
0 na mão cfqucrda.

C A P I T U L O  V I1L

CO})io 0 Ctnthalâ fc  entregou ao Çamo* 
,>n : c de outras toufas que fucceeiéram.

A  Recria fc foi continuando fem ceíTar 
v3 jT llJin momenío de m odo, que nãoda- 
í|« *?ar aos inimigos rcfonnarein 3$ mi- 
J 5, ®  0 Cunhai* eftava em tal citado , que 
v'Jf  íe  todo Jhc faltarem mantimentos, fc 
1^? a valer de grande montaria de ratos 
^ 1 grandes , que falgou cm jarras, com 
Jfy\e ida entretendo; c apertou a necef- 

^nto comtodos, que fc a dir ma que 
3 citado de comerem os mortos* 

âdc n ’ c^c§^ram a tao extrema ncceílí- 
Pt-jj .^e mantimentos , que mandaram os 
'*■ pedir feguro ao C, a mo rim pe-
ípA P^hrem a d íc , que lhe mandou i e 

" 0fitados diante delie, lhe Uifleram da 
Cc ii p*1"



parte do Cu ubale , quc III e pcdia 
Jiouvefie delle inifericordia, quc 
ria entregar, p romei te ndo-lhc a vida a 
le , e nos auc com elle eftavam j o *$*(<•$ 
elle conceaeo , e lhe palfou pera ino *.* 
Ollas. Efte negocio mandou o 
communicar com o CipitaoM dr, pctliri ^  
llie que O houvciTc affini por bem , í]flíj \ç 
le Jhe prò metti a de Jhe entregar Cnfl" jjÇ 
vivo ? e alguns de feus Capitães. E clJc 
mandou dizer, que fizefle Sua Alteza ° 
qmzeflc, que elle era de tudo mpijü 
tente. Com efta refpoíh do Capitao * ^  
concederò o C,amorini tréguas no ^ uíl lçjr 
por dous dias , nera nciles tratar de lua . 
trega. E  temendo o Capitão Mdr q[je t 
dias das r rego as fc fu mi fie o Cunhal^.^ 
fetis Capitães , por ordem do _
inandou Diogo Moniz Barreto com rI> ^  
tos foldados , pera que fofle fazer ^ 
tranqueira da banda do Norte perto . 
talcza , e á borda do rio , e ficaí,e uell3 
com grandes vigias, pera que P °r y  Q$ 
parte não fnhiffc alguém da Fortalez 
dias das tréguas hiam-fc acabando >J? jt]jo 
nh.ilc não fe entregava , do que o Y ^  
Mor teve má fu fp ei ta, p orati e 
o C,amorim a poder dc dinheiro 
vi o a todos os que efta vam na . 
pera não virem a mãos do Caplta
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^ 0  que mandou dizer ao Clamori m, que 
NcJuiíTe com aqticlle negocio , que era 
r  tempo, íenão que com inette ri a a Forta- 

, e a cicalarla, e paliaria todos os que 
'•!]* adulile a efpada. A  ilio lhe mandou 
,yniorim  refponder, que nío tinha con­

dido aquetle negocio , porque via os feus 
°Mados tao inquietos , que remia que hou- 
I^c na entrega alguma defordem com os 
Cl,s Naires.
ç Mas logo a (Tentou o C, amo rim com o 

üoha!c , que ao outro dia íe entregafle, 
jtle eram dezefeis de Março , e mandou 
j£r* iíTo recado ao Capitão Mór > que Tc 

1 chegando com toda a Tua foidadefea 
tranqueira, em que citava Antonio 

■ eira Confinilo junto da Fortaleza na mef-

D ecada XII. C ap. V IIL „ 40J

«/
» onde primeiro citeve D. Francifco 

tfJin ^  , aonde o Ca morim também fc foi 
%  t0^° 0 êu P ° ^ r i c o Capitão Mór 

os êus lidados mui bem ordena- 
^  ^  parte do Ponente , e O Qamoriin 
ç 0 da do Levante, deixando enrre hum, 
í3 ^ro exercito hum caminho largo , pe­
la ?  Cluc Te derribou Jium pedaço daquel- 
^vi^quelra j e.ao tempo que o Cunha le 

fahir da Fortaleza, mandou oCa- 
Mdr a Antonio Pereira Coutinho com 

E'̂ 0Çrir3 Toldado», e o C ,amorini humRe- 
r com outros tantos Naires pera irem

rc-



recebei* o Cunhale á porta da Forrai*^' 
O C,amorini ertava de rodo defeonii^™’ 
porque remia que ao fallir o Cunhalc c1̂  
traí! cm os no lios na Fortaleza (que cf*1 
em que elle tinha o olho) e a jíaquca11c 
que eia o porque dilatou alguma Ĉ 1 
áquclle negocio. André Furtado de 2"* 
doça. , que o entendeo bem ? lhe , 
dizer que acaba de já com luas dilaj0^  
iena o que entraria a Fortaleza pur '° ri  ’ 
e tomaria o Cunhalc. Vendo o C,3i^°rl̂  
cílá re fo l l i lo , mandou-lhe dizer que 
a pai xo nade, que logo fe faria tudo- ^  

Dalli a pouco começaram a 
Fortaleza os Mouros , que feriam dtJ‘! ^ 
centos , muitos del Ics feridos , e quCl 
d o s, c íogo as mulheres , e nicnínus 
debilitados todos, que pareciam detUJl 
ti quem o C,amorim diíTe que fc 
ra onde qujzeAcm. Por derradeiro  ̂ ^  
o Cunhale com huma touca preta, c ^  
pada na ma o com a polita pera bai*®' ^  
ria a clic tempo li onte ;n de lirtcocn ^  
nos, meão de corpo, refeito, c e:*}* fju­
do: vinha no mcio de tres K 7 c » ; 
cjpacs. Hum dellcs era Chinale, cal 
na, que fora creado em Malaca , c nlir 
que carivo de imm Pormguez, q ^  ĉ a a 
Ç0 foi cativo em huma filila > e <pie 
Cunfiale, que fcaffcipou ra»to aC 7 fc
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k lhe
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f  entregou todo. Foi o n*$r profeflbr 
«J ícita dos Mouros, e inimigo dos Cliri- 

que todos os do Malavar*, porque pe- 
'* os que cativavam no mar > que logo eram 
^ d o s  alli , inventava os mais cxquifitos 
frftcros de tormentos que fe viram , com 

os martyrizavn.
ç O Cunlialc foi-fe direito ao Çamorim, 
Jh c  entregou a efpada cm linai de ren* 

, e fc Tlic debruçou aos pés com mui- 
humildade. Dizem alguns que pelo que

Attlni** _____ J  - --- : j -promettido de lhe dar a vida,
mandado dizer em fegrodo ao Capi-•M — «&1*4

ií° M ór, que no tempo que o Cunhalc fe 
‘ c cntregaiFe , lançafle mão delle, como 

fazia força pera fua farisfação i o 
o Capitão Mdr fez. Porque tendo-o 

| S aHiorim comfigo, fe chegou André Fur- 
de Mendoça , e o tomou por hum 

u i  c puxou por clic pera fora, e a ef- 
j tcfrar delle deo hum fohvauco miji gran- 
$ P°r fe follar ; c corno ifto era à borda 
rjj. ^Uina cava , c lieve o Capi tao Mòr ar- 
L Câ o a caliir nella, fc o não tivera por 
i  í  braço 0 Padre Fr. Diogo Homem, 
p^hgiofo Ordem do Gloriofo Padre S. 
P* ^cifeo, que eftava junto delle de huma 
A y y c da outra Diogo Moniz. Barrerò, 
L  ‘ foi cahindo na cava , c esfolou toda 

Perna. A  ilio fe alevonrou huirt rc-
bo-



boJico entre osNaires coiti que muitos 
noffos fe dcfordenáram , ficando o Cap1̂  
tao Mór com poucos, que fe puzersni 
tc dos Naires , c I fie tiveram o cncontj p‘ 
Mas logo o C ,anatrini mandou que 
fe o reboliço, c não bullifícm cofltfe0'  ̂
nella revolta hia já  o Chinale fugindo ? . 
com elle Cotialc> fobrinho do CunWc> ^ 
os noíTbs foldados os nao viram , qut* J • 
çáram ma o dell es, e os lev á ram ao 
tão M ór , que citava alfcrrado no Cun ^  
le , que entregou a Antonio Pereira y oüc(, 
nho, pera com os outros os levar á l j:i ^  
rancia, que era o baluarte de fobie a . 
ra , que o levou por hum braço , e ^o3 
de Almeida por outro , c com h'llB& 
companhia de foldados de guarda. ^  y  

Feito irto, tomou o Capitão Mór o ^  
morim pela máo , c entrou com elle 113 
taleza, c lhe ditte , que elle em n°[ ^
EIRcy de Portugal, e do Conde Al*1 
te Vífo-Rey lhe concedia tudo o 9l?  
dalli pera dentro, tirando a rjaJ ^v3 
fe havia de partir pelo meio, c0ífí0ofc  dc 
afientado: que clic o deixava de peUs 
tudo e chamando os Ca p4 « _ cr >  
foldados, fahiode pera fòia- Ç n°.,; 0 d *  
vio citar hum Padre com Imtn Cruci ^  ^ 0 
vanta do ; e cm o vendo, fe ia °s’
íhao diante delle com os olhos ar * <?
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ganhados çm lagrimas , e lhe dco mui- 
as graças por aqucila mercé quc Ihc fize- 

j?> com palavras de milito boni, e catho- 
»lc°  Chriftao, e reconhecido de tamanhos 
J^cficios , como rinha recebido daqueiJc 
c,1lior, E  porque os Toldados ella vam al­
ad o s por lhes não darem quinhão no fa- 
n. da Fortaleza , os foi o Capirlo Mór 

Potando com muitas promeifas que lhes 
E  deixando o CJamorim no feu faeo , 

. defpojo , fe foi recolhendo pera o baluar­
di onde achou o Cunhale ta o t rifle, como 

que de efpcr.inças dc Rcy o pu- 
4 r* a fortuna na mi feri a , e d eia ventura 
^ Çativo. Elle cm vendo 0 Capitão Mór 
Ikf c humilhou, celie oalevantou, c con- 
. com palavras muito honradas, e Jhc 
ç *nd°u aili lançar duas pontas dc cadeia 
lr hutn pó; c no fobrinho, c Chinale ou- 
tjr duas , c os mandou pera a galé, man­
a d o  a fc*us' criados que o fervi fletti co- 

0 * fu a propria pefíòa.
3r ^quelle dia gaitou o Capitão Mór cm 

muitos cavailciros , c 0 C,amorini 
V   ̂ P^Íar a Fortaleza detudo o que nel- 
ít^hou } que ainda montou hnma muito 
^ • d a  quantidade de fazenda , pollo 
p,Jfn:lq> houve dinheiro, nem pedraria. E  
-ê  üfnio-de que paflara feu rhefouro, que 

Srande, ao rio deTrcmapatao a m3os
de
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de parentes que atli tinha, cm que toéo 
lumi o. A  nrtilheria fe tirou da F o rw l^ J 
e fe pardo pelo meio , c a que coube 3 
Eftado mandou o Capitão Mór embarca 
nas galés.  ̂ . a Ac

Vendo o Qamorim a liberalidade 
que o Capitão Mór ufou com elle cm 
dar todo o recheio da Fortaleza , P °r 
lhe inoltrar agradecido, mandou-lhe cnr|oS 
"ar quarenta Mouros dos mais honra^ 
de Cunhale , que depois morreram r0 
em Goa no tronco por ordem do Con ^  
Vífo-Rey -, c porque fe fazia tempo d f 
partir pera Goa , mandou o Capim° 1 
derribar roda a Fortaleza, i e i n l h e f 
dra fobre pedra-, c á povoação, rH" 
c mcfquítas mandou pôr fogo, deixa» 
do o que alli foi efeondido debajx? t 
cinzas, 'ludo irto a con tee eo aos ^  
d o us de Março. '  ̂ p0r

Cerro que não fei qual foi a raza^^^ 
que oliando concedido no contrato erf(c  
zes , que daria o C,amoriirt lugar p_ çc 
fazer Fortaleza no porto de Calccu  ̂ £ 
não pedio antes nelle rio do C u)1 ]aaCabr 
etU que ella va já feita, e mui beni ^  
d a , pera onde , fegundo o parecer ^  
guns , fe bavia de mudar a f ^ riCj niuenr0 
Cananei-j porque não fei qu  ̂ j a port0’ 
fe teve cm fe fazer , onde nao 11 ^ efn
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Jírn recolhimento , màis que buina bahia 
finente, e ella defabrigada, c lem confa, 

d̂e fe pofsao recolher noíTíis Armadas 
^  hiiina tormenta, nem lugar pera podc- 

invernar, varadas fem rifeo de as quei- 
^ 'e tn , como fizeram algumas vezes a al- 
|Ulìs navios. E  nelle rio de Cu liliale ha tu- 
? ilio , por fer capaz de entrarem nelle 
ln*c galés, e onde pòde invernar toda hu- 
* Armada do Malavar nuli betn accom- 

ÌJk d a  i c aqui 0 ficariam melhor os ca- 
„ , por terem lugar mais eilendido que
^C an an or, pera Fazerem ícus palmares, 
r hortas. E  o Vifo-Rey Rtiy Lourcn- 
f  de Ta vora me dille ha poucos dias, 
p e ElRcy mandava que fc fizcfTc liuma 
Jv^^leza noM abvar, pcdindo-mc que Ihc 
^ i'ifu onde iena melhor , lhe dille ilio 

que nelle rio ; mas que fc havia de 
l’i f er a Cananor. O re fp cito por que 

foi pela carga, que le dava ás pri- 
^ lp!9  Armadas de gengivre , c de sign- 
^  pimenta. Ilio ceifou • porque ha já tai> 

pelos portos do Canard y que po- 
Ì0 |.Cafregar ncllcs todas asnáos qticvem 
v(̂ l̂ eyua Mas pera e ila rem tao mal pro­
i b ì  « corno as do Canara , c Cananor 9 mo­
l i  > c mais honrado cllado fera não nas 

r 1 fine tcrem-nas a rifeo de as toma- 
08 vizinhos cada vez que quiz e re in.,

que
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que ferá ha ma affronta muito grande- T  a 
quei irto affi in de pafiagein , por me c4»ir

Ì>ropoiìio', e bem he praticar de tudo Pc  ̂
c lançar mão do que melhor parecer

pera je advertir no que tanto convem* 
mo he a reformação a as Fortalezas da IncU '

C A P I T U L O  IX.

Do que mais pajfou o Capi ião M óf 4 >Û  s 
Furtado de Mcnàoça com o Çamorî 1 ' 

fe  par tio pera Goa : e do que I .  
cedeo com q Conde Almeirante Vìf0' 1 J

C Oncluido aqucllc negocio do
Ic , os Capitacs das Armadas, <luC  ̂

ii foram de foccorro , pediram ü c ^ í ^  
André Furtado pera fc irem, P0 ŝJ } a0$ cte 
via já  que fazer, e clies eftarem l°0jos 
ludo, que iha elle dco, tendo com r  
grandes cumprimentos, c palavras Jeh 
decimetttos. E  ás Cidades, e CaplfillL  ^ fa 
las efereveo cartas do mefitio , 
partiram liuus pera o Norte, c ourr,c $0 ' 
ra o Sul. E  ddpcdìo D. Fernando  ̂ #
ronha com huma gale , e feis na/ £ l cliiifl» 
jr dar guarda a tudo o que Jiia afe ^ 
e ás barcaças que j i  não podUm ^  
Goa, c de li  paffar ao Cabo do C M*- 
a rccoUicJ" asnáos da China, 5



|^o , e Bengali*, c as cafìlns da colla de 
^Oromandcl ; o que tudo fox com muito 
tlltdado , e diligencia de modo, que ludo 

em Cochiin a feti tempo feg uva mente.
.pera a colla do Canari defpedio por Ca- 

?lt*o Mdr a D. Francifco de Sonia com a 
^  galé y e outros finco, ou feis navios, pe- 
11 recolher aqueìlas cabias de mantimentos, 
I 'cvallos a Goa , o que tudo fez muito 
e,ti- Equerendo airi mamente partir-íe pe* 

/ Con , foi-fc ver com o Çamorim, e a 
>'?Tcdir-fc delle , c entre ambos eíles íc 
!.. Ararti grandes cumprimentos , c oflfere- 
/bentos , c o Qamorim lhe mandou paf- 
f r em hum a lamina de o «vo algumas cou- 

s Ibc promeueo, que eram as fcgulntcs.
Ob rigou-fe por fi , c feus fu ccc flores, 

jj c cm quanto o S o l , e a Lua alIurníaíTcm 
0 ^tindo, teriam Tempre paz, c amizade 

^  com o Eftado da índia.
Obrígou-fc mais , que por cfpaço de 

jçjf® nnnos ion io  tornaria a povoar a quel- 
u-ltl°  de nação alguma; ede Mouros mro- 
br t? ^lIC nunca mziS toriia™a a levíin- 

^OvtaJeza.
n ^ n g o u -fe  m ais, que a todo o tempo 
b nâquclle rio entrali em navios dc cof-
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b
3 lena 0 Arrole obrigado aos entre­

v i  Capitão dc EIRcy dc Por-
3 que and a He por aquelía cc/la. Com



jflo fe defpedíram, c o (^amorini 
embarcar em ina companhia feusEmba’*^ 
dores , com os capítulos das pazes pcilg 
o Conde Vifo-Rey as jurar. E  aos ^!)lC 0 
lineo de Março a hum fabbado fc fá. 
Capitilo Mdr a véla , e ao outro dia 
goti a Cananor, determinado ein i)ã° P3p 
far dalli, por ícr femana de Endoenças» 
ao dcfembarcar foi recebido do Capi£l ^ 
e povo , c lhe fizeram as fcilas que 
ralcza podia dar de £  ; c all! fe confai 
elle , e rodos os mais da Armada. . p 

Aqui Jhe deram cartas do Conde 
meirance, cm que lhe mandava os t[ 
cimeutos da vitoria, que o Conde fri ç 
muito cm Goa : c também lhe Pe/*uIr7 a 
com roda a Armada que tinlia voltai 
Codilo , c destìzefle lumia F o i tale/a » 
o Eey de Travancor Iiia fazendo 
á nofla , por ler affronta do 
imtiar com cila. André Furtado 
doca ajuntou os Capirãcs logo a con ^  
e nelle leo a carta do V ifoR cy > c . 
iflb propoz o que convinha ao ierv| ^ ô<í 
El Rey naquello n egoçi o ; c v o ra » do , ̂  
difleram, que citavam quebrantados ^ l i ­
ra > c faltos de tudo , e q«* * ° 
tc nao eítevam pera novos gaftos, afta- 
lhos. (pianto mais que u tempo cilfa 
do, c que nao podia aqudfo ^ rin“
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V  a invernar a Goa ; eque le tornatile, fe- 
f já tao tarde , que viriam arri Tea dos a 
o PCrd croni. E  vendo elle que todos ti- 

raziio , ejuftica, dco i  véla pera Goa, 
caminho ibi vietando, e provendo as 

°i’taJezas do Canard , c arrecadando da- 
j,ll<rl!es vaflallojt a$ parcas que deviam , c 
bollico as catiins > que alli aclion carre­
a d o  de arroz. E  aos onze de Abril dei- 
q aano de feisccntos chegou i  barra de 

* donde efereveo ao Condc Almeiran- 
fo jje Tua chegada, e Ilic mandou o aflen- 

Confelho, que fe tomou fobie tornar 
p"°idao} corno Ihc dcrcvcra. Mas que por 
C * de tudo citava preftes pera voltar 
j^dle negocio j provendo-lhe a Armada, 

trazia desbaratada, e falta de rodo, c 
^ ̂ ferocia a ir invernar nnquelia Fortale- 
^J*c Ondilo, c desfazer a que o Rcv de 
f^an cor fazia , como fez a de Cannale, 
t f P f l a  boa ventura delle Vifo-Rey. A  
tr refpondeo o Conde Almeirante que 

embora, porque já uno havia tem- 
ia jP°ra nada, que Jd llic ficaria outro pes 
^ a2er tudo , e que defcancaifc em Pan­
cia* até fe Ih e appaici ha rem asfeftas, que 

p nì andado d Cidade Ih e fízcífcm. 
. o l e n d o  d Cidade que tinha obriga­
is V.â €r a elle Capitilo algumas honras pe- 

0as venturas que ih e Dcos dcra na
vi-
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vitoria que alcançou centra aquelle colf*!' 
ro , de que rciuiion tanta Jionra, e provCr 
to ao Ellado da India, deram de tudo’ 
to conta ao Condo AImcirante, que Ihc dJ 
fc que era bem fazerein-íc-lhe fcftas. Co 
ifto mandaram os Vereadores vifirar a A 
dre Furtado , e dar-ihe os parabéns de 
vinda., e pedir-lhe juntam ente que fe <*c 
veiTc e ni Pangim , onde o flava, tres , ° u p 
tro dias, em quanto fc preparavam <1y  0 
tas , pera o rcccbcrcm, por JJie fcr tud° 
que te J he pudefle fazer muito «icno$ ^  
que merecia ; porque todos confcílavam Í  p 
libererà o Eitado, que tão o p p rim ilo ^  
d erri bado o t razia aquile co (la i ro co'J ‘ 
Armadas. André Furtado lhe aS. 
aqueila vontade , c que por lha 
peraria os dias que lhe pedinm ■ c ^  
tanto ouc tiveram tudo u re naia d o , 01
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tanto quo tiveram tudo prepai 
diram «ivifar. li* o

Sabendo o Conde Vifo-Rey ^ue 
Arcebilno D. Fr. Al eixo deMcnczc? ^
gim vi fitar André Furtado; e pon-l fxQtr 
’be que determinava tra/,or dìanie c 
nliaLe, encarregou ao Areebifpo 1lC ^  £ r  
fé que nao convinha ; e que todOs yl' 
pitães antigos que naqitcllo ^  ,V fcD1" 
ram grand cs Capitães , os xna^i|r“c 
prc da barra ames de entrarem j 
poucos dias fizera o melino TÈtom fi



CoutiuJio a M iralibcqueTurco de na* 
de quatro galés , que lhe tomou cm 

J-Ornbaça; e André Furtado refpondeo que 
fraria até o cacs, e dalli o levafTcni pc- 

? ’ 0 tronco. E  por iflo eítar concertado 
jĈ a maneira , veio a Armada entrando to- 
/^embandeirada, acompanhada de outras 
y^tas embarcações, (jue acudiram da Cí- 

, e de Jkrdós mm enramadas, com o 
Jp  o rio ficou quali entulhado; e por el- 
i dentro fe vieram desfazendo com bom- 
^dadas , e grandes eílrondos de inítru- 

v-^tos bélicos , e alegres , de tambores, 
tt ar°s j eli ara mel las, e trombetas. E  an- 
f, de fingirem no caes defronte dos apo- 
^  ^  do Vifo-Rcy (donde ate á Sé , on- 
l âyi;un de ir cm procifsao dar graças 
^ flo 'S en h o r pela mercé, que lhe fizera 
H] Vltoria , que alcançou do Cunhalc, ti- 
t: /* a'Cidade tudo cuberto dc arvores , e 
l'H1()5 verdes , e á porta da Cidade efta- 

/ e f> Arccbifpo efpe- 
i!s d°  por elle) fe adiantou lumi dos navios 
^At-inada, em que vinha hum criado de 
r.̂   ̂Furtado, que por lua ordem lançou 

quatro, ou íinco Mouros, qtte os 
l°go Jnatáram ás pedradas, fem to- 

\  ‘l 110 ^ v a  Jhc poder va-
^  ^ ficou o povo com ilio tão alterado, 
ÇD *Cnieo o Conde Vifo-Rcy que houvef-
* * » • ■  T m . v e r . P d  f s
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fc huni«t grande defordem i e por ííTq 
don pelo Licencendo Lifuarte Caeiro 
Gram , que fervia de Ouvidor Gerai doGr̂  
m e, dizer a André Furtado que com 3 
ordem que fi zeta o feu criado cm 
cs Mouros na praia fe altererà tanto 0 Pp 
v o , que remia hourefTe alguma grande e ^  
ordem com a vifta do Cunhale: pelo <] 
lhe pedia faoiivciTe porbem dcixallo 09 ̂  
lé entregue ao Ouyidor Gerai, pera, c0 
elle paftafie pera a S é , o levar ao tro  ̂  ̂
Ao que André Furtado replicou. E °  1(»
vidor Geral foi rao pouco cortezáo * S 
fem tornar ao Vìfo-Rcy com a r ,̂v °  c(1i 
que Ih e André Furtado deo , in firn0 ^  
cumprir a ordem que Jhe dcra, de qjj \,.e 
fultou ir-fc André Furtado pera a ^  
de Deos. Sabendo o Conde a ocCÌL j&o< 
iua ida , mandou logo chamar o ^ üJ^o5, 
Geral, e perante muitos Fidalgos ve ^ jn 
t graves lhe perguntou o que pafl^ra ^  
André Furtado > e contando-lhe o r-e- 
d íto , o reprehendeo oVifo-Rcy ^ ^ f o í  
ramente, porque Ihcnão viera cojn 
c pois fabja tao pouco que íirr^cf Y‘üC ffl3
homem dc tantos merecimentos, íCl a
Magçftadc cílimava muito, que Puí  0& 
vara, efcfo flc  fuJ'pcnfo pera íhaca ^  .t 
dc o teve dous mezes. E  fe lhe r °£ f cíTÍ 
vara, foi pôr André Furtado perlev •
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,tlJ arrufo > e não fc querer reduzir, feti- 
Q 0 Vifo-Rey com die muitas farisfaçóes 

V?° Arccbifpo, c por João Rodrigues de 
j'0rrc s> Veador da Fazenda } c outras pc£ 
°*s de authoridade.
 ̂ E  confidorando o Conde Vifo-Rcy os 
^ccinientos deftc Fidalgo , diflimulou a 

J?Uca ponderalo coiti que commetteo a 
\£> que fez pera a Madre de Deos, foni 
£  Fallar » nem dar conta do fuceedido n i 

^ada : enrendco-fc i magio ira , ainda que 
k ?  Pouca razão , que o Vifo-Rcy pelo 
lt ’Softar não quizera que le valle Cunha- 
r'n* ntc ^ na prodisao com que o cf- 

efperando \ monnen re fazendo O Vi­
li,, tantas dcmonftraçóes, corno foi fu f- 
^ ^Cr o Ouvidor G eral, c mandar-lhe di- 

Por vezes , que lhe daria rodas as fa- 
fJíaÇ̂ Cs que delle quixerte. E  nein elle 
^ Ĉrmo foi parte pera o Conde delirar
feil ^
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í lcfevcr muitos louvores delle afuaM a- 
‘ ̂  , lem Ihc fallar no que ufou nelle 

fem ballante fundamento, 
c I^is-aqui hum efpeftacuJo do mundo , 

efpejlio, cm que fe haviam de ver 
l 0s que 2 formila alevanralle a gran- 

pera fc temerem , c recearem 
(jUs_revézes , e trazerem aquella fenten- 

foç 5 Sabedoria eferita na alma } que diz, 
0 Pezar occupa os exrremos da *legria- 
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E  vereis que nunca o mundo dã ^utT< 
5 ° jw  1 1 lJe lego junro delle não d£ 
deigofio, que «linda que feja pequeno, ^  
mòr pena , do que da de gotto o contai?, 
mento, por grande que feja. Erorque * r 
lippe, pai de Alexandre, cntcnoia itt° CX. 
mo prudente que era, dando-lhe bum 01 
tres novas boas juntas ,  poz os oJhos ? 
Ceo , e fallando com feus deofes , dm^ Peç<hvos y deofes, que perniinais qu* 0 
TtV dejins novas não feja igual a ell&s > f. não tão moderado , que pojfa eu coM 
E  deixando itto, a mim me aífirniáram . 
cllivcram os foldados quali deter/id^^ 
a deitar o Ouvidor Geral ao mar : f  £' 
nlteraçao elos foldados acudio Andre g 
i^do , que os entendeo , e os quit*01*?^ 
npazigou , deixando-JIic a paixão pera > 
lugar.. O povo todo fendo irto irmi co 
grande alvoroço com que cfperavTanj 
Capi tao : e o Arcebifpo, e Cidade e *  
colheram enfadados , e com grande ° f[fc üc 
ro ele d e Tarmar em vão o gotto, corn^V  
°  tinham cip orar, e lego os ra p*ecS \0 
n/ci am rodo, e deram com os L w * 
chao. O Ouvidor Geral levou o . j ĵit 
ao tronco, e  os mais Mouros que vì otjiti 
com clic; e os Embaixadores do Q1 ag.t'
foram, dcfcmbarcado* , e muito e 
zalhados ; e depois os ouvio o ptes
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^Cs fez muitas honras 3 ç jurou as. poses > 
J.kgo os defpedio pera fuas rerras nospe- 
•lcjies , que mandou invernar a Cananor, 
‘ "Ws deo muitas peças , e ao Qunarioi 
?*&doti muitos agradecimentos de fua per- 
fra n ç a  , e trabalho , que teve naqucl- 
 ̂jornada.

C A P I T U L O  X,

^  procifsao que 0 Conile fez, em fazimen- 
0 de graças a Deos noffo Senhor pela. 

vitoria que alcançou do Cunhale.

J Auto que o Conde Vifo-Rey couvalcf- 
t7“ ce& da grande enfermidade que teve 
f  todo o inverno , quando Andre Flirta- 
% chegou a Goa 9 ordenou hum a procif- 
« \ pera dar graças a noífo Senhor pela 
( ' f j a  que alcançara por feus Capitães de 
^ M arca, que íc fez da Sé a S. Do- 
t ngos com toda a folcmnidadc pòíTivcl j 
^5rKes de fallir da Sé, offereceo o Conde 

PCÇ* de borea do , c quinhentos Xe- 
n$ Pera os feitios, e guariiiç6es -de hum 

Paip Cnr°  > 4UC delia' mandava fazer. E  
a proci fsáo pela Mi feri co rd ia , en- 

dentro o Conde, e oífereceo mil Xc- 
ein dinheiro pera cafa mento de or- 

ví ^ne logo fecafaram , c cm S. Domin­
gos
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gos offerecco duzentos Xcrafins pera 
ma peça da Sacriilia t c todas eitos 11 
fértas fez o Conde de fua propria 
da , imitando nellas os famofos, e vnlcf 
fos Capitães Affònfo de Albuquerque » 
D .Joao  deCaftro, que affini d coftunia^ 
fazer, quando lhcsDcos noíío Senhor et» 
cedia alguma vitoria. E  paifou hiima 
visão ao Cabido da Sé de Goa de 
c Jìncocnta Xcrafins cm cada huin ’ 
<om obrigação defeitejarem comVdpj*j\* 
^eMiífa camada dos Anjos, de que o 
de era devoto, todos os annos o di«\> ^ 
<]ue fe alcançou eíh vitoria , e que lf^ 0 
cm procifsão a S. Domingos. E  no 
de óro, alcançou o dito Conde, fendo ~ 
fidente do Coníelho da India, confini )'  ̂
detta mercé de Sua Magcftade. E  0 ^  c„ 
ordenou o Vifo-Rey D. João de Cafti0̂  jj, 
la vitoria que alcançou cm D io , c0fl îf<r 
ca dito em feu lugar. E  tambero 0 ^
Rey Mathias de Albuquerque orden yp 
tra procifsão no dia, em que alc*nf  
roria no Alorro de Cbaul ; mas na<» ^  
tou por iffo porção ao Cabido, com 
ertoli tras.
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C A P I T U L O  XL
como\o foram fcntcnceados por jujliça ù 

CuitbaU Marca > e Chinale.

bEiximos o Cunhale no tronco de Goa , 
e comelic o Chinale, c os maisMou- 

que di fie mos, fobre quem fc teve ferri­
la  muita vigia até ffr tempo dc Te fazer 
_eiles jufti^a , que fuas culpas mereciam, 

fc fenno fez mais a prçíl adamante, foi 
£0fque a enfermidade do Conde fe hia ag­
r a n d o  mais , e não Ihc dava lugar pe- 
. .intender nido ; mas tanto que fc foi 
Jc}ìi*ndo melhor, mandou aos Defeinbarga- 
° rçs y que verbalmente fenrenceaíTem á 

ç f̂te Cunhale por levantado a feti R e y , 
çjfc|ihor natural, c por pirata inimigo de 

tdftaos. Refpondératn os Dcfeinbargado- 
j s > qtte havia de correr ordinariamente , 
jjf 9ue infido o Conile Vifo-Rcy que ti- 
^ aiíl algum intento particular, e mandou 
„ .Ouvidor Geral p repa rafie os autos ,  e 
Ç Cs lhe mandou, comoÀíTeíTor de Capi- 
h® H?ral , cfcrcveíTc fentença de morte, 

foi executada> como logo abaixo fere- 
^ > -0  Conde aífignou conforme ao ícu re- 

c.̂ tC3« Pelo que fe formaram autos con- 
L  e o Promotor dajtiftiça veio com 
, Vocilo ,  que provou b e ito  temente. E

Pe'
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pdos merecimentos dos autos . c da vC.r“

fe falgàda , c ievada a Cananor , on^ c, 
arvorariam na praia fobre huma P
ra terròr, e eípanto dos Mouros , e .vii c 
cm gue veio parar Juun tyranno, 1 q
zia iopeados , e tyrannizados a rodo5* ^ 
dia d’antcs, cm que fe ella fcntenca hj1'  
de executar , mandou o Conde fazer 
eadafajfo de madeira no terreiro do p3? * 
c fobre elle foi pofto o Cunliale , ^
qudic ado moftrou muito animo. .
meiro que chcgaíTe a cfte eftado j 0̂1 111 fc 
tas vezes convidado, e amoeftado,

Suizcíie metter no rcbanlio de Jefu ^  
o noílb Senhor , por muitos Religi0*05^:. 

todas as Ordens , que trabalharam bciTl ^  
fo , por ganharem Aquclla alma, c-* 
zerem á manada do Senhor. O guc c . 
quiz acccitar ; porque efta naçao dc ^  
ros Arábios deità ca ila Naireas , 
do ette era, de maravilha acceiríi*1 r p0ftp 
contra a fai fida d c d efu alci, c crenç-* 
o Cunhaie em fima do cadafalfo , c &íiú$ 
o terreiro do paço todo cheio 
que concorrco a ver aqucUc cfp^ 
devamou hum Porteiro a voz, pc*



fregio , em que dizia a caufa, por que mor- 
5* 0 Cunhale M arca, que era por traidor a 
Ctl Rey > c fenhor naturai 3 c por pirata , 

!i Coita irò , c grande perfeguidor de Cliri- 
^°s , que ni a rty ri za va com cxquifitos ge- 
ì*cpos de tormentos , c outras culpas dia­
bólicas : e logo foi porto no ccpo até on- 

chrçou com muito acordo, e corràrain­
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tra 1-, c a cabeça fora dos Jiombros , corno

Depois dalli a alguns dias fc tírou Clu- 
pera fc fazer delle a mefina execu- 

; mas a erte coube-Jlic mdhor forte, 
mqne como cm moço fc creoli entre os 
^ g u e z e s  j foi mais facil a fe render, c 

v ^ r que o baptizafl’em , dcclarando-ilie os 
^^tcs que nem por fc fazer Chriftao ha- 

4 dc deixar de padecer , porque as leis 
0 Rcyno fc Itavi a in de executar ; mas jd 

Jl]e perdia a vida do corpo, não quizeiVc* 
^Crder a da alma. Ao que refpondeo, que 
^ültp bom fabia aquelle negocio : que o 
. Ptizafì'em 3 que elle io por amor de Deos 
jnCria fer Chriftao , c nao por temor da 
p^rt.e 5 nem porque cuidafTe que 111 e ha vìa in 

irto de dar a vida ; .e attiro foi bapti* 
0 » c fe cliamou Bartholomcu , moftran- 

fui *1° exterior .vontade, c gofto , e de pois 
k  ,,rado a jurtiçnr , c Jevado ao pcloiirì- 

^companhado da Tanta. Mifcricordia ?



e dos meninos orfuos , que foram ro 
a Deos por elle , c feu corpo fot 
do em digrado- Todas eifos coufas dei*0, 
o Conde Almeirànte aos Miniftros da J 1̂  
tiça, pera que fofl'em executores della*-  ̂
fobrinho doCunhalc , e os outros M °ur0j* 
que vieram prezos a Goa , no tronco 
le fe confinili ram rodos poucos» c PoUC.° J  
porque os ajudaram: c paiTdram de 
entre Chrìftaos , e Mouros os da ca«a * 
Cunhaíe, que o Conde Vifo-Rey 
mundo , e nenhum , que houve a n' a 7 
111 e efeapou.

C A P I T U L O  XI L
* Âfi*Do que fucerde o tm todo efìe verão a p  

muda do Norte : e das coufas evi q 
Conde Fìfc-Rey provêo : e. Armada ^

* foram pera fora  : e das pazes c
• dco ao Rey de Travancor*

F
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cefiÀlta-nos io deite yerao continua 
a Armada do -Norte, que andav* y. 

Capirlo Mór G oterre de Monroy t1cüÇ 
que deixámos pera eílc lugar , Por^ o 
coufas do Cunha le nos occupar^ ' 0,,. 
tempo, e cambem parque nao fucccd^ ^  y
f t  notavd. Partido die Capitão ae - -  t  
to, correndo a coita do Norte àté a ^
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^  Surrate, onde ficou efperando pelas nãos , 
haviam de vir de M^ca ; e p affa da a 

junção dcllas , a travedo u à  Fortaleza de 
a rccolhcr o rendimento daquclla al- 

^ndega, pera o mandar pera as necc/fida- 
^  do Eitndo , que eram grandes, pelas 
^tJitas defpezas que o Condo Aìmcirante 
tlfiha feito na jornada de Cunhale , c nas 

Armadas. E íh  jornada fez com finco 
Jjvios, cos mais dcfpedio pera outras par- 
te$ cm bilica de alguns Jadróes, de que cf- 
fe verão houve poucos , por efterem todos 
j na defensão > c guerra dc Cunha-
} ' ti indo elle na volta do mar com gran­
ja  mares, evento, como de ordinario ha 
fu c i le  golfo , no meio delle encontrou 

náo de M eca, que com mette o , e a 
a0ucoti com os navios, ca foi batendo com 
jv^tilhcría* por todas as partes , por não 
rê  pofiivel aborda 11 a pela groflidão dos ma- 

porque fe desfariam nella os navios4 
4 dias continuos a foi perfeguindo, c 
^P°z cm tanto .aperto, que lhe fez alijar 
0 muitas fazendas. Em fim , por fer 
erVenfo muito rijo , c ter grande velame, 
t^jS^bros » fe foi acolhendo, e çafa tido dos 
0̂ k nav*os com muita gente morta das 

^ b a rd ad a s , e arcabuzaria. E  chegando 
arrecadou o dinheiro, erccolheo os 

. 108 -com que voltou peraBajaim , onde
lhe



Ihc deram carias do Conde Aìmciran-ff4 
citi que o mandava chamar , pera ir 
clic na jornada que cuidava fazer a 
ubale, que foi contrariada do Coni'cibo , c° ' 
mo temos .dito, com o que le pai-fio Pcl 
Coa. E  chegando á barra , achou recado 
le torna ile , porque já ceíTdra fu a Pcrtci. 
çio ; pelo que fc torno» pera a colto 4 
N orte, e por ella andou dando-lhe guai*1, ' 
eíégurnnao os mercadores, pera livfeinc 
re poderem navegar; e urite exercício * 
dou todo o verão, e no fim delle fc feĈ  
Ihco a Goa com as cafilas de todas 3^° 
las Fortalezas. * «

Nelle tempo fe reeoihco tambc[f ^  
Fernando de Noronha, que André F ° ^  
do defpcdio de Cunliale pera o Cab0 ^  
Çamorím, e trouxe liuma grande cani* ^  
nnos, e navios, e nella mandoù 

'Travancor lium Embaixador, pclfoa P ^  
ci pai de fu a cafa, chamado Iritiiiac|,a 
a tratar de pa7.es com o Conde AhnĈ ‘Cj 
te , que elle reccbeo mui honradarr^ ^  
e logo o ouvio pera o tornar a cnV£- n. É 
navios, que haviam de ir pera C o . £lC'fcs 
da parte do feu Rey deo muitas 
és Fortalezas , que tinha feitas > j 1" 1*? per- 
que as não alcvandra com tenção X î» 
judtear dnofla deCouIlo. Qycelto pof- 
dava oflereccr pera fazer mui£aC ®  ^
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Caçoes de amigo, e citar por rodoi? os ca- 
Puulos , e condicoes de pazes que fc lhe 
^Zcifem : e que elle trazia poderes do fai 

pera acceitar tudo , e pera as jurar 
informe a leu coíhimc- A die requeri­
mento fa ti sfez. o Conde ao Embaixador com 
'}c dar liuns a pori ra mentos nfltgnados por 

das coufas a que nqiicllcRcv fc havia 
^ b r ig a r*  pera dcmonftracao da amizade 

pedia com o Eftado , que Iam os fe- 
ííuinces :

» Sc EIRcy de Travancor quer fer ir-
* pao em armas de EIRcy de Portugal,
* de fazer as coufas fegitintcs.
 ̂ * Primeiramente ha de dar licença pc- 
ra fe prágar 0 Sagrado Evangelho, em 

rerras livremente a toda forte de
> pcíToa, lem a ilio  haver conrradicçno al-
'  pjma. E  todos os que fc fizerem Cliri— 

kjos , não perderam os officios, honras, 
4^gnidades, ou cargos alguns, que antes 
4 ^uo riveífciu y nem por itfo perderai^ 
 ̂ jHifa alguma de fuas fazendas, que po- 

x .crám deixar a quem quizerein ; ou her- 
>Qarám feus herdeiros, í*cm feniflb entre- 
■b ?*tter ElRey cm coufn alguma, nem leus 

^gedores, e Offici aes.
> * Que fe poderám edificar as Igrejas, 
i ^ tc.forem neceflíirias , pera a Clinítan-

■ em todas fuas terras , nos lugares
5j qits



» que parecerem bem aos Padres que 311 " 
x darem na conversão: e eíhs ícram 
vj to aos que a el1as íe acolherem , cofl^ 
x iam entro os Clirifòíos. E  os Padres q^  
» íidliia c ili verem , poderam fazer julliçad0* 
» Cimila os nas coufas tocantes a Lei d o 
x ChriíKíos, fem fc lhe a iíto pôr dúvida» 
x ou impedimento algum; e as Igrcj3^   ̂
x fa ram como nas terras de EIRey de L0 
x chim.

» Que os Padres, que fervi rem nas l&e 
x jas y e andarem entre os Cliriítaos , P0^. 
x ram livremente andar por codas íuas f  ̂
x ras con? a guarda que lhes parecer t- 
x tempo de guerras , c dcüas paílar a 
x tras terras, c difeorrer como lhos p3ret> 
y> fem contradicção alguma. cfa

» Que as Igrejas dos Cliriftãos de ^  
x Tliomé, que efliverem em todas wds 
x ras, que forem fuj ei tas, e Caí fati»' ^ 7 ^  
x ncJlas etti ve rem, te ram os mefmos p .$  
x iegios, e izcnçóes, que as outras w  ^  
X mais tiverem ; e os Padres que nfl * £  
» tiverem nem EIRcy , nem confa * ^  
x entremetterám em coufa alguinn  ̂Tei 
X tos Chriílaos de S. Xhomé, tocante  ̂
» dos Cliriftáos. Nem ilics poram vn 
» ou pena alguma dc novo , atires o* p. 
x recením em tudo ,guardaudo-lhcs *
> vilegios antigos. quC
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* Que não confanti rà cm tempo algum
* fcr recebido finirti os Cliriilitos de S. Tho- 
. juc , cjiic moram nas terras Jujeicns 3 el- 
J ^  > Bifpo , ou Prelado algum, fciião o que

vier por ordem do Papa , e de EIRcy 
 ̂dç Portugal, e dcfte Eíhido ; c a tòdo ou- 
 ̂ jfoícrá obrigado p rendei lo, entrando em 
juas tcrraSj.fi entregallo na Fortaleza de 

^Mndão, ou onde os Portuguezes lhe rc- 
^  ere rem.

^ Q u e  os Porruguezes poderám andar 
j premente por todas fuas terras com to- 
, as mercadorias que qnizerem , fem 
3, \es fer feito algum aggravo > nem Jkes 
5 P°tem junções , ou outras obrigações al- 
 ̂gorilas , c feja amigo de noíTbs amigos, 

■j ’ l|)iinigo de noíTos inimigos. E  fera obri- 
j pdo % defender a Fortaleza de Coulão, 
j vndo neceflario, c mandar vir todos os 
v ^  n ti mentos needíanos pelos preços or-

V r io s .
>LJQ ue nas duas Fortalezas de Coulao, 

anwSe nao âr*m °^ ra ílteuma roais, 
S eftá fe llo ; e o modo dc como fe
* l~° dc haver com a Fortaleza dc Cou- 
i r °  ? c o que fobre cilas fc deve fazer, 
> p^^eertard EIRcy eom o V iio-R cj do
* Tj;ra? ° 5 ía^endo fobre ilio particulares ca-
* L] ° s > c EIRey ficard obrigado a citar 

" Jo que o Eltado d ilio determinar.
1 » Niío
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» Não conientirá , nem folFrerá <fuC f  
» Rainha de Changarnatc faça aggraV°
■fi gum aos Portuguczes ,o u  a couía da 
■» raleza ; nem porá novos junções , nfil 
» impedira em alguma coufa aos tones, 0 
» embarcações > que vierem ao Poft0 , f. 
» Caí d a vai ; e fazendo a Rainha a^ ll.nl^ Cp 
» tes aggravos, fera obrigado a fatisfr^ 
a los, , . . g

» Que ferá obrigado a dar o Pr*n(r^. 
y> g rande, c hum dos Regedores por tf “
* gadas da Fortaleza de Couláo- *

E  o traslado deftes ca pi tu los fc 
Embaixador pera fita guarda ; c c?1 ^  
lembro ficou o Conde demandar P . í f ly ,  
confiança allentar cftas pazes com El* *qS 
c vcJJas jurar. Eítas capicuJos fe fiaram 
vinte c finco de Abní dette anno de 
centos e logo mandou embarcar os 5 
baixa dores muito fa ti sfeitos das 
que lhes fez o Conde Almeirance, e 
vas que lhes deo'
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^üs Capitães, e joccorros que 0 Conde Al* 

mirante mandou pera fora : e do que 
Juccedeo a 1). ftronyrno Coutìubo > e ás 
ndos de fua companhia com algumas itáos 
Hollatidezas na Ilha de Santa Helena. »

|yT Eflemcfmo tempo em que o Conde 
?■ 1 Almirante defpachou cílcs Embaixa- 
k°re$ do Rey de Travalico!* , o h z  tam- 
* C|fl a alguns Capitães pera fóri?, com quem 
Ictnos continuando. É  o primeiro feja o 
Wcão com os ibecorros , e provimentos 
?Cra a Fortaleza de Columbo, em que foi 
j>f Capi cão Mor 'da gente dc guerra D. 
^ncifeo dc Noronha, que levou cento c 
r?c°cnta foldados repartidos por cites dous 
j^Púães, Luiz Fernandes d cT aíde, e Ma- 

Tafde » e nc^c tnefino galeão fe 
Nuno Fernandes dcT aíd c, pro- 

0 da Capitania daquella Fortaleza, por 
(çTer vindo deila D. Pedro Manoel, e ef~ 
g a le ã o  d co á véla a tres de Maio, E  no 

tempo partio tambem o galeão , que 
C]°m os provimentos pera as Forcale- 

hr p Amboin°.> e Maluco , dc que hia 
pitão Fernão Pereira de Sande. E  

\  s tinha mandado duas gaJeotas de 
p °ir °  a Malaca pelas novas que havia 
***** Tom. uLT. Ee de
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de nqos HoJJandczas ; e delias foram P°f 
Capitães Eftevão de Albuquerque, filho n̂ ‘ 
turai de Ferjiao de Albuquerque e Trap* 
mo Rodrigues de CaR di o-bran co. DcijPj1' 
chou ta in beni o Condc Allumante **** 
Abril a Fcrnao de Albuquerque , pcra ir 
entrar.na Capitania d eM alnca, que foi er* 
huma lido fu a ; e em fu a companhia 
as fiàos de M alaca, China, e outras p*T 
tes, c rodos chegaram a fulvamente \ c 
naoi<5 o galeão de M aluco, que fepci'd^0 ’ 
como adiante diremos. Mmxlou 
o Conde AJmeìrante Vifo-Rey invernar ^ . 
piracs, e foldados a Damilo, e a Pro* 
Damno D. Fernando de Noronha, Caf]I 
A lór, e Fermo de Soufa. È  jurou P 
zcg com Uniaré Cliararc, fobrinho do ^  
morim, que lhe mandou pera as ver J urĴ  
c que trouxe GmhaJc de pretendi °   ̂
ludo le fez antes de entrar o inverno. ^ 

Parece que no$ hiamos defeuidando> 
Armada de D. Jcronynio Coutinho 5 
deixamos romando a carga pera & P ^ a  
pera o Rcyno ; pelo que. daremo* 
della , c do que ihe fuccedco na VJ ^gXV 
K porque o Cipitao Mór D. Jeremy^0 ^  
tinho partia de Goa , e as outras pJ,c0 . ^  
da fuà Armada partiam de C o d i l i? , * 
dou o Conde VilÒ-Rev pattar f r oV i> 
D. Vafco.da Cama , que.YÌflhn Por



^0 da náo S. Match cãs, que fizcffe o of- 
*10 de Capitão Mor das finco nàos, e os 

Capitaci Ihe ohedeccffom até fc cn- 
^ntrar com D. Jcrojiymo Conti riho , que 
Çra o Capi tao Mór. Éfte Fidalgo, <uie fi- 

carregando em Goa , dco á vela dia 
Ae Nata! pelo grande aviamento que o 
'-onde iiic d co ,,c ,fb i feguindo Tua dcrro- 

a que logo tornaremos. As outrás Zinco 
que carregaram emCodmn, fizeram 

çfa até quinze de Janeiro domino de feis- 
eiUos? em que andamos, humas primeiro 

as outras. De maneira , que affini corno 
^ 3  huma ella va carregada, logo fe parria 
^  efperar pela otirra, eafiìm Jiia feguin- 
if° hja viagem coni tao botri tempo , que 
Evinte cfmeo deAbril foi a náo de Dio- 

^  de Sonfa tomar a liba de Santa Hele- 
'*,1 levando ein fu a companhia hum carq- 
^ 40 , que encontrou em dezefcis gràos , 
i[j? do rio da Prata pera Angola ; e 
fç  ̂ bufear 0 iurgidouro, que he defron- 

(ja Ermida , viram furtas duas nios Hol- 
«Ir e2as 5 4ue liavia finco, ou feis dias que 
p  ̂ vara por outras duas de fua corn­
ai J*a* Diogo de Sou fa , que era bum Fi- 

n que chamavam o Gallego y porfer 
L  v *?nnà, tanto que as vio , preparou $ 

e ĉz ^ cs a ûa art^beria, e foi
l̂r bum pouco affaftado della? , pori* 

x?n ;; trini-
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muito falca dagua. E  porque entendia 111 
bern que fc fe fizeífcm na volta do 
os haviam os coífairos de ir fcgtiindo , 
podcr-lhc-hiam dar trabalho -, e a il Un 
parado foi deitar ferro com muita 
Ça , e^fua gente pofta cm armas , c rep*^ 
tida pelos lugares mais neccíTarios pcl 
tudo o que fc lho oífcreccflc. 1 .

T auro que furgio, chegou hmrta hnc’] ’ 
que fc defpcdio logo das nãos , e hum P° 
co nifaílado da noífa, bradou hum to * 1 üC 
pelos da ndo, e diíTe cm Hcfpanhol? ^  
o Capitão Mdr daqucllas nãos mandavi ^  
zei ao Capitão , que logo.fefoiTe a clic ^  
feu bnecl, c Jhc eiurcgafíc a não, que 
ria bem com elle , fenão que o 
bufcaiv O Diogo dcSoufa tanto <]uc  ̂
o recado , fez bornear hum falca o P^ ^  
lancha, c lhe mandou bradar que clt^S 0$ 
mais perto, que o não entendiain ; 111 
da lancha entend eram atenção dos 110 
c não íe querendo pôr ã fua corte/1* > ^  
taram com muita preflh , e deram * e 
Capitão coma do que paífáratu ? c 
fuípeitáram. vjo

Tanto que o Capitão HoU*n f̂ .cgar> 
que a nolfa não fc não queria L’n. 
mandou-a bater com
muita furta > e lhe mataram dous 1  ̂ jd - 
c cortaram o maAo dc proa > c qua cly-
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^farcearam , *e:paíTáram o mdftro grande 
P°r huma. ilharga comluim pelouro defcr- 
*? coado , de que eram todos os com que 
pavana, i. no ila .ni o. Vendo agente da nof- 
Ia não aquclle %deítroço , que em taò pouco 
'ympo era feito, ficaram os mais delles tão 
^morizados., que fe puzeram pelo bordo , 
P°r onde o caravella© citava, pera fe lan- 
p1‘em a clic,..e acolJicrcui-fe por fcr irmi- 

ligeiro. A  ifto acudio Diogo de Soufo* 
e Idìos recolher outra vez á não, dizendo 
^Sumas-vczcs palavras affrontofas, ourras 

•̂es pcrfaadindO'Os, a fe defenderem .co- 
valerofos Porruguczcs , aÌKrmandodhes 
pera contra a quell as dtias naos a fu a 

•*ftava ; c que efpcrava em Deos de as reo- 
e levar comfigo. E  a/Tim mandou la- 

lego a fui artilheria, com que tam- 
j Q(l1 Ibernatoti muita gente, c fez tal def- 

que fe foram os HoUatidczes almi- 
k°. Por ragciras a té fica rem atravcfl’ados 

proa da no ita não ; onde não tinha mais 
Joc duas pe£as de .artilheria. pera dalli 

^  menos nfeo a baterem.
^ PM eftre da nofia hão, que.era homem 

cfpcrtoycc grande Officiai, meteco 
3(i batcl lumia ancora , e. a mandou lançar 
$c!tlar por imm doabordas de feição, qne 
ç r>u Derrida por junto da cana do Ieme^ 

P°ndo„a ab.Cíibrctontc, fpi a-não. virane
do,
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<Jo, e ficando h traveda da com roda a 
Ih crìa pera as outras ndos, que for.no 
tendo por efpaço de vinte horas com ^ 
grande furia, e terror, que não podet^

43S A S I A  oe'D iooo .del Couto

osrebeides- aturar osdaninos :que r e c e b í  
- .....................................  ^  p o f

nano, foiráram as vèias, e foram fugù
da noiTa artilhem, largaram ras'ancoras Püí 
ntao, foiráram vAlae m -fXr-tm fuSlÍlld̂
bem fbftígados.
* P s no^°s , pofto que .jdeilroçados , * 
desbaratados , ficaram com a vitoria , ede~ 
embarcáram em terra, onde adì ararti as 
pas dos HoiJandczes, que uclia tinham 
ra encherem d’agua, que lhes foram bctfS ’ 
e na Ermida nciiáiram Jiurn Jecroíro , ^  
ei Ics tinham ai f i , pera outras duas nãos 
Jua companhia , que ficavam mo Achem 
regando , porque elhs vieram da Sem®*1 ’ 
de que fogo daremos razão ; e no ferrei 
Jhes faziam afaber, que osjãos o s r iv * ^  
feis mezes cativos arò chegarem oiictas 
náòs delua companhia, que os fizeram j? 
rar j e a cauía de fna prizão foi fita. ^  ‘ 
dtiasnáos, que osnoílW aqui acharam ? r 
ram carregar a Sunda i c todas as Pr>caC 
que levaram eram faifificadas, c coin & 
to pouca prata* c tendo comprado 
drogas com d ias, vieram os jáos a co cn-
c e r  a  f a l f i d a d t í  d a  m o e d a ,  p e l o  q 1 ^  P  c  
d ò r a m  t o d o s  o s  q u e  a d i á r a m  c m  f c r r , 1 A s y  
t i v e r a n v - i i o s  p r e z o s  quatro/o u  f i n c o



chegarem outras duas náos defila cOitv» 
que fo ubera m o cafo , e 0$ íefga- 

[ar3m coiti darem aos J.íos outra moedd 
K  c dc lei.
 ̂ Partidas as náos Hollandezas da liba de 

^pta Helena, puzeram os noflos iogo as 
^0$ ao concerto da náo , dos iiuiftos, c 

reca rem de novo: c aos trinta de 
'>>ril, Zinco dias depois da baralha, 'chegóu 

porto a jtáo nofla Senhora da Paz, 
J.tos tres de Maio a Conceição, fe a deze* 

a náo do Capitão M ó r, que com par* 
lr,de G oa, c mais cedo chegou tanto dc- 

|AS« E  dc Diogo dc Sou fa fo uh eram ro- 
o fucceílb-, e ajudiram-no a reformar 

^datmio que os inimigos lhe tinham fri- 
?  E  no nicfmo d ia , que o Capitão Mór 
jJr?io, apparccêram as outras diwsnáosHol- 
r , que diílcmos qtjc as outras efpc- 

, que vinham carregadas de drogas ; 
3 lrido demandar o furgidouro , que viram 
jJ^oílas nãos , foram furgir na ponta da 

onde lhe osnoíTos nao podiam fa MT 
^ 1° » por lhes ficar o vento pof-pròd, p&r 

as irem demandar.-D. Jeronyrno Coutí- 
v 0 deodhc poüco delias, c corti t-iído pre- 

pera fc 0 tempo lhe- deíic lugar, 
Ts.y im m etter, E  no me imo dia j i  á bo-

n?'lX0 foi A rtá o S. Martin ho ? de que
, ^ 3pi tão João Soa rei Henriques, d fi­

dar
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dar aq lidia II ha , e dcfcubrindo as 
Hollandczas, cuidando ferem as nofTasi ^ 
fez nu volta do m ar, e foi fcu caminho ^  
deiTOta doBiazil, onde fez agua, etoW0 
mantimentos na Bahia de Todos os S a n ^  

O Capitilo Hollandc7. vendo que ^  
li a via agua itaquella parte , onde 
defpcdio huma lancha com huma carp1. ‘ 
D. jcrouymoCoutinho, emque Jhe 
que ellcs eram Ch riila os , c ya il alio* 
hum Rey amigo do fey , que crani 1? el‘h(? 
dores, que andavam pelo mundo bui^n̂ , 
fi ia vida , que cilavam em neccfiìdade 
agua , que lite pedia Ilies delTem 
pera dall: corriiuas iandias,a mandarem
zcr no poilo.vondc ella ella va. D* i er0 ̂  
ino Courinlialhcs refpondeo , que poi3 
Chriflaos, e amigos dos Pórmguczcs, y 
fofícm iiirgir junto delie, eque alli 1 ..
agua muito á fu a vontade-, o que lhes ^  
dou. dizer por ver fc os podia *ir^. jr 
quella paragem, aonde oselle naop° 
bufear. Os HoIIandezes entendendo 0 ^
ÇQ do Capitao M ó r,n ao  fe quizeratJ1^ -  
dilla eortezia, cdcìxaramTe filli ç * .  vjjr 
iìnco dias ; enocabo.dclles, qu<■ *
re e hum de M aio , chegou ^qmdla d»
náo S. Mntthcus,
Gama , que as bomba rdada  ̂ fez d . c R 
rar as duas Hollandc/as f  e f1 6-
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Gerani á véla , o deviam de ir demandar 
a colla de Guiné pera fare rem aguada, de 
3lJe cftavam faltos. E  logo o CapitãoMór 

Jeronyrno Coutìnho rcz tornar agua a 
Val co da Gama , e com todas as ndos 
fua conferva fc fez & vela , por ver fe 

P^dia alcançar as duas náos dòs rebeldes; 
rtì3s não .nas pode alcançar, por irem mui 
^fviadas da íiia derrota, e as noíias chc- 
jfem junfas aoReyno, que foThuma gran­
de felicidade* E  Tempre elle Fidalgo foi tão 
fCnturofo, c bem afforrimado n2s viagens 

fez, que chegou í  índia, e tornou a 
ortugal com todas as fu as náos a fai va­

lu to .



DECADA DUODECIMA
4 4 *

Da Hiltoria da India.

L I V R O  V.

C A P I T U L O  L

Das coufas que eftc anno fuccedèrflM 
Ceilão : e das vitorias que os noffos $ 

cançAram , e tranqueiras que fizeraiit 
contra os inimigos.

D Epois dc alcançadas as vitorias, ^
diflemos do tyrannoD.Joáo n 
de Ceilão, e depois dc clicgar ^  

Jeronymo de Azevedo o fbecorro <3uC 
Temos, que o CondeVífo-Rcy HiC ^  ní0u 
cm Setembro de noventa e nove,
Teu exercito, c paílou-fc ao lug*r r e 
rapali, meia Jegua do Reyno de Ca  ̂^  
onde aievantou bum arrazoado forte »■ ^
deira com Teus entulhos , c cavas > *
dc recolher todo o arraial. Eftc to 
por Tçr no meio dc enrre as Tcrc 
c o Reyno deCandca, com quC 
chando as portas ao inimigo t c 
dentro como encurralado. Díft° rt“n;Tcar 
tanto o tyranno , que Te quiz anCCS a a



j1 [c perder , que a confcntir aqucJìe gri- 
j^o , que lhe ficava fendo bein pc/.ado. Pc  ̂

que ajumou fuas gentes, e le fot alojar 
P̂ rto daqucile lugar em humas ferras a f­
oras j e fortes com tenção de coni cor- 

c alfa Ir os eiìorvar a quel la obrn ao$

'• 'D ecada XII. Gap. I. . 44}

fori

Q(>flbs, emque.fe dava-milita pretta. Ì X Jo  
P°nymo de Azevedo fon dogo avi I ado de 
ijj4 tcncao, c parccco-Jhc neccflhrio traba- 

ì̂ :  pelo dcfalojar , e lançar delle \ por- 
j Ue i c  fe fortificalic naqitcllc lugar> alèrti- 

impedimento que feria pera a conquif- 
l?l do Rcyno de Cattdea, iterarla o inimigo 
%  reputalo entre os Chingalas , c clles 

atiiino , vendo que a dcfpcito dos 
tanto em braços com clles aievan* 

^ rn  tranqueiras, e fe fortificavam. Pelo 
jPe mandou logo Salvador Pereira com du- 
> o s  e trinta ioldados> edous mil e qui-* 
juntos Lafcarins da terra pera ir dar no 
‘ll* g °  iPum* madrugada, ficando o Geral 

ç 'ügar da tranqueira , que fabricava com 
e fmeoenta foldados , e quinhentos 

i  j?llns Pre^^5 > c nuli negociados pera 
i ^ ìr 3os fetis, fondo nccciTario- F. narri-[Tario. E  parti- 

quarto d’a lva ,l'or üí5 no^os 113 entrada do 
<j0àr̂  pelo caminho ganhando , e arrazan- 
r^iguttias tranqueiras até clicgaretn aiìi  ̂

> onde o inimigo citava alojado ; eccmj- 
fottdo 0 arraial j o entraram 3 c queìma*

ram



ram com grande determinação ; e dcpo1* 
em campo aberto , tornando os inimigo* 
brc fi, tiveram com os nofios buina 
afpera batalha j porque da parte do* 1111 
miges fé afKrma haver tres»mil dp^S*1̂  
d a s , icndo entre'todos oito miL 
noitos fe fuAcntarasti com grande va!o£ 3- 
perto das onze horas d o .d ia , que o CjP 
tao Geral lhes mandou que fa rccolhc‘lc 
n e lle , como fizeram, vindo os d o T y # 011 
carregando fobre clles liío tczamcntc, ^  
foi iieccíTano ao Gerai foccorrellos cotf' 
poder que tinha , rc com novas muiuço * 
com que todos cobraram tanro animo , ^
voltaram fobre os inimigas com, tal 
to, que os puzeram cm desbarato, 
do-ilicncfto jornada mais de.trezentos & 
tos > c entre cfícs muitos Modeliares > ?
da nofia parte haver piais perda , que 
Portuguczes m ortos, e perto de vj í Ĉ eI-aí 
Lafcarins, a fóra muitos feridos. ® co0t 
com efta vitoria fc recolhco ao _*°r:r}C âo j 
que foi continuando ; e tanta p rd fr j"C c0lltÍ[ue em hum mez fc acabou de rodc\.,0 

ü d s  cavas, c contra-cavas , e o 
Capitao com quatro companhias 9 e. p$-.
d o s , e com mantimentos, e nlüTl,^Ü<.uc 0 
ra muito tempo , porque fu receou <1 (
inimigo ocommcttefic com mór po» ’ c0fi. 
cfperar foccorro. dc,Badagas da;©*1 tíl-
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!.9 ; c com iflb mandou reformat todos os 
r° rtes que tinha por aqudlas partes, pera 
bareni todos providos pera o que Ihcfuc- 
Jcdefle , o que fuccedeo até Jhe chegar o 
ricorro, que lhe o Conde Almirante man- 
J(>u por D. Francilco dc Noronha, e Nu- 

Fernandes de Ta ide pera Capitão da- 
W in Fortaleza de Columbo, de que logo 
°i mettido de polle, depois de reformar os 

Ptcíldios , como di/íemos , c os prover de 
j)0yo , e fazer nova paga aos foi da dos. E  
Mandou que todos íc paíTaflem ás terras 
f  Ca trem, Cambaia, Corla, fronteira ás 
^  Co ri as , pera acabar dc apagar algu- 
p s  labaredas dos alcvairtados, que ainda 
p ia  por aquellas partes ; c tudo o que 
J0r dl as acharam desfizeram , c desbarata- 
fí*  os noffos, com o que fe metréram os 

pelo íntimo das CorJas fem tor- 
arctn a apparecer.

Atfbgentados todos , mandou o Geral 
(j4? fizcíle naquelle lugar dc Catu Cam- 
/ a hu'm forinolo forre dc madeira de 
'  as f̂accs corri feus entulhos, e cavas, eo- 
J *  & fez, com o que os inimigos ficaram 
^^Ihidos , e os noffos poderem entrar 
i^ls livremente por fitas terras , c affaital- 
Q'* E porque andando netta obra, foi o 

avi fado , que os inimigos ic torna­
i s  a reformar nas feto Corlas com per-
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44̂  ASIA nt D ìogo de Covro 
tonfilo de tornarem a inquietar os nofl^ ' 
mandou o Geral dar nel Ics dtias kguas P - 
Jas firas terras dentro atc olugnr, onde 
tavam, tendo os caminhos cortados > 
tos jjellcs feus valles, c trincheiras r̂ ° i ^  
tcs, que cftavam ncJJas com muita co*1*1 
ca; c labendo que osnoflbs Ihesdeix3V‘ 
nwilas aldcas abmzadas , e que lbcs k  
vam muita gente cativa , fahiram adar ^  
noíTos, indo-fc j ; í  recolhendo , ecqrrì»lC 
rim a reta-guaixU com grande furia » • ĉ 
achàram tal reitllcncia , que com morteS 
muitos fé rccolhdram fugindo: com ,í\/aivi 
todas as terras dnquella parte, qu^elw 
abaladas a fc rcbcllarcm , fe E foram tantos os damnos , que receb ^  
os moradores das fete Corlas, que os ^  
Príncipes mandárain pedir pazes a° ^  ,c(>. 
que lhe elle niío cojiccdco j mas c° nCgS} .c 
Uics tregoas , coni fui pensa o das arm 
íeftitiiiçáo dos cativos que tinham * jgf- 
tçrras, Nefte eflado ficaram as couh^ e 
ta Ilha noftc inverno defeiscentos, Cl 
andamos-
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C A P I T U L O  IL
^  huma não Hollandeza , que fo i ter .. 
tibay de Japão : e da derrota nue levou, 

e do que lhe fuccedeo : e de nuns cof­
f r ir  os J  apões, que foram ter às 

iti/ptas.

a s

N Eilc anno de feiscenros, em que an­
dò mos,  qua fi ne ite  mefmo tempo apor- 
^  huma nao Hollandcza fa Ilhas de Ja- 

fi2°  , ao Porro de Xativai do Reyno de 
ü*go 5 c conio na quelle tempo nao era 

v^n^ao devirem náos da China, nem das 
Jhppinas, pareceo aos Padrcs daCompa- 
j a > que alli refidem, que poderia Ter al* 
f  , que Jiia da nova Hefpanha pera os 

que com algum temporal iria def- 
jprradn. Mandara in recado a EIRey de Bun- 

pera que iiie mandaíío acudir, por lhe 
acontecer algum defaftre, ao que logo 

ji3rìdou prò ver. E  no mefmo tempo dous 
da Companhia > que re fidi am junto

. S t i v a i  vendo andò, acudiram comal- trair- ~

t J  tuSuezes , quceftavam cm Nagynzaque 
 ̂f  fpuberam da »ao, aviiaram por 

a* a Xirazava , Goveruador Goral da-



quelles Rcynos da parte do Ponente , ^  
corno aqùeJia nào era de Luteranos ç o ^ ' 
tos inimigos dos Portuguezes , e de K>“ V? 
os Chriítaos, Com erte recado , c com ) 
ter* cartas d cE IR cy , actidio 0 Ti] azava 
Reyno de Bungo, e mandou metter a n3 
no porto j c lançou uiao dos HoJIímhIczc5? 
e fazenda. de que fe fez inventario, c 
que fe lhe acharam , fam as feguintes- 

Onze cáíxdcs de pannos dc lã 
hum cofre com quatrocentos rama es dec 
racs , c outros tantos de alambres , ilÛ  
caixáo dc contas dc vidro dccórcs* âlgv . 
efpcihos , e oculos , muitas gaitas dc 
ninos, dons mil cm za dos cm real es > dez 
nove peças deartíJhcria de bronze gf0 ,V  
e outras mitidas , quinhentas cfpingpr 
e lineo mil pelouros de ferro coado , ^  
zenros dc cadeia, íincoeii ta quintaes dcP^ç 
vora, tres caixócs dc faias de malha 5 ^  
quartos dc corpos’, e peitos dc 
ventas c íincocnra lanças de fogo 
prega d ura , muito ferro . muitos m?c 1 ^
fouces, e enxadas, c outros divcrJOS g 
ros de inftrutneciros , como aqiicllcs 4 
reco que vinham conquiilar, c povoar- * e 
fcíláram que os annos paífrdos dc ^uj r  
99, partiram dosEftados d e H o lw ^ ^ j^  
zc iidos pera paliarem a Sunda , ® e 
c o , de que nao davam razão ncim pC-
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Pera que le faiba delias , daremos relação 
que íbubemos, e do que Ilie acontecco- 

O anuo que difíemos partiram do Por- 
de Rote rd ani eílas quinze nãos, que f o  

r̂ m juntas ate á colla de Guiné , onde fe 
^parcáram em tress efquadras. Huma delias 
piloti logo o Cabo de Boa Efperança , e 
‘°i na derrota da Snuda , onde fe apartá- 
Llrn rres náos > e as duas foram tomar o  
?°tto do Achem , com quem logo conti» 
^aremos. Da outra efquadra na o iòubemos 

paííou. A  terceira, de que eraCapi-
10 hum Bakhazar da Corda , andou pela

do Brazil ás prezas algum tempo > e 
fc paífou a Angola, onde fez alguns 

^jftnos , e depois i’e tornir ain a fazer na 
3 ta do eArcito de Magalhães que embo- 

, e dentro nelle le detiveram dezmo- 
.jS tona muitos trabalhos, e fomes, e em 
t Sofias fahidüs, que fizeram a bilicar agua, 
’^nttmentos lhematáram alguns homens; 
^ o  que tiveram tempo, pada ram 0 cf- 

& outra banda , c voltaram fobre a 
do Peni, onde lhes d co huma torm en- 

Cr)lriinanha , que as apartou , c huma foi 
(Jç^^do fua ventura em demanda das Ilhas
11 *3luco, aonde chegou, e logo adiante 
t f * * »  relação delia ; outra parece que 
I^Ppareceo , porque não achei novas del-»
A 3 0utra, de que era Capitão hum foão

T m . ült[ F f  4*
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,da Corda, fobrinho de Balthazar da Cot* 
d a , Capitao M ó r, fot correndo a tornii" 
ta pela colla, e acalmando , foi tomar a F0^ 
taleza de Chile no Ferii» E  fa bendo ^  
ella va quali fem gente -, deram de fap1^ 
nella, e a entraram com morte de 
dos que ella va m dentro , e roubaram > 
profani ram os Templos, e tudo o q>Je p 
via na Fortaleza, deìxnndoTe fìcar nell* ^  
guns dias do  defeanjados, corno fc cibv 
;am  cm Frandcs»

Sabidas cilas novas pdos Hefpanh0^  
«que eilavam pelo fcrtao , ajuntàrain-1^ r„ 
gumas companhias j c commettendo ' 
.taleza, cntrdram-na, por nao ferem rna*s  ̂ c 
vinte Fraine ngo s os que ella vani nell3 t ^  
deiles ma tara in quinze , c os lineo <luC e 
cavana fé Iançáram pdos muros abaì^1̂ ^  
a  nado foram bufear a  nào , c os della ^  
acudiram cóm batel, e os fa Iva rato > 5, 
tre citcs lineo foi o Capido Corda* 
zcndoTe á véla, foram na demanda dcj f 
luco, aondedtegaram, cfurgiram 
de Soli da Ilha de Tidore , mela Uff® QìX. 
noíía Fortaleza, aliando já  em T- eHJ-a|ril 
tra nao della companhia ; n qnc 
ella n io , que temos cm Japáo, <]uC c 
rendo co in a tormenta, por onde p ^  
te ve tempos tão defvairados, <lUlr ^^atr0 
chegar ao Tropico de Capricofill°  jner
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%2cs , onde Jhe deo hum a enfermidade de 
tão conragíofo , que em breves, dias 

Correram cento e fincocnta e finco pclíbas, 
que entrou o Capitão Corda , ficando 

ílvos fós vince c finco, que não baftavam 
K’ra marcar a rido; pelo que fe deixaram; 
lr á ventura dos ventos , até elles , e as 
’t e s  os levarem a Japão , cotno diíTemos , 
^ide defcmbarcáram rodos rao debilitados, 
’̂ c pareciam homens mortos.

-iqueíle Rey tanto que mandou defpe- 
a náo, mandou-a aos Reynos do Can-

r- Decada X \ b  Cap.IÍ.- '
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to
3̂

Z carregar dc madeira ; e os Bollando- 
hvam mais sãos , os mandou fer-queeitavam

Ir de bombardeiros em hurrta guerra, que 
fadava fazer a hum fenhor alevanrado, 

fc chamava Ca ng ca ri ca. O Piloto def- 
5| á̂o era Inglês, bom Cofmografo , ecom, 
Ŝuin conhecimento da Aerologia : confcf- 

, u cm Meaco aos Padres da Companhia * 
3 f 0 Principe de Orange fe fervíra já. 
L** algumas ve/.es cm jornadas de muita 
J  furiatici a , principalmente nos annos dei 
 ̂Vci*ta e tres , noventa e quarro , c noven­

ni c finco, que o mandou a defeubrir ca- 
por lima da Biannia , e Fimmar- 

pi* pera as fu as nãos palla reni a Japão, 
i>J113 > c Maluco pera lhe levarem as ri- 
tu *1® de todas aqirellas Ilhas, por haver 
*  ̂ Por Id lhe ficava 0 caminho mais per-
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to 3 e mais dcAriado da noíTa Armada: c 
que da derradeira vez , que foi o anno 
noveura e finco, chegara a oitenta e 
gráos do None \ eque com fer a força d° 
verão, e os dias qtiaíi contínuos, por 
haver noirc ? fenao fc era de duas ho1’3* ’ 
achou os frios táo cxccíJiyos , e tantos 
caramclfos , c neves, que fc desfazia tri Ptíp 
^quelle direito abaixo, que dando de 
to na fua nio , a fizeram voltar* E  afiù'U1' 
v a , que fc fe encoftára á coita da Tarlai*1 V  
da parte da indo direita, e fe delongo 
la fora correndo a Leite até o boquCir̂  
de Anião, que entra por entre as terras  ̂
Afia , e da America , pudéra fchir ? 
feu inrento. E  affimi ou mais elle 
que os Hollandezes nao defiílírain 
intento até levarem ella cm preza ao v 
pelos grandes defejos que tinham :fr  
cubrír effe caminho, E  já os Ínglc'zc\^ ^  
tiram dedefeubrir dta viagem Pc*a .^ f a ,  
•fonente por entre as Ilhas de GrotL’^^p 
e aterra do Lavrador ; mas que Pc jn f?u, 
mas difHculdadcs fe tornaram do c3í . iv0to 
como o fez aquellc grande Piloto _ ^
ha mais de quarenta aiinos. E  cm gj(j. 
l>o, que ette Piloto trazia, de qu" ^ ^ 11  
n i fe tirou outro , que cu tenho 1 ^  ^  
poder , fc vem d  ara mente cftas } c
tes y por onde tentaram paiTar a v f 0̂(-
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Pollas cm graduação erta Mia Japão com 
i(>dos os feus Reynos a té fobie a rena de 
Çhijiciingu , onde affirmam haver aqucllas 
r,cas minas da prata. Dirte mais erte PiJo- 
to, que quando o Principe de Orange vi- 

que por aqudlas partes mo pudera fa- 
Jltr cotti feu intento , que armara ertes quin- 
?-e navios, em euja. conferva elle viera , pe- 

irem d Snuda , e Ma luco carregar de

Nelle mefmo tempo, que erta ndo clie- 
a Japão j fahirain daqudla JUia dcze- 

c*s navios decoílairos a roubar, eftes che­
iram  alt- ás Ilhas F ilipp in a, e no cami­
n o  toniáram Fuma nào de Chins, que hiam 
^'ra aqucllas partes com fazendas , que mon­
dani fe(lenta mil pezos : c a/fi ni fomdram 
,Ris outra embarcação das Manilhas > c 

p fára in , e cativaram alguns naturacs dei- 
ls> e tres foMados Hdpanhces , do que 
J Governador da Manilha fc mandou quei— 
j4v a D ai luxam a , Rey do Cambem, que 
ÍJp  mandou armar alguns navios contra 

Cs coifai ro? y e encontrandc-fe, le inveì- 
çliqíii , e tomaram hum dos feus naviosy 

lipe acháram alguns dos Hollandezes, 
t]r\ f ° iani na não. E  depois por rempos 
L aifuxaina houve ás mãos muitos daquel-
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c a rodos mandou enforcar,- 
^  k i ,  que não pudcíTcm ir ás Manilhas- 
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mais que quatro navios cada anno, e <f,tf 
todos os mais foítem perdidos, c feus af* 
nos crucificados.

C A P I T U L O  III.

Do principio do Reym Pegti , c clos R0 'f 
que teve : c dos revezes que a fortu­

na Ihc deo,

C Omo He coflitme do mundo, ow Pei?
melhor dizer citarnco , c zombaria 

le , não fubir apreffadamente JminEHw0^  
grande Monarquia, quo com a meima pr^  
fa o não torne a derribar , e pôr por r  
ra , porque as coufas muito grandes c0 
feti proprio pc20 cahem ; affini aconteĈ ç 
a elle riquiffitno , e opulentiifimo R cy110 ^ 
Pegú. Porque fendo eoncuiibdo P°r 
Rey de Ova , cBram a, chamado P,:1{1£* 
co , os annos de mil quinhentos qj13 ^  
ta e quatto, corno largamente o renJl°  ^  
to no Capitulo oifavo do fetimo Livro^^ 
minha fexta Decada, foi fubindo com . 
ta prefia nelle , c cm feus herdeiros 
de enuo aeé erte anno de novcnW ^  
que fam quarenta c finco annos, “ c
a fer Monarcas de quali ccm R cf J1° u îO 
das mores riquezas , e poder q^e °  m . c/ii 
yio» E  defairdando a fortuna a ^
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^cnos de bum anno fé acabou toda eftit 
Potência, ftXR ficar de nido mais cute humft 
{ombra , e ainda menos ; porque nao ha ho- 
Ìe daquelles Monarcas hum herdeiro, que 
P°flua liuma milito pequena aldea , digo' 
neftc Rcyno Pegtí, onde eJJes aflcmárain a 
c*deira de feu imperio, E  pera moíirarmos 
^cJhor elle efearnco do mundo , contare* 

primeiro feu princípio 3 poder, c ri- 
^oza (pollo que já na Jcxta Decada temos 
^oftrado parte diílo) e depois fua ruína, 
ç deftrtíiçao.

Quanto ao princípio delle RcynoPcgú, 
Tha-fe cm feus Jívrns , que ha perto de 

annos que fe defeubrio por cila ma* 
Tudo quanto lia hoje domar de Pe- 

t ! o Rcyno do Brama, que lam mais 
c Icflenta J éguas , erta va cu Berto doglia > 

j^rque chegava o mar até o Rcyno Bra- 
^  1 como diflemos j e que andando hum 
Picador cm hum barco com outros com- 
P^Jiciros, os levara a corrente das aguas, 
£ e começaram a defeer com grande força ,
, onde andaram finco 3 vou íeis dias cc- 
ij0 perdidos , c defeoraçoados, e já fem 

foram aportar a huma ferra alta , que 
^p am a Disca , onde hoje ella a Cidade 
(]JU; e ferrando nella > fe a mar riram , e 
^ cançáram, que liiam como mortos : ede 

^Uas Marrecas, que havia naquclla par­
te ,
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tc , fe proveram pera a torna viagem* ^ 
antes que fe partiíTem viram , que fu ^  
defeubrindo huma grande terra , que o 
deixava como alagada . affini como aco11" 
teceo no tempo do diluvio geral. E  
nando pelo rio affima , foram a Tangu ? otr 
do o leu Rey reiidia , c lhe deram con 1̂ 
do cafo , e da grande terra que fe hia de ] 
cubrindo. Admirado o Rey do calo » 1 
Jiou-o a mandar coni mais em barcares, * 
alguma? pdToas de credito pera verem 
que paííava , e o informarem da verdi  ̂
do cafo j  ç  achando fer nido affini qüC 
barqueiro dizia, voltáram pera o Tang^ * 
dar-Jhe conta do que viram, O barqqC1̂  
com muitos companheiros deixaranW4-' , 
car naqiiclla parte, que já citava todfld^ 
cu berta ; c no modo da terra viram, <). . 
havia de fer fertiliffima, pelo que dett*'1 ■ 
ndram de fazer al lì leu allento , e 
ram trazer fuás mulheres , c filhos; c 
ma da terra fer profpcra, foi defccndo 
fer tao pera a quell a parte muda 
lire , com que fe começou a fazer ^ ^  
boa povoaçno. E  porque nito podtam ^  
ver fem cabeça , fizeram ao barquCij  ̂jl0- 
Capitilo, e Governador, que corno cf  ̂ ^  
mem prudente, c esforçado, cojncÇ0 ^  
go depor a todos citi policia humana  ̂
partindo os campos , ordenando povoaç ^
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c dando ordetn a cultivarem, c foni careni 
*8 terras, quccomeçaram a dar fruto abun- 

cifìjino, c adefeubrir a riqueza de finis 
toinas da fcrmofa pedraria de rubins , de 
J ic  aquclle Reyno Ite o mais abundante 

rodo o mundo » e de fi Rifilino ouro ; de 
janeira que em poucos annos fc defen­
d o ,  e povoou aquclle Reyno, que rinha 
^nto e feffenra loglias por coita de Norie 
1 Su] y e pera o ferrão cento e vinte , c 
c*mo c trinta léguas em partes y e a coda 
cfta terra poi o barqueiro nome Poigou, 
Süo cm fua lingua quer dizer, eu o achei 
Çhnoiro , c feus naruracs fe chamàntnt 
'0i'gous • e corrompcndo-fc* o vocábulo, co- 

^^tam o que lioje reni de Pogiis.
Vendo-fc o pefeador tao profpero > e 

°hcdecido, romou o ritulo de 13anha, que 
^Cr dizer Governador > e affitti cm fuas cf* 
Cr%nis começaram cites Pcgús netto bar­
beiro o catalogo dos fous R e y s, com quem 
ígo  continuaremos. E  como todos cftes 
.3^tJos coftumam a dar honrofos princípios 
J ^Us Reys , dizem ellcs cm iuas hiftorìas , 
ÌJt c fte pefeador naie era de hu ma fior, que 
0; cs lá chamam Chaocs CJiaocihi , que fam 
J. ramos de liumas cortas cardei ras , que 
1  3^do cfpigHo deitam hum a maçaroca , co- 

J  do Milho Zaburro, que vem falliti-» 
0 Mentre algumas folhas finas,  e amarei-;

las ?
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las , e a fondite de dentro he miuda 7 c  
almeicegada, e tem algum elici ro, porq^c 
as Gentias da India as eitìmam muito ■> 5 
as metterà entre os cabellos pera lhes cho­
rarem , e deites ha muitas nefta I)ha de 
a que os Canarins chamam Cbedaga. E P°f 
que efte barqueiro fó nao leve eite ho111'*.' 
dizem ratnbem que fua mulher nalceo . 
huma Coiti baienga , que he hum pomo & 
ordinario na India, de que fazem ii!gO,n 
feições de conferva tao fri a , que fc dà c 
lugar de affocar rofado , e fam do tafl^ 
d io , e feição dosmddes grandes i e b *  
gu trias tamanhas, que afsas fará hnmffly 
em alevamar huma io . A elle pomo c J 
mam os Pegiis Sapua. .  j0

Ora polio cftc barqueiro já em ^  
de Rey , pondo fua cadeira na Cidadv 
Pegti , que elle começou a edificar 
também al e v amar alguns Templos a RU ^  
los, a que elles chamam Varellas, e J ç 
comcçott a abrir osalieerfes, pera 
determinava fazer de grande fumpf|i0, aJjl
de , e cm baixo no fundamento ^
hum fino de metal da feição d o s  no 
feto braças em roda, e a borda de Pajtu- 
e meio de gioifora, e tres braças de * 
ra , e i  roda por baixo rinha hiim 
de letras de relevo mui bem feitas , 
caratteres nao fam conhecidos, nem ^
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rcndcm de todos aquelícs Gentios. Elle ft- 
Jo mandou por fobre erta Varclla 3 que foi 
Jjfoma das grandes obras do inundo> e foi 
fetiprc rido de todos os Gentios em gran­
de veneração.

E  fazendo nós fobre irto noflas conje- 
yuras ? me parccc que elle fino foi obra 

Apertolo $, Thomé, que andou por al- 
1 pregando a Lei da Graça , fendo aquel- 
* terra então povoada de Chins , porque 

y^s  rem em fuas cfcrituras, que já foram.- 
jjfoiJiores de rodos aquelles Reynos , e af- 
Jlìi tem muitas coufas ainda fuas > porque 
? obra de feus Templos , que fam Varcl- 
,as i fem dúvida foi dos Chins 3 e erte ino- 
^  de iìnos não nos uftram nunca nerte 
adente 5 fenão entre os Chriftãos, que o 
1 •'totó Apertolo mandaria fundir petos Chins, 

fam os mores oflìciacs que o mundo 
de todas a$ obras. E  prova mais erta 

J1 forti a opinião dos Chins ferem fenhores 
çrtes Rcynos ifto ; que abrindo erte pri- 

Rcy os aliccrfcs pera fabricar feus 
pyOSj acháram em baixo hurna ancora de 
ç f,°  coado , que fó na China 0 fazem, 
0̂rn quatro unhas , como os das noflas ga- 

tl̂ 1 la°  gr<™de que em noffos tempos an- 
^ u cm numa não de hum mercador Por- 

gUez chamada a Lagra , morador na po-
a$*o de S. Thomé. Erta ancora fe tor-j

nou
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non a perder ha pouos annos no mebfl° 
mar de Pegu , onde Jc perdeo a n<io cflT 
que andava : ou poderemos tambem cujd*f 
que dia ancora fofl'e de alguma das 
que Salammo mandou áqucllas partes bus­
car confa? pera o Tempio de J c in ^ cJl,J 
Por onde parece que já  o mar chcgou a 
áquclla Cidade dcPcgú, eque alli furghifl 
as ndos, que lic a diftancia que diffa11(V  
o que ludo cubrio aquelle diluvio, que 
zem que houve ha mais demil anno*» a,[' 
alagou , e cu brio mais de ceni Icguas 
terra •, c legando minha prefumpçíío cra 
do então povoado de Cnins. , r

Agora con ti rute mos corno catalogo • 
tes Reys Pcgris, começando defte ba>qt] ^ 
ro , que foi o primeiro Banha- Succe *> 
lhe ícu filho chamado D. d ietim , SllC^  
vco oitenta annos, c 3 clic feu filho p
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iiha U m  , c a cite Banha C aci, e Jogo & 
oha Uca Malanco. A  cite fuccedeo Ban** 
laianha, c a elle Banha índá , cartiin ^ c' 
ce/fivamente fircccdérain outros feto 
deite nome Indá, e ao derradeiro fucced e»  
j nua Darar , c □  cite Br.nJia jVlampk’ . 
Jogo outro Rinha Indá, e afltm torn*?* 
a fucccdcr outros fete Banhas do m fW ?  
nome, c aq ultimo Jucccdeo Banha ^ cíT! 
d ó , que loi o derradeiro R cy cali* 
c rodos çiles reinaram conforme i  í«» c0‘pü-



putnçao 5:40, annos , porque cíles acabá- 
pm perto dos annos de IJ40. em que hum 
p-cy do Brama chamado Frangi noco , ou 
M o Mandara (como Ilie eu chamo na mi- 
nha festa Decada) defeco dos Rcy nos do 
Sertão com poder gro/Rflimo > e conquii- 
l°u , e ganhou aquelle Reyno , e outros vi­
zinhos , c por lim veio a morrer a mãos 

hum pobre carreteiro Pegií , a quein o 
defino Rcy Brama rinha feito Grande, e 
^do 0 titulo de Xemim , que corrcfpon- 

ao de Duque \ eaííim lhe chamavam Xc- 
de Saffi o , por fer fenhor della Cula­

ie , como dizermos o Duque de fíragan- 
Sa - e o cafo delta morte fc vera no <jutn- 
l° i  c lexto Capitulo do fegundo livro da 
?iflha feti ma Decada. E  por morte delle 
e levantou por R cy o Xemim de Satão, 
Ûe o matou, que não durou hum amo no 

V^yno, que cíles fam os cicarncos do mun­
ii? ; porque fc devaneou contra clic hum 
Aafopoi, que era feu Rcligiofo, chamado 
^ u in d o o , c o matou, c lc intitulou Rcy ; 
Rifinì cftevc naqucUa potência tres ânuos, 
Parque veio fobre elle Talanha Giuoco, 
L̂‘nro do Rcy Prangínoco a filma. E  vindo 
f̂ibos á batalha, encontráram-fe osperten- 

cada hum cm feu elefante : o de 1  a- 
Ginoco j genro do Rcy Pranginoco, 

v° u üo dente o elefante do outro , e 0
der-

t D ecada XII. Gap. n i .  461



derribou ; e  o intitulado R e / 
os Pegus, e o Giuoco fc appeliìdou log0 
Rey j ou fez appeUidar hutu fìllio leu , ^  
era lieto do Brama Pranglnoco , ou Pt‘:l° 
Mandará ; porque ette Brama , que vene50 
o Xcm indoo, lendo de cada mediana, 
fou a furto com a filha daquçllç R e /  P^ 
Io m o d o , e m aneira, que fe verá na ^  
nlia feti ma Decada aífima citada ; c dep°l* 
de vencer a batalha > mandou lançar n i^  
tos pregões, e prometter grandes da<Bv3 
a quem lhe trouxefle o Xcm indoo, c V0 . 
ni (To tantas diligencias, que Jho trouxera 
prezo. E  o dia que lho haviam do aPre 
Tentar o  cfpcrou em hum tjica tro , °  
no alto muito ricamente ornado , ccíC’[»CJ 
de inuitos Príncipes , e Senhores; c  P°^f 
diante delle cm pé , nunca lhe quiz ^ , 
cortesia como a R e / ,  nem inoltrar w *  { 
mento de íúa peflba. Ditto foi taro31*1 0 
paixão , que o  novo R e /  tomou , 
iiiandou lançar a hum elefante b ravo , 
fora do melino prezo, e etn que cUc 
rumava a cavalgar ; o porto no t£rr 
donde todos citavam vendo aqucilc 
Maculo , querendoo arremeflar a elle °  ^  
naca , que o governava, nunca o P01 fl]K 
zer ir por diante, porque o conhccco, ^  
tes tornou a recuar atrás com £ rarj. efta" 
ros de fc liti mento de o  ver n*que
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Jo , calo femelhantc 20 de Aadrodo, que 
kndo em Roma levado pera 0 lançarem 
1 hum Iciio faminto > clic fc Ihc foi prof- 
ti'ar a feus pés, c lhos bcijou , e afftgoit ; 
* Tabido o cafo, foi por aquellc benefìcio 
jjue lhe tinha feito de Ihc tirar de bum pc 

eftrepc que lho tinha encravado, pc- 
que em quanto viveo o forvio, e acom­

panhou, gratidão que nao fui fe fc achara 
Clh muitas peiToas.

Eftando o pobre paciente no campo ef- 
jj^rando que o elefante o efpcdaçaííe , fe 
K cco  do tlirono , Ciri que EIRey rilava » 

Capitao Pegu 7 a quem aqucllc, que foi 
2 QY, tinha feito muitas mercês; collegan­
z e  a clic naqucüc tri ile , e miferavcl ef- 
ado cm que o via > fc lhe proftrou aos pés 

muitas lagrimas, c confolou-o 0 me- 
,0r que pode. Eis-aqui dous cfp oda cu los 

5?1 hum mcfmo cafo, que podiam confun- 
,tr 0 mundo. O R c y , que rilava cm fbu 
pono vendo aquiilo, mandou chamar aquel- 
*  Cap irao Pegú , e . perguntou-lhe fe era 
(jW fe o T a lap o i, que foi Rey ? ao que 

com muita liberdade rcfpotideo , que 
q?Uelle era o que fora já feu Rey , e Se- 

r > c o fizera grande , e o puzera na- 
\ f‘he eílado, e lugar em que ei ta va , fen- 

dantes hum pobre, e humilde Pegú ; e 
€ pois nao tinha com que lhe pagar tanr

tas
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tas mcrcés, nem valer-lhe em outra couja » 
o fazia coni íe compadecer de Tua mifci’tf > 
e defaventura, e que fé era pofììvc!
Uie mercé da vida a troco da Tua, que fc" 
ria a mór honra que podia receber na 
d a , nem mercè de mól* cftima* Vendo 
Rey tamanha fidelidade , co»folou-o c0il 
palavras muito honradas, e lite diiTTe, 
por ninór delle dava a vida iqucllc h° 
mem, e que o rccolhdlem cm bum 
Io , onde efteve alguns annos, e alli ° l0(> 
reo ajudado j e alio parando aqui, f<® j 1 
Pegú Banha de huma Cidade , e Ihc 
muitas rendas-
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C A P I T U L O  IV-

Da grande riqueza , e potência defte 
»o, e defle Rey Brama Talanba Giuoco* 

que conquifiou ejle Rey no Regd.

F Àzcndo-fc elle barbaro Talanha 
co fenhor dos Rcynos de Pegu, 
modo que dillemos, corno era homcn1  ̂

vai ero fo , que fé podia metter no nH^Yu- 
dos barbaros da fama , determinou de 
bir a.toda a Monarquia de aqueUes L  
nos vizinhos , que eram muitos, pera . ujlia 
ajuntou dous milhóes de Jionicns, c ^ llX 
inmimeravcl fabrica, con io co n vi^  a fg0



grande exercito. E  p a flou a conquiflar 
o grande, c fa ino io Reyno Siao pelo mo­
do que femos contado na noi!a lexta De- 
cada, donde tirou grandes thefouros , epoz 
de Tua maoRegedor, que govcrnaJl'c a quel­
le Reyno ; e depois conquisoti os dosjàos, 
Camboja, Champa, e osmais atc Cocliiu- 
diina > e todos os que cftiìvam ao fertao 
deftes, em que gaftou tres annos- E  aiiim 
chcgou a tanta grandeza por leu braço, e 
valor , que veio a fcr Emperador de per- 
t0 de ceni Reynos ; cada quai ddles de tari* 
*° poder, e riqueza, que pudéra por fi fa- 
?er bum grande imperio. E  vcndo-fc Mo­
n ica de rudo oque havia demais de duas 
^il leguas em roda (e nao fei fe fatisfeito, 
Porque a cubica humana de nuda fe fatis- 
*az) tomou a voltar pera Pegiì com o mór 
rrKuifo, que fe póde imaginar. Porque oii- 
^ u  era lumi carro triunfante muito aho, 
? gr«nde, todo forrado de ouro de marte!- 
f,> ? e guarnecido de tnefìimavcl pedraria ; 

Cc)ru coroa imperial na cabeça ne muitas 
M ras de grande preço , e riqui&nuis pc- 

E  as Rainhas, ePrincezas, que cari-
em todos aqucllcs Reynos, que crani 

JJJuhas ? c mui fermo fa s , adonta das no mci- 
0 c*trro abaixo dos feus pés , por elle ir 

^  buma cadeira mui a levantada, e todas 
finente vciHdas a leu modo; e ainda que V̂tQ'Twi. uf/r. Gg ...... a
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o nao foiTcm, de télas fobre tilas , nei* 
das outras louçainhas das damas da Euro* 
pa , Jiiam porem citbertas dcouro, dìaiua'J; 
tcs, rubins, e pérolas * que não tinham cr 
timação.

Por elle carro, que era huma máqufa* 
mui to grande , pu eh avara muitos Principi» 
Reys , banhas , e Senhores principaes, 
cativos , corno os feus proprios natura** 
Di ante delle foberbo carro hiam outf0 
nniitoí deefpantofa grandeza , einvcnÇ20' 
cheios todos de defpojos , c riquezas de oü' 
ro , pedraria, eftatuas de ouro, PraT2’ j c 
metacs , coufa que calila va muito fi*®? 
cípanto, e admiração ver aqueJia máqui^.j 
E  diante de tudo irto hiam quali dous 1111 
elefantes , que ganhou na quell es R eJ n̂  
mui ajaezados, e cubcrros de panno? de 
d a , e ouro. Na reta-guarda li iam aque 
in numera ve is exércitos em ponto .de gucr,-j 
que era a mais fermofa confa , que K  
ver. E  com erte apparatolo, e foberbo ui 
fo entrou na Cidade Pegú, onde foi r^ 0 
bido com efpantofas feitas, c appara tos > 
perdoando aos gaftos 3 porque íc nZc 
exccflivos. j ,za

Vcntjo-fc cfte barbaro na mor apaZer 
que podia imaginar , determinou « e cfl- 
hum Tem plo, ou Varela cm a g r s d e c ^ ^  
to dasincrcâs que feus jdolos Üie ^
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{*be
ra nelle ordenar muitas fuffragios, e ta tu'* 

em pera fe enterrar nelle. E  pera ella obra 
cpnvocou á fua Cone todos os R e y s , Prin- 
Clpcs, cSenhores feus vaila!los, que eram 
Muitos, tendo-lhes mandado declarar ope- 
^  que os chamava , pera que yieflem ap­
ercebidos , pera offercccrem na quelle Tem- 
Ho feus dons. E  como os teve juntos, foi* 
^  com toda a íiia magdbde ao lugar do 
S ilico n  , que era fora da Cidade Pegú, 
CfJnio Belém dc Lisboa , c alii armou nu- 

rica tenda branca, eno redor as dc to- 
Y * aqueíles R eys, c o dia ordenado man- 
. abrir os alicerfcs, pera 0 que citavam 
1 flitas grandes máquinas dc irmrumentos 4 
e J«uitos officiaes , no que fe gaftáram al- 
pHs dias, porque oaücerfe era pròfundil­
ho , e muito largo. O dia e in que fé ha- 

Vla de lançar a primeira pedra nos fuuda- 
!?etltos, foi EIRcy o primeiro que lançou 
!** figura, e a de fua mulher, c filhos, to- 

de onro, e muitas baìxellas domefmo 
fc fcrv irem lá na outra vida*, e affini 

mais bum Tempio , ou Varela 10- 
0 deouro coni feus coruchéos, e hum la- 

J>9r*o de curo, c Juana padella grande do 
^çfino com buina gueaelha do$ cabellos 
^vE lR ey; e todas cícas peças de boa gran- 

com muita , c muito rica pedraria
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Reys conforme a fuas preferencias lawj*1*- 
do nos mefmos fundamentos outras pc^s 
riquiflìmas de ouro , e pedraria, E  fora01 
as coufas que lançaram tacs , e tantas, quC 
affirmnm osTalnpoes antigos daqu elle R cr
no, que fc lanaram naqucHcs aliccrfcsieJ''
centos candis de ouro, que pela nofl’ac°fl' 
ta farri duzentos moios de ouro , porilul" 
cada candii tem vinte alqueires , a fdra 
pedraria, que affimi avam valer maior 
tia pela riqueza, c fineza della. Aobra 1 • 
Y ard a, depois que fe acabou , foi 
dns grandezas , que fcpódc contar poWlU 
ma das maravilhas do mundo ; e os w  ̂
los que fc puzeram dentro, he coufa *1jU1 
to pera efpantar a riqueza dellcs. ,e 

Os paços que erte Rey fez na 
nova dcPegii eram tamanhos, que dlc? 
por fi podiam fazer lumia fennofa villa ^ 
grandes do noflo Rcyno , deobra excd
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tc , c verdadeira mente imperial. Todos f  ̂  

tados de varias, c diverfas tintas de
fóra , e por dentro eram dourados,

As c ama ras, varandas , corredores» c 
e b mais interior do fervi co da ” 3311 
de íuas damas era _uulo iorvado , c fcI„. 
do cm ouro. A cafa, cui que E lR ĉ  0u- 
prc tifo va , rinha todo o pavimento ^ c0^ 
ro de martello; e do me imo era 
rcdor> c huma varanda, em qi!C coi-
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coll uma va a fi il binar a ouvir partes. Na co­
tada dos paços, c em toda a roda dclles 
tan grandes, c fermo ias varandas, c cor­
nei ores , como d  aulir os de Molici ros , com 
{cus alpendres rodos dourados , c maravi- 
Jjiofamcntc lavrados. Huns ferviam pera 
Jogadores, Efcrivacs, Tabclliães, e todos 
0s mais oíficios a feu modo ; outros dc ou-
tas Officiaci, e dc Capitães, gente de guar­
da, dc Vcadores da fazenda, Contadores, 
tai fim, não fc pódc dizer, nem eferever 

grandezas, e maravilhas deftes paíTos.
A' entrada dclles i  mão cfquerda cíla- 

^  buina cafa do ilicfouro, onde fenão rc- 
jolhia ouro amoedado , fenao cílatuas de 

, c mulheres dc cfpantofa grandeza, 
°da$ dc ouro. E  tem mais Imma fermofa 

mui dourada, e ricamenre guarnecida, 
u* que ella tu por ordem as figuras dos 
Jj cys que rcmárain , todas dc ouro , c pe­
stala do tamanho que ciam, E  cada an-
0 mette nella caia o Iley que reina , hu- 

cila tua fua ; e por cilas fc fabc os ati-
.!JS que cada hum reinou ■> porque tantas 
j ^ttias tem. E pera a tncfma parte Jiavia 
f 1 lììss fermo Tas tcrcccnas, cm que citavam 
^ e le fa n te s , huns ruivos, e outros mai» 
/ t a s , a que chamavam elefantes brancos ,
1 J^ixo de ricos docéis : cftes comiam-, c

cm fcnnofiílhnas bacias de ourov



^tic tambcm lhchvavam os pés: a &  
ta dez , ou doze in il elefantes , quc 
Key tinha repartidos por diJfcrentes parte*/ 

A 'entrada dos paços á mão direita eí  ̂
ta va huma fcrinofa torre de madeira , 
de cila va hum íino grande da feição do 
da China, que era de metal redondo coíl* 
fium efeudo, e tinha mais de vinte pai*110 
de roda, e delle citava dependurado hJl1 
maço grande forrado de couro, e o palĈ  
cm que o fino citava, tinham-no de contl~ 
nuo aberto, chamava-fe o fino da j 1̂ 1̂  
porque quando alguma pcííoa fefcntta ^

travada de alguém, chegava-íc ao ítao => 
ava com o maço huma grande PancJV J  

que logo fe ouvia de rodas as partes 
paiTos o eftrondo que fazia, eE iR ey nl ^ 
dava logo ta ber , que pç (Toa era 
dxt, e de quem, porque á mcfma hora ^  
era defaggruvada, de que já  faltai naS õ 
tras minhas Décadas ; e fe agora o 1 ^  
aqui, hc pera contar hum cafo, quÇ ^  
cos annos âconrcceo, E  ila va alJi 11UÍ11 cr3 
pi tão fazendo aqu cilas viagens, de 
picjvído : rinha elle Fidalgo hum 
cafre, que o Príncipe cu b iço u c   ̂
d o o  muito, mandou commetter a° ^  
com muito dinheiro, que Jhe die j j j e  
dar pelo Principe fer Gentio» ^pr\p* 
*>tenrpo da embarcação: mandolino ^
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cìpe tornar ; e dando-llie rebare defìa for-* 
Ça que Ihc faziam, foi-fe ao Faço, e dco 
Jjo Imo buma , ou duas pancadas , e lego 
ic merteo cm huma embarcação, que tinha 
j^uico ligeira , e foi-fe pelo rio nbairo em­
barca r na fua não, que citava dalli a algu­
mas Icguas no porro de Coftnim. E lR ey 
jjtato que ouvio o lino , mandou logo ÍH- 

quem era o queixofo ; e como os feus 
não podiam mentir fobpcna dc morte, 

cOntáram-llic tudo o que paífava. Feio'que 
Mandou com muita prefla os Miniftros a 
tannar o Cafre a caia do Principe , c que 
j?go com muita brevidade fc entregaiíe a 
leü dono; e fabendo fer já embarcado, to­
aram  huma manchua muito ligeira, efo- 

feguindo 0 Capitão até á náo , e en- 
LrCfíáram-lhe o feu Cafre ; c da parte de 
-dRey lhe pediram grandes perdâcs; e ín- 
l ° 0 Principe ao Paço, 0 reprendeo 0 pai 

muita colera, c lhe dille, que apren­
d e  a fer Rey ; porque fe elle fazia for- 

^ s> que cfperava fizeflem os feus ? Pala- 
ç** eram eftas não de Principe Conrio, e 
fj^Ium e de fé , fenão de bum grande Ca­

r ic o , e temente a Dcos. Oh quem vira 
pateos das cafas dos Reys Chrìftaos 

o fino? corno eftes , porque então íe- 
fabedores das forças, aggravos, 

Jyftiças  ̂ ç tyrannias que fe fazem a leus 
* vaf-
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vaitailos , de que fé não queixam icnao & 
Dcos ! E  bem certo h e , que fc IbubcriJW 
itiuiras coujas deftas , que a$ emendàwt»» 
e cali 3 gara in até nos Prmeipes feus fiIh°Sr 

Tinha EJRey em feus Paços huma f cr'  
moiìitnm varanda toda cozida em ouro corjj 
riquiflmias grades toda em roda, a que jf 
aJÌornava duas vezes no dia, e a tte n ta v i 
em hum foberbiflimo throno ; e etn bat^ 
cftava outra varanda mui grande dcfcubcr" 
ta a elle , onde eftavam os feus Oífi«i»cs 
da JuíHça j c Fazenda , c Capitães , c 
vernadores de Províncias , e dalli ih® 4 * 
vam relação de tuas coutas, celle íbes 4 51 
va feus dei pachos : e todas as vezes <3U 
EIRey tc aHbmava a cila varanda, 
girmi te te trombetas de prata. E  <]u2t  _ 
ette Kcy queria ir fóra, hia em huma c,̂  
rol a fo rra da d e o u ro , com mui ta _ p ed ra r£. > 
c era levada aos íiombros de trjiifa c ^ 
homens principacs , diante dc quem le |n‘̂  
tangendo a sfere trombetas de prata > 
tras que o nao eram, c ao redor da ,  ̂
rola fiíam fete fombreiros de tomar 
forrados de ou

'472- A S IA  de Dio co de-C ouro

hi a > to das nas 
vam te rccolhis 
chão, cm quam 
jnaos alevantad 
cia , c riqueza



*ras coufíis i'c acharam na minha fexta De­
cada, onde fc podem ver.

C A P I T U L O  V.

&o cruel, e vúferavel f i  vi que teve cjle Rey-+ 
vo de Pcgu no anno de viti e feiscen- 

tos, em que andamos.

TE  mos moftrndo o poder , c grandeza' 
delle imperio \ agora inoltra reinos quao 

depreOa > c mi fcravdmente indo ifto aca­
bou , que parecera que foi lumi fonjio a 

temosdito, chimi raio que pa flou , lem 
deixar rafto de confa alguma. O cafo foi 
c°mo dirci. Succcdco virem a efte Monar- 

, de que temos falí ado, novas quo o R  oy- 
110 dcSiao fe Jlie tinha rcbdlado; pelo que 
in d o li  eom muira brevidade ajuntar íeus 
^  crei tos , e deipedio com clles leu fillio 
^ s«ipa R aja , que chegando áqudle Rcy- 
2)0 lhe começou a fazer guerra t citi que 
ac°J»teceram eafos muito notáveis , c hou- 
Vc grandes feitos cm armas, que fe verão 
j^iioíTa onzena Decada , c por fim foi mor- 
0 o Principe Mnmpa R aja , c feu cxcrci- 
0 desbaratado, c as relíquias delle chegá- 

ao Rey no de Pcgu. E  fa ben d o aquei- 
^Rcy o cafo, foi tanta a fua dor, c pai- 
*° j que fez extremos exorbitantes pela

mor-
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morte do fillio- E  hum dclles foi mandai 
latitar pregoes por todo o Reyno de P*f 
g ii , coni penas ac morre contra toda a pĉ " 
ìò a , de qualquer qualidade que fofic, quf  
fe duo moftrafie triltc , e nao puzcfle do 
por feu filho, e que dentro em ranro t61*1" 
po nao houvefle teftas, nem fe fizcífein 
famentos ,,ncin outra confa que (ivcíTe 
melhança dealcgria, aflint no exterior, c0~ 
mo no interior-

Eítando as coufas nelle triftc , e mi*®' 
vavcl eftado , fucccdeofazcr hum Fcgú hup1 
ca fame n to de hum a fua filha cm muito 
gredo , e efeondido \ c como em todos p* 
citados da vida não faltem mal fins , foi 1 " 
to logo dito a EIRcy , que fenrio tanf
áq u d le  negocio, como a propria morte <•
filho j por cuidar que os Pcgus folg^a 
com ella, e que era aquíllo modo de s 
vanta mento , pois começavam dc deiou 
decer a feus mandados : c imaginou 
niíto, que veio a dar em outros c^trcfu 
fóra de toda a razao ; e o primeiro 3 
que fez dclles foi mandar lançar prpêj? 
cjue todo o feu v afiai lo çafttt Pcgú ôiC^  
Corte eíerever-fc , c aflignalar-fe p °r  ̂
vos d cE lR ey ; eo ferrete que lhes PuV ufls 
pera ferem con licci dos por cíTcs, era ' 
íerros quentes nos braços com ° s '10 
dc todos, e diziam mais; Cativo5 £
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Rcy , como nós vimos em Goa bum Por- 
r«guez bem honrado, que foi cativo delle 
Rey , quando tomou a Cidade de Sião , que 
ie chamara Antonio Toicario, que cm ou- 
ira Decada já referi. Logo que ilio fuoco 
dco , que foi em Ma 190, e aos quatro do 
Maio ìeguintc, padeceo a Liia humcclipfe 
filando chela , que fé cncubriram as tres 
partes > ficando de cor parda Jbbrc efeuro 
fluito malenconizada. E  ainda que irto neon- 
tocco o anno de 94. que cabia no tempo 

Mathias de Alboquerqne , Foi ncedia­
mo guardalo pera aqui, pera contarmos os 
^alcs defteReyno todosjuntos, enao por 
Pcdaços.

Elle negocio de fc aiiìgnalarcm os Po 
8«s por cativos tomáram todos muito mal ; 
c logo começou a haver por todas as Ci­
ndes do Rcyno grandes alevantamentoa 
Cí>nrra os homens que governavam ; c ajun- 
tandO'fc rodos com poderoFos exércitos, fo- 
tom á Cidade de Pegu em buíca do R e / , 
c Jhc deram muitas vezes batalhas cruas , 
Çííl que os Pegús Foram de todas desbara- 
l3dos pera fuas Cidades, 
p Vendo a quelle Rey o alevantamento dos 

efiús, tratou de os extinguir > c acabar de 
-, e não achou outro meio melhor que 

eFcnder-lhes os mantimentos. E  pera ilio 
sndou lançar muitos pregoes coni pena 

v de
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de morre, e das mulheres , e filhos 3 que 
nao femeaflem uscampos, nem fe trouxe^ 
fero mantimentos de Idra , o que le cu ci­
prio àrifea por tempo de doos annos con- 
tinuos , coni o que diegáram os Peg’is 
ultimo da dcíelperaçao, pui que chegou d 
valer o candii de arroz, que iam vinte al­
queires , quinhentos, feiseentos, e aindâ 
mil parei aos \ c como os pobres nao finii®1?1 
com que o comprar, morriam de fotne u11" 
II)ares delle? pelos campos , c pelas 
c aldeas ; c foi a confa de feição , que 111115j 
tas ficaram deleitas, c deshabitadas ; e 
do mandou lançar eíles pregoes , defpcfl!° 
tambem grandes, epodcroíos exércitos d. 
Bramas, que entra Hem por todas as ^ 
des populofas 3 e mataiTem Jiometis, muJu  ̂
res , meninos , clíes, gatos, c tudo 
que tiveffe vida puzefTcm a fogo , e a 
io , fem perdoarem a nada ; c aflnn o M 
ram. E  ufou-fe litico de tanta deslium*^ 
dado, c crueldade com os grandes, c ? 
foas principacs , que toniaudo-os a? lt[' 
dous e tres siiti coir as maos atadas > P 
ra fe nao poderem ajudar huns a outn 
os mettíam nuns curraes de madeira ^  
muita palha dentro, e puníuio-llies fogo >  ̂ ç 
que todos fe abra za vam , e confun^m 
até os TalapfScs > que fam os íèus ^  
los, lhe nao efeapáram; porque dos
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pios , donde ella vam abraçados com os ido- 
tas, os tiravam pera aqudJe incendio; de 
feição que parecia que mambíra Deos nof- 
fo Senhor aos Ceos henna mquifiçao geral 
pera caligar fu as idolatrias ; e a muitos ata­
dos depes, cmãos de cento cm cento de- 
fam fundo no mar , onde eram comidos 
dos peixes, que parece que quiz Deos que 
deftes nem as cinzas ficafiem. Eporque não 
ta pexinas , nem mãos que poílain çfere- 

, nem línguas contar as grandes crué­
i s  que nelle fccyuo fe ufáram , bafta di- 
7-cr que foi tão grande o numero dos mor- 
l°s pelas ruas , c pelos rios , que eram gran- 
^•ílimos, que todas as fuas aguas eram vi- 
v°  fangue de ribeiros , que corriam pera 

j fomente dos que morremm á cfpa- 
ta t não lendo cílcs a decima parte, por- 
SlTe os mais morreram de pura fome. Vai- 
V  o Divino caíligo a tanto , que alguns 
Vlvos que havia chegaram a comer os cor­
a d o s  mortos, c ainda de outros , que ain- 
7  cftavam palpitando. Eacontcceo muitas 
j r-y-es citar hum deirado 110 chão morreu- 

1 c outros mais esforçados , que tam- 
çCrri andavam ãsvoltas com a morte, cor- 
^ c ni_i]lc as p0(pas dag pernas, e alli mal 

adas ? comcrein-nas logo ; e o que hc 
J* ls P^raadmirar, he, que o mcfmo, a quem 

'•°rtavani , comer tambem de lua propria
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carne ; que he coufa que nunca já  ma|? 
acontcceo , nem na deltruição de Jeruifl’' 
lem, nem em outra alguma Cidade ganha* 
da, e entrada de alguns barbaros.

E  he cerro que havia pelas Cidade 
açougues públicos, em que fc vendia ca1’" 
ne humana, E  fe fe conta que houve hjf 
ma mulher em J  cru falem, que corneo °  
lho , aqui houve mais de m il, que os e - 
pedítçáram, e comèram : c ainda houve i*11* 
Ihercs , que não efeapáram aos maridos» 
nem ellcs a cilas. E  muitas vezes acouta 
ceo viverem muitas p erto as em hum a cnj? ’ 
e o primeiro que de noite adormecia 
logo cfquartcjndo , e repartido pelos outr0?  ̂
e alfím poucos, e poucos fe foram contei 
do liuns a outros. Alguns andavam 0011 
lobos famintos pelas ruas a bilicar cila cí? 
niíiá , e cortarem as cabeças aos que e* 
vam acabando , c fenderem-lhas, c cln»P  ̂
rem-llics os miolos afíím crus. Epor*|uĈ  
ta terra de Pegu hc muito íàlta de lcl1 ’ 
e pedra, faziam das caveiras, tres c 
tro juntas, fogões, c cornos ofTos dqs 
tos coziam a mefnia carne , que llVã ' ^  
delle?. E  chegou a ira de Deos a tanto 
tra cftes idólatras, que he certo q^e t 
os que comiam della carne logo 
ene arn içá ram os olhos , e ficáram como * 
xados, c com ilio duravam pouco- ^
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A ella camifla acudiram as feras dos 

^atos, e entráram pelas Cidades cheias de 
c°rpos monos , c nellcs fe encarni (lavam 
crudmcntc ; c as gralhas , milhanos, cor­
nos 5 e outras aves andavam pelas ruas com 

intcftinos dos corpos nos bicos corren­
do por dias, Que mais le pddc contar, 

quem ouvio outro tal calligo como cf- 
^ '■ porque cuido que foi maior que o di­
svio geral j que aqucJlc affogou logo to- 

os viventes , que fe fumi ram debaixo 
^  agua, c não poder cada hum mais que 

tento em í i , e duraria feu trabalho hu- 
3 ou duas horas que nclJas fe coti fu mio 

/d o - mas ilio he outra ira de Deos, que 
f á é  a ouvir tremem as carnes. Os rios, 
.°n5çs > c tanques tudo era fenguc > e não 
.?vía onde poderem beber j e a mim me 
fileràm alguns Portuguezes> que fe açhá- 
^  na Cidade de Pegti 3 que o rio que paf- 
*Va de longo delia era fangne , c que cP 
*v®ram an i içados a morrerem de ledc^ 
j 3s a necdfídade os obrigou a beberem 

do rio j que era corrente, que nao 
/-fontes, porque tomavam a agua, ecoa- 

em jarras , c affini a bebiam por 
,i 0 poderem mais. E  não parando nilto 
^  do Ceo , . fucccckVsm todos os dias, 
l0çc eílas cruezas d u d  raiu , que foram muí- 

5 grandes terremoto? , relâmpagos, c



coriicos cipantofos ; d ogo  apôs ilio fobrc- 
'veio pelle nclles Rcyr.os tao cruel , 9*j5 
acabou de arrapar tudo, de Diandra que *c 
affinila pa fiarem os que morrdram de trJs 
mìJJiocs • de homcns. Os vaflaJIos Ural1™5 
delle Rey vendo tantos, c tao grandes 
Ics } Rigironi pera os llcynbs do ferino, y  
chegou ette barbaro a eílado , que i'e v1^ 
de farri parado de todos ; c vendo*! c f j 111 ?e 
medio, mandou chamar o Rey de Tnng1̂  
que era fai primo , cunhado , e vaflfailoj. 
lhe entregou o Keyno , e foi-fe corri *■'  ̂
pera o outro qua fi como cativo com i 
mulher, filhos, e parente» da Cafo ’ 
q»c todos a quell outro ty ranno xnatou 
pedonila 3 c mandou levar os thefoui’os 
ragù pera feu Rey no. E  aflìrmam os * , 
tuguezes , que alíi fe acharam que el^P^ 
ram , que foi oouro, a pedraria, * f r r̂‘cs 
c as riquezas tantas , que fc galla ratn ^  
mezes cui fe acarretarem com mais de 
zentos elefantes > deixando outras c0 ‘̂ .
que puderam fazer muitos Reynos rl ^  
porque fó a ítrtílhcria que ficou jW9Jrg[ít 
Cidade cm armazéns fermofiflim°s >  ̂ ^ $ 
quinze mil peças rodas dc bronze, c cJV 
armazéns mui grandes eh cios dc *yltrJ  en* 
xofre, polvora, pelouros , e thefo«r. ^  c 
tu!fiados dc veludos , roupas, beî poi$ 0 
marfim, e outras coufas, dc que ^ ç y
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Rey de Armato Te aproveitou , corno cm 
feti I ugar diremos , e aílim ficou todo erte 
Reyno de Pegù deferto foni queiii o po- 
voaffe ; o que fu cc ed co elle verão pãífado 
de noventa e nove , conia qne póde fazer 
tremer as carnes aos Bmpcrad ores do mun­
do verem homem a potência , que conrei 
deite Rcy Brama , e os carros tão poten­
tes , cm que entrou triunfando , quando sreio 
de Sião ; e hoje deixar leu R cyn o, c en- 
tregar-fe a hum feu vaflallo como cativo, 
<)tte logo o mandou matar , c a roda fu a 
&craçao> fciu delie ficar memoria alguma, 
Pera fc virem a temer deftes efearneos 
do mundo , que affini lhes podemos cha­
gar.

Tem cftes Pegús em feus livros huma 
Profecia j que afhrmava que Ji3quelle tem­
po fc acabaria a Monarquia dos Bramas, 
c°mo acabou ; e que viriam gentes cftran- 
piras Galas, e Franquis fenhorear aqucl- 
e Reyno, E  que ornar pari ria pelos rios, 

c eólias do mar mulheres brancas , e fer- 
^ °fa s , eque haviam de ícr filhas do ven- 

e que hum Rcy que os havia dcícnho- 
jCir teria cilas feições , homem de gran- 

olhos , orelhas grandes, braços com­
id o s  , cabeça ornada de muitas pedras 
peei o fa s , os peitos, c honibros cheios de 

c diamantes, os pés de cágado, c 
'Q m .T m .vLT . Hh na
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na boca da parte direita fobre o dente &  
pre/a outro cavalgado.

Irto interpreta m alguns della ma nei ra- 
Calas , c Franquis ferem os Portuguc/e3* 
porque cm toda a India nos ebamam F ^ 11'  
quis, quequer dizer Cimila os , porque ctf 
todas as Provindas da Chriftandade c|la' 
inam Franquia, ou Fra nq ili Itali. As irtud)C" 
res aivas, c fermofas, filJias dom ar, e du 
vento, fam as Armadas Portuguezas , 
barn de aportar áquellas partes. O Rw

Prande entendc-fc na Monarquia , e pp; L’ ' 
elos olhos grandes, vigilante , que veja ÍU 

do , c que tenha muitos do feu conftl*10’ 
pera que com elle o ajudem a ver, e SP" 
vernar feus Reynos. Orelhas grandes, 
ouvirá bem, e fará ju iliça. Cabeça orna 
de pedras precioías , que fera lenii or 
muitas Coroas, c Reynos. P atos, e *10 ç 
bros cheios de rubins , c diamantes, *1 
fera ornado de muitas virtudes, e 
cia. Braços compridos , que ferá^
Con qui liado r , eque por icus Capitaci'  ̂̂  
qiiiihirám Jongc muitos Reynos. Pés ° e e 
gado , que lerá grande fenhor no i*\af ^  
na terra. O dente da pre/,a câvalg^d0^.^ 
tro fobre elle, que ajuntaria outroilI1P^oJ 
ao feu* Tudo ilio podemos interpretar’ 
Reys de Portugal. E  já nelle tempo c p 
çáfam a apparecer por aqud Jas pa1 tC?
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las filhas brancas , e fcrmofas do mar , c 
do vento > que Tarn Tuas Armadas, que por 
aqueiias partcs rem alcançado vitorias ; e 
com a Fortaleza de Syriao , que tcm na- 
quelle Rcyno , parece que já  tomou polTe 
delle. E  quererá Deos noífo Senhor que 
o pollila ainda todo , e que traga tantos 
póvos idólatras á manada dos Teus Fieis.

C A  P I T  U  L  O VI.

sequem era 0Principe deAbaâaxam, que 
ejle anno de feiscentos fe  fez  Gbriflõo, 

e 'veio ter a rjla Cidade de Goa.

POrque não hc pequeno negocio , nem.
dc pouca importância cm rompo delle 

Roride Vííb-Rey Fa2cr-TeChríttão hum Prio­
r e ,  quarto neto do Grão Tainorlão, fi- 
liio dc EiRev dc Badalam, não quizemos 
P*flar por iíío pera darmos graças a Dcos 
S°flb Senhor dc vermos iuun Príncipe, fi- 
J o  dcR cy, naíeido, cercado lá nos cfcoji- 
pdos montes da Scy tia Aliati ca vir de tão 
°*ge, c por tantos rodeios , como logo di- 

^ or y mifcar a agua do Tanto baptifmo, 
^°vido Tó do roque dc Deos noflb Senhor, 

o tinha cfcolhido, c prcdeftínado pe- 
cfte tamanho , e tão Tollerano bem. E  

darmos a conhecer efte Principe, c o 
Hh ii troa-
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tronco de que procede t ho neceiHirio t<y 
itiarmos iito dcfdc icu principio pera m<ì- 
lhor entendimento de tudo.

No primeiro , e fegundo Capitulo do 
decimo Idero da nofla quarta Decada de; 
ni os já relação daquelJe grande Qiingud" 
can fenhor do Catavo , e corno fahio de 
feti imperio a conquifar as Provincia? ^  
Indica maior, e toda aSogdiana, cBo^r,a'  
na , Baie, Radiata, Camarcan, Perfa > e 
outros muitos Reynos , que repa iti o copi 
feus il Ilio s por ofa maneira. A Provino^ 
Turqueftan , que jaz abaixo dos monte5 
Iinaos , deo a feu filho Turch , de qflcil* 
ella tomou o nome; e de Eltan, que quĈ 
dizer Provincia , fc veio a ciiamnr a Pr°' 
vinda deTurcheftan, corno JheosGeog^ 
fos chamam , principalmente os ParfifO-'̂  
E affini aflìnnam alguns E feri rores , qiW T , 
qui iaJi/ram os Turcos a con qui far a ^
ha. E a NathoJia chamando-ic aflìifl dal ̂
vin eia donde fa li ira m , e não pelo qtje ‘ 
firmam alguns Efe ri torcs da Europa, c0 
temete já bem moftrado. , , 0

Ao outro filho chamado Chachata 
a Provincia Cama roani com tudo o quC Pjc 
entre cs famofos riosOxo, e Laz^rres, ^
quemclia ta ni beni tomoti ottoniti, c‘iai 
do-fe Ch aduna , e não Zagatai, c°ni° 
Geografo s modernos 111 e chamam. ^
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A olino filho chamado Batolo dco o 
&eyno do C ordone, e Perfia. A outro fi­
lho chamado Husbeque dco aquella Pro­
vincia > que jaz Job re os montes Imaos, 
cinque entrain osReynos dcCandux, Cax- 
car, e effe de Badaxam, de que havemos 
de tratarj e outros, que tomàram delie o 
*omc , e todas le chamaram Usbequia, que 
depois conquiftou a Provincia de Cam ar­
cam da mão de feu irmão Ch a chata.

'iodas e fias Provindas deixaram o no- 
ftie de Chachacai, e hoje fe chamam Hus- 
kcqula , por ferem todas de hum Jenhor, 
c por tempo fe dividiram todas em os ne­
tos , bifneros, c trefnetos deito Giaciuta. 
E Tempre aqudles Reynos tiveram cite no- 

que ainda hoje con fervam, até vir tu­
do ao poder do Grão. Ta mori a o , que os 
cOnquíito« > c por fua morre fe repartiram 
cites Reynos por fens filhos, e ncros.

E deixando cites, de que já demos re- 
jaÇao nas outras Décadas, tratemos do fi- 
11*0 Mirzaholoc Baxa, que herdou o Rey- 

de Badaxan , c por fua morte ficou a 
jpu- filho Ocenxa, e a elle fucccdeo feu Jj- 
hio Mutula Xa. £  a die feu filho Solei- 

que reinou mais defdlenta annos* 
efeudo ja de noventa muito decrepito, cn- 

os Grandes o Reytio a leu fillio 
^taicmo X a, que teve gründes guerras _com
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PI] ir Mahamcdc Mfttacan , Rcy de Balla­
le ,  e Camarcan, c nellas foi clic Abrah^ 
mo mono , e fuccedeo-lhc no Rcyno fcU 
filho XarocXa. E  havendo fetc annos quC 
reinava, fe molhou mui deshumano, e deo 
cm fazer grandes cruezas nos vaflàííos , c 
cm tnatar os Grand es. Pelo que chavnãraiu 
cm feu favor a Abdulacan, Rey de Caniar-* 
can , que naqudlc tempo refidia na Cida- 
de de Baldi c , que veio eom hum groy0 
exercito , e adiou o R cy Xaroc Xa muR° 
fortificado dentro na Cidade de Badachau; 
de que todo o Reyno rinha o nome > c 
pollo que alguns dos íeus fe pnfláram 20 
Abdulaxan , os mais acudiram a defendí 
fua patria. E  todavia apertou elle tw í0 
com aquella guerra , que poz. aquciic CI11 
eíbdo dc dcfcfpcrapo , c aíTtiu deixou o 
Rcyno nas mãos do inimigo, celle fe 2C°~ 
11) co pera a Corte do Grao M ogor,^0*11̂  
então reinava HccbarPaxa, que era tãoP^ 
rente , que cali iam ambos cm quinrosn 
tos do Grao Ta morìa o , que o a gazailh° 
com o mandar prender. E  antes <p'c c 
dcixaífe ofcuR eyno, mandou ftia 1 ^  
ç hum filho mais moço, que lieeílc d cq ^  
falíamos, pera Jiuma Fortaleza inexpuê^' 
vcl chamada Cu labo , aonde Abduiac*'1  ̂
foi cercar j e depois de os combater f
mezes , não podendo os de dentro lu'o$
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os trabalhos do cerco , abriram as portas 
ao inimigo , que fc apoderou de tudo, e 
houve ás mãos a Rainlia > e o Infante feti, 
filho, c os levou comido á Cidade de Bo­
cha rá , e os entregou n Tuim Caífis, que era 
<?mre clles eomo Bifpo , chamado Cojagí- 
lan j onde eíHvcrnm dous annos e meio , paf- 
fandode o Âbdulacan pera a Cidade de 
Camarcant, que era oito dias de caminho 
da de Bochara ao Norte. E  depois de ejf- 
*ar lá , mandou hum Capitão com cartas 
ao Cafiis, pera que lhe cntregaiíc o Infan­
te , que tinha prezo ; c deo-lhe por regi- 
mento t que como o houvefle ás mâos o ma- 
taJTe , e a cem pcííoas mais que com elle 
cftavam prezas. E  fabendo o Catfis o que 

Âbdulacan mandava, cntregou-Jhc as pcf- 
íoas que pedia , e ao Príncipe efeondeo , 
e cirricu lugar deo hum moço, que fc pa­
cchi muito com elle, porque fora cfleCaf- 
fis de feu pai, e lhe eílava mui aíFeiçoado» 

Depois dillo mandou o Âbdulacan n feu 
^ho Abedul Monendian a conquiitar as ter- 

do Coraçone , que eram do imperio 
jprfio > c ncllas citava por Governador feu 
^hoXaabas, que hoje reina nelle, que lhe 
Sonhou ns Cidades de Hcri Maxet , c ou- 
tr̂ s. Eprofeguindo-feeíta guerra, mandou 
 ̂ Turco Amuratcs hum Embaixador ao 
■̂ Mulacan a tratar de pazes > c amizades

en*
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«nere elio, c o Perfa, E  os refpeito?, por 
que fc quiz metter de pcimcio, dizem al" 
gu ni que foi temer-fe que o Ab diliscati con** 
quifhiíc os Rcvnos da Pcriia , c fe fizcflc 
com iflb tamanho fenhor, qnc temaffe coU" 
quUlar-lhe fetis cíhtdos, porque cita na^ao 
dos Husbeques era mui receada entre 1. uf ‘ 
cos por forem grandes cavalieiros, e itt111" 
to cnjeis, e nuo lhe vinha bem teilos 
vizinhos, E  alguma compofição fez 
Embaixador enne cftcsReys, ficando-lhe a? 
Cidade? , que o Husbeque tinha ganh*1̂  
na Provinda Coraçone, como eu conto f'1" 
do ilio na minha onzena Decada muito i^rj
f amciuc no tempo do Governador Maimc 

c Sotifa Omtinlio , c Ma d ii as de Albu" 
querque. E  ao partir-fe efte E in b 3Í^ °r 
pera Conftanrinopla Jhc entregou o Caffis crn 
grande fegredo o Infante de Badaxan Pe 
ra o deixar paflar a c3Ía dc Moca, <> <i1’ 
clic fez; c depois dc feita aromaria, fe 
nou pera Badaxan disfarçado, pera ver ^  
mai , que achou cqi hmna aldea junto 
Cidade Culab , que oAbdulacan Ihetin̂  
dado pera fua vivenda, c dcfpeza. 
que olia ví o o fillio já homcmzinho, c H . 
inoltrava grande animo, ncgociou-lhc 
nhentos homens de cavallo , com que ^  
aífaltar a Cidade Culab, e a entrou, J. ç 
mou, e nella fc fortificou com fu*
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logo lhe acodio gente daqucllc R eyno, coni 
que cui poucos dias poz etn campo doze 
mil de cavallo, com qoc foi fítíar a Cida­
de Calais Gafar , que logo le lhe entregou , 
c o indino fez a Cidatie Qudxumc; e af­
fini foi engrofiando mais feti campo , c vol­
tou fobre a Provincia Tal acari, que gover­
nava hum Usbeque vaflallo, c parente de 
Abdulachan , chamado Mabawed Soltan. Di­
vari , e ganhou olla Provincia > e ao que a 
governava mandou cortar a cabeça.

As novas deftas coufas chegaram a Àb- 
dulachan , e fa bendo o que paífava, e co? 
*tU) o Iníante filho de Elkey Xaroch, que 
cllc mandara matar , que cila va em poder 
*> Caffo, a quem o elle tinha entregue, era. 
0 que lhe fazia toda aguerra , mandou lc- 
v3r diante de íi o Callis. , c pergunrou-Jhe 
porque níio entregara aquclle Infante, pc- 
ra o matarem como elle mandava? Ào que 
U Cnílis Jlic reipondeo com muita Jiberda- 
^  que elle fora de fon pai, c lhe come- 

o feu puo , c que nao era licito , nem 
feria bem contado tifar de tamanha ín- 

§ratidão com o filho doRey que o crc;fra> 
ç de quem tinha recebido tantas mercês ; 
'que fe lhe parecia que errdra em feu fer- 
j.'Ç° > que nifi citava a ftia cabeça , que lha 
^Andane cortar em lugar da do Infante. 

Hüc villa pelo Abdulachan com fer bar­
ba-
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baro, lhe perdoou ; e por feu rcfpcìto pal­
iou áquclle Infante hum A Iva rd de perdilo > 
cm que lhe concedia também a Cidadc f ^  
laciian pera viver nella coiti fua mdu

O que fon fii ho Abcdul Moncnchau1 
nao quiz confcnrir, nem guardar o feg r̂o 
que leu pai dava a elle Principe, antes for­
mou hum poderofo exercito com oue fa1 
contra elle Infante, e o cercou na Cidi1?0 
Culab, onde o poz cm tanto aperto de fa' 
me , que lhe foi forçado fallir* fc efeondt- 
do com fua mai, mulher, c filhos, e 
ta peflbas , com que fc p a flou a hum fau 
cunhado, irmao de fua mulher, fenhoy dc 
buina Cidade que lhe o Abidutachan tjijh3 
dado; e como lhe entregou tudo aquíl^ 
paflbu-fe á Cidade Cabul, que era do Gì* 
Mogor, cm tempo que entre feus 
res havia grandes guerras ; e temendo- ■ 
que o mataifem, fe acollieo outra vez P 
ra a Perfia. E  citando na Cidade Casbui ’ 
encontrou com liuns liomens , que fc cf* ^ 
ram em caia de ElRey leu pai , que 1 3 
viam ao Rcy da Perda, a qnem 
faber delle; c mandando-o EIRey bu!ĉ J  
fez-lhe muitas honras, cdco-lhe PcrlS 1 £  
ricas, c mandou dar cafas, e fcrvicos* 
defejando elle de ir d Corte do 
onde feu pai citava, o fez a faber a q ^ j  
Rcy , c parrio-fe pera Orinine pera 3p
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pattar no Cinde, e dahi a Laor, onde feu 
pai eftava.

E  andando na Ilha deOrmuz defeonhe- 
ddo, efperando tempo pera fé partir por 
uiar pera o Cinde, vi Arava algumas vezes 
a Igreja dos Padres da Ordem do glorio­
so Padre Santo A gotti ulto; c vendo aqucì* 
le Tempio , a limpeza > c ornamento de 
feus Altares, Acou muito edificado. E  em 
algumas práticas que teve com nqucllcs 
Reiigioíbs, veio a entender a verdade, e 
pureza de noflk Lei, e a mentira , c faífi* 
dade da de Ma fa mede j e tocando-o Deos 
ítitcíiormente , pedio com muita inftancía 
0 Tanto baprifmo > que lhe deram na en- 
Jfada dette anno, cm que andamos , e dal* 
h foi trazido pelos Religioíòs de Santo 
Agoftinho a etti! Cidade de Goa com boa 
j^mpanhia de criados, e o agazaiháram no

Mofteíro, onde o eu fui vi Atar muitas 
vfzcs, e me deo de Tua vida, e peregrina* 
$0 huma larga relação , c depois cafou 
nctta Cidade com Juima mulher nobre : c 

anno quereria Deos chcgaílc a Talva- 
rtic*uo aoRcyno, porque fc embarcou pe* 
ía lá na Armada de Luiz Mendes de vaf» 
c°uccllos.
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C A P I T U L O  VIL
Sí!/C tm ta da parle a que ja z  effe Rey#* 

Abadax/tm : e da defcnpção dejht Produ­
zia de J,aor até i j l  a Cidade, c della atê 
o Cathayo : e de como ejia Provinda 

- he a China , como alguns cuidaram, £ * 
que parte jaz.

TA  que acabamos agora de fallar iieftr 
Reyno Abndaxam , cujo Principe fe fc2 

CJiriftao , parcceo-nos bem inoltrar a quC 
parre dcAíia jaz , c fazermos Jmma deferi' 
pçao defdeLaor ? Corte doM ogor, até 
Ic , e dalli ate o Catiiayo ; porto que J,a 
iiorta quarta Decada reinos dado boa rela- 
Çao deità Provincia j e moftrado a que 
te jaz ; agora o faremos de novo «ndto 
particular, e dirtinéfamente a modo de 
teiro, fem nioftrar graduação das Erovinck* ? 
e Cidades principacs, porque até agora r^° 
houve quem tornado por a quell as partes * 
elevação do polo Árctico ; c ifto f<*v!T 
pera os viftos na Geografia , que b]CS J 1^  
ferá de pouco gofto \ porque fobre efta 1 r . 
vincía Cathayo houve entre os antigos llU‘ 
tas opinides , eanddram as apalpadelas c 
mo cegos bufeando cfte imperio, fem 
bar de dar com clic , pera o ft tua rem c 
feiis mappa?, c globos na verdadeira
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*a cm <]uc cftá. E  ainda os modernos não 
acabáram de atinar nette negocio, cm que 
fogli irei alguns roteiros ;  que tenho de pcf- 
foas, que penetraram todas ettas terras ate 
enlaçarem toda a Afia. E  começaremos ef- 
ta dçfciipefao, como diJieiuos, ocLaor ncc 
d Cidade Cambalee, ponde as Cidades, c 
lugares por dittaucias de jornadas de cáfi­
las, que andam por dia quatro , ou lineo 
log uns, e muitas vezes menos.

Partindo de Laor, que ettá em trinta 
cdous gráos e meio, varn caminhando por 
al de as fertes a ré á Cidade T ace, e por jun­
to della patta hum fcriiìofo rio. Dalli vam 
ter á Provincia Pa fa ver : nette caminho pe­
lo vagar elas cafilas fe pôe hum mez, e ás 
vC'7.cs ha dia que não fazem jornada. E  em 
filtro me/, vam ter ã Cidade Guidali , c 
delia em quinze dias d fermo fa Cidade Ca- 
W , qtie he do M ogor, c ettá cm trinta e 
11 Uve gdos ; e os que caminham por aqui, 
■ jflirmam que fam de Laor ate otta Cida- 
^  Cabul quatrocentas léguas , o que cni- 

não póde íer, fenão íccaminharem por 
^cicios mui grandes, e Tempre até aqui ca­
inham  ao Norte-, e detta Cidade ao mef- 

Reyno, carregando fobre o Nord otte, 
cm quinze dias ter á Cidade Caraçar 

f rande, c mui bein murada ; e della a dez 
ias até á Villa Para vau , que he a derra-
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deira dos Rcynos do Mogor perii a par­
te do Noi te. Daqui poriima de huns mon­
tes y que Tarn parte dos Qtucafos, cinviiW® 
dias chegaram a liuma Villa chamada An- 
garam. E  em outros tanios á Cidade Cal­
cila ,  onde todòs os fctis naturaes Jatn ^  
vos j c fra meliga d os , e lem ella Cidade 
inuitas aldcas ao redor muito pnoípcras* 
Delias em dez dias vam á Cidade Jalaía" 
bao ; e dalli cm quinze a outra chamada 
Talhan; e dalli vam a Icxim terra do Ah" 
dulacan fetihor de Camitica nt. E  dalli em 
oito dias vam ter áCidade Abadaxan, 9üC 
he a de que tra d mos nelle Capitulo atras? 
que quanto a mim etti cm perto de 
renta e dous grdos. E  por aqui fe vera d 
quão apartadas terras , c por que rodeios m ̂  
compridos veio ette cervo ferido delle m 
fante de Abadaxan a bilicar as aguas. ’ 
fonte viva do Tanto baptifmo , pera fi*** 
fe lavar da torpe , e fedorenta lepm 
feus peccados. e

Ja temos mote do o fitio, ero qtic 
ta Cidade ella , moilrcmos agora o c2'.^ 
nho della a té o Cathayo , e a que Pir^  
elle imperio , e onde o fiuta m o$ 
fos antigos, e modernos. E  a verdade ^  
que dillo podemos alcançar » fcgiúndo*?  ̂
teiro do Padre Bento de Gocs , da ^  
panhia dejcfus, que foi por mandado^
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Prelados da dita Companhia de Goa defeu- 
brir erta Provincia da Cidade A badaxaxi, 
Fol cile Padre caminhando ao nafccnte, e 
ao primeiro dia de caminho chegou a Char- 
clamar, e dalli a dez dias aSaipatiel, don­
de fu b ira in huns al ti/limo s montes chama­
dos Sctrimat -, e cm vinte dias foram ás 
berras de Sarcol , e ourras grandes ferras 
chamadas Chcchalc , onde havia muita ne­
ve , e por cilas andaram feis dias até che­
garem á Cidade de Tangetar, tudo terras 
do Reyno Caxear, e a derradeira deltas he 
* Cidade Siarcan grande , e mui to' rica* 
bMlas terras ha huma pedra alva , e fermo- 

muito cftimada dos Chins pela terem 
Por prccioih > e entre elles vai multo , e 
chamam-lhe Luxe ; e he tao forte, qu? abai­
xo do diamante não ha outra que fc Ih e 
Igualo na dureza , porque pera a quebrarem, 
^  nccefl’ario amolentarcm-oa no fogo > pef- 
ca-fc nos rios como aljofre, e tiram della 
grandes pedaços, que pezam dous, e tres 
*rfittcis , fazem deli?, joias aflhn pera ho­
mens , como pera mulheres, e fam mui lou- 

, e refpían dee entes , e as mais finas 
as que riram cm hum monte chamado 

Sftfangtticax , que quer dizer monte depe- 
9 que deve de fer o Mons Japideus 

amigos Coimografos. Daqui foram ea- 
hnhando por cílcs lugares , que rodos fam

de
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dc Hiarcan \ e não diz o roteiro aiunto ha 
dc hum a outro , nem quantos dias gafo' 
ram nefte caminho. Jolchim , H elicali** 
Alacguir, Bagadec, Gruir, Moíclilec,
Jec , Hermam > Joandiac , Mungiti*, C2p»- 
tacol, Chilan, Sare, Qiicbcdal, Combat? 
Acontcrub, Chacor, Ac fu , Outogrel, G** 
f a  , Caxen, Dilavai , Singabedal, Uga»ía" 
dia. Tudo irto fam Cidades, eVillas gr*11- 
des. De Cucita a vìnte e lineo dias de ca' 
minilo eíM a Cidade Chalis, forte, c in0" 
rada , e delia á dc Arama t piracram 
ze dias. E  dalli d Cidade Canni) , fem di*^ 
rem quantos dias dc caminho. E  defo 
dade cm nove dias chegaram áqueíles 
miráveis muros da China, e vam as cahM 
parar a huma Cidade que fica fora , 
mada Kyaicmn, que he de Mouros, 0l,í* 
o Padre Bento dc Gocs fai ecco de Pu,jc 
trabalho do caminho, porque gaitou 
tres annos, por fe deter em muitas p*1' 
muitos mezes , c de huma vez hum <1íl 
inteiro elpcrando monção. sc

Erte caminho, quc’difiemos, pof °   ̂
o Padre Bento dc Gocs foi por c]u3lC^c 
c fcís , e quarenta e feie gráos , he 0 ^  
cafilas, por onde coftumam a ir ,  P °r i!lCV  
fartarem dos defertos de L o n i, <]LlC .]r 
cam abaixo cm quarenta e fuun >. oU. jn(f 
renta c dons gráos, por onde antJga;1cf<l
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era o caminho ordinario. Ette deferto du­
ralo  caminho por d ie quali lium mez , c 
todo die he areacs , e lem agua , fendo a 
rjne tem de alguns charcos, em que fe re­
colhem das invernadas. E  por ííib foraitt 
cilas ca hl as , cm que e(le Padre hia fubhi- 
do tanto ao Norte, a bufear os*montes de 
Abedaxan , e Caxear, por onde ha Tempre 
neves, c muitos rios, e fontes, poífo que 
che caminho hc muito mais comprido ; e 
quem quer atalhar, c ir efeoteiro, vai de 
I.aor ao Nord che a bufear o Reyno Qui- 
ximir , que c(lá cm qttafi trinta e quatro 
gráos, cm que gaílam fece-, ou oito dias > 
porque delle vai a fruta a La or ainda fre t  
ca , por rer abundantemente todas as de 
Europa. E  de Quiximir fe partii por mui­
tas Cidades, e Vtllas a Tibet dc Mouros, 
c a outro Tibct de Chriílaos , cm que ha 
^ais de trezentas léguas dc caminho-, e da­
qui Vam á Cidade de L o p , onde fe rcfoi-' 

, 'c  provém, c eu tram poracmcllcs dc- 
fertos, que duram hum mez , até acuem nos 
Grupos da Provincia Cathayo , por onde 

paliando por muitos lugares até d Ci- 
p^de Cotan, que hc já do Cathayo, e fica 

dos muros da Chiuii em altura dequír- 
Jjftta e feto grd os , e dalli binili d Cidade 
Eainbalu, porque naquclle tempo nfio havia 
^M ouros que hoje ha uaqueuaProvincia.

fypfç.  Tom, ULT, li
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E  tornando ao roteino do Padre Bento 
de G ocs, nelle não achámos que nos del­
ie noticia delle Imperio, nem a que parte 
jaz ia , náo indo elle a outra co ufi mais q«e 
a laber daquçlla G iri Honda de. E  o Padre 
Mattheus R e io , da Companhia, que nel- 
te tempo refidia na Cidade Pachim , Corte 
do Rey da China , na carta que efcreve° 
aos Padres de G oa, diz , que o Cadiav^ 
veidadciramcntc era na China, e que. idra 
deila náo havia outro Cathayo ; e quc a 
Cidade Cambalu era a melma de Paci dm > 
cm que elle citava , no que parece que R 
confunde eiu parte , corno logo vcreinoSr 
Todos os Cofmografos, e ainda os Cldns 
repartem todo o imperio da China ero duas 
partes , como já  diíTc cm outra Decada» 
C im , e M ancini, e os Geógrafos corniP*T 
mente lhe chamam China, e Mangi. Chi" 
na Aulirai, e China Meridional, como AR' 
manha fe reparte em outras duas Par*i?i 
Al emani) a alta , e Alemanha baixa, E  a” 11  ̂
nella parte da China chamada Mangi P? 
demos alHrmar que hc toda ella Provi1,ĉ  
de Fachiro* Q uifai, c aqtieílas que mais 
hem pera a parte do Norte , e que eito 
te folie o Cathayo , ou parte delle, ia 
bem a náo tenho por duvida , o qu<̂ PoU 
dia fer por hum a delias duas razões y ^  
que folle a propria Provincia Cathayo
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mie folle conquiikda daquelle Emperador 
Cathayo ; porque reinos em Marco Polo;, 
Livro li. folhas quarenta c huma, quo ci­
tando elio coiti ioti pai os onnos de 12Ó9* 
noCarhayo, fora Cublaican , quinto Empe- 
rador delle, a conquiitar a Provìncia da Chi-* 
na, pois logo ondo era ette Cathayo, don­
de elle Pallio, c onde e/la China que con­
quisoti ? fenao , fc quizermos dizer que Pa­
llio daqueJla parte de quarenta e foto até 
fincoenra grifo*, e Poi conquìilar a Provin­
cia Mangi , c que puzelTc fu a cado ira nsl 
Cidade Qui fai , que por Per formoli dima 
c frefquíílima lhe teriam os Chins pollo 
aquellc nome de Quifai , que crii lingua 
China quer dizer Cidade do Geo, a quem 
o Cathavo mudava o nome, e lhe daria o 
de Canioalii, que he o mePmo na fua lin­
gua, Mas he contra ella opinião o que cf- 

tao fabido , c o que tantos cfcrevein, 
Sue na Cidade Cainbaluhouve fémpre gran­
de C li ri ila nd ad c , e fe r r a  ofi flim os Temjp los > 
* hojc no Paclìim nao ha dillo reliquia al­
guma. ScSmcute diz o Padre Bento deGoes, 
Sue citando na Cidade Chindieo, Metro­
poli da Provincia Xeniì, foubern que j i  al- 
u houvera muitos CJiríítãos ; c ImmJrrr.ão 
gamado João Fernandes, que o Padre Rc- 
lP mandou em bufea do Padre Benro de 

^ °cs, poi faber fer entrado naquèlla Pro­
li Ü vln-
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vinda., àiz , qtte effondo na Provincia Ho- 
;nao, fonbcra qtie nas Cidades de Sanchcu, 
e Socheheii li a via perto de fincoenta anno$ 
naquelle tempo , que foi em feisccntos c 
tres, eram povoadas de Chriftnos Cathayos, 
què por temor das Chins deixaram a Lei 
de Chriílo, O que fc póde ter por certeza 
he* qtic os Chins cornaram aconquiíhr tu­
do o que os Cathayos tinham ganhado D*" 
quel la .Provincia , e ainda muita parte de 
íolts Eilados, até os lançarem feira daque^ 
ies adm iráveis montes, que eJics cm algu- 
*nas quebradas que havia taparam coni fot" 
tifiì in os muros pera lhe nao tomarem a un- 
trar dclles pera dentro > por onde o Ca- 
thayo ficou dclJes pera fc)ra ; porque todo$ 
es .Cofmoghtfos lançam cm feus mappas 
cflcs ìrturos cui fin eoe» ta c fece grdos, d" 
chndo,elicsela verdade cm quarenta c 
oli quarenra e Lete , vieram a fituar o Ca- 
tlmyo cm Lìhcocnta e nove grdos. E  qua.tl" 
(io fe, entende a fituacao do Cathayo , y  
da Cidade- Ctambalu iua Metropoli ; quC ® 
he certo , fer 0 Paquim , que ciH cm qu‘ 
recita’ gràos , cilcs muros da China uqm 
çam de fobre o mar na Provincia QìPn̂ [ 
qüe eílá cm-al tara de quarenta c finco, ^  
quarenta c feis gràos > c vani lencccr ‘ 
Provincia Sanlì cm quarenta e lutili1 , $ 
renài d dons gráos. Fazem todos cftes
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ros de quatrocentas leguas de roda, c to­
dos continentes, como os fez agora nova- 
mente hum Henrique Àiangercni cm hum 
feu mappa, lem fizer differenza dos akos 
montes, que fam os verdadeiros muros da- 
quclla Província,

Ora ainda nao cílou farisfeito delias 
duas opiniões  ̂ porque muitas peffbas gra­
ves 5 e doutas nos dizem que ahi ha Ca- 
thayo, eCliriftandadcnaqudlc Imperio. Ai­
to n , Àrmcnio , que foi Frade do Molici ro 
da Épifcopia , da Ordem Premo ff rat enfe, 
que fendo fcctilnr cílcvc no Carli ay o cm 
tempo de Marco Polo , que depois dc Fra­
de roi mandado pelo Papa Clemente, nos 
annos de 1305. vinte feis cnnos depois que 
lá clic v e , ao Em pera dor do Cathayo , co­
mo o refere João Ba p ti ila. Ramnuíio no 
feu livro de varias viagens, que entao era 
Tamarchan 6. do mimerò, a lhe pedir toc­
co rro pera tornar a cobrar a Terra Saura, 
que era perdida os anuo? atrás de 2291, 
por ler aqucJlc Rcy Chriíliío, e Senhor de 
toda a Alia, que mandou aquella emprez* 
feu írmáo HaiiUtono, ou Halachu , que fez 
grandes guerras ao Sol dá o. Pd o que fe ve 
^uito claramente que cflcve tio CatJiayo, 
Jquc elle foecoiTO foi dcCarhaínos, e nao 
**«io cia China , nem o (occorro foi. de
Chins que nunca foram Chriíiáos 3 nem fa-1 s.rKTTrz h{"
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hiram de fuas terras com ficus exércitos* 
Paqudlc Grão Chinguifehan , primeiro Extf" 
pendor do CatJiayo , dizem rodas as Es­
crituras Perlas j e Tarearas, ou cribbio de 
Cambalu , e fora conquiilar roda a A ila, * 
Baftriana, Saudiana, Pcríia, e todas as mais 
Províncias , que reparto com feus Sili®* 
Husbeque, Ciiaquitai, e outros. E  neflos
Rçynos reinaram d ie , e feus defecndentes 
atd o G rio Tamorlao , de quem dcfccnds 
o Grão M ogor, que Jtoje he. E  porto 
o Tainorino não fuceedeo por linha direi­
ta , por não vir de iinha R en i, era Chata- 
tei defeelidente dnqudles Cfjntitatais , qu  ̂
vieram com o Cliinguifchan. Donde le 
duramente que erte barbaro Etnp e rad or ia- 
hio do Catliayo , e nao da China , e que 
as gentes que trouxe eram Cathaynos , 6 
não Chins. (

Primeiro que erte Alton, Arménio , y y1- 
de da Epifeopia, folle ao Ca th ay o , pnin
já íd ido os annos de n j j .  outro Altonj
Rey da Armenia, a pedir áquede Enipcr^  
dor, que era o Corhachím, filho dô  gríl” 
de Chinguifehan , que não mandaíle co 
qui fi ar feus Rey nos, c que o dcixaff0 
net Ics, por faber que mandava grortp5 
ercitos aconquiftar todos os que havia P 
íiquellns partes; e chegando áquella Co 
de Cambalu, já  achou aquclle EDR)cra
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morto, c cm feu lugar Tea filho Guinachan, 
gue lhe fez muitas honras , e teve-o com- 
figo alguns tempos , e concedco-lhe tudo 
o que lhe pedio ate fazer-fc Chriftão. E l­
ie foi o fegundo Rcy Chriftáo , porque o 
primeiro foi Cintigli ií eh a n , que fefczChri- 
Üao , por cafar co\n huma filha do Him- 
chíío, ou Prette Jo ão , gue enrlío eraSenlior 
dc todas aqucllas Províncias, como tenho 
moftrado na mini 1 a quarta Decada , e o Ca- 
taclian feu filho nao ló não quiz fer Chrí- 
ftão, mas foj grande pedeguidor de Chri- 
ftaos. Eis-aqui nao temos coufa que pare­
ça China, nem que faliiil’e delia, contra a 
opinião do Padre Rcfio , que afftrma que 
fóra da China lião JiaYia Ca th avo.

Alton , Armcnio Frade, de que afiima. 
falíamos, fez hum Compendio de todos os 
Reys do Cathayo, em que põe por primei­
ro o Cbinguifchan, que difiemos fer o pri­
meiro Chriftiío. O fegundo feu filho o Co- 
tacham, que o ruo foi, O terceiro feu filho 
Ginochan. O quarto hum parente chama­
do Tamarchan, todos Chrümos, e eiics fó 
alcançou , e por ifib efereveo delles, c nao 
falia cm Rcy da China, nem nella.

E  pcra concluirmos com efta materia, 
& provar noífa opinião , trarei aqui algu­
mas práticas , que 0 Padre Jcronymo Xa- 
vier, da Companhia dc Jefus, íbbrinho do

San-
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Santo Padre Francifco Xavier , da mefiti* 
Companhia , que ha muitos anno? .refidio 
cm Liihor, reve oanno paliado de 98, com 
Imiti Mouro, que era a)3i chegado de 
ca , que paflarani a ili in , que a inda ilio iiic- 
cedeo ein tempo do Conde da Vidigueira , 
indo ette anno pafiado ter n Lalior hurn 
incrcador, que vinha da cafa de Méca tao 
riço , que le a firmava deixar na quel la ca­
fa mais de ceni mil cruzados de oftertas, 
que finlia rciidido no Xethai , ou Clisthai 
do/.e, ou treze annos, com quem-fc vio'o 
Padre Xavier pera inquirir daquelh Pro* 
vincia do G allavo, e JJie afiìrmou que ci­
ti vera iiaq nelle imperio os annos a tris 0 
tempo que dille , e que a gente della era 
roda Giri ila , e. fc chamam por nome coni- 
numi Jefuìras j e que o Rey era Chriftão, 
e que havia em todo aq nelle Imperio inu3- 
ras Igreja? . e que os Sacerdotes traziam 1°" 
bus, mantcos 5 e barretes corno os noilos j 
e que havia Moileiros de homens , e 
Ihçrcs, e que era elle Imperio Mtf]Zin»o> 
que tinha l£00. Cidades , e muitas nini bci^ 
povoadas, e que ranibejn havia muitos 
deos, a que chamavam Mufavis. T'ikjo * '  
io efereveo o Padre Xavier de A s*1** ~* 
Agofto de 99. cm que. andamos. Por tQ 
Se ver 3 minha opinião, e não fcr uCatl13^
a China, corno aftmna o Padre Rc^°• jiao
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ni\o tmìo o quc fica dos muros da China 
so - Norte , onde ainda hoje fc conferva 
aquclla grande Chriftandadc naqucilfis Pro­
víncias chamadas Georxa , Bagli ? Sucur, 
Campimi , e outras, e onde os governa no 
dpi rimai aqucile Empcrador > a quc chama­
mos Prette João ; mas o Empcrador do Ca­
lila yo he o Senhor de ttido.

C A P I T U L O  V ili.

Da Armada que 0 Conde Ahneirantc man­
dou a Maluca > e j.occorro a Ceilão : e 
àtts mej- do JXeyw, quc chegàram a Goa 

'■ da companhia de Ayres de Saldanha y que 
era partido por Fifo-Rey da India : e de 
como D. Pedro Manoel fo i por Capitão 
M ór ao Ma lavar, e do que lhe fuccedeo.

E M  Abril paílado teve o Conde Almi­
rante recado das partes dc Msiaca dc 
<-’omo eram paíTadas i  corta da Jaoa aquel­

as mos de Hollanda, de quc atrás demos 
rdacão no fegnndo Ca pii ufo -, c remendo- 
k  dos dainnos quc poderiam fazer, afiim. 
a° commercio da índia, c (rato de Pomi- 

, fc ca r regali em de drogas , conto nas 
P]‘czas das naos quc poraqucllas partesna- 
Vcgaífctn dos noíTos mercadores , c íobre 

na alrcraçao quc poderia ita ver jioí
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Rcys vizinhos Á nofía Fortaleza de M ah ' 
ci ; porquc corno iam Mouros noiìbs ini' 
inigos , e cada vez que o mercccram. lhes 
quebraram os Porcuguezcs os focinhos, ci­
tava certo tentarem novidade \ e os Hollan- 
dezeSj corno rebeldes , fo licita rem i fio , por 
fcrem eftes os primeiros que áquellas par­
tes p.aflaram. Pelo que afTentou de mandar 
buina Armadi de dous galeoes, e tres 
lcotas pera là Tei he ajuntarem as dtias , qwC 
tinha mandado etn Maio paiTado , £ ^  
meou por Capitao M<$r deità Armada Co- 
terre de Monroy de Béja ; c coni erta Ar­
mada mandou o Conde correr com ìmM  ̂
preffa, porquc Ih e era ncccfiario fazclh a 
véla em Setembro. E  andando o c c u p i  
nefta obra, e nas Armadas doMalavar> c 
Norte, (he chegaram cartas dcCananor e*71 
Agofto , cm que o avifavam que nos rl0y 
de Cota Couííío , c Canharoto fe faziam 
preftes muitos paraos pera fahirem a r°u’ 
oar * e que o Çaniorim movia alrcraçoeSj 
c tratava de fazer lumia nova guerra 
Eibidó contri o contrato das pazes , 
havia pouco tinha mandado jurar com
irieftno Conde por feus Em baixadores ? 
clic jurára em pcíToa ; eque perren^í^11} .j 
Mouros tornar a ale vantar nova Forta ^  
fobre as mcimas ruínas da que fe “ lC ^  
rafou no litio dcCtmhalc, coufü nlUlí0^j-
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dinana no Çamorim , porquc fua vontade 
he fua le i, e fai appetire ieu prelado, que 
o abíbfvc lego de quebrar todos os jura­
ra cn vos que li ver feitas. E  bem he que fe- 
ja  affini j porque que obrigação lhe pòde 
pór hum juramento feito lobre hum ca«- 
diciro de azeite muito fujo , c fedorento
f iera o não quebrar todas as vezes que fe 
he offeree er qualquer pequena o cea hão de 

in torcile. E ji fo b r c  efla materia diííe mui­
tas vezes algumas coirtàs fein aproveirarem \ 
porque não íci que fundamento tem os Vi- 
io-Reys em lhe concederem pazes , pois fa- 
bem , c o rem por coufa in fallirci quebra­
rem-nas logo , c não guardar f é , nem pa­
lavra por obrigação de Jua gcntiiidade. Por­
que le me diiTercm que poupavam niffo 
inuiro, ainda me calara ; mas tiada fc ata­
lha em Je gallar a fazenda Real. Prova dit­
to feja que tanta A  nu ad a , e tantos gnilos 
fc fazem nos annos da paz > como nos da 
guerra. Pois fe ilio affini lie , parece que o 
bom fora cníàcar cítes inimigos, e não fo 
fiarem dclJcs , nem fc deixarem enganar, 
ínres fazer-lhes Jitima guerra tão continua, 
que os ponha cm extrema necdftdade , o 
que fe fará comfc lhes defenderem os man- 
inventos, c Anfiao , e a navegação de fu as 
háos ; porque então depois de muito can­
ados , quebranrados, e desbaratados, os

Nai-
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Naircs ic ievand ram contra os Mouros, 
quc tempre film a occafiao della guerra, e 
a compram ao Clamori m a dinhejro pelos 
muitos proveitos quc tem cm fuas nave­
gações; oa clles fé lujcirdram de maneira, 
quc tnmea mais pudcAcm al evalitar cabeça- 

E  ainda cibi mui entendido (inedie 11<$ 
foubcrem guardar as coiìas do Norte , c 
Su l, de maneira que nao façam roubos, c 
prezas , em quatro an nos não te ram com 
mie armar hum navio, porque a terra n£- 
a<i lhes dd , c as Armadas que deitam idra 
íc fazem das muitas prezas qite tomam ; ma$ 
todos os annos pazes novas , e primeiro 
que fe acabem, logo fc quebram , c ouu* 
vez guerra, parece jogo de meninos- E c '̂ 
Ics fazem muito bem de fazerem ícu nego­
cio , quando lhes relevar, pois fabem qqc 
na lua mão ella, a paz, c a guerra : ora dei­
xemos irto, e tornemos a inolio fio*

Tanto que o Conde Almirante W 0- 
Rey teve cilas carras , quiz atalhar os ma­
lesi que fc ordenavam , primeiro quC ° s 
Mouros fa hi tic m. com leu intento : c 
embargo de cfpcrar por fucecflbr, nao 
quiz forrar deite trabalho, c deipezas, c°  ̂
mo alguns Vífo-Reys fazem , porouc 
rem citar com o dinheiro em punno per 
íe pagarem de algumas dividas, ainda 
fejam velhas, ecompradas tres partes 111
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nos , porque ette dinheiro de EIRcy naa 
fei que rem que tao jnao he de arrancar 
das maos ; e tanto o tem por proprio, quan­
do Jhe vai a cilas , que ames querem fcr 
fangrados nos braços, que nas bolfas. Em 
firn , o Conde como defejava de fazer o 
ferviço d cE llley  , e nao lhe poupar fua fa­
zenda em cafo cie,tanta neceJÍictadc, pagou 
logo gente pera o Malavar, e dcfpcdio D. 
Pedro Manoel eoin doze navios ligeiros, 
que achou mais prettes, com que fc fez d 
vela a quatro dc Setembro, tempo ainda ver­
de, e chuvofo, c foi correndo a coita Ca­
nard com tormentas, e imtito rífeo, c re­
colhendo por aqucilas Fortaíe/as lineo na­
vios , que o Conde tinha mandado inver­
nar com companhia dc Toldados pera fua 
fcgurança ; e com todos juntos fe foi pór 
Ibbrc os rios dc Cotocoulao , c Canbaro- 
}oy onde os paraos fe armdram pera lhe 
impedir a fahída pera fora. E  fobre eftes 
tios efteve com tanta vigia no jnat , e na 
terra, que fe nao atreveram os ladroes ar­
picar, e alli fe deixou citar ate lhe darem 

' tecado, que era chegado a Cochim Ayres 
de Saldaniia , que vinha por V ifo-R cy, cg- 
^o logo diremos.

O Conde íicou dando prclfa d mais Ar­
cad a, que havia dc mandar ao M aiayar; 
c i  do N orte, e M ataca, c nos provímon-

tos,
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tos , c foccorros pera C e lilo , que pera tu-» 
do ifto Itavi a mi iter mais de duzentos mH 
pardáos , que IJie não faltaram, nem tomou 
aos vaíTallos ; porque teve duas coufas eí- 
tc Vifo-Rey , que já na minha quinta De- 
cada louvei ao Governador Martini Affon- 
íb de Sou la na fua hiftoria , que eram ía- 
ber bemdefpcnder a fazenda R eal, efabel- 
h  muito bem poupar , no que fó confili 
todo o governo delle E  fiado y e quem ifto 
faz , não na toma pera íi ; c como houver 
ilio, fempre fobeja tudo. E  tendo cilas Ar­
madas proíbes, quando foram aos rres dias 
de Outubro litigio na barra de Goa a naO 
S- Franeifeo , da companhia de Ayrcs de 
Saldanha , que tinha partido de Portugal 
por Vilo-Rcy a quatro de Abril com qua­
tro nios , como logo diremos. E  alguns dia$ 
antes da chegada iella náo tinha dito hllírt 
Rcligiofo da Ordem de S. Domingos, h°~ 
mem de muita virtude» ereligião , a D. “ fl~ 
tes, mulher de Coimo de Laferá, que 
primeira náo que ciicgafle á barra de Go 
viria feu marido. E  íiiiim fo i, porciuc ne '  
ta veio por Capitão , porque nella t,n ' _ 
partido do Pvcyno Fernão Rodrigues _ 
S á , iilho de Francifco de S á 5 o dos 
los por Capirlo Mór das náos da carreo* ? 
que faleccd nomar, em cujo lugar foi c 
to Coimo de Lafetá, que vinha
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do com a Fortalc/a de Cofala > e buina Com­
menda , e viagem da China , e outras mer­
cês , que por feus ferviços merecia bem , 
não fez, no Conde abalo ? que fe lhe enxer- 
gaite vir-lhe fucccíTbr; antes com muito fer­
vor fez, a Armada de Maíaca á véla dia 
de S. Jcronymo , que he o derradeiro de 
Setembro, que era de dous galeões, hum 
Cm que hia o Capi d o  Mdr , c 110 outro 
D. Alvaro da Coita , filho de D. FranciC- 
co da Coita , c.trcs gak otas, de que eram 
Capitães Pero Fernandes de Carvalho, Fi- 
lippe de Oliveira, c Maximiliano de Men- 
doça ; e no melino dia fc fez á véla o ga­
lero dos provimentos de Cedilo , dc que 
foi por Capitilo Manoel Rodrigues, Gcno- 
vez, que era provido na viagem, e nelle 
foram cento e lincocnta íoldados ; e por 
Capitão Mdr dellcs Pero de Mendanha, c 
Martitn Cota Falcão hia por Capitão dc 
hum a companhia de foi d ad os , e Diogo de 
Soula dc Menezes de outra. E  mandou o 
Conde muito dinheiro, munições, c outros 
provimentos 3 porque Tempre cm princípio, 
e cabo dos verdes foi cevando aquella con-

S o melhor que pode. Logo a 27. de 
jro furgio o galeão S. Jo a o , da com- 

Hnhia de Ayrcs dc Saldanha , de que j i -  
|jua por Capitão Gonfalo Rodrigues Cal­
eira , que tomou o caminho por fora da 

. ? Ilha
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Uh a de S, Lourenço , e por achar nelle 
bons tempos veio ferrar Goa. Os'fucceifos 
dèftas Armadas , que o Conde dcípachou 
pera fóro , 'ficam pera o tempo de Ayres 
de Saldanha , cm que luccedcram. Mas pri­
meiro que acabemos com o Conde Almci- 
rante, daremos conta do que íuccedeo aos 
tres galeões , que em feu tempo mandou 
pera Maluco, porque ainda he jornada fua-
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C A P I T U L O  IX.

i)o  que fucccdeo na viagem ao galeão de 
■ Luiz Boto Machado : e  de como os J£w* 

b ai x adores do aie bem foram pera fu a ter­
ra \ e da como a que lie Rey mandou ma­
tar os ííôllanãezcs , que andavam em fer'. 
r a , de duas mios que alli tfiavam : * do 

* que ffíccedeo a. ejlas mios.

j

A  que deixámos Luiz Boto Machado 
partido pera Ambo ino , Jic ncccífario con­

tinuarmos com fira vingem/p o is  'cabe 
da no tempo, e governo do Conde A ̂ 5*1 
rante , como a fiima di (Temos. Efte 
foi com bom tempo tomar 3 Fortaleza C-. 
Ma la c a , onde foram defeni ba rea dos ° s.~ í s 
bai vado rea do Achem , e muito fefttyp . 
pelo bom aviamento > que lite o Conde dc ^ 
porque ficavaj tudo redundando cip



quietalo daquella Fortaicza com aquclle 
vizinho, quc foi femprc o de quc fe mais 
rcccou quc rodos. Porque o Capitão, que 
então era Fermio de Albuquerque , os man­
dou logo embarcar em hunta gai coca mui­
to fcrnioíà , e entregou os Embaixadores 
a Atfbnfo Vicente caiado dc Malaca, que 
elegeo por Embaixador pera mandar dqncl- 
ícR ey  a lhe fazer entrega dos feus, e tra­
tar negocios dc importância : era cftc Af- 
fonfo Vicente conhecido daqiieIJc R e y , e 
com elle foi Fr. Am aro, Religiofo da Or­
dem do Padre Santo Agoftiuho , por fer 
prático na lingua, c de boas partes, c Tuf­
fici enei a pera tratar negocios dc tanta im­
portância. Efta gaieoca achou fobre a bar­
ra dc Achem duas náos Hoilandezas da 
companhia das que jádifTemos, quc pelei- 
járam com as náos dc D. Jeronymo Cou- 
tinho na Ilha de Santa Helena , que e fla­
va in a Ili tomando carga , que fe lhe dava 
com muito goffo pela liberalidade com quc 
compravam tudo. A galcoja foi entrar a 
barra, c o noffo Embaixador dufembarcoti 
com os Embaixadores do Achem pelas mãos, 
^acompanhado dos Portuguczcs, e de mui- 

gente, que E lR ey mandou aos receber , 
J tratáram com elle, quc agazalhou os nof- 
jbs hofpcdcs com muitas honras , e aos 
51 is conforme a feu coftuaic. E  dando-lhe 
Cou to. Tom. ULV. Kk os
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os fcus Embaixadores relação de Tua em­
baixada, e do bom aviamento que o Con­
de Vifo-Rey lhe dera , c das honras que 
lhe fizera, c o prefeme que Uic mandava, 
ficou tão obrigado > que não fabia que hon­
ra s , egazalliados fizefle aos noífos. O no l- 
fo Embaixador , que era homem efpcrto, 
vendo as obrigações que aquclle Rey mos­
trava aos Porcuguczes, c femindo nelle lì­
tio , e inclinação-pera lhe conceder tudo 
o que lhe pedxíTc, citando hum dia fo com 
E IR ey , e com o língua , lhediflb , que poi$ 
inoltrava ter tantas obrigações aos Por tu- 
guezes, e fabia muito bem quanto clJcsde- 
Pejavam de con ferva r Jíin amizade, que Tem­
pre lhe hayía de Per dc mais proveito , co­
mo vizinhos, que não a dos eli ranhos, quC 
era tempo de o inoltrar por obras. Qili 
lhe fazia a laber que aqiiellcs coflairos , qu.c 
citavam na barra , que eram p ira tas , c trai­
dores alevantados contra o fra proprio ReV> 
e Senhor i que pois fe dava por tamanh° 
fervidor, e anygo de EÍRcy de Portiigm* 
que nas mãos tinha buon occafião , eni <J4e 
o poderia bem molhar. Ella e ra , que poí  ̂
aqucllcs homens corriam tão famiiiarmcj^ 
rc comeJJc, c* cm fita terra , que foiTe 
tiles com o rnefmo termo \ c que con 'i 
da (Te hum dia o Capitão M dr das nãos c0^  
os principais delias, e que no banquete

514 A S I A  de D jogo de Couro



Tirata fieni. Equ e jmandafie ter preftes a A t ' 
muda, que determinava de mandar contra 
o Rey de Jo r , que era de mais de cem 
embarcações, c que commetteiTe ao mefino 
tempo as náos , e as tom afiem com todo 
o recheio, e cabedal que tivcíTem, que era 
muito. E  tantas coufas lhe ditte cfteAfFon- 
fo Vicente a EIRcy , c tanto lhe facilitou 
o negocio, que o rendeo, e veio a conce­
der o que quiz.
- Epcra ilio mandou logo negociar a Ar­
mada com a mór diflimulaçáo que pode> 
com lançar fama de a mandar contra o Rey 
de J o r , pera contra quem os mefmos Hol- 
Jandezes fc lhe tinham offcrccido pela car­
ga dc iiiima náo de pimenta, que promet­
terà por i (To, E  como teve tudo preftes, 
convidou o Capitão Mdr Hollandez pera 
o dia aprazado, do que fe clic efeufou por 
indifpoito; mas mandou hum fobriiiho feu 
com os mais honrados da fua náo. E  c i­
tando embebidos no banquete , deram os 
Àchcns nclJcs, c matáram-nos ; c no mef- 
itio tempo fahio a Armada toda , e com­
metto) as náos com grande furia. Vendo 
os HolIandev.es aquelle fobrcfalto, não ti­
veram outro nenhum remedio melhor, que 
largar as ruías, ç irem fugindo, e a Arma­
da apôs clles até lhe dcfapparcccrcm, dd- 
Xando a fazenda que tinham em terra. , e

dous
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dous pataxos que eltavam em difFercntcs 
portos , que logo ElK-cy mandou tomar. 
Os Hollaiidczes foram Ina derrota até o 
rio de Qucdá , onde fc recolheram, e re­
formaram. E porque lhes ficava pouca gen­
te nas Jilos , porque perderam cm terra 
mais de ímcoenta peiToas , foídhcs uccella- 
rio defpejar a tiáo mais pequena, c paffa- 
rem tudo. d outra , em que fe foram ]ia 
d c i t o  t a  dc Maçulcpatao , e  foram-fe per­
der nomacareo de Ta n aça rim. E  a film dei­
tas duas ndos nao efeapou coufa alguma.
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